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S U R L ' I T A L I E . 

États du Duc de Parme. Bologne ( 
Ferrare J^enife. 

E S États d u D u c de P a r m e font ^ 
J L û d i v i f é s en quatre parties o u p r i n c i - p a r ^ " 

nautés. L e duché de P a r m e , celui de P l a i ­
fance , l'état de BufTeto, la principauté de 
V a l d i T a r o ; à q u o i i l faut ajouter le d u ­
ché de Guaftallâ , démembré du duché 
de M a n t o u e , dont les derniers traités de 
p a i x ont affuré la jouiffance. à l ' infant 
duc de Parme. C e t é ta t , q u i a e n v i r o n 
foixante lieues de circonférence , fur 
v i n g t dans fa plus grande l o n g u e u r , &C 
autant de largeur , eft borne au cou-. 

Tome II. A * 



2 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

chant & au nord par le M i l a n o i s , au le­
vant par le Modcnois & une petite par­
tie de la Tofcane, au midi par les états 
de Gênes. Il elt arrofe de beaucoup de 
ruirTeaux & de quelques r ivières, qui 
coulent de l 'Apennin dans le P ô , c'eft-à-
d i r e , du midi au nord. Les principales 
font la T r e b i a , le T a r o & la Parma. 
Quelques-unes font navigables une par­
tie de Tannée, & font d'une grande ref-
fource pour le commerce. C o m m e elles 
ont toutes les inconvéniens des torrens , 
qu'elles font fujettes à groiîîr, lorfqu'on 
s'y attend le m o i n s , ne pouvant pas être 
retenues dans des lits fixes, le tcrreîn 
étant trop plat, fou vent elles arrêtent les 
voyageurs; & le T a r o eu au/fi difficile à 
parler que la Trebia dont j 'a i déjà par lé , 
quoiqu ' i l y ait un bac pour en traverfer 
l a branche principale. 

C e pays., depuis la chute de l 'empire 
d 'occ ident , a fouffert diverfes révolu­
tions peu connues : i l étoit fief de l ' E -
g l i f e , lorfque le pape Paul III le céda 
en fouveraineté à Pierre-Louis Farnefe 
fon ûls, pour le tenir comme vaffal de 
l'JEglife, à la charge d'une redevance an­
nuelle de huit mille écus romains (a). 

( a ) L e pape P a u l I I I , avant que d 'entrer 

« o s T c c a c c c c l à i a i h ' q u e , a v ç i t ccé marie j i ] 
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L ' e m p e r e u r Char les V t roubla le n o u ­
v e a u pr ince dans fa jouiffance : i l fut 
m ê m e affaûiné à Plaifance en 1 5 4 6 , 
avant que l 'empereur l 'eût reconnu : 
mais Octave Farnefe fonfils ayant épôufé 
M a r g u e r i t e d ' A u t r i c h e , fille naturelle de 
C h a r l e s V , la porTefîion d u duché de 
P a r m e fut arTurée à la mai fon Farnefe. 
Cet te Marguer i te d 'Autr iche eït la même 
cjui fut gouvernante des P a y s - B a s , Se 
mere d 'Alexandre Farnefe , f i connu par 
fon gouvernement de F landres , les guer-

a v o i t u n e fille n o m m é e C o n f i a n c e , q u i fut m a ­
riée & m o u r u t fans enfans ; Se u n fi ls n o m m é 
P i e r r e - L o u i s F a r n e f e , q u ' i l fit duc de P a r m e 
& de P l a i f a n c e , v i l l e s q u ' i l r e t r a n c h a de l ' E t a t 
de l ' E g l i f e , a u x q u e l l e s i l fubft i tua e n é c h a n g e 
l a pr incipauté de C a m e r i n o & l a f e i g n e u r i e de 
N é p i . 

L a m a i f o n F a r n e f e 3 o r i g i n a i r e de T o f c a n e , 
eft c o n n u e depuis i a 8 8 . E l l e d o i t fa g r a n d e u r 
à A l e x a n d r e F a r n e f e , né e n 1 4 6 8 , q u i fut P a p e 
e n 1 5 3 4 fous le n o m de P a u l I I I . L e b o u r g Se 
l e château de F a r n e f e f o n t dans le duché d e 
C a f t r o . L e s ducs de P a r m e Se de P l a i f a n c e 

de cette M a i f o n o n t été P i e r r e - L o u i s 

F a r n e f e , m o r t e n 1 ^ 4 7 . . . O c t a v e e n 1 5 8 6 . . . . 
A l e x a n d r e e n 1 j ^ z . . . . R a n u c e p r e m i e r e n 
1 6 1 1 . . . . O d o a r d p r e m i e r e n 1 6 4 6 . . . . R a n u -
« I I e n 1 6 7 4 O d o a r d I I e n 169$.... 
F r a n ç o i s & A n t o i n e , d o n t a été hérit ière E l i -
f a b e t h , t e i n e douair ière d ' E f p a g n e , e n c o r e r i ; 
v a n t e . 
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rcs qu'il y f i t , & Ton expédition en Fran­
ce pour le fervice de la ligue. Le der­
nier mâle de cette maifon a été le duc 
A n t o i n e , mort dans ce fiécle , dont la 
princeife El i iabeth Farnefe, reine d'Ef-
pagne, a été héritière. C ' e l l en vertu 
de les droits que la branche elpagnole 
de la maifon de France pofîédc tous les 
biens de la maifon Farnefe en Italie ; 
l a plupart à titre de fiefs de l ' e m p i r e , 
a inl i que l'a reconnu l'infant D o m Car­
los , r o i de Naples, & enfuite d'Efpa-
gne (a). 

Les ducs de Parme ont autrefois pof-
fédé les duchés de Calîro & de R o n -
cig l ione, qui font aujourd'hui réunis au 
patrimoine de faint Pierre , dont ils 
avoient été démembrés ; pays dont 
les Farnefes étoient originaires , & 
oîi l 'on voi t encore un bourg de leur 
n o m . 

(a) E n 1 7 3 8 , E l i f a b e t h F a r n e f e , re ine d'EC-
£ a g n e , céda Jes duchés de P a r m e Se de P l a i -
l a n c e â l ' E m p e r e u r , p o u r conferver l a pa i f ib lc 
po/Te/fion du royaume de N a p l e s à D o m C a r l o s 
I o n fils aîné. P a r le traité de paix fait à A i x -
l a - C h a p e l l e en 1748 , l ' impératrice reine de 
« o n ç n e a r e n d u Parme & P l a i f a n c e , & le 
duché de G u a f r a l l e , q u i a été démembré des 
états de M a n t o u c , à D o m P h i l i p p e , fécond 
i n f a n t d E / p a g n e , . . , r 
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L a première v i l l e des états du duc de 
P a r m e , en fortant du M i l a n o i s par la 
grande route q u i conduit de M i l a n à 
R o m e , e f t / 

2. Plaifance. Cette v i l l e eft fituée à Origtnede 
u n d e m i - m i l l e e n v i r o n du P ô , à près de p i a i f i n c c . 
deux milles de la T r e b i a , q u i quelque­
fois l ' inonde & fe répand dans toute l a 
partie méridionale de la v i l l e . I l y a gran­
de apparence que Plaifance doit fon 
or ig ine à une colonie R o m a i n e q u i y fut 
tranfportée l 'an 350 de la fondation de 
R o m e . Les C a r t h a g i n o i s , conduits par 
A m i l c a r , la pillèrent & la brûlèrent. 
D a n s les temps q u i fuccéderent à la def-
trudïion de C a r t h a g e , elle fut rétablie 
dans u n état plus b r i l l a n t , & décorée 
des édifices qui contribuoient à la fplen-
deur des grandes vi l les ; puifque dans 
l a guerre q u i s'éleva entre O t h o n ck V i -
t e l l i u s , l 'amphithéâtre q u i étoit hors de 
Ténceinte de la v i l l e , fut détruit 

(a) P l a i f a n c e , a l o r s o c c u p é e par S p u r i n a , 
p a r c i f a n d ' O t h o n , fut e n v a i n aHicgéc par C e -
c i n n a , q u i é t o i t à l a tête d u par t i de V i t c l -
l i u s . C e t t e v i l l e étoi t conf îdérable . T a c i t e , 
( H i f t . L a . ) l ' a p p e l l e Coloniam viriam Cr opum 
validam. I l y eut une a c t i o n f o r t v i v e entre les 
troupes des deux part is , dans l a q u e l l e l e b e l 
amphithéâtre q u i é to i t hors de 6 v i l l e , f u t 



Avant ce temps-là, Cinna & Marius s 'y 
étoient fortifiés contre le parti de Sy l la . 
Cette v i l le a foutenu un fiége fameux 
contre T o t i l a , R o i des Goths. Après la 
chute de l ' empire , lorfque le droit du 
plus fort étoit la lo i dominante en Ital ie , 
pendant la fureur des factions des G u e l -
phes & des Gibelins , les S c o t t i , les 
L a n d i , dont les deicendans font encore • 
à Plaifance, les T u r r i a n i & les V i fcont i 
en furent fucceiîivement les maîtres ; en­
fin elle palTa fous le domaine de l 'Eglife : 
voilà ce que l 'hiftoire nous apprend d u 
fort de cette v i l l e , avant qu'elle appar­
tînt à la maifon Farnefe. 

Aujourd'hui elle eft capitale du du­
ché de fon n o m , avec évêché fuffragant 
de Bologne. Sa fituation dans une pla i ­
ne fer t i le , eft belle & riante. Les p r i n -

brulé. In eo certamine pukkerrimum amphithea-
iri opus 3 Jitum extra, muros, confiagravit... L e 
peuple crut que les habitans des co lonies v o i -
î i n e s , j a l o u x de l a beauté de cet édifice p u b l i c , 
avo ient profité de ces troubles pour le détruire 
par l e feu. Municipale vu]gus, pronum ad fuf-
jiciones, fraude Mata ignis alimenta, credidit, 
è vïcinis coloniis invidiâ t> cemulatione, quod 
nulla in Italiâ moles tam capax foret.... I l n e 
jefte plus r i e n aujourd'hui de cet amphithéâtre 
fi m a g n i f i q u e , que l ' o n cro i t a v o i r été au m i d i 
de l a v i l l e . . , 
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ces de la mai fon Farnefe l 'ont fort e m ­
bel l ie . L a plus grande partie de fes rues 
font larges & alignées ; celle f u r - t o u t 
q u i fert de c o u r s , eft l 'une des plus l o n ­
gues & des plus belles qu'ait aucune a u ­
tre v i l l e d'Italie. Ses murs font bien e n ­
tretenus. Ses fort i f icat ions, dont parlent 
quelques r e l a t i o n s , font p e u coniidéra-
bles. 

3. Les églifes de Plaifance offrent p l u - - JjjJjJ* 
fieurs monumens dignes de la curiofité Edifices 
des voyageurs . O n y v o i t des tableaux: publics, 
des meil leurs maîtres : la coupole de la 
cathédrale , peinte par le G u e r c h i n , 
b ien c o n f e r v é e , eft digne encore de l ' a d ­
m i r a t i o n des artiftes. O n v o y o i t autre­
fois à faint Sixte , églife de Bénédictins, 
u n grand tableau d'autel peint par R a ­
phaël , q u i avoi t p o u r fujet une V i e r g e 
dans une g l o i r e , avec une Sainte & u n 
Pape à genoux. L e r o i de P o l o g n e , 
électeur de S a x e , l 'a acheté en 17 5 4 une 
fomme très-confidérable : o n dit dans le 
p a y s , 4 0 0 0 0 écus romains , q u i font 
2 0 0 0 0 0 l ivres de notre m o n noie . 

L'églife des Auguftins bâtie par V ï -
g n o l a , eft à m o n gré la plus belle q u i 
foit à Plaifance. E l l e a c i n q nefs q u i 
font le plus grand effet, & donnent â 
cet édifice u n air de noblefTe & de gran-

A i v 
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deur que n'ont pas les conftrticlions o r -

dinaires. 
Il y a beaucoup d'autres curiofités de 

ce genre, dont je pourrois parler plus 
en détail , fi je les croyois cffentielles 
à cette vi l le . Je me rappelle encore 
d'avoir v u dans la facriftie des Auguf-
t i n s , un ouvrage, partie en bas rel ief , 
partie en fculpture de plein rel ief , qui a 
pour fujet quelques traits de l 'hiftoire 
fàinte, travaillé en b o i s , avec autant 
d'art que de patience, par un frere l a i 
de la maifon. 

L a place principale eft décorée de 
deux ïratues équefrres en bronze, fon­
dues par le M o c a , élevé de Jean de B o u ­
logne , repréfentant Alexandre Farnefe 
oc" Ranuce , ducs de Parme : elles p o r ­
tent le manteau flottant furies épaules, 
6c font vêtues à la grecque d'une maniè­
re noble &gracieufe. Les chevaux m'ont 
paru bien modelés: en général, ces deux 
ouvrages font traités avec génie. Q u o i ­
que ces malTes, tant par rapport à la ma­
tière , qu'à la forme du fujet, femblent 
exiger une pefàntëur réelle ; on y r e ­
marque cependant de cette légèreté, de 
ce fvdto que j 'a i admiré dans la plus gran­
de partie des ouvrages de Jean de B o u ­
l o g n e , maître de M o c a . Les piédcflaux 
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fur lefquels font placées ces ftatues, font 
abfolument trop petits & t rop bas. Ils 
font décorés de génies bien m o d e l é s , Se 
de bas-reliefs, q u i ont pour fujet q u e l ­
ques traits remarquables de la v i e des 
deux princes que repréfentent les fta-
tues. . -

L e palais des ducs de P a r m e , bâti fur 
les defléins de V i g n o l a , eft d'une bel le 
architecture : on dit que les dedans font-
u n modèle pour la beauté des d i f t r i b u -
t i o n s , le goût & l 'élégance de la d é c o ­
r a t i o n . I l paroît q u ' i l d c v o i t être revêtu 
de marbre à l 'extér ieur, car les murai l les 
ne font que de br ique. I l y a quelques 
fontaines dans cette v i l l e , fort bien o r ­
nées. H o r s des murs o n v o i t un édifice 
confidérable, bâti dans ce fiécle aux frais 
d u C a r d i n a l A l b e r o n i , né à Plaifance , 
p o u r y placer u n collège ; mais i l a 
été prefque entièrement ruiné dans l a 
dernière guerre d'Italie , où les t r o u ­
pes Autrichiennes eurent prefque t o u ­
jours le delTus fur les troupes E f p a -
gnoles. 

L a populat ion de Plaifance peut aller 
à v i n g t - c i n q mi l le ames ; ce qui eft b ien 
p e u pour une v i l l e f i étendue. C e que 
j ' e n puis d i r e , c'eft que fon afpeft , fa 
i i t u a t i o n , fes places, fes rues , fes édifices 
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répondent parfaitement au nom agréa­
ble qu'on lu i a donné. Quoique fort a n ­
cienne , elle n'a point de ces rues étroi­
tes & tournantes que l 'on remarque dans 
la plus grande partie des villes ancienne­
ment fondées : ce qui fait croire que les 
Farnefes ont beaucoup travaillé à fon. 
embelliffement. 

E n 1095, le pape Urbain II c o n v o ­
qua un concile à Plaifance : le nombre -

des étrangers qui y v inrent , étoit fi c o n ­
sidérable , qu'on fut obligé de le tenir 
hors de la v i l l e , en rafe campagne. O n 
y comptoit plus de deux cents évêques 9 

quatre mille tant abbés qu'eccléfiafK-
ques , & trente mil le laïques étran­
gers. O n y condamna l'héréfie de B e -
ranger , & on y fixa le jeûne des q u a -
tre-temps aux jours auxquels nous l 'ob-
fervons. 

B * ° * E 4« L'ancienne vo ie émilienne , conf­
ie ndnc%riai- truite fous le confulat de Lepidus & de 
iàncc à pai. Caïus Flaminius , commençoit à P l a i ­

fance , & alloit jufqu'à R i m i n i par P a r ­
me , Modene & Bologne. Dans la fuite 
des temps elle fut continuée de Plaifance 
à Aquilée par M i l a n & V é r o n e , ainfî 
q u ' o n l'apprend par l'itinéraire d 'Anto-
» i n , & les tables de Peutinger. O n en 
v o i t encore quelques parties aifez c o n -
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fidérables, mais dans u n état de délabre­
ment q u i fait craindre de les rencontrer . 
L e l o n g de l a route o n a à droi te l a v u e 
d'une partie des Apennins q u i font for t 
é levés : i l y a quelques forêts peuplées 
de bêtes f a u v e s , o ù l'infant duc de P a r ­
me v a fouvent prendre le plaifir de l a 
charTe. A u p ied des montagnes font p l u -
fieurs maifons de campagne & châteaux 
d'affez belle apparence. A gauche elt l a 
plaine o ù coule le P ô , dans laquelle l e 
M i l a n o i s s'étend jufqu'au - delà de C r é ­
m o n e fur les frontières d u M a n t o u a n . 
A douze mil les de Plaifance o n t r o u v e 
F i o r e n z u o l a , b o u r g de l'état de BufTeto , 
dans une f ituation agréable. A quelques 
cents pas phis l o i n , toujours le long de l a 
v o i e émil ienne, eft une abbaye de l ' o r ­
dre de Cî teaux , dont les bâtimens font 
v a f t e s , & paroiÎTent nouvellement conf-
truits. A n t o i n e de Birague , abbé de c e 
monaftere , y reçut en même temps 
François p r e m i e r , r o i de F r a n c e , l'em--
pereur Charles V , & le pape P a u l I IL 
C'eft dans ces champs que S y l l a défit 
C a r b o n en bataille rangée. 

J . Borgo-fan-Domnino , petite v i l l e 
épifcopalc érigée par Clément V I I I en 
1 6 0 1 , eft à douze milles de F i o r e n z u o l a , 
fur l a rivière d u Stixone. O n s'eft trompé 

A v j 
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en écrivant que c'étoit l'ancienne Jul ia 
Chr i/opol is , dont les ruines font à c inq 
milles plus loin. L a forme de cette v i l l e 
cû contre cette opinion. Prefque toutes 
les villes anciennes, fur-tout celles q u i 
font bâties en plaine, font rondes, o u 
approchent de cette f o r m e , & Borgo-
fan-Domnino n'a que deux rues en équer-
r c fort ouverte : d'ailleurs cette v i l l e 
n'eft point fermée, & n'a aucun veiîige 
d'antiquité. Il elt plus probable qu'elle 
doit fon origine &c fon accroifîbment au 
martyre &c au tombeau de faint D o m -
n i n , officier de la maifon de l'empereur 
M a x i m i l i e n Hercule. C e faint fuyant la 
cour qui étoit alors à M i l a n , fut arrêté 
par les foldats envoyés à fa pourfuite fur 
les bords du St i rone, y eut la tête c o u ­
p é e , & y fxit enterré en 304. Dans le 
même i iec le , & fous les premiers em­
pereurs chrétiens, on bâtit une eglife 
fur fon tombeau : cet endroit devint fi 
fréquenté, qu'i l s'y forma une v i l l e , o u 
au moins un bourg confidérable. L ' inf-
pecl ion des lieux favorife plus ce fen-
timent que tout autre. O n fait enco­
re que quantité de villes doivent leur 
origine , ou aux tombeaux de quel ­
ques m a r t y r s , ou à des monafleres an­
ciens. * 
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6. A c i n q milles plus l o i n o n t rouve le r a f l a S e 

T a r o , très-difficile à traverfer quand i l T a r ° ' 
ertgrofîi parles pluies. Ces torrens impé­
tueux , q u i coulent dans u n terrein lé ­
ger & fort mobi le , fe creufent, par le 
poids de leurs eaux , des lits i n é g a u x , 
q u ' i l faut b ien connoître pour ri fquer de 
les pafîer à g u é , lorfqu' i ls font répandus 
au large. Q u a n d i l n ' y a pas m o y e n d'a­
v o i r des barques pour les p a r l e r , i l eft 
fage d' imiter le flegme des Ital iens, q u i 
attendent patiemment que les eauxfoient 
écoulées , plutôt que de ri fquer le paf-
fage. II ne faut que v o i r ces lits à f e c , 
p o u r être perfuadé qu'ils crtangent de 
forme à chaque i n o n d a t i o n ; & que t e l 
endroit q u i étoit praticable la vei l le de. 
la crue des e a u x , devient u n précipice , 
autant par la rapidité & la force des 
grandes e a u x , q u i fouvent font des 
Fouilles très - profondes , que. par l a 
quantité de terres & de gros c a i l l o u -
îages qu'elles entraînent dans leur 
cours . 

T o u t ce pays préfente, d u côté des 
montagnes, des points de vue très-agréa­
bles. L a plaine eft v a r i é e , r i c h e , fer­
t i le , & par-iout bien cultivée. Il y a une 
multitude de villages & d'habitations ré­
pandues dans l a campagne, fur-tout dans 



le Val di Taro, dans le mil ieu duquel 
coule la rivière de ce n o m . A en juger 
par la propreté & la gaieté des n a b i -
tans , i l paroît qu'ils y vivent dans une 
jbeureufe aifance (a). 

V a l di Ta- 7- Dans la partie du Val di Taro, qui 
/o.Fornouc. elt entre cette rivière & P a r m e , on v o i t 
V c i k i a , encore les vignes plantées de la même 

manière que V i r g i l e les décrit, c'eft-à-
dire , qu'on les unit à des ormes alignés à 
une certaine dirîance les uns des autres , 
auxquels on laiiîè peu de branches, & 
au pied defquels le cep de vigne eit 
planté. 

A la tête^du V a l de T a r o , à dix milles . 
environ au-deiTus de P a r m e , ert la pe­
tite v i l le de F o r n o u e , Foronovo, au pied 
de l ' A p e n n i n , entre la rivière de Spor~ 
{ano &c le Taro, célèbre par la victoire 
que Charles V I I I , r o i de F r a n c e , r e ­
tournant de fon expédition de Naples , 
remporta fur les troupes alliées de pref- * 
que tous les fouverains d'Italie , le 6 

(a) L e s payfanncs font toutes cocfFées d ' u n 
pet i t chapeau de p a i l l e orné d 'un noeud de r u ­
bans de drverfes c o u l e u r s , avec u n bouquet o u 
u n e p l u m e : cette coérFure, tout-à-fait p i t t o -
r e f q u e , d o n n e u n a i r diflingué à toutes ces f ém­
anes T dont l a plus grande partie font b i e a fa i tes 
jk d'une l i g u r e a i m a b l e . 
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juillet 1495. H avoit à peine huit m i l l e 
hommes déjà fatigués d'une longue r o u ­
te , q u i avoient à pafler deux rivières , 
& à combattre une armée de plus de 
quarante mi l le hommes de troupes fraî­
ches. I l eft v r a i que le r o i de France 
avoi t dans fa petite armée plus de bra* 
ves gentilshommes attachés à fa p e r -
f o n n e , que de foldats. 

A quelques milles plus haut du m ê ­
me c ô t é , o n a découvert depuis quel­
ques années Les ruines d'une ancienne 
v i l l e nommée VelLéia, abyméepar quel­
que bouleverfement dont o n ne fait 
point le t e m p s , n i la manière. O n pré­
tend que Ton y trouve des monumerrs 
antiques très-précieux. L'infant duc de 
Parme q u i fait fouil ler dans ces r u i n e s , 
n'a pas encore jugé à propos d'en r i e n 
mettre au jour. 

8. L a v i l l e de Parme, capitale du d u - tmt. Son 
ché de ce n o m , fur la rivière de P a r m a , fiSfatfon» 
d'où elle a fans doute pris fon n o m , eft 
une antienne colonie des Boïens h a -
bitans de la Gaule G i f a l p i n e , qui s'en 
emparèrent fur les Etrufques , auxquels 
elle doi t fon origine {a). D e ces peuples 

(a) L ' a n ^69 de R o m e , les t r i u m v i r s M . 

JSmiUus L e p i d u s , T . E b a t i u & C a r u s , L. Quia* 



elle a paffé aux R o m a i n s , & clans la 
décadence de l'empire elle a été fuccef-
fivement fous la domination des L o m ­
bards , des rois d'Italie qui leur u i c -
céderent, des légats du faint Siège r é -
iidans à Ravenne. Il paroît même qu'elle 
a toujours été du parti des papes, c o n ­
nu en Italie fous le nom de Guelphes. C a r 
en 1248 l'empereur Frédéric II l'arTiégea, 
inutilement pendant deux ans , q u o i ­
qu' i l l'eût environnée d'un camp retran­
ché , qu' i l avoit nommé ViÛoria, ne 
doutant pas que cette v i l le ne fuccom-
bât fous fes efforts : en quoi i l fut bien 
trompé. Les habitans de Parme réduits 
à l'extrémité , firent une fortie fi heu-
reufe, qu'ils brûlèrent le camp de l ' E m ­
pereur , & le forcèrent à lever honteu-
iement le fiége. Depuis ce temps , iî 
paroît ou qu'elle s'eft gouvernée par 
fes propres lo ix (a), ou qu'elle a été du 
domaine de l ' E g l i f e , jufqu'au temps o i i 

rius C r i f p i n u s conduisirent., tant à P a n n e qu'à 
M o d e n e , une c o i o n i c de deux m i l l e citoyens-
R o m a i n s . . . Eodem anno Mutince É> Parmû* 
eolonîœ^ Romanorum clvium funt àeàuÛœ. . . . 
cdlona jugera Parvict, quina Mutinx acceve-
rum L i v . 1. 3p. . . 

• (a) O u plutôt agitée par des faétions v i o -

•Jentcs, fuicitces. par l a j a l o u i i e des p r i n c i p a l e * 
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le pape P a u l I I I la donna en fief à fon 
fils P ierre-Louis Farnefe , aux c o n d i ­
tions que nous avons expliquées plus 
haut. 

Cette v i l le eft fituéedans une p l a i n e , 
& eft traverfée par la rivière de P a r -
m a , qui la divife en deux parties réu­
nies par trois ponts. E l le eft entourée 
de bonnes murailles terrafTées , &c flan­
quées de baftions d'efpace en efpace , 
êc d'un fofTé revêtu &C plein d'eau. 
A u m i d i de la v i l l e eft la citadelle à 
c i n q baftions r o y a u x , qui palfe pour 
être une des meilleures places de i ' I -
talie. 

L a v i l le eft grande , elle a environ 
quatre milles de t o u r , 6c quarante-cinq 
mil le habitans ; la plus grande partie 
des rues font belles , larges &C bien 
al ignées, fur-tout celle de la pofte q u i 
fert de cours. Il y a de grandes places , 
mais aucune n'eft allez décorée pour en 
faire une mention particulière. 
. Les églifes , qui dans la plupart des 
vi l les d'Italie en font le principal orne­
ment , ou par la richcffe , ou par le goût 

f a m i l l e s les unes c o n t r e les autres, p a r m i lef-

quel les les P a l l a v i c i n s & les S a i n t - V i t a l te-

n o i e n t le p r e m i e r r a n g . 



de la décoration, n'ont pas cet a v a n ­
tage à Parme. Mais les curieux ne les 
vifitent pas avec moins d'emprefTc-
m e n t , pour v o i r les reiîes des chefs-
d'œuvres d'Antoine A l l e g r i , dit le C o r ­
rege , le premier peintre de l'école de 
L o m b a r d i e , digne par fes grands talens 
d'être mis au premier rang ; de même 
que plufieurs belles compositions de 
François M a f f o l a , dit le Parmegianino, 
autre peintre célèbre de la même école , 
né à Parme. 

Egtîfc 9. Dans l'églife cathédrale, qui eft 
cathedra- t r e 5 _ f p a c i e i l f e o n V O i t la fameirfe C O U -
Je. Coupo- r , * -, A 

le peinte pôle peinte par le Correge. C e maître 
p a n e c o r - y a rep^fenté l 'Alfomption de la Sainte 

Vierge. O n trouvoit dans cette grande 
compofition toute la force de l'expref-
fion , la hardieffe du génie , la beauté 
du coloris que l 'on admire encore dans 
ce qui refte d'ouvrages de ce maître , 
bien confervés. Ceux qui ont v u cette 
coupole dans fon brillant , n'en par-
loient qu'avec tranfport, & la regar-
doient comme le chef-d'œuvre de l'art ; 
mais actuellement on n'en vo i t plus que 
les triftes reftes totalement dégrades ; 
i l n 'y a plus une feule figure entière. 
Cel le de la V i e r g e , où le peintre avoit 

• en quelque forte raffeinblé tout ce q u ' i l 
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avoit de force & de génie p o u r e x p r i ­
mer le contentement de cette fainte 
a m e , lorfqu'elle étoit au moment d'en­
trer dans la gloire célefte , eft prefque 
entièrement détruite ; o n né reconnoît 
plus r i e n dans les Anges & les Prophè­
tes qui l'accompagnent. Les quatre 
Evangéliftes peints à la naifTance des 
arcs q u i foutiennent la c o u p o l e , étoient 
ce qu ' i l y avoit de plus entier lorfque 
je l 'a i v u ; encore étoient-ils altérés au 
p o i n t , q u ' i l étoit difficile d 'y r e c o n -
noître le génie & le coloris du d i v i n 
Correge . 

I l eft v r a i que les amateurs trouvent 
quelque dédommagement dans les eftam-
pes de cette c o u p o l e , gravées en quinze 
feuilles ; mais y retrouve-t-on la beauté 
d u coloris , l'enfemble de la composi­
t ion? C e que l 'on y remarque, c'eft le 
defTein q u i n'étoit pas la partie brillante 
d u Correge ; i l avoit même dans ce 
genre des hardierTes portées à l'extrême , 
& qui dans un moins grand homme que 
l u i , auroient été des défauts réels. P o u r 
mieux juger de la beauté du t r a v a i l , 
o n ne manque pas de faire monter les 
étrangers à la hauteur du dôme ; on a 
pratiqué de petites ouvertures à fleur 
de la c o r n i c h e , d'où o n vo i t la coupole 



de très-près ; mais on ne s'en apperçoit 
que mieux des ravages du temps : d ' a i l ­
leurs cet ouvrage, qui eft fait pour être 
v u de l o i n , & de bas en h a u t , vu de fi 
près & néceffairement par détails, n'a 
plus rien qui frappe ; on elt forcé de 
donner fon attention à quelques-unes 
des grandes malTes qui le compofent, 
& q u i , féparées de l'enfemble, n'ont plus 
r ien qui fatisfafîè la curiofité ; i l n 'y a 
qu'un peintre qui puiffe y trouver en­
core quelque chofe à admirer. Cette 
coupole , tant qu'elle a fubfilté dans fon 
éc la t , étoit comparable à un poème 
écrit dans une langue fublime & o r i g i ­
nale ; les eftampes qui en reftent en font 
la traduction fervile qui a confervé le 
fond du fujet, mais où on ne retrouve 
n i l'agrément de la poëfie, n i le génie 
de l 'auteur, ni les beautés de f l y l e , q u i 
l u i avoient mérité l'admiration de ceux 
qui le ccnnoiffoient en original. D a n s 
les petites coupoles de la même églife , 
o n voit quelques autres compofitions du 
Correge peintes fur les bandeaux ; elles 
font mieux confervées que celles de la 
grande. 

O n en pourroit dire autant d'une a u ­
tre grande coupole peinte par le C o r ­
rege , à faint Jean l 'évangéli ite, églife 
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de Bénédictins ; elle avoit pour iùjet le 
tr iomphe de Jefus - Chr i f t fortant des 
limbes , & délivrant les Patriarches ; 
elle a toujours été mal éclairée, ainfi o n 
a pu jouir difficilement du plaifir de l a 
v o i r . Les Bénédictins ayant été obligés 
de faire démolir cette coupole pour 
agrandir le chœur , ils en ont fait conf-
truire une nouvel le dans les mêmes pro­
portions , où Cefar A r e t u l i , peintre de 
réputation, a copié fidellement le fu­
jet de la première. A en juger par les 
cartons c o l o r é s , qui font au palais d u 
r o i de Naples à Capo di Monte , cet ar-
tifte imito i t très-bien la manière & le 
coloris du Correge. 

D a n s la cinquième chapelle de cette 
égl i fe , à d r o i t e , o n voi t deux tableaux 
d u C o r r e g e , l 'un vis-à-vis de l'autre. L é 
premier eft l ' initant après la defcente 
de c r o i x ; la V i e r g e évanouie foutient 
le Chri f t m o r t ' f u r fes genoux ; elle eft 
accompagnée de faint Jean & de la M a * 
dcleine. L e fécond eft le martyre de 
faint Placide & de fainte Flavie fa 
fœur. Il y a des beautés d'exprefîion ; i ls 
font allez corrects de deffein ; mais o n 
n ' y retrouve pas ce coloris enchanteur 
que l 'on admire dans d'autres tableaux 
4 u C o r r e g e , dont j 'aurai occafion dej 
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parler. I l règne autour de la galerie de 
cette même eglife une grande frife 
peinte par le Correge ; le fujet eft un 
Sacrifice qui paroît imité des bas-reliefs 
antiques. Les figures ont environ qua­
tre pieds de hauteur ; les parties qui en 
font confervées font excellentes , & 
font regreter celles que le temps a effa­
cées. 

Autres é- I 0 # L'églife du Saint-Sépulcre , te-
glifes. Ta- , ° , . , , 7

f 

bicau de la n u e P a r les chanoines réguliers de L a -
M*don»Adci- r r a n , pofTéde l'un des meilleurs tableaux 
• S ( e d e l u ' du Correge ; i l eft bien confervé , 6c 

fuffiroit mal pour établir la réputation 
de ce maître. Il eft connu fous le nom 
de la Madonna delta Scodella. L e fujet 
eft un inftant de repos pendant la fuite 
en Egypte. L a figure principale eft la 
Vierge affife fous un p a l m i e r , tenant 
l'enfant fur le bras gauche , & une 
écuelle dans la main droite pour puifer 
de l'eau dans une fontaine ; faint Jofeph 
arrange les branches pour mettre à 
l 'ombre la mere & l 'enfant, & cueille 
en même temps des dattes; au-delTus eft 
t in groupe d'Anges dans une g l o i r e , 
d'où ils paroiffent admirer avec refpcét 
l a famille fainte ; entre faint Jofeph & 
le bord du tableau, o n apperçoit un 
A n g e , qui ne dédaigne pas d'avoir fo iq 
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de l'âne. T e l l e eft la pofit ion exacte des 
figures de cette charmante compofit ion , 
q u i eft au-deflus de toutes les louanges 
que je pourrois l u i donner. C e tableau 
eft parfaitement à fon jour. P o u r bien 

. fentir l'imprefîion que caufent ces chefs-
d'ceuvres fans être ar t i f te , i l faut les 
confidérer avec ce goût q u ' i l me femble 
qu'ils donnent quand o n les examine 
avec attention. 

J 'ai appris à Parme une plaifante 
anecdote à ce fujet. Cet excellent t a ­
bleau , comme tous ceux des grands 
maîtres q u i font dans les égl i fes , font 
o u fermés dans une a r m o i r e , o u r e c o u ­
verts de rideaux de toile fortement e n ­
duite & peinte à l 'extérieur, & q u i 
s'enlève par refîbrts. Ce lu i -c i eft couvert 
d'un faint Jofeph peint par un artifte 
médiocre. U n François qui voyageoi t 
en Italie à titre de connoiffeur, fur-tout 
en peinture , & q u i favoit qu'à la p r e ­
mière chapelle en entrant à gauche 
étoit le tableau de la Madonna délia Sco* 
délia , o u du faint Jofeph du C o r r e g e , 
n'en eut pas plutôt apperçu l a c o u v e r ­
ture , qu ' i l commença à s'écrier avec 
enthoufiafme : Voilà le coloris du divin 
Correge. O n le laifla dans fon i l luf ion 
faire le détail de toutes les beautés q u ' i l 



remarquent dans cette miférable p e i n ­
ture. Quand i l eut tout d i t , on décou­
v r i t le véritable tableau ; mais le chapi­
tre des louanges étoit épuifé, i l ne l u i 
refta que la mauvaife humeur de s'être 
trompé fi grolîierement, & que l 'on dit 
q u ' i l conierve encore. 

La Madonna dclla Stcccata , eglife 
ducale d'une belle architecture , p l u ­
sieurs princes de la maifon Farnefe y 
font enterrés. C'eft là que fe font les cé­
rémonies religieufes de l'ordre de che­
valerie établi à Parme fous le titre de 
faint Georges. O n y remarque quelques 
figures à frefque, peintes par le Parme-
gianino ; i l s'étoit chargé de la décora­
tion de cette églife , dans l'elpérance 
de rétablir fes affaires qui étoient fort 
dérangées ; i l y travailloit lorfqu'ayant 
fait une perte considérable au j e u , i l 
v int en fureur à fon attel ier, gâta tout 
ce qu' i l put de fon ouvrage, & s'enfuit 
à Cafal-Maggiore, où i l mourut dans la 
mifere. 

L'églife & le couvent des Capucins 
ont plufieurs tableaux excellens. C e l u i 
d'autel de la première chapelle en en­
trant à d r o i t e , repréfentant le C h r i f l 
en croix , fainte Catherine & que l ­
ques autres Saints, eft du G u e r c h i n , 



ÉTATS DU D U C DE PARME. 

de la féconde manière. Je dois dire en 
par lant , que l 'on diftingue trois maniè­
res dans le coloris de ce p e i n t r e , avec 
une beauté de deffein toujours égale. 
C o m m e i l a prodigieufement travai l lé , 
fut-tout à B o l o g n e , on fe fait aifément 
une idée de ces différentes manières , 
en comparant fes tableaux les uns a u x 
autres. L e tableau du maître-autel q u i 
a pour fujet une Piéta , c'eft-à-dire une 
V i e r g e s'évanouiffant , qui tient l e 
Chr i f t mort entre fes bras , avec la M a ­
deleine, faint François & fainte C l a i r e , 
eft du bon temps d 'Annibal Carrache . 

. Les tableaux de faint L o u i s & de fainte 
E l i f a b e t h , placés au-deffus des portes 
q u i font aux côtés du maître-autel , 
font du même. Au-defTus de la petite 
porte d'entrée du c o u v e n t , en dedans , 
l a Vierge , l 'Enfant & le petit feint Jean 
peints à frefque par Auguftin C a r r a ­
che , qui s'étoit retiré chez les C a p u ­
cins peu avant fa mort arrivée en 1601 
à l'âge de quarante-quatre ans. Cette 
petite peinture eft fon dernier ouvrage 
q u ' i l fit en très-peu de temps pendant 
que les religieux étoient à l'office. 

Dans un monaftere de Bénéd-ctins 
dont je ne me rappelle pas le n o m , o n 
y o i t dans.le fond d u réfectoire un très* 

Tome II, * JB 
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grand morceau d'archireclure, furmonté 
d'une galerie peinte à frefque, un peu 
n o i r c i e , & cependant du plus grand effet 
de perfpeclive ; on dit que c'eft un o u ­
vrage du Correge. C e même monaftere 
a douze cloîtres : pendant la guerre 
d'Italie de 1 7 3 4 , i l y avoit douze mille 
hommes campés ou logés. L a mult i ­
tude des maifons religieufes , & le vafte 
cfpace qu'elles occupent , contribuent 
beaucoup à faire paroître les villes d'Ita­
lie plus confidérables qu'elles ne font en 
effet. . 

A un mille environ hors de la v i l le 
o n trouve la Chartreufe ; les bâtimens 
en paroiffent peu confidérables. L'églife 
nouvellement conftruite eft d'une bonne 
architecture ; la façade & l'intérieur des 
murs font couverts de peintures à fref­
que , déjà fort effacées, quoiqu' i l y ait 
peu de temps qu'elles foient faites. L e 
prieur de la Chartreufe nous affura que 
cette altération fi prompte étoit occa-
fionnée par l'humidité de l 'air. Mais ce 
que l 'on y vo i t de bien confervé, eft 
un très-beau tableau du Parmegianino, 
qui a pour fujet l 'adoration des Mages. 
C e peintre s'eft plu à imiter la manière 
des différens maîtres, fur-tout ceux de 
l'école vénitienne dans les M a g e s , & d u 
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Correge dans la Vierge & l 'Enfant ; cer­
tainement i l avoit bien choif i fes modè­
les. R i e n n'eft plus noble & plus r iche 
que Paul-Veronefe dans la manière de 
placer fes figures & de les habi l l er , & 
aucun peintre n'a peint les vierges avec 
autant d'agrément, de fineflè & de n a ­
turel que le Correge. 

Voi là ce que j 'a i v u de plus remar­
quable dans les églifes de Parme , dont 
plufieurs -font grandes &c bien bâties ; 
mais o n n 'y v o i t r ien de diftingué nî 
pour la richeffe de la décorat ion, n i 
pour la beauté de l 'architecture, ex­
cepté la Stcccata. 

JLe jour de la ToulTaint j'afïïftai à l a 
grand'mefle de la cathédrale. E l le fut 
célébrée par u n chanoine , & l 'évêque 
entouré de quelques-uns de fes officiers 
y affiftoit en habit de chœur. J ' y v i s 
avec étonnement, ce que j 'a i remarqué 
depuis dans toutes les autres vil les 
d'Italie , que pendant la grand'meffe 
o n ne ceffa de dire des méfies baffes , 
auxquelles le peuple affilie fans s'em-
barrafTer du fervice folemnel ; de forte 
que c'eft un flux & reflux continuel de 
gens qui vont & qui viennent de tous 
côtés dans l'égliiè , les uns tournés d'un 
C Q t é r les autres de l'autre ; ce qui caufe 
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un bruit très - indécent , i i ir-tout pen­
dant la célébration des faints myfteres ; 
mais c'eft fufage. A qui s'en prendre } 
C e n'eft certainement pas au p e u p l e , 
toujours docile à la façon dont i l eft, 
conduit & naturellement re l ig ieux, mais 
bien à une forte d'hommes q u i , pour 
augmenter leur crédi t , diminuent a u ­
tant qu ' i l ert en eux les obligations du 
çhriirianifme , & font tout ce qu'ils 
peuvent , félon l'expreffion d'un mif-
fionnaire dans le nord , pour conduire 
les ames au ciel à peu de frais. 

A u commencement de la grand'mefTe , 
je vis défiler une procefîion compofée au 
moins de cent pauvres des deux fèxes &c 
de tout âge , qui portoient chacun fur 
l'épaule une pièce de drap d'environ deux 
aunes , qui leur avoit été diftribuée en 
vertu d'une fondation faite par un gen­
tilhomme du pays. L'évêque leur don-
noit la bénédiction, à mefure qu'ils p a t 
foient au-deflbus de fon trône, 

collège 11. L e collège des nobles, fondé par 
« npbics. p v a j n u c e F a r n e f e en 15 99, eft l'un des plus 

beaux établiffemens de ce genre qu ' i l y 
ait e;i Italie. I l e f l établi pour deux cents 
cinquante gentilshommes qui font des 
preuves de noblelTe pour y être reçus*: 
i l eft fous la 4jire#ion des Jéiuites, Q i i 
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y admet indiltindrèment des fujets nés 
en Italie o u en Allemagne. T o u s les ans 
o n choifit parmi les élevés u n prince 
de la jeuneffe. C'eft le mérite qui dé­
cide de l'élection. I l faut qu ' i l tienne le 
premier rang dans tous les objets d'étu­
de & d'exercice q u i font en ufage dans 
le collège. L e portrait de ce prince de 
l a jeunelle refte au co l lège , & en orne 
les galeries: i l y en a une très-grande 
fuite depuis le ternes de la fondation 
jufqu'à nos jours : le n o m , l'âge & l a 
patrie font infcrits au bas du tableau. 
T a n t que les jeunes élevés font au c o l ­
lège , ils font vêtus uniformément avec 
u n habit n o i r , un manteau de m ê m e , 
&i un petit collet blanc : ils ont des maî­
tres de quartier q u i les mènent tous les 
jours à la promenade par divifions. C h a ­
que penfionnaire a fa chambre meublée 
proprement; i l y a plufieurs falles d'exer­
cice très-bien décorées ; deux théâtres, 
l ' u n pour repréfenter des tragédie^, l 'au­
tre pour jouer la comédie ; un manège 
c o u v e r t , une falle d 'armes, enfin tous 
les l ieux d'exercices qui peuvent entrer 
dans l'éducation de la noblefTe. 

12. O n ne doit pas s'attendre de rien Palais du 
trouver dans le palais de l'infant duc J|Jf d c P a r * 
de P a r m e , de cette collection magnifî-

B i i j 
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çme de tableaux , de médailles & de 
bronzes antiques que la maifon Farnefe 
y avoit recuei l l is , non plus que des meu­
bles précieux que difTérens Souverains 
y avoient raffemblés, fur-tout ceux q u i 
avoient été apportés de Flandres après 
la mort du fameux Alexandre Farnefe. 
Lorfque l'infant D o m C a r l o s , aujour­
d'hui r o i d'Efpagne , paiTa du duché 
de Parme au trône de Naples , i l en fit 
fout enlever. Il y en a une partie dans le 
palais qu'occupe aujourd'hui le r o i à N a ­
ples; les tableaux, les médailles, les an­
tiques Se la bibliothèque font à Capo d i 
M o n t e , grande & belle maifon fituée à 
l'extrémité de Naples, fur une élévation, 
commencée par le r o i d'Efpagne , Se 
point finie. 

L e palais du duc de P a r m e , quoique 
fort confidérable, n'eft point achevé. L a 
cour qui conduit aux appartemens eft 
d'une grande Se belle architecture ; les 
bâtime*s deflinés à deffervir le pala is , 
Se commencés en même temps , occu­
pent un très-grand efpace, &C paroiffent, 
au moins à l 'extérieur, être fort négli­
gés. 

Les meubles & la tapifferie de l 'ap­
partement de l'Infant font de velours 
cramoifi brodé en o r . O n voit dans quel-
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crues autres pièces de très-belles tapiffe-
ries de Flandres & des Gobel ins . L 'ap­
partement qu'occupoit l'Infante eft en­
tièrement démeublé. 

13. L a galerie eft telle qu'elle étoit d u Galerie & 

temps des Farnefes, c'eft-à-dire d'une ar- [*jj£a a «" 
chite£fure f imple , avec une frife & quel- correge. 

ques ornemens en ftucs blancs. I l n 'y a 
qu'un tableau, le plus b e a u , à ce qu 'on 
d i t , qu'ait jamais peint le C o r r e g e , par­
faitement bien confervé , 6c qu i doit être 
mis au rang des meilleurs ouvrages des 
plus grands maîtres : i l eft connu fous le 
nom de la Madonnt du S. Jérôme. Il a 
p o u r fujet la V i e r g e afîife qui tient l ' E n ­
fant , u n S. Jérôme de grandeur natu­
relle , tenant un rouleau qu'un grand 
A n g e d é v e l o p p e , comme s'i l avoit le ' 
deffein de le faire v o i r à l 'Enfant ; la M a ­
deleine qui baife un pied de FEnfajpt, à 
côté d'elle un petit Ange qui tient une 
boëte de parfums. C e tabieau eft de la 
plus grande beauté de couleurs ; je d i -
rois volontiers le plus beau que j 'aie v u , 
s ' i l m'appartenoit de décider. L a Vierge 
eft be l le , l 'Enfant eft admirable , le faint 
Jérôme a peinte fur le vifage cette fierté 
dure & Spirituelle que l 'on remarque 
dans fes ouvrages. L a tête de la M a d e ­
leine e f t , d i t - o n , le chef-d 'œuvre d u 



C o r r e g e , pour la couleur & les grâces 
du pinceau : on ne peut rien ajouter a 
cet éloge. Enfin , c'efl un tableau que 
Ton ne fe lafTe point de v o i r . II y en a 
beaucoup de copies ; mais quelque par­
faites qu'elles puiffent être, comparées 
avec l ' o r i g i n a l , elles ne doivent être re­
gardées que comme de belles ellampes. 
L e Correge a une beauté de pinceau, à 
laquelle aucun peintre n'eft arrivé. C e 
tableau étoit autrefois dans l'églife des 
religieufes de S. Antoine ; mais comme 
on v i t qu'elles réfificroient difficilement 
aux follicitations d'un prince qui v o u -
loi t l'acheter, & qui en offroit une f o m -
me confidérable, i l fut tranfporté, par 
autorité publ ique, dans une chambre te­
nant à la cathédrale, & de-là dans la 
galerie du palais , avec d'autant plus de 
r a i f b n , que l 'on peut dire que c'efl le 
feul tableau vraiment digne du Correge 
q u i refte à Çarme, v i l le autrefois fi c é ­
lèbre par les ouvrages de ce maître, &c 
où l 'on vient encore les chercher. I l eft 
confervé dans une armoire avec grand 
foin ; & n'étant point expofé à l ' a i r , i l 
Jurera très-long-temps. 

D a n s la même galerie eft un tableau 
q u i repréfente une charité romaine pein­
te en p a f t e l , précieux en ce qu' i l eft un 
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monument du goût & des talens de m a ­
dame M a r i e - E l i f a b e t h , princeffe de Par­
me , q u i a époufé en 1760 l 'archiduc 
J o f e p h , fils aîné de l 'Empereur. L'abbé 
F r u g o n i , poëte célèbre , a fait un fon* 
net que l 'on l it dans u n cadre attaché au 
bas du tableau, o ù i l exalte , avec r a i -
f o n , cette princeffe q u i favoit faire fon 
amufement d'un art f i diflingué. 
. O n y a placé depuis peu u n tableau 

de Pompeïo B a t t o n i , peintre vivant à 
R o m e , q u i a pour fujet l'éducation 
d 'Achi l le : i l remporta le p r i x de pein­
ture de l'académie de Parme i l y a quel­
ques années. U n des élevés de Battoni 
a remporté le p r i x de la même acadé­
mie en 1 7 6 2 , par un tableau qui a pour 
fujet l'affemblée. des D i e u x ; i l eft fort 
imité d'un des tableaux de plafond du 
petit palais Farnefe à R o m e , peint par 
Raphaël : j 'en fais m e n t i o n , parce que 
je l 'a i v u travail ler à R o m e , -

O n v o i t dans cette même galerie, que 
l'Infant a donné à Pufage de l'académie 
de peinture & de fculpture , quelques 
plâtres modelés après l'antique. 

14. L e grand théâtre de P a r m e , conf-
Grand 

truit par les ordres des Farnefes, efl fans théâtre* 
contredit le plus beau q u i exifte ; i l ef l 
de forme ovale , allez grand pour c o n -

B v 
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tenir quatorze mille fpectateurs. L a fcène 
ert vafte & profonde r & capable de fe 
prêter avantageufement à un fpectacle 
q u i exigera beaucoup de machines &c 
d'acteurs , ou une grande étendue de 
perfpective. D a n s le fond de l 'ovale 
font des gradins à l 'antique, qui s'élè­
vent jufqu'à la hauteur des fécondes l o ­
ges des théâtres ordinaires; au-deffusde 
ces gradins eft un rang de loges formé 
par une galerie ornée de colonnes f i m -
ples à diftances égales , qui foutiennent 
des arcs furmontes par une belle c o r n i ­
che d'architecture; au-deffus de ces lo­
ges eft un nouveau rang de gradins, 
moins grand que celui du bas, mais q u i 
peut contenir beaucoup de fpectateurs. 
C e théâtre, conftruit dans les bonnes 
r é g i e s , eft l 'ouvrage de Vignola . L a 
v o i x ne s'y-perd.point, & l'écho n 'y eft 
pas trop fort. D u fond d u théâtre, on 
entend à l'extrémité oppofée un homme 
qui parle à demi-vo ix , ainfi que je l 'a i 
éprouvé. Les Farnefes y ont donné des 
fpectacles de Naumachie. O n garniffoit 
Jlê parterre de lames de p l o m b , affez bien 
urnes pour qu'elles pufTent contenir Feau. 
Les canaux qui y conduifoient l'eau de la; 
rivière fubfiftent encore. O n imagine ai-t 
fément, en voyant ce théâtre, c o m b i e n 
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il doit être magnifique quand i l eft éclai­
ré & garni de Spectateurs ; mais c'eft ce 
q u i arrive rarement , parce q u ' i l en c o û ­
te des Sommes confidérables pour les 
lumières & les machines. T e l q u ' i l eft y 

i l doit fervir de modèle pour toutes les 
belles conftrucfions de ce genre que l ' o n 
v o u d r a faire. 

A côté eft un autre théâtre de gran­
deur o r d i n a i r e , conftruit & décoré fur 
les delTeins du cavalier Bernin : i l peut 
contenir deux mil le c i n q cents fpecta-
teurs. 

15. Palanp Giardino eft une maifon raia«or 

de plaifance , fituée à la porte de la chamade 
v i l l e , & qui joint le palais de l'Infant, bataille de 
L'architecture en eft noble & r é g u l i è r e ; I ? 3 1 , 

tous les appartemens en font peints à 
frefque : Auguft in Garrache y a beau­
coup travaillé ; le Gignani s'y eft dif-
tingué. L e ton de couleur de ces fref-
ques eft v i f & n a t u r e l ; i l y a des piè­
ces très-bien confervées, fur-tout celle 
que l 'on dit erre entièrement du C a r r a -
che. C e palais eft tout-à-fait démeu­
blé , & n'eft plus habité depuis le dé­
part de l'ArchiducheSTe qui y alloit très-
fouvent , & où elle avoit pris le goût de 
l a peinture. 

A côté de ce palais , & dans la 
B v j 
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même enceinte , efl un vafte jardin tout 
planté en charmilles , avec des pièces 
de boulingrin ; ce qui en eft fini eft de 
bon goût. O n a defTein de l 'orner de 
beaucoup de fratues, à en juger par la 
quantité de piédeftaux qui font placés 
d'efpace en eipace : i l y en a déjà quel­
ques-unes de fcul^ptcurs modernes. C e 
jardin efl domine par une grande ter-
raffe nivelée fur les murailles même de 
l a vi l le . D u côté de la campagne, on a 
une vue allez étendue. Immédiatement 
au bas de cette tcrrafîc s'e'fl donnée la 
bataille de Parme de 1733. Les François 
étoient campés dans la prairie qui joint 
les foffés de la vi l le. Les Allemands, r e ­
tranchés à peu de diftance derrière des 
haies, avec plufieurs batteries chargées 
à cartouche , culbutèrent d'abord fept 
o u huit régimens François, où ils m i ­
rent le défordre ; mais le refte de l 'ar­
mée , dont une partie étoit dans la v i l l e , 
avançant de droite & de gauche, força 
les- Autrichiens dans leurs retranche-
m e n s , & remporta une victoire c o m -
plette. O n vo i t très - distinctement, de 
cette terraffe, la métairie contre laquelle 
ctoit placée la batterie mafquée des en­
nemis ; & i l efl a i fé , par ce p o i n t , de 
fe faire une idée de la marche des Fran-
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ç o i s , pour forcer les Autrichiens. 
I l y a p c u . d e promenades aux en­

virons de Parme. Entre la v i l le Se la c i ­
tadelle qui eft au m i d i , on traçoit en 
1761 u n j o l i cours planté de quatre 
rangs d'arbres qui forment trois allées ; 
une au mi l ieu pour les voitures , deux 
de côté , recouvertes en partie de ga­
zon , en partie de fable fin pour les gens 
dë pied. Cette promenade, affez longue, 
ef l dans l'enceinte des remparts : o n em-
p l o y o i t les forçats à cet ouvrage. 

16. L a C o u r de l'infant duc de Parme 
n'efl pas compofée d'un grand nombre j£C t 

d'officiers, Se cependant elle efl affez 
brillante. C e Prince efl honnête Se v ra i ­
ment affable, p le in de bonté pour tout 
ce q u i l u i efl attaché , Se pour tous fes 
fujets. I l reçoit les étrangers qui l u i font 
préfentés d'une manière qui l u i concil ie 
les cœurs. 

L e prince Ferdinand fon fils efl d'une 
jolie figure ? mais fort férieux ; ce que 
l 'on attribue au genre d'éducation qu'on 
l u i donne. 

R i e n n'efl plus aimable & plus gai que 
l a princeffe Loui fe fa fœur. I l n'efl pas 
poffible de recevoir avec plus d'agré-
m e n s , Se de meilleure façon, ceux q u i 
vont l u i faire la cour. E l l e avoit ( en 

http://pcu.de


3 $ M É M O I R E S D ' I T A L I E , 

JJ6I ) toute la naïveté de fon â g e , avec 
des attentions, une politeffe, des c o n -
noiflances qui fuppofent & de l 'efprit , 
& une excellente éducation. Madame 
l a marquife de Gonzalez étoit chargée 
de la conduite de cette jeune P r i n c e n e , 
qu'on affure reffembler beaucoup , par 
les qualités du cœur & de l'efprit , à 
l'infante Louife-Elifabeth de France fa 
m e r e , qui eft très - regretée à Parme. 
Cette Princefîe , avec un revenu m é ­
diocre , étoit la reffource de tous ceu* 
qui étoient dans le malheur , & foute-
noit par fes aumônes une multitude de 
familles : elle auroit voulu qu' i l n'y eût 
pas un feul miférable dans fes états. 
Plufîeurs de fes officiers m'ont affuré , 
que foit par la manière, foit par l ' intel­
ligence avec laquelle elle plaçoit fes bien­
faits , i l fembloit qu'elle eût le fecret de 
multiplier fes revenus. 

L e bon ordre crin régne dans la m a i ­
fon de l 'Infant, dont on fait que les r e ­
venus ne font pas confidérables, & qui 
cependant a des troupes bien entrete­
nues r des officiers attachés à fa per-
fonne , bien payés , une cour où tout 
te monde paroît confent; cet ordre efl 
dû aux foins & à la grande intelligence 
de M . d u . T i l I i o t r François, que Ton dit 
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né à B a y o n n e , miniftre qui a toute la 
confiance de l ' Infant , & qui la mérite 
par fon attachement lincere pour fon 
m a î t r e , fon grand défintéreffement, & 
f o n application continuelle à tout ce q u i 
peut aller au bien de l'état de Parme* 
Les plus petits détails ne l u i échappent 
pas : i l v o i t tout par lui-même, & fait 
i o n plaifir des devoirs de fa place. C 'ef t 
le témoignage qu'on lu i rend à la cour , 
©ù i l paroît qu ' i l ef l fort aimé ; & c'eft ce 
que T o n d i t dans toute la v i l le de Parme, 
©11 i l eft refpecté &c eftimé des grands 6c 
du peuple. A tous ces talens, je dois ajou­
ter q u ' i l eft mode fie & bienfaifant : i l 
ne fonge qu'aux intérêts de fon prince 
& ne s'occupe point des liens. I l a une 
tablé bien f e r v i e ; mais i l a grand f o i n 
de dire lui-même que c'eft l'Infant q u i 
l'entretient. Il v i t dans le célibat : fa fan-
té ef l f o i h l e , & fouvent i l l'altère par-
trop de travai l (a). 

M . le comte de R o c h e c h o u a r t , c h e ­
val ier des ordres du R o i , & l i e u t e ­
nant général de fes armées , étoit alors-

(a) L ' I n f a n t l u i a d o n n é en 1764 le m a r -
qui fat de F e l i n o , fief à peu de diftance de P a r ­
m e , avec le t i tre de m a r q u i s POUX l u i & fes â e £ 
ceadans.. 
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ambalTadeur de France à Parme : c'efr 
im homme aufîî reipectable par les qua­
lités de fon c œ u r , que par fon illuftre 
naiffance ; i l étoit fort aimé de l'Infant, 
& jouilToit d'une grande confidération 
à fa cour. * 

Population. Ï 7- Je n'ai point palTé affez de temps à 
commerce. Parme pour être bien au fait des mœurs, 

Maurs"*" ^ e ^ t a t ^ e s ^ C l G n c e s & du commerce de 
cette vi l le . J'ai v u feulement qu'elle efl 
beaucoup mieux peuplée que Plaifance, 
dans une enceinte à peu près égale. O n 
fait monter fa population à quarante-
cinq mille ames, d o n t , à ce que l 'on 
affure, quatre mille François d o m i c i ­
liés , ayant des charges à la c o u r , fai-
fant le commerce , ou exerçant quel ­
ques métiers (<z). 

(a) Le mélange de François 8c d 'Ital iens q u i 
f o n t dans cette v i l l e , forme un contrarie f îngu-
l ier . A l a c o u r , o n parle toujours François ; ] a 

v i l l e , comme a i l l e u r s , veut in*i ter l a c o u r , 8c 
o n s'apperçoit déjà q u ' i l fe forme un jargon mêlé 
d ' I t a l i e n & de François , où i l entre plus de 
l ' u n e o u de l 'autre langue , à p r o p o r t i o n des 
connoi/Tances de ceux q u i le parlent . L e s a n ­
ciens habitans du pays ont eu de l a peine à s'y 
accoutumer. O n a v u Tin/tant où , dans une 
c o n f p i r a t i o n formée par les pr inc ipaux de l ' é tat , 
o n étoit venu à bout de forcer en quelque f a -
j o n l ' In fant à les renvoyer tous hors de fçs états : 
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J 'a i remarque dans les alTemblées 
o ù je me fuis t r o u v é , beaucoup de con-
noilîances, du goût pour les fciences &c 
les a r t s , de la décence & de la p o l i -
teffe. 

L a quantité d'artifans François q u i 
fe font établis à P a r m e , y ont porté 
cette induftrie de luxe & de frivolité 
q u i régne plus à Paris qu'en aucun au­
tre endroit du monde , & qui ne lailfe 
pas de faire fleurir le commerce en cette 
v i l l e . Je fais que les marchands des au­
tres vi l les d'Italie tirent de Parme plu-
fieurs de ces petites marchandifes q u i 
n'ont qu'une exiftence éphémère , & 
qu'ils vendent comme fi elles avoient 
été fabriquées à Paris. U n marchand 
Bijoutier établi à Florence , m'a dit 
qu'en moins de deux ans i l avoit tiré 
pour plus de cent mil le francs de taba­
tières de carton , peintes & v e r n i e s , 
la plupart doublées en écaille , f a b r i ­
quées à P a r m e , & qu ' i l vendoit comme 

i l fa l lut tout le crédit de l ' I n f a n t e , & l 'attache­
m e n t réel que les peuples a v o i e n t pour e l l e , 
p o u r les m a i n t e n i r . A prêtent i l paroît qu' i ls 
y font fort accoutumés ; i ls o n t même intérêt 
a les conferver , parce que prefque tous les F r a n ­
çois o n t époufé des P a r m e f a n e s , o u ont établi 
leurs eufans dans les familles du pays. . . 
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venant de France , fur quoi i l avoi t 
fait un gain confidérable, quoiqu ' i l les 
vendît uq tiers de moins qu'on ne les 
auroit payées à Paris , & qu'elles fuf-
fent d'aum bonne qualité. 

Lorfque j'étois à Parme , M . du T i l -
Hot étoit occupé à imaginer les moyens 
de faire établir dans cet état des ma­
nufactures de papiers de bonne qualité, 
qui ne font pas communs en Italie ; 
mais je crois que cet établifTement réuf-
fira difficilement, non pas faute d 'ou­
vriers ou d'intelligence, mais par la dif­
ficulté de trouver en Lombardie de 
Peau de bonne qualité, & allez de chif­
fons pour établir des fabriques qui loient 
réellement utile* à l'état, par la grande 
exportation de papiers que l 'on auroit 
intention de faire dans les pays voifins 
qui en manquent. 

C e que l 'on peut dire de cet état , 
c'eft qu ' i l fe forme. Les révolutions qu ' i l 
a effuyées dans ce fiécle , n'ont pas con­
tribue à y faire fleurir les fciences &c 
les arts qui aiment la tranquillité , e t 
une fuite de Souverains q u i , en les fa-
v o r i f a n t , leur procurent une exiflence 
folide. Les Farnefes avoient rafTemblé 
avec foin une collection précieufe de 
peintures, de ftatues, de médailles S i 
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de l i v r e s , qui pouvoient contribuer au 
progrès des fcieftces & au développe­
ment du génie : ces tréibrs ont été tranf-
portés ailleurs. Il n 'y elt point refté de 
ces artiftes célèbres q u i font en état 
de perpétuer les ta lens , & de former 
des élevés dignes d'eux , q u i , en s ' im-
mortalifant par les chefs - d'oeuvres de 
leur génie,, contribuent à la gloire d u 
pays q u i les a v u naître. L a douceur du 
gouvernement de l'infant duc de Par­
me , fes attentions pour rendre f lorif-
fante l'académie des beaux arts établie 
dans fon palais , font d'un heureux a u ­
gure pour les fuccès que l ' o n doit en 
efpérer. 

L e commerce le plus considérable fe 
fait avec les denrées du pays ; q u o i q u ' i l 
foit fort peuplé , i l y en a beaucoup 
plus qu ' i l n'en faut pour la confomma-
t i o n ordinaire. L 'exportat ion s'en fait 
fur-tout du côté de la montagne de Gê­
nes & des ports les plus voifins du Par-
mefan. O n y fait beaucoup de foie , ce 
q u i augmente encore la richelTe du pays. 
E n général , i l reffemble plutôt à u n 
valte jardin bien c u l t i v é , qu'à une cam­
pagne ordinaire. Je l 'ai parcouru* dans 
î'arriere-faifon , & i l avoit encore pref­
que toute la fraîcheur du printemps* 
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Duché de 18. L e grand chemin de Parme à 
U o d e n e . Modene efl tracé le long de la voie émi-

l ienne , ou plutôt c'eft la même route , 
réparée en quelques endroits, fort né­
gligée dans les autres, qui conduit par 
une ligne affez droite jufqu'à Bologne. A 
quinze milles environ de Parme on trou­
ve la v i l le de R e g g i o , épifcopale fous la 
métropole de Bologne, fondée, à ce que 
l 'on croi t , par les anciens Tofcans , puis 
dans la fuite , faite colonie romaine par 
le t r iumvir Lepide. Ruinée par A l a -
r i c , r o i des Goths , elle ne fut rebâtie 
par les habitans du pays qu'après que le 
royaume des Lombards eut été détruit 
en Italie par Charlemagne. L a rue qui 
traverfe la vi l le d'un bout à l 'autre, efl 
longue & large ; elle a des deux côtés 
des portiques ouverts en arcades, fous 
lefquels font des boutiques de mar­
chands, dont la plupart vendent des pe­
tits ouvrages d'os & d'ivoire que l 'on 
travaille bien dans ce pays. Cette v i l le 
ef l la capitale du duché auquel elle 
donne fon nom ; je n'ai fait que la tra-
verfer , ainfi je n'en dirai rien de parti­
culier ; je renvoyé aux deferiptions 
qu'en ont faites les voyageurs, fur-tout 
les modernes. 

Entre Reggio & M o d e n e , on traverfe 
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l a S e c c h i a , rivière qui coule de l ' A p e n ­
nin , & q u i fe joint au P o , après a v o i r 
traverfe une partie du Modenois & d u 
duché de Guaftalla : elle eft très - con-
fidérable dans le temps des grandes 
e a u x , & fujette à des crues q u i inter­
ceptent toute communicat ion entre ces 
deux vi l les , éloignées l 'une de l'autre 
d'environ quinze milles. 

M o d e n e , v i l le capitale du duché de ce 
n o m , 6c des autres petites principautés 
qui forment les états du duc de M o d e n e , 
eit belle , grande Se très-ancienne,. puif-
qu'cl le doit fon origine à une des douze 
colonies que les Etrufques envoyèrent 
aii-delà de l 'Apennin. E l le devint enfuite 
colonie romaine. E l l e eft connue dans 
l 'hiftoire f u r - t o u t pour avoir donne 
afyle à Brutus , après l'affaiTinat de Jules 
Céfar. Les Goths Se les Lombards la 
détruifirent ; elle fut rebâtie par les l i ic-
celTeurs de Charlemagne. E n 1 4 5 2 , 
l'empereur Frédéric I I I l'érigea en 
duché en faveur de Borzon d'Eft , 
dont les defeendans en jouiffent encore. 

Cette v i l le eft grande, i l y a plufieurs 
bâtimens de belle apparence; la rue 
principale a de part Se d'autre de grands 
portiques à arcades ouvertes , que l 'on 
frayailloit à çonftruire d'une architec-



ture uniforme Jorfque je la traverfai. Sa 
fituation efl dans une plaine très-fertile, 
de l'afpecf le plus riant. A deux milles au-
delà on paiTe en barque le P a n a r o , r i ­
vière allez confidérable qui prend fa 
fource dans l ' A p e n n i n , mais plus aifée à 
traverfer que la Secchia , parce que fon 
l i t eit plus refferrè & plus profond. 
Cette rivière fépare le duché de M o ­
dene des terres de l'État eccléfiaitique. 

19. Les bords du Panaro , du côté 
du M o d e n o i s , font très-élevés, & for­
ment une efpece de retranchement au­
quel la rivière fertde foiTé; la vue s'é­
tend dc-là fur une plaine très-unie qui v a 
jufqu'à Bologne , dans la longueur de 

lords dudix-fept milles. 

Sain F o i t ^ e s e n v i r o n s de cette rivière font cé­
lèbres par plufieurs événemens fameux 
dans l 'hif loire d'Italie. Dans la pénin­
sule que forment la Ghironda & le L a -
v ino , petites rivières qui coulent de 
l 'Apennin , & qui fe joignent à la Sa-
moggia , pour porter de-là leurs eaux 
dans le Rheno ; Octave , Antoine 6c 
L e p i d e , firent le partage du vafle em­
pire de la république r o m a i n e , &c dé­
cidèrent de ce que chacun d'eux devoit 
gouverner , plutôt à titre de fouverai-
n e t é , que fous les ordres du fenat ; par-
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tage cependant q u i fut ratifié par le fe-

• nat fubjugué. C'eft dans cette p l a i n e , fur 
les bords du Panaro , que Rota ire , r o i 
des Lombards , défit l'armée R o m a i n e 
q u i s'oppofoit à fes progrès. D a n s ce 
même endroi t , les Bolonnois qui étoient 
en guerre depuis long-temps avec les 
M o d e n o i s , les défirent entièrement, Se 
firent prifonnier E n z i o , r o i de Sardai-
gne , fils naturel de l 'empereur Frédé­
ric I I , q u i commandoit les troupes de 
leurs ennemis. 

État Eccléfiaftique. Bolonnois» 

20. A U n mil le au-delà du P a n a r o , ort JJĴ K̂ 
Jt\. lailTe à gauche de la grande route çll^^l,C" 

le fort U r b a i n , citadelle bâtie dans le 
commencement du dix-feptiéme f iécle, 
par les ordres du pape U r b a i n VIII ; elle 
efl compofée de quatre baftions revêtus, 
avec leurs courtines , foffés 6c chemin 
couvert ; o n y v o i t beaucoup d'artille­
rie ; i l y a une garnifon pour la garde 
&C le fervice de la place ; les fortifica­
tions en font entretenues avec foin ; par 
fa pofit ion 7 e l l e domine fur tout le pays 
y o i f i n . 



L a Samoggia elt un beau village de 
l'État eccléfiallique ; qui partage le che­
m i n de Modene à Bologne. Avant que 
d'arriver à cette dernière v i l l e , on paiTe 
fur un pont de pierre très-long , à l a 
tête duquel efl la barrière de la pre­
mière douane de l'État cccléilaftique , 
6c que l 'on doit traverfer avant la nui t , 
fans quoi on a beaucoup de peine à en­
t r e r , étant nécefTaire d'obtenir un or­
dre exprès du légat ou du vice-légat 
réfidant à Bologne , qui l'accordent ai-
fément ; mais comme cette barrière efl 

. à un mille de la porte de la vi l le , i l faut 
attendre très-long-temps, 6c payer chè­
rement la courfe du foldat qui va cher­
cher l 'ordre. C e pont fert à joindre les 
deux bords du R h e n o , q u i , comme les 
rivières, confidérables qui defcendent de 
l 'Apennin , 6c qui coulent par un terrain 
uni & l é g e r , étendent prodigieufement 
leur l i t , 6c font impraticables en temps 
de pluie. Je remarquerai à ce fujet que 
dans l'État eccléfiallique, les ouvrages 
publics font mieux entretenus que dans 
aucun autre de l'Italie ; ce pont efl le 
feul que l 'on ait conftruit fur ces r i ­
vières qui coulent de l 'Apennin, 6c dont 
o n a une fi grande quantité à traverfer 
dans la Lombardie» 



a i . Bologne ( Bolonia la grajfa ) gran- B o l o g n e , 

de & belle v i l l e de l'État eccléfiallique f f s r d v o l « * 
dans la Romagne , fituée au pied de n ° n s " 
l ' A p e n n i n fur le R h e n o , appellée autre­
fois Feljîna, foit du n o m de Felfinus, r o i 
des Tofcans , qui la fît bât i r , foit du m o t 
Fel f ina , q u i , en langage du p a y s , figni* 
fie forterefTe. E l l e faifoit autrefois par­
tie de l'exarchat de Ravenne , qui fut 
donné en toute fouveraineté aux papes 
par Char lemagne, après q u ' i l eut d é ­
truit la monarchie des Lombards en Ita­
l ie ; mais dans les différentes révo lu­
tions q u i f u r v i n r e n t , fur-tout pendant 
l a longue querelle des papes avec les 
empereurs d 'Al lemagne, au fujet des i n -
vef t i tures , & q u i fut portée aux der­
niers e x c è s , les papes tourmentés en 
Italie par les factions qui s'y étoient 
élevées , furent fouvent contraints de 
chercher u n afyle hors de R o m e . Les 
rois de F r a n c e , qui les avoient quelque­
fois reçus dans leur état , imaginant 
q u ' i l étoit de leur intérêt d'avoir le chef 
vi f ible de l'Églife dans leur r o y a u m e , 
o u du moins dans le voi f inage, p r o ­
curèrent l'élection de quelques-uns de 
leurs fujets, qui réfiderent dans les pro­
vinces méridionales de la France , & 
q u i acquirent enfuite de Jeanne d ' A n -

Tome //, Ç * 
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j o u , reine de Naples , le comtat d ' A v i ­
gnon , où ils établirent leur cour (a)4 

C e long féjour des papes hors de 
l'Italie , mit une efpece d'anarchie dans 
les états dont ils étoient fouverains , 
qui leur en fit perdre les plus confidé­
rables. Bologne fut de ce nombre : elle 
voulut d'abord fe former en république, 
comme la plus grande partie des vi l les 
de Lombardie ; mais elle ne jouît pas 
long-temps des douceurs qu'elle efpé-
roit trouver dans cette efpece d'admi-
niitration. Les Lamberta^jï & les Gère-

mic, deux familles puiiîantes qui afpi-
roient à la fouveraineté de leur patrie , 
y fufeiterent des factions oppofées, dont 
les prétentions dégénérèrent en guerres 
civiles. 

E n 13 3 2 , le légat de L o m b a r d i e , re­
ndant à Bologne, étoit venu à bout , par 
fes intrigues, d'engager les Bolonnois , 
fatigués des factions continuelles qui fe 
formoient parmi eux , à fe mettre fous 
la domination de l 'Eglife R o m a i n e , 6c 
à reconnoître le pape Jean X X I I pour 
leur fbuverain ; fous la promeffe qu ' i l 

{a) Jeanne I vendit Avignon Se le comtat 
Vcnaiffin au pape Clément V I , î oooo écus 
d'or, en I J 4 8 , 
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leur f i t , que dans u n an au plus tard le 
pape viendroit tenir fa cour dans leur 
v i l l e ; promefié qui les flattoit beau­
c o u p , parce qu'ils efpéroient q u e l a p r é -
fence du pape , & le concours d'étran­
gers q u i fe faifoit dans le l ieu de fa 
réfidence, les enrichiroient. L e légat fit 
en conféquence un traité avec les B o ­
lonnois , &C bâtit un château grand Se 
fortifié joignant les murs de la v i l le , 
difant que c'étoit pour loger le pape ; i l 
en fit conlfruire u n autre pour lui-mê­
me , & marqua les plus belles maifons 
de la v i l l e pour les cardinaux. 

Les Bolonnois envoyèrent une am* 
ballade folemnelle à A v i g n o n , pour 5 

offrir la feigneurie de leur v i l le au p a p e , 
& le prier d 'y v e n i r au plutôt. I l accep­
ta leurs offres, tk. leur promit plufieurs 
fois , en confifloire public , d'aller à» 
Bologne dans l'année ; mais ce furent 
despromeffes fans effet. Après-deux- ans 
d'attente, les Bolonnois voyant ' 'qu' i ls 
avoient été joués par le légat , fe r é v o l ­
tèrent contre l u i , l'enfermèrent dans le 
château qu ' i l avoit fait bât ir , & dont i l 
comptoit fe fervir pour fubjuguer la 
v i l l e . Ils l ' y affiégerent, & vouloient le 
prendre pour le mettre à m o r t , mais i l" 
leur échappa, Ils dépouillèrent fes. offi-

Pi) 



tiers après les avoir maltraités ; affom-
merent quelques Gafcons, dans la feule 
vue de faire de la peine au pape, & de 
braver fa puiffance ; enfin ils raferent le 
château du légat jufqu'aux fondemens. 
L e pape fe diipofoit à procéder j u r i d i ­
quement contre e u x , lorfque la mort le 
furprit. 

E n 13 51 , Jean Vifconti , archevê­
que de M i l a n , q u i , par fon é tat , le cré­
dit de fa famille , & celui des Gibel ins 
dont i l étoit le c h e f , s'étoit rendu très-
puiffant en L o m b a r d i e , ufurpa le p o u ­
v o i r fouverain à B o l o g n e , qu'il c o n ­
serva pendant quelques années. C'eft 
ce même Vi fcont i qui écrivit au nom 
d u diable au pape Clément V I , & au 
facré collège réfidant à A v i g n o n , cette 
lettre finguliere rapportée par V i l l a n i 
& les hiftoriens contemporains, qu'ils 
afliirent avoir été lue en plein confif-
toire. Les Pepoli , famille puiffante de 
Bologne , forcèrent l'archevêque de 
M i l a n à leur en céder la fouverai-
neté. Les Bentivoglio s'élevèrent en-
fuite contre les P e p o l i , & prirent ab-
iblument, le deffus : ils ont dominé à 
Bologne jufqu'au temps où Jules 11 
ayant accepté la fouveraineté de la 
v i l l e , en fit la conquête fur les B e n t i -



v o g l i o , aidé par les troupes des F r a n ­
çois : i l y entra les armes à la main , 
& y établ i t , de concert avec les h a b i -
tans , la forme d'adminif lration q u i y 
fubfifte encore. Peu a p r è s , le pape s'e-
tant brouillé avec le r o i de F r a n c e , le 
maréchal T r i v u l c e s'empara de B o l o ­
gne , & y rétablit les Bentivogl io ; mais 
ce rétabliffement fut de courte durée , & 
ne fubfifla qu'autant que la puiffance 
des François fut dominante en L o m ­
bardie. 

A u mois de décembre 1515, le r o i 
François I & le pape Léon X eurent une 
entrevue à*Bologne , où fe commença 
la négociation pour la révocation de l a 
pragmatique f a n & i o n , & rétabliffement 
d u concordat , q u i fut confirmé u n an 
après dans la onzième feiîion du conciic 
de Latran. 

22. Voi là ce que l'hîfloire nous ap- s i t u a t i o n , 

prend de plus intéreffant fur les diffé- forme dL* 
rens états de la v i l l e de Bologne. Bologne. 

Sa fituation efl au 3 3 e degré 35 m i ­
nutes longi tude, au 4 3 e degré 52 m i ­
nutes latitude. Son t e r r i t o i r e , avec ce 
q u i dépend de fa légat ion, efl borné au 
m i d i par les A p e n n i n s , au pied defquels 
elle efl fituéc ; à l 'orient par la R o m a -
gne 3 o u la légation de Ravenne ; a u 
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feptentrion par le Ferrarois , & au cou­
chant par le Modenois. El le a cinq milles 
de t o u r , deux milles de longueur, 6c 
un mille environ de largeur. O n y entre 
par douze portes, qui toutes aboutirent 
a des rues longues, larges, ornées des 
deux côtés de portiques couverts à ar­
cades ouvertes, élevés au-defius du n i ­
veau de la r u e , dont la plupart reconf-
truits nouvellement, 6c d'une manière 
uniforme, font d'arlcz bonne architec­
ture , 6c de la plus grande commodité 
pour parcourir la vi l ie à l 'abri du folei l 
êv de la pluie , fans craindre d'être i n ­
commodé des voi tures , de la poufïiere 
ou de la boue : prefque toutes les rues 
de cette vi l le ont le même agrément. Ces 

• A ' * /Y* 

portiques empêchent que l 'on ne joume 
d e la vue extérieure des beaux palais q u i 
décorent la v i l le de Bologne , & l u i 
donnent un air d'uniformité qui n'a r ien 
de piquant; mais la commodité dont ils 
font doit l'emporter-fur toute autre con­
sidération ; & avec quelque attent ion, 
o n s'apperçoit aifément que cette v i l l e 
c i l l'une des mieux bâties de l'Italie. 

Sa forme oblongue f a fait comparer 
a un vaiiTcau dont le grand mât eit la 
tour AJinclli, haute de 376 pieds de Mo-, 
feçne : elle eit bâtie de briques ; A côté 



eft la tour Garifenda , haute feulement 
de 130 pieds , mais finguliere en ce 

-qu'elle furplombe beaucoup, ce q u i ef­
fraye ceux q u i ne font pas accoutumés 
à la v o i r . 

U n e fimple murail le de br iques , f o -
l ide Se élevée , entoure la v i l l e de B o ­
logne , fans f o l l e s , fortifications n i châ­
teau. 

C'eft une des 'conditions auxquelles 
elle s'eft donnée au faint Siège. E l le n'a 
pas v o u l u que fous prétexte de fa fure­
té , le fouverain qu'elle v o u l o i t bien re-
-connoître, eût une place fortifiée q u i 
auroit dominé la v i l l e , 6c pu donner 
l i e u à un gouvernement arbi tra ire , q u i 
e û t enlevé aux citoyens les privilèges 
qu'ils fe font confervés. 

U n c a n a l , tiré du R h e n o , en conduit 
les eaux dans la partie de la v i l l e fituée 
entre le couchant 6c le n o r d , & y eft 
d'une grande utilité pour préparer les 
foies 6c les te indre , ces eaux ayant une 
qualité particulière pour cela. L a petite 
rivière de L a v e n a baigne les murs au 
n o r d . 

23. (a) Cette v i l l e & fon territoire , 

(a) H n'y a point.d'autre promenade publique 
^ue les environs de la v i l l e , qui étant très-

C i v 
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l'ont gouvernés par un cardinal légat , 
& par un vice - légat, pour ce qui re­
garde les droits de fouveraineté. L e lé­
gat & le vice-légat font ordinairement 
accompagnés de deux anciens ou féna-
teurs en exercice, fans la participation 
defquels ils ne y eu vent, ou au moins ne 
doivent rien décider. 

U n auditeur général y exerce la juf-
rice au nom du Souverain. L e gouver­
nement intérieur de la v i l l e , la police , 
tout ce qui concerne immédiatement les 
intérêts des c i toyens , la manutention 
des établiifemens formés par la répu-

agréables , en fourni/fent à toutes les portes. 
I/ufage de la noblelfe eft de fe promener en 
caroiîe dans quelques-unes des plas belles rues 
de la v i l le , Se la promenade change iuivant le 
vent & la ïaifbn. Dans l'intérieur de la ville , 
à la porte di Galliera joignant les murailles, 
i l y a un petit cours planté d'arbres, fur une 
élévation appellée la Montagnuola ; on ne peut 
y aller qu'à pied : c'eft dans ce même empla­
cement qu'a dû être fitué le château fortifié 
cu'avoit fait conftruire le nonce du pape Jean 
X X I I . A u devant de cette plantation , eft une 
place confîdérableappellée la place du marché; 
Jes autres font celles de S. Martin , de S. Pé­
trone, de S. E t i e n n e , di Strada Magiore, de 
S. François , de S. Dominique , & une mult i ­
tude de belles rues alignées > bordées de larges 
poiciques. 
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b l i q u e , le jugement des affaires en pre­
mière infiance ; ces difFérens chefs font 
du reffort du gonfaionnier & des a n ­
ciens ou fénateurs , tous choifis dans le 
corps de la noblelTe , que l 'on appelle 
les familles patriciennes. 
• L e gonfaionnier efl le premier m a -
giftrat de la république, q u i efl changé 
tous les deux mois . L a république a en­
core un ambaffadeur réfidant à R o m e , 
chargé de fes affaires auprès du faint 
Siège : le temps de fes fonctions n'efl 
point limité (a). 

L'habit ordinaire des magiârats e f l 
une efpece de corfelet jufle à la taille , 
terminé par u n tonnelet o u petit jupon 
q u i defcend jufqu'aux genoux, avec des 
manches rondes & ouvertes qui ne c o u ­
vrent le bras que jufqu'au coude. ( O n 
v o i t que cet habit reffemble affez à celui 
des anciens R o m a i n s , tel qu ' i l efl repré-
fente dans les flatues antiques. ) Par-def-
fus ils portent un manteau avec une l o n ­
gue cravatîe de dentelles. Cet habit efl 
de foie'ou de d r a p , fuivant la faifon. Les 
magiflrats inférieurs & tous les miniflres 

(a) Ce privilège prouve que la république île 
Bologne vit fous les loix du fouverain pontife, 
plutôt à titre d'alliée , que comme fujet te. 

C v 



de la jultice font habillés de même. 
L e légat a pour fa garde une compa­

gnie de hallebardiers fiûlTes, dont un dé­
tachement l'accompagne quand i l mar­
che par la v i l l e , & une compagnie de 
chevaux - légers : les uns & les autres 
montent auiTi la garde au palais. L e gon­
faionnier & le corps du fénat ont à leurs 
ordres un barrigel ou p r é v ô t , avec une 
compagnie de fbirres qui leur font cor­
tège dans les cérémonies publiques, & 
qui fervent à exécuter leurs ordres, 

ïaiais 24. L e légat, le vice-légat, le gonfa* 
public, l o n g e r & les anciens habitent un très-

grand bâtiment qui a fon entrée du côté 
de la grande place : on l'appelle Pala^p 

publico, ou hôtel-dc-ville. C'eft là que 
font les différens tribunaux de juflice : 
cet édifice efl d'une grandeur immenfe , 
& doit être t e l , eu égard à fa deflina-
t ion . 

L a porte d'entrée efl ornée de deux 
flatues de bronze , l'une de Boniface V I I , 
l'autre de Grégoire X I I I , tous deux nés 
à Bologne. A main droite en entrant, 
efl l'appartement du vice - légat : cette 
place étoit occupée en 1761 tV 1762 par 
Monfignor A r c h i n t o , M i l a n o i s , neveu 
du célèbre cardinal A r c h i n t o , minif lrc &c 
(ecretaire d'état du pape Jknoît X I V . C e 



B O L O N N O I S . 59 
jfeune pré lat , vraiment digne de fes i l -
juftres ancêtres , eft aimé de eftirné à 
Bologne : i l joint aux mœurs les plus 
-pures , autant de politelTe que de d o u ­
c e u r ; & fa grande modeftie n'empêche 
pas qu'on ne s'apperçoive qu ' i l eft très-
bien inf trui t , & capable de remplir les 
emplois lés. plus importans. 

Au-defTus d u grand efcalier q u i con­
duit au premier é tage , eft un bufte en 
bronze de Benoît X I V , par J . B . B o -
lognini : à droite de cet efcalier eft l 'ap­
partement où les notaires publics o u 
greffiers de la république ont leurs b u ­
reaux : à gauche eft la grand'falle d'Her­
cule , ainl i nommée d'une belle ftatue de 
ce h é r o s , faite en terre cuite par le L o m -
bardi : o n v o i t dans ce même plan l 'ap­
partement du gonfaionnier & des an­
ciens qui réfident au pa la is , •&: y font 
nourris aux frais du public , pendant 
qu'ils font en exercice » 

D a n s l'appartement du gonfaionnier , 

(a) L'appartement du cardinal légat eft 
a droite, celui de l'auditeur général eft vis-à~ 
vis. Quand je pafTai à Bologne-, le cardinal Ser-
belloni quittoit la légation ; le cardinal Spinola 
qui devoit le remplacer n'étoit pas encore arr i ­
vé ; ainfi le vice-légat étoit chargé du gouver­
nement. 

C v j 



Co MÉMOIRES D'ITALIE. 
outre les plafonds qui pour la plus grande 
partie font peints de bonnes m a i n s , o n 
vo i t un très-grand tableau du G u i d e , q u i 
a pour fujet la Vierge dans une gloire po-
fee fur un arc-en-ciel , & au-deiTous les 
faints Patrons de la v i l le de Bologne. I l 
eit dans la manière claire du G u i d e , & 
peint fur une étoffe de foie : i l avoit été 
deffiné à faire une bannière d'Eglife dans 
le temps de la pefte de 1630. 

L e Samfon qui défait les Phi i i f t ins, du 
m ê m e , eft bien au-defïïis pour la force 
d u coloris & la fierté de Pexprefiïon : 
c'eft une de ces admirables productions 
d u G u i d e , où i l a réuni toutes les beau-
lés que l 'on admire dans fes meilleurs 
ouvrages. 

U n faint Jean-Baptiife de R a p h a ë l , 
femblable à celui que pofféde le r o i de 
France , & à celui qui eû dans la collec­
t ion du grand D u c à Florence : ils paffent 
tous trois pour originaux ; & s'ils ne 
font pas du grand peintre auquel on les 
attribue , ils font affez beaux pour mé­
riter leur réputation. U n faint Jérôme 
de S imon da Pefaro, très-beau tableau» 
- A u fécond étage eft la falle f a r n e f e , 

ainfi nommée de la ffanie du pape P a u l 
III. L e cardinal Farnefe fon neveu fit or­
ner les pièces de cet appartement de p l u -



fieurs peintures à frefque, qui ont p o u r 
fujet les événemens lés plus confidéra­
bles de l 'hiftoire de Bologne , entre 
autres la prife d ' E n z i o , r o i de Sardaigne, 
à la bataille que les Bolonnois gagnèrent 
fur les Modenois près du Panaro. L 'en­
trevue du pape Léon X avec François 
p r e m i e r , r o i de France. C e même prince 
faifant la cérémonie de toucher les m a ­
lades d'écrouelles dans l'églife de faint 
Pétrone. L e couronnement de Charles V 
dans la même églife. Enf in ce grand &C 
vafte palais renferme plufieurs objets d i ­
gnes de curiofrté , q u ' i l elt aifé de v o i r 
& d'examiner. D a n s la partie qui eft d u 
côté du n o r d , eft un jardin des iîmples 
o i i la v i l l e entretient u n démonftrateur 
e n faveur des jeunes étudians en méde­
cine ; au mi l ieu eft un puits entouré d 'u­
ne baluftrade, & couvert d'un p a v i l l o n 
de marbre d'excellente architecture : ce 
jardin a été formé par le célèbre U l i f l e 
A l d r o v a n d i , c i toyen de B o l o g n e , de fa­
mil le patr ic ienne, auquel l 'hiftoire n a ­
turelle a tant d'obligation. O n v o i t fur 
les m u r s , du côté de la place, quelques 
reftes des belles peintures à frefque q u ' y 
avoient faites les Carraches , le Guide 9 

& les autres grands maîtres de l 'école 
de Bologne. L a garde fuiffe & les ehe-



vaux-légers ont chacun leur quartier fe* 
paré dans le même palais, 

ï e i i e f o n - l 5 - V i s - à - v i s de la grande porte 
«aine du d'entrée , au milieu de la place du 
6 c a j l t ' Géant , eft la belle fontaine , déco­

rée par Jean de Bologne. Cet ouvra­
ge , fait aux frais de la république en 
1563 , eft très-beau parles parties de dé­
t a i l ; mais l'enfemblc paroît refTerré dans 
un trop petit efpace, eu égard à la quan­
tité d'ornemens dont i l eft chargé. U n 
Neptune de bronze , de taille héroïque, 
eft placé au-deffus; aux angles du.pié-
deftal fur lequel i l eft p o f é , font quatre 
enfans qui tiennent des dauphins jettans 
de l ' e a u , qui retombe dans de grandes 
coquilles : chaque face du piédeftal eft 
ornée de l'écuffon des armes des fouve-
rains Pontifes. A u x angles du foubaffe-. 
ment font quatre firenes affifes fur des 
dauphins, qui fe preffent les mamelles 
pour en faire jai l l ir de l'eau ; elles font 
bel les , dans des attitudes gracieufes , 
même trop voluptueufes : ces dauphins 
jettent de l'eau par le mufle , & forment 
deux jets d'eau à chaque coin ; entre 
chaque firene l'ont de grandes coquilles 
de marbre , & au-deffus des mafques q u i 
y verfent de l'eau. Cette grande machi­
ne eft placée au mil ieu d'un large baffiû 



toujours plein d'eau, & où l 'on v a p u i -
fer : i l eft revêtu de m a r b r e , & élevé 
de trois marches mi-deffus du niveau de 
la place. D e l'autre côté de la fonta ine , 
vis-à-vis du palais public , eft un ancien 
bâtiment orné de quelques bas-reliefs, 
&: une tour fort é l e v é e , bâtie par les 
Bolonnois exprès pour loger E n z i o , r o i 
de Sardaigne, qu'ils rirent prifonnier en 
1242 , & que tout le crédit de l 'empe­
reur Frédéric U fon pere ne put tirer de 
leurs m a i n s , q u o i q u ' i l offrît pour l u i 
une rançon immenfe. C e malheureux 
prince mourut dans cette t o u r , après 
vingt ans de pri fon (a) . 

26. O n compte environ deux cents n e , J j * e ^ 
églifes à B o l o g n e , toutes- enrichies de peintures d* 

Bologne. 

(a) Le pape Jules I I s'étoit fait ériger une 
ftatue pédeftre dans la place de Bologne. I l étoit 
repréfenté dans une attitude martiale, le vifage 
menaçant, & la main haute ; ce qui fit deman­
der au peuple fi c'étoit pour le bénir ou le 
maudire que cette terrible ftatue levoit le bras. 
L e pape répondit que c'etoit pour l 'un ou pour 
l'autre , fuivant que les Bolonnois le merite-
roient. Ils fe tbuvinrent de cette menace , lorf-
que les Bentivoglio , à l'aide des François , ren­
trèrent dans Bologne : ils briferent aufli-tôt cette 
ftaute, qui étoit un excellent ouvrage de M i ­
chel-Ange , & qui devoit avoir l 'air bien expre£ 
f i f , puiiquc ce bon peuple en avoit été enrayé. 



6 4 M É M O I R E S D'ITALIE. 
quelques tableaux précieux ; plusieurs 
font très-bien bâties & richement déco­
rées : on y trouve aufîi quelques beaux 
morceaux de fculpture. Cette v i l le a en­
core beaucoup de palais de belle conf-
truft ion , dans lefquels on voit des c o l ­
lections précieuiès des tableaux de l'é­
cole de Bologne. 

Toutes ces riche/Tes l'ont fait appcller, 
avec r a i f o n , le cabinet des peintures de 
l'Italie. Les tableaux y fontparfaitement 
bien confervés, les poffefîeurs les efti-
ment ; l 'air y eft fort f a i n ; la tempéra­
ture de Bologne eft telle qu'on peut la 
fouhaiter pour leur confervation : elle 
n'a point l'humidité incommode & acre 
de la mer qui les ronge très-vite à V e ­
nife ; elle n'a point ces brouillards épais 
& pénétrans qui font fi fréquens à R o ­
me , & qui y caufent pendant tous les 
hivers une humidité intérieure, à l a -

3uelle i l eft difficile d 'obv ier , fur-tout 
ans les appartenons bas, où font o r ­

dinairement placées les peintures. Les 
chaleurs bridantes de l 'é té , qui fuccé-
dent de près aux fraîcheurs de l ' h i v e r , 
changeant tout d'un coup la tempéra­
t u r e , font gerfer les tableaux que l 'hu­
midité a trop arfoiblis pourréfiftcr à l ' i m -
preflion de l'air feç & chaud. Je crois 



même qu'à cet égard la fituation de B o ­
logne eft préférable à celle de Florence , 
q u i eft fort expofée aux brouillards pen­
dant une grande partie de l 'hiver ; auffi. 
v o i t - o n dans les églifes & dans les pa­
lais de Bologne des tableaux déjà fort 
anciens & très-bien confervés. 

Je n'annonce point i c i ime defcription 
complette des églifes &C des palais de 
Bologne ; o n en diftribue dans cette 
v i l l e une imprimée , où l 'on parle de 
tout ce q u ' i l y a à v o i r dans le plus 
grand détai l , & toujours avec beau­
coup d'éloges : i l eft v r a i que le médio­
cre y eft loué autant que l 'excel lent , 
& que l 'on n'y dit rien de ce que les pa­
lais renferment de rare &c de curieux. 
Cet o u v r a g e , comme fes femblables , 
que l ' o n vend dans prefque toutes les 
vi l les confidérables d ' I ta l ie , fert au 
moins à guider. 

27. L a cathédrale, fiîuée prefqu' 
mi l ieu de la v i l le , eft fous le vocable !»• M o n t 4* 
de faint Pierre & faint Paul . E l l e a été * i é t é ' 
érigée en archevêché par Grégoire X I I I 
en 1583. L'églife eft m o d e r n e , conf-
truite dans le dernier fiécle , & agran­
die depuis peu de temps par les ordres 
du pape Benoît X I V , qui en avoit été 
archevêque. L e T o r r e g i a n i , architecte 



c o n n u , a décoré cette églife , & fait 
conftruire la façade qui eft toute neuve. 
L a nef principale eft foutenue de piliers 
d'une affez belle architecture , revêtus 
d e ftucs bien travaillés, ainfi que la v o û ­
te : les ornemens y font placés fans c o n -
fufion. C o m m e cette églife eft bien éclai­
rée , tenue proprement & d'une belle 
largeur , le tout enfcmble a une majefté 
i i m p l e , digne à mon goût d'un temple 
confacré au vrai D i e u . L a chapelle du 
faint Sacrement a été revêtue de marbres 
•précieux aux frais de Benoît X I V . O n 
v o i t dans le chœur une Annonciation 
peinte à frefque par Louis Carrache. L e 
f o n d de l'églife , ce cjue les architectes 
appellent le cul-de-four, eft couvert de 
peintares modernes à frefque, d'un bon 
t o n de couleurs L e palais archié-
pifcopal tient à cette églife. L'archevê­
que y a fa jurifdiction diftincte de celle 

( du légat , éc fouvent leurs officiers ont 
des difputes fur leurs droits refpec-
tifs. 

J A côté de cette églife eft un édifice de 

{a) A u deflous du chœur eft une grande cha«-
pelle fouttrraine appellée la Confeifion , où font 

jplufîeurs autels fous lcfquels font placées les re­
liques. I l y a quelques monumens'reipc&ablcs 
jl'antiquités chrétiennes. 



belle apparence, où eft placé le mont 
de piété de faint Pierre . 

Ces fortes d'établiffemens font fort 
communs en Italie. O n appelle mont de 
piété une bourfe ou magafin p u b l i c , où 
l 'on prête fans ufure de l'argent ou des 
denrées à ceux qui en ont be lo in .Paul I I , 
ck après l u i Léon X en i 5 15 , ont au-
tori fé , par des bulles expreffes, ces éta-
bliiTemens. I l y a des monts de piété q u i 
ne font qu'à t e m p s , parce que les fonds 
appartiennent à des particuliers qui les 
retirent quand i l leur plaît. I l y en a 
d'autres q u i font perpétuels , & dont les 
fonds appartiennent au public fous la ma­
nutention du Souverain. O n n'exige au-
delà du principal qu'un très-léger inté­
rêt pour le payement des officiers né-
ceffaires à la direction : o n y prête tou­
jours fur gages, &: avec caution p o u r 
sûreté du p r i n c i p a l , aux gens du pays , 
fk. point aux étrangers. L e premier mont 
de piété fut établi à Padoue aux dépens 
de quelques Juifs , qui prêtoient p u b l i ­
quement à v ingt pour cent : o n faisît 
leurs biens & leurs maiibns , & on y 
établît un bureau de p r ê t , où l 'on don-
noit de l'argent à c i n q pour cent. D e ­
puis ce temps l'intérêt eft beaucoup plus 
bas. 



S. Uttont 18. Saint Pétrone, églife patronale de 
* aunes c- la v i l l e , & collégiale fous le vocable du 
gUfcj. ^ j n t ^ v £ q U e j o n t e j j e p Q r t e i e n o r n ^ q U -

v i v o i t dans le milieu du cinquième fié» 
cle. Cette églife commencée en 1 5 9 0 , 
& achevée aux frais du fénat, c i l d'ar­
chitecture gothique , grande & folide-
ment bâtie. L e portail eit décoré d'une 
flatue de la V i e r g e , de celles de faint 
Pétrone & de faint A m b r o i f e , & de 
quelques bas-reliefs qui repréfentent des 
nijets d'hiitoire tirés de la Genele. C'eft 
dans cette églife que le légat officie p o n -
tificalement ; le gonfaionnier & le fénat 
y affilient en corps aux offices & fervi-
ces publ ics , & à toutes les cérémonies 
religieufes qu'exigent les occurrences» 
O n y remarque quelques belles peintu­
res. . . U n e Vierge placée fur un croiffant, 
tenant Jefns entre fes bras , & faint Pé-
trône à fes genoux, peinte a frefque par 
le Francefchini . . . Dans la chapelle faint 
R o c h , le tableau de ce fa int , de gran» 
deur naturelle, avec le portrait de ce­
l u i qui l 'a fait peindre. . . L a chapelle 
des A l d r o v a n d i , où elt placé le chef de 
faint P é t r o n e , qui a été donné au cha­
pitre de cette églife par le pape Benoît 
X I V , a été magnifiquement décorée par 
le cardinal de ce n o m . L a peinture & là 
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fculpture y étalent leurs beautés.Le mau-
folée du c a r d i n a l , fur lequel eft placée 
fa ftatue faite par le Rufconi , eft u n 
très-bel ouvrage. D a n s la chapelle des* 
R a n u z z i , une très-bonne ftatue de faint 
A n t o i n e de Padoue par le S a n f o v i n o , 
excellent fculpteur de Florence. 

Dans la nef de côté , à gauche , eft: 
une ligne méridienne, tracée fur le pavé 
par le célèbre Cafîîni, fur laquelle font 
marqués les l ieux du zodiaque, par lef-
cruels le folei l palTe depuis le mois de 
j u i n jufqu'à celui de janvier. O n v o i t 
dans le même endroit deux pendules à 
équation, entretenues aux frais du p u ­
b l i c ; l'une marque les heures, l 'autre 
le cours du fo le i l & de la l u n e , & les 
jours du mois. . . . 

Saint S a u v e u r , fan Salvatore, églife 
de chanoines régul iers , l'une des plus 
belles de B o l o g n e , de conftruction m o ­
derne & d'une architecture noble & ma» 
jeftueufe. A la troisième chapelle o n v o i t 
une AlTomption peinte par A u g u f t i n C a r -
rache , excellent tableau pour la c o m -
Pofit ion , le delTein 6c l'exprefTion; l e 
coloris en eft un peu f o m b r e , ce qui y 
répand un air de triftelfe qui ne devroit 
point y ê t r e . . . U n e Nativité , fipres 
plus grandes que nature , beau tableau 



du T i a r i n r , qui étoit fait pour être 
placé au-defTiis du maître-autel ; ce qui 
fait que de l'endroit où i l elt actuel­
lement , o n découvre quelques incor­
rections dans le deffein, mais i l elt d'une 
manière for te , pleine d'exprefîîon, & 
très-bien p e i n t . . . A la chapelle du faint 
Sacrement, le Sauveur portant la c r o i x , 
petit tableau du Guide admirablement 
defî iné. . . Saint Jean-Baptiite à genoux 
devant fon pere Zacharie , tableau 
peint fur bois par Benvenuto T i f i o , 
dit le Garofo l i , peintre de Ferrare : 
la figure du viei l lard eft excellât* 

. (a) L a bibliothèque de cette maifon ert: affez 
considérable, & enrichie de plusieurs manuf­
crits hébreux , grecs & l a t i n s . . . O n y voit 
un rouleau très-ancien fait d'une peau de veau , 
fur laquelle eft écrit le livre d'Efthcr . . . Dans 
im même volume grec écrit fur foie, font . . . , -
un traité fur la grammaire par Théodore Pro­
drome , fophifte Grec , qui a aufli écrit quel­
ques romans ou hiftoircs erotiques . . . . L'art 
myftique des philofophes, dédié à l'empereur 
Théodofe par Héliodore , philofophc . . . . L a 
ipherc parProclus , & le traité de la mutions 

£ir Plntarque... . . U n très-ancien manuferit de 
aétance fur velin , du feptiéme fiécle au plus 

tard, bien confervé & très-lifiblc ; les carac­
tères en font un peu arrondis, & approchent 
four la forme des Jettrcs gothiques Les. 
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Saint P a u l , églife de Barnabitcs , gran­

de & d'une belle architecture. L e maître-
autel mérite toute l 'attention des curieux. 
11 eft orné de deux excellentes ftatues 
de l 'Algardi v quirepréfentent, l 'une, faint 
P a u l à genoux à l'inftant d'être décollé ; 
l ' autre , le bourreau prêt à le frapper. 
El les font pofées fous un baldaquin de l a 
plus noble conftruction. Au-devant de 
l 'autel eft un bas-relief du même maître , 
q u i eft également beau. Ces morceaux-
font faits pour foutenir la comparaifon 
avec ce que l'antique a de plus parfait. 
L a manière de l ' A i g a r d i (a) eft fiere &C 

Mctamorphofes d'Ovide , manufcrit du qua-. 
torziéme liécle 

Parmi les livres imprimes, une édition d ' A -
tiftote f u r v e l i n , la première qui le foit f a i ­
te. . . . L a bible de Mayence de 146Z Lz 
première édition greque & latine des pfeau-
mes, à deux colonnes. M i l a n , T 4 8 1 . . . . 

(a) Alexandre Algardi , né à Bologne en 
i6oz , mort à Rome en 1654 , a été un fculp-
teur du premier mérite , & un très-bon archi­
tecte; i l s'étoit formé fur l'étude de l 'antique, 
& avoit pris quelques leçons à l'école de M i ­
chel-Ange. Outre ce qu'i l a fait à Bologne , 
on a de lu i un excellent bas-relief à S. Pierre 
de R o m e , qui repréfente le pape faint Léon le 
Grand allant au-devant d'Attila Plufieurs 
biiftes à la V i l l a Pamphiie, qui font d'une ex* 
celknte manière. 
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lavante : i l paroît avoir beaucoup étu­
dié- Michel-Ange. 

D a n s la croifée de cette églife font 
cruatre grandes tribunes fort ornées, où 
l ' o n place différens chœurs de muficiens 
aux jours folemnels. Dans la féconde 
chapelle en entrant, eft un fameux t a ­
bleau du Paradis par Louis Carrache. 
J 'ai v u cette églife un jour de fête p r i n ­
cipale , très-ornée , tapiffée d'un damas 
cramoifi à franges & galons d'or. L a ta-
pifferie fuit exactement l'ordre de l 'ar­
chitecture , & ne cache rien des beautés 
de la conftrnction. Cette décoration, 
éclairée le foir d'une multitude de g i ­
randoles & de luftres placés entre les 
colonnes , étoit aufîi noble que b r i l ­
lante. 

Corpus Dominl, églife de religieufes 
de fainte Cla ire , où l 'on conferve le 
corps entier de fainte Catherine V i g r i 
de Bologne , qui a vécu dans le quin-
2iéme fiecle. El le eft afîîfe, revêtue d'ha­
bits précieux , avec une couronne d'or 
enrichie de perles & de diamans ; la 
peau du vifage efl extraordinairement 
rembrunie. O n voit cette relique par une 
petite fenêtre ouverte au-deltus de l'au­
tel de la quatrième chapelle à gauche. 
Cette chapelle efl revêtue de beaux mar­

bres^ 
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bres ; au-deffus elt un tableau de la r é -
furrection , par A n n i b a l C a r r a c h e , très-
bien delTiné : i l y a des raccourcis t r a i ­
tés avec beaucoup de vérité &c de n o -
blerTe. L e t o n de couleur en elt t r i l l e 
6c obfcur. L'auteur de la defcription des 
-peintures de Bologne prouve par ce ta­
bleau , que l 'on peut être grand p e i n t r e , 
fans s'être formé fur les chefs-d'œuvres 
antiques 6c modernes que l 'on admire 
à R o m e , puifqu'Annibal avoit fait ce 
tableau avant que d'être fort i de B o l o ­
gne. 

Dans la première chapelle à droite en 
entrant, eft un très-bon tableau de Fran-
cefchini ; i l a pour fujet la mort de faint 
J o f e p h , affilié de la Vierge tk de Jefus 
adolefcent. Il y a dans ce tableau une v é ­
rité d'expreflion qui charme : la douleur 
douce 6c noble de la V i e r g e , l'intérêt d u 
Sauveur des h o m m e s , la reconnoiffance 
peinte fur le vifage du v ie i l lard expirant , 
toutes ces parlions font repréfentées avec 
la plus grande vérité. O n a une affez 
bonne gravure de ce tableau , dont i l y 
a une multitude de copies. Cette églife 
eft d'une bonne architecture ; la voûte 
elt couverte de peintures qui repréfen-
tent les principales actions de la vie de 
fainte Catherine de Bologne. 

Tome IL D * 



Sainte Agnes, eglife de religieufes de 
faint D o m i n i q u e . L e tableau du maître-
autel , peint par le D o m i n i c h i n o , re-
préfente le martyre de la fainte t i t u ­
laire del'églife. Il eft parfaitement c o n -
f e r v é , & placé affez haut pour n'être 
point gâté par la chaleur des cierges qu'on 
allume fur l'autel. T o u t eft beau dans 
cette compof i t ion, le deffein, le co lo­
ris , l 'exprefnon. Le choix des ajulte-
mens &: des coiffures eft ingénieux. H 
y a à droite un grouppe de trois femmes 
de la plus grande beauté. L e vilage de 
fainte Agnès , qui eft à l'inftant de con­
sommer fon martyre , eft d'un caractère 
admirable : on voit ce que peuvent pro­
duire la douleur & la confiance bien ex­
primées. C e tableau eft un de ces mor­
ceaux précieux qu'on ne fe laffe point 
d 'admirer , & fur lequel on peut fe for-

* mer le goûtpour juger de ceux qui font 
traités dans la même manière. 

Dans cette même égli fe, en entrant 
à gauche , eft un petit tableau de l'ado­
ration des R o i s , peint fur bois par F r a n ­
çois F r a n c i a , l'un des reftauratcurs de 
l a peinture en Italie. On y remarque de 
l a fageffe & de la vérité dans le def le in, 
& des couleurs encore bien çonfer-
vées. 



Saint Antoine abbé, collège & m a i ­
f o n fondée par Sixte V pour l'éducation 
des jeunes gens de Montalte fa patrie. 
Les cloîtres &c la cour font d'une bonne 
architecture. Au-deffus de la porte de 
l'églife eft un grand tableau de Léonel 
S p a d a , qui repréfente la rencontre d 'A­
braham & de Melchifedech. L a compo­
fit ion en eft ingénieufe & noble ; i l eft 
fort de c o u l e u r , les ombres en font n o i ­
res. L e tableau du maître-autel, repré-
fentant faint A n t o i n e , a été peint par 
L o u i s Carrache. I l faut aufîi v o i r dans 
cette églife une annonciation & une def-
cente de cro ix du T i a r i n i , tableaux de 
bonne couleur & de belle expreffion. 

28. Saint Dominique, grande & belle . J ^ g Ê 
maifon de religieux de cet o r d r e , n o u - biiorheque, 
T e l l e m e n t reconftruite avec magnificen- maintient 

ce. L'églife a trois nefs, eft belle & vafte. " l e b r c ' 
Les chapelles font ornées de plufieurs 
tableaux excellens. L a principale eft celle 
où font placées les reliques de faint D o ­
minique , mort en cette maifon en 1221. 
El les font enfermées dans une g r a n d e 
urne de marbre blanc. L'autel eft revêtu 
de beaux marbres & de bronzes d o r é s , 
& enrichi de plufieurs pièces d'argen­
terie , plus précieufes par le travai l que 
par la matière. L ' A n g e qui eft à droite 



de l 'autel , elt delà main de Michel-Ange 
*Buonarotti : i l y a d'autres ftâtues de 
bons maîtres, & d'cxcellens bas-reliefs. 
C'eft dans cette églife que l 'on voi t le 
fameux tableau du malTacre des Inno-
cens, peint par le G u i d e , dont i l y a tant 
de copies 6c de defîèins répandus dans 
le monde. . . Saint Thomas d 'Aquin écri­
vant fur l'Euchariftie , beau tableau du 
G u e r c h i n . . . 6c beaucoup d'autres des 
Carraches, du Francefchini , du T i a r i -
n i . . . Dans la croifée de cette églife, on 
vo i t le tombeau d ' E n z i o , r o i de Sardai-
g n e , dont j 'a i déjà parlé. 

L e cloître eft rempli d'inferiptions 6c 
d'épitaphes de profeffeurs de l'univerfité 
de B o l o g n e , 6c d'écoliers de toutes les 
nations , qui font morts dans le cours 
de leurs études. L e veftibule qui précède 
la bibliothèque, eft foutenu par quatre 
rangs de colonnes de bonne architecf li­
re : le vaiffeau qui la contient eft grand 
& vafte. I l y a beaucoup de bons livres ; 
mais la multitude eft de fcholaftiques, 
de canoniftes 6c de juriftes ultramon^ 
tains. Les belles éditions des jperes, fai­
tes en France par la congrégation de 
faint M a u r , 6c quelques autres , même 
le faint Léon du pere Q u e f n e l , y ont 
leurs places, Ils ae connoiffent point les 
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belles éditions des pères , faites à O x ­

ford : le débit en eft défendu en Italie. 

L'ufage de relier les l ivres en parchemin 

b l a n c , avec les titres écrits à la m a i n , 

donne un air pauvre à la plupart des 

plus grandes bibliothèques d'Italie. L'ef-

pace qui eft entre les tablettes & le pla­

fond , eft orné de plufieurs tableaux qui 

ont pour fujet les principales circonftan-

ces de la v ie de faint T h o m a s d ' A q u i n . 

I l n 'y a point de manufcrits antiques : 

ceux qu'ils donnent pour tels ne doivent 

pas dater plus l o i n que du douzième o u 

d u treizième fiécle (a). A la quantité de 

(a) O n y verra un manufcrit Arabe d ' A v i -
cenne , écrit à la fin du onzième fiécle, précieux 
par la quantité de miniatures dont i l eft orné. 
O n y voit entr'autres un plan élevé d'Alexan­
drie , tel qu'elle étoit dans ce f iéc le . . . Ce qu' i l 
faut tâcher de voir dans cette maifon , c'eft un 
manufcrit ou rouleau du Pentateuque , que l ' o n 
dit être l'Autographe d'Efdras , écrit par lu i -
même au retour de fa captivité : i l eft en carac­
tères hébraïques fur des peaux de veau ratta­
chées enfemble ; l'encre en eft encore fort 
n o i r e . . . . I l fut donné par des Juifs à A i m e r i , 
général de l'ordre des Dominicains , en 1 3 0 8 . 
Quoique rien 11e puiffc aiTurcr la haute anti­
quité que l 'on donne à ce manufcrit , i l eft 
certainement très-ancien, puifqu'il paiToit déjà 
pour tel i l y a plus de quatre cent cinquante 
ans. L e foin avec lequel i l eft gardé depuis ce 
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religieux que j ' a i v u occupés dans cette 
bibl iothèque, i l paroît que les études 
n'y font point négligées, 

s. Jean in *9» Saint Jean (San Gio in Monte ), 
'Monte, eu- églife de chanoines réguliers. O n y voi t 
^ f j ^ n ^ d a n s la chapelle des Bentivoglio la fe-
Epoque de'meufe fainte Cécile de Raphaël , avec 
k chute d e f a i n t p a u l ? fainte Madeleine, faint A u -
xifende. * guftin & faint Jean. C e tableau elt dans 

le même endroit où i l fut placé quand 
Raphaël l'eut f i n i , & i l n'en a jamais 
été dérangé. L a figure principale qui 
donne le nom au tableau, eft d'une ex-
prefîion admirable. O n voi t fur fon v i -
fage les defirs vifs que peut infpirer l'idée 
d u bonheur éternel, repréfenté par u n 
chœur d'Anges qui forment un concert 
de divers inftrumens. Pour les enten­
dre , la fainte femble abandonner fon or­
gue qui lu i fera déformais inutile , & 
d'autres inftrumens qui font à fes pieds, 

temps, prouve la grande idée que l'on en a tou­
jours eu. I l elt confervé precieufement dans une 
armoire fermée de deux clefs , dont l'une eft 
entre les mains du prieur de la maifon^ l'autre 
entre celles des magiflrats de la v i l l e . . . . Pour 
la forme, i l refTemble beaucoup à toutes les 
bibles dont les Juifs font ufage dans leurs fyna-
g o g u e s . . . . Dans le même endroit, on voit un 
portrait original de S. Thomas d ' A q u i n , q u i a 

cte reïtaure en 1683. . . . 
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& qui repréfentent le détachement d u 
monde. C e tableau elt p a r - t o u t b ien 
confervé , excepté à la hauteur où font 
ordinairement les cierges ; les couleurs 
en paroiffent brûlées. Je ne dis r ien d u 
def le in , du c o l o r i s , i l eft de Raphaël ; 
& ce tableau a toujours été regardé com­
me une de fes excellentes productions , 
q u i pouvoit être comparée avec ce q u ' i l 
a fait de mieux. O n v o i t dans cette m ê ­
me églife un tableau du martyre de faint 
L a u r e n t , par le F r a n c e f c h i n i . . . Saint Jé­
rôme & faint Jofeph , deux tableaux 
ovales par le Guerchin. . . U n grand ta­
bleau du D o m i n i c h i n o , dont la figure 
principale eft une N o t r e - D a m e du R o -
faire. Il eft d'un coloris éclatant ; i l y a 
dans le bas une confufion de figures 
dont i l n'eft pas aifé de deviner le f u ­
ie* ( " ) . . - . 

(a) O n montre dans cette Egl i fe le chapi­
teau d'une colonne de marbre d'ordre c o r i n ­
thien , très-bien travaillé , que l 'on dit avoir 
fervi au temple de Salomon . . . O n y l it une 
épitaphe qui fait mention d'une hiftoire trop 
mervcilleufe pour être pafTée fous f i l c n c e . . . 
C'eft celle d'une femme nommée Hélène , qui 
eft qualifiée de bienheureufe. E l l e paffa de l a 
cour de Mahomet II , empereur des Turcs , à 
Bologne , & fut reçue dans la maifon de D o -
gl iolo. I l arriva que tout d'un coup elle clutt-

D i v 



Saint Etienne , que Ton croit a v o i r 
été la première églife de Bologne , &c 
qui eft certainement le monument le 

gea de forme, & parue être une des filles du 
maicre de la maifon ; fi bien qu'elle fut mariée 
comme telle. E l l e conferva fa virginité même 
pendant fon mariage ; & pour récompenfe 
d'une fi rare vertu , fon corps eft refté incor­
ruptible jufqu'à préfent.... L'infcriprion ne dit 
point ce qu'étoit devenue la jeune D o g l i o l a 
dont Hélène avoit pris la forme Se la refTcm-
blance , fi elle difpartit, ou fi les deux perfon-
nés n'en formèrent plus qu'une ; ce qui feroit 
encore plus merveilleux. Cette épitaphe me 
paroît une allégorie dont on favoit l 'explica­
tion dans le feiziéme fiécle, & que l 'on a oi> 
bliée, parce qu'il n'y avoit aucun intérêt à 'a 
conferver. 

Dans le cloître de cette maifon , on l i t 
Tinfcription f u i v a n t e . . . . 

A n t o n i o Bologneto J . C. quem 
Turris fuper Aedes repente 
Lapfa , mi/èra quondam morte 
Oppre/Tît , & Jacobo Mar, filio 
ïntegerrimo ; Jacobus Mar. eques Se 
H i e r . Camil l i fîlii, patri , avo , 
E t proavo B. B. p. p. anno 

M . D L X X I I . 

J e rapporte cette infeription, pour fixer à 
peu près l'époque de la chute de la partie fu~ 
périeure de la tour de Garifende , qui doit être 
arrivée dans le quinzième fiécle, & qui peut 
irès-bien avoir ésé la caufe de la mort d 'An-
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plus antique que l ' o n y v o i e , elt l ' a n ­

cienne églife épifcopale où fiégeoit faint 

P é t r o n e , évêque & patron de la v i l l e , 

& où l 'on conferve encore une partie de 

fes reliques. E l le eft formée par fept pe­

tites églifes féparées les unes des autres, 

de façon qu'elles femblent avoir été bâ­

ties en différens temps. Elles font fort 

baffes, d'une conrrruttion fimple & an­

cienne. C e l l e du mi l ieu eft une petite 

rotonde plus élevée que les autres, fou-

tenue fur des colonnes d'affez beau mar­

bre. E l l e a été autrefois un temple con-

facré à I l i s , ainfi que le prouve une inf-

toine Bologneti. Ainfî c'eft à tort que l 'on 
croit que ces tours inclinées que l 'on voit en 
quelques villes d'Italie, telle que celle de G a -
rifende à Bologne , & la tour du clocher de 
Pife , ayent été confinâtes exprès par les ar­
chitectes de cette manière. I l eft bien plus 
naturel de penfer que le terrain fur lequel elles 
étoient fondées , s'étant affailTé en partie , 
toute la maffe de l'édifice a fuivi la direction 
que leur pofds a fait prendre au terrain. L a tour 
de Garifende n'étant bâtie que de brique, 
toute la partie fupéricure fe trouvant fans ap­
pui , eft tombée : celle de Pife , qui étoit plus 
folidement conftruite , & qui ne furplombe pas 
aulîî confidérablement, eft reftée dans fon en­
tier , d'autant mieux que l'architecte avant que 
de la finir , prit des précautions pour la f o u -
tenii folidement fur ce plan incliné. 
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cr ipt ion en grands caractères romains ; 
incruftée dans le mur extérieur. Il pa­
roît même que cette petite rotonde étoit 
entourée ou précédée d'une galerie o u 
d'un périitile de bonne architecture, à 
en juger par différens morceaux de mar­
bre travailiés avec poût , & qu'une igno­
rance barbare a repj|pdu fans ordre tk 
fans delTein dans un mur conltruit bien 
pofférieurement à ce petit temple , où 
l ' o n vo i t encore le goût de la belle ar­
chitecture grecque, dont i l relie beau­
coup de monumens entiers dans le royau­
me de Naples. 

La Madonna di Galiera, églife de prê­
tres de la congrégation de l 'Oratoire 
d 'I ta l ie , dits P h i l i p p i n s , nouvellement 
bâtie & très - propre. . . L e maître-au­
tel a un beau tableau du Guerchin 9 

q u i a pour fujet faint Phil ippe de Néri 
e n extafe. O n place fur ce même autel 
quatre grands bulles d'argent, parfaite­
ment exécutés fur les deiTehjs de l ' A l -
g a r d i . . . A la féconde chapelle à gauche 
en entrant, un grand tableau d'autel de 
l 'Albane. II repréfente l'Enfant Jefus à 
l 'âge de dix à douze ans , acceptant les 
înltrumens de la palfion. Il eft placé en­
tre faint Jofeph qui l i t , & la Vierge q u i 
.s'occupe du myftere. L e Sauveur elt ad-



B O L O N N O I S , 8 5 . 

mirablement peint , de belle couleur , 
avec toute la noblelTe , les grâces que 
l ' o n peut imaginer dans ce fujet d i v i n : 
l'éclat lumineux qu ' i l rend , éclaire tout 
le rel ie du tableau. L a tête de la V i e r g e 
eft belle & gracieufe ; mais o n ne re­
trouve pas dans l'enfemble de ce tableau 
cette intelligence de c o m p o f i t i o n , cette 
fcience à groupper les figures que l ' o n 
admire dans les Carrach.es , le G u i ­
de , le G u e r c h i n , & les autres grands 
maîtres de l'école de Bologne. Cepen­
dant i l y a des parties de détail admira­
bles dans ces grands tableaux de l ' A l -
bane , peu connus hors de B o l o g n e . . . 

A la troifiéme chapel le , u n tableau de 
l'incrédulité de faint T h o m a s , peint par 
Therefa M u r a t o r i Moneta . O n v o i t que 
cette femme, digne d'être mife au rang 
des bons peintres de Bologne , avoit h a ­
bilement faifi la manière de fes maîtres » 
fur-tout pour la compofit ion & le def-
fein. L a facriftie de cette églife peut être 
regardée comme une galerie de tableaux 
choifis de d é v o t i o n , peints par les C a r -
raches , le Guide , l 'Albane , El i fabeth 
S i r a n i , le P a f i n e l l i , & autres excellens 
peintres de Bologne. 

30. A côté de cette églife, & fous la omorîo, 

direaion des P h i l i p p i n s , c i l une t r è s - ^ i r i ^ ; c r e 

D vj 
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grande chapelle ou oratoire d'une bonne 
architecture , nouvellement confiante 
fur les deffeins du Forreg iani , très-fa-
gement décorée & tenue d'une grande 
propreté. Au-deffus de la porte qui c o m ­
munique du cloître à l 'oratoire , elt une 
peinture à frefque par Louis Carrache , 
q u i étoit autrefois fous le portique de 
l a maifon Ercolani . L a partie du mur où 
eft ce tableau, a été détachée avec tant 
de précaution, qu'elle a été tranfportée 
où elle e l t , fans fouffrir aucune altéra­
t i o n . 

T o u s les dimanches en hiver,- depuis 
l a ToulTaint jufqu'à Pâques, on fait dans 
cette chapelle des oratorio ou concerts 
fpirituels qui durent au moins trois heu­
res. Ces fpectacles pieux font deffinés 
à l ' inflruction & à l'amufement du p e u ­
ple , q u i , dans ce p a y s , aime beaucoup 
fa mufique. Quoique ces oratorio fe don­
nent pendant la n u i t , i l y régne le plus 
grand filence , & beaucoup de décence 
& d'ordre. L e fujet de celui que j 'a i en­
tendu , eft l 'hiftoire d'un homme appelé 
O r e f t e , que fa fille veut convertir par l a 

médiation de faint Gaétan. Il ne les 
écoute pas ; mais fa mere Faultine q u i 
l u i apparoît dans fon état de damnation, 
l'effraye , & i l fe convertit. L e drame où 
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i l y a du pathétique bien rendu par la 
m u f i q u e , eft en deux parties, & exécuté 
par deux caftrats, une taille ck une bafîë-
tai l le. I l eft précédé par un f a l u t , &c 
par un petit difcours prononcé par u n 
jeune enfant, & q u i fert d'exorde à l ' o ­
ratorio . Entre les deux parties , pour 
donner le temps aux muficiens de fe re-
pofer , un P h i l i p p i n fait une inftruction 
morale. Les communautés chargées de 
donner ces oratorio , fe font honneur 
d'avoir de la bonne mufique , & des 
exécutans qui la rendent bien. D a n s ce­
l u i - c i , j ' a i entendu quelques récitatifs 
obligés d'une grande beauté , &c des 
ariettes d'une expreflion frappante, fur-
tout celle où Faultine reprélënte l 'hor­
reur de fon état à fon f i l s . . . 

Gefu é Maria, églife de religieufes de 
l 'ordre de faint Auguftin. L e tableau du 
maître-autel, q u i a pour fujet la C i r c o n -
cifion , peint par le Guerchin , eft au 
premier rang des beaux & grands o u ­
vrages qui décorent la vi l le de Bologne.. 
I l eft bien c o m p o f é , fièrement defîiné,. 
peint avec foin ; les parties de détail n ' y 
font point négligées ; les étoffes des ha-

• b i l lemens, dont quelques-uns font fort 
r i c h e s , y font rendues avec la plus gran­
de vérité. L a figure de la Vierge eft e x * 



86 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 
cellente : on voi t fur fon vifagc les fen> 
timens qu'elle éprottvoit à la vue de l ' o ­
pération doulourelife qu'on alloit faire 
à fon fils. Il y a un défaut de cof lume; 
le prêtre qui fait l 'opération, a l 'air d'un 
minircre des faux D i e u x , fur-tout à côté 
de l'autel copié d'après l'antique profa­
ne , & orné de bas-reliefs du même goût. 
C e défaut même contribue à enrichir le 
tableau qui eft vraiment digne de fa r é ­
putation , & qui mérite l'empreffement 
avec lequel on v a le v o i r . . . L e Pere 
éternel, qui efl dans l'ornement qui cou­
ronne l 'autel , a été peint par le G u e r -
c h i n , dans une n u i t , à ce que l 'on af-
fure , & à la lumière des flambeaux. Ces 
grands peintres étoient fi sûrs de leur 
manière & de leur facilité , que pour 
leur plaifir particulier ils faifoient des 
gageures , dont l'exécution paroît hors 
de la vraifemblance aux artifles de nos 
jours. 

Gli Servi, églife de Servîtes ( a ) . Sous 

(a) Les fervites ou ferviteurs de Ja Vierge , 
font une congrégation de clercs réguliers fui-
vans la règle de S. Auguitin , fondés par fept 
marchands de Florence , dont le principal étoit 
Jîonfîlio Monaldi . Ils firent leur premier éta* 
bliffcment à Monte Senario, à deux lieues de 
Florence, & reçurent de févècme de cette vilie 



les portiques qui l 'environnent, dans les 
ceintres des arcades, i l y a plufieurs ta­
bleaux à frefque , repréfentant les m i r a ­
cles de faint Phi l ippe B e n i z i i , faits par 
de bons maîtres, 6c la plupart bien con-
f e r v é s . . . D a n s l 'églife, un tableau du 
Paradis par le C a l v a r t , maître du G u i ­
d e , belle 6c riche compofit ion. . , L' inf-
tant q u i précède la préfentation de la 
fainte V i e r g e au temple, par le T i a r i n i , 
tableau frais de couleurs , agréable, & 
d'une belle expref f ion . . . A la chapelle 
faint C h a r l e s , les peintures à frefque de 
la voûte 6c des c ô t é s , qui ont jpour fu­
jet l'apothéofe du faint , ont été peintes 
par le G u i d e , dans une n u i t , à la lueur 
des flambeaux ; fait prefque incroyable , 
quoiqu'atteité par tous les artilfes 6c 
les connoiffeurs de Bologne ; Se ces 
peintures font très - dignes de leur au­
teur. . . Un Spofall^io, o u mariage de 
fainte Catherine , par Innocenzio da 
I m o l a , p l i n t agréablement : les têtes 

leur habit & leur règle en 113p. Boniîlio fut le 
premier général de cet ordre, qui fut approuve 
au quatrième concile général de Latran. Leur 
habit eft comme celui de tous les clercs r é g u v 

liers , la foutane ou robe longue noire, & le 
manteau long. Us n'ont point d'établuTemerU; 
en France. 
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en font belles tk gracieufes. . . D e u x 
grands tableaux d'autel de l 'Albane , 
ayant pour fujet, l ' u n , le martyre de 
faint André , l'autre , l 'apparition de Je-
fus-Chriit reffufcité à la Madeleine, fu­
jet connu fous le nom de noli me tangere y 

tous deux bien peints , fur-tout le der­
nier qui eit d'une couleur fraîche tk v e r ­
meille. L e peintre a mis dans cette gran­
de compofition les fïneiTes de détail 6c 
les grâces que f o n admire dans les pe­
tits tableaux où i l a excellé (a). 

Mendicanti di Dentro, églife d'hôpi­
t a l , ou maifon de charité, dans laquelle 
o n peut dire que les plus fameux pe in­
tres de l'école de Bologne fe font plu 
à placer , à l 'envi les uns des autres , 
les-chefs - d'ceuvres de leurt art. Les 
communautés des dirférens arts tk mé­
tiers ont des chapelles dans cette églife , 
dont la plupart font décorées par les ta-

(a) L'intérieur de la maifon ert: d'une belle 
conrtruction, & occupe un grand cïpace. O n y 
montre une urne antique de marbre , haute 
d'un pied au moins , ornée à l'extérieur de 
feuillages en rel ief , que l 'on dit être une de 
celles où Jefus-Chrift: changea l'eau en vin 
aux noces de Cana ; mais qui plus proba­
blement ert: une urne fépuicrale d'une belle 
forme , d'un travail élégant > Sz bien con,-
fervée. 
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bleaux admirables dont je vais parler. 
C e l u i du maître-autel,eft d u G u i d e , & 
l 'un des plus eftimés de ce maître : i l 
elt en quelque façon partagé en deux fu-
jets. C e l u i du delfus eit une toile o u 
fuaire où eit peinte une P i é t a , c'eft-à-
dire la V i e r g e avec le Chr i f t mort &: 
deux Anges. L a partie d'en bas repré-
fente faint P é t r o n e , faint C h a r l e s , & les 
autres faints protecteurs de l a v i l l e de 
Bologne , qui regardent le tableau du 
haut. L e ton de couleur eft f o n c é , les 
ombres font fortes & noires ; i l n'eft pas 
de ce t o n de couleur gracieux , o r d i ­
naire au G u i d e . L e fujet en eft f ingu-
l ier , & fans doute du goût de celui q u i 
l 'a fait peindre. . . A la première cha­
pelle à d r o i t e , le tableau de l'autel & 
les peintures à frefque font d 'Alerfan-
dro T i a r i n i , que l 'on appelle par excel­
lence l'expreflif. L e fujet de ce tableau 
eft faint Jofeph amené par des Anges 
aux pieds de la V i e r g e , pour lu i deman­
der pardon des foupçons qu ' i l a conçus 
fur fa groflèffe. L 'a i r humilié & repen­
tant du faint fait imaginer ce que le 
peintre a cru cju'il devoit dire. L a V i e r ­
ge a un air fevere qui la fait paroître 
plus âgée & moins gracieufe qu'on ne 
l a repréfente ordinairement. C e tableau 
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elt d'un ton de couleur excellent, exac­
tement defliné & très-bien confervé. 

A la troi l icme chapelle eft un tableau 
du G u i d e , qui représente Job fur le trô­
ne après tous fes malheurs ; i l eft entouré 
d'une multitude de perfonnes de diffé-
rens âges & de différens fexes qui l u i 
apportent des préfens. L e fujet de ce ta­
bleau , comme on peut juger, offroit un 
beau champ à la grande intelligence de 
cet habile peintre ; auiîi y a-t-il déployé 
avec avantage toutes les reffources de 
fon admirable génie : i l régne une variété 
charmante dans les airs de têtes qui font 
exactement deiîinées & toutes gracieu-
fes ; les animaux, les b i j o u x , les dra­
peries , tout y eft reprélenté avec v é ­
rité & une grande facilité. L a lumière 
eft bien répandue dans tout le tableau ; 
les ombres s'affoiblilTcnt à mefure qu'el­
les s'éloignent; enfin, cette ingénieufe 
& fublime compofition réunit dans un 
degré éminent toutes les perfections que 
l 'on peut fouhaiter dans un tableau, 8c 
peut vraiment fervir de modèle aux éle­
v é s qui veulent prendre une idée de la 
grande manière de ce maître. 

Il y a dans cette même églife un très-
beau tableau de Louis Carrache, qui re-
préfente la vocation de faint Mathieu à 
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l'apoftolat. L e C a v e d o n e , b o n peintre » 
p e u connu hors de Bologne , y a peint 
des frefques q u i font d'une bonne cou­
leur. 

Q u e l 'on ne foit point étonné d'en­
tendre un c u r i e u x , qui n'a fait que v o i r 
en paffant ces tableaux, ofer les appré­
cier. I l eft dans tous les genres des beau­
tés fi frappantes, qu'elles font faites pour 
être faifies par tout efprit fenfible au 
b e a u , dans lequel la vérité d o m i n e , & 
q u i eft l'exprefîion de la nature , dans 
u n état de perfection où on l ' imagine 
plutôt qu'on ne la trouve. O r , tels font 
les beaux tableaux dont j ' a i parlé ; i ls 
ne font autre chofe que la repréfenta-
t i o n de la belle nature : c'eft cette m ê ­
me repréfentation exacte q u i en fait la 
beauté réelle. Il ne faut donc que p o u ­
v o i r , en voyant l 'ouvrage du peintre y 

s'affecter des mêmes idées qu ' i l a eues ; 
&: comment s'y refiiferoit-on ? Si les ob­
jets font préfentés avec u n appareil avan­
tageux, c'eft en même temps avec une 
vérité frappante , qui n'eft pas toujours 
celle de la nature, mais que l 'on fouhai-
teroit d'y rencontrer, parce qu'elle n'a 
r ien d'outré, r ien que l 'on ne puiffe c r o i ­
re être tel q u ' i l eft repréfenté. Je n'en­
treprends donc r i e n , en appréciant ces 



tableaux, qui foit au-deffus de la portée 
d'un homme qui ne voyage que pour 
s'inflruire , & qui a du goût pour les 
beaux arts. J'ai fait cette réflexion une 
fois pour toutes, afin dejuflifier les def-
criptions que j 'aurai occaiion de faire 
dans la fuite de ces Mémoires, & où j e 

parlerai toujours de ce que j 'aurai re­
marqué , fuivant que j 'en aurai été af­
fecté. 

Lis Capucins. L e tableau du maître* 
autel elt un C r u c i f i x , avec la V i e r g e , 
faint Jean &c la Madeleine, peint par le 
Guide. Il efl fort vanté à B o l o g n e ; i l 
efl dans la manière forte de ce p e i n t r e , 
convenable à ce fujet , où i l faut plus 
de majeflé impofante, que de grâces <5c 
de délicateffe. C'ef l peut-être pour cette 
raifon que l 'on regarde ce tableau com­
me le premier de ce genre qu'ait p r o ­
duit le pinceau du Guide. 

». M i c h e l Ji. San Michaele in Bofco, abbayeré-
i Bofco. g U l i e r e de moines Ol iveta ins , fituée fur 

une montagne à un demi-mille de Bolo­
gne; la maifon efl grande ck bien bâ­
tie , i l y a une bibliothèque affez con­
sidérable , & i l régne parmi les moines 
q u i l'habitent u n ton de politeffe qu' i l 
n'efl pas ordinaire de trouver dans ces 
maifons. 



L'églife eft bien bâtie ck décorée avec 
goût. A là première chapelle à d r o i t e , 
eft un bon tableau du G u e r c h i n , qui re-
préfente le bienheureux Bernardo T o -
l o m e i , inftituteur de la congrégation du 
M o n t - O l i v e t , q u i reçoit le l ivre de fa 
régie des mains de la Vierge. I l y a des 
defïus de porte ova les , où font des en-
fans d'une grande beauté , peints par le 
C i g n a n i , q u i excelloit dans ces lùjets. 

A la facrift ie, le tableau d'autel eft une 
copie de la célèbre Madeleine du Guide , 
dont l 'original eft au palais Barbarini à 
R o m e : cette c o p i e , peinte par le C a -
n u t i , eft très-belle. L a boiferie faite par 
u n frère convers , de marqueterie de 
r a p p o r t , qui représente différens fujets 
de l 'hiftoire eccléfiaftique, eft un o u ­
vrage qui mérite d'être examiné avec 
attention : i l y a des parties rendues 
avec la plus grande induftrie. A côté 
d'une des portes de cette facrift ie, i l y 
a une petite perfpectiye peinte à frefque 
avec tant de v é r i t é , qu'elle fait i l lufion ; 
c'eft une porte &c un e f c a l i e r . . . 

M a i s ce cjui a été admirable en cette 
m a i f o n , ce font les peintures du c lo î tre , 
où le Guide , Louis C a r r a c h e , le C a v e -
done , Spada, T i b a l d i & plufieurs au­
tres peintres avoient travaillé à l 'envi . 
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C e t ouvrage immenfc , compofé de 
trente-fept grands tableaux, q u i , lors­
q u ' i l fubfiftoit en fon ent ier , pouvoit 
difputer le mérite de la peinture à tou­
tes les plus fameufes galeries, eft pref­
que tout-à-fait détruit. Il n'en refte pas 
une partie qui ne foit confidérablement 
altérée, foit par les injures de l 'a i r , foit 
par l'ignorance & la méchanceté d'une 
quantité de gens que l 'on y laiffe entrer, 
qui ont graté les peintures , les ont 
r a y é e s , fe font plu à en effacer certai­
nes part ies , & ont fait mille outrages 
à ces ouvrages dignes de l'immortalité. 
Q u e l regret n'a-t-on pas de v o i r le ma­
gnifique tableau de la Turbant ine , peint 
par le G u i d e , totalement altéré! O n voi t 
encore dans le haut quelques têtes ad­
mirablement peintes. O n appelle ainfi 
ce tableau de la figure pr incipale , qui 
eft une très-jolie femme coiffée d'un tur­
ban , qui apporte à faint Benoît un pa­
nier d'œufs. Les autres font différens 
pavfans de l ' A p e n n i n , qui viennent de 
même faire des préfens au faint Patriar­
che. O n peut juger de l'ordonnance de 
ce tableau, par une copie qui eft dans 
le chœur des moines. L e tableau le mieux 
confervé eft celui de la folle qui court à 
faïnt Benoî t , qui la guérit fur le champ, 
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Les autres ont pour fujet différens m i ­
racles du même f a i n t , & les traits p r i n ­
cipaux de l 'hi f loire de fainte Cécile. C e 
c lo î t re , de forme octogone, efl de très-
bonne architecture. Les différens points 
de vue qui fe préfentent des terralTes q u i 
environnent la m a i f o n , font agréables 
& variés. O n v o i t la v i l l e de Bologne 
dans toute fon étendue ; la vue même 
peut fe porter jufqu'à I m o l a , Cento &c 
autres v i l l e s , à travers une plaine de la 
plus grande fertil ité, &c très-bien c u l t i ­
vée . Les environs de la montagne offrent 
de jolies promenades, où le peuple de 
Bologne le raffemble en très-grand n o m ­
bre les jours de fête en été. 

32. La Madonna di fan Luca, églife * J j [ 
de religieufes de faint D o m i n i q u e , f i - portiq 
tuée au-deffus d'une montagne à près de <]al.J 
trois milles de Bologne. O n y v a à cou­
vert fous u n portique à arcades ouver­
tes , q u i aboutit à la porte même de l'é­
glife. C'elt une des grandes conflructions 
q u i ait été faite depuis le fiécle bri l lant 
des Romains : i l y a fept cents arcades 
q u i conduifent de la porte de la v i l le au 
haut de la montagne , entreprifes au 
commencement de ce fiécle par la mai­
f o n M o n t i , & continuées par plufieurs 
particuliers. Les corps de marchands , 



i : s arts Se les métiers , les domcfliqucs 
même des deux fexes le font cotifés 6c 
ont fait conflruire plufieurs arcades; 
ceux qui ne pouvoient contribuer de 
leurs bourfes , alloient fervir les o u -
vr iers ; les confelTeurs obligeoient leurs 
pénitens à y travailler; plufieurs y a l ­
loient par dévotion; enfin on a lî bien 
f a i t , que cet ouvrage immenfe efl ter­
miné. Vers le milieu du chemin eft un 
grand pavi l lon d'architecture , décoré 
par Bibiana. Il efl foutenu fur des ponts 
fous lefquels paffe un grand chemin. A 
chaque arcade on voit le nom &C les ar­
mes des particuliers , des compagnies , 
des confrairies & des corps de métiers 
qui les ont fait bâtir ; i l y en a quel­
ques-unes confiantes aux frais du public : 
celles-là s'achètent d'ordinaire par des 
mourans qui chargent leurs héritiers de 
les p a y e r , & d'y faire peindre leurs ar­
mes avec leurs noms. 

L'églife efl formée par un grand dô­
me , quatre chapelles aux angles, &c un 
enfoncement allongé pour le maître-au, 
tel. L'architecture en efl belle & majef-
tueule , & fort dans le goût de la Su-
p e r g a , qui efl au-deffus de T u r i n . Elle 
a été bâtie fur les deffeins de D o t t i , 
architecte moderne. O n y révère une 

image 
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image miraculeufe de la V i e r g e que l ' o n 
dit peinte par faint L u c , & qui eft l 'ob­
jet de la grande dévotion des Bolonnois . 
T o u s les malades, tous les gens en peine 
font des vœux à la Madonna di fan L u c a , 
& o n obtient par fon interceflion m i l l e 
faveurs du c i e l ; auiîi l'églife eft couverte 
d'une confufion d'ex voto, qui empê­
chent d'en v o i r la belle conftruclion. 

S i je me borne à ces feules églifes , 
ce n'eft pas qu ' i l n 'y en ait quantité 
d'autres à B o l o g n e , où l ' o n v o i t de 
belles peintures ; mais outre que je ne 
les ai pas toutes vifitées , le détail en 
feroit d'une longueur q u i pourroit être 
ennuyeufe. Je crois feulement avoir rap­
porté ce qu ' i l y a de plus cé lèbre , & 
en avoir aifez dit à ce fujet , pour i n l -
pirer aux voyageurs quelque curiofite 
pour ces chefs-d'œuvre s de l'art que l 'on 
a tant de plaifir à examiner. 

33. LéScuoU , ou rUniverfité. E l l e 
reconnoît pour fon fondateur, e n 4 2 f , 
l 'empereur Théodofe . Char lemagne , 6c 
Lothaire un de fes fucccffeurs , l 'aug­
mentèrent confidérablement par les p r i ­
vilèges & les biens qu'ils l u i accordè­
rent. I l eft certain que cette école ou. 
univerfité v a de p a i r , pour l'ancienneté 
fie la célébrité, avec celle de Paris . O n 

Tome IL E * 
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la nomma univerfité d'études, pour mon­
trer qu'elle les renfermoit toutes , 6c 
qu'en une môme vil le on enieignoit tou-
tes les fciences & les arts l ibéraux, qu' i l 
falloit auparavant aller apprendre en d i ­
vers lieux. Les divifions que les factions 
des Guelphes & des Gibelins caufcrent 
en I ta l ie , & fur-tout à B o l o g n e , t r o u ­
blèrent confidérablcment la tranquillité 
& l 'ordre que demande un pareil éta­
b l i Aement. Plufieurs écoliers s'en étoient 
retirés , & les études y languiffoient, 
lorfque Pierre T h o m a s , de l 'ordre des 
C a r m e s , né à Sarlat en Périgord, évo­
que non réfident de Palt i en S i c i l e , non­
ce du pape Clément V I , fe rendit à 
Bologne en 1361, pour terminer les dif­
férends qui étoient entre le Pape & Jean 
V i f c o n t i , par rapport aux prétentions 

311'iJs avoient l 'un & l'autre fur la vi l le 
e Bologne. 

Pendant le féjour de Pierre Thomas 
dans cette vi l le , i l contribua beaucoup 
au rétabliffement de fon univerfité 
& les docteurs le reconnoiffent aujour­
d'hui pour leur reflauratcur. C e prélat 
mourut en Egypte en 1 3 6 6 , des blef-
i i ires qu' i l avoit reçues au fiége d'Alexan­
drie , où i l portoit la croix en qualité 
de légat du pape dans l'armée des C r o i -
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fés. L a congrégation des rites l 'a mis au 
nombre des m a r t y r s , & l'univerfité de 
Bologne l 'honore en conféquence d 'un 
culte public . 

Les fameux jurifconfultes Jérôme O f o -
r i o , Jean A n d r é , A z o n , B a r t o l e , A c -
curfe, ou fe font formés dans cette é c o l e , 
o u y ont enfeigné. C'eft à Bologne que 
le moine Grat ien compila fon décret. 
O n dit que du v ivant d ' A z o n , l 'univer­
fité de Bologne comptoit d ix mil le éco­
liers. C'eft à cette école que Grégoire 
I X adrelfa le l ivre des Décrétâtes, B o -
niface VIII le Sexte , & Jean X X I I le 
l ivre des Clémentines. Il y a des p r o -
feffeurs pour toutes les facaltés, les lan­
gues & les humanités. Les profeffeurs 
de^ la faculté de médecine fe font c o n -
noître avantageufement dans la républi­
que des lettres , par les ouvrages utiles 
qu'ils publient de temps en temps. Les 
noms des Muratori, des Sbaraglia, des 
Malpighi, médecins de cette univerfité, 
font célèbres. L e bâtiment où fe t ien­
nent les écoles , que l 'on doit regarder 
comme le v r a i centre de l 'Univerfité, 
eft va f te , & plufieurs de fes parties font 
bien décorées. Les cours , les falles, les 
galeries répondent à la beauté de réta­
bliffement. Sous les port iques , dans les 
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galeries , aux plafonds des falles, dans 
l a chapelle, on voit de bonnes peintures 
à f re ique; plufieurs inferiptions à l a 

louange des profeffeurs les plus célèbres, 
( à la tête defquels on n'a pas oublié de 
mettre A p o l l o n & Efculape) dont quel­
ques-unes, décorées avec g o û t , ornent 
les galeries. 

L e théâtre anatomique eit difpofé 
avec beaucoup d'intelligence ; i l eft or­
né de quelques ftatues en bois fort bien 
exécutées ; celles qui foutiennent le bal­
daquin de la chaire du profei leur, ont 
été nouvellement faites par Ercole L e l H , 
très-bon fculpteur & grand anatomifte: 
elles repréfentent deux hommes écor-
c h é s , dont les mufcles, les nerfs & les 
veines font à découvert. O n regarde ces 
deux ftatues comme des chefs-d'eeuvres 
dans ce genre. Pendant la plus grande 
partie de l ' h i v e r , on fait en cet endroit 
deux leçons d'anatomie par jour ; on dif-
féque fur la table qui eft au mil ieu du 
théâtre. I l eft fort libre d 'y entrer , 8c 
ceux qui ne veulent pas être connus, 
peuvent y venir mafqués ; ufage très-
c o m m o d e , fur- tout pour les femmes. 
L e collège de Monta l te , fondé par Sixte 
V , & celui du Cardinal A l b o r n o s , éta­
b l i pour l a nation Efpagnole , font du 



corps de l'univerfité. C e dernier c o l ­
lège étoit defliné à entretenir des Efpa-
gnols déjà reçus docteurs dans d'autres 
univerfités, qui venoient fe perfection­
ner à B o l o g n e , pour être envoyés de-là 
exercer les principaux emplois de judi* 
cature dans les deux Siciles , le M i l a -
n o i s , tk les autres états de la Monarchie 
Efpagnole. L e recteur de ce collège avoit 
une maifon affez bien entretenue pour 
y recevoir les cardinaux tk les ambaf-
fàdeurs de fa nation qui pafToienf à B o ­
logne ; i l y avoit même deux caroffes 
exprès pour leur ufage. 

L a quantité d'univerfités établies dans 
tous les états de l ' E u r o p e , efl caufe qu ' i l 

a peu d'étrangers q u i viennent actuel-
ment faire leurs études à Bologne; on 

n'y voi t plus que quelques Vénitiens tk 
Allemands. M a i s ce qui fait un très-
grand honneur à cette v i l le , e f l . . . 

34. L'Inflitut de Bologne , ou l 'Aca- inft 
demie des fciences tk beaux arts , for- J c

e
a

s 

mée dans ce fiécle par le comte L o u i s - ces. 
Ferdinand M a r f i g l i , officier général des 
armées de l 'empereur, homme vraiment 
né pour être lereflaurateur des fciences 
& des arts dans fa patrie. O n peut v o i r 
dans les mémoires imprimés de l ' i n f l i -
t u t , tk dans l 'hiftoirc de l'académie de 

E i i j 
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peinture & de fculpture de B o l o g n e , 
connue fous le nom de Clémentine, qui 
lu i vient de fon protect eur Clément X I , 
ce que ce généreux citoyen a fait pour 
fa patrie. O n a v u cet homme illuftre à 
te tête des armées, dans les négociations 
les plus importantes, remplir les fonc­
tions de général ou de miniftre avec 
des talens dif l ingués , & s'occuper en 
même temps de l 'hifloire naturelle, de 
l a phyfique expérimentale , de toutes 
les parties des mathématiques, faire des 
recherches, des expériences &c des ob-
fervations, enfin ne laiffer échapper r ien 
de ce qui pouvoit fatisfaire fon goût pour 
les fciences, bien connu par quantité 
de beaux ouvrages dont i l a enrichi la 
république des lettres. C e que je peux 
dire de l ' ini t ia i t , c'eft qu ' i l eÛ éton­
nant de v o i r un établifîement formé 
dans ce f iéc le , porté au point de per­
fection où efl celui-ci , & dans beau­
coup de genres très-intéreffans, dont je 
donnerai une notice abrégée. Il efl v r a i 
que le pape Benoît X I V , né à B o l o g n e , 
tk qu i avoit un amour de prédilection 
pour fa patrie , a achevé , avec la ma­
gnificence d'un fouverain qui aime les 
fciences & les arts , ce que le comte 
Marf ig l i avoit commencé avec tant de 
fuccès. 



L e bâtiment eft vafte, & d'une beauté 
de conftruction vraiment digne d'être le 
fanctuaire des mules. L a tour de l ' o b -
fervatoire , q u i eft au mi l ieu , eft fort 
é l e v é e , & d'une conftruction iol ide ; la 
plate-forme eft allez large pour y p l a ­
cer aifément tous les inftrumens néce£ 
faires aux obfervations agronomiques. 
Les falles font très - belles ; celle q u i 
fert aux alTemblées publiques de l 'aca­
démie Clémentine , eft décorée d'une 
très-belle frife peinte par N i c o l o L a b -
b a t i , élevé du Primatice. Dans une a u ­
tre fa lie on v o i t les plus beaux m o n u -
mens de R o m e peints par Pel legrino 
T i b a l d i . 

3 5. L a bibliothèque de l'inftitut eft très- fcblïothi 
nombreufe , compofee, a ce qu H luire le c ' r i t s 0 I i , ; i 
bibl iothécaire, de cinquante mil le v o - naus d*A> 

lûmes , tant manufcrits qu'imprimés. Il d t 0 T Û I l U X ' 
y a peu de manufcrits anciens ; mais 
en y v o i t quantité de porte-feui l les , 
de lettres & autres ouvrages manufcrits 
du comte Marfigl i ; plufieurs du pape 
Benoît X I V ; tous les marfuferits o r i g i ­
naux , & les deffeins coloriés de la 
grande hiftoire naturelle d'Uliffe A l -
d r o v a n d i , q u i , après avoir fait de longs 
VOyages pour la perfection de l ' o u v r a ­
ge qu i l avoit entrepris , étant de retour 

E i v 
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en fa patr ie , craignant que fes héritiers 
ne difîipaffent fes tréfors littéraires , les 
donna au fénat de Bologne, qui les plaça 
dans une falle du palais public. L a garde 
en fut confiée à un homme habile en 
état de conferver avec foin cette pré-
cieufe col lect ion, Se de l'augmenter par 
fes propres recherches. Il efl f a u x , com­
me on l 'a débité , q u ' A l d r o v a n d i , après 
avoir confommé fon patrimoine aux 
dépenfes néceffaires pour achever fon 
entreprife, foit mort de milere dans un 
hôpi ta l , à la fin de fa carrière qui fut 
fort longue. Il fut enterré avec honneur 
dans le tombeau de fes ancêtres à faint 
Etienne. Il efl v r a i qu ' i l fut aidé des l i ­
béralités du fénat de Bologne ; le pape 
Grégoire X I I I , dont i l etoit parent , 
Sixte V & le cardinal Alexandre Peret t i , 
le fécondèrent ; le duc d ' U r b i n , Fran­
çois-Marie de la R o v e r e , Se Ferdinand 
p r e m i e r , grand duc de T o f c a n e , favori­
sèrent fon entreprife par de grandes lar-
geffes ; & voilà ce qui le mit en état de 
faire cette oollection qui étonne dans 
nos bibliothèques , par la dépenfe pro-
digieufe qu'elle a exigée : mais pour en 
bien j u g e r , i l faut la v o i r en original 
dans la bibliothèque de l'inftitut , Se 
alors o n efl perfuadé que c'efl la plus 



belle entreprife qui fe foit faite pour les 
progrès de l 'h i f lo ire naturelle. 

Les manufcrits & le cabinet d'hiftoire 
naturelle de Ferdinando C o f p i , noble 
Bolonnois , q u i marcha fur les traces 
d 'Ul i l fe A l d r o v a n d i , ont été aufîi tranf-
portés à l ' init itut. Ce- favant , aidé des 
libéralités de Ferdinand II & de C o f m e 
I I I , grands ducs de Tofcane , continua 
la belle entreprife commencée par A l ­
drovandi , & m i t , avant que de m o u r i r , 
dans le même dépôt p u b l i c , les c u r i o -
fu;és qu ' i l avoit raffemblées, & ce q u ' i l 
avoit écrit à ce fujet. Ces deux collec­
t i o n s , déjà fort r i c h e s , ont fait le fonds 
d'un tréfor , qui , dans ce g e n r e , eft 
l 'un des plus confidérables qui exifle en 
E u r o p e . 

Outre ceswnanufcrits , la bibliothè­
que efl fournie de tous les bons l ivres 
connus , & des meilleures éditions : o n 
y v o i t un recueil confidérable d'eflam-
p e s , beaucoup de deffeins originaux des 
meilleurs maîtres; plufieurs manufcrits 
orientaux en langue originale , deux 
exemplaires bien confervés de la bible 
de Mayence , & en général tous les 
grands livres & les belles éditions q u i 
iont l'ornement des bibliothèques les 
plus fameufes. C e l l e - c i occupe deux 
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grandes galeries & plufieurs chambres. 
E l l e efl publique. Les tablettes de la 
première galerie font grillées , & on 
n'entre librement que dans c e l l e - l à , 
jufqu'à ce que l 'on ait mis la féconde ga­
lerie dans le même état de sûreté. 

I l y a plufieurs falles deflinées, foit 
aux affemblées publiques de l ' i n f l i t u t , 
& de l'académie Clémentine , foit aux 
affemblées particulières , & aux con-
feils qui fe tiennent en préfence des 
magiflrats nommés pour préjfider aux 
exercices & aux affemblées ; ce n'e# 
point le fort qui en décide, c'eft une 
élection libre qui fe fait toujours en fa­
veur de ceux q u i , par leur goût & leurs 
talens, font portés à prendre un vérita­
ble intérêt au progrès &: à l 'honneur de 
ces établiffemens. 

L 'atr io ou veflibule eft décoré de 
l a ftatue de Benoît X I V , & de celle 
«l'Hercule , par Angelo P i o , fculpteur 
Bolonnois . Les murs font revêtus de 
plufieurs infcriptions, bas-reliefs & au­
tres monumens antiques. Les trois cham­
bres , appelées des Préfidens , font or­
nées des deffeins & des modèles qui ont 
concouru ou remporté le pr ix d'archi­
tecture , de deffein & de fculpftire. O n 
voi t incruftés dans la boiferie d'une dç 



ces chambres , deux plats d ' ivoire faits 
au tour , d'un travai l excellent y ornés 
au centre de bas-reliefs très-bien e x é ­
cutés , q u i ont été donnés par Benoît 
X I V . 

O n v o i t dans l a falle des antiques) 
beaucoup de monumcns étrufques 6c 
égyptiens; plufieurs morceaux précieux 
tk originaux ; les plâtres des plus belles 
ftatues & des bas-reliefs les plus célè­
bres qui foient à R o m e &c à Florence , 
d'après lefruels les élevés de peinture 
& de lculpture deftinent pendant l 'été. 
Pendant l ' h i v e r , ils deffinent ou ils m o ­
dèlent fur le nud tous les jours à la larn-
pe , pendant deux heures au m o i n s , 
dans une falle baffe deftiiiée exprès à 
cet exercice. Dans cette même falle eft: 
une fuite de médailles grecques & r o ­
maines en grand bronze , depuis P o m ­
pée jufqu'à Héraclius , donnée par B e ­
noît X I V , ainfi que la plus grande p a r ­
tie des plâtres modelés après l ' a n t i ­
que. 

T o u s les inftrumens propres à t o u r ­
ner , que le comte M a r f i g l i avoir acquis 
en Allemagne , font raffemblés dans 
une même chambre. 

L a chambre de la d i o p t r i q u e , outre 
beaucoup de télefcopes*, de lunettes de 
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toutes longueurs, a tous les inftrumens 
propres à fabriquer les verres , & les 

- tours pour les polir . Benoît X I V acquît 
pour F inf t i tut , tout ce que poffédoient 
dans ce genre les héritiers du célèbre 
Jofeph Campana , profeffeur d'optique 
ôt de dioptrique 

L a falle deftinée à la chymie eft pour-
. vue de tous les alambics , fourneaux, 
creufets, vafes , & autres inftrumens 
néceffaires à fes opérations. 

Les murailles de la falle de l'art m i l i ­
taire font couvertes d'une multitude de 
deffeins de toutes les machines de guer­
re , tant anciennes que modernes , de 
plufieurs trophées d'armes des peuples 
or ientaux, & des fauvages de l 'Améri­
que. Au-deffous fur des tablettes font 
les modèles en rel ief de ces mêmes m a ­
chines & armes travaillées en bois avec 
u n art infini. 

D a n s la grande falle qui précède Fap-
partement deftiné à la phyfique expéri­
mentale , on voit le portrait en grand 
de Benoît X I V , incrufté dans le mur ; 
i l a été exécuté en mofaïque à la fabri­
que du Vatican Cet appartement eft 
compofé de trois pièces ; on y trouve 
des aimans d'une groffeur & d'une force 
confidérable ; toutes les machines pour 



les expériences à faire fur la lumière Se 
les couleurs, fuivant le fyltême de N e w ­
ton ; les miroirs ardens ; les machines 
pneumatiques des meilleurs ouvriers 
d'Angleterre ; les balances hydrauf lat i -
ques , Se tous les inftrumens propres à 
déterminer le cours des l i q u e u r s , Se 
leurs poids ; e n f i n , ce que l 'on peut fou-
haiter de plus parfait dans ce genre , Si 
q u i a prefque tout été donné par Be­
noît X I V . 

36. L'appartement deftiné à l 'hiftoire ^ g ^ g 
naturel le , eft compofé de fix pièces, naturelle* 
D a n s la première , font les marbres Se finûUu*. 
les albâtres : le prince de Maffa Carrara 
Se le général Montecucul l i ont fort en­
r i c h i cette partie D a n s la féconde , 
font les terres à l'ufage de la médecine 
Se de la peinture; les fels foffiles, les 
foufres , les bitumes , les f lalactites, 
les cinabres, les antimoines, les miné­
raux Se les métaux , chacun dans leur 
matrice ; les bois , les plantes Se les 
poiffons pétrifiés. O n v o i t dans une des 
armoires , une petite montagne arti f le-
ment formée de tous les minéraux q u i 
fe trouvent en S a x e , fur montée par une 
c r o i x de vermei l : ce morceau efl un 
préfent fait au comte M a r f i g l i , par le 
r o i de Po logne , électeur de Saxe, 



Dans la troifléme , font les plantes 
marines , les éponges , les moufles, 6c 
une belle fuite de coraux , fuivant leurs 
différentes & leurs degrés. Dans l a 

quatrième, on vo i t les plantes terres­
tres , rares Se fingulieres de l'europe 
Se des pays étrangers , Se remarqua­
bles , foit par leur forme , foit par leur 
beauté ; les racines Se bois étrangers 
d'ufage dans la médecine; les g o m m e s , 
les réfines , les fruits 6c les graines r 
cette collection paroît compictte. L a 
cinquième contient plufieurs momies 
d'Egypte de différentes formes Se gran­
deurs , de la plus belle confervation ; 
quelques-unes par leur richeffe font ju­
ger qu'elles ont été de perfonnes dis­
tinguées ; la plupart font encore dans 
les boîtes où on les a t rouvées , qui 
font chargées d'hyerogliphes ; des a n i ­
maux cenfervés dans leur forme natu­
relle ; u n crocodille ; des criflaûx de 
rocher ; quelques grandes pièces de 
coraux ; plufieurs peaux de ces poiffons 
coloriés de la mer du Bréfil ; quelques 
pièces d'or Se d'argent foffiles , qui en­
r i c h i r e n t Se ornent en même temps les 
cabinets d'hiftoire naturel le , entr'au-
tres une pépite d'or pefant plufieurs 
marcs, morceau plus rare encore q u ' i l 



n'efl: précieux. ( O n appelle pépites les 
morceaux confidérables des minéraux 
q u i fe trouvent dans le lavage de l a 
mine qui n'a point encore été expofée 
à l 'action du feu ) . 

D a n s la fixiéme p i è c e , font les a n i ­
maux les plus rares, confcrvés en entier 
o u par parties ; une belle fuite de c o ­
quillages pris dans les mers des Indes ; 
les oifeaux de l 'Amérique les plus cu­
r i e u x ; des ferpens de toutes les f o r m e s , 
confervés dans l 'efprit-de-vin , o n en 
v o i t à plufieurs têtes ; une fuite confi-
dérable de bézoars. Cette partie de 
l 'hiftoire naturelle efl: d'une richeffe 
étonnante, d'un choix préc ieux , & de 
l a plus belle confervation. Dans cette 
col lection on v o i t u n morceau r a r e , en 
ce que c'eft une côte de baleine prife 
dans l a Méditerranée fur les côtes de 
P i f e , env iron 1730. 

L a falle deftinée aux exercices de 
géographie & de nautique, a les cartes, 
les inftrumens & les l ivres de toute ef­
pece q u i concernent ces fciences ; i l y 
a outre cela des modèles de vailfeaux , 
ga lères , frégates & autres bât imens, 
les uns entiers , les autres en coupe , 
affez grands non-feulement pour en bien 
diftinguer les parties , en connoître l a 
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conftruct ion, mais encore pour en dé­
montrer la manœuvre. U n citoyen de 
Bologne , nommé Marco Sbaraglia, fon­
da en 1724 une chaire de profeffeur 
pour ces fciences , qui manquoit à 
l'inftitut. 

Salle d'ana- 37. L a falle d'anatomie établie p a r 

tomie .Anna B c n o î t X I V , eft d'une richefTc i i n g u -
Aianlohni , , 7 . , > . « t o , 
habile artif- hère , par la quantité de tableaux Se de 
u* figures en cire qui la meublent Se la dé­

corent , toutes exécutées par Ercole 
L c l l i , fculpteur Se anatomifte , mort 
prince de l'académie Clémentine. O n 
v o i t deux ftatues d'homme Se de remme 
de grandeur naturelle ; quatre autres 
diffequées & découvertes en p a r t i e , 
pour v o i r Se fliivre l 'ordre des mufcles, 
des nerfs , des veines jufqu'aux os ; des 
fquelettes artificiels; plufieurs tableaux 
où font repréfentés dans le plus grand 
détail les organes qui fervent à former 
les fens ; les ftatues Se les morceaux dif­
férens exécutés en cire de diverfes cou­
leurs , font de la grandeur, de la for­
me Se de la couleur qu'elles ont dans les 
corps naturels. Cet habile artifte, qui 
travail loit avec autant d'application Se 
de promptitude que d'adreffe, à en ju­
ger par la quantité de fes ouvrages qui 
font à Bologne Se dans les pays étran. 



gers , fur-tout à T u r i n , a été beaucoup 
aidé dans fes travaux par fa femme n o m ­
mée Anna Manfolini, qui v i t encore, & 

q u i pratique cet art admirable. E l le fa i t , 
fur les modèles qu'elle a formés elle-
m ê m e , des démonftrations anatomiques 
en faveur des étrangers curieux de juger 
de fes talens par eux-mêmes. O n v o i t 
chez elle des tableaux en cire & en re­
l i e f de toutes les parties du corps h u ­
m a i n , fur-tout des plus délicates, telles 
que celles de l'œil & de l ' o r e i l l e , dans 
le plus grand détai l , & avec une préci-
fion lumineufe. Toutes les parties conf-
titutives de l'organe de l'ouïe y font d é ­
taillées ; tk comme i l eft difficile de faire 
bien connoître le méchanifme du m a r ­
teau, de l 'enclume ? des nerfs & autres 
petites parties intégrantes, & d'une dé-
iicatefle extrême , elle les a rendues fix 
fois plus grandes que nature , mais tou­
jours dans la vérité des proportions. 
Pour exécuter ces fortes d'ouvrages, i l 
faut autant de fagacité que de patience. 
E l l e m'a affuré qu'elle avoit fait la dif-
fedtion de trente têtes , pour porter fon 
anatomie de l'œil au point où elle eft. 
Cette femme, vraiment refpectable par 
fes talens, eft âgée d'environ quarante-
cinq ans ; elle a de l'efprit & de la v i -
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v a c i t é , & rend compte de fes opéra­
tions comme le meilleur démonftrateur 
d'anatomie. Je lu i ai v u expliquer les 
parties & le méchanifme de l ' œ i l , de 
Foreil le & de quelques autres parties du 
corps humain. El le fait des bulles en 
cire auffi vrais que la nature ; on voit 
chez elle celui de fon mari & le fien 
que Tinfritut lu i a demandés : elle n'a pas 
parfaitement réiuTi dans le dernier pour 
la reffemblance. 

salie pour 38. J e reviens à l ' inftitut, pour par-
d e f r f f g c s - 1er d'un établissement n o u v e a u , qui fait 
femmes. honneur à ceux qui l 'ont imaginé, Se" 

q u i ert infiniment utile pour le bien de 
l'humanité. Dans une très-grande falle 
boifée & garnie de tablettes, font ran­
g é s un grand nombre de modèles en 
g r a n d , de toutes les façons dont peut 
fe préfenter l'enfant pour fortir de la 
matrice. I l y a de ces modèles où les 
mains font placées comme elles doivent 
l'être pour l'extraction de l'enfant & de 
Farriere-faix ; plufieurs où font des en-
fans jumeaux dans diverfes portions. 
Cette 'falle efl defKnée uniquement à 
Finflruction des fages-femmes, qui v ien­
nent y recevoir gratis les leçons d'un 
profeffeur en chirurgie : elles ne font 
admifes à o p é r e r , qu'après qu'elles ont 
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fait u n cours d'études à l 'inftitut. A l a 
fpéculation on joint la pratique. D a n s 
une chambre vo i l ine de cette fa l l e , eft 
la figure d'une femme fur un lit de cou­
che , & conftruite de façon que l 'on y 
peut placer un des modèles qui font dans 
la falle : cette figure eft couverte. L a 
fage-femme opère devant le profeffeur, 
les y e u x bandés, & i l faut qu'elle ren­
de compte de fon opération. Après 
plufieurs effais de ce genre , f i elle a 
donné des preuves fuffifantes de fon i n ­
telligence & de fa dextérité , on lu i per­
met d'exercer fon talent. Il fufKt de d o n ­
ner une idée de cet établiffement, pour 
fentir combien i l eft utile & intéreffant 
pour l'humanité ; i l ne paroît pas pof-
fible de porter les précautions plus 
l o i n pour inftruire ces femmes, & pré­
venir les accidensoccafionnés par l ' igno­
rance , dès qu ' i l fe préfente le moindre 
embarras dans les circonftances qui e x i ­
gent le miniftere de ces femmes. 

Outre les bâtimens dont j 'ai fait men­
t ion , & qui font confidérables, i l y a 
une aile entière nouvellement conftruite 
qui n'a encore aucune def l inat ion, qu'à 
favorifer les progrès de l ' inft i tut , & à 
placer les nouvelles richeffes qu ' i l ac­
querra. 



Académie 39. C'eft de l'académie Clémentine 
:iémentiue u -Q £ l ' inft itut, que font tirés les profef-
c Benedic- r . • . • j r 1 M J 
inc. feurs de peinture, de Iculpture 6c d ar­

chitecture. 
L'académie Bénédictine , ainfi appel­

lée du nom de Benoît X I V fon fonda­
teur , a pour objet les fciences 6c les 
belles-lettres, 6c eft également unie à 
l'inftitut. El le eft compofée de vingt-
quatre académiciens, au nombre def-
quels le fouverain pontife voulut que 
fut agrégée la célèbre Laura-Mqria-Ca-
therinaBaffi Verati, qui occupe une chaire 
de philofophie dans l'univerfité de B o ­
logne. Cette académie tient fes féances 
tous les jeudis. C'eft du nombre des 
académiciens que font tirés les profef-
feurs de chymie , d'architecture m i l i ­
taire , de phyf ique, d'hiftoire naturelle, 
de géographie, de nautique 6c d'aftro-
n o m i e , qui donnent des leçons publi­
ques à l'inftitut. Ils ont tous des adjoints 
ou fubftituts qui les remplacent en cas 
d'abfence o u de maladie , ainfï que le 
fecrétaire perpétuel 6c le bibliothé­
caire. 

D'après la légère idée que je viens 
de donner de l'inftitut de Bologne , on 
doit convenir qu ' i l y a peu d'établifTe-
mens formés pour le progrès des feien-
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ces & des arts , q u i piaffent l u i être 
comparés ; & o n peut dire que c'eft l ' a ­
m o u r de la patrie qui a formé c e l u i - c i , 
& qui l 'a porté tout d'un coup à ce point 
de perfection que l 'on y admire : i l 
doit tout aux Bolonnois . Benoît X I V , 
q u i l 'a fi confidérablement e n r i c h i , en 
avoit fait fon objet de prédilection. D e ­
puis le temps de la naiffance de l ' inft i ­
t u t , jufqu'à celui de fon élévation fur 
le trône pontifical , i l n'avoit ceffé de 
contribuer à fon embelliffement. D è s 
q u ' i l fut pape , i l s'y porta avec 
la magnificence & les attentions d'un 
f o u v e r a i n , né pour le bonheur & l'ac-
croiffement des fciences &c des arts. I l 
donna à l'inftitut un état de confiftance 
qui répond de fa durée. S' i l ne fît pas 
davantage pour rendre l'état des profek 
feurs plus utile , c'eft qu ' i l connoiffoit 
famé noble de fes compatriotes , q u i 
s'emprefferoient toujours de confacrer 
leurs talens à l 'honneur de leur patrie , 
& de l'inftitut qui en fait la gloire. 

T e l l e eft en général la façon de pen-
fer des Bolonnois. U n habile homme 
préfère une place d'un revenu médiocre 
<J"i l'attache à l ' in f t i tut , qui le met en 
état de fe fervir de fes connoiffances, 
à un établiffement plus brillant àc plus 
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utile qu ' i l trouvèrent hors de la patrie. 
I l y a plufieurs fubflitutions confidéra­
bles faites en faveur de l ' inftitut, après 
l 'ext incl ion des familles qui jouiffent des 
biens dont i l a l'expecfative. Enfin i l y 
a peu de villes où l 'amour de la patrie 
foit auffi en recommandation qu'à B o ­
l o g n e ; tout ce qui a rapport à l'utilité 
o u à l 'honneur du p u b l i c , ou à la déco­
rat ion de la v i l le , y efl traité avec au­
tant de di f l in&ion que de foin. 

Théâtres. 4 0 . Il y a plufieurs théâtres à B o l o ­
gne , comme dans toutes les villes con­
sidérables de fltalie ; quelques-uns ont 
été conflruits par des particuliers dans 
l'enceinte même de leurs maifons, ôc 
leur appartiennent propriétairement , 
quoique l'ufage foit de les faire fervir 
auxplaifirs du public : ceux-là n'ont rien 
de remarquable. 

L e p r i n c i p a l , celui que le fénat a fait 
conf lruire , efl élevé dans un très-grand 
emplacement fur les ruines du palais des 
B e n t i v o g l i o , qui ont été les fouverains 
de Bologne. Cet édifice, q u i , par fa fi-
t u a t i o n , fon étendue 6c fa conftruction 
pouvoi t être regardé comme une forte-
reffe , fut rafé : c'efl fur fes fonde mens 
que l 'on a confinait tout nouvellement 
u n grand théâtre , l 'un des plus vafles 
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& des plus beaux q u i foit en Italie. I l 
a été bâti fur les deffeins de Bibiena 
peintre & architecte, actuellement v i ­
vant : i l eft tout conftruit en pierres , 
à c inq rangs de loges féparées par des 
cloifons de briques fur champ. L 'archi-
tecture en eft affez noble. L e profce-
nium eft formé par des colonnes canne­
lées d'ordre compofite très-riche ; les 
bafes & les chapiteaux en font dorés , 
de même que les pilaftres qui féparent 
les loges. Cel le du légat , qui eft en face 
du théâtre , auffi grande que deux au­
tres " & plus é l e v é e , fait faillie ; elle eft 
©rnée d'un fronton foutenu par deux co­
lonnes. A u t o u r du parterre régnent des 
bancs en amphithéâtre, jufqu'à la hau­
teur des premières loges. I l y a outre 
cela trois rangs de bancs dans la l o n ­
gueur du parterre. O n bâtiffoit à côté 
du théâtre, en 1761, des logemens fort 
commodes pour les acteurs étrangers. 
Les corridors & les entrées font grandes 
& également bâties en pierre & en b r i ­
que. E n général , la diftribution de ce 
théâtre eft bien entendue. Pour la c o m ­
modité & la fol idité, i l eft préférable 
à tous ceux que j 'a i vus en Ital ie: i l n'efl 
pas fi régulier que le grand théâtre de 
P a r m e , mais i l eft plus f o l i d e , & n'a 
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r i e n à craindre des incendies. A u fond 
de la fcène eft une grande porte qui 
donne fur un terre-plein affez étendu , 
q u i eft au niveau du théâtre, & qui 
peut fervir ou à allonger la perfpecrive, 
o u à faire entrer les animaux &c les ma­
chines lourdes qui font néceffaires au 
fpectacle. O n n'avoit pas encore repré-
fente fur ce théâtre; on travail loit aux 
décorations fur les deffeins de B i b i e n a , 
q u i préfidoit lui-même à l'ouvrage : j 'en 
a i v u quelques pièces très-bien enten­
dues pour la perfpect i v e , qui eft le gen­
re où Bibiena excelle. 

& 41 . Je n'ai encore rien dit des palais 
de B o l o g n e , qui font en grand nombre , 
enrichis d'une multitude de beaux ta­
bleaux : j ' a i v u les plus célèbres , & je 
fu ivra i la méthode que je me fuis pref-
c r i t e , en ne faifant mention que de ce 
q u i m'a plu davantage. 

T o u s les nobles établis à B o l o g n e , 
fur-tout ceux qui font aggrégés au fé­
nat , & qui partent à leur tour à la place 
de gonfaionnier, première dignité de la 
république, ont de grandes maifons ou 
palais qui paroiffent plus fervir à la re-
préfentation qu'à leur ufage ordinaire. 
L a coutume à Bologne , lorfqu'un fé-

nateura été élu gonfaionnier, eft d 'ou­

v r i r 



v r i r fa m a i f o n , non-feulement aux per-
fonnes de fon rang , mais au peuple que 
la curiofité y conduit : c'eft un fpe£ta-
d e que les patriciens l u i d o i v e n t , cha­
cun à leur t o u r , de deux mois en deux 
mois. D a n s ces cas, où la repréfentation 
extérieure eft de d e v o i r , chacun fe fait 
u n honneur d'avoir des meubles de p r i x , 
des tableaux préc ieux , une longue fuite 
d'appartemens que le peuple puifTe ad­
mirer , & qui ferve à l u i donner une 
grande idée de la magnificence & d u 
p o u v o i r du pofléfTeur. 

Palais Sampicrri. O n y conferve trois 

tableaux admirables. Saint Pierre q u i 
pleure fon péché dans la prifon , & que 
faint Paul confole , par le Guide : i l y a 
une expreflion fi admirable dans les 
deux tê tes , qu'on croit à tous inftans 
que les Apôtres parleront ; les parties* 
de détail ne font pas moins belles. Les 
habillemens font traités avec une vérité 
frappante : la couleur eft excellente. E n ­
fin , c'eft tout d i r e , on regarde ce ta-' 
bleau comme le plus parfait qu'ait pro­
duit le pinceau du G u i d e , où i l a réuni 
* un degré éminent toutes les qualités 
que l 'on peut y fouhaiter. 

Abraham qui châtie Agar , par le 
Guerchin ; fleures de grandeur natu* 

lomc IL V * 
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r e l i e , que l 'on ne voit que depuis le 
genou en haut : i l efl auiîi parfait dans 
fon genre que celui du Guide. 

L'enlèvement de Proferpine , par 
l ' A l b a n e , tableau compofé de trois par­
ties ; dans le mil ieu eft une danfe d'en-
fans autour d'un arbre ; dans un coin 
du tableau à gauche, l 'enlèvement; vis-
à-vis , & fur un nuage, l ' A m o u r qui 
montre à fa mere ce que fait Pluton. Ces 
trois parties, cjui ne forment qu'un feul 
fujet, font exécutées avec une perfec­
t ion admirable ; le tableau eft bien con­
servé , frais de couleurs, & a toutes les 
grâces , l'élégance &: le fini que l ' A l ­
bane mettoit dans ces fortes de compo­
rt ions . ( M . C o c h i n s'eft trompé en fai-
fant deux tableaux de ces fujets qui font 
certainement peints fur la même toile ) . 
O n affure à Bologne que M . le duc d'Or­
léans , régent de France , avoit voulu 
acheter ces trois tableaux ; mais com­
me ils font l'ornement du palais Sam-
p i e r r i , on ne voulut pas les féparer des 
autres ; ce qui avoit déterminé le prince 
à acquérir toute la collection. L e mar­
ché étoit conclu , lorfqu'i l fut furpris 
par la mort. C e palais a encore d'autres 
tableaux de di f t inct ion, tel que la Sa­
maritaine d'Annibal Çarrache , connue 
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par l'eftampe que l 'on en a gravée. 
L e combat des Centaures & des L a p i -
thes , par le T i n t o r e t , liijet bien digne 
du génie & d u feu de ce maître qui a i -
moi t le fracas. Quelques beaux tableaux 
de plafond ; un de L o u i s C a r r a c h e , re-
préfentant Hercule & J u p i t e r . . . U n au­
tre du Guerchin , q u i a pour fujet Her­
cule étouffant Antée. L a couleur , le 
deffein & l'intelligence font portées à 
un haut degré dans ce tableau. 

Palais Aldrovandi ; grande &c magni­
fique maifon d'une architecture noble. 
A la fuite du grand atrio appuyé fur 
plxtfièurS rangs de colonnes , o n v o i t 
trois cours en enfilade, décorées de ga­
leries foutenues par des colonnes c o u ­
plées. D e u x efcaliers fort larges , &C 
d'une belle conftruct ion, conduifent à 
des appartenions vaftes & meublés avec 
goût. O n v o i t dans ce palais un affez 
grand tableau que l 'on dit être du G u i d e . 
I l repréfente l ' A m o u r dormant fur u n 
matelas de velours cramoifi . L a figure 
eft d'une vérité frappante , qu'on ne 
fe laffe point de confidérer, & admira­
blement peinte. U n e Madeleine de V a n -
dervef, peintre F l a m a n d , q u i , pour la 
beauté du coloris & l'agrément du p i n ­
ceau , approche dans ce tableau de la 

Fi> 
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manière excellente du Correge. U n e 
très-grande galerie, o i i font fix tableaux 
de plafond , peints par V i t t o r i o Bigari 
& Stephano O r l a n d i , peintres vivans 
à Bologne. Les fujets font des faits par-
ticuliers à la maifon A l d r o v a n d i , & 
fur-tout au dernier cardinal de ce n o m . 
O n travailloit fur le plancher de cette 
galerie un tapis de T u r q u i e , formé par 
des flucs de couleur très-brillante. 

U n e féconde galerie moins grande 
.que la première, partie d o r é e , partie 
peinte en gr i fa i l lc , avec des niches qui 
renferment une collection vraiment pré-
cieufe de buftes antiques grecs 6c r o ­
mains : i l y en a quarante au m o i n s , 
& des plus beaux temps de la fcufc. 
pture. 

Au-deffus de la porte du grand f a l o n , 
o n lit une infcription à la gloire de Be­
noît X I V , qui prouve l'équité 6c la gran­
deur d'ame de ce pape. L e cardinal P o m -
peïo Aldrovandi avoit fait l'Eglifè R o ­
maine , ou la Chambre Apofrolique fon 
héritière ; i l avoit cru devoir en agir 
a inl i , parce qu' i l avoit été chargé de 
plufieurs affaires importantes 6c utiles. 
I l laiffoit très-peu de bien à fa famille. 
Mais le faintpere croyant l'Eglifè Romai'. 
ne affez r i c h e , aimulla le teftement de 
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fon autorité, & rendit le bien du car­
dinal à fa f a m i l l e , dont les meubles & 
les tableaux font aujourd'hui le plus bel 
ornement de ce palais. 

4 2 . Palais Caprara , moins vafte que Gaicik- fin­
ie précédent. Les meubles y font de la ^ * r e ^ 
plus grande richelfe. Il y en a un de ve- prara. 
lours brodé en o r , un autre de velours 
cramoifi cifelé à fond d'or , plufieurs 
de velours plein galonnés en or . U n 
grand étalage d'immenfes plats , baf-
fins d'argent çifelés, d 'urnes, de vafes 
de toutes les formes, de coffres & d'au­
tres meubles d'orfèvrerie. Mais ce qu ' i l 
y a de vraiment c u r i e u x , ce qui efl uni­
que en Italie, c'efl la galerie de ce palais , 
ornée des dépouilles des Turcs , qui 
furent le partage du général C a p r a r a , 
q u i commandoit une partie des troupes 
de l 'empereur, lorfque le r o i de P o l o ­
gne , Jean S o b i e s k y , força les Barbares 
à lever le fiége qu'ils avoient mis devant 
V i e n n e en 1683. O n y voit toutes les 
armes à l'ufage des O r i e n t a u x , arcs , 
flèches , carquois , cafqucs , fabres, 
moufquets , étendards , turbans , fel-
l e s , caparaçons des plus riches étoffes , 
brodés en per les , enrichis de pierres 
precieufes. Cet étalage efl fait pour don­
ner une idée de la magnificence orien-
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taie. Plufieurs ceinturons d'orfèvrerie 
ornés de pierres fines ; une multitude de 
nippes & de bijoux à Fufage des Turcs 
&: de leurs femmes. Toutes ces dépouil­
les forment-des trophées élégamment 
arrargés dans cette galerie, au bas clef-
quels font des coffres couverts de gla­
ces , où font renfermés la plupart de ces 
effets précieux , parmi lefquels on voit 
l'équipage du comte T e k e l i , fa vaiffelle 
fes cantines & fes goblets d'argent d o r é , 
l'écritoire du Prince R a g o t s k i , & plu­
fieurs de fes bijoux. Cette collection efl 
de la plus grande richeffe. O n peut ju­
ger par cette port ion de butin qui échut 
au général C a p r a r a , & qui fut peu con-
fiderable en comparaifon de ce que du­
rent avoir le r o i de Pologne , le duc de 
L o r r a i n e , les électeurs de Saxe & de 
B a v i è r e , & les autres princes généraux 
€ n chef , de la magnificence barbare des 
Orientaux. L a tente feule du grand v i -
f i r , qui fît partie du butin du r o i de P o ­
logne , valoit plufieurs mil l ions. 

D a n s la pièce qui fert de vefHbule à 
cette galerie , eft un grand bufte du gé­
néral C a p r a r a , orné de la toifon d'or ; 
i l eft de bronze d o r é , & porté par un 
efclave T u r c courbé, qui lu i fert de pié-
deftal ; imagination ingénieufe, q u i f e 
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rapporte & au général , & à la galerie 
q u i lu i fert de trophée. 

Palais Ranu^i. L'architecture en eft 

n o b l e ; le grand efcalier eft d'une belle 
conftruction. Dans les appartenons , o n 
v o i t une fainte Agathe par Raphaël , de­
mi-figure de grandeur naturel le , o i i l ' o n 
remarque la fageffe tk la beauté de c o m ­
pofit ion de l 'Homère de la peinture. U n 
petit tableau de Moïfe fauve des eaux, 
par François Francia ; l 'ordonnance en 
eft b o n n e , & i l eft encore affez frais de 
couleur. Je parle avec plaifir de ces an­
ciens tableaux , parce qu ' i l eft rare d'en 
trouver q u i foient bien confervés. L 'en-
levement de Proferpine tk celui d 'Hé­
lène , par L u c J o r d a n , peintre N a p o l i ­
ta in ; deux grands tableaux compofés 
avec génie tk beaucoup de f e u , d'une 
belle couleur. D e u x tableaux du G a m -
b a r i n i , peintre B o l o n n o i s , qui a peint 
dans le goût Flamand avec beaucoup de 
correct ion. Ils repréfentent des religieux 
de faint François tk des religieufes du 
même ordre q u i font la c h a r i t é . . . I l y 
a quelques autres tableaux de ce même 
peintre. Jofeph tk P u t i p h a r , grand tk 
beau tableau du G u i d e . . . Dans ce pa­
lais , comme dans beaucoup d'autres , 
i l y a un luxe d'ornement fort f ingulier ; 

F iv 
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c'eft de mettre dans les différens appar­
tenions de grandes pièces de vaiffclle 
d'argent, qui ne fervent qu'à l'oftenta-
t ion . J'ai remarqué dans celui-ci quatre 
grandes urnes faites fur des modèles an­
tiques , d'un beau choix & très-bien c i -
felées; un fuocone ou machine à porter 
un brafier, d'une grandeur confidérabfe 
& d'un beau travail . U n obélifque en 
fïligrame d'argent, de trois pieds de hau­
teur , qui eft un chef d'oeuvre de patien­
ce & de délicateffe, 

4 3 . Palais Zamhcccari. Mai fon peu 
Jc'fon 'd]" v a # e , mais qui a la plus grande c o l ­
l a i s zam lcction de tableaux qui foit à Bologne , 
leccari. & i ? u n e fes p j l l s C O nfidérables d'Italie. 

O n prétend y conferver cinq cents o r i ­
ginaux , parmi lefquels je citerai ceux 
q u i m'ont plu davantage. 

D e u x enfans, de Simon da Pefaro , 
beaux de couleur & d'un deffein cor­
rect. L o t h & fes deux filles , par le 
G u e r c h i n , digne de ce grand peintre. 
U n e femme & deux enfans, du Perde-
n o n e , aufîi vrais & plus beaux que na­
ture. U n e AfTomption par Louis Car-
rache , compofition noble & gracieufe, 
& dont le coloris eft très-frais. L a reine 
de S a b a , grand tableau de L a v i n i a Fon-
îana j l 'ordonnance eft dans le goût de 



Rubens : les figures font habillées avec 
une magnificence & un travai l dignes 
de Paul Veronefe. U n e Judith au m o ­
ment où elle a coupé la tête à Holopher-
n e , par Michel-Ange de Caravage : i l efl 
d'une vérité effrayante. U n S. Sebaftien, 
beau tableau du T i t i e n . U n e Suzanne 
de Paul Veronefe : la figure principale 
efl charmante ; o n ne peut l u i r e p r o ­
cher que trop d'agrémens & de gaieté ; 
mais o n dit à Bologne que c'efl une Su­
zanne Vénitienne q u i ne fait pas fe fâ­
cher : la couleur en e l l excellente. U n 
S. François , du G u i d e , parfaitement 
deffiné tk peint de même. Saint Jérôme, 
par le Mut iano , tableau frappant par 
fon exprefîion, d'un coloris v i g o u r e u x , 
& fièrement defîiné. Abraham qui re­
çoit les Anges , par L o u i s Carrache. 
Bacchus & Ariane. L a figure d 'Ariane 
efl l'une des plus aimables qu'ait peint 
le Guide : le Bacchus efl du Geffi fon 
élevé. U n e fainte f a m i l l e , du T i t i e n ; u n 
faint P i e r r e , du Guide ; une Madonne 
avec faint Jérôme, très-beau, du v ieux 
Palme. U n jugement de P a r i s , tableau 
gracieux de N i c o l e l 'Abbate. U n e des­
cente de c r o i x , de Paul V e r o n e f e , très-
beau tableau, où la richefle du coloris 
& la beauté du génie de ce grand peù> 
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îre fe déploient avec avantage. . . T a r -
quin tenant le poignard fur la gorge à 
Lucrèce , par G u i d o Cagnafîi , élevé 
connu du Guide. R i e n n'eft plus beau, 
plus v r a i , plus féduilant que la figure 
de Lucrèce : c'eft le plus beau corps 
q u ' i l foit poffible d'imaginer. -Le T a r -
q u i n eft bien peint ; i l a l 'air ignoble , 
quoique furieux. L'élevé dans ce tableau 
v a de pair avec le maître. U n e mufique 
duPrimat ice , tableau agréable, dans le 
goût de l'école Vénitienne. U n e M a d o n -
ne avec S. François tk fainte Cather ine , 
beau tableau du vieux Palme. U n maria­
ge de fainte Catherine, tableau charmant 
d u Guaftarola. D e u x enfans du C i g n a n i , 
q u i font e x c e l l e n s . . . . U n e Madonne , 
belle d'expreffion tk de couleur , p a r 

Elifabeth C i r a n i . U n tableau de B r i f l i o , 
<mi repréfente l 'homme dans tous les 
âges. C'eft la plus immenfe tk la plus 
Singulière compofition que l 'on puiife 
imaginer. C e tableau a trente pieds en 
quarré , tk occupe le fond d'une grande 
Salle. Il y a des figures de toutes les tai l­
les , tk des grouppes fort ingénieufement 
traités. L a couleur en eft bonne tk forte : 
i l eft mal éclairé à raifon de fa grandeur. 

A côté de ce palais eft un ibuterrein 
antique fort obfeur , appelé Ponte di 
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Tcrro y q u i n'eft remarquable que par la 
tradit ion , q u i aflure que c'eft dans cet 
endroit que fut commencée la conftruc­
t i o n de la v i l l e de Bologne. 

Le palais Bovi. O n y v o i t de beaux 
BafTans d'une manière plus noble que 
ce peintre n'a coutume. U n e fainte fa­
mil le , de R a p h a ë l , tableau de forme 
ronde , frais de couleur & bien c o n -
fervé , fous la galerie qui entoure l a 
cour : quelques bas-reliefs 6t des inf-
criptions antiques ornent la murail le . 
O n remarquera que dans les infcriptions, 
les noms des confuls o u autres magif-
trats de l'ancienne R o m e ont été r a y é s , 
pour y fubftituer celui de B o v i u s . . . 

Palais Monti. Il y a plufieurs beaux 

tableaux, & fur-tout des defléins origi­
naux de grands peintres de l'école de 
Bologne. 

E n voyant cette multitude de tableaux 
f i précieux dans tous les genres, on re­
grette que du temps des C a r r a c h e s , 
dont les élevés admirables fe font for­
més en examinant leurs ouvrages, i l n 'y 
ait pas eu une académie de peinture & 
de deflein établie à Bologne , dont ces 
grands hommes enflent été les profef-
feurs. D a n s leurs leçons favantes , i ls 
auroient appris le fecret de leur -art à 

F vj 



des élevés fi capables de s'élever jufqu'4 
eux : ils euffent rendu le vrai génie de la 
peinture héréditaire dans leur patrie. O n 
regrette que le Comte Marf ig l i & Benoît 
X I V n'ayent pu profiter des talens de 
ces grands hommes. O n doit lire les ré­
flexions judicieufes qu'a faites à ce fujet 
M . C o c h i n dans fon voyage d'Italie, à la 
fin de l'article de Bologne, où i l dit avec 
grande r a i f o n , qu'un jeune peintre fe 
formeroit avec plus de fùccès dans cette 
v i l l e qu'à R o m e , eu égard à la quantité 
de chefs-d'ceuvres dans tous les genres 
& dans toutes les manières que l 'on y 
conferve. Je dois feulement ajouter que 
les poffeffeurs fe font un plaifir de con­
tribuer aux progrès de l ' ar t , en donnant 
aux jeunes artirles toute la liberté & l a 

facilité qu'ils peuvent fouhaiter , foit 
pour defîiner, foit pour peindre d'après 
les originaux qui leur appartiennent. 
L e caractère des Bolonnois efl vraiment 
l a bonté & l'honnêteté. 

O n remarque dans quelques palais ap-
partenans aux maifons qui ont autrefois 
dominé dans Bologne, une forte de conf­
truction qui annonce plutôt des maifons 
deflinées à fe fortifier en cas de révo­
lut ion , que des habitations faites pour 
être le féjour de la paix &*de la tran-
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quillité. L e palais des Pepol i , qui e f t 
d'une ancienne conftru&ion , & fort 
^rand , m'a fait naître cette idée. Peut-
être que lorfque fes poffelfeurs le rirent 
bât ir , ils avoient l ieu d'efpérer qu'une 
heureufe révolution leur rendroit la fou-
veraineté de leur patrie qu'ils avoient 
eue autrefois. D a n s les temps de troubles 
q u i ont précédé rétabliffement fixe de 
la domination de l'Eglifè fur B o l o g n e , 
o n v o y o i t encore tant de nouveaux états 
fe former en I ta l ie , tant de princes s'é­
lever , foit par la protection des empe­
reurs , foit par celle des papes , que pour 
te peu qu'un genti lhomme particulier 
eût de richeffes & d'intrigues, i l pouvoit 
prétendre à tout. 

4 4 . L a v i l l e de B o l o g n e , fans a v o i r à uç*™ 
l'extérieur rien de magnifique dans fes 
édifices , efl en général bien bâtie ; fes 
portiques couverts , fi commodes pour 
l'ufage , & qui bordent des deux côtés 
prefque toutes les r u e s , ont empêché 
ceux q u i ont bâti dans ces derniers 
temps , de faire ces belles façades ex­
térieures qui contribuent tant à la déco­
rat ion des vil les ; mais l'intérieur des 
maifons n'en efl pas moins bien entendu 
& moins beau. A u c u n particulier n ' * ofé 
facrifier la commodité publique à f o a 
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goût pour cette magnificence extérieure. 
Ainf i l'architecture y offre peu d'édifices 
remarquables. J'ai rapporté tout ce que 
la fculpture y a de vraiment b e a u , fbit 
dans l 'ant ique, foit dans le moderne. 
J 'ai beaucoup parlé de la peinture ; mais 
que ne peut-on pas en dire encore fans 
craindre d'exagérer ? 

O n ne peut que fe former une idée 
avantageufe des mœurs des B o l o n n o i s , 
après ce que j'en ai déjà rapporté. Il pa­
roît qu'ils vivent entr'eux d'une manière 
fort unie & avec peu de fafle. L a r e l i ­
gion y efl refpecf ée plus que dans la plu­
part des autres villes de la domination 
Eccléfiallique. Les fciences qui y ont 
toujours fleuri depuis une longue fuite 
de fiécles, ont contribué à y conferver 
le dépôt de la foi dans fa pureté. O n voi t 
dans les derniers éfabliffemens qui fe 
font faits en faveur des fciences & des 
a r t s , avec quelle attention o n les a mis 
fous la protection publique de quelqu'un 
des faints patrons de la v i l le . Toutes les 
fonctions publiques de l'univerfité & de 
l ' i n f l i t u t , font précédées par quelque 
acte religieux fo lemnel , & terminées de 
même. E n général, i l régne une régula­
rité apparente dans cette v i l l e , qui enga­

g e à juger favorablement des fentimens, 



L e peu de favans que j ' y ai v u , font 
honnêtes 6c modeftes ; dans le n o m b r e , 
je dois citer avec éloge le docteur F r a n -
c e f c o - M a r i a Z a n o t t i , fécrétaire perpé­
tuel de 1'infKtut, très-digne d'occuper 
cette place par la diverfité de fes c o n -
noiflances Se leur folidité. J ' y ai v u auni 
le comte Francefco A l g a r o t i , né fujet 
de la république de Venife , décoré de 
l 'ordre r o y a l de Prulfe , connu par fes 
ouvrages de phyfique 6c de poëfie. I l 
étoit très-aimable dans la fociété. I l eft 
mort à Pife en 1764. 

Après avoir parlé de l'univerlité & 
de l ' inf t i tut , i l ne me refte r ien à dire 
de l'état des fciences à Bologne. El les 
n'ont pas actuellement de ces aftres bril-» 
lans q u i éblouilfent l 'univers par leur 
éclat ; mais o n peut dire en revanche 
qu'elles ont beaucoup de fujets excellens 
qui travaillent avec émulat ion, & q u i 
en fuivant la route où ils marchent , ont 
tout l ieu d'ei'pérer de grands fticcès, 6c 
de v o i r naître parmi eux des fujets rares 
qui feront un jour époque dans la répu­
blique des lettres. 

L e peuple eft doux 6c tranquille à 
Bologne ; i l fe croit heureux de v i v r e 
fous le gouvernement de TEglife R o ­
maine, 6c cette idée fait réellement fon 
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bonheur. II ne paroît pas que le lo in de 
la fortune l'occupe beaucoup. Les def-
cendans des plus fameux artiftes y v i ­
vent dans la médiocrité où étoient leurs 
arrieres-grands-percs. J'ai v u avec éton-
nement que le célèbre Ercole Ltlli 9 

mort depuis peu de temps avec tous les 
honneurs dûs à fes talens, n'ait Iaiffé au­
cuns biens. Sa veuve Anna Manfolini, Çx 

habile elle-même, tk dont j 'ai déjà parlé, 
v i t dans une grande médiocrité ; elle au­
roi t été embarraffée pour l'éducation de 
fes enfans , à laquelle elle auroit eu 
peine à fournir , fans les rclfources que 
l 'on trouve dans cette v i l l e , tk qui font 
une nouvelle preuve de l 'amour pour la 
patrie qui y domine. 

^ Manière 45. Il y a , comme dans les autres y i l -
i inj ï ï icre? ^ e s d'Italie, différons confervatoires, où 

l 'on élevé les enfans orphel ins, tk où on 
leur procure des métiers ou des talens, 
q u i les mettent en état de fournir eux-
mêmes à leur fubfiflance tk à celle de 
leur f a m i l l e , quand ils s'établiffent. H 
paroît que l'on y forme par préférence 
beaucoup de muficiens ; car la plus gran­
de partie des acteurs tk des actrices ré­
pandus furies différens théâtres d'Italie, 
font B o l o n n o i s , tk beaucoup s'y diflirt-
guent par leur talent. 



Mais i l y a des confervatoires ou c o l ­
lèges fondés pour l'entretien d'un cer­
tain nombre déjeunes gens, 6c auxquels 
o n donne une éducation diftinguée ; 
c'eft le fénat qui nomme aux places de 
ces confervatoires. Plufieurs Bolonnois 
de familles Patriciennes ont fubftitué 
leurs b i e n s , à défaut d'héritiers en ligne 
directe , à la république , à la charge 
de choifir un fujet parmi les enfans 
élevés dans ces confervatoires , q u i 
doit porter leur n o m 6c leurs a r m e s , 
6c qu'ils adoptent, en conféquence du 
choix qui en fera fait par les l o i x éta­
blies. L e teftament eft dépofé dans les ar­
chives de la v i l l e après la mort du tefta-
teur ; 6c dès qu' i l y a lieu à l 'exécution, 
les fénateurs choififfent u n des é levés , 
q u i alors prend le n o m & les armes de 
la famille dans laquelle i l eft adopté , 
Se jouit de tous les privilèges de la n o -
bleflé. O n conferve à ces enfans les 
pa la is , les meubles & les tableaux des 
teftateurs. On les choifit ordinairement 
à l'âge de feize ans ; 6c depuis ce temps 
jufqu'à leur majorité , un commi{faire 
nommé par le fénat gère les biens q u i 
leur font deftinés , en met à profit les 
revenus, après avoir prélevé ce qui eft 
néceffaire pour donner à l'adopté une 
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éducation conforme à fon nouvel état. 
Ces revenus accumulés fervent ou à ré­
parer les fonds, ou à les améliorer, ou 
à faire des acquittions que l 'on joint à 
la malfe principale. Je crois que la façon 
de les élire n'eft point arbitraire. O n 

met dans une urne le nom d'un certain 
nombre d 'é levés, d'âge & de mérite 
égal ; celui dont le nom fort le premier , 
efl l'heureux. U n des fils d'Ercole L e l l i , 
dont j 'a i parlé , a fuccédé nouvellement 
au nom tk aux biens de la maifon Sol i -
m e n i , qui venoit de finir. Par cette pré­
caution , qui ne peut avoir été fuggérée 
que par un efprit vraiment patr iot ique, 
les familles ne s'éteignent p o i n t , les 
biens ne paffent pas en main étrangère 
à l'état ; tk les avantages réels contr i ­
buent à perpémer les talens dans cette 
république affez ignorée , mais où i l y 
a des établiffemens refpeclables tk vrai­
ment dignes des beaux fiécles de l'huma­
nité. 

L e bourgeois tk l 'artifan y font affez 
dans l'ufage de v ivre au jour la jour­
née ; ils s'embarraffent peu du foin d'a­
v o i r chez eux des provisions de bouche 
pour un long efpace de temps. Je ne 
fais fi cette façon de penfer ne les met 
pas au-deffus de bien des inquiétudes. 



Q u o i q u ' i l en fo i t , o n vo i t à B o l o g n e , 
comme dans prefque toutes les vi l les 
d'Italie , une multitude de cuifines éta­
blies dans les rues, où l 'on vend les den­
rées & les viandes de la faifon cuites &c 
prêtes à être mangées ; ainfi dans toute 
la matinée , o n v o i t hommes & femmes 
faire leurs provif ions pour le refte du 
jour. A en juger par ce qu'ils achètent, 
ils v i v e n t très-frugalement. C e u x q u i 
fe croyent par état au-delfus de ces 
f o i n s , n'aiment pas que les étrangers les 
voyent faire ces fortes d'emplettes, ils 
s'en cachent avec f o i n , & pour cela les 
font o u de bonne heure le matin , o u 
fort tard le foir. P a r m i la plupart des 
Italiens domicil iés, la fantaifie du peu­
ple o u des gens peu à leur a i fe , elt de 
faire croire à ceux q u i ne les connoif-
fent pas , fur-tout aux étrangers, qu'ils 
font o u d'un rang diftingué , o u d'une 
fortune tout au moins a i lée , pour ce q u i 
elt public , & que l 'on peut remarquer 
en paffant ; ils font fatisfaits, s'ils peu­
vent avoir donné d'eux une idée avanta-
geufe. O n a beau connoître leur manie , 
&c leur en p a r l e r , ils ne croyent pas 
tout le monde aulfi bien inftruit que 
celui auquel ils ont affaire pour Finttant ; 
alors ils changent avec l u i de m a n i e r a , 



ils n'épargnent ni foupirs , n i flatteries J 
n i follicitations , pour avoir part aux l i , 
béralités de celui qu'ils croyent en état 
de leur en faire. 

Je ne puis rien dire de bien affuré 
fur la beauté du fang à Bologne : on y 
v o i t de très-jolies perfonnes, plus en­
core dans le fécond ordre & parmi le 
peuple j que dans le premier rang. Les 
femmes qui fortent à p i e d , portent une 
efpece de voi le de taffetas noir fort avan­
cé , qui leur couvre le vifage ; mais 
quand elles ont quelque intérêt à le faire 
v o i r , elles y réufliffent avec une adreffe 
merveil leufe, fans qu'elles paroiffent le 
faire exprès ; i l efl vrai qu'elles retirent 
le voi le affez promptement, quand elles 
jugent à propos de s'appercevoir qu'on 
les regarde : mais à tout ce jeu on voi t 
que les temps changent, mais que les 
caractères font les mêmes ; elles font 
encore telles que V i r g i l e les dépeint: 

Et fugit ad falices , cV fe cupit ante videri. 

4 6 . (a) L e commerce à Bologne n'efl 

(a) D a n s le temps des dernières guerres d ' I - ' 
t a h e , auxquel les la n a t i o n F r a n ç o i f e a eu part 
les minières jugèrent à propos d'établir à B o , 
l o g n e u n c o n ï u l , plus pour ten ir la m a i n aux 
approvi l îonnemens que T o n t i r o i t de ce pays 



pas fort r iche. Les ouvrages que c o m -
pofcnt les profeffeurs de l'univerfité & 
de l ' inft i tut , font rouler les preffes, & fe 
débitent affez chez les étrangers. O n y 
v e n d des tableaux que l 'on annonce, 
pour la plus grande partie , comme ve­
nant des grands maîtres de B o l o g n e ; 
mais on fait à quoi s'en tenir. I l eft éton­
nant que la gravure n'y ait fait aucun 
progrès depuis le temps des Carraches 
Jufqu'à nos jours. Il n ' y a point de v i l l e 
au monde qui pût fournir plus à ce bel 
art. I l y a une multitude de tableaux 
o r i g i n a u x , que l 'on ne peut connoître 
qu'à B o l o g n e , dont o n fe formeroit une 
idée par des eftampes bien g r a v é e s , 
dont cette v i l le feule fourniroit un re­
cuei l immenfe , m o y e n d'y attirer beau­
coup d'argent, fur-tout à prélènt que le 
goût de la gravure eft par-tout à l a 
mode : mais cet art y eft au premier 
pas. 

Les liqueurs de toutes fortes , les 
mortadelles ou fauciffons , les jambons 

que pour les affaires d u c o m m e r c e : i l y eft 
tefté jufqu'à prefent au m ê m e t i tre . C e t t e place 
eft occupée depuis trcs- long-tcmps par M. Gra-
Wn, q u i f e p l a î t £ r e n ( i r e iC[V[cc a u ï voyageurs 
« ta uacion, 
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de Bologne font connus , fe débitent 
dans toute l 'Europe , & font une bran­
che de commerce confidérable clans ce 
pays. Cependant celui de foie y tient le 
premier rang ; les eaux du rlheno ont 
une qualité propre pour la difpofer à l a 

teinture. Quand elle elt préparée, on I A 

tranfportc ailleurs. Il y a peu de fabri-
quans dans cette vi l le . 

Ses environs fotirnhTent abondam­
ment des denrées pour toute efpece de 
confommation. L a campagne y eft d'une 
fertilité étonnante, Se de l'afpect le plus 
r i a n t , du côté d'Imola & de Parme. II 
n'en eft pas de même de la partie qui 
avoifine Ferrare. C o m m e le terrein y 
eft extrêmement bas, que les eaux n'ont 
pas d'écoulement en plufieurs endroits, 
que le Pô dans le temps des crues r o m p t , 
palfe fes digues Se fe répand au lo in • 
toutes ces caufes réunies ont formé 
des marais très-étendus qui ont abforbé 
Une partie des terres & des p r é s , Se 
tendu le pays inhabitable. L e commer­
ce ne répare pas ces pertes, qui depuis 
quelque temps fe font fentir vivement 
à Bologne ; plufieurs familles Patricien­
nes y ont perdu confidérable ment; quel­
ques-unes même ont été réduites à un 
état vraiment à plaindre. L e fénat Se 
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les particuliers ont fait plufieurs ten­
tatives pour apporter quelques remèdes 
à cette efpece de fléau ; ils ont payé 
fort cher des ingénieurs qui préten-
doient p o u v o i r deffécher ces m a r a i s , 
& les mettre en état de produire. Mais 
la fituation même du pays a rendu leurs 
entreprifes infructueufes. Les terres font 
trop baffes ; les eaux par leur abondan­
ce les ont détrempées de façon , qu'en 
partie elles n'ont plus de fol idité , en 
partie elles fe font alfaiffécs au point que 
le niveau des eaux efl beaucoup au-def­
fus de celui des terres. Il y a donc grande 
apparence que les eaux ne feront qu'aug­
menter dans cette partie de la Romagne, 
& du Ferrarois qui la j o i n t , qui à la 
fin deviendra t o u t - à - f a i t inhabitable. 
O n eft vraiment fâché, en voyant u n 
pays autrefois fi riche , expofé à parei l 
malheur. Les parties qui font habitées , 
& dont on éloigne les eaux à force de 
digues , font de la plus grande fertilité. 
Dans les points les plus é l e v é s , on p r o ­
fite des temps de f échereffe pour y fe-
mer des chanvres & des légumes , q u i 
y croiffent affez vite pour qu'on ait le 
temps de les recueil l ir avant que les pre­
mières pluies d'automne augmentent le 
vo lume des eaux. 



Qunliré 47- L ' a i r > à C e C î U e d i ^ e n t l e S h a t > î -
ée l'air, tans de B o l o g n e , y efl pur & f a i n ; i l s 

en apportent pour preuve la vue même 
des édifices de la v i l l e , qui ne font pas 
chargés de craffes & de pouffieres, de 
moufles vertes & autres plantes parafi-
t c s , dont l'humidité de l 'air efl la caufe 
occafionnelle. Les eaux y font d'affez 
bonne qualité, comparées à celles des 
autres villes du pays plat de Lombardie . 
I l y a quelques fources dans les m o n ­
tagnes voi f ines , q u i , conduites dans la 
v i l le par des canaux, entretiennent les 
fontaines publiques, & fourniffent affez 
d'eau pour l'ufage ordinaire. Cependant 
la gale efl une incommodité très-com­
mune dans cette v i l l e , ce qu'on ne peut 
attribuer qu'à l'âcreté du fang. Efl-el le 
occafionnée par un ufage trop fré­
quent des viandesfalées & d e s l iqueurs, 
par la qualité de l 'air ou des eaux, ou 
même par celle du fel dont o n ufe dans 
le pays ? J'attribuerois cet inconvénient 
à, la dernière caufe plutôt qu'à aucune 
a u t r e , attendu que dans tous les états 
6c à tous les âges on efl fujet à la gale; 

Tierrc & L) e** v r a i <ï l i e ?ON <ft qu'elle n'y efl pas 
photpiiore fort incommode. 

S I 4 : D ™ l e s environs de B o l o g n e , 
le préparer. oC fur-tout au pied du mont. Paterno , 

qui 
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q u i en eft éloigné de trois o u quatre 
milles , o n trouve la pierre q u i , pré­
parée au f e u , fert à former le phofpho-
r e , connu fous le n o m de phofphore de 
Bologne , que l 'on met au fécond rang 
parmi les phofphores artificiels. Cette 
pierre , gr i fe , pefante, tendre & f u l -
phureufe, dans laquelle o n trouve des 
parties confidérables d'un talc argenté , 
q u i reflemble plutôt à un minéral qu'à 
une cri f tal l i fat ion, fe trouve par mor­
ceaux répandue dans la terre. Une ef­
pece de chymif te , que f o n d i t avoir été 
cordonnier de fon premier mét ier , &C 
dont le n o m étoit V i n c e n z o C a f c i a r o l o , 
ayant amaffé beaucoup de ces p ierres , 
auxquelles on n'avoit fait d'abord au­
cune attent ion, efpéra qu'en les faifant 
fondre au feu, i l en t ireroit l'argent q u ' i l 
imaginoit y être renfermé ; mais i l ne 
parvint qu'à en faire un phofphore nou­
veau , q u ' i l ne cherchoit p o i n t , & dont 
i l négligea affez l ' i n v e n t i o n , pour ne pas 
s'en faire honneur. Dans la fuite des 
temps, lorfque la phyfique eut fait des 
progrès plus confidérables , M . H o m -
berg , médecin-chymifte de M . le duc 
d'Orléans, régent de France, fit un v o y a ­
ge exprès à B o l o g n e , pour connoître la 
pierre dont je p a r l e , c i trouver le m o y e n 

Tomt II. G * 
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de la préparer : i l réufsît très-bien ; 8c 
c'eft félon fa méthode qu'on la prépare 
encore à l'inftitut. Cette p i e r r e , prépa­
rée & calcinée félon les régies de l'art 
devient très - abforbante : on Pexpofe 
quelques inftans au grand jour & aux 
rayons du f o l e i l , s 'il eft poftible ; la l u ­
mière la pénétre : enfuite on la porte dans 
les ténèbres, & elle y eft auffi lumineu-
fe qu'un charbon ardent ; elle conferve 
fon éclat pendant quelques minutes, 6c 
ne le perd que par degrés. Alors elle n'a 
n i o d e u r , n i chaleur, o n peut la t o u ­
cher impunément. Pour l u i rendre la l u ­
mière , i l faut l'expofer de nouveau au 
jour ; car n i la lumière de la l u n e , ni 
celle des flambeaux ne lui communiquent 
aucune vertu. Cette p i e r r e , telle qu'on 
l a diftribue à B o l o g n e , eft de la figure 
& de l'épaiffeur d'une noix un peu ap-
platie. Sa couleur eft celle d'une pâte 
grife à laquelle on auroit mêlé du fou­
rre. O n trouve dans ces pierres de pe­
tits coquillages de terre , q u i s'y pétri­
fient , Se y prennent la couleur argentée 
& brillante du t a l c , fans r ien perdre de 
leur forme. Les tranfactions philofophi-
ques rapportent, d'après le témoignage 
du célèbre M a l p i g h i , qu'un fculpteur 
nommé Zagonius avoit trouvé le fecret 
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de faire , avec la pierre de Bologne , 
des peintures & des ftatues qui b r i l -
loient dans l 'obfcurité, mais qu' i l étoit 
mort fans avoir laiffé fon fecret à per-
fonne. D'après ce que j 'en ai d i t , & à 
l'infpection de la p i e r r e , on imagine a i -
fément comment on pourroit faire de 
petites figures qui auroient le même e£* 
fet que le p h o f p h o r e . . . 

Manière de préparer la pierre de Bologne , 

& de faire le phofphore. 

O n calcine cette pierre en l'expofant 
à un feu v i f de charbon. Il faut avoir at­
tention de la pofer fur une plaque per­
cée de c u i v r e , parce que les parties de 
fer qui pourroient fe mêler avec la pierre 
par l 'action du feu , empêcheroient que 
la pierre calcinée, ou le phofphore n'ab-
forbât auffi aifément la lumière, & ne 
la rendît enfuite dans l'oblcurité. I l faut 
avoir foin de nettoyer la pierre de t o u ­
tes les matières étrangères qui peuvent 
l ' environner , avant que de la mettre au 
feu. O n la peut nettoyer avec l'eau-de-
vie , & l'envelopper d'une pâte faite 
avec la même pierre pulvérifee dans u n 
mortier de cuivre , avec un pi lon du 
même m i t a i , délayée dans l'cau-de-vie. 
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Lorfque la pierre eft pofèe fur la plaque 
de c u i v r e , on la recouvre de charbon 
arrangé de façon que la chaleur foit en­
tièrement concentrée, & que l 'air n'a-
giffe que par deffus 6c par deffous. L e 
deffous de la plaque doit auffi être garni 
de charbon: le charbon minéral ne vau­
drait rien pour cette opération. Sur cet 
expofé , i l eft aifé d'imaginer la forme 
du fourneau que l 'on doit employer. 
Pour bien réuffir dans cette préparation, 
i l faut choifir de préférence les pierres 
les plus petites & les plus dures , 6c 
prendre garde qu'elles ne foient mêlées 
de corps étrangers qui en empêcheroient 
le fuccès . . . 

Duché de Ferrare. 

Route de 4 9 - T A route de Bologne à Ferrare fe 
Bologne à J _ j fait par un pays qui feroit très, 
Ferrare. r •* v i »' • • w 

fert i le , s i l n etoit pas inonde en grande 
partie. Il s 'y forme d'efpace en efpace 
des amas d'eaux confidérables. Quand 
ils font arrivés à une certaine hauteur 
i l fe fait par leur propre p o i d s , 6c je 
crois fous la direction des vents , des 
écoulemens qui vont inonder d'autres 
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parties, rompent les chemins &c les ren­
dent impraticables ; de forte que les pof-
ti l lons même des portes font obliges de 
prendre de vil lage en vil lage des g u i ­
des du p a y s , qui connoiffent les i n o n ­
dations nouvel les , & les faffent éviter. 
Sans cette précaution, on courroit beau­
coup de rifques ; & malgré ces f o i n s , 
i l arrive fouvent que Ton efl: obligé de 
retourner fur fes pas , ou de prendre 
de grands détours pour éviter les m a u ­
vais pas occafionnés par l'épanchement 
des eaux. C'eft ce dont j ' a i été témoin 
dans la route de Bologne à Ferrare , 
pendant la plus belle faifon de l 'année, 
environ le 15 de M a i . O n peut juger 
de-là que ces chemins doivent être i m ­
praticables après les pluies de l 'automne 
& pendant tout l 'h iver . 

D e Bologne à Ferrare on compte 
c inq portes, q u i peuvent faire e n v i r o n 
quinze lieues de France , que l 'on ne 
parcourt pas habi lement , quoique les 
chevaux foient b o n s , à caufe de tous 
ces détours , fur - tout de Bologne à la 
P i e v e , vi l lage qui partage à peu près 
le chemin. A u fort ir de la P i e v e , on mar­
che fur une digue ou chauffée très-éle-
v é e & fort étroite ; i l n 'y a d'efpace 
que pour paffer une voiture. D ' u n côté 



ï f û M É M O I R E S D'ITALIE. 
coule le P ô , qui eft large & profond ; 
de l'autre eft un fofte, qui aboutit à une 
vallée de la plus grande fertilité, quand 
elle n'eft pas inondée. L a grande pro­
duction de ce pays eft le c h a n v r e , dont 
o n fait un commerce confidérable avec 
l'étranger. Dans les endroits les plus éle­
v é s , on v o i t quelques vignes & affez 
de terres à blé pour la confommation 
du pays , &C en général beaucoup de 
graines & de légumes, que l 'on peut fe* 
mer & recueil l ir dans la faifon de l 'an­
née où les eaux font le moins abondan­
tes. Les eaux ont caufé tant de change-
mens dans la furface de ce p a y s , que la 
route qui fe f a i t , tantôt par des che­
mins de traverfe, tantôt fur des chauf­
fées , quelquefois dans des chemins a l i ­
gnés & bien entretenus, eft fort var iée ; 
elle n'eft pas abfolument s û r e , eu égard 
à tous les inconvéniens dont j ' a i parlé , 
fans compter celui de ces digues étroi­
tes & é levées , où i l eft dangereux de 
rencontrer d'autres v o i t u r e s , fur - tout 
de la Pieve à San C a r l o . D e p u i s ce v i l ­
lage jufqu'à Ferrare , le chemin eft plus 
sûr & mieux tenu ; on trouve quelques 
chauffées , des ponts , beaucoup de ca­
naux , qu ' i l a fallu néceffairement créa-
f ç r , pour établir quelque communica--
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t i o n dans le pays , dont la culture aux 
environs de Ferrare , du côté de B o ­
logne , paroît très-négligée. 

50. L e duché de Ferrare eftaujour- Duché de 
d 'hui une province de l 'Etat eccléfiafti- F e " a r e -
q u e , gouvernée par un légat. 11 eft b o r - s 

né au nord par l'état de V e n i f e , au cou­
chant par les duchés de Mantoue & de 
la M i r a n d o l e , au m i d i par le Bolonnois 
& la R o m a g n e , ck au levant par le gol­
fe de Venife. C e pays eft entouré de 
toutes parts par les différentes branches 
du P ô , qui forment des atterriffemens' 
à leurs embouchures dans la mer A d r i a ­
tique , dont les eaux ne s'écoulant plus 
avec facilité, refluent dans les t e r r e s , 
y forment une grande étendue de m a ­
rais qui rendent l 'air m a l - f a i n , & n é -
ceffairement le pays inculte &c inhabité. 
C'eft par cette caufe que fe font formés 
les marais de C o m m a c h i o dans le Fer­
rarois , dont on attiré quelque uti l i té , 
en y établiffant des falines qui fournif-
fent du fel au B o l o n n o i s , au F e r r a r o i s , 
à la R o m a g n e , & à une partie de la 
Marche d'Ancone. P o u r empêcher les 
inondations qui font la ruine de ce pays, 
i l n 'y auroit que deux moyens : le pre­
m i e r , de faciliter l'écoulement des dif­
férentes branches du P ô dans la mer 

G i v 



Adriatique , en détournant les fables 
qu'elles ont entraînés à leurs embouchu­
res ; ce qui paroît prefque impoiîible : 
le fécond, de multiplier les canaux, de 
conftruire des digues, qu' i l faudroit d'u­
ne force tk d'une élévation confidéra­
ble ; ce qui paroît très-difficile dans un 
pays où 1 on auroit peine à trouver af­
fez de matériaux pour toutes les conf-
tructions qui feroient à faire : à quoi i l 
faut ajouter que ces entreprifes font au-
deffus des forces des particuliers, quand 
même ils fe réuniroient pour les tenter. 
O n ne peut pas citer ic i l 'exemple des 
H o l l a n d o i s , qui ont élevé des villes ma­
gnifiques dans des marais inhabitables, 
& qui y ont porté la population au plus 
haut degré : c'eft. le commerce immenfe 
de ce peuple laborieux qui a opéré ces 
merveilles. L ' E u r o p e tk les Indes, t r i ­
butaires des négocians H o l l a n d o i s , ont 
fourni les frais de ces grandes entrepri­
fes. L a nation à préfent a les mêmes 
reffources, tk efl affez riche par elle-
même pour les entretenir. Mais i c i i l 
n 'y a n i commerce, n i émulat ion, n i 
induftriè. Il n 'y auroit donc que la pro­
tection du fouverain qui pût faire réuf-
fir les ouvrages à faire dans ce pays ; 
mais i l faudroit efpérer une fuite de fou-
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verains pontifes & de légats animés des 
mêmes vues pour cette partie de leur do­
minat ion , ce que l 'on ne peut pas at­
tendre , outre que la dépenfe à faire ex­
céderait peut-être les forces de la C h a m ­
bre Apoftol ique. A i n f i o n ne peut que 
s'attendre à v o i r ce p a y s , autrefois fi r i ­
che , fe dégrader de plus en plus par les 
eaux , & devenir inhabitable. 

Après la longue anarchie qui fuivit 
l 'extinction de la puiffance des L o m ­
bards , & des rois d'Italie de la race de 
C h a r l e m a g n e , la maifon d'Eu: pofféda 
le duché de Ferrare depuis 1336 juf-
qu'en 159-7. Alphonfe II d ' E f l , d u c de 
Ferrare, étant mort fans enfans, le pape 
Clément VH1 réunit cet état à fon d o ­
maine , comme fief de l 'Egl i fè , malgré 
les difpofitions qu'avoit faites Alphonfe 
en faveur de Cefar d ' E f l fon neveu , 
duc de M o d e n e , auquel i l vouloi t laif-
fer fes terres en héritage ; mais c o m ­
me le pere de Cefar n'étoit que fils na­
turel d'Alphonfe I , duc de Ferrare, le 
pape ne le jugea point capable de fuc-
céder à fon o n c l e , ck n'eut aucun égard 
à fon teftament. s i tuat ion 

51. F e r r a r e , capitale du duché de ce £ e
e £ c r r a r c -

n o m , fituée fur la plus petite bràttcbebeaui.ci-
du P ô , appellée dans le pays Pô mono, tadeiic. 

G v 



154 M É M O I R E S D ' I T A L I E , ' 

à vingt-neuf degrés cinquante-cinq m i ­
nutes de longitude, & quarante-quatre 
degrés cinquante-quatre minutes de l a ­
titude n o r d , eft prefque au centre du 
pays dont je viens de par ler , dans une 
plaine fort baffe. O n ne fait pas remon­
ter fa fondation plus haut que le f ixié-
me fiécle. O n prétend qu'alors l 'Exar­
que Smaragdus fit entourer de murailles 
2e petit endroit appelle Ferrariola , Se 
q u ' i l le fit mettre au rang des vil les. E n 
*>57, le pape Vi ta l ien y transféra l 'évê-
ehé de Viguenza , qui n'eft plus aujour­
d 'hui qu'un village du Ferrarois. L ' e m ­
pereur Frédéric I I , dans le temps de fes 
démêlés avec les papes y fonda une u n i ­
verfité , à laquelle i l accorda de grands, 
privi lèges, dans l 'intention de faire t o m ­
ber celle de B o l o g n e , qui étoit attachée 
au faint fiége. Cette vi l le étoit encore 
peu confidérable ; mais dès que les mar­
quis d'Eft y eurent été établis, ils don­
nèrent tous leurs foins à l 'embellir Se à 
l 'agrandir. L'Italie étoit alors poffédée 
par une multitude de petits fouverains, 
o u de petites républiques, qui n'épar-
gnoient r ien pour rendre leur capitale 
br i l lante , riche & peuplée. C'eft la ra i -
fon pourquoi o n trouve plus de belles 
Villes dans ce p a y s , que dans le refte de 
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l ' E u r o p e , & fur-tout dans la L o m b a r ­
die , où. i l y a peu de villes confidéra­
bles qui n'ayent été capitales d'un petit 
état fouverain. 

L a maifon d'Eft pofféda Ferrare à 
titre de marquifat jufqu'au temps de 
P a u l I I , qui l'érigea en duché en faveur 
de Borzo d'Eft. Cette v i l l e , par les foins 
de ces princes, étoit devenue l'une des 
plus belles d'Italie : ce qui en refte ne 
permet pas d'en douter. L'afpect en eft 
noble & majeftueux , & annonce une 
place confidérable ; les murs font ter-
raffés, revêtus de baftions d'efpace en 
efpace, & entourés de larges foffés à 
eau v i v e , & bien entretenus ; les édi­
fices publics & particuliers font conf-
truits avec magnificence ; les rues font 
grandes & larges, & prefque toutes a l i ­
gnées : mais après cette belle apparen- ' 
c e , ce qui étonne, fur-tout en entrant , 
c'eft qu'elle a l 'air d'un défert ; la plus 
grande partie des maifons font i n h a b i ­
tées , beaucoup tombent en ruine : en 
approchant du centre, on trouve un peu 
plus de mouvement dans le peuple; mais 
o n s'apperçoit très-bien qu ' i l y a peu de 
commerce. Les habitans eux-mêmes fe 
plaignent que les arts , la population & 
r induftr ie y diminuent fenfiblemcnt ; ce 1 
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qu'ils attribuent au mauvais air caufe par 
la grande étendue des marais voifins , 
& au dépeuplement de la campagne des 
environs. D è s que les papes fe furent 
mis en poffefïïon de la v i l le en 1598 , 
i ls firent conftruire les fortifications ex­
térieures. Clément VIII fit enfuite bâ­
t ir la citadelle , o i i fes fucceffeurs ont 
toujeurs entretenu une garnifon , d'où 
o n tire aiuTi des foldats pour la garde 
des portes, qui font au nombre de cinq f 

ayant chacune au-devant d'elles un pont 
pour traverfer le foffé ( d ) . 

Cathedra- 52. L 'églife cathédrale de Ferrare , 
& autres j ^ t i e en croix grecque , efl grande 6c 

belle ; elle doit les embelliffemens m o ­
dernes dont elle efl décorée, au cardinal 

(a) C e t t e c i tadel le eft flanquée de (ix grands 
baftions royaux d'une conûruc"tion f o l i d e . A u 
m i l i e u de i a place d'armes eft une ftatue de mar­
bre du pape , avec cette i n f e r i p t i o n fur l a bafe. 
Ne recedente Pado, Ferrariœ fortitudo recède-
ret, Martem Neptuno fubjtituh... U n e crainte 
chimérique a donné l i e u a cette i n f e r i p t i o n , & 
à l a penfée b r i l l a n t e q u i l a t e r m i n e . I l y a 
b i e n plus à craindre que l a v i l l e de F e n a r e ne 
d e v i e n n e i n h a b i t a b l e par l a fubmerlîon donc 
e l le eft m e n a c é e , qu 'e l le ne fo i t jamais e x -
pofée à l a diferétion de l ' e n n e m i , parce que les 
eaux q u i l ' e n t o u r e n t fe r c t i i e r o i e n t ent ier«-
incnt . . . 



RufFo fon archevêque. I l y a plufieurs 
tableaux précieux, entre autres un mar­
tyre de faint L a u r e n t , par le G u e r c h i n , 
de la plus grande b e a u t é , & de toute 
l a force de ce maître. Dans le fond d u 
fan&uaire , un grand & beau tableau du 
jugement dernier , fort imité de celui de 
M i c h e l - A n g e , q u i eft dans la chapelle 
Sixtine du Vat ican. O n voi t encore dans 
cette églife plufieurs peintures du D o f l i , 
peintre Ferrarois de réputation, de mê­
me que le tombeau de L i l i o G r e g o r i o 
G i r a l d i , célèbre littérateur du quinziè­
me fiécle. 

A u x T h é a t i n s , u n grand tableau de 
la préfentation de Jefus-Chrift au t e m ­
ple , peint par le Guerchin : i l eft beau­
coup dans la manière de celui de la c ir-

. concifion par.le même maî tre , dont j ' a i 
parlé à l 'article de Bologne. ' 

I l faut v o i r l'églife des Bénédictins ; 
i l y a plufieurs tableaux de dift inûion, 
q u i amuferont les amateurs de la pein­
ture ; & u n voyageur inftruit doit y a l ­
ler par reconnoiffance je t ter quelques 
fleurs fur le tombeau de l ' A r i o f t e , a u -
deffus duquel eft fon bufte en marbre 
blanc. Son épitaphe apprend qu' i l eft 
mort en 15 3 3, âgé de cinquante-neuf ans. 

A faint D o m i n i q u e , les tombeaux 
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des Strozzi pere & fils, tous deux poè­
tes ; ceux de Nicolas Léo Cenigo & C e -
l i o Calcagnino , & de plufieurs autres 
favans qui ont fleuri à Ferrare dans le 
quatorzième fiécle & au commence­
ment du quinzième, & qui ont beau­
coup contribué au rétabliffement des 
lettres en Europe. 

L'églife de faint Georges des moines 
Olivetains efl célèbre par le concile g é ­
néral que le pape Eugène I V y affem-
bla en 1438. C e fouverain pontife , 
après avoir fait de vains efforts pour 
diffoudre le concile de B a l l e , qui fe re-
gardoit même dans fes dernières ferlions 
comme repréfentant l'églife univerfel le , 
& q u i , pour le prouver à l 'univers , dé-

. clara le pape fufpens & interdi t , & en­
fin le dépofa ; le pape qui* avec raifon 
n'eut aucun égard à ces procédés illé­
gitimes , indiqua i'affemblée d'un con­
cile général à F e r r a r e , on devoit fe trai­
ter la grande affaire de la réunion de l 'é­
glife Grecque à l'églife Latine. L'empe­
reur de Confiant i n o p l e , Jean Paleolo-
g u e , y v int avec le patriarche de cette 
v i l l e . Beifarion de Nicée , qui depuis 
fut c a r d i n a l , & Marc d 'Ephefe, étoient 
à la tête de la députation des Grecs. 
I*es premières féances de ce concile 
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fe tinrent à Ferrare : enfuite i l fut 
transféré à F lorence , à caufe clés mala­
dies q u i s'élevèrent à Ferrare ; & l a 
réunion des Grecs avec les Latins fut 
confommée à F l o r e n c e , par le fameux 
décret d ' u n i o n , connu fous le nom de 
décret d'Eugène I V . Les Arméniens Se 
les Jacobites, q u i faifoient partie de l 'é­
glife Grecque , envoyèrent auffi leurs 
députés, q u i accédèrent au décret d ' u ­
nion ; de forte que cette grande affaire 
fut terminée en 1440 aux dépens de l'é­
glife Romaine , q u i paya tous les frais 
du voyage des Grecs. 

53. L e légat réfide dans l'ancien p a -
lais ou château des ducs de Ferrare , f i- t

e
u

8
e

a
s & c , 

tué au centre de la v i l le . Il efl entouré 
de larges foffés revêtus & pleins d 'eau, 
que l 'on traverfe fur des ponts - levis. 
Quatre groffes tours à chaque a n g l e , 
unies par quatre grands corps de logis y 

compofent cet immenfe bâtiment, q u i 
efl de la conflruction la plus folide. V i s -
à-vis de ce château efl un magnifique p a ­
lais qui appartient à la branche de l a 
maifon d ' E f l régnante à Modane : elle 
tient ce palais en fief relevant de l 'églife, 
avec les biens qui y font attachés, 6c 
q u i font finies dans le Ferrarois. A u - d e ­
vant de cet édifice font deux ltatues de 
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bronze de, deux ducs de Ferrare ; l'une 
équeftre ; l'autre attife dans une chaire 
confulaire, & en habit long ; l'une & 
l'autre font de petite manière, & pofées 
fur des colonnes très-hautes. v*is-à-vis 
eft la place du d ô m e , qui eft fort gran­
de , mais qui n'eft point régulière, ôc 
n'a aucune décoration. 

Voilà ce que j ' a i remarqué à Ferrare , 
où je me fuis peu arrêté. C e que je puis 
en d i r e , c'eft que peu de villes font conf­
inâtes aufîî régulièrement, & fe pré-
fentent fous un afpect plus favorable : 
i l n'y manque que des habitans, & un air 
dans lequel on puiffe v i v r e . Quelques 
voyageurs m'ont affiné que la fociété 
de Ferrare étoit très-aimable, que la no-
blette y étoit affable, honnête & pleine 
d'efprit. 

L a célèbre Renée de F r a n c e , fille de 
L o u i s X I I & d'Anne de Bretagne, m a ­
riée à Hercule II d ' E f t , duc de F e r ­
rare & de M o d e n e , connue par fon at­
tachement à la rel igion réformée, par 
l a protection qu'elle accorda aux favans, 

par fdh goût pour les belles-lettres 
vécut dans cette vi l le pendant trente-
trois ans , depuis 1527 jufqu'en 1560. 
E l l e quitta l'Italie après la mort de fon 
m a r i , pour fe retirer en France à M o n -
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targis , où elle mourut en 1575. U eft 
certain que l 'on n'auroit pas fouffert p a ­
tiemment que cette princeffe continuât 
plus long-temps à retirer clans fes états 
quantité de perfonnages , illuftres par 
leur f a v o i r , mais qui avoient le malheur 
d'être infectés du v e n i n des nouvelles 
héréfies , & q u i cherchoient par - tout 
à faire des profélites. 

Polefin de Rovigo. 

54-"l L y a peu l o i n de Ferrare à R o - roief in de 
J . v igo , v i l l e capitale du P o l e f i n , Rovigo aux 

— . • ' , , , , r , T •/- • l V é n i t i e n s . 

province de létat de V e n i f e ; mais le S a p o f i t i p n , 
chemin en eft difficile & fort a l longé , fes bornes, 
par la quantité de détours qu' i l faut faire 
avant que d'arriver à une des branches 
du P ô , que l 'on traverfe en barque à 
d i x ou douze milles plus lo in cjue Fer­
rare. O n v o i t de tous les c ô t e s , que 
malgré les précautions que l 'on prend 
pour fe garantir des inondations , on en 
vient difficilement à bout. Q u a n d on eft 
arrivé dans le Polefin , on s'apperçoit 
que le terrein eft beaucoup plus élevé 
que dans le Ferrarois. 

Cette petite p r o v i n c e , qui peut avoir 



fcize lieues de long fur fix de l a r g e , eft 
entourée d'une des branches principales 
d u P ô , de l 'Adige & de la mer A d r i a ­
tique , qui en font une prefqu'iile d'où 
elle a pris fon nom de Polejint. Les V é ­
nitiens s'en emparèrent en 1500 fur les 
ducs de F e r r a r e , & l'ont gardée depuis 
ce temps. 

L e pays arrofé d'une multitude de 
ruifîeaux eft d'une fertilité étonnante ; 
i l ne faut que jetter les yeux fur la cam­
pagne, pour v o i r avec quelle force fe 
fait la végétation : on y recueille toutes 
les denrées de confommation o r d i n a i r e , 
des grains de toute efpece, des fruits en 
abondance & de bonne qualité , beau­
coup de chanvres. L a plus grande par­
tie de ces denrées fe tranfportent à V e ­
nife , où elles font à grand marché. 

Les chemins, dans ce pays , font mal 
entretenus & difficiles à tenir ; les plus 
beaux font ceux où deux voitures peu­
vent palfer à peine. 

k o v i g o , a n - 55. L a v i l l e de R o v i g o n'a rien de 

5'AdiîaV i J l e P^ U S r e m a r c [ u a D l € 5 I l i e d'avoir été la pa­
trie du favant Celius Rodiginus. L e pa­
lais qu'occupe le podeftat, eft fitué fur 
une grande place, qui a pour tout orne­
ment une colonne de pierre , & a i i -
delfus le l i o n de faint M a r c . A un des 
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Coins de la p lace , eft le corps-de-garde 
d'une compagnie. d'infanterie que l a ré­
publique y tient pour la sûreté de la 
v i l l e . L'églife cathédrale , lorfque je l 'a i 
v u e , étoit en mauvais ordre : on tra-
v a i l l o i t à la réparer. A une des extré­
mités de cette v i l l e , dans un quartier 
affez défer t , eft une grande chapelle 
ronde entourée au-dehors d'une galerie 
foutenue d'une colonnade : elle eft t o ­
talement remplie de tableaux de v œ u x , 
qui paroiffent tous être des peintres de 
l'école Vénitienne. Cette chapelle eft 
dédiée à la fainte Vierge , dont on y 
conferve une image miraculeufe. L a r e ­
publique de Venife a donné le titre de 
v i l le à R o v i g o , depuis qu'elle eft fous fa 
puiffance ; elle l 'a fait entourer de m u ­
railles , & y a fait conftruire quelques 
édifices publics. L e fiége épifcopal de 
l'ancienne v i l l e d ' A d r i a fur le T a r o , 
colonie romaine qui avoit donné le n o m 
de mer Adriat ique au golfe de Venife , 
a été transféré à R o v i g o . L a bonté 
du pays fait que les nobles Vénitiens 
achètent de préférence tous les fonds 
qu'ils peuvent acquérir dans ce t e r r i ­
toire , qui font d'un revenu confidérable. 
Quant à la v i l le d ' A d r i a , elle a été ré­
duite à peu de chofe par les inondations 



q u i l 'ont fubmergée en partie. Son ter» 
r i t o i r e , du temps de Pline l 'ancien, étoit 
renommé par les vins qu ' i l produifoit : 
encore à préfent on y fait quelques vins 
blancs qui approchent de la bonté du 
mufcat; mais en général tous les vins 
que l 'on recueille dans ce terrein , font 
de la plus médiocre qualité, & on les 
confomme tous dans le pays & à Venife. 

A trois milles environ au-deffus de 
R o v i g o , on paffe l 'Adige en barque : de­
là on v a à MontccUfe, beau village du 
P a d o u a n , finie au pied d'une montagne 
élevée. O n en vo i t une fuite dans ce 
Canton qui font partie des Alpes. I l eff 
aifé de les reconnoître à leur extérieur; 
elles ne reffemblent en r ien aux A p e n ­
nins, dont elles font féparées par l'extré­
mité de la plaine de L o m b a r d i e , le long 
de laquelle la mer Adriat ique fait canal. 
Ces montagnes font couronnées de r o ­
chers , couvertes de bois en p a r t i e , en 
partie arides & incidtes. 

A u fortir de Montcelefe, on traverfe 
un ruiffeau , & on fuit un canal navi­
gable qui borde le chemin prefque juf. 
qu'à Padoue. Des deux côtés du canal 
on voi t plufieurs belles maifons de cam­
pagne , dont les plus magnifiques font 
aux nobles Vénitiens. Pendant douze à 
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quatorze milles , o u une pofte ck de­
mie , le terr i to ire , à droite du chemin , 
eit de la plus grande fertilité ; c'eft une 
vafte plaine q u i v a aboutir fur le P o l e ­
f in , & qui n'eft pas moins riche. 

Je réferve à parler de P a d o u e , & de 
quelques autres villes de l'état de terre 
ferme de la république, après que j 'au­
r a i dit quelque choie de fon gouverne­
ment & de fa capitale. 

République de Venife. 

56. T A république de Venife pofféde États de u 
Lu une partie confidérable de l'Ita- J^JjEJj . 

l i e ; elle jouit encore de la Dalmat ie , 
de plufieurs places fur les côtes d ' A l ­
banie & de M o r é e , & de quelques ifles 
de l 'Archipe l ; ce qui donne l ieu de d i -
vifer fes états en trois parties. 1. L a fei-
gncurie de Venife , qui comprend fon 
état de terre, ferme en Italie. 2. L a D a l ­
matie &: les vil les du Levant. 3. Les 
Ifles de l 'Archipe l . 

Les provinces q u i forment le domai­
ne de terre ferme, s'étendent du quaran­
te-cinquième degré de latitude au qua-
rante-fixiéme & d e m i , àc tiennent en 
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longitude du vingt-feptiéme au trente-
deuxième degré , en approchant des A l ­
pes Rhetiques, Trentines & C a r n i c i e n -
nés ; ce qui fait que la température d'une 
partie de ce pays tient plus du froid que 
du chaud. Elles font bornées au nord 
par la Carinthie , l 'évêché de T r e n t e , 
&c la Valteline ; au couchant par le M i -
lanez ; au m i d i par la partie du M i l a -
nez où efl C r é m o n e , le Mantouan & le 
Ferrarois ; au levant par la mer A d r i a ­
tique. 

O n divife cet état en onze petites 
provinces. L e D o g a d o , ou duché de V e ­
nife , q u i s'étend depuis l 'embouchure 
de l 'Adige jufquà M e r a n o , dans lequel 
Venife efl fituée ; le F r i o u l ; la Marche 
T r e v i f a n e , qui comprend le T r e v i f a n , 
le F e l t r i n , le Bellunois & le C a d o r i n ; 
le Vicent in ; le Padouan ; le Polefin de 
R o v i g o ; le Veronois ; le Breffan ; le 
Bergamafque ; le Cremafque enclavé 
dans le Milanez ; l'Iflrie Vénit ienne, 
féparée des autres par la C a r n i o l e , & 
fituée fur le golfe de Tr ie f le . 

L a Dalmatie , dont Zara efl la capi­
tale ; les villes du levant , dont les p r i n ­
cipales font Butrinto & Perga ; fur les 
côtes de l ' E p i r e , Suada ; & Spina-Longa 
fur celles de Candie. 
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Les Ifles de l ' A r c h i p e l , dont les p r i n ­
cipales font C o r f o u , C e p h a l o n i e , Z a n -
t e , Z e r i g o , T i n é & S a i n t e - M a u r e . . . . 

57. L 'h i l to i re de Venife elt trop con- i d e ' c hifto-
nue pour que j'entreprenne .d'en d o n - r i q . u e d c V e -

F . 1 / / j , 1 nifc. O i i g i -

ner i c i u n abrège. Je ne prétends que n c . G o u v c t -

tracer une efquiffe légère de fon gou- n e m c n t . 

vernement , tirée des écrits les plus au­
thentiques ; à q u o i j'ajouterai ce que 
j 'en ai appris étant à V e n i f e , ce que j ' a i 
obfervé dans plufieurs circonftances i n -
térelfantes. S i ces Mémoires ont l ' u t i ­
lité que je me propofe pour ceux q u i 
feront le voyage d'Italie , ils me fau- # 

ront gré de leur avoir donné une idée 
Julie de ce que l 'on peut {avoir du gou­
vernement de Veni fe ; connoiffance né-
celfaire pour n'être pas étonné du fpec-
tacle unique que donne cette v i l le a d ­
mirable. Je ne crains pas que l 'on me 
reproche de m'être écarté des bornes de 
la vérité. 

D a n s le mi l ieu du cinquième fiécle 
lor fqu 'Att i la t r o i des H u n s , ravageoit 
l ' I ta l ie , après qu ' i l eut détruit Aquilée , 
A l t i n o , C o n c o r d i a , O p i t e r g o , P a d o u e , 
vi l les fituécs dans le voifinage de la mer 
A d r i a t i q u e , les peuples effrayés de la 
puiffance de ces Rois du N o r d , qui fe 
répandoicnt comme des torrens dans les ^ 



belles plaines d'Italie , & y portoient la 
défolation & le ravage , craignant à 
chaque inffant d'éprouver de femblables 
malheurs, cherchèrent dans les Lagunes 
de la mer Adriatique un afyle où ils 
miTenten sûreté. Les Padouans, dès l'an. 
421 , avoient fait quelques établiffe-
mens à R i a l t o , l'une des principales L a ­
gunes & la plus habitable ; ils avoient 
tâché de l'augmenter , en la déclarant 
un afyle franc pour tous ceux qui v o u -
droient s'y retirer. C e privilège y attira 
quelques nouveaux habitans qui aug-

*" menterent le premier établilTement, &c 
s'y occupèrent à la pêche qui elt très-
abondante dans cette mer. C e fut dans 
cet afyle qu'une partie des habitans fu­
gitifs d'Aquilée, de Padoue, de Concor-
d i a & des autres villes , fe retirèrent; 
de forte que dans très-peu de temps les 
Lagunes , qui formoient foixante ck 
douze ifles féparées par de petits ca­
naux , fe trouvèrent peuplées; chacune 
ayant pour les affaires c i v i l e s , un chef, 
.connu fous le nom de t r i b u n , & fon 
pafteur ou curé pour le fpirituel. L e u r 
forme d'adminiftration , quoique fem» 
blable , étoit indépendante; chaque com­
munauté fe gouvernoit fans avoir aucun 

„ rapport aux autres. R i e n ne les uniffoit 

que 
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que l'intérêt commun qu'elles avoient à 
fe défendre contre les entreprifes de l'en­
nemi étranger ; alors toutes les c o m m u ­
nautés ne formoient plus qu'un feul 
c o r p s , & n'avoient qu'un même intérêt. 
Ces fo ixante& douze communautés lont 
l 'origine des foixante 6c douze paroiiïes 
de Venife q u i fubfillent encore. Pendant 
près de deux cent cinquante ans , les 
Padouans , q u i avoient formé le p r e ­
mier établilTement de R i a l t o , conferve-
rent une forte de fouveraineté fur ces 
ifles : fes confuls y e n v o y o i e n t de temps 
en temps des tribuns o u gouverneurs 
généraux revêtus de l'autorité du fénat ; 
mais i l ne paroît pas qu'ils ayent jamais 
fait aucun a&e bien marqué de domina­
t ion fur les tribuns particuliers de cha­
que communauté ou paroifle , q u i fe 
regardoient comme indcpendans. L ' a n 
709 , les tribuns des douze ifles p r i n c i ­
pales refolurent de fe former en répu­
blique , & de fe donner un chef électif. 
C o m m e ils ne vouloient dépendre en au­
cune façon du fénat de Padoue , pour 
n'en être pas contrariés dans leurs p r o ­
jets , & conierver toute la liberté dont 
ils jouifibient , ils s'adrclTerent à l 'em­
pereur , dont la fouveraineté iur f Italie 
étoit encore reconnue , tk au p a p e , 

Tome II H * 
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pour obtenir des deux puilTances le 
droit d'élire un prince ou chef de leur 
république ; ce qui leur fut accordé tout 
de fuite. L a même année ils élurent pour 
premier duc ou doge , Paul-Luc A n a -
îèfte. Il paroît que dans la fuite tout le 
peuple eut part à l'élection. 

Les premiers doges régnèrent avec 
toute la puilTance de fouverains abfolus ; 
i ls fe défignoient des fuccelTeurs dans la 
perfonne de leurs fils ou de leurs frères, 
que le peuple gagné par leurs foincita­
tions , leur crédit Se leurs libéralités, re-
connoiffoit aifément. C o m m e cette ef­
pece de gouvernement étoit trop tumul­
t u e u x , le doge Sebaflien Z a n i , élu en 
1171 , de concert avec les principaux 
c i t o y e n s , exclut le peuple du droit d'é­
lection dont i l abufoit , 6c établit un con­
fei l indépendant 6c fouverain , duquel 
fe tireroient à l 'avenir les électeurs du 
doge. C e confeil fut compofé de deux 
cents cinquante magiflrats pris indiffé­
remment dans tous les ordres de l'état ; 
ce q u i fut fait par ménagement pour le 
peuple qui auroit pu fe révo l ter , s'il 
avoi t été privé tout d'un coup des p r i ­
vilèges dont i l jouiffoit conjointement 
avec les patriciens. O n élut auffi douze 
tribuns du p e u p l e , dont le devoir étoit 



de vei l ler à fes intérêts, èk de s'oppofer 
aux entreprîtes des doges, qui tendoient 
audefpotifme. Mais les intérêts différens 
des électeurs , qui n'étant pas tous de 
même é t a t , avoient fouvent des vues 
oppofées , ck fe l ivroient à l'efprit de 
f a c t i o n , ne permirent pas une longue 
durée à cette nouvelle forme de gou­
vernement : i l ne fubfiffa qu'environ 
cent vingt ans , pendant lefquels on v o i t 
que les rênes du gouvernement étoient 
entre les mains du doge feul. E n 1 1 9 0 , 
le doge Pierre G r a d e n i g o , qui fut en 
place près de vingt-trois ans , parvint à 
rendre le gouvernement de Venife p u ­
rement ari f focratique, à i 'cxclufion de 
tous les autres corps de l'état. A i n f i le 
gouvernement fut mis entre les mains 
(te la nobleffe, o u des familles patri­
ciennes , qui furent inferites au l ivre d'or 
q u i fut formé pour lors , ck q u i efl le 
regiflrc de la nobleffe Vénitienne. 

58. Cette nobleffe, compoféedecinq Nobleffe d« 
ceints trente familles rendantes à Venife , v J ? " e ' C l -
dont plufieurs du même n o m , ck inferi­
tes actuellement au l i v r e d ' o r , efl d i v i -
fee en trois claffes. L a première e f lcom-
pofée des defeendans des douze tribuns 
qui élurent le premier doge. Onze «le 
ces maifons fubfiflent encore depuis près 



d'onze fiécles ; choie unique d'ans le mon* 
d e , & qui par la fingularité mérite d'ê­
tre citée. Ces onze familles font les B a -
doér , dont i l y a huit branches ou famil­
les féparées. Cette maifon a eu des d o ­
ges pendant le premier état de gouver­
nement. T r o i s de Barozzi , treize de 
Contar in i , trois de D a n d o l o . . . deux 
de Falier. . . quatre de Gradenigo. . . 
deux de M é m o , qui a eu aufîi des do­
ges dans le premier état. . . douze de 
M o r o f i n i . . . fix de M i c h i e l i . . . une de 
Sanudi , trois de T i e p o l o . L a maifon 
P o l a n i , qui formoit la douzième famille, -
efl éteinte depuis peu (a). O n les ap­
pelle les familles électorales ; elles font 
regardées comme les premières de la 
noblefle Vénitienne. Les B e m b i , Braga-
d i n i , C o r n a r i ôc G i u f l i n i a n i , vont de 
pair avec les familles électorales , oc 
font de la première claffe, de même que 
les D e l f i n i , les Q u i r i n i , & quelques 
autres. . . L a féconde claffe e l l celle dont 
les familles furent inferites au l ivre d'or 
en 1290 , lorfque le doge Gradenigo 
établir i'ariflocratie. Les C a p e l l i , Fofca-
r i n i , M o c e n i g o , Z a n i , Sorenzo , Celfo 

(a) L e dernier m â l e de l a m a i f o n P o l a n i e# 
m o r t eu 1760. 



V e n î e r i , T r o n , L o r e d a n , V e n d r a m i n , 
G r i m a n i , P r i u l i , Sagrcdo , Zeno & 
plufieurs autres, font de cette claffe, q u i 
eit fort eftimée , à raifon de fon ancien­
neté & de fes fervices, attendu qu ' i l y 
a près de c inq iiécles qu'elle participe 
au gouvernement de l ' é ta t . . . L a t r o i -
liéme claffe comprend près de cent fa­
milles qui ont acheté le droit de la no­
bleffe au p r i x de cent mil le ducats,; ce 
qui s'eft fait principalement dans le 
temps des guerres avec les T u r c s , lorf­
que la république avoit des befoins pref-
fans d'argent, ou des dettes à payer. C e s 
nobles ont part au gouvernement inté­
r i e u r , mais ils font rarement employés 
aux grandes charges de l'état , ou aux 
ambaffades importantes. . . L a quatrième 
claffe eft celle des nobles d'honneur ; dif-
t inc l ion que la république accorde aux 
fouverains & à leurs enfans , f u r - t o u t 
lorfqu'i ls parlent à Venife , à tous les 
princes d'Italie, aux frères 6V aux ne­
veux des papes qui paroiffent fouhaiter 
cette diftincf i o n , & à quelques familles 
illuftres d'Italie. 

Indépendamment de ces claffes , i l y 
a u n ordre de nobleffe fujette de la r é ­
publique , parce qu'elle habite fes états , 
& y a fes biens. O n l'appelle nobleffe 

H i i j 



de terre ferme ; mais elle n'a aucune-
part au gouvernement, o u aux charges 
de l'état ; elle efl tenue dans une très-
grande dépendance : fi elle fert dans les 
t roupes , c'efl en quelque forte comme 
étrangère. 

Entre la nobleffe 6c le peuple , i l y a 
un fécond état compofé des bonnes famil­
les bourgeoifes, qui font de deux fortes. 
Les premiers font citadins de naiffance 
& d'origine , iffus de ces familles qui 
avoient part au gouvernement de l 'état , 
& à l'élection du p r i n c e , avant l'éta-
bliflëment de l'ariflocratie , par le d o ­
ge Gradenigo. Elles demeurèrent dans 
l 'ordre des citadins, parce qu'elles f u ­
rent exclues du confeil fbuverain qui fut 
alors compofé. Suivant les apparences, 
on ne choisît que le principal de chaque 
f a m i l l e , celui qui étoit le plus capable 
de fervir l 'état, 6c dont le nom fût porté 
au l ivre d'or. C'ef l fans doute la raifon 
pour laquelle plufieurs citadins ont en­
core le même nom 6c les mêmes armes 

ue quelques familles patriciennes des 
eux premières clartés..'. Les citadins 

du fécond ordre ont acquis ce r a n g , où 
par leur mérite , ou par argent: les uns 
6c les autres font admis indiftinclement 
aux charges qui leur font réfervées. L e 



corps des citadins comprend les fecré-
taires de la république, les avocats, les 
notaires , les médecins, les marchands 
de foie & de d r a p , & les chefs des m a ­
nufactures de glaces de Murano. U n no­
ble Vénitien peut époufer une c i tadine, 
mais i l doit taire approuver fon contrat 
par le grand c o n f e i l , fans quoi fes en­
fans ne feroient point inferits au l i v r e 
d'or. S ' i l époufe une femme du peuple , 
i l efl obligé d'acheter la nobleffe à fes 
enfans, & i l faut ou qu ' i l mérite cette 
grâce par fes fervices , ou que l'état ait 
bef'oin d'argent. L e lien d'union entre 
beaucoup de nobles & les c i tadins, efl 
le commerce que ceux-ci font fous leur 
nom , mais de fociété avec les p a t r i ­
ciens : le gouvernement tolère cet u l a -
g e , pour empêcher fes premières f a m i l ­
les de tomber dans l ' indigence, fur-tout 
quand elles font nombreufes, & encore 
pour les mettre en état de paroître avec 
honneur dans les places qui demandent 
du fafle & de la dépenie, telles que les 
grandes ambaffades. Sans cette reffour-
c e , i l ne feroit pas poflible que la p l u ­
part des familles fubhflaffent avec la d i ­
gnité qu'exige leur naiffance ; l'ufage 
étant de partager les biens également 
entre tous les maies d'une même famil le , 

H i v 
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pour coruerver l'égalité qui doit régner 

dans une république, & pour les mettre 

tous en état de la fervir. 
L e gouvernement de Venife étoit y 

/comme nous l'avons v u , démocratique 
à fa naifîànce , & avoit pour chefs des 
tribuns éligibles par le peuple. A u x t r i ­
buns fuccederent les doges, dont plus 
de trente furent fouverains abfolus. A 
cette efpece de monarchie fuccéda une 
démocratie d'une nouvelle efpece ; on 
conferva le d o g e , mais dans la dépen­
dance d'un confeil tiré de tous les ordres 
de l'état. Enfin fe forma l'ariiîocratie 
parfaite qui fubfifte depuis plus de qua­
tre cents foixante tk. dix a n s , pendant 
îefqueîs la république a eu diverfes oc-
cafions d'éprouver la folidité de fon gou­
vernement , fur- tout dans la fameufe 
guerre avec les G é n o i s , où elle fut ré­
duite à la feule V i l l e de Venife. O n peut 
dire que c'efl à l 'union des patriciens 
entre eux , & à leur attachement i n v i o ­
lable à la p a t r i e , qu'ils durent la con-
fervation d'un état, dont tout fembloit 
leur annoncer la dei lruâion prochai­
ne (a). 

- (a) H a r r i n g t o n , q u i écr ivoi t dans le demie» 
£cclc, après le fuppl ice de Char les p r e m i e r , & 
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59. Cette ariftocratie a pour chef le Doge, 

d o g e , qui eft regardé comme le prince s . 0 1 1 c l " . _ 

de la république, q u i en a le titre & les ro" ativcs? 
honneurs , mais qui par l u i - m ê m e n'a 
aucune efpece d'autorité. Il n'eft recon­
nu prince qu'à la tête du fénat , aux con-
feils 011 i l aiîîfte, & dans le palais ducal 
de faint M a r c . S ' i l paroît dans quelques 
fondions publiques hors du palais & 
dans la v i l l e , c'eft toujours avec une 
partie de la feigneurie, qui forme avec 
l u i la puiffance f o u v e r a i n e , & fans l a ­
quelle i l n'eft r ien. S ' i l veut quitter la 

le banniffemeut de fa f a m i l l e , l o r f q q e le part i 
républicain d o m i n o i t abfo lument en A n g l e ­
terre , dans fon Occéana , o u m o d è l e d 'une r é ­
p u b l i q u e parfai te , préfère le g o u v e r n e m e n t de 
V e n i f e à tons ceux du refte du m o n d e : i l p r é ­
tend qu'aucunes caufes internes o u externes n e 
peuvent l 'altérer : & i l va dans f o n enthoufiaf-
me jutqu'à afïïirer q u ' i l ne doi t finir qu 'avec 
le genre h u m a i n , parce q u ' i l eft compofé des 
deux parties q u i conft i tuent tout g o u v e r n e m e n t 
l i b r e dans fa per fect ion , un g r a n d & u n pet i t 
c o n f e i l , ou ce q u i eft l a même, c h o f e , u n f é ­
nat & u n peuple. 

L e peuple m a n q u e r o i t de fageffe fans le 
f é n a t , & le fénat fans le peuple m a n q u e r o i t 
de probité , c 'eft-à-dire , abuferoit de f o n p o u ­
v o i r pour fes intérêts part icul iers ; aui f i i ls te 
t iennent l ' u n par l 'autre dans les bornes q u e 
l ' i n t é r ê t de la république leur preferit. 
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v i l l e pour aller à la campagne, i l faut 
qu' i l en obtienne la permifïion des fix 
feigneurs conseillers d'état, q u i , avec 
le d o g e , préfident toute la feigneurie : 
& alors i l n'efl plus regardé que c o m ­
me un part icul ier; i l n'emporte avec l u i 
aucune marque d'honneur qui le diftin» 
gue ; i l n'a aucun droit aux titres h o ­
norifiques qu ' i l abandonne avec fa d i ­
gnité & fa puiffance, en quittant le pa­
lais de faint Marc . 

Cependant la monnoie de Venife efl 
frappée à fon n o m , mais fon image n 'y 
efl point empreinte ; on y voit feule­
ment la figure d'un doge a genoux de­
vant faint M a r c ; emblème qui donne à 
connoître qu'à Venife le doge n c f l que 
le premier fujet de la république repré-
fentée par faint Marc . L e doge Nicolas 
T r o n , qui mourut en 1473 , fit frapper 
une nouvelle monnoie d'argent , avec 
fon portrait au naturel. Mais le grand 
confeil arrêta aufîi-tôt cette nouveauté, 
défendit le cours de cette monnoie , Ôc 
flatua de nouveau que la figure du doge 
n ' y feioit représentée qu'à genoux de­
vant faint M a r c . 

Q u a n d i l efl queflion d'élire le doge , 
o n affemble le grand confei l , compofé 
de tous les nobles réfidans à V e n i f e , 
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ayant le droit d'y entrer. O n met dans 
une urne autant de ballottes qu ' i l y a 
de fénateurs : trente font dorées , les au­
tres font blanches. C e u x qui ont eu les 
ballottes dorées parlent dans une autre 
falle , où dans un nouveau ferutin i ls 
en élifent neuf. . . ces neuf en élifent 
q u a r a n t e . . . les quarante, d o u z e . . . les 
d o u z e , vingt - c inq . . . les v i n g t - c i n q , 
n e u f . . . les neuf, quarante-c inq. . . les 
quarante-c inq, onze . . . Toutes ces élec­
tions fe font par le m o y e n des ballottes 
blanches & dorées , comme dans la pre­
mière : ce font ces onze qui élifent les 
quarante-un feigneurs, électeurs du do­
ge. C o m m e ordinairement ces élections 
ne font que pour fuivre les formes pref-
crites par les l o i x , & que la républi­
que fait qui elle doit avo ir pour doge , 
même avant l'élection , o n fait en forte 
que les quarante-un électeurs foient pris 
dans les nobles les moins opulens, parce 
qu'à l 'honneur d'élire le doge , font atta­
chés quelques droits utiles , & quelques 
places auxquelles la aualité d'électeur 
leur donne droit de prétendre. L e grand 
confeil approuve le choix des quarante-
un électeurs ; après quoi ils font enfermés 
dans le palais S. M a r c , & gardés avec l o i n 
comme les cardinaux dans le conclave : i l 

H vj 



»e leur eit permis ni de fort ir , ni de parler 
à qui que ce foit. Ilsfavent que le dpge, 
fur quarante-une v o i x , en doit avoir au 
moins vingt-cinq ; ils s'arrangent en con-
féquence , 6c d'ordinaire l'élection eit 
bientôt faite. O n voi t que ce long circuit 
de baîlottations a été fagement établi 
pour empêcher l'eifet des brigues dans 
l'élection du doge* Cette dignité efl peu 
enviée actuellement ; elle efl acceptée 
plutôt pour l 'honneur de fervir fa p a ­
i r i e , que pour les agrémens qui y font 
-attachés. Chaque iènateur Vénitien fait 
crue le doge efl en quelque façon l'cfcla-
ve couronné de la république. 

Ses prérogatives font que les lettres de 
créance que les ambaffadeurs & m i n i l t r e s 
de la république portent aux cours étran­
gères , ibnt expédiées en fon nom ; mais 
c'efl le fénat qui les fait ligner par un 
de fes fecrétaires , & qui y met le fceati 
de la république. . . Les édits 6c ordon­
nances commencent par ces mots , Le fâ~ 
rinifjîme prince fait favoir... mais fans le 
n o m m e r . . . Tous les conieils & tribu­
naux fe lèvent Se fe découvrent quand 
i l entre . . . L e primicier 6c les chanoi­
nes de faint M a r c font à fa nomination.. . 
H nomme aufïi quelques officiers iùbal-
iernes du pala is , appelles Commtndadon 



del Palaffo, qui y réfident êk y font la 
fonction d'huiffiers. I l a un premier do-
meflique en charge, appelié le cheva­
l ier du doge , qui porte l'habit r o u g e , 
dont la fonction eft d'introduire les am-
baffadeurs ck autres perfonnages en pla­
ce , q u i vont faire vifite au d o g e . . . A 
fon é lect ion, i l a le droit de faire che­
valiers les députés des vi l les qui v i e n ­
nent lu i faire compliment. 

L a république lu i d o n n e , pour l 'en­
tretien de fa m a i f o n , douze mil le d u ­
cats par an , fur q u o i i l eft obligé de 
fairG quatre feflins folemnels, le lende­
main de N o ë l , le jour de l 'Afcenfion , 
le jour de faint M a r c , ck le quinze de 
J u i n , auxquels i l doit faire inviter le 
nonce , les ambaffadeurs , êk tous les 
nobles en charge , chacun à leur tour. 

6 0 . D a n s un état où tout efl réglé par Mort dn 
-des formes folemnelles èk authentiques, ^ % e s ° " * 
i l efl à croire que tout ce qui fefait dans nérâiHes. 

une occafion , fe pratique dans toutes 
celles qui ont le même objet. Ainf i m'é-
tant trouvé à Venife en 1 7 6 2 , dans le 
temps de la mort du férénifîime F r a n ­
çois L o r e d a n , 6k de l'élection du procu­
rateur M a r c o Fofcarini fon iiicceffeur , 
ayant obfervé exactement tout ce qui 
s'efl pratiqué, on ajoutera foi au détail 
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que j 'en f e r a i , fur-tout ayant été à por­
tée de tout v o i r de près , ck fâchant af­
fez la langue du pays pour bien enten­
dre tout ce qu' i l ctoit néceffaire que 
j 'apprnTe, pour juger de ce qui fe paf-
foit. 

L e doge Loredan mourut le mercredi 
foir 20 M a i . C o m m e le lendemain étoit 
la fête de l 'Afcenf ion, on ne parla point 
de cet événement , q u i , devant nécef-
fairement mettre la république en d e u i l , 
n'étoit pas compatible avec la folemnité 
des époufailles de la m e r , q u i eft une 
cérémonie bruyante , o ù la majefté de 
la république le trouve prendre part à 
la joie commune de la patrie. L e v e n ­
dredi , le famedi ck le dimanche on n'en 
parla pas davantage , pour donner le 
temps aux marchands, q u i avoient étalé 
fur la place faint Marc . de faire quel ­
que débit de leurs marchandifes. P e n ­
dant ce temps-là le corps du défunt do­
ge fut porté fans cérémonie à la fépul-
ture de fes ancêtres. 

L e lundi 2 4 , fa mort fut notifiée ck 
rendue publique dans la forme qui fuit. 
L e chevalier du d o g e , accompagné des 
officiers 6k domeftiques du p r i n c e , v ê ­
tus de deuil aux dépens de fa fucceifion, 
l e préfentent au collège , ck l u i v i e n -
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nent donner avis de la mort du doge* 
L e chevalier fait dans cette circonftance 
u n petit difcours à la louange du d o g e , 
ck parle des regrets particuliers de fa 

- m a i f o n , caufés par la perte d'un fi b o n 
maître. L e fénateur q u i préfide au c o l ­
lège , répond gravement, fans fe lever 
n i fe découvrir , qu' i l eft v r a i que le dé­
funt doge avoit fait fon devoir èk f e r v i 
la république comme i l le devoit ; mais 
que puifqu'i l étoit m o r t , on alloit fon-
ger à en élire u n autre. E n même temps 
i l prit les clefs du palais d u c a l , que le 
chevalier lu i r e n d i t , èk fit figne à l'ora­
teur ck à fa fuite de fe retirer. 

Immédiatement après cette cérémo­
nie , on ouvri t la falle où étoit la repré-
fentation du doge , cklescloches de faint 
M a r c , auxquelles répondirent toutes 
celles de la v i l l e , annoncèrent au p e u ­
ple la mort du fouverain. 

L a repréfentation eft une ftatue dont 
le vifage eft en c i r e , ck d'ordinaire ref-
femblant au doge. E l l e étoit placée fur 
une eftrade fort élevée , revêtue des ha­
bits ducaux, q u i font une grande robe 
d'étoffe d ' o r , avec le capuchon de mê­
me , doublé d 'hermine, ck le manteau ; 
la corne ducale en t ê t e , les gants cra-
moifiSj les fouliers ck les brodequins de 



même couleur , avec de grands éperons 
dorés , tournés à contre-fens , c'eft-à-
dire du coté de la pointe du pied. L a re­
présentation n'avoit point cette immen-
Je perruque que portent les Sénateurs 6c 
officiers de la république en exercice ; 
elle étoit feulement coiffée de quelques 
cheveux g r i s , courts 6c taillés en rond. 
L'eftradc étoit couverte d'un grand tapis 
de velours cramoifi brodé en or , aux 
armes de la république ; aux quatre 
c o i n s , quatre étendards ou bannières, 
& aux pieds , un grand écuffon doré , 
aux armes de Venife ; à chaque angle 
de la repréfentation, un candélabre por­
tant une groiTe torche de cire blanche. 
A un des côtes de la falle étoient deux 
nobles en robe rouge , avec quelques 
officiers Subalternes , dont l 'emploi eft 
de garder la représentation ; de l'autre 
étoient les prêtres de laint Marc , qui 
récitaient les prières pour les morts. 
L'expofit ion dure trois j o u r s , tk fe fait 
chaque foir dans une falle différente. 

L e quatrième j o u r , qui fut le 17 de 
m a i , fe fit la cérémonie des obSéques 
folemncîles du doge ; i l fallut plus de 
trois heures pour la marche du convoi 
qui alla du palais ducal à l'églife Saint 
Jean tk faint P a u l , o i i eft la^fépulture 
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des Loredan. C e c o n v o i eft formé par 
toutes les confrairies qui marchent cha­
cune fous leur bannière, les enfans éle­
v é s dans les confervatoires tk les hôpi­
taux , les pénitens de toutes les c o u ­
leurs avec leur bannière, les clercs ré­
guliers , les moines tk tout le clergé 
d'une aufîi grande v i l l e que Venife , l a 
maifon du d o g e , une partie de la fe i -
gneurie en robe r o u g e , une partie en 
robe noire. L a représentation dont j ' a i 
p a r l é , portée par les ouvriers de l ' ar -
f e n a l , vêtus de r o u g e , eft précédée de 
l'écuffon de la république , recouvert 
d'une gaze n o i r e , des bannières de l'é­
tat , & ïiûvie d'un dais qui marque la 
fouveraineté, mais fous lequel je ne me 
fuis pas apperçu que l 'on plaçât la re-
préfentation. Viennent enfuite îesparens 
du doge ; ceux qui forment le deuil , 
accompagnés à gauche d'un fénateur , 
à droite d'un valet de chambre en ha­
bi t de d e u i l , avec la cravatte longue 
tk les manchettes de taffetas n o i r , lont 
vêtus Singulièrement. l is font coiffés 
d'un bonnet piramidal d'environ trois 
pieds de hauteur, recouvert d'un grand 
voi le qui les enveloppe de tous c ô t é s , 
tk qu i traîne jufqu'à terre ; ajuftement 
q u i refiemble à celui de la dame Do-_ 
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lor ide dans D o m Quichote. T o u t et 
cortège , en fortant du palais , c o m ­
mence par faire le tour de la place. 
Quand la repréfentation elt arrivée à la 
porte principale de l'églife de faint M a r c , 
o n fait fauter trois fois la ftatue; les uns 
difent pour faluer faint M a r c , l 'avertir 
que le doge a r r i v e , Se qu ' i l convient 
q u ' i l le reçoive & le préfente à faint 
Pierre ; les autres prétendent que c'efl 
pour faire v o i r au peuple que le doge eft 
réellement m o r t , qu' i l ne dort p o i n t , 
& qu'aucun mouvement ne le peut 
éveiller. Cet ufage , quel qu'en foit l ' i n ­
tention , efl fans doute très-ancien. D e ­
là le cortège défile dans le même ordre 
jufqu'au lieu de fa deftination. 

L e catafalque où l 'on devoit placer la 
repréfentation, élevé dans l'églife faint 
Jean Se faint P a u l , étoit d'une architec­
ture magnifique, orné de flatues fyrn-
bol iques , de fêtions de ciprès , d'ecuf-
fons aux armes de la république Se des 
Loredan , de devifes Se d'emblèmes ; 
i l n'avoir guère moins de cent pieds de 
hauteur, Se alloit jufqu'à la voûte de 
l'églife ; i l étoit fait en entier avec des 
toiles noires & blanches, avec lefquel-
les on avoit formé des colonnes, des p i -
laftres, des chapitaux, des bafes, enfin 



toutes les pièces d'architecture qui p e u ­
vent entrer dans la composition d'un m o ­
nument de cette efpece , q u i étoit fur* 
monté d'un grand baldaquin fait de m ê ­
me. T o u t e la machine étoit illuminée d u 
haut en bas. E l l e fut commencée 6k fi­
nie en trois jours. C e font les marchands 
de toile qu) font obligés de fournir gra­
tis toute celle qui efl néceffaire pour le 
catafalque ; o n la leur rend quand elle 
a fervi . 

O n m'a affiiré que la république n'en-
troit pour r ien dans les frais des funé­
railles du doge , qu'elles fe faifoient aux 
frais de fa famille ; que dès qu ' i l efl é l u , 
i l faut qu ' i l configne , o u que fa famille 
réponde qu'elle fournira cinquante mil le 
ducats, pour être employés à cette dé-
penfe, 6k que c'étoit une l o i de l'état à 
laquelle aucun ne manquoit. Cependant 
M . Amelot de la Houffaye , dans fa re­
lation du gouvernement de Venife , dit 
que les frais des obféques du doge fe 
font aux dépens de l'état : fans doute 
q u ' i l parle du fervice folemnel qu'on l u i 
fait à faint M a r c , 6k dans lequel on pro­
nonce fon éloge funèbre devant le fénat 
affemblé. 

Après fa m o r t , on nomme des i n q u i -
fiteurs pour examiner fa geflion ; 6k i l 



arr ivo i t f o u v e n t , autrefois , que l'on 
condamnoit les héritiers du défunt doge 
à une amende pécuniaire, fous prétexte 
q u ' i l avoit plus cherché fon intérêt par­
ticulier , que celui de l'état. 

L a feule marque de deuil public que 
l ' o n accorda à la mémoire du doge L o -
redan , fut de fermer les théâtres, & 
d'interdire les mafques le jour de fon 
enterrement ; encore la plupart des V é ­
nitiens font tellement attachés à cette 
efpece d'habil lement, que plufieurs le 
gardèrent malgré la défenfe ; i l eft v r a i 
qu'ils ne fe préfentoient point au paffage 
de l'affemblée. 

L e lendemain de cette cérémonie, le 
'fénat s'afièmble pour faire les ballotta-
tions & Scrutins dont j ' a i parlé , & qui 
durent trois jours, 

itcc'iiondu 62. L e quatrième , qui fut le lundi 
«Joge Fofta- ^ j ma{ i \es quarante-un électeurs b'af* 
Sis de la ré- fèmblerent environ huit heures du matin 
publique à pour élire le doge ; à m i d i , une dé-
c e u ; c r ' charge générale de l 'artillerie du p o r t , 

de l'arfenal & des galères annonça au 
peuple que l'élection étoit faite. 

L e lendemain, l ' incoronation & la 
préfentation folemnelle du doge au peu­
ple fe firent dans la matinée. Ces deux 
importantes actions fe parlent au-deffus 



du grand efcalier du palais faint M a r c , 
appelle l'efcaiier des géants. L e plus a n ­
cien lénateur, celui qui a fait les fonc­
tions de vice-doge pendant la maladie 
du précédent & l ' interrègne, accompa­
gné du collège & des principaux magif-
trats de la republique , le doge préfent 
affis fur un trône , fait u n difcours o ù 
i l parle des vertus du nouveau prince > 

& des raifons qui ont déterminé à Té-* 
l ire. S'adreffant enfuite au peuple, i l dit 
à haute v o i x : Voi là le doge que nous 
avons c h o i f i , déformais vous le recon-
noîtrez pour votre prince ; en même 
temps i l l u i met la couronne ducale fur 
la tête. Autrefois la formule étoit diffé­
rente ; le même fénateur, en préfentant 
le doge au p e u p l e , lu i d i f o i t . . . N o u s 
vous présentons pour doge le procura­
teur N . vous plaît-il de l'agréer ? M a i s 
quelques fbulevemens arrivés dans cette 
o c c a i i o n , ont privé le peuple de l 'hon­
neur de concourir en quelque forte à 
l'élection de fon prince , par l'accepta­
t ion folemnelle que l 'on exigeoit de l u i . 
De- là les mêmes fénateurs accompa­
gnent le doge à faint Marc , où i l v a 
faire fa pr ière , qui eft fuivie d'un Te 
Beum, chanté par l a mufique de f e -



glife (a). Après quoi i l fort par la porte 
p r i n c i p a l e , tk monte dans une machine 
ronde appellée il po{{o , le puits , avec 
u n de fes parens fénatcur, tk fon ba l -
lott in . Ils y font aflis derrière le doge ; 
& hors du p u i t s , eit le chancelier en 
robe d'honneur tk d r o i t , qui garde l'é­
qui l ibre le mieux qu ' i l lui eit poii ible. 
Cette machine, poiée fur un brancard , 
eft portée par les ouvriers de l'arfcnai 
autour de la place faint M a r c . Pendant 
cette efpece d'oftenfion fo lcmnel le , le 
doge jette de l'argent au peuple. C'eft 
toujours de la monnoie nouvelle frap­
pée à fon nom , & qui fe fabrique tout 
de fuite après l'élection. L e tour de la 
place fe fait très-vite, fans doute pour 
épargner l'argent de fa férénité, qui dé-
penfèroit davantage , i i on la montroit 
plus long-temps au peuple. A la fin de la 

(a) L e doge fa i t en m ê m e temps , entre les 
m a i n s du p r i i n i c i c r de faint M a r c , ferment de 
b i e n adminif trer l a républ ique, & de conferver 
l ' é g l i f e dans f o n état. L e p r i m i c i e r , en l u i pré-
fentant l 'étendard r o u g e , l u i d i t . . . . J e remets 
entre les mains de votre férénité cet étendard 
p o u r marque d'une vraie d o m i n a t i o n . L e doo-e 
r e p o n d . . . . J e le reçois au n o m de D i e u & de 
notre protecteur fa int Marc. 
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courfe, quand i l approche de la Piazetta, 
i l jette quelques fequins d'or. Les gens 
de l 'arfenal , qui lavent où ils doivent 
tomber , ont grand foin d'en écarter le 
p e u p l e , même à coups de bâton ; efpece 
de vexat ion q u i ne devroit point être 
foufferte dans un pays l i b r e , & dans 
une cérémonie faite généralement pour 
tout le peuple ; car i l y a grande appa­
rence que cette diftribution d'argent q u i 
eft d'ufage , a été établie pour dédom­
mager le peuple de la perte de fon droit 
de murage en l'élection du doge. 

P o u r jouir au moins d'une apparence 
de l iberté , le peuple a encore le droit 
de faire écrire o u afficher au coin des 
rues le n o m de celui q u ' i l fouhaite pour 
d o g e , & fes v œ u x font toujours en f a ­
veur de celui qu ' i l fait devoir l'être. 
A i n f i , quelques jours avant l'élection 
d u S eigneur M a r c o Fofcar in i , on v o y o ï t 
par-tout en très-grolfes le t tres , cette 
infeription en langue du p a y s , le pro­
curateur Marco Fofcarini pour doge. . . . 
Q u a n d i l y a plufieurs prétendans, au 
moins fuivant le bruit p u b l i c , alors i l y 
a plufieurs noms affichés ; car chacun a 
fes partifans. 

Les trois foirs q u i fuivent immédia­
tement l'élection du doge , i l y a un 
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grand feu d'artifice au mil ieu de la place 
faint M a r c , tk un bal paré pendant la 
nuit dans une falle du palais d u c a l , dont 
les parens du nouveau prince font les 
honneurs. Toute la feigneurie y eft en 
robes rouges tk en grandes perruques ; 
les dames Vénitiennes y font aulfi, tk 
magnifiquement parées. L e u r robe eft 
faite en corps de jupe jufte à la taille , 
avec une efpece d'habit ou de manteau 
de taffetas noir à manches très-courtes, 
rattaché par derrière , de façon qu ' i l 
laiffe v o i r la taille tk la beauté de l'é­
toffe de la robe. O n peut dire qu'elles 
font éblouiffantes à force de perles tk 
de diamans. Je remarquai une Singula­
rité dans la coiffure d'une grande partie 
de ces dames ; les fils de perles tk de 
diamans qui la formoient , étoient entre­
lacés de façon qu'ils reffembloient à un 
diadème. Celles dont la taille eff; avan-
tageufe tk la figure n o b l e , ont dans cette 
parure éclatante vraiment l 'air d'autant 
de reines. 

Les ambaffadeurs & miniftres étran­
gers ne peuvent y être qu1"incognito , 
c'eil-à-dire avec le mafque, le manteau 
de taffetas n o i r , tk le capuchon appelle 
bahute. L e nonce même du pape eft 
affujctti à cette étiquette , tk je l ' y 

ai 



ai v u dans cet équipage. Par- tout a i l ­
leurs un minirire du faint fiége ne fe 
trouveroit pas à pareille affemblée; mais 
i c i i l elt de l'intérêt de fa place d'y ê t r e , 
tk c'elt une de fes prérogatives. Les am-
baffadeurs font les feuls qui puiffent être 
mafqués dans le cercle du bal ; ils y font 
a d m i s , parce que c'eft la place de dif-
t i n c t i o n , tk qu'on ne peut la leur refufer ; 
mais i l elt certain qu'ils font bien o b -
fervés, tk qu'aucun des nobles Vénitiens 
ne s'amufe à faire converfation avec 
eux. Les étrangers qui font admis dans 
le cercle du b a l , doivent être connus, 
tk avo ir été préfentés par l'ambaffadeur 
national; alors ils ont le privilège d'y 
être à vifage découvert & dans leurs 
habits ordinaires ; ils n'y feroicnt point 
reçus autrement : mais quand l'ambaffa­
deur a donné leurs n o m s , alors ils n'ont 
qu'à feprélenter; la p o l i c e , qui efl par­
faitement obfcrvée à V e n i f e , a pour eux 
les plus grands égards ; les gardes pofées 
aux différentes p o r t e s , ont l'attention 
de les faire entrer dès qu'ils paroi l fent , 
tk même d'empêcher que la foule ne les 
incommode. Autour de la falle du b a l , i l 
y a une efpece de galerie pleine d'une 
multitude de mafques, tous habillés u n i ­
formément, c'eft-à-dire le manteau, le 

Tome II. 
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capuchon noir , le mafque blanc Se ]e 

chapeau , hommes 6c femmes vêtus de 
même ; c'eft où fe placent fouvent des 
gens de d i f t inct ion , qui ne veulent y 
citre qu'incognito. 

L e premier de ces bals fut ouvert par 
le prince régnant de V i r t e m b e r g , 6c ma­
dame la comteffe de R o f e m b c r g , fem­
me de l'ambaffadeur de l'empereur. T o u t 
s'y paffoit avec beaucoup d'ordre ; l 'or-
cheftre étoit nombreux 6c bien c o m ­
pofé , la falle magnifiquement illuminée; 
d'inftans à autres les officiers du n o u ­
veau doge préfentoient des rafraîchif. 
femens de toute efpece. Ces bals font 
plutôt des fpectacles nobles dignes de 
la gravité d'une fage république , qui 
autorife la joie commune en y prenant 
p a r t , que ces affemblées tumultucufes 
ôc bruyantes, connues ailleurs fous le 
même nom. L a parure noble 6c régu­
lière des dames, l'habit majeftueux des 
fénateurs qui danfent continuellement le 
menuet , nombre d'étrangers en habits 
riches 6c bri l lans, le tout enfemble for­
me un fpectacle u n i q u e , dont on ne peut 
jouir que dans cette occafion. 

L a dépenf e de ces bals eft aux frais du 
d o g e , de même qu'une gratification d'un 
ducat, de quatre pains & quatre b o u -
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teilles de v i n , qui le fait à chaque gon­
dolier public le jour même du couron­
nement ; dépcnfe confidérable , car à 
en croire les Vénit iens, i l y a d ix mil le 
gondoliers. Il eft v r a i que cet argent re­
tourne au p r i n c e , auquel chaque gon­
dolier paye un impôt fixe. Les gondo­
liers domeftiques ne font point compris 
dans ce nombre. 

63. Les jours qui précédent l'élection OTage 
folemnelle du doge , fur-tout pendant charge" 
que fe font les ballottations p o u r l e choix cvatear 
des électeurs, le procurateur q u i b r i - l a i , u M a 

gue la principauté, ne va%plus feul à la 
place faint M a r c , n i au palais ducal ; 
i l eft accompagné de fes parens , des 
meilleurs marchands de la v i l le , des 
banquiers les plus en crédit , des chefs 
des arts 6c métiers, pour faire v o i r q u ' i l 
eft agréable au peuple, qu ' i l s'eft bien 
conduit dans les différens emplois q u ' i l 
a exercés. Cette fuite repréfente les 
clients des candidats qui fe préfentoient 
à R o m e p o u r les grandes charges. 

Les fenateurs qui briguent les places 
de procurateurs de faint M a r c , fuivent 
les mêmes ufages , 6c marchent avec le 
même cortège , lorfqu' i l eft queftion de 
les élire. Ils font aux gondoliers la mê­
me gratification que le doge. 



Toutes les charges le follicitent à V e ­
nife avec autant d'empreffcment ck de 
brigues que dans l'ancienne Rome. U n 
candidat qui afpire à une charge, doit 
captiver la bienveillance de tout le corps 
des patriciens qui entrent au fénat, ck 
q u i y ont v o i x délibérative, les fo l l i c i -
ter tous en part icul ier , favoir de leurs 
amis s'ils peuvent compter fur leurs pro­
menés , uferavec eux des motifs les plus 
capables de les toucher 6k de les déter­
miner à ce que l 'on fouhaite , 6k faire ce 
métier tous les jours pendant l ix femaines 
ou deux mois qui précédent l'élection. 

Malgré tous les mouvemens que l 'on 
peut fe donner , fouvent on perd f o n 

temps ; mais i l eft d'ufage de ne pas 
ceifer de briguer, quoique l 'on foit pref­
que sûr que l 'on ne réufïïra pas. O n ne 
craint point de tenter tout ce qui peut 
rompre les mefures de fon parent 6k de 
fon a m i , quand i l concourt pour la mê­
me place. Dans ces circonftances, on 
compte encore beaucoup fur la mort de 
quelqu'un déjà en place, qui occafion-
nera quelque changement utile. O n ne 
cache point fes idées à ce fujet; on les 
met en avant comme un moyen de réuf-
fir. E n f i n , la galerie qui joint le palais 
faint Marc dans la Piazzetta , 6k où fe 



fait tous les matins l'alfemblée des fé-
nateurs, appellée le b r o g l i o , efl le théâ­
tre de l'intrigue ck des fbl l icitations, 6k 
offre une peinture affez reffemblante de 
ce qui fe pafibit à R o m e à la place p u ­
blique en pareilles circonflances. Il n'efl 
n i s û r , n i honnête , même à un étran­
ger , de traverfer le brogl io ; de s'y ar­
rêter avec un air de curiofité qui n'eft 
point permife dans ce pays. O n excufe 
les fautes de ce genre que l ' ignorance 
peut faire commettre ; mais celles q u i 
le font à deffein, ne font pas p a r d o n -
nées. L e temps du brogl io eft d ' o r d i ­
naire depuis fèpt heures du matin juf-
qu'à huit en é t é , ck fur- tout dans le 
temps où i l fe fait des changcmens dans 
la magiftrature. 

Après la dignité ducale , les procura­
teurs tiennent le premier rang dans la 
hiérarchie politique de Venife. Cette 
dignité eft fort ancienne dans la répu­
blique. D è s le onzième fiécle , un des 
principaux citoyens portoit ce t i t r e , 6k 
avoit effectivement le foin des bâtimens 
de l'églife de faint M a r c , en adminif lroit 
les revenus ; i l en étoit comme le grand 
marguill ier. E n 13 10 , le nombre des 
procurateurs étant augmenté , ils furent 
divifés en trois dallés. L a première d i -
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vi t ion a les mêmes fonctions que le pre­
mier procurateur dont nous venons de 
parler. L a féconde, connue fous le n o m 
de Procu ratori di Cura i a l'exécution des 
legs pieux , le foin des veuves ck des 
orphelins , dont ils font les tuteurs ck 
les protecteurs nés. Ils distribuent tous 
les ans des bourfes pour marier des f i l ­
les , donnent gratis plufieurs logcmens 
dépendans de leurs procuraties, ck ont 
l ' infpection fur la plupart des établi fie-
mens de charité fitués dans leur dépar­
tement , qui s'étend fur la partie de V e ­
nife appellée di Cura , qui tient le nord 
ck le levant. Pour mieux entendre cette 
d i v e r f i o n , i l faut favoir que la v i l le de 
Veni fe eft partagée en deux parties par 
le grand canal , qui font unies par le iéul 
pont de Rial to . Ces procurateurs ont le 
droit de loger dans le bâtiment appelle 
Procuratie Vccchic, qu i efl fîtué le long 
de la place faint Marc . 

L a troifiéme divi f ion eft appellée Pro~ 
cm ami di Ultra ; ils ont les mêmes fonc­
tions dans la partie de Venife qui efl 
de l'autre côté du grand canal , ck ont 
p o u r logement la procuratie neuve qui 
efl à gauche de la place faint M a r c . Dans 
le quinzième fiécle, le nombre des pro­
curateurs fut fixé à neuf, ck divifé dans 
l 'ordre dont je viens de parler. 



L a républ ique, dans des befoins ur> 
gens, a créé plufieurs autres places de 
procurateurs, qu'elle vendoit fort cher. 
E n 167 2, i l y en avoi t trente-cinq vivans. 
Actuellement le nombre eft réduit à onze. 
D om L o u i s Rezzonico , neveu du pape 
Clément X I [ I , a été décoré de ce titre en 
qualité de procurateur d'honneur furnu-
méraire. Cette dignité ordinairement eft 
accordée aux patriciens qui ont fait avec 
honneur les grandes ambaffades , q u i 
font celles de R o m e , V i e n n e , Paris & 
M a d r i d ; aux provéditeurs généraux de 
P a l m a N u o v a & de C o r f o u , q u i à leur 
retour font en droit de folliciter la vefte 
de procurateur. Quelques patriciens q u i 
ont pane par ces emplois , dont les fa­
milles déjà très-illuftres n'ont pas befoin 
de nouvelles décorations, aiment mieux 
finir leur carrière par l'ambaflade de 
Conftantinople , qui eft très-utile, & au 
m o y e n de laquelle ils réparent leur for­
tune fouvent dérangée par les dépenfes 
néceffaires auxquelles ils ont été o b l i ­
gés : cela s'appelle à Venife prendre la 
Vefte en argent. 

Les procurateurs di Supra n'entrent 
point au grand confeil : quand i l eft af-
femblé, u n d'eux refte dans la place faint 
M a r c , accompagné de beaucoup d'onV 

I iv 
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ciers , tk commande la garde pofée pour 
la sûreté de l'affemblée. Les autres p r o ­
curateurs entrent aux confeils tk au fé­
nat, ils y ont une place diftinguée d'où 
ils entendent tk voyent tout ce qui fe 
pane ; mais quand ils ne font que pro­
curateurs, ils n'ont aucune v o i x (a). 

Ils ne jouiffent des prérogatives de 
leurs dignités, qu'après qu'ils ont fait 
leur entrée folemnelle. L e nouveau pro­
curateur fe rend en gondole à l'églife 
S. S a u v e u r , accompagné d'un nombre 
confidérable de fénateurs en robe r o u ­
ge , tk d'officiers fubalternes de la répu­
blique , qui doivent groffir fon cortège. 
Il part à pied de cette églife , tk paife 
par la rue mercière , garnie de droite tk 
de gauche de boutiques très-ingénieu-
fement parées. Il monte au palais duca l , 
fe préfente au doge aiïïs fur fon trône 
tk lu i fait un rcmerciment de la grâce 
que le fénat a bien v o u l u lu i accorder : 
enfuite i l defcend , tk v a dans une des 
procuraties prendre l 'invcftiture de fa 

(a) L a ra i f o n pour laquel le i ls n 'ont pas v o i x 
act ive dans les différens c o n f e i l s , eft cm'étant 
d ' u n r a n g o ù ils ne peuvent afpirer a autre 
place q u à l a dignité ducale , i ls ne peuvent 
c o n c o u r i r à aucune élection ; l 'ufage à V e n i f e 
étant de n 'accorder le droic d'élection qu'à ceux 
q u i font eux-mêmes é l ig ibles . 
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nouvelle dignité. Cette cérémonie faite, 
i l donne pendant trois jours confécutifs 
des fêtes chez l u i , avec bal êk i l l u m i n a ­
tions. C e n'eit que dans ces occaiions 
feules que les Vénitiens en charge recoir 
vent publiquement chez eux les étran­
gers , êk fur-tout les miniftres des puif-
fances ; à la vérité ils n'y peuvent aller 
que mafqués , comme aux fêtes qui fe 
font après l'élection du doge. T o u t e l a 
v i l le prend part à la fête ; car à cette 
occafion les mafques font permis pen­
dant trois jours. C o m m e la dignité de 
procurateur de faint M a r c ne s'accorde 
qu'après de longs fervices , i l s'enfuit 
néceffairement que ceux qui en font 
Honorés font déjà avancés en â g e , ck 
dès-lors i l arrive affez fou vent que l 'on 
fait de nouveaux procurateurs, q u i , fé­
l o n l 'ufage, font tous leur entrée folem-
nelle. C'eft pourquoi les marchands de 
la rue mercière fon«t fort accoutumés à 
parer leurs boutiques dans ces occa­
sions , ce qu'ils font d'un goût fingulier 
ck quelquefois piquant. Ils exécutent 
toutes fortes de dclfeins avec des étof­
fes de différentes couleurs , des galons , 
des dentelles , des t o i l e s , de la vailfcl le 
d'argent; les plus curieuiès fur-tout ck 
les plus r i c h e s , font celles des j o u a i i -

I v 
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liers , qui véritablement y étalent des 
tréfors.Chacun, dans cette occafion, fe 
fait un point d'honneur d'imaginer quel­
que chofe de nouveau tk d'élégant, tk de 
l 'emporter fur fon v'oifin de même état. 

L'habillement des procurateurs efl l a 
grande robe noire ou violette à man­
ches ducales , ouvertes tk pendantes 
jufqu'à t e r r e , avec l'étole ou bordure 
noire ; quand ils font fages-grands , i ls 
portent l'étole violette. Les jours de 
grandes cérémonies, tels que celui de 
leur entrée folemnelle , de faint Marc , 
du couronnement du doge , de l 'Afcen­
fion , ils portent la grande robe de ve­
lours c r a m o i f i , avec l'étole o u bordure 
d ' o r , s'ils font c h e v a l i e r s . . . . 

confeiis 64. D a n s une ariflocratie telle que 
f a i i : "p b

r
u

c " celle qui forme le gouvernement de 
gadi. V e n i f e , on ne peut le bien connoître, 

fans avoir une idée des différens c o n -
feils qui régiffent la république : c'efl ce 
q u i me détermine à en donner i c i une 
notice abrégée. 

Le grand confeil efl l'affemblée gé­
nérale des patriciens admis au gouver­
nement : i l comprend tous les autres 
tk repréfente les comices Romaines qui 
fufpendoient les fonctions de tous les 
tribunaux : c'efl pour cela qu ' i l ne s'af-
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femble à Venife que les jours de diman­
che o u de fête , afin que les magiftrats 

' répandus dans les différens tribunaux , 
q u i vaquent de droit ces jours- là , puif-
ient y affifter. Cef t - là que réfide la f o u -
veraine puiffance de la république. O n 
y forme toutes les l o i x q u i ont rapport 
a la conftitution effentielle de l'état ; o n 
y élit les magiftrats de la v i l l e qui ne 
font pas du corps du fénat , de même 
que les gouverneurs , podeftats , & offi­
ciers p r i n c i p a u x , que l 'on envoie dans 
les différentes vi l les & places de l'état. 

A u c u n des nobles n'entre au grand 
c o n f e i l , q u ' i l n'ait v ingt-cinq ans accom­
plis ; tk du jour feulement de leur ré­
ception , ils commencent à être du corps 
de la république , & membres de l'état. 
T o u s les ans au mois de décembre fe 
fait ce que l 'on appelle la ballottation 
des Barbtrins ; c'eft-à-dire des jeunes no­

bles , âgés de v i n g t - c i n q a n s , que le 
grand confeil juge à propos d'admettre 
à fes affemblées. O n décide le nombre 
que l 'on r e c e v r a , o n les b a l l o t t e , & 
ceux q u i ont le nombre de v o i x font 
admis. Cet ufage , q u i dépend entière­
ment du f o r t , fait qu ' i l n 'y a aucune ef­
pece de honte à avoir fait une vaine 
tentative. Ces jeunes patriciens ont v o i x 



délibérative des 1'mftant qu'ifs ont été 
admis. Le grand coniei l a la même au­
torité fur le fénat de Venife , que les 
affemblées du peuple romain fur le fé­
nat de R o m e . Souvent le grand con­
feil abroge ou cane ce que le fénat a 
fait. Ses affemblées fe tiennent, de Pâ­
ques à la Touffaint , depuis huit heures 
jufqu'à m i d i , & le refre de l 'année, de­
puis deux heures jufqu'au foir (a). 

(a) L ' o r d r e ou le tableau de l a féanec du 
g r a n d c o n f e i l eft dans la manière fuivante. A n 
f o n d de l a fal le immérité où i l s 'affeinble, ert une 
eftrade élevée de quelques marches ; au m i l i e u f 

•Je trône du d o g e ; de droi te Se de g a u c h e , des 
bancs où font placés les conseil lers de la f e i g n e u , 
l i e , les chefs d e l à quarant ic c r i m i n e l l e , les f a -
ges-grands, le chance l ier , Se quelques autres 
magirtrats p r i n c i p a u x . Auprès des portes font 
les avogadri, ou avocars généraux de l 'é tat , Se 
les trois capidieci. L e s auditeurs anciens & n o u ­
veaux font fur les côtés ; prefqu'au m i l i e u & en 
a v a n t , les deux centeurs. 

L e s patric iens font fur des bancs a d o s , r a n ­
gés dans la l o n g u e u r du p a r q u e t , les uns v is-à-
vis des autres, quelquefois au n o m b r e de m i l l e . 

L e grand chance l ier propofe ce q u i eft à dé­
cider. E n f u i t e o n délibère Se o n procède a u 
ferut in , fuivant l a f o r m e q u i eft en u f a g e , 
après q u ' u n fecrétaire a l u les l o i x de l'état , 
q u i d o i v e n t être obfervées dans ia c irconftance. 
S ' i l eft quef t ion d'élire u n m a g i f t r a t , après l e 
f e r u t i n Se les ba l lot tat ions f a i t e s } o n v o i t fi ce-, 
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L e collège elt le premier tribunal de 
la république, ïk. Faflèmblée des princi­
paux membres de l'état. I l efl compofé 
de vingt-fix patriciens, du doge & de fes 
fix confeiilers qui repréfentent enfemble 
la feigneurie , de trois députés de l a 
quarantie c r i m i n e l l e , qui changent tous 
les deux m o i s , de fix fages-grands dé­
putés du fénat, de cinq fages de terre 
ferme qui en manient toutes les affaires, 
& des cinq fages des ordres qui ont la 
direction des affaires maritimes. L e co l ­
lège s'occupe le lundi à connoître des 
procès d' importance, dont le fénat l u i 
renvoie le jugement. Les autres jours i l 

l u i q u i a été propofé a le n o m b r e de v o i x fuf-
n fan tes p o u r être élu. S i c'eft une l o i à é t a ­
b l i r , o u quelques réglemens à f a i r e , o n v o i t 
également Ci l a chofe a paffé à la pluralité des 
v o i x . Q u a n t aux l o i x , après cet examen , l e 
c h a n c e l i e r les p u b l i e le c o n f e i l affemblé. Q u a n t 
aux magiftrats , après que l 'é lect ion a été décla­
rée l é g i t i m e , le chance l ier les appel le & les 
fa i t v e n i r devant le c e n f e u r , o ù ils affirment 
avec ferment qu ' i l s n ' o n t r i e n fait contre les 
l o i x , pour arriver à l a place à l a q u e l l e i ls v i e n ­
nent d'être élus. C e font des- enfans appelles b a l -
l o t t i n s , q u i v o n t de r a n g en r a n g recevoir Je 
fuifrage des nobles alfis fur des b a n c s , & q u i 
r e d o n n e n t par le m o y e n des petites boules qu i ls 
mettent dans l a boîte ; le côté o ù ils l a p l a c e n t 
dénote s'ils acceptent o u s'ils ré futent . . . . . 
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reçoit les ambalTadeiirs des pr inces , les 
généraux d'armée, les députés des v i l ­
les , & les requêtes qui doivent l u i être 
remifes avant que d'être portées au 
fénat. Les ambafîadeurs admis à l ' a u ­
dience , & portant la p a r o l e , ufent de 
l a formule iuivante : Séréniffî/ne prince , 
très-illuftres & tres-excellensfeignetirs. Les 

ambaifadeurs, dans le co l lège , fe pla­
cent à la droite du d o g e , chacun Sui­
vant le rang que tiennent en Europe les 
princes dont ils font les repréfentans. 
C'eft au collège que fe portent & fe l i -
fent les lettres des princes étrangers o u 
de leurs miniïlres. U n ambaffadeur qui 
n'a pas fait fon entrée folemnelle, n'eft 
point admis à avoir féance publique au 
c o l l è g e , ni à faire aucune, fonction de 
fon état avec le corps de la feigneurie. 

L e fénat o u pregadi eft. compofé de 

foixante magïftrats , & d'une giunta de 
même nombre , qui le féconde en cas 
d'affaires prenantes ou multipliées : elle 
a les mêmes privilèges & les mêmes 
droits que le pregadi. E n outre , foixante 
autres patriciens compofent une féconde 
giunta appellée fotto pregadi. C e u x - c i 
n'ont aucune v o i x dans les affaires q u i 
fè traitent au pregadi o u à l a giunta ; 
i ls font là pour s'inftruire y en attendant 



qu'ils remplacent les ienateurs q u i ont 
fait leur temps au pregadi ou à la giunta. 

L e pregadi eft renouvelle tous les ans , 
fans aucun inconvénient pour le bon or­
dre de la république, parce que dans la 
quantité de magiftrats qui compofent la 
giunta & le fotto p r e g a d i , i l s'en t r o u ­
ve toujours alTez pour former le n o u ­
veau p r e g a d i , q u i foient en état , & 
d'inftruire ceux q u i leur fuccédent, & 
de les mettre au fait des affaires v r a i ­
ment intéreffantes ; d'ailleurs ce change­
ment ordonné par la l o i , donne la faculté 
de renvoyer les fujets inut i les , incapa­
bles ou dangereux, fuppofé qu ' i l s'en 
trouvât de cette dernière efpece dans 
l 'ordre des patriciens. Malgré ce grand 
nombre de perfonnes inftruites de tout 
ce q u i fe fait de plus important , i l eft 
inouï qu'aucun ait jamais parlé, ou mê­
me donné lieu de foupçonner ce qui s'é-
toit paffé au pregadi. L e filençe fur toutes 
les affaires d'état eft une vertu innée aux 
Vénitiens deftinés à les t ra i ter , & n o n -
feulement aux patriciens, mais même à 
tous ceux qui tiennent à l'état de quel­
que manière que ce foit. Les procura­
teurs , en vertu de leur dignité , & les 
fages-grands entrent de droit au pregadi. 
C'eft là que fe décide tout ce qui eft d u 



relTort de la pol i t ique, la p a i x , la guerre, 
les impôts que les fujets doivent payer ; 
c'eft là que l 'on choifit les ambalïadeurs 
êk les autres miniilres de la république 
dans les états des princes étrangers , ck 
tous les magiflrats principaux qui font 
du corps du iénat. Ils font élus par voie 
de f c r u t i n , ck on n'y propofe que des 
fujets dignes de l 'emploi qu'ils f o l l i c i -
tent. Ordinairement c'efl le collège q u i 
envoie au fénat la matière qui doit y 
être mife en délibération. 

O n appelle le fénat pregadi, ou priés , 
parce qu'autrefois à Venife i l n'y avoit 
point de fénat f ixe; on prioit les p r i n ­
cipaux patriciens de s'alfembler pour dé­
libérer des affaires , fuivant l'exigence 
des cas. O n doit regarder le collège ck 
le pregadi comme les corps les plus ref-
pectables de l'état ; ce font eux qui d o n ­
nent aux affaires êk aux peuples le mou­
vement ck l'état qu'ils croyent convenir 
aux intérêts' de la république. 

Les fages-grands, dont j 'a i déjà par lé , 
font au nombre de f i x , êk traitent entre 
eux de toutes les affaires les plus impor­
tantes de l 'état, dont ils renvoyent en-
fuite la décifion au pregadi , avec leurs 
avis motivés. Chaque l e m a i n e , un des 
fages-grands préfide les autres ; c'efl l u i 



q u i reçoit les requêtes que l 'on prèfente 
au co l lège , pour être portées au fénat, 
qui propofe à fes collègues les matières 
qui doivent être mifes en délibération, 
qui répond aux lettres des princes , aux 
follicitations des ambalfadeurs réfidans 
à Venife , non pas de fon c h e f , mais 
fuivant ce que le collège o u le pregadi 
en ont décidé. C e fage elt connu fous le 
n o m de Savio di Scttimana. O n v o i t que 
fes fondions répondent à celles de m i -
n i l t r e , fecrétaire d'état. Les fages-grands 
ne font que fix mois en f o n d i o n , & 
prélident par femaine & alternative­
ment. U n ambaifadeur qui a quelque 
chofe à demander au collège ou au pre­
gadi , s'adrelfe au fage-grand de femai­
ne , par le m o y e n du conful de la na­
tion , ou de fon fecrétaire ; & quand i l 
juge la demande raifonnable, i l fe char­
ge volontiers de la propofer au pregadi. 
Les procurateurs recherchent beaucoup 
cette charge, qui joint l'autorité réelle 
à l'éclat de leur dignité. L a robe des fa­
ges-grands efl d'étoffe violette à m a n ­
ches ducales. 

Les fages de terre ferme font au nom­
bre de c inq , élus par le pregadi où ils 
ont droit d'entrer, mais où ils n'ont pas 
v o i x délibérative. L e premier d'entre 



e u x , appelle Savio alla ferittura, ou fage 
d'écriture, expédie les gens de guerre , 
affilie aux recrues de foldats, levé ou 
réforme des troupes , après avoir déli­
béré avec fes collègues de tous ces ob­
jets , & avoir été autorifé parle collège. 
I l juge par appel & en dernière infîance, 
tant au c i v i l qu'au c r i m i n e l , toutes les 
caufes des officiers & foldats de la répu­
blique. L e fécond, appelle Savio Caffure^ 
propofe & fait le payement des gens de 
guerre, & de tous ceux qui font à la folde 
de la république ; rien ne fe paye du tré-
for p u b l i c , fans un ordre figné de ce fage. 
Les trois autres ou travaillent avec les 
deux premiers , ou les remplacent en cas 
de maladie. Us portent en hiver la robe 
de drap v i o l e t , en été celle de camelot 
noir ondé. C'ef l de cet ordre que la ré­
publique tire les ambaffadeurs qu'elle 
envoie aux cours principales de l 'Euro­
pe : ils font fémeflres comme les fages-
granis , & éligibles par le pregadi. 

Les fages des ordres o u de mer font 
également au nombre de cinq. Ces pla­
ces font ordinairement occupées par de 
jeunes patriciens des familles les plus 
diït inguées, & que l 'on defline à de 
grands emplois , fi on les en trouve ca­
pables. Avant que la république ne fe 
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fut étendue en terre ferme , ces charges 
étoient les principales de l'état ; aujour­
d'hui elles font regardées comme de peu 
d' importance, en ce que les intérêts p o ­
litiques de la république , foit par rap­
port à la mer , foit par rapport à fori 
commerce , n'offrent plus r ien de diffi­
cile ou de fort important : ils traitent 
cependant entre eux ce qui a rapport à 
ces objets , tk en font le rapport aux 
fages-grands tk de terre ferme. L e u r 
avis n'eft porté au pregadi qu'autant 

3u ' i l a été adopté par u n des fages des 
eux premiers o r d r e s , fous le nom d u ­

quel i l eft propofé. Ces fapes portent 
la robe violette à manches étroites, tk 
font fémeftres. 

Les inquifiteurs d'état, attendu le pou­
v o i r fans bornes dont ils jouiffent, peu­
vent être regardés comme les magiftrats 
les plus formidables de la république : 
ils font au nombre de trois , tirés d u 
confeil des d ix . L e u r autorité eft fi abfo-
l u e , qu'ils peuvent condamner le doge 
même à mort (a), tk le faire exécuter fur 

_ (a) I l n'eft pas a b f o l u m e n t sur que ce t r i b u n a l 
ait autant de puiffance q u ' o n l u i en attribue ; mais 
p o u r peu que l ' o n réfléchifTe fur l 'extrême d é ­
licate/Te des V é n i t i e n s p o u r tout ce q u i regarde 
l ' é t a t , o n n 'aura pas de p e i n e à v o i r q u ' i l eft 



le c h a m p , s'ils font tous trois du môme 
avis. Ils ont par-tout des efpions qui 
leur rapportent tout ce qui fe dit & tout 
ce qui le fait. T o u t dans la république 
elt fournis à ce redoutable tribunal. L'idée 
feule en fait trembler. O n a des exem­
ples terribles d'exécutions qu' i l a ordon­
nées fur le champ, fans rendre d'autre 
raifon de leur conduite , que celui du 
crime de léze-majefté, dont i l n'elt point 
obligé de déclarer l'efpece. E n quatre 
heures de t e m p s , le premier magiitrat 
de la république peut devenir la v ic l ime 
de la vengeance de ces trois inquifiteurs, 
f i par malheur ils s'accordent tous trois 
à le perdre. Leur l o i fondamentale, ce 
qui les détermine , eit cette maxime 
cruelle , correre a la pena prima d'ejfami-
nare la colpa , que l'intérêt de l'état a 
fuggérée, mais en bannilfant en même 
temps toute idée de juïrice & de défenfe 
légit ime, pour ne lailfcr aucune reifour-
ce aux fujets qui oferoient faire le moin­
dre projet contre l'intérêt public. Dans 
le dernier f iécle, le fénateur Antoine 

de leur p o l i t i q u e que leurs fujets , & même les 
étrangers , ayent de ces inquif i teurs tant de 
crainte. M o i n s o n peut efpérer de grâce , même 
pour les fautes les plus l é g è r e s , m o i n s o n doic 
t>ièr hafarder les grands cr imes. 
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F o f c a r i n i , homme aimable , ver tueux , 
charitable , d'un efprit d o u x , étoit l ' i ­
dole du peuple & des moines qu' i l s'é-
toit gagnés par une fuite de bienfaits ac­
cumulés ; fa vie exemplaire ne le mit pas 
à l 'abri de la vengeance des inquifiteurs, 
q u i ne purent fouffrir la grande réputa­
t ion dont i l jouiffoit ; en un demi-jour 
i l fut arrêté &c difparut pour toujours. 
I l fut en quelque forte le martyre de fes 
v e r t u s , q u i l u i avoient attiré un crédit 
q u ' i l ne cherchoit p o i n t , mais qui l 'a-
voient élevé trop au-delTus de l 'égalité, 
dont les vrais républicains font fi jaloux. 
I l ne faut pas imaginer que ce tribunal 
ait r ien perdu de fa f é v é r i t é . . . I l efl 
défendu, fous peine de la v i e , à aucun 
patricien d'entrer chez u n miniflre étran­
ger , fous quelque prétexte que ce foit. 
U n patr ic ien , qui avoit une intrigue de 
galanterie, traverfoit de nuit le jardin 
d'un ambaffadeur, pour entrer de-là chez 
la dame qu ' i l vouloi t v o i r ; les inqui f i ­
teurs d'état crurent qu ' i l avoit quelque 
relation fecrette avec l'ambaffadeur ; ils 
le firent arrêter. O n prétend qu' i l ne 
voulut point déclarer pour quelle raifon 
i l paffoit prefque toutes les nuits par ce 
j a r d i n ; mais i l ne reparut point , & on 
croit qu ' i l fut exécuté fur le c h a m p . . . 
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D a n s ces derniers temps, un procura­
teur de faint M a r c , homme d'un mérite 
diffingué , très-zélé républicain, s'étant 
trouvé à genoux à la, méfie à côté de 
l'ambaffadeur de l'empereur , ne s'en 
apperçut point d 'abord, & fe retira dès 
q u ' i l v i t à côté de qui i l étoit. Mais ayant 
peur qu'on ne lui imputât à crime cette 
meprife involontaire , i l alla au fortir de 
l'églife chez l ' inquiiiteur d'état, qui lu i 
d i t , je fais ce que vous venez m'appren-
dre ; une autre fois , monfieur le procu­
rateur , regardez de plus près à ce que 
vous avez à faire, &C auprès de qui vous 
vous placez. . . Il n'y a pas deux ans 
qu'un patricien de la maifon Capello fut 
févérement réprimandé par les inquifi­
teurs d'état, pour avoir ofé traverfer 
un canal dans la gondole du n o n c e , avec 
deux dames étrangères qu' i l accompa-
gnoit. Cette a c t i o n , qui ne paroît d'au­
cune conféquence , étoit fi grave aux 
yeux des inquifiteurs, qu'ils lu i dirent 
que fans les grands fervices que fa fa­
mil le avoit rendus à la république , o n 
l u i mettroit la tête entre les jambes : 
pour cela f e u l , i l a-été obligé d'aller 
pendant plufieurs années exercer diffé­
rens emplois dans les ifles dépendantes 
de la république ; ce qui eft regardé 



comme une efpece de prifon forcée. O n 
peut juger par ces exemples combien les 
patriciens doivent s'obferver fur tout ce 
qui pourroit faire foupçonner qu'ils ont 
quelque relation avec les minilfres des 
puiffances étrangères ; & c'efl la ra i fon 
pour laquelle les étrangers, qui paffent 
quelque temps à Venife , s'ils ont envie 
d'être reçus chez les nobles , doivent 
éviter avec la même attention tout c o m ­
merce alTidu avec les ambaffadeurs, & 
s'en tenir , par rapport à eux , auxfimples 
devoirs de politeîTe q u i y font permis. 

6«f. L e confeil des dix , le tr ibunal conte 
le plus redoutable qui foit en Europe , 
doit fon origine à une chambre de juflice 
qui fut établie pour découvrir les com­
plices de la conjuration de Bajamont 
T i e p o l o , qui éclata lors de la réforma­
t ion du gouvernement par le doge Pierre 
Gradenigo en 1290. O n renouvelle tous 
les ans au mois d'août les magiflrats q u i 
le compofent : leur élection fe fait au 
grand confeil. C e tribunal que Ton doit 
regarder comme le parlement & la tour-
nelle des nobles, efl ordinairement c o m ­
pofé des patriciens les plus qualifiés, Se 
dont les lumières & l'intégrité font gé­
néralement reconnues. Tl connoît de tou­
tes les affaires criminelles d'état & au­
tres ; ainfi les féditions, les malvcrfa-
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tions des magiflrats, la faulTe m o n n o i e , 
les affaflinats commis en laperfbnne des 
n o b l e s , l'héréue quand elle fait éc la t , 
les crimes graves en matière de m œ u r s , 
& qui vont à troubler la tranquillité p u ­
blique , font du reffort de ce tribunal , 
dont les loix font écrites en lettres de fang. 

L e coupable, o u , ce qui efl la même 
chofe , celui qui a le malheur d'être ré­
puté t e l , efl abandonné à toute la févé-
rité des loix tk de fes juges, qui font ra­
rement grâce. L'accufé n'a aucun moyen 
de défènfe que dans la commifération de 
quelqu'un de les juges qui peut parler en 
fa faveur; car aucun étranger ne peut n i 
folliciter , ni écrire pour fa juflifîcation; 
fes parens même n'ofent faire aucun 
mouvement. 

Souvent i l a été queflion d'abolir ce 
t r ibunal , mais les plus fages patriciens 
ont été d'avis de le conferver par ces 
grandes rai fons, que la tranquillité de 
l'état tk fa durée dépendoient abfolu-
ment de celle de ce confei l , qui retient 
tous les nobles dans le d e v o i r , par l 'ap-
préhenlion du châtiment , tk le peuple 
dans le refpect tk l'obéiffance, en voyant 
fes maîtres fournis à l 'empire des l o i x 
comme les moindres fujets. Ces magif-
trats s'affemblent tous les huit j o u r s , o u 

plus 



plus f o u v e n t , fur l ' invi tat ion des trois 
capi dieci, q u i font chefs du t r i b u n a l , 
6c q u i changent tous les mois. C e font 
eux qui font chargés de faire les infor­
mations , d'entendre les prifonniers & 
les témoins, d'en faire le rapport au con­
feil ; ils renvoyent auffi de leur autorité 
ceux qu'ils jugent d'accord être innocens. 

Les jugemens de ce tr ibunal font fe-
crets , fur-tout quand ils ont pour objet 
quelques patriciens ; ils ne rendent pu­
blics que ceux dont la connoilïance peut 
tourner au bien de l 'é tat , & en alfurer 
la' tranquillité par l'effroi qu'ils répan­
dent; les exécutions q u ' i l ordonne font 
fecrettes, ou fe font dans l'oblcurité de 
la n u i t , avec u n filence & une forte de 
refpect qui ajoute encore à l 'horreur 
qu'elles infpirent. 

Il y a deux ou trois ans qu'un noble 
de terre f e r m e , du F r i o u l ou d'Iflrie , 
né fujet de la république , appelle le 
comte S o l i m a n , faifoit fur les frontiè­
res des enrôlemens de foldats pour le 
r o i de Pruffe : pareille entreprife efl con­
tre les lo ix de l'état. O n l 'avertit de cef-
fer ; i l ne fit pas cas de l 'avis , & c o n ­
tinua les enrôlemens , s'y croyant fuf-
fifamment autorifé par la p r o t e û . o n du 
monarque pour lequel i l agi i l bit. I l fit 

Tome 1I% K * 



p l u s , i l oiii venir à Venife. Prefqù'au 
tôt i l fut arrêté , ôfi deux ou, trois jou 
après on le vit le gaatin pendu entre le 
colonnes de faint M a r c , ayant à fes co 
tés deux hommes qui le fervoient dans 
cette expédition. L'exécution avoit été 
faite la nuit.. 

Rcfpecr 66. Venife eft, je c r o i s , le feul état 
Jotx: V i e c * u r n o n c ^ e o n ^e gouvernement public 
gôuvcr- jouiffe d'un refpecl extérieur, univer-
nement. f e J f a u point que l 'on n'entend jamais 

le moindre murmure contre ceux qui en 
tiennent les rênes ; c'eft le feul endroit 
encore où les lo ix publiques foient tou­
jours bien exécutées, tant qu'elles ont 
force de lo ix ; & c'eft la févérité Se la 
promptitude des peines contre les intrac­
teurs , qui maintiennent cet ordre exacf. 
Par-tout i l y a des efpions du gouver­
nement; outre cela , la jaloufie fecrette 
a les moyens les plus sûrs de fe fatisfaire 
par le moyen de ces gueules de l ion qu'on 
voi t dans la galerie du palais d u c a l , Se 
qui font deftinées à recevoir les avis fc-
crets que l 'on veut donner fur les affaires 
relatives au gouvernement. Les pallions 
qui jouent ailleurs un fi grand r ô l e , fur-
tout quand la puiffance les autorife , ne 
peuvent fe montrer ic i que couvertes 
par la l o i qui s'exécute toujours; i l n'y 



a n i âge ni rang qui en difpenfent.. . . 
U n jeune patr ic ien , fils unique d'un pro­
curateur de faint M a r c , fe l i v r o i t , i l y a 
quelques années,fans réflexion, à ce que 
fes pallions exigeoientde l u i ; i l fît p l u ­
fieurs entrcprifes pour les fatisfaire ; o n 
s'en plaignit ; i l fut averti par les c c n -
feurs : i l continua , êk peu après i l fut 
arrêté , ck condamné par les dix à être 
mis fous les plombs , ( prifon terrible 
qui efl au-deffus du palais duca l , immé­
diatement fous la couverture ) . I l y de­
vint malade au. point que fa vie étoit en 
danger. O n eut égard aux follicitations 
indirectes de fon pere accablé de dou­
leur ; i l a été transféré à la citadelle dz 
Cor f o u , ck on ne fait pas combien de 
temps i l y refiera e n f e r m é . . . Les capi 
dieci furent qu'un patricien avoit aban­
donné la rel igion de fes pères, maltraï-
toi t fa femme ck fes domeftiques, êk en 
étoit venu au point d'extravagance de 
ne pas permettre que les uns ck les au­
tres allaffent même à la méfie : i l efl ac­
tuellement fous les plombs pour d ix 

' ans ; i l fera transféré enfuite dans une 
autre prifon , où i l reftera autant de 
temps ; c'efl-à-dire qu ' i l ne reparoîtra 
jamais. Les Vénitiens condamnent r a ­
rement au dernier fupplicc pour ces 

K i j 
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fortes de crimes; mais leurs prifons font 
plus cruelles que la mort même. ' O n 
prétend qu ' i l faut qu'un homme foit 
bien robulte pour v ivre plus de cinq ou 
fix ans fous les plombs. O n fait quel­
ques-uns de ces châtimens exemplaires; 
mais combien ne s'en fait-i l pas qui font 
ignorés ! E n général , tout noble qui 
difparoît tout d'un coup , s'eft mis dans 
le cas de fubir la rigueur des l o i x o b -
fervées dans le confeil des d i x , o i i les 
jugemens font aulTi fecrets que féveres : 
o n les e n l e v é , s'ils relient en prifon à. 
Venife ; on efl incertain fur leur fort ; 
o n ne fait s'ils vivent ou s'ils font e x é ­
cutés : quand ils font transférés dans les 
citadelles de terre ferme , alors on fait 
ce qu'ils font devenus, & on efpere les 
revoir . 

c o u r s f o u - 67. Il y a trois cours fouveraines de 
veraines de ïuflice à Venife pour tous les fuiets de 
trcs magif- 1 état ; on les appelle quaranties du nom-
tratuies. bre des magiftrats qui les compofent. 

L a quarantie civile nouvelle , la civi le 
v i e i l l e , de la criminelle. L a première juge 
par appel de toutes les fentences rendues 
en matière civi le par les juges des villes 
de l'état de terre ferme & des ifles. L a 
féconde juge les caufes qui lu i font por­
tées par appel des tribunaux fubaltçrnes 
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de la v i l l e . L a troifiéme juge de toutes ' 
les caufes cr iminel les , à l 'exception de 
celles q u i font réfervées au confeil des 
dix. Cette quarantie elt celle des trois 
q u i a le plus de confidération, en ce que 
fes magiftrats entrent au p r e g a d i , & y 
ont v o i x . Les follicitations font permi-
fes à ce t r i b u n a l , & y font d'ufage ; on 
laiffe aux accufés tous les moyens de fe 
défendre ck de fe juffifîer, o u même de 
fe tirer d'affaire par le crédit de leurs amis 
êk de leurs protecteurs. I l n'en eif pas 
de même des affaires civiles , où toutes 
follicitations font interdites, fous peine 
de dépofition du magiflrat qui les écou-
teroit. O n veut empêcher par ce m o y e n 
que la jufiice c iv i le ne devienne vénale. • 
Les magiftrats paffent d'une quarantie â 
l 'autre , êk reftent huit mois dans cha­
cune. Les deux premières ne font gué-
res occupées que par de pauvres n o ­
bles , qui font bien aifes de gagner u n 
ducat par féance, en jugeant les cau ycs 
de leurs concitoyens. A u l f i , après le 
temps de leur magiftrature e x p i r é , ils 
n e craignent p o i n t , dès que les l o i x le 
permettent, de rentrer en exercice. 

Les avogadors remplacent dans les 
tribunaux de la républ ique, les magif­
trats que nous appelions en France les 

K iij 
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gens du r o i , quoique leur minifterc foit 
tout-à-fait différent. Ils font au nombre 
de trois , êk chargés en quelque forte de 
r i n n r u c l i o n des affaires, en ce qu'ils par­
lent les premiers. Dans les affaires c r i m i ­
nelles portées à la quarantie , ils font la 
fonction d'aceufateurs. Ils font les maî­
tres déporter les caufes à quel tribunal ils 
jugent à propos, même au pregadi ék ait 
collège ; 6k dans aucun tribunal ( celui 
des dix excepté ) on ne peut juger défini­
tivement avant que d'avoir entendu l 'a-
vogador. Leur principale fonclion elt la 
manutention des lo ix , 6k ils peuvent 
S'oppofer à tout jugement où ils croyent 
qu'elles font bleffées. Ces charges font 
d'une grande confidération , mais aufli 
elles exigent beaucoup de talens 6k d'ac­
tivité. Ils ont part à tout ce qui fe fait dans 
les grands tribunaux. Ils ont le privilège 
de faire furfeoir à l'exécution des lo ix 
promulguées par le grand confeil même, 
en demandant qu'on examine de nou­
veau ces lo ix dans une autre affcmblée, 
6k en donnant les motifs qui les obligent 
à en folliciter la fufpcnfion. Ils peuvent 
s'oppofer à la prife de poffeffion de quel­
que charge que ce fo i t , s'ils ont quelque 
reproche à faire à celui qui a été élu. A 
mon avis j ces places font les plus belles 
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de la magiftrature à Venife. Les avoga-
dors font ieize mois en exercice; ils por­
tent en hiver la robe violette à manches-
ducales , avec le chaperon de drap rouge ; 
en été celle de camelot moiré n o i r , êkle 
chaperon de même. Q u a n d ils entrent au 
grand c o n f e i l , ils portent la robe rouge. 

L a jur i fdi&ion des cenfeurs s'étend 
fur les mœurs des particuliers , fur les 
abus qui peuvent fe commettre contre 
les l o i x dans le brogl io , ck lorsqu'il eft 
queftion de foll iciter les charges. 

Outre ces magiftrats p r i n c i p a u x , i l y 
a plufieurs tribunaux particuliers , oc­
cupés par les patriciens , qui ont infpcc-
t ion fur les denrées de première con-
fommation Sur l'entretien des o u ­
vrages publ ics , des p o n t s , des quais 
ck du pavé de la v i l le . . . Sur les entrées 
& douanes Sur la fanté , c'eil-à-
dire les précautions à prendre pour q u ' i l 
n'entre rien de contagieux dans la v i l le , 
êk qu'on ne débite point de denrées de 
mauvaife qualité. Pendant l 'hiver de 
1762, au commencement de Tannée, un 
rhume ck des fluxions de poitrine epi-
démiques emportèrent tant de monde 
à V e n i f e , fur-tout pendant les mois de 
février ck de mars , que le bruit s'étok 
répandu qu ' i l y régnoit une maladie 

K iv 
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contagieufe, occafionnée par le défaut 
de pluies. Les magifirats de fanté firent 
une enquête à ce fujet ; i l fait prouvé •• 
par les médecins, que les maladies ré­
gnantes n'avoient rien de contagieux, Se 
qu'elles cefferoient au retour de la belle 
faifon. C e peuple fe raffura en confé-
quence. O n eut foin de faire favoir au 
dehors les précautions qu'avoient prifes 
les magifirats de fanté ; Se les étrangers % 

qui doutoient s'ils i icîcnt pafler le temps 
de l 'Afcenfion à V e n i f e , raffurés par les 
nouvelles qu'on leur donna de la ceffa-
t ion des maladies , y vinrent en très-
grand nombre. 

Il y a une multitude d'autres t r i b u ­
naux particuliers qui font néceffaires au 
gouvernement d'un état bien p o l i c é , 
parmi lefquels en eft un exprès p o u r 
juger les différends qui peuvent arr iver 
entre un étranger Se un fujet, o u entre 
deux étrangers.. . . T r o i s magiftrats font 
établis fur les l ieux appelles i banchi, qu i 
fent des efpeces de monts de piété , que 
la république oblige les Juifs réfidans à 
Venife d'entretenir gratuitement. Les 
pauvres Se ceux qui ont befoin d'ar­
gent y portent leurs effets, fur lefquels, 
on leur en prête à peu près pour la va­
leur réelle ; ce qui leur efl beaucoup. 
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plus avantageux que de les vendre à 
perte , parce qu'ils les retirent quand ils 
ont de quoi rendre , au temps prefer i t , 
la fomme qui leur a été prêtée. S'ils les 
laiiTent aux J u i f s , ils en ont retiré à peu 
près la valeur. T o u s ces tribunaux font 
tenus ordinairement par de jeunes p a ­
triciens , dont o n éprouve les talens dans 
ces emplois fubalternes. 

Q u a n d la feigneurie marche en céré­
monie p u b l i q u e , les fecrétaires des con*-
feils êk des différens tribunaux ouvrent 
l a marche : enfuite vient le chancelier, 
q u i précède immédiatement le doge, q u i 
efl fu iv i du fénat. chancefieF. 

> 68 . L e chancelier eft le premier des secrétaires ' 
c i tadins, êk poffede l'une des plus belles de la répu-
charges de la république. I l efl à vie b l l ^ u e ' 
comme le doge , a de très-forts appoin­
t e r o n s , êk le titre de chevalier. Il entre 
dans toutes les délibérations importan­
tes de la république , dont i l a le fecret 
en qualité de minif lre néceffaire , de 
même que les fecrétaires en titre des 
différens tr ibunaux, qui afpirent tous à 
la place de chancelier qui efl choifi dans 
leur ordre. Après fon élection , i l fait 
une entrée publique comme les p r o c u ­
rateurs. I l va au collège accompagné du 
plus ancien: procurateur, qui ce j o u r -
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là lu i donre la main , ainfi que le foi» 
les autres procurateurs & patriciens du 
cortège, qui donnent la main aux fecré­
taires qui accompagnent le chancelier. 
( L a place d'honneur, ce que l 'on appelle 
donner la main à V e n i f e , c'eft la gau­
c h e ) . Dans cette cérémonie , les c i ta­
dins portent la robe rouge comme les 
nobles. L a robe d'honneur du chancelier 
eft de velours cramoifi en h i v o r , & en 
é t é , de damas rouge avec l'étole d ' o r ; 
à l 'ordinaire , i l eft vêtu d'écarlate ou 
de v i o l e t , avec la bordure de drap noir. 

L e chancelier eft le feul officier de I a 

république auquel l 'on falle des obfé-
ques folemnelles à laint Marc aux frais 
de l 'état , & dont on falle l'éloge funè­
bre en préfence du fénat. Le chancelier 
eft élu par le grand confei l , ainfi que les 
magiftrats de la vi l le . 

I l y a trois claffes de fecrétaires ; la 
première du conleil des dix ; la leconde 
du fénat ou pregadi , qui fervent auiîî 
au collège ; la troifiéme des fecrétaires 
ou notaires ducaux. O n monte d'une 
claffe à i'autre à proportion du mérite. 
O n choifit parmi les fecrétaires du fénat 
les miniftres que i'on envoie en qualité 
de réfidsns à Naples , T u r i n , M i l a n 
Florence 3 Z u r i c h , Sec. & les lecrétaires 



des grandes ambaffades. C e font eux q u i 
portent aux ambaffadeurs réfidans à V e ­
rnie, les réponfes aux follicitations o u 
demandes qu'ils ont faites au collège ; 
elles font par é c r i t , ou ils les lifent à 
l'ambalfadeur , ou en fon abfence , ils 
les dictent à fon fecrétaire , leur étant 
défendu, fous peine de la v i e , de fe def-
faiiir de l 'or iginal q u i a été expédié au 
collège. 

L'état de ces citadins eit t r è s - h o n ­
nête , tk outre cela très-utile , tant par 
les gages que leur paye la république, 
que par les profits extraordinaires' qui 
leur font dûs de régie. 

C e u x de la troifiéme claffe font l'of­
fice de greffiers dans les tribunaux fu-
balternes, tk reçoivent les a£tes publics 
en qualité de notaires. Dans les céré­
monies , ils font vêtus de drap v i o l e t , 
avec le chaperon de velours de même 
couleur ; à l 'ordinaire ils portent la robe 
n o i r e , tk on ne les difiingue des nobles 
que par la forme de la manche. T o u s les 
fénateurs tk autres officiers ayant part 
au gouvernement , portent des p e r r u ­
ques immenfes tk uniformes , qui ne 
font plus d'ufage qu'à Venife , où i l pa­
roît qu'elles font partie effentielle de 
l 'habillement du magiftrat. 



J'ai parle du ballortin du doge ; c'eft-
u n enfant de douze an; e n v i r o n , de l 'or­
dre des citadins , qui préfente aux élec­
teurs les petites boules pour la ballotta-
t i o n . D è s cet infiant i l efl admis au rang 
des fecrétaires , a une fomme affez con­
fidérable deflinée aux frais de fon édu­
cation ; & s ' i l a du mérite , i l a l'expec­
tative certaine d'une place deréfident, 
©u de fecrétaire d'ambaffade. 

Te ls font les principaux magifirats & 
officiers de V e n i f e , ceux cru'il importe 
de connoître , puifque c'eft leur union 
q u i forme l'aristocratie , ou le gouver­
nement acf uel de la république. 

G o u v e r n e - 69. Il y a des fingularités dans le g o u -
gg vernement eccléfiaflique de Venife , dont 

K 1 " * i l efl bon de dire un mot. L e patr iar­
che , archevêque de V e n i f e , prend les 
qualités de primat de D a l m a t i e , métro­
politaine de Candie & de C o r f o u . Dans, 
fesmandemens & ordonnances, après 
ces- m o t s , par la mifèration divine , i l n'a­
joute p o i n t , comme les autres évêques. 
de la chrétienté y & par la grâce du faint-

Jiége apoflolique , parce qu ' i l efl n o m ­
mé par le fénat. C'ef l toujours Un noble 
Vénitien. I l n'a aucun bénéfice à fa no­
mination* , que la théologale de fon; 
églife, &: la a i r e de. faint Barthelemi.. 
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Les canonicats font à la nomination dus 
chapitre. L'archidiacre eft réfervé au. 
pape. Toutes les cures font nommées 
par les paroifîiens aflemblés. 

C e prélat a fa jurifdicl ibn , mais q u e 
l 'on doit regarder comme prefqu'entie-
rement liée. Pour peu que fes ordonnan­
ces paroilfent onéreufes an clergé fécu-
l i e r , aux moines Se aux re l ig ieux, ils en 
appellent comme d'abus au fénat , q u i 
lèur donne prefque toujours gain de 
caufe. 

Les réguliers jouiflent pleinement de 
leurs prétendues exemptions, au moins 
dans ce qui regarde leur adminiftration 
clauftrale. Plufieurs monafteres de r e l i ­
gieufes ne reconnoiflent d'autre fupé-
r i e u r que le doge , q u i a le droit de v i -
fite chez el les, Se qui les gouverne. 

Les curés de la v i l le r 6c le clergé 
féculier des paroi f les , font divifés en 
neuf congrégations , dont chacune a fa 
jurifdicf i o n féparée , qui reftbrtit à un-
tribunal formé par les députés de ces 
congrégations , & eft appelle collègeplé-
banal , qu i juge par appel les caufes 
qui l u i font portées des congrégations 
particulières. S i quelques-unes vont 
jufqu'au tr ibunal de l'archevêque , ils-
le regardent comme le juge qu'ils o n t 



choifi librement , Se non pas comme* 
ordinaire. Ils lui rendent, à l 'extérieur, 
tout le refpect qu'i l peut en attendre, 
quand i l fait la vifite de fon diocèfc , 
mais fans fouffrir au ' i l falfe aucun exer­
cice de fa jurifdiclion. 

L e primicier de faint M a r c , ou doyen 
de cette églife , y jouit des droits Se 
des honneurs de la prélature ; i l ofncie 
avec les ornemens pontificaux ; donne 
la bénédiction folemnelle , avec des i n ­
dulgences de quarante jours ; confère 
les ordres mineurs fans aucune oppo-
fition de la part du patriarche ou des 
autres évêques. Il efl à la nomination 
du doge. C'ef l toujours un noble Véni­
tien qui efl revêtu de cette dignité. Il 
efl abfolument indépendant. Pour ôter 
toute occafion de dilpute entre les no­
bles Se le peuple , la république n'a pas 
v o u l u que les premiers pulTent être éligi-
bles. Pour les cures de la v i l l e , elles font 
réfervées au peuple, que cette marque 
de diflincrion attache au gouvernement. 

T o u t Vénitien , de quelque rang qu' i l 
f o i t , qui efl dans l'état eccléfiallique , 
efl exclus, par fon état même , d'avoir 
aucun emploi qui lui donne la moindre 
connoiffance du gouvernement de la ré­
publique. Auffi plufieurs patriciens, qui 



ne veulent pas fe mêler des affaires pu­
bliques , prennent la tonfure & l'habit 
eccléfiallique, ôc dès-lors v ivent dans 
l'indépendance. 

70 . Les revenus fixes de la république Revenus 

de Venife font évalués au moins à vingt J^jL^ 
mil l ions , dont une partie fe perçoit litr 
la vi l le même , en droits d'entrées & de 

•forties , dixmes , décimes & autres imr-
pofitions réglées ; le refte fe perçoit dans 
l'état de terre f e r m e , & dans les ifles 
dépendantes de la république ; à quoi i l 
faut ajouter la vente des fels qui fe font 
à C o r f o u ck à C h i o z z a , qui produifent 
annuellement à l'état trois mill ions ; le 
débit des huiles de C o r f o u , qui efl un 
objet confidérable dans les revenus de 
l 'é tat ; le cafuel du palais ; les conhYca-
tions & la vente de plufieurs offices qui 
appartiennent au fife. Outre cela , dans 
les .temps de guerre , elle crée de n o u ­
velles "charges , vend la noblelfe aux 
gens ailés qui veulent l'acquérir , taxe 
les juifs , qui font fort riches à Venife. 
C 'e f l avec ces richeffes , fagement ad-
miniflrées , que cette république s"efl 
foutenue pendant long-temps dans u n 
état allez brillant , pour exciter la j a ­
lonne des autres puilfances de l 'Europe. 
Actuellement la fageflé de fon gouver-
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n e m e n t , l'attachement à Tes l o i x 8c k 
fes ufages, le refpedr que toute la na­
t ion , tant ceux qui font à la tête de 
l ' é t a t , que ceux qui font purement fu­
jets , a pour le corps de la législation, 
l u i méritent encore la confidération de 
toute l ' E u r o p e , & lu i confervent le rang 
diilingué dans la hiérarchie des fouve-
rains , qu'elle occupe à raifon de fon a n ­
cienneté & de fa puiffance^ 

Bépenfes. j i . Outre les dépenfes qu'exigent 
J J f d c l'entretien des magifirats employés dans 

les différens confeils & t r i b u n a u x , le 
p a i e m e n t des troupes, lesconflrucfions 
& réparations des ouvrages p u b l i c s , la 
république a en réferve un tréfor confi­
dérable , qui la met en état de faire 
promptement des levées de troupes en 
cas de nécefîité. Il efl v r a i que le fonds 
de ce tréfor fe tirant des fujets de l 'état, 
& ne leur retournant qu'en partie par le 
m o y e n de la circulation ordinaire , cette 
méthode de tenir de l'argent en maffe 
morte tend néceffairement à les appau­
v r i r . Les exportations , foit des den­
rées que la république tire de fon ter­
r i to ire , foit des marchandifes qu'elle 
& b r i q u e chez e l l e , ne font plus aufîi 
confidérables qu'elles l'étoient autre­
fois,, & rendent plus fenfible la rareté: 
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de l'argent dans le pays. I l eft v r a i 
qu'elle a l 'attention la plus fevere pour 
empêcher l'nfagedes marchandises étran­
gères parmi fes fujets ; ce qui fait q u ' i l 
entre chez elle plus d'argent qu' i l n'en 
fort. L e grand point pour enrichir l 'é tat , 
feroit de donner le mouvement & la 
vie à cette malle morte qui forme le 
tréfor de faint M a r c ; mais la difficulté 
eft de trouver un m o y e n aifé de faire 
travail ler cet argent , & de le faire ren­
trer tout de fuite dans les temps c r i t i ­
ques. Q u i pourroit en répondre, & cal­
mer à ce fïijet la jufte défiance de la ré­
publique ? C'eft ce que me répondit à 
Venife un homme très au fait du gouver­
nement , & très-capable d'en bien juger» 

L a république entretient à p e i n e , en 
temps de paix , fix mi l le hommes de 
troupes réglées , tant cavalerie q u ' i n ­
fanterie , dont la plus grande partie eft 
diftribuée dans les différentes places de 
Dalmatie & de F r i o u l , aux ordres du 
provéditeur g é n é r a l , rendant à P a l m a 
N u o v a , & d'un commandant mil i taire 
qui lu i eft fubordonné : le refte eft dans 
les autres places de terre f e r m e , fur-
tout fur les frontières du Milanez , q u i 
niériteroient la première attention de l a 
république , f i le r o i de Sardaigne deve-
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noit jamais le maître de cette riche pro­
v i n c e , dont i l a déjà une partie. L ' infan­
terie eit composée, pour la plus grande 
p a r t i e , de Capelets , A l h a n o i s , M o r l a -
gucs , & autres peuples voifrns des 
T u r c s , & leurs ennemis. L a cavalerie eft 
prefque toute d'Italiens, d'Allemands & 
de François. Outre ces troupes, le fénat 
a un corps d'infanterie appelle cemiJcs , 
ou gens de c h o i x , qui font les milices de 
terre ferme ; troupe peu confidérée par 
fes maîtres , qui n'eft point en régi­
ment , mais que l 'on aifemblc de temps 
en temps par diftri£rs , & dont on fait 
des revues. L a république leur fournit un 
habit uniforme , & pour toute paye ils 
jouiifent de l 'exemption des impôts. \{ 
y a quelques officiers chargés du détail 
de ces mil ices , fous la qualité de capi­
taines & de fergens ; les premiers à la 
folde de vingt-cinq ducats par mois ; les 
féconds à dix. L a longue paix dans l a ­
quelle vit la république , fait que dans 
le choix de fes officiers fubalterncs , qui 
prefque tous font étrangers, elle n'a 
égard qu'à ceux q u i , par leur fage con­
duite , font en état d'entretenir la dif-
cipline m i l i t a i r e , & le bon ordre dans 
les garniions qu'ils commandent. O n 
fait qu'en temps de guerre la républi-
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que confie la conduite de lés troupes à 
un général étranger , dont la réputation 
efl connue ; plufieurs princes n'ont pas 
dédaigné de fervir Venife : i l efl t o u ­
jours accompagné des deux provédi -
teurs qui ont le fecret de l 'état, & fans 
l 'avis defquels i l ne peut r ien faire de 
décifif. 

L a république n'a point d'armée na­
vale ; elle a feulement une efcadre q u i 
croife dans le golfe , pour l'affurer c o n ­
tre les corfaires, fous les ordres d'un no­
ble Véni t ien, qui a le titre de général 
du gol fe , dont la charge dure trois ans , 

une autre efcadre à C o r f o u qui a l a 
même deflination. Les efcadres de la ré­
publique n'étoient autrefois formées que 
de galères. Actuellement elle a encore 
des galères, mais beaucoup plus de vaif-
feaux de haut b o r d , dont je parlerai à 
l 'article de l'arfenal. 

L e fervice de mer a beaucoup plus 
de confidération à V e n i f e , que celui de 
terre. L a république entretient toujours 
fur les vaiffeaux ôi galères un certain 
nombre de jeunes nobles qui s ' inflrui-
fent dans la marine. Pour les y atta­
cher davantage, elle leur paye des pen-
fions. Outre c e l a , elle ordonne aux mar­
chands de les états ? qu i arment quel -



eues bâtimens à leurs fra is , d'en pren­
dre deux ou trois fur leur bord , q u i 
font des pauvres familles patriciennes. 
Us y ont le privilège d'avoir une paco­
ti l le franche de tous droits. S'ils n'en 
ufent p o i n t , ils peuvent le vendre , &c 
le produit fert à leur entretien. A i n f i i l s 
s'accoutument à la navigation , 6c i l s 
s'attachent aux métiers où ils trouvent 
u n intérêt préfent , & l'efpérance par 
leurs fervices de s'élever à des emplois 
importans. 

72. L a fouveraineté du golfe de V e -
«ete du goi- ^fe q u a n t à J a navigat ion, appartient 
due. înconte/lablement a la république de 

Venife : elle s'y efl formée, & elle la 
pofféde par la même raifon qu'elle pof-
féde V e n i f e , dont la fouveraineté ne l u i 
a jamais été conteflée. S i quelqu'un avoit 
eu droit de lu i en difputer la poffefîion , 
c'euffent été les empereurs, lorfque leur 
puiffance étoit encore reconnue en o c ­
cident; mais ayant abandonné cette por­
t ion de leur e m p i r e , les Vénitiens ont 
commencé à en jouir par le droit des 
gens, qui attribue la propriété des biens 
délaiiTés, & qui ne font cenfés être à 
perfonne , à ceux qui s'en emparent les 
premiers , & qui s'y établiffent fans r é ­
clamation fondée en droit . Enfuite elle 
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a le droit de la guerre. Les Narentains , 
peuple de D a l m a t i e , aujourd'hui fous la 
domination T u r q u e , furent autrefois 
affez puiffans pour foutenir \me longue 
guerre contre les Vénitiens à ce fujet ; 
mais ils cédèrent en 9 9 6 , & reconnu­
rent la fouveraineté de Venife fur le 
golfe. . . Les princes Normands établis 
dans la p o u i l l e , les Génois & les"Pifans 
ont difputé les droits déjà reconnus des 
Vénitiens , par des guerres opiniâtres 
qui ont duré plus de trois fiécles ; mais 
la république, après avoir été au m o ­
ment de fa r u i n e , s'eit r e l e v é e , a forcé 
tous ces peuples à renoncer k leurs pré­
tentions , & à ne venir dans le golfe que 
pour les affaires du c o m m e r c e , & de 
l'agrément de la république. C e font les 
Vénitiens q u i , en qualité de fouverains 
du golfe , ont arrêté les pirateries que 
lesUfcoquçs vouloient y exercer ouver­
tement dans le dernier fiécle. Peu après, 
le fénat maintint hautement fon droit de 
fouveraineté fur le golfe, en traitant avec 
l'ambalfadeur d'Efpagne. C e miniftre l u i 
donnant avis du mariage dé la fceur du 
r o i fon maître, avec Ferdinand, r o i de 
H o n g r i e , l 'avertit en même temps que 
cette princeffe pafferoit de Naples à 
Triefte avec l'armée navale d'Efpagne. 
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L e fénat répondit à cet a v i s , que la ré­
publique étantfouverainedu golfe , elle 
n'y laifferoit jamais entrer d'autres vaif-
feaux de guerre que les ficns ; que fi le 
R o i catholique vouloit accepter l'offre 
que le fénat lui faifoit de fes galères, l ' In, 
faute y feroit reçue & traitée avec tous 
les honneurs dûs à fon rang & à fa naif-
fance ; que s'il refufoit ce parti pour pren­
dre celui de la v io lence , i l fauroit défen­
dre fes droits avec v igueur; ce qu' i l fit 
dire également au vice-roi de Naples par 
fon rélidcnt en cette v i l le . Voilà les véri­
tables titres de la fouveraineté de Venife 
fur le golfe, bien plus certains que I a 

prétendue donation du pape Alexandre 
III ; à quoi i l faut ajouter la cérémonie 
que fait tous les ans la féigneurie d'é-
poufer la m e r , ( fuivant fes termes) en 
ligne de v r a i & perpétuel domaine; cé­
rémonie à laquelle affilient les ambaffa-
deurs & minifires de toutes les couron­
nes de l 'Europe. Aucun n'y a jamais for­
mé la moindre o p p o f t i o n ; les papes 
eux-mêmes reconnoilfent ce d r o i t , en 
accordant tous les neuf ans à la répu­
blique une bulle qui lui permet de lever 
les décimes fur le clergé de les états , 
pour la défenfé du golfe. Ei le doit être 
d'autant plus attachée à cette fouverai-
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neté , qu'elle doit la regarder comme 
la baie la plus folide de fon exiftenec. 
L a pol i t ion de fa capitale ne changera 
pas , l i fon gouvernement fe maintient 
même dans l'état o i i i l eft : i l femble que 
Ton peut lu i prédire la plus longue du­
rée. 

L e golfe de Venife ( ou mer A d r i a t i -

3ne ) a environ 190 lieues de longueur 
U levant au couchant; au m i d i , i l eft 

bordé par le royaume de Naples , l 'Etat 
eccléfiaftique tk le duché de Venife ; au 
couchant, par le Padouan & le F r i o u l ; 
au n o r d , i l a la C a r n i o l c , l ' I l t r i c , la 
Dalmatie tk les côtes d ' A l b a n i e ; au le­
v a n t , fon embouchure dans l ' A r c h i p e l , 
q u i s'étend d'Otrante au C a p , qui fer­
me le petit golfe de V a l o n e , dans l'ef-
pace de vingt-cinq ;\ trente lieues; i l eft 
défendu par les iiles de C o r f o u , dePaf-
chu , d'Antipafchu tk de Cétalonic , q u i 
appartiennent depuis plufieurs fiécles aux 
Vénitiens, tk font regardées comme les 
clefs du golfe. Cel le de C o r f o u fur-tout 
a une citadelle très - forte , avec un 
bon port. Ces illes font gouvernées par 
des provéditeurs tk des conseillers q u i 
lônt renouvelles tous les trois ans. Q u o i ­
que fort éloignés du fénat, ils ne gou­
vernent pas arbitrairement. T o u s les 
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trois ans, trois fyndics tirés du corps 
d u lénat, l'ont envoyés faire la vif itc de 
toutes les places , tant de terre ferme 
que de mer. Ils examinent rigoureufe-
ment la geftion de tous les officiers en 
place. Ils ont le pouvoir de faire le pro­
cès aux prévaricateurs ; ce qui tient tout 
le monde dans le devoir , ou au moins 
empêche les grands abus. L a république 
entretient dans le port de C o r f o u quatre 
vaiffeaux de ligne , quatre galères, & 
plufieurs bâtimens de tranfport. Il y a 
même un arfenal, o i i par décret du fé~ 
nat i l doit fe trouver des armes, des mu­
nitions & des agrès en quantité fuffi-
fante pour équiper & armer douze vaif­
feaux de guerre. Il y a quelques années 
que fous le gouvernement du provédi-
teur N . plufieurs vailfeaux furent dé­
truits par les v e r s , à ce qu' i l affura ; 
mais ce qu' i l y eut de p i s , c'eft que ces 
infectes avoient même rongé une grande 
partie de l 'artillerie & des magafins de 
î'arfenal. L e fénat , q u i ne pouvoit le 
c r o i r e , avoit commencé un procès très-
férieux contre le provéditeur , qui ? ^ 
ce que l 'on a d i t , a trouvé le moyen 
de perfuader à fes juges la vérité de fes 
définies, & d'arrêter les pourfuites fai­
tes contre l u i , 

7-1. 



73. Les charges delà marine font," en o f f i c î c t ; fe 
temps de guerre , le général de m e r , qui m - r & 1 " 
eft toujours un noble Vénitien. Il a une * i r c t r i n " 
autorité prefque illimitée fur toute la. 
flotte. Cet officier n'efl que momentané. 

L e provéditeur général de mer efl une 
charge perpétuelle dans la républ ique, 
mais q u i n'efl jamais exercée plus de 
deux ans par le même fujet. L o r s q u ' i l 
n 'y a point de général , i l a une auto­
rité abfolue fur toute la flotte ; i l change 
& dépofe les officiers à fon gré ; l'argent 
defliné à l'entretien de la f lotte, efl à fa 
difpofition ; i l rend compte au fénat 
après fa geftion. Avant que d'arriver à 
V e n i f e , i l dépofe en quelque façon fon 
autorité, avec toutes les marques de fa 
dignité q u ' i l laiffe à C a p o d'Iftria , Se 
rentre dans fa p a t r i e , fimple particulier. 
Sa réfidence ordinaire efl à C o r f o u , 

L e gouverneur du golfe exerce fa char­
ge pendant trois ans , &C commande i'ef-
cadre deflinée à la garde du golfe. C'en; 
le plus ancien officier de mer de la répu­
blique , & dans cette qualité i l a la pointe 
dans les combats maritimes. 

Outre ces officiers, i l y a deux chefs 
d'efcadre entretenus par le fénat , q u i 
commandent chacun quatre galères , 
dont partie font montées par les forçats 

Z°r"e IL L 1 
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condamnés à cette p e i n e , partie par des 
gens de bonne volonté ; ces galères ne 
s'écartent du port que pour des commif-
fions particulières. 

Les autres vaiffeaux 8c galères de la 
république font commandées par des 
jeunes nobles, appelles Sopra Comiti, q u i 
difpofent de toutes les places d'officiers 
q u i leur font fubordonnés ; ce qu'on leur 
accorde pour les dédommager des dé-
penfes qu'ils font pour lever les foldats 
q u i doivent monter le bâtiment, la r é ­
publique ne leur fourniffant que le vaif-
feau avec les munitions néceffaires, 8c 
ne payant les officiers & foldats que lors­
qu'ils font à bord. 

Les premières de ces charges font tou­
jours la récompenfe du mérite que l 'on 
a fait paroître en commandant les v a i f . 
féaux & les galères. O n v o i t par ce dé­
tai l qu ' i l n'y a point de fervice plus utile 
à Venife que celui de la mer ; cepen­
dant ce n'efl pas celui qui y efl le plus 
recherché. 

Les officiers que la république envoie 
dans fes états de terre ferme, font con­
nus fous le nom depodeflats, dont l'em-» 
p l o i répond à celui des préteurs Romains, 
Ils font pris ou dans le rang des féna-
teurs, ou dans celui des nobles , fuivant 



l ' importance de leurs départemens. Ils y 
ont l'autorité de gouverneurs & de pre­
miers juges. L e u r charge dure ièize 
mois . 

Les capitaines des armes commandent 
les garnilbns des vi l les ôt châteaux de 
leur diftrict ; l 'entretien & les répara­
tions des murailles & fortifications font 
à leur charge. Ils jugent les caufes q u i 
ont rapport au m i l i t a i r e , & administrent 
les finances conjointement avec le p o -
deftat, quand la place eft affez i m p o r ­
tante pour avoir ces deux officiers. Dans 
les vil les peu confidérables , le même 
officier eft podeflat & capitaine des ar­
mes. 

L e provéditeur général du F r i o u l , re­
ndant à Palma N u o v a , & celui de D a l ­
matie , font des charges très - distin­
guées , &c toujours occupées par des 
Sénateurs de grand n o m , &C d'un mérite 
reconnu. 

Ces différens officiers de terre ferme 
font fournis à une juftice fupérieure exer­
cée par les inquifiteurs de terre ferme ; 
efpece de magiftrats ou intendans de juf­
tice que la république envoie tous les 
C ] n q ans dans les provinces pour tenir 
des grands j o u r s , où i l ne s'agit prefque 
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que d'examiner la geftion des podeftats 
& capitaines des a r m e s , commandans 
dans chaque province. 

Après l'idée que je viens de donner 
d u gouvernement de Venife , pourra-
t-on citer un état dans le monde où la 
juftice foit adminiftrée avec autant d'at­
tention , où les prévarications foient 
prévenues avec plus de f o i n , où l 'on ait 
rendu les l o i x plus refpecf ables, même 
à ceux qui font chargés de les faire ob-
ferver ? 

i d c e gcnc- 74. H eft temps que je fafîe une pein-
raie de la t u r e détaillée de cette v i l le f ingul iere , 
l'ifc. Beauté' unique dans le monde par fa f i tuat ion, 
de fes édifi- &; que l 'on met avec raifon au rang des 

plus belles que l 'on connoifle. Depuis 
près de treize cents ans elle fublifte , 
iàns que jamais aucun ennemi étranger 
y ait donné des l o i x , fans avoir été ex-
pofée aux inquiétudes & aux dangers 
d'aucun liège ; exemple unique dans 
l 'hiftoire connue. Venife n'a jamais eu 
d'autres maîtres que ceux qui l 'ont fon* 
dée , dont les illuftres defcendans font 
encore aujourd'hui fes premiers magif­
trats. O n connoît les beaux vers que le 
poète Sannazar a fait à la louange de 
Venife ? où i l la met au-deffus de toutes 



les autres v i l l e s , même de R o m e dans fes 
plus beaux temps (a). Il eft certain que 
l 'on peut fe faire une idée de R o m e , foit 
ancienne, foit m o d e r n e , par les deferip-
tions que l 'on en a , & que quand on 
les connoî t , o n n'y eft pas tout-à-fait 
étranger , même en y arrivant pour la 
première fois. I l n'en eft pas de même 
de Venife ; i l faut l 'avoir vue , l ' avoir 
examinée de près , pour s'en, faire une 
idée ; plus on la v o i t , plus on la trouve 
admirable , & on adopte le Sentiment 
des Vénit iens , qui l'appellent opus ex-
celfi, l 'ouvrage du très haut. 

Cette v i l l e , la plus forte que l 'on con-
noifte fans aucune fortification , impre­
nable en quelque façon, & inabordable, 
fans autres défenfes que celles de fa fitua-
t ion au mil ieu de la mer , eft dans une 

(a) Viderat Adriacis, Venetam, Neptunus in 
un dis 

Sîare urbem, Gf toto ponere jura mari. 
'Munc mihi Tarpeïas, quantumvis Jupiter, Arces 

, Objice, & illa tui, mœnia Marris ait. 
W Pelago Tiberim prœfers , urbem afpict 

utramque, 
Illam nomiiies, dicas , hanc pofuijfe > Deos. 

Sannasar fut remercie en vertu d 'un décret du 
l ê n a t , & reçut une g r a t i f i c a t i o n de fix cenW 
tcus d 'or du tréfor p u b l i c . . . . 

L i i j 
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plage d'un abord très-difficile , à caufe 
des lagunes ou attcrriifemens , dont i l 
faut connoître le gifemcnt pour que les 
moindres barques puiffent y arr iver . 
Les vents orageux qui y régnent très-
fouvent , ne pcrmettroicnt pas à une 
flotte confidérable qui voudroit s'enga­
ger dans les lagunes, de r ien entre- * 
prendre fans courir les plus grands rif-
ques d'échouer. 

C 'ef l donc du centre des eaux mêmes 
due l 'on vo i t s'élever cet amas de bâti-
mens ck de palais magnifiques qui for­
ment la v i l le de V e n i f e , êk qui femblent 
être le féjour de la paix êk de la liberté. 
O n ne voit r i e n , en l 'abordant, de cet ap. 
pareil impofant de jettées, de digues,de 
m o l e s , de conftruclions de défenfe , de 
batteries, qui entourent les autres vi l les 
m a r i t i m e s , êk: qui en défendent les ap­
proches : de quelque côté que l 'on y 
a r r i v e , on y entre librement. Cependant 
je connois plus d'un A u t e u r , qui par­
lent beaucoup des fortifications de V e ­
nife , que perlonne n'a certainement ja­
mais vues. 

L e grand canal qui partage la v i l le en 
deux parties à peu près égales, a la for­
me d'une S ; i l a prefque par - tout au 
moins cent pas de largeur. E n v i r o n au 
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mil ieu du canal eft fitué le fameux pont 
de Rialte , q u i unit enfemble les deux 
parties de la v i l le . Quatre cents canaux, 
& beaucoup plus de p o n t s , fervent à 
communiquer dans tous les quartiers de 
la v i l l e . C'eft par ces canaux que s'en 
fait tout le fervice , que fe tranfportent 
les denrées, les marchandifes, & tout ce 
q u i a quelque poids. C'eft par le même 
m o y e n que les gondoles & barques 
abordent à toutes les mai fons , o u au 
moins affez p r è s , pour que l 'on puiffe y 
tranfporter de l a barque avec peu de 
peine les fardeaux même les plus lourds. 
C o m m e i l ne peut entrer dans cette 
v i l l e aucune efpece de voiture , n i de 
bête de fomme , tous les ponts font 
d'une conftruction fort l é g è r e , & en 
même temps affez folide pour durer 
très-long-temps ; la plupart font de mar­
bre ou de pierre d'Iftrie : d'ailleurs ce 
font des ouvrages faits aux dépens du 
p u b l i c , & ceux qui en ont l ' infpeclion 
font trop intéreffés à ne recevoir que 
des ouvrages folides , pour q u ' i l fe faffe 
jamais aucune fraude dans la conftruc­
t ion. Il y a , outre c e l a , beaucoup de rues 
& quelques places, mais la plus grande 
partie des rues font très-étroites. Q u e l ­
ques canaux font bordés de quais des 

L i v 



deux eûtes , fur lefquels font fituéci 
presque toutes les boutiques des a r t i -
îans. Quelques-unes de ces efpeces de 
rues font dans une lituation fort riante , 
fur-tout du côté de Caftello. L a rue 
mercière 011 font les boutiques des p r i n ­
cipaux marchands, le quartier de laint 
Barrhelemi , de fan S a l v a d o r e , ce qui 
avoifine le pont de Rialte des deux 
côtés di ultra & di citra , le quartier de 
fan Giacomo d i R i a l t o , la rue des o r ­
fèvres ; c'eft dans ces parties où fe fait 
le grand mouvement de la v i l le ; à q u o i 
i l faut ajouter le quartier de faint M a r c , 
les quais qui bordent le port des deux 
côtés du levant au m i d i , c'efl-à-dire de 
l 'arfcnal au grand canal. 

Quantité d'édifices fuperbes font conf-
traits fur les bords du grand canal ; c'eft. 
là où l 'on peut dire que les beautés ex­
térieures de l'architecture grecque anti­
que fe trouvent réunies avec les a i-
lances intérieures de nos appartenons 
modernes. Beaucoup de palais , dont 
plufieurs conftruits par Palladio , l 'un 
des plus habiles architectes qui ayent 
exi f té , s'y font admirer par la beauté du 
g o û t , & la nobleffe de la conftruction. 
C e ne font pas de ces bâtimens immen-
fes 3 tels qu'on les v o i t à R o m e , percés 
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d'une longue fuite de fenêtres décorées 
d'architecture & de fculpture , avec de 
belles portes. Ici les bâtimens font e n ­
richis de colonnes à l'extérieur , & o r ­
dinairement i l y a autant d'ordres que 

* d'étages , qui dès-lors font petits ; mais 
comme ils font admirablement e x é c u ­
tés , ils n'en font pas moins nobles. D ' a i l ­
leurs , prefque tous ces édifices deftinés 
à l'ufage des particuliers , n'exigent pas 
ces colonnades majeflueufes, faites pour 
annoncer de grands bâtimens publics. 
C e genre de beauté feroit trop gigan-
tefque pour la maifon d'un c i t o y e n , q u i , 
dans un état comme V e n i f e , a tant d'é­
gaux. C e que je puis d i r e , c'eft qu'ayant 
v u &c examiné attentivement quelques 
monumens d'architecture grecque ant i ­
que bien confervés, & d'une conftruc­
t ion fi belle , fi noble , je dirois v o l o n ­
tiers fi harmonieufe , qu'elle attache les 
regards, fixe l'attention , & caufe un 
plaifir réel à ceux même qui n'ont 
qu'une connoiffance très - fuperficielle 
de ce bel art ; o n fe lent affecté des 
mêmes fentimens , o n retrouve les mê­
mes beautés dans plufieurs églifes & 
palais conftniits à Venife par Palladio. 
A i n f i ces édifices doivent être regar­
dés comme u n des grands objets de 
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curiofité qui foient dans cette vi l les 
L a manière même dont o n les fonde 

devient intéreffante. Tous ces bâtimens 
fortent immédiatement de l ' e a u , & par 
conféquent font tous bâtis fur p i l o t i s , 
mais avec la plus grande folidité. Q u e 
l 'on regarde l'églife & la tour de faint 
M a r c , la tour fur-tout , on n'imagine 
pas comment on a ofé élever fur p i l o ­
tis une maffe fi lourde & fi haute , fur 
un plan auffi peu étendu que celui 
qu'elle occupe. J'ai v u des maifons par­
ticulières très - habitables qui ont plus 
de huit cents ans de conflruclion ,. qui 
font encores folides ; i l ne paroît pas 
que depuis ce temps les murs extérieurs 
ayent exigé aucune réparation : i l efl 
v r a i que la nature des matériaux que 
l 'on y emploie efl excellente ; tous les 
édifices principaux font de marbre ou 
de pierre d'Iflrie ; o n ne les emploie 
qu'en gros quartiers , ce qui affure la 
folidite des conflructions ; on fonde 
profondément dans, l'eau , & les p i l o ­
tis bien enfoncés ne pouvant jamais être 
expofés à l'air., fe confervent éternelle»-
m e n t , de même que les lits de madriers 
pofés fur les pilotis , & fur lefquels fe 
commence la conflruftion. J'ai obfervé-
cacore dans le temps de la baffe m a r é e > 
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q u ' i l fe forme autour des édifices pu­
blics , jufqu'au niveau de l'eau , une 
croûte o u enduit extérieur , très-tenace 
6c affez épa is , occafionné par le dépôt 
de l'eau des canaux , chargée de beau­
coup de matières étrangères unies par 
une efpece de bitume. Les huitres s'y 
attachent en très-grande quantité, &C 
font une nouvelle défenfe aux murailles 
des maifons. 
- L a marée monte & defcend dans le 
golfe adriatique deux fois en vingt-qua­
tre heures , à la hauteur d'environ deux 
pieds. E n temps de marée baffe, la plus 
grande partie des lagunes font à décou­
vert ; ce qui fait croire aux habitans de 
terre f e r m e , qui arrivent en temps de 
baffe marée , &c q u i partent o u vont fe 
promener en temps de haute marée , 
q u ' i l efl furvenu une grande crue d'eau. 
O n s'apperçoit dans le grand canal de la 
diminution de la mer , fur-tout depuis 
m i d i jufqu'à deux o u trois heures ; ce­
pendant les canaux font toujours n a v i ­
gables. O n n'aborderoit pas à cette heure 
indifféremment par - tout ; mais à tous 
les trajets, à toutes les portes des mai­
fons confidérables o u des édifices p u ­
b l i c s , i l y a des efcaliers qui fauvent cet 
inconvénient; ainfi la gondole aborde 
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l ibrement par-tout . Dans la partie di 
•ultra ,, o n efl étonné de trouver une 
rue fort large. L a raifon en efl que le 
canal n'étant prefque plus navigable , 
& rendant une odeur q u i infectoit le 
q u a r t i e r , le gouvernement l 'a fait c o m ­
bler & paver ; ce qui efl arrivé en dif­
férens temps à plufieurs autres canaux. 

c«adoJes. 7 5 • L a gondole, cette voiture f i douce, 
fi c o m m o d e , & fi multipliée, qu' i l n 'y a 
point de villes au monde où i l y ait au­
tant de carroffes, que de gondoles à V e ­
nife , efl un petit bâtiment long de vingt-
c i n q pieds au m o i n s , large de cinq dans 
fa plus grande largeur. L a proue , fort 
a l longée, & tout-à-fait en p o i n t e , efl 
armée d'une très-grande pièce de fer, , 
q u i reffemble à une feie à f i x ou fept 
dents très-larges &c point tranchantes. L a 
p o u p e , moins a l longée , n'efl pas ar­
mée. L e corps de la gondole a fix pieds de 
long fur quatre à cinq de large , & autant 
de haut. Sa forme efl un quarré , dont les 
angles font arrondis par le deffus. El le 
efl doublée d'une étoffe n o i r e , &c recou­
verte par - deffus d'un tapis de même , 

* avec quelques houpes & agrémens. de 
laine noire. L e fiége d u f o n d , où l 'on 
peut s'affeoir d e u x , eft fort large , &c 
garni d'un couffin de m a i r o q u i n noir. U 
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y a deux fiégesde c ô t é , peu larges, & 
où l 'on ert mal afïis. A inf i cette voiture 
n'efl vraiment faite que pour deux per-
fonnes. L a porte efl ordinairement gar­
nie d'une glace ; i l y en aune derrière 
& deux aux côtés ; ces glaces fe tirent 
quand o n le v e u t , & on y fubflitue des 
chafïis garnis de crêpe noir , à travers 
lefquels on ne peut être v u . 

L a defcription d'une gondole efl cel le 
de toutes les autres ;' quelques pouces de 
largeur de plus ou de moins en font toute 
la différence ; mais la garniture , ainfi 
que les couleurs & la f o r m e , en font les 
mêmes : i l faut en excepter les gondoles 
des ambaffadeurs qui ont fait leur entrée 
•publique; danslesoccafionsd'éclat, ils 
ont des gondoles brillantes ; tous les 
corps en font d o r é s , & chargés d 'or-
nemens de fculpture; les panneaux font 
en grandes glaces, & les doublures font 

•des étoffes les plus riches. L a barque o u 
le fond de la gondole efl également r i ­
che & orné. O n ne peut rien v o i r de 
plus élégant que ces fortes de voitures , 
qui n'ayant pas l'embarras du train né-
ceffaire. à nos plus belles voitures de 
t e r r e , n'en font que plus brillantes & 
plus lefles. Chaque gondole a deux gon­
d o l i e r s , un à la poupe 2 u n autre à l a 



proue ; on dit qu' i l eft du bel air de n'en 
avoir qu'un. Ils font tous habillés fort 
f implement, une vefte jufle à la mate-
lotte , une grande culotte & un bonnet 
r o n d d'étoffe , fuivant la faifon. Il n 'y a 
que la famille du doge qui ait droit de 
leur faire porter la livrée. R i e n n'efl plus 
fort & plus agile que ces gens ; leur 
adreffe n'efl pas m o i n d r e , foit à paffer 
dans les endroits les plus difficiles, foit 
à fe t irer d'un embarras la nuit auffi-
bien que le jour. Je n'ai v u arriver au­
cun accident, quoique j 'aye été à V e ­
nife dans le temps des plus grands m o u -
vemens. O n doit ajouter que le fervice 
des gondoliers efl de la plus grande 
exactitude, d'une fidélité à toute épreu­
ve. O n prétend qu'un gondolier qui au­
r o i t fait la moindre fr iponnerie , feroit 
n o y é par fes camarades, s'ils en avoient 
connoiffance. Us font fur-tout d'un fecret 
i n v i o l a b l e , & avec cela fort ga is , mê­
me dans les plus grandes fatigues. R i e n 
ne peut égaler la rapidité avec laquelle 
une gondole fend les eaux, quand o n 
l 'ordonne. 

Defcription de Venife par quartiers. 

76. Cette v i l le magnifique efl divifée 
en fix quartiers appelles fèf l ier i , dans-



iefquels o n compte foixante & douze 
paroiffes, cinquante-quatre maifons r e ­
ligieufes d 'hommes, dont dix abbayes 
vingt-fix communautés religieufes de 
femmes , dix-fept hôpitaux o u confer­
vatoires , d i x - h u i t chapelles pour les 
confrères, dont dix avec titre d'écoles 9 

une quantité de palais fuperbes, & p l u ­
fieurs autres monumens remarquables , 
dont je parlerai à leurs quartiers-

C o m m e o n v a par toute la v i l l e en 
gondole , on peut de même y aller à 
p i e d , mais en faifant des circuits i m -
menfes pour trouver les p o n t s , traver­
fer les canaux , paner d'un quartier à 
l 'autre ; ce dont on pourra juger aifé-
ment à la vue du plan de V e n i f e , & en 
fe rappellant encore qu ' i l n 'y a qu'un 
pont fur le canal grande, qui partage la 
vi l le en deux parties à peu près égales^ 

Quart ier de faint M a r c . Sefiicrc di fan 

Marco. 
L'églife ducale de faint M a r c doit être 

regardée comme la première églife de 
V e n i f e , celle où la république en corps 
remplit tous les devoirs de r e l i g i o n , & 
affilie à toutes les cérémonies qui fe font 
au nom de l'état. E l le fait remonter le 
temps de fa conftruction, dans l'état o ù 
©a, la v o i t , , à la fin du dixième fiécle,, 



fous le doge Pietro Orfeolo 9 qu i efl au 
rang des faints. L a manière dont elle efl 
bâtie ne reffemble en r ien à celle des 
églifes d'occident. C e l l e - c i efl tout-ù-
fait dans le goût grec. Sa forme efl quar-
rée ; c inq grandes coupoles forment une 
efpece de croix , & partagent cette 
églife en cinq parties à peu près égales. 
O n v o i t qu'autrefois o n y obfervoit les 
ufages de l'ancienne églife grecque, q u ' i l 
y avoit un mur de féparation qui d i -
vi foi t le côté où fe plaçoient les femmes, 
de celui où étoient tes hommes. L e vef. 
tibule de cette égl i fe , la partie antérieu­
re qui précède î'ambon ou le jubé , J e 

fanftuaire où efl le maître-autel, autour 
duquel fe place le c lergé, peuvent en­
core donner une idée de l 'ordre qu'ob-
fervoient les pénitens, les catéchumè­
nes , les fidèles, l 'évêque & fon clergé 
dans le temps de la pr imit ive églife. 

Cel le-ci efl magnifiquement décorée* 
o n v o i t que l 'on n'a r i e n épargné pour 
l 'enrichir ; on peut même dire que les 
ornemens de toute efpece y font à p r o -
fufion. L'intérieur des coupoles efl cou­
vert de peintures en mofaïque à fond 
d'or ; les plus anciennes ne font pas les 
mieux exécutées. Les murs font revêtus 
de haut en bas de marbres précieux ck 



cTalbâtres coloriés , la plupart r a y é s , q u i 
dans bien des parties reflemblent à une 
viei l le tapifferie de peu de conféquence, 
d'autant plus que l'humidité qui pénétre 
par-tout à V e n i f e , n'a pas laine à ces 
marbres leur éclat naturel : c'eft la mê­
me caufe qui a ôté à l 'or des molaïques 
fa c o u l e u r , & fait qu ' i l eft terni c o m ­
me du cuivre. L e pavé eft fort r i c h e ; 
i l eft tout à compartimens de marbres 
de différentes couleurs, qui forment des 
deffeins fu-vis Se des figures. Il y a des 
galeries ou corridors ajoutes, pour tour­
ner autour de l 'églife, Se traverfer d'un 
arc à l'autre : ces galeries font fbutenues 
fur des colonnes de marbre antique pour 
la p l u p a r t , Se apportées de Conftant i-
nople Se de G r è c e , dans le temps de la 
grande puiffance des Vénitiens. Ces cor­
ridors peuvent être commodes pour le 
fervicc ; mais ils choquent la v u e , Se 
déparent farchiteclure de cet édifice. L a 
partie antérieure a été retranchée du 
veft ibule , Se enfermée dans l 'intérieur, 
à en juger par le baptiftere, qui étoit 
autrefois fous le veft ibule, fuivant l 'an­
cien ufage, oc la forme même de l'édi­
fice. 

L e veftibule , dans fon état actuel , 
a cent quatre-vingt-fix pieds de Ion? 
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g u e u r , dix-huit de l a r g e u r , & v ingt-
deux de hauteur. L a voûte eft toute 
revêtue de mofaïques. I l eft partagé 
en c inq arcs foutenus par deux petits 
ordres de colonnes l 'un au - deffus de 
l'autre. A u fond des arcs font c inq 
portes de bronze avec des bas-re l ie fs , 
la plupart bien exécutés. O n vo i t fous 
l 'arc du mi l ieu les tombeaux de trois 
doges ; V i t a l Falier , mort en 1 0 9 6 , 
M a r i n M o r o f i n i , & Barthelemi G r a ­
denigo. Il paroît qu'anciennement cet 
endroit étoit fpécialement deftiné à la 
fépulture des princes de la république. 

La colonnade dont ces portiques font 
ornés , eft un aflemblage de pièces an­
t iques, apportées à V e n i f e , de G r è c e , 
de Conftantinople, de Paleftine & de 
S y r i e , dans le temps des croifades. Il y 
a beaucoup de porphyre , de granité 
or ienta l , de cette pierre ferpentine verte 
& b r u n e , qui a quelque chofe du verd 
antique, mais qui eft plus t r i l l e , dont 
l a carrière eft inconnue , & que l 'on 
croit avoir été tirée d'Egypte. 

L'afpect extérieur de ce temple eft 
d'une belle p r o p o r t i o n , quoiqu ' i l n'ait 
pas cette majefté qui en impofe , oc qui 
annonce avec avantage ces fortes d'édi­
fices, Ces deux petits ordres de colon-
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ries, q u i ne vont qu'environ à l a n a i f -
fance des arcs , & laiflent u n grand ef-
pace vuide jufqu'à la galerie q u i par­
tage le p o r t a i l , font hors de toute ré­
gie , & font regretter que ceux qui ont 
conftruit l 'églife, fe foient plutôt appli­
qués à t irer part i des petits matériaux 
précieux qu'on leur fournilfoit , qu'à 
fuivre les vraies régies de l 'architecture; 
mais fans doute que les Vénitiens q u i 
avoient apporté toutes ces petites c o ­
lonnes du levant , vouloient qu'elles fuf-
fent employées à former autant de t r o ­
phées à leur gloire. 

L a galerie extérieure q u i entoure 
l'églife de trois c ô t é s , eft découverte & 
bordée d'une petite colonnade de mar- f 

bre à hauteur d'appui. C i n q grands arcs 
couronnés d'ornemens de marbres tra­
vaillés dans un goût g r e c , q u i tient 
beaucoup du g o t h i q u e , s'élèvent au-
deflus des c i n q portiques qui forment le 
veftibule. Entre chaque arc eft une n i ­
che à trois étages, formée par trois pe­
tits ordres de colonnes placées les unes 
fur les autres, & terminées en campa­
nile. Dans chacune de ces niches font 
des ftatues de marbre. L e grand arc d u 
mi l ieu eft occupé par une large fenêtre 
q u i fert à éclairer l 'églife, au-deffus de 



laquelle efl un l ion de cuivre doré; 
Au-devant de cette fenêtre, fur des 

petits piédeftaux qui ne s'élèvent pas 
plus haut que la galerie , font placés 
quatre chevaux de bronze antique d'une 
très- belle f o r m e , envoyés de Conftan-
tinopie à Venife en 1106 par M a r i n 
Zeno , premier podeflat Vénitien de 
cette v i l l e . Ces chevaux furent d'abord 
dépofés à l 'arfenal, & placés très-long­
temps après o i i on les voi t . Il p a r o î t , 
par le récit des auteurs les plus dignes 
de f o i , que ces chevaux font l'ouvrage 
de quelque artifte Grec très - fameux : 
o n les attribue à Lif ippe , plutôt fur 
leurs beautés, que fur aucune autre cer­
titude. O n apprend, par les médail les, 
qu'ils ont décoré l'arc de Néron : on 
lait que Trajan les employa au même 
ufage. Conftantin les ht fervir de cou­
ronnement à fon arc qui fubfiff e encore à 
R o m e en fon ent ier , d 'oi i i l les fit enle­
v e r , ainfi que plufieurs autres monumens 
également précieux q u ' i l t ira de R o m e , 
pour orner la nouvelle v i l l e o u i l tranf-
féra le fiége de l'empire. Ces chevaux 
étoient attelés à u n char du f o l e i l , que l e 

Zeno oublia fans doute d'envoyer avec 
les chevaux. L e même ordre d'arcs de 
de campaniles dont j ' a i par lé , eft con-



tinué aux deux côtés de l'églife ; l ' i n ­
térieur des arcs eft couvert de peintures 
en mofaïque, bt tous les murs font re­
vêtus de beaux marbres. C e grand édi­
fice eft couronné par c inq dômes cou­
verts de p l o m b , & furmontés de c r o i x 
grecques dorées. Ces cinq d ô m e s , t r o p 
près les uns des autres, font confufion , 
& choquent la vue , parce qu'ils ne font 
pas dans l'ufage des conftrucfions o r d i ­
naires; mais aufti cette églife n'a r ien 
q u i reffemble aux autres. 

Je reviens à l ' intérieur, q u i mérite 
d'être examiné. O n y voi t beaucoup de 
chapelles & d'autels particuliers , ornés 
de ftatues 6c de bas-reliefs en marbre & 
en bronze. L'autel principal eft fous u n 
pavi l lon de pierre fèrpentine , foutenu 
par quatre colonnes de marbre blanc , 
chargées de bas-reliefs, q u i ont pour fu­
jet différentes hiftoires de l'ancien tef-
tament. L e tabernacle q u i eft fur cet 
aute l , eft d'un prix infini . Il eft formé 
de lames d ' o r , avec des figures en baŝ -
rel ief dans le goût grec ; chaque figure 
dans u n cadre o u niche de pierres 
precieufes, telles que diamans, r u b i s , 
émeraudes , & c . C e t ouvrage , fait à 
Conftaminople , fut apporte à Venife 



dans le douzième fiécle ; i l a été fort 
enrichi depuis ce temps-là. 

L'autel du faint Sacrement a , entre 
autres ornemens préc ieux , quatre c o ­
lonnes d'albâtre tranfparent, hautes cha­
cune de huit pieds. A côté efl la cha­
pelle ducale, dans laquelle le d o g e , les 
ambaffadeurs & le fénat fe placent aux 
jours de cérémonies folemnelles. L e s 
marbres les plus rares & les plus beaux 
forment la baluflrade à hauteur d'appui^ 
q u i entourent cette chapelle, fur laquelle 
font placées quatorze ftatues de marbre 
de grandeur naturel le , qui repréfentent 
la fainte V i e r g e , faint M a r c & les douze 
Apôtres , au mi l ieu defquelles efl u n 

très-grand Cruci f ix d'argent. L a plupart 
de ces ftatues font du Sanfovino , qui 
a beaucoup travaillé à la décoration de 
l'églife faint M a r c & du palais ducal. Les 
ornemens les plus précieux de cette égli, 
f e , apportés pour la plus grande partie 
de Conftantinople , lorfque les Véni­
tiens en étoient en quelque façon les 
maîtres , y font en affez grande quan­
tité , pour que l 'on puiffe s'y former 
une idée des talens des artiftes Grecs 
fous les empereurs ; ils avoient un goût 
part icul ier , & s'ils étoient plus connus, 
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ils fonneroient une claffe dans l 'hiftoire 
des arts. I l eft à croire que leurs ouvra­
ges étoient préférables à ceux des a r -
•iftes Italiens, puifqu'on les employoi t 
de préférence, ou qu'ontâchoitd ' imi­
ter leur manière, q u i cependant eft b ien 
p e t i t e , comparée à l'antique grec (a\ 

Toutes les portes de l'églife font de 
b r o n z e , ornées de bas-reliefs, dont p l u ­
fieurs font d'un travai l très-recherché. 
O n montre fur celle de la facriftie les 
portraits du T i t i e n & d e T A r é t i n , amis 
intimes de Sanfovin , q u i donna les de£ 
feins de cette p o r t e , ôt la fit exécuter 
fous fes yeux. 

(a) D a n s l a chapel le du c a r d i n a l Z e n o , a u 
côté gauche de l a ftatue de l a V i e r g e , eft une 
table de marbre , o ù f o n t trois trous placés 
t r i a n g u l a i r e m e n t , auxquels répondoient autant 
de canaux d'une f o n t a i n e que l ' empereur M i ­
chel a v o i t fait c o n d u i r e à C o n f t a n t i n o p l e . U n e 
i n f e r i p t i o n grecque , gravée fur cette p i e r r e , 
& m a l expl iquée , a fa i t c ro i re que c 'étoit l a 
»nême pierre d 'où M o ï f e a v o i t fa i t f o r t i r d e 
l'eau dans l e d é f e r t , parce que dans l ' i n f c r i p -
ù o n , les fo ins de f empereur font comparés 
*vec la ferveur de M o ï f e . C 'ef t fans doute cette 
idée q u i a fait tranfporter cette pierre de C o n f ­
t a n t i n o p l e à V e n i f e , dans u n temps o ù les V é ­
ni t iens e n r i c h i f l o i e n t leur v i l l e de tout ce q u ' i l s 
t r o u v o i e n t de précieux dans cette capita le de 
l ' empire d 'or ient 



Tréfor de 77. L e tréfor de cette églife eft aïTee 
tint Marc, fameux pour en dire un mot. P a r m i 

les reliques precieufes que l 'on y c o n -
ferve dans les reliquaires les plus r iches , 
o n y voi t un l ivre grand i n - 4 0 . c o u ­
vert de lames d'argent, orné de perles 
& de pierreries , que l 'on prétend être 
l'évangile écrit de la main même de faint 
M a r c : r ien n'eft plus préc ieux , f i le fait 
eft vra i ; on ne l 'ouvre p o i n t , crainte 
de l'altérer ( a ) . Il en eft de même du 

(a) C e q u ' i l y a de très-certain fur ce m a ­
n u f c r i t , c'eft q u ' i l eft écrit en caractères l a ­
t ins quarrés , d'une a i ï e z m a u v a i f e f o r m e , à peu 
près femblables à ceux de quelques i n f e r i p t i o n s 
des premiers fiécles de l ' E g i i f e , q u i o n t été m i -
fes a l 'entrée de fainte A g n è s , hors des murs 
de R o m e , o u à quelques cara&èrcs que l ' o n 
trouve gravés fur les tombeaux des c a t a c o m ­
bes de faint Sebaftien à R o m e , o ù à celles de 
f a i n t G e n n a v i e l à N a p l e s ; m o n u m e n s q u i font 
incontestablement du temps des perfécutions. 
C e m a n u f c r i t , fait fans doute dans ces p r e ­
miers t e m p s , n'eft pas de l a façon des bons 

, écrivains q u i étoient à R o m e , & ne reffemblc 
e n r i e n à l a beauté du caractère des i n f e r i p ­
t ions de ce temps ; ce q u i p o u r r o i t fa ire c r o i r e 
q u ' a b f o l u m e n t p a r l a n t , i l p o u r r o i t être de l a 
m a i n de fa int M a r c même , & fait par ordre 
de fa int P i e r r e , p o u r l 'ufage des fidèles de 
R o m e , q u i i g n o r a i e n t l a l a n g u e g r e c q u e , q u i 
cependant étoit prefque v u l g a i r e à R o m e . Q u o i 

corps 



corps de faint M a r c , que la république 
prétend a v o i r ; mais o n ignore où i l elt : 
on dit que ce fecret eft réfervé au doge , 

q u ' i l en f o i t , ce m a n u f c r i t , r c f p e & a b l c par f o n 
antiquité , Se peut-être le plus a n c i e n , avant 
qu 'on n'eut trouvé une bibl iothèque entière dans 
les ruines d ' H e r c u l é e , eft écrit en papier d ' E ­
gypte fi m i n c e , q u ' i l n'eft pas po/lible d 'en m a ­
nier les feui l les fans les r o m p r e ; ce q u i a été 
occasionné autant par l 'humidité que par le laps 
de temps. I l appartenoit o r i g i n a i r e m e n t à l ' é -
ftlilc d ' A q u i l e e , q u i le regardoi t c o m m e l ' a u ­
tographe de fa int Marc. E n 13 55 , C h a r l e s I V , 
empereur Se r o i de B o h è m e , o b t i n t du p a ­
triarche alors v i v a n t , les deux derniers cahiers 
C quateruiones ) de ce m a n u f c r i t , q u ' i l fît trans­
porter à l ' ég l i fe cathédrale de P r a g u e , où o n 
ta conferve encore. C e fait eft certa in , o n peut 
v ° i r dans les Bol landi f tes , au tome troifîémc 
d ' A v 

r i l , toutes les pièces q u i en alTurent l ' a u ­
thenticité. 

D è s que les V é n i t i e n s furent les maîtres de 
r t i o u l , i ls mirent tout en œuvre pour a v o i r ce 
m a n u f c r i t Ci refpectable , q u i a v o i t été trans­
porté à C i v i d a d d i F r i u l i , & ils l ' o b t i n r - n t e n -

par le m o y e n de B e n o î t de C a p o d i F e r r o , 
" o m a i n , a lors p a t r i c i e n & c o n f e v a t e u r de 
cette v i l l e fous le d o g e T h o m a s M o c e n i g o . 
* « députèrent le curé de faint B a r n i b a de Ve-
^ c . q u i l ' a l l a c h e r c h e r , & l ' a p p o ta j u f q u ' i 
M u v a n o . A l o r s le c lergé de V e n i f e Se une par-
t ic du fénat s'y r e n d i r e n t , Se tranfp o c r e n t f o -
Jemnel lcment & au fon de toutes les e l o c h e s , 
*C manufcr i t q u i fut dépofe dans le tréfor de 

Tome If. M * 
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au primicier & aux procurateurs . 
U n riche reliquaire d ' o r , dans lequel efl 
une fiole remplie du fang qui fortit d'une 
image de J e l u s - C h r i f l , frappée par u n 
J u i f à Berite en Afr ique. L e miracle elt 

f a i n t Marc, où i l eft e n c o r e , & o ù l 'humidité 
achèvera de le détruire , q u e l q u e f o i n que l ' o n 
prenne p o u r le confcrver . I l eft de f o r m e 
i n - 4 0 

(a) E n 8 1 5 , du temps de l ' empereur L é o n 
l ' A r m é n i e n , o n c r o i t que les V é n i t i e n s trou­
vèrent le fecret d 'enlever les rel iques de faint 
M a r c , & de les tranfporter à V e n i f e , d ' A l e x a n ­
dr ie où elles étoient honorées d ' u n cul te p u b l i c 
de temps immémorial . E n 8 7 0 , l ' o p i n i o n c o m ­
m u n e , tant au L e v a n t qu 'en E u r o p e , étoit que 
les rel iques de faint M a r c é v a n g é l i f t e , tk pre­
m i e r évêque d ' A l e x a n d r i e , étoient à V e n i f e . 
L e s V é n i t i e n s croyent encore les a v o i r au­
j o u r d ' h u i , & afîurent qu'el les font placées dans 
Ja chapel le ducale , mais q u ' i l s ne favent pas 
précisément l ' e n d r o i t : c'eft un fecret réfervé 
au d o g e & aux procurateurs de faint M a r c d i 
S o p r a . C e q u ' i l y a de certain , c'eft que l ' enlè­
v e m e n t de ces reliques a donné l i e u à la r e p u , 
b l i q u e de l 'adopter pour p a t r o n , au l i e u de faint 
T h é o d o r e martyr , q u i l 'étoit a n c i e n n e m e n t . 
Q u a n t au fecret fur l ' e n d r o i t o ù elles font p l a ­
cées , ce peut être un effet de la r e l i g i o n tk de 
l a p o l i t i q u e des anciens fouverains de l'état , 
q u i peut-être fe perfuadoient que la durée de l a 
république étoit attachée à l a c o n f e r v a t i o n de 
ce précieux dépôt 
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authentique, & rapporté dans la fëffion 
quatrième du fécond concile de N i c é e , 
tenu en 781 contre les Iconodaftes (a). 

I l faudroit un volume pour rapporter 
en détail tous les bijoux précieux qui font 
dans ce tréfor. O n doit mettre au pre­
mier rang la berctta ducale, ou bonnet 
qui fert à' couronner le doge le jour de 
fon inftallation (blemnelle ; i l efl entouré 
d'un cordon de perles & de d!a nans de 
la plus grande beauté : le diamant de l a 
Pointe &t le rubis qui eft au-devant font 
fort g r o s , & d'un p r i x immenfe. . . (b) 
I^ouzecouronnes d ' o r , ornées de perles 
& de pierres precieufes. D i x rubis b a -
tëâs , chacun du poids de huit onces , 
donnés à la feigneurie en 1343 par Jean 
Cantacuzene, empereur des Grecs. U n e 
Petite urne faite d'une feule émeraude, 
donnée à la république par U f u m Caftan, 
r o i de Per fe , fon allié , mort en 1572. 

(a) U n couteau d o n t o n prétend que J e f u s -
('hrifr fc fervit à la dernière c ê n e , fur le m a n -

c h e duquel font quelques caractères hébraïques 
Prcfqu'entiereinent effacés. 

(b) C e s couronnes , &: douze pièces d'efto-
QUc d 'or ornées de pierreries , q u i font dans ce 
t r e f o r , étoient portées aux jours de folemuité 
Par douze f i l les d ' h o n n e u r de l ' impératrice 
" é l è n e 

M i j 
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D e s efcarboucles, des topazes, des chry-
folites d'une grolïeur finguliere , p r é , 
fens faits par divers empereurs d'Orient. 
Plufieurs conques artificielles fort grof-
fes , faites d'agathes & de jafpes. O n 
n'imagine pas l'ufage de cette efpece de 
bijou. U n diamant d'un prix confidéra­
ble , qui fut donné par H e n r i III , r o i de 
France , lorfqu' i l paifa par Venife à fon 
retour de P o l o g n e , au doge Louis M o -
cenigo. Il efl placé au-deffus d'un l it d'or. 
U n plat d'une feule turquoife. Il y a au 
revers de ce plat quelques caractères 
A r a b e s , que le P . de M o n t f a u c o n , dans 
fon voyage d'Italie , prétend fignifier 
opifex Deus, D i e u l 'a fait. Je ne parle 
pas des chandeliers, des plats , des va-
fes d'or de différentes formes qui y font 
en grand nombre , parmi lefquels on 
diflingue un grand calice d'or enrichi de 
pierreries. Ces richeffes font dans une 
falle à la croifée gauche de l'églife, dans 
de grandes armoires doublées de velours 
t io i r . O n ne peut les v o i r que de l'agré­
ment du procurateur de faint M a r c , qui 
en a la clef , qu ' i l ne peut confier à per-
fonne autre qu'un procurateur qui J e 

remplaceroit dans cette fonction, 
rahis 78. L e palais ducal efl un édifice vafle 

ducal. & majeflueux, d'une architecture an-



tienne, qui tient plus du gothique que 
d'aucune autre manière. Toute la fa­
çade efl revêtue d'une mofaïque à petits 
quarrés de marbre blanc tk rouge. Il eft 
environné de portiques ouverts , foute-
nus par des colonnes de marbre tk de 
même goût. Les bafes de ces colonnes 
font fous le p a v é , parce que depuis l a 
conftruction du palais , on a été obligé 
d'élever le fol de la place, qui étoit quel­
quefois inondé par certains vents o r a ­
geux qui portoient le flot très-loin. A 
la hauteur du premier p l a n , i l y a une 
galerie o u v e r t e , foutcnuc par de petites 
colonnes gothiques. D e l à jufqu'au com­
ble , le mur eft uni tk f o l i d e , couronné 
tout autour d'un rang de créneaux ter­
minés en pointe. 

H u i t portes donnent entrée dans le 
palais; quatre font le long du canal qui 
borne une de fes faces ; une fur le quai 
vis-à-vis le p o r t , une autre fur la place 
faint M a r c , tk deux qui communiquent 
a l'églife. L a cour eft belle tk fpacieufc ; 
°n y v o i t deux puits ou citernes a b o u ­
ches de bronze chargées de bas-reliefs. 

O n y a placé quelques ftatues ant i ­
ques , dont les plus remarquables font 
C e l l e s d'un R o m a i n avec la toge ou robe 
confulaire ; elle tient un rouleau dans la 

M iij 
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main gauche : au coté droit eit pendu 
le coffret ou porte-feuille à placer des 
papiers ; ce qui dénote que c'efr la ftatue 
d'un orateur R o m a i n , &c probablement 
celle de C i c c r o n , qui étoit au-deifus de 
la porte des écoles d'Athènes. U n e au­
tre vêtue du manteau de phi lofophe, & 
que l 'on croit être de Marc-Aure le . Ces 
deux ftatues font très-bien confervées, 
& de la plus belle exécution. Quatre 
ftatues de femmes , qui repréfentent 
l ' A b o n d a n c e , Pallas & la Fortune. L E 

bras droit manquoit à la quatrième, qui 
efl également antique ; un fculpteur mo­
derne y a ajouté le bras avec un feep, 
t r e , & en a fait le fymbole de la ré­
publique. Ces Hautes ont été données 
a l'état par le procurateur Federigo 
C o n t a r i m , q u i les avoit fait appor­
ter d'Athènes & d'autres parties de la 
Grèce. 

A u bas de l'efcalier principal font deux 
ftatues d'Adam &c E v e ; au-deffus font 
celles de Mars & N e p t u n e , de taille g i -
gantefque , qui ont fait appeller cet ef­
calier , l'efcalier des Géans. Ces deux 
ftatues font le fymbole de la puiffance 
de la république ; elles font du Sanfo-
v i n o , &; furent placées en 1556. C'ef l 
au-deffus de cet efcalier que fe fait le 



couronnement folemnel du d o g e , le len­
demain de ion élection. 

L'efcalier, & la rampe d'appui t r a ­
vaillée à j o u r , font des plus beaux mar­
bres. Sur le mur vis-à-vis de l 'efcalier, à 
la hauteur des g é a n s , elt une grande inf­
eription en lettres rouges fur un champ 
d ' o r , qui attelle à la poltérité que H e n r i 
III, palTant par Venife , allant de P o ­
logne en France , pour monter fur le 
trône vacant par la mort de Charles I X 
fon frère , voulut bien accepter le titre 
de noble Véni t ien , que le fénat lu i of­
frit , tk être inferit fur le l ivre d'or. 
H e n r i I V fon fucçeffeur accepta le mê­
me t i t r e , tk aimoit fingulierement la ré­
publique , qui jouiffoit alors de la plus 
grande confidération en Europe , tk 
qu'elle mérite autant à préfent qu'a­
lors (a). 

(a) A l ' cntrce J e cet efcal ier o n v o i t deux 
paniers de nèf les , couverts de p a i l l e , feuiptés 
c n marbre : f y m b o l e de l ' a t t e n t i o n avec l a q u e l l e 
° n l a i i T e , e n quelque f a ç o n , mûrir l 'e fpri t de 
1* jeune noblcfTe avant que de l 'admettre aux 
grandes charges , af in qu 'e l le acquière f e x p é -
'•ence Se le mérite q u i l a rendent d i g n e d'c:re 
*ni t iéeaux myfteres fecrets du g o u v e r n e m e n t ; 
C c q u i fc fait en l a c o n d u i f a n t à pas comptés 
J e t r i b u n a l en t r i b u n a l , où les affaires la f o r ­
ment , Se d o n n e n t l i e u de c o h n o i t r e de q u o i 
c l i c eit capable M iv 



Autour des galeries font différentes 
falles, où fe tiennent plufieurs tribunaux 
particul iers, où les notaires ducaux s'af-
femblent & ont leurs bureaux. D'efpace 
en efpace on voi t le long de ces gale­
ries des mufles de l ion à gueules o u ­
vertes , pour recevoir les avis & mé­
moires fecrets des délateurs qui veulent 
re l ier inconnus: i l y en a pour chaque 
efpece de c r i m e s , ainfi que l'annonce 
l ' infcription qui efl au - deffus : o n les 
appelle denuncie fume. A u x extrémités 
de cette galerie, fous les portiques qui 
aboutiffent à la p l a c e , font des tables 
de marbre , fur lefquelles font gravés 
plufieurs arrêts de la quarantie c r i m i ­
nelle , o u du confeil des d i x , qui ont 
condamné à la mort ou à des peines af­
fectives ceux qui avoient malverfé dans 
les emplois que la république leur avoit 
confiés , tels que l'approvifionnement 

i des b leds , la geftion des feîs, & c . Ceux 
q u i font condamnés, font ordinairement 
dégradés de leur état. Ai l leurs ce marbre 
feroit une tache ineffaçable pour toute 
une famille : i c i le crime eft tout-à-fait 
perfonnel. 

I l feroit bien long de donner un dé­
tai l circonflancié de tous les apparte­
n o n s de ce vafte palais , d'en compter 



les falles , les galeries, les corridors. Je 
me bornerai à parler des falles où s'af-
femblent les principaux magiftrats, Se 
de ce qu'elles offrent de plus c u r i e u x , 
fur-tout en peintures. 

Sala dalle quatro porte. Salle des qua­
tre portes , ainfi appellée , à caufe des 
quatre portes qui y donnent entrée, Se 
qui ont été décorées de la plus belle ar­
chitecture par le Palladio. O n y v o i t u n 
grand tableau qui repréfente la récep­
tion folemnelle que le doge Se le p a ­
triarche de V e n i f e , accompagnés du fé­
nat , firent fur le L i d o , ou grand p o r t , 
au r o i de France H e n r i III. L a compo­
fition de ce tableau eft noble Se ingé-
nieufe ; i l mérite d'être examiné avec 
attent ion, parce que le coftume y eft 
exactement o b f e r v é . . . O n en peut dire 
autant de celui qui a pour fujet le doge 
donnant audience à des ambaffadeurs 
quoiqu ' i l foit bien inférieur au premier ; 
mais ces tableaux ont toujours le mérite 
d'inftruire des ufages plus sûrement Se 
plus promptement que les l i v r e s , en ce 
qu'ils mettent fous les y e u x l 'action 
même. 

And colleglo. Salle qui précède le 
collège. I l y a plufieurs tableaux d u 
T i n t o r e t ; un très-bon de Jacques Baf-

M v 
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fan , qui a pour fujet une foire de cam­
pagne ; mais celui qui attire tous les re­
gards , efl l'enlèvement d'Europe , p a r 

Paul Veronefe : i l eft d'une compofition 
charmante ; les figures y font de gran­
deur naturelle, traitées avec la plus gran­
de vérité , 6c tout l'agrément que l'on 
peut défirer dans un pareil fujet. L e tau­
reau lèche les pieds d'Europe ; idée gra-
cieufe qui a été imitée. O n ne fe lafTe 
pas d'admirer ce chef-d'œuvre ; le tau-
reau fur-tout eit peint avec un art f i n , 
gulier ; le peintre a fu mettre dans fes 
y e u x une exprefîion frappante. C'eft 
dommage que les couleurs de ce tableau 
ayent beaucoup perdu de leur vivacité. 

Collegio. Salle o i i s'affemble le collège 
pour les fondrions dont j 'ai parlé plus 
haut. L\ftrade où font les fiégcs des 
magiftrats, eft ornée de fculptures 6c 
de dofures déjà anciennes. Au-defîusdu 
trône ducal eft un grand tableau de Paul 
V e r o n e f e , qui mérite une attention par­
ticulière. A u haut eft une g l o i r e , dans 
laquelle eft Jefus-C hrift , avec la F o i , 
la Juftice 6c plufieurs Anges. A u bas eft 
un doge à genoux, fuivi de pages 6c de 
plufieurs autres perfonnes. L e tabfeau 
eft merveil leux dans toutes fes parties. 
Les figures y font grouppées avec ef-
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prit ; toutes ont les grâces qui leur font 
propres ; le coloris en elt excellent; la 
lumière y elt répandue avec autant d' in­
telligence que de vérité. I l régne une 
harmonie frappante entre toutes les par­
ties qui le compofent. Il y a un autre 
agrément, c'eft que prefque toutes les 
figures principales font des portraits ren­
dus avec la plus grande vérité de dé­
tail ; ce qui donne à ce tableau , a ini i 
qu'à beaucoup d'autres ouvrages de ce 
maître, un air naturel & vivant que l ' o n 
trouve fi rarement dans les tableaux mê­
me des plus fameux peintres, qui avoient 
plus étudié l ' ant ique , qui raffembloienf 
plus de beautés réelles dans leurs c o m -
Pofit ions, qui peut-être y en mettoient 
t r o p ; au lieu que Paul Veronefe s'eft: 
contenté d'étudier la nature , de la r e -
préfenter telle q u ' i l là v o y o i t dans fa 
beauté , fans y r ien ajouter. Avec ce 
peintre , l ' imagination n'a point à t r a ­
vail ler , pour favoir où trouver les beau­
tés qu ' i l repréfente, parce qu' i l ne donne 
à chaque fujet que celles que l 'on y peut 
trouver ordinairement. Outre ce la , au­
cun autre peintre n'a porté au même de­
gré la manière noble , élégante & riche 
d'habiller fes figures ; les étoffes qu' i l em­
ploie , qui étoient d'ufage de i o n temps, 



s'embellilTent encore, tk s'cnrichiiTerit 
fous fon pinceau : cette partie même eft 
devenue intéreffante entre fes mains. E n ­
fin , c'eft à jufle titre qu'on le place avec 
le T i t i e n à la tête de l'école Vénitienne. 

L a vue de fes ouvrages elt très-capa­
ble d'enflammer le génie de ceux qui f e , 
ront nés pour la peinture; .on prétend 
qu'elle a formé le T i e p o l o , peintre en­
core v i v a n t , l 'un des meilleurs d'Italie, 
q u i travaille actuellement pour le r o i 
d'Efpagne à M a d r i d , tk dont on voit 
plufieurs bons tableaux à Venife. A . c o n -
îidérer la petite quantité de tableaux de 
P a u l Veronefe , vraiment bien confer-
v é s , eu égard au grand nombre que l 'on 
en a , i l faut fe dépêcher de l 'étudier, 
& ce n'efl qu'à Venife qu'on peut le 
faire avec fuccès : i l efl v r a i que la gra­
v u r e , qui fe perfectionne tous les jours 
dans cette v i l l e , confervera au moins les 
defïeins tk les fujets de ces chefs-d'ceu-
vres. Les plafonds de cette fa l le , de mê­
me cjue les grifailles qui ornent la che­
minée , font de ce maître. 

O n y vo i t encore quatre bons tableaux 
d u T i n t o r e t , dans chacun defquels i l y 
a un doge tk plufieurs faints. 

Sala del pregadi. P a r m i les tableaux 
q u i ornent cette f a l l e , on en doit dif-
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tinguer trois de Jacques Palma. L e pre­
mier , au-delTus de la p o r t e , a pour fu­
jet la ligue de Cambray . O n y voit V e ­
nife avec la mai fe , un doge tk le l i o n 
de faint M a r c , qui s'avancent contre 
l 'Europe montée fur un taureau ; deux 
Anges en l ' a i r , accompagnés de l'abon­
dance & de la p a i x , mettent fur la tête 
de la figure fymbolique de Venife une 
couronne d'olivier. C e tableau eft très-
bien compofé , & encore frais de c o u ­
leur. O n doit fe rappeller que cette fa-
meufe ligue avoit uni contre les V é n i ­
tiens , l 'empereur M a x i m i l i e n , L o u i s 
X I I , r o i de France , le pape et tous les 
potentats de l'Italie ; tk dans le commen­
cement de cette guerre, on croyoi t la 
république à la veil le de fon anéantiffe-
ment; mais les fuccès des François ex­
citèrent la jaloufie des impériaux tk du 
Pape , qui fe féparerent d'eux , ce qui 
fauva la république. L e fécond a pour 
«gures principales Jefus- Chri f t , faint 
M a r c , un doge, la f o i , la juftice tk la 
paix qui s'embraffent... L e fujet du t r o i -
fiéme eft un doge placé au-devant de 
la v i l le de V e n i l e , qui reçoit les hom­
mages tk le tribut des villes foumifes à 
la l e i g n e u r i e . . . Ces trois tableaux font 
t i e n çonfervés ; le defîein en eft fage , 



278 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

v r a i , facile & large ; la couleur .en eft 
gracieufe & fraîche ; i l y régne un ton 
de douceur & d'ordre que l 'on remar­
que dans toutes les comport ions de ce 
maître , qui eft l 'un des meilleurs de l'é­
cole Vénitienne , mais qui n'avoit ni la 
magnificence d?e Paul Veronefe , ni le 
feu du Tintoret . Son caractère étoit de 
peindre la belle nature dans un état de 
tranquillité. Il y a dans cette même f i l le 
plufieurs autres tableaux du Tintoret 6k 
de Marco di T i z i a n o . 

Sala délie flatue. O n y avoit raffemblé 
autrefois les ftatues antiques dont j 'ai 
parlé , & celles qui font dans le veft i­
bule de la bibliothèque; aujourd'hui elle 
fert de chapelle au collège. A côté de 
cette falle eft le dépôt des archivés de 
la république. Sur un efcalier voif in-on 
voi t un faint Chriftophe plus grand que 
nature , peint à {ret'c.\ue par le T i t i e n 
digne de ce maître. C'eft l'une des plus 
belles frefques qui exiftent ; la couleur 
en eft prefque aufli vigoureufe que fi 
elle étoit à 1 huile. 

Eccelfo configlio di dieci. Salle où le 

formidable confeil des dix rend fes ar­
rêts. Il faut perdre d'idée la févérité qui 
y régne, & ietrer les yeux fur 'e beau 
plafond peint par Paul Veronefe. L e 
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grand tableau eit vraiment digne d'ad­
mirat ion. I l a pour lujet Jupiter f o u ­
droyant les vices repréfentés par les fi­
gures fymboliques des crimes fournis 
aux jugemens de ce confeil. L e génie 
a i lé , qui tient un l ivre écr i t , & qui eft 
placé à côté de Jupi ter , eft le fymbole 
de ce confeil avec le l ivre de fes arrêts. 
Les raccourcis font traités avecune gran-: 
de fcience ; toutes les têtes font d'un 
beau choix & d'une expreftion vraie : 
c'eft une des comport ions qui faife le 
plus d'honneur à ce grand artifte. Les 
autres tableaux de ce plafond ne font 
pas moins dignes d'attention, fur-tout 
celui où eft peint un homme coiffé à la 
Periîenne, qui r ê v e , & une femme qui 
a les mains jointes fur la poitrine. 

Sal.i de& armamento dd configlio di 

ditti, C'eft dans cette falle que font des 
armes bien tenues, & en allez grand 
nombre pour armer fur le champ quinze 
cents nobles , en cas de quelque révolte 
de la part du peuple, o u de quelqu'autre 
attaque imprévue : i l y a aufii quelques 
pièces de campagne. U n citadin gagé 
par la république , eft garde de cet ar-
$ u a l , fous les ordres d'un patricien en 
ch rge , qui a le titre de provéditeur 
des falles. Au-deffus de la porte p r i n c i -
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pale elt un fort beau tableau du P a l m a , 
qui représente la V i e r g e , la Madele ine , 
quelques autres faints & un fénateur à 
genoux. O n y conferve le médaillier 
que le fénateur Pierre M o r o f i n i légua 
à la république , & dont Charles Patin 
a donné la defcr ipt ion, imprimée à V e ­
nife en 1683 U n bufle antique d 'An­
tinous , avec les attributs & la parure 
3e Bacchus, t r o u v é , à ce que l 'on c r o i t , 
à S m i r n e , où ce favori d 'Adrien étoit 
honoré d'un culte public par ordre de 

cet empereur U n bulle d 'Antonin le 
p i e u x , vêtu d'une cotte d'armes. Une 
flatue à cheveux crépus & longue barbe, 
q u i doit être celle de Lucius V e r u s . . . . 
L a flatue de François C a r r a r a , dernier 
feigneur de Padoue , que la république 
fit étrangler en prifon en même temps 
qu'elle fit détruire toute fa.famille , afin 
qu ' i l ne refiât aucun héritier de ce m a l ­
heureux prince , qui pût un jour faire 
va lo ir fes droits fur Padoue L a fla­
tue d'Albert du Correg io , général au 
fervice de la république. Je crois que 
c'efl dans une de ces falles que j 'a i v u 
l 'armure complette que portoit H e n r i 
I V quand i l fit la conquête de fon 
royaume , & qu' i l envoya à la républi­
que en figne d'amitié &c de conlidéra-



É T A T S D E V E N I S E . I £ I 

t ion , lorfqu' i l en fut paifible poiîeiTeur. 
U n e des portes principales ert de cèdre 
du L i b a n , faite en C h y p r e , lorfque les 
Vénitiens en étoient les maîtres. Il y a 
dans ce quartier plufieurs autres falles 
&: galeries ornées de belles peintures, 
dont le détail feroit trop long. O n ne 
manquera pas de v o i r celle oîi le doge 
donne fes repas d'appareil , Se qui eft 
voifine de fes appartemens où l 'on n'en­
tre pas. 

78. Sala dcl maggior configlio , Ion- salle d " 

gue de cent cinquante p i e d s , & largef e
rjj" t l C ° n ~ 

de foixante Se quatorze , digne fur-tout 
d'être vue , lorfque tout le corps des 
patriciens y eft affemblé, Se d'être exa­
minée enfuite plus librement pour v o i r 
les belles peintures dont elle eft rem­
plie. Les boiferies de cette falle font 
Sculptées Se dorées d'affez bon g o û t , 
quoique déjà anciennes : on peut dire 
que tous les principaux événemens de 
l'hiftoire de Venife font repréfentés dans 
les grands tableaux placés autour de cette 
Salle immenfe. Il eft aifé d'en reconnoî-
tre les fujets , qui font pour la plupart 
bien exprimés Se fort connus. . . A u 
t o n d , au - deffus du t r ô n e , eft le para­
dis peint par le T i n t o r e t , dans un ta­
bleau qui a trente pieds de hauteur, fur 



foixante & quatorze de largeur. Il avoit 
près de quatre-vingts ans quand i l acheva 
ce tableau, qui elt regarde comme fon 
dernier ouvrage. Il efl fort vanté à V e ­
nife , quoiqu ' i l ait peu d'effet ; i l y régne 
une confufion q u i permet à peine d'en 
diflinguer les objets principaux. C e n'efl 
plus cette grande fougue d'imagination 
qui répand le feu Se l 'action par-tout ; 
c'efl une compofition froide & fymétri-. 
que , qui n'a rien de plus confidérable 
que la grandeur de fon plan. I l femble 
que le vieux génie du T i n t o r e t , égaré 
fur cette toile immenfe , s'y foit divifé 
de façon à ne plus le reconnoître. 

U n e frife compofée de tous les por­
traits des doges, régne autour de la falle, 
parmi lefquels on voi t un tableau à fond 
noir fans peinture , avec cette inferip­
t ion. . . Locus Marini Falitri decapitati. 
Place du portrait de M a r i n F a l i e r , t r o i -
fiéme doge de fa famille en 1 3 4 8 , qui 
n'ayant pu avoir juflice d'un jeune no­
ble appelle M i c h e l S téno, q u i , à ce que 
l ' o n d i t , avoit attenté à l 'honneur de la 
dogareiïa , réfolut de s'en venger ^ en 
faifant maffacrer les principaux nobles, 
& en opprimant la liberté publique. 
Mais un des conjurés ayant révélé le 
projet aux inquifiteurs d'état, le même 



jour , en moins de quatre heures , le 
procès du malheureux prince fut inf-
t r u i t , j u g é , ck i l eut la tête coupée en­
tre les colonnes de faint M a r c , la p r e ­
mière année de fon régne , étant âgé de 
quatre-vingts ans. 

Les ornemens du plafond font de 
Sculpture fort faillante ck d o r é e ; dans 
les intervalles qu'elle lailTe, {ont placés 
trois rangs de tableaux, qui ont égale­
ment rapport à l 'h i l lo ire de V e n i f e , 6k 
qui font très-beaux. C e l u i qui attache 
le plus les regards eit un grand ovale 
du rang du m i l i e u , dans lequel on v o i t 
une femme repréfcntant Venife fur les 
nues ; la g l o i r e , la couronne, l 'honneur, 
la p a i x , l'abondance èk les grâces l 'ac­
compagnent; la renommée la précède 
& l'annonce. R i e n n'eft plus noble que 
l'idée de cette allégorie. A u - d e f f o u s , 
dans le mil ieu du tableau, eft un grand 
balcon d'architecture de la plus belle or­
donnance , où l 'on voi t affemblés des 
cardinaux, des évêques , des dames , 
des nobles Vénitiens, ck autres perfon-
nages distingués, qui paroiffent s'entre­
tenir du beau fpectacle qu'ils ont devant 
lès yeux. A u bas du tableau font des 
guerriers à c h e v a l , des trophées cUar-
mes 5 des prifbnniers qui femblent oc-



cupés du même objet. Il eft difficile d'i­
maginer une compofition plus noble Se 
mieux exécutée que celle-là. T o u t y eft 
admirable. L a partie du deffus eft I a 

majefté même dans tout fon éclat , avec 
les grâces qui en tempèrent la force , 
Se en font foutenir la vue. L a partie 
du mil ieu repréfente l'alTcmblée la plus 
n o b l e , par le caractère que l 'on a donné 
à chaque figure qui la compofent, Se 
q u i font intéreffantes par la manière 
dont elles font peintes. L a partie infé­
rieure , plus lourde que les autres par 
les maffes Se les objets dont elle eft for­
mée , contrarie parfaitement avec les 
deux autres, Se repréfente à mon gré 
l'efprit de la république, qui met la paix 
bien au-deffus de la guerre qu'elle n'en-
treprendj amais qu'après avoir tenté tous 
les moyens d'entretenir la paix. Voilà 
l'idée que je me fuis faite de ce magni­
fique tableau de Pierre Veronefe , après 
l 'avoir bien examiné. Je ne dis r ien de 
la beauté du c o l o r i s , de lafeiencedes 
grouppes, de la vérité & de la nobleffe 
des figures , de l'intelligence avec l a ­
quelle la lumière y eft répandue ; c'eft 
aux artiftes de profelîion à faire ces dé­
tai ls : mais ce que l 'on y remarque, ce 
dont on eft f r a p p é , c'eft la fublimité 



du génie qui a conçu & mis au jour de 
fi belles idées. Il ne fe déployé nulle 
part avec autant d'avantage que dans 
ces compofitions allégoriques , où le 
peintre eft vraiment poëte. Dans le 
même rang de ce plafond font deux au­
tres tableaux allégoriques ; un du T i n ­
toret , qui a pour fujet la déeffe de la 
mer Adriat ique accompagnée de T h é -
tis , Cibel le & autres divinités fabuleu-
fes ; au bas, fur des gradins , eft le doge 
à la tête du fénat , qui reçoit les clefs 
des villes tributaires. C e tableau eft 
t i e n compofé & bien peint. L'autre qui 
eft du Palma , eft à peu près le même 
fujet. Je renvoie à la defcription détail­
lée que M . C o c h i n a donnée de tous ces 
tableaux, qu' i l apprécie en connoif-
feur. 

Sala dello fqiàtimo. Salle du fcrutin , 
a côté de celle du grand c o n f e i l , où le 
fénat fe retire pour faire les élections 
des magiftrats, qui doivent enfuite être 
rapportées au grand confeil pour y être 
approuvées. Cette falle eft ornée de 
peintures relatives à l 'hiftoire de Veni fe , 
parmi lefquelles eft la prilè de Z a r a , 
tableau du T i n t o r e t , l 'un des meilleurs 
de ce maître , & sûrement du temps de 
fa plus grande f o r c e , à en juger par 
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l 'action étonnante qu ' i l y a mife , cn\ 
cependant i l a confcrvé de l 'ordre 
U n tableau de fanto Ptranda , qui a pour 
fujet une victoire remportée par le doge 
D o m i n i q u e M i c h i e l i fur un califfe d'E­
g y p t e , dans le commencement du dou­
zième fiécle. U n fait particulier de la 
bataille attire toute l'attention ; c'eft 
l 'action d'un Vénitien nommé Marco, 
q u i , ayant perdu fon étendard , arrache 
le turban d'un capitaine Egypt ien , l e 

déplo ie , l'attache à une l a n c e , & en 
fait fon étendard ; enfuite, pour le ren­
dre plus remarquable, i l coupe un bras 
au barbare , & trace un cercle fur la 
toile avec le fang tout bouillant. O n 
affure que cette action vigoureufe, mais 
cruel le , a donné le nom de Barbaro aux 

defcendans de ce Marco , qui forment 
aujourd'hui à Venife une famille patr i­
cienne très - nombreufe & très - confi­
dérable par les charges qu'elle occupe 
dans le gouvernement. Cette famiilc a 
pour armes, depuis ce temps, un tur­
ban déployé avec un cercle de f a n g . . . 
O n peut juger par cette anecdote frap­
pante , que les fujets de la plupart de 
ces grands tableaux ont été donnés par 
quelqu'un des magiftrats en place , qui 
avoient intérêt à y faire rcprélentence 
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qui dans l'action générale les touchoir 
de plus près. Les Contarini ne doivent-
ils pas toujours v o i r avec un nouvean 
plaifir un doge de leur maifon qui r e ­
vient victorieux après avoir vaincu les 
Génois à C h i o z z a , lorfque la républi­
que étoit réduite à la feule v i l le de V e ­
nife ? A i n f i toutes ces peintures leur rap­
pellent les grandes actions de leurs an­
cêtres , tk l'intérêt qu'ils ont à confer-
ver un état que leur nom illuftre encore. 
Ici tout particulier peut fe regarder 
comme fouverain , tk dès-lors l'intérêt 
général de la nation l'affecte bien plus 
lenfiblement. 

H y a une multitude d'autres fa l les , 
dans chacune defquelles on peut v o i r 
quelque chofe de curieux , fur-tout en 
fait de peintures. J'en dis affez pour en 
donner une idée , tk exciter la curiofité 
des voyageurs. 

L'architecture extérieure de ce grand 
édifice n'a pas toute la magnificence 
qu'on lu i donneroit actuellement, que 
l'on eft perfuadé de l'état de sûreté o u 
e f t la v i l le de Venife. Sa conftruction 
annonce quelque chofe de grand , p l u ­
tôt par fon étendue tk les marbres que 
l'on y emploie , que par fa beauté. E l l e 
eft dans le goût gothique. Il y a près de 
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quatre fiéclcs que ce palais eu confinât 
dans l'état où on le vo i t e n c o r e , au 
moins à l'extérieur , le dedans ayant 
ibufFert plufieurs incendies ; & alors on 
penfoit autant à en faire une place de 
défenfe, que leféjour paifiblc du gou­
vernement & de la juftice. T o u t l'édi­
fice efl couvert de lames de cuivre. Les 
lucarnes que l 'on voit au haut du toit , 
au-deffus de l'appartement du doge , 
fervent à donner du jour aux loges où 
l 'on met les prifonniers d'état, qui dans 
cet endroit font expofés à toute la r i ­
gueur du froid , & à l'ardeur du foleil . 
O n dit que ces logemens font doublés 
d'un treillis de fer très-ferré, avec porte 
& fenêtre de même. O n leur donne à 
manger tous les jours , un p a i n , un pot 
o ù l'eau & le v i n font m ê l é s , un plat 
de viande hachée , & une écuellée de 
foupe. Au-defïous du p a l a i s , fous le 
maffif même des puits , dans un endroit 
affreux qui efl à une très-grande pro­
fondeur , où la lumière n'a jamais pé­
nétré , dans un efpace marécageux d'où 
l 'on a forcé les eaux de la mer à fe reti­
rer , font des prifons affreufes , où l 'on 
enferme ceux que l 'on veut faire m o u ­
r i r cruellement fans les condamner au 
dernier fuppliçe. O n m'a dit à V e n i f e , i 

qu'un 



qu'un prêtre convaincu des crimes les 
plus affreux, y avoit vécu quatorze ans, 
par le m o y e n de Feau-de-vie dont i l 
u l b i t , tant à l'intérieur qu'à l'extérieur ; 
après lequel temps i l eut fa grâce. Mais 
i l en profita peu : outre qu' i l étoit fort 
a g é » I e grand air & la lumière lui étoient 
devenus iniiipportables ; fa barbe &c fes 
cheveux avoient pris une couleur grife 
bleuâtre ; le tiffu de fa peau étoit de 
même : une chofe finguliere , c'eft que 
fes habits , après s'être pourris dans l 'hu­
midité , étoient tombés en lambeaux, 6c 
d s'étoit accoutumé infenfibiement à 
refter nud. 

L a face du palais , qui s'étend le l o n g 
du canal qui la b o r d e , où font les portes 
dette rive , a été revêtue plus nouvel le­
ment de pierre d'Iftrie polie ; l 'archi­
tecture en eft noble &£ de bon goût (a). 

(a) A l ' a n g l e oppofé à c e l u i du palais d u c a l , 
le l o n g du c a n a l faint M a r c , à l a tête du q u a i 
0 l i nia âegli fchiavoni , eft u n très-grand bât i ­
ment d'une architecture (impie & t r è s - f o l i d e , 
d°nt les arcs du bas font m u r é s , & les fenêtres 
garnies de groffes barres de fer mail lé : ce font 
'es pr i fons p u b l i q u e s , prigioni nuove, a p p e l é e s 
nouvel les eu égard à celles dont j ' a i parié. Ella 
c o m m u n i q u e n t avec le palais par une g a l e r i e 
obleure q u i traverfe le c a n a l , & qa- l ' o n a p ­
pel le avec ra i f o n porte dei fofpiri. 

Tome II. N * 



Dans la place appellée piazetu, q u i 
forme l'équerre avec la place faint 
M a r c , dont l'afpecT: principal eft fur le 
p o r t , le long du p a l a i s , eft la galerie 
couverte où fe fait tous les matins le 
b r o g l i o , dont j 'a i déjà parlé. A la tête de 
cette galerie , fur la muraille extérieure 
de l 'églife, font incruftés deux pilaftres 
quarrcs de marbre d ' A f r i q u e , travaillés 
dans le goût or ienta l ; ils fervoient d'or­
nement à une des portes de la v i l l e 
d 'Acre en S y r i e , Iorlqu'elle fiit prife par 
les croilés dans le commencement du 
douzième fiécle. Lorenzo T i e p o l o , qui 
commandoit l'armée navale des Véni­
tiens , les fit enlever avec f o i n , & appor­
ter à V e n i f e , de même que les quatre f i ­
gures de p o r p h y r e , fculptées prefque de 
plein r e l i e f , qui font incruftées dans le 
même mur. O n v o i t que les Vénitiens 
dans leur beau temps , à l 'exemple des 
Romains , travailloient à enrichir leur 
v i l l e de ce qui faifoit l'ornement des 
villes étrangères où ils entroient par 
droit de conquête. 

* b p S 79- 0 ) L « deux grandes & belles 

f a i n e M a r c . ' 

( a ) L a c o l o n n e fur l a q u e l l e eft: placée l a 

ftatue de faint T h é o d o r e , eft de granité d ' E u ­

r o p e , c o n n u fous le n o m de granito dell' aiba> 
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colonnes de granité , placées fur le b o r d 
de la mer à l'extrémité de la piazzetta , 
furent apportées de Grèce environ l 'an 
1 175 , fous le doge Sebaftien Zani . Sur 
l'une eft un l ion ailé de bronze; fur l'au­
tre eft la ftatue de faint T h é o d o r e , an­
cien patron de la république , qui tient 
de la main droite un bouclier , & de la 
gauche une lance. Ces deux colonnes 
d'un bel ordre , font le plus grand effet 
a l'entrée de cette place. C'eft là où fe 
font les exécutions publiques ; & depuis 
l'aventure du doge M a r i n Falier , qui y 
fut décapité, les nobles tiennent à mau­
vais augure de paffer entre ces deux 
colonnes : de-là vient le proverbe q u i 
régne entr'eux , guardati dulC inttr co~ 
{umnio. C e malheureux p r i n c e , dont 
J ai déjà parlé , arrivant au palais après 
*on élection , ne* put paffer fous le pont 
du canal faint Marc , à caufe des grandes 

tiré de I'ifle d ' E l b e fur les côtes de T o f c a n e , ' 
° û l ' o n en v o y o i t autrefois une carrière c o n f i ­
dérable , q u i fans doute a été épuifée. I l diffère 
du granité d ' E g y p t e , en ce q u ' i l efl: d 'un g r a i n 
, r t o i n s fin , & d'une couleur m o i n s v ive ; les t a ­
ches font à peu près les mêmes. L e granité 
° r i e n t a l d ' u n g r a i n aufli fin que le p o r p h y r e , 
Prend le plus beau p o l i ; fa c o u l e u r eft gr i s 
• leuâtre mêlé de b l a n c , . . . 

N ij 
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eaux; i l fut o b l i g é , contre l ' o r d i n a i r e , 
de defcendre fur la piazzetta entre les 
colonnes : on prétendit après l'on exé­
cution que cet accident avoit annoncé 
fon m a l h e u r , & en prédirent autant à 
tout noble qui débarqueroit au même 
endroit. Les vieilles traditions & les 
anciens préjugés fe confervent dans les 
républiques avec une forte de r e l i ­
g ion . . . . 

BibHorhe- 80. V i s - à - v i s la galerie où fe tient le 
que de la rc- b r o g l i o , eft le bâtiment deftiné à la b i -
A n r i q a M * bliothéque p u b l i q u e , qui s'étend le long 
H 6 : e i de Ja J e j a piazzetta jufqu'au quai qui borde 
m o , , n o i e ' le port. L a façade eft de pierre d'Iftrie , 

belle comme le marbre , d'un grain très-
fin , qui prend le plus beau p o l i . U n e 
galerie ouverte de quinze a r c s , déco­
rée d'un bel ordre de c o l o n n e s , fou., 
tient l'étage du h a u t , le long duquel 
s'élève un fécond ordre de colonnes. 
Les corniches font ornées de feftons fou-
tenus par des petits enfans, de bonne 
fculpturc. Au-deftùs de la corniche eft 
une galerie ouverte qui borde le t o i t , 
fur laquelle font placées vingt-cinq fta, 
tues de marbre qui reprélèntent les d i ­
vinités de la fable. T o u t e cette déco­
rat ion eft noble & d'un très-bon goût ; 
elle a été exécutée fur les deffeins du 



Sanfovin. C e t édifice eft l 'un des plus 
apparent tk des plus agréable qui l'oit 
à Venife. Sous un très-grand portique 
cjui eft à l'extrémité de ce bâtiment du 
côté de la place faint M a r c , eft un grand 
efcalier qui fert à monter à la bibliothè­
que & aux appartemens, où les procu­
rateurs de faint M a r c tiennent leurs 
féances. I l eft orné de beaux ftucs tk de 
plafonds, qui répondent à la magnifi­
cence de l 'architedure extérieure. 

L e veftibule de la bibliothèque eft dé­
coré à l'intérieur d'ornemens d 'archi­
tecture d'un goût fort fage, & qui fans 
doute ont été faits exprès pour y placer 
les ftatues tk buftes que l 'on y voit . Ces 
antiques font des plus beaux temps de 
la fculpture , tk paroiffent avoir été 
apportés de Grèce. O n y remarque fur-
tout la Léda tk la ftatue de l 'Abondance 
qui font aux deux côtés de la porte ; le S i ­
lène tk l 'Agrippine femme de G e r m a n i -
C U s , q u i font dans les grandes niches; 
plufieurs buftes bien conlerves ; deux 
autels antiques tr iangulaires, du plus 
beau travail , qui ont fervi au culte de 
bacchus ; fur chacun eft une urne anti­
que d'une belle forme. Au-deffus de la 

°rte de la bibliothèque eft un grand 
as-relief représentant le iàcrifice ap-

N iij 
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pelle fu-ovsrtauriiia, des trois animaux 
que l 'on y immoloit . O n y voit encore 
quelcues tables de bronze & de mar­
bre chargées d'infcriptions grecques ëc 
latines (a). L a plus grande partie de 
ces antiques ont été donnés à l'état par 
deux G r i m a n i , l'un cardina l , l'autre pa­
triarche d V r u ' l c c , & par le procura­
teur F'-cdeiigo Contar in i . L e plafond 
de ce veftibule a été peint par le T i ­
tien. 

J'ai lu , dars un voyage moderne d'I­
talie , cette phrafe qui devroit en être 
effacée : »> N o i s ne pûmes v o i r la l i -
» b r a i r i e , parce que celui qui en avoit 
» la clef , c t o i t , d i f o i t - o n , en campa-
» g n e ; mais o n croit plutôt que l 'on a 
» honte de la montrer aux étrangers . 
» parce qu'elle manque délivres ». C'eft 
b ien ce qui s'appelle raifonner par con­
jecture , Se d'après une prévention aveu­
gle. L a bibliothèque de la république 
n'eft pas comptée parmi les plus magni­
fiques de l 'Europe ; mais elle ne laiffe 

Eas d'être considérable, & par le nom-
re des livres 6c des manufcrits , 6c par 

(a) O n d o i t fur- tout remarquer le G a n i -
m e d e a n t i q u e grec , fi "beau, q u ' o n l 'at tr ibue à 
P h i d i a s . . . . 
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leur qualité. E l le doit fon origine au 
don que Pétrarque fit de fes livres à l a 
république. L e cardinal Bef far ion, dont 
l'érudition efl connue , & qui avoit 
amaffé à grands frais beaucoup de l i ­
vres rares & de manufcrits précieux fur 
toutes fortes de matières, défirant qu'ils 
puffent fervir utilement au p u b l i c , mê­
me après fa m o r t , les laiffa par testa­
ment au fénat de Venife. Il y avoit été 
reçu en toutes occafions avec de gran­
des marques de dist inction, tk la répu­
blique l 'avoit adopté, en infcrivant fon 
n o m fur le l ivre d'or au rang des no­
bles. C'eft ce qu'apprend un monument 
érigé à la mémoire du docte c a r d i n a l , 
& placé dans la pièce principale de la 
bibliothèque, qui eft la première en en­
trant , tk qui eft très-bien décorée. Les 
tableaux du plafond ont été peints par 
les meilleurs maîtres , tels que le T i ­
t i e n , Paul Veronefe & le T i n t o r e t , & 
font encore bien confervés ; les boife-
ries font ornées de bonnes fculptures. 

Cette bibliothèque a deux gardes 
Payés par l 'é tat , tk qu i doivent la te­
nir ouverte aux jours marqués : ils font 
choifis dans l 'ordre des c i tadins , avec 
affez de talens pour p o u v o i r au moins 
en rendre compte aux étrangers Ôc à 

N i v 
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ceux qui vont y travail ler. Ces gardes 
font fous la direction des procurateurs 
de faint M a r c , réformateurs des études 
q u i ont foin de l'entretenir & d'y p l a ; 
cer les meilleurs l ivres qui s'achètent aux 
frais de l ' é tat , qui a deïf iné un fonds 
exprès pour fon augmentation. J ' y ai v u 
toutes les belles éditions qui fe font fai­
tes dans le dernier fiécle &C dans celui-
c i . U n e collection confidérable de ma­
nufcrits grecs & latins. O n montre de 
préférence le l ivre de faint Augul t in f u r 

la T r i n i t é , à deux colonnes : le texte 
or ig inal eft une traduction grecque. Les 
oraifons de Themif l ius ( a ) ; la b ib l io­
thèque grecque de Photius : ces deux 
manufcrits font très-beaux. U n commen­
taire de faint A u g u i l i n fur les épîtres de 
faint P a u l , fort ancien & de la plus belle 
écriture ( b ) . C e qui efl vraiment eu-

( A ) T h e m i f l i u s , G r e c célèbre par f o n élo­
q u e n c e , fut fait p r e r r u r r?- r C c n f t a n t i n ; pré­
fet de C o n f t a n t i n o p > par ThéiwU ir V G r a n d : 
i l dut fon élévat ion à (a prrbi ié & à fes talens. 
L e P . Petau a traduit en lar in quelques-unes 
d e fes o r a i f e n s , que le P . H a r d b u i n a fait u n . 
p r i m e r e n 1 6 8 3 . . . . 

(b) U n e h i f t o i r e fabuleufe d ' A l e x a n d r e l e 
G r a n d , que l ' o n attr ibue au p h i l o f o p h e C a l l i f . 
r l i è n e s , m a n u f c r i t g r e c . . . . A l c i n o û s , fur les 
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r i e u x , c'eft la fuite des manufcrits fur 
l'hiftoire de Venife , compofés par les 
auteurs contemporains tk du p a y s , ran­
gés par ordre de dates. C e font les véri­
tables fourccs où l 'on doit puifer la con-
noiflance de ce qui eft arrivé à la répu­
blique. Les archives de l'état ont à ce 
fujet des mémoires bien importans ; mais 
je crois qu ' i l feroit impoifible de les avo ir 
en communication : on connoît la jalou-
fie des républiques, tk fur-tout de V e ­
nife , pour le fecret de fes amures. A 
toutes ces richeflés, je dois ajouter que 
l'on doit apporter à la bibliothèque p u ­
blique un exemplaire relié de chaque 
l ivre qui s'imprime dans les vil les de 
l ' é ta t , tk la l ibrairie eft très-floriffante 
à Venife . Les livres font rangés dans 
plufieurs grandes pièces à la fuite les 
unes des autres. Dans la féconde font 

° ° g m e s de P l a t o n , m a n u f c r i t g r e c . . . . T h c -
ttuftius , fur l ' a m i t i é , manufcr i t g r e c . . . T o u s 
B t manufcr i ts font rangés & attachés par de 
P c t i t e s chaînes à des pupitres. O n ne permet 
pas f a c i l e m e n t m ê m e d'en prendre les titres 
tur des tablettes ; i l faut s'en rapporter à fa mé­
m o i r e pour ceux que l ' o n a vus. O n ne f o u f f r i -
* ° u pas que les étrangers , fans une p e r m i i f i o n 
«xprefTc d u f é n a t , e n fiffent des extraits , o u 
] « e x a m i n a i e n t affez l o n g - t e m p s p o u r s'en 
* o i m e r une i d é e . . . . 

N v 
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des chaifes & des bureaux à l'ufage de 
ceux qui vont y étudier les jours qu'elle 
eft ouverte. Après ce que j 'en ai dit , 
o n croira fans peine que l 'on ne doit pas 
rougir de la montrer aux étrangers, 6c 
qu'elle ne manque pas de l i v r e s , même 
précieux (a). 

A u fortir de la bibliothèque, en tour­
nant à gauche fur le quai où fe fait le 
marché au poiffon , eft le bâtiment de 
la monnoie ( la Zecca ) , d'une conftruc­
t ion folide , toute de m a r b r e , de fer 6c 
de briques, fans aucun b o i s , pour pré­
venir les inccnJies. L a façade extérieure 
eft revêtue de colonnes 6c de pilaftres 
en boffages. Toutes les portes en font 
de fer. A côté de la principale font deux 
grandes ftatues de marbre , représentant 
des géans féroces, qui femblent en dé­
fendre l'entrée. A u t o u r de la cour font 
vingt-cinq chambres ou boutiques; dans 
les unes font les fourneaux auxquels fe 

(a) C'eft dans ce même bâtiment que font les 
trois chaires ducales établies p o u r enfeig'nèf 
p u b l i q u e m e n t la p h i l o f o p h i e , le dro i t & J a 

médec ine . L a première eft toujours tenue par 
u n n o b l e , q u i a une peniïon de c i n q cents du­
cats. L e s deux autres font remplies par des c i ­
tadins g a g é s p a r l e fenac. C e font les p r o c u r a ­
teurs de fa int JVIarc q u i n o m m e n t à ces chaires. 
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préparent -les métaux ; dans les autres 
le frappent les différentes monnoies : 
au mi l ieu de la cour efl un puits affez 
bien décoré; au-deffus du pavi l lon dont 
i l e l l couvert , efl un A p o l l o n qui tient 
quelques verges d'or , figure embléma­
tique du f o l e i l , à la force duquel on at­
tribue la production de l 'or dans les en­
trailles de la terre. Au-deffus de ces dif­
férentes fabriques font les falles où fe 
tiennent les tribunaux qui ont infpection 
fur la fabrique des monnoies. 

81. L a place faint Marc peut être mife, Place faim 

fans exagération, au rang des plus be l - c ^ u c s . 1 0 " 

les de l ' E u r o p e , moins par fa grandeur, Tour. Hor-

que par la magnificence 6c" la régularité l o s e " 
des bâtimens qui l 'environnent de tous 
côtés. El le a deux cents quatre-v ingt 
pas de l o n g , fur cent dix de large. A u 
n o r d , elle a la façade de l'églife faint 
Marc ; au levant, les procuratics neuves; 
au m i d i , le portai l de fan Giminiano, ac­
compagné de deux bâtimens uniformes; 
au couchant , les procuratics viei l les. 

L'architecture des procuratics neuves 
eit magnifique ; elle elt formée par trois 
ordres de co lonnes , le d o r i q u e , l ' i o n i ­
que 6c le c o r i n t h i e n , placés l 'un fur l 'au­
t r e ; les fenêtres font décorées de fculp-
t " r e fa i l lante , de même que les portes; 

N vj 



le bâtiment eft aufîi long que la place. 
'' C e grand édifice fut commencé en 15 g , 

par le Sanfovin , & a été fini par l e 

Scamozzi. L e bâtiment des procuraties 
v i e i l l e s , auffi élevé & auffi étendu que 
les procuraties n e u v e s , efl également 
décoré de trois rangs de colonnes, l e s 

uns au-deffus des autres , tous trois de 
l 'ordre Tofcan. T o u t autour de la place 
régne un grand portique à arcades o u ­
vertes , foutenu par le premier ordre 
de colonnes des deux procuraties ; fous 
ces arcades font des boutiques de mar­
chands de toute efpece , & beaucoup 
de cafés. A u fond de la place efl le pe­
tit portail de l'églife de fan Giminiano, 
revêtu de beaux marbres & de bonne 
architecture ; i l a deux ordres de colon­
nes qui en foutiennent un troifiéme moins 
large que les deux premiers , & qui porte 
un fronton accompagné de deux petits 
campaniles. O n v o i t dans cette églïf e 

plufieurs bons tableaux de l'école de Ve­
nife , & un beau plafond. C 'ef l là qu'çrl 
le tombeau du célèbre Jacques Sanfovin 
peintre , fculpteur &C architecte, qui a 

i i long-temps exercé fes talens à Venife 
& qui a décoré cette égl i fe , tant à l ' i n ­
térieur qu'à l'extérieur. A u - deffus de 
Tépitaphe eft fon portrait peint par lui-
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même. Vis-à-vis elt la fépulture de Fran­
çois Sanfovin fon fils, auteur affez con­
n u , & fouvent c i t é , fur-tout par rapport 
à fon ouvrage de l 'origine des maifons 
illuftres de l'Italie. 

A côté de la procuratie v i e i l l e , a u -
deffus de la p lace , eft la tour de l 'hor lo­
ge , d'une architecture ancienne, mais 
folide ; l'arc qui la porte eft revêtu de 
pilaftres de marbre. A u premier o r d r e , 
au-deffus de l ' a rc , eft le cadran qui mar­
que les heures , le mouvement du fo­
le i l & de la lune par les douze fignes du 
zodiaque. A u fécond o r d r e , au-deffus 
du c a d r a n , eft une ftatue dorée de la 
V i e r g e , de grandeur naturelle, placée 
entre deux petites portes. Devant la fta­
tue eft u n demi-cercle avancé , fur le­
quel paffe un Ange qui porte une t rom­
pette. Il eft fu iv i des trois rois mages 
qui faluent en paffant la Vierge & l ' E n ­
fant; ils fortent par une des portes, & 
centrent par l'autre ; toutes les deux 
s'ouvrent & fe ferment à reffort. L a 
njachine qui fait m o u v o i r ces figures 
^eft montée que pendant la foire de 
lAfcenf ion. A u troiliéme ordre eft u n 
grand l ion de faint M a r c , avec un doge 
* genoux , en demi-relief doré , fur u n 
champ d'azur. Cet ouvrage eft c o u r o n -
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né par une cloche afTez groffe, qui f c r t 
de timbre à l 'horloge ; deux figures de 
Nègres frappent les heures. 

D e l'autre côté de la p lace , à l'an­
gle des procuraties neuves , eft la tour 
ou clocher de faint Marc , haute en tout 
de trois cents trente pieds, y compris 
l 'Ange qui la couronne, fur quarante 
pieds de toute f v ce. Cette maffe énor­
m e , élevée fur pilotis dans le douzième 
fiécle, n'a fouifert aucune altération de­
puis le temps de fa conftruction, tk eft 
encore de la plus grande folidité ;- elle 
eft comme doublée d'une féconde tour 
qui s'élève jufqu'à la hauteur des c lo­
ches. Entre les deux murailles eft une 
montée à rampe d o u c e , large à palfer 
trois perfonnes, qui va jufqu'à la ga­
lerie ou colonnade qui entoure le c lo­
cher. Cette partie a cent foixante-qua-
t. e pieds de hauteur ; la galerie eft com­
me la bafe de la pyramide qui termine 
la t o u r , & qui a cent cinquante-deux 
pieds de hauteur. L a figure de l'Ange 
de bronze, poféc à la pointe de la py . 
ramide , tk qui tourne au v e n t , eft 
haute de quatorze pieds; c'eft de- là 
qu ' i l faut v o i r Venife tk fes environs. 
C'eft iùr cette même galerie que le célè­
bre Galilée faifoit fes obfervations aftro. 



É T A T S D E V E N I S E . 303 

nomiqucs devant l ' i l luifrif l ime feîgneur 
Sagredo & quelques autres fenateurs. 

A u bas de la t o u r , vis-à-vis la porte 
du palais d u c a l , a été conftruite une ga­
lerie qui précède une chambre où fe tient 
le procurateur de faint M a r c , qui c o m ­
mande la garde des Arfenalottes, qui elt 
de fervice toutes les fois que le grand 
confeil eft affemblé. L a façade de ce pe­
tit bâtiment eft ornée de deux ordres 
de colonnes , entre lefquels i l y a des 
niches où font placées des ftatues de 
b r o n z e , qui repréfentent quelques d i ­
vinités du Paganifme. T o u t l 'ouvrage 
eft couronné par une baluftrade de b r o n ­
ze très-bien exécutée. 

A la tête de la place , vis-à-vis des 
trois arcs principaux du veftibule de 
l'églife faint M a r c , font trois piédeftaux 
de bronze cifelés, où font placés les ar­
bres auxquels o n attache , aux jours de 
folemnité , trois grands étendards bro­
dés en o r , aux armes de C h y p r e , C a n ­
die 6k Negrepont ; marque de la fouve­
raineté de ces trois royaumes que la ré­
publique poiféda autrefois. T o u t e la pla­
ce a été nouvellement pavée de très-
belles pierres d'Iftrie , ce qui ajoute en­
core à fa beauté. 

Par le détail que je viens de f a i r e , o n 
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doit juger que la décoration extérieure 
de cette place efl: fort n o b l e , 6c digne 
de l'eflime qu'en font les Vénitiens.^La 
plupart des citadins de V e n i f e , qui ne 
font jamais fortis de leurs lagunes, qui 
connoiffent tout au plus les ifles vo i f i -
nés , .n'imaginent rien au - deffus de la 
place faint M a r c , 6c pour la grandeur, 
6c pour la beauté : aufîi le plaifir le plus 
grand , f u r - t o u t pour les femmes , efl 
d 'y aller. L a première queflion qu'elles 
font aux étrangers , c'efl s'ils ont v u la 
place , s'il y en a quelqu'autre au monde 
qu'on lu i puifle comparer. 

C o m m e on juge de tout par compa-
r a i f o n , que les Vénitiens ne connoiffent 
point d'efpace folide auffi grand que ce­
lui-là , i l efl tout naturel qu'ils en ay ent la 
plus belle idée. D'ail leurs c'efl l 'endroit 
de Venife le plus intéreffant. C 'e f l là que 
la nobleffe s'affemble à toute heure ; 6c 
le peuple Vénit ien, qui efl très-fournis 
à fes maîtres, y jouit du plaifir de les 
v o i r 6c de les faluer. O n y rencontre 
des gens de toute n a t i o n , de toute lan­
gue , de tout habil lement, ce qui fait un 
autre fpe£lacle qui fe renouvelle à cha­
que m i t a n t , 6c qu i ne peut qu'occuper 
agréablement des gens dont le cercle 
des idées efl naturellement très-étroit , 
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tk q u i femblc s'agrandir dans cette pla­
c e : aufïï c'efl là o ù tout aboutit. L e 
fpcclacle efl différent pour u n étranger, 
q u i fait q u e , quoiqu ' i l marche fur un 
beau pavé , qu ' i l v o y e des édifices ma-
jeftueux & très-folides, i l efl cependant 
en pleine m e r ; i l n e peut s'empêcher 
d 'admirer la hardieffe & l'induftrie des 
premiers Vénit iens, d'avoir ofé former 
line fi belle entreprife dans u n fembla-
b l e emplacement. Cette place n'a pas 
toujours e u l'étendue qu'elle a aujour­
d ' h u i ; autrefois elle avoit a u plus cent 
vingt pas de longueur; elle étoit cou-
V e r t e e n partie de bâtimens , tk c o u ­
pée par u n canal q u i abouti f lc i t a u c a ­
nal grande, à l 'endroit même o ù efl bâ­
tie la bibliothèque. 

J e vais rapporter de fuite ce que j ' a i 
V u de plus curieux e n parcourant c e 
quartier. 

81. Sarr Moïfe. Eçlife paroiffiale, devant E ? , i f " 
1 i i / i ^ - i > • c c quartier. 

«quelle eft une petite place quarree, qui palaii Pifanj 
permet d'en v o i r le p o r t a i l . que l ' o n a *f, hlbIio* 
V o u l u faire magnifique, en le revetiliant 
de marbres , & en le chargeant d'une 
multitude de bas-reliefs, de bul les , de 
ftatues, tk de petits obéliiques. Cette fa­
çade , quoique peu ancienne , tk d'une 
ordonnance affez régulière, eft défîgu-



rée par cette profufion d'ornemens dé­
placés. L'intérieur de l'églife ^ eft auffi 
chargé d'ornemens que l'extérieur. Il y 
a quelques bons tableaux, entr'autres 
une cène du Palma. . . L e ferpent d 'a i ­
ra in , par le P e l l e g r i n i . . . L ' invent ion 
de la c r o i x , par fainte Hélène , du ca­
valier L i b e r i . A u plafond, Moïfe & le 
Pere E t e r n e l , par le cavalier Bambini ? 

peintre m o d e r n e , q u i ne manque pas de 
mérite. 

Santa Maria Zobenigo. Cette églif e 

eft du temps même de la fondation de 
V e n i f e , & l'une de fes premières pa-
roiflés. E l le a le titre d'églife matrice , 
en ayant douze autres q u i dépendent 
d'elle. L 'origine de ce titre vient de ce 
que l 'on n'adminiftroit pas le baptême 
dans toutes les églifes indifféremment 
mais dans quelques-unes défignées par 
l ' évêque , tk. appellées titres baptifrnaux. 
Cel le-c i j oui ffoit de ce droit fur les treize 
paroiffes de fa dépendance. Cet ufag e 

étoit très-ordinaire, tk fe pratique en­
core en plufieurs grandes vil les. O n c o n -
noît les magnifiques baptifteres de Flo­
rence, Pife tk S ienne, qui font les feuls 
de ces vi l les. L'églife de Santa Maria a 

été rebâtie dans le dernier fiécle. L e por­
ta i l , revêtu de m a r b r e , eft décoré de 



deux ordres ; celui du bas a de chaque 
côté de la porte d'entrée fix colonnes 
couplées ; celui de delius n'en a eue qua­
tre de chaque côte , tk eft feparé de ce­
l u i du bas par une corniche ia i l lante; le 
tout enfemble eft de bon effet. Entre 
les colonnes , font pratiquées des niches 
en enfoncement , où font placées des 
ftatues,- Dans les tableaux de l 'égl i fe , 
o n remarquera une converfion de faint 
P a u l , par le T i n t o r e t , bon tableau , 
dans lequel ce peintre s'eft livré à la 
fougue de fon génie, qu' i l a porté juf­
qu'à l'extravagance , par les attitudes 
forcées & toutes de mouvement où font 
les f igures . . . U n e V i f i t a t i o n , beau ta­
bleau du Palma. C e maître, par la fa-
geffe tk la tranquillité de fes idées , fait 
Bien le contrarie avec le Tintoret . Il me 
paroît encore que c'eft un des meilleurs 
coloriftes de l'école Vénitienne. 

San Vitale. L a façade de cette églife a 
été conftruite nouvellement aux frais de 
la maifon Pifani. Dans l'églife, i l y a quel­
ques tableaux modernes qui méritent 
d'être vus. L 'Ange Raphaël tk plufieurs 
faints fur une même t o i l e , par Piazzetta. 
C'eft la première fois que je cite ce pein­
tre , qui a un caractère de deffein hardi 
& frappant, mais peu exact ; i l auroit eu 
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befoin d'étudier la belle antiquité , Se 
de prendre des leçons d'anatomie, pour 
acquérir de la fageffe Se de la régularité ; 
alors i l eût été infiniment meil leur. Les 
eflampes faites fur fes deffeins, Se gra­
vées par M a r c o P i t t e r i , commencent à 
fe répandre en E u r o p e , Se à faire con-
noître le goût fingulier de cet artifte , 
q u i a de la facilité Se du génie, mais q u i 
ne montera cependant jamais à un rang 
diftingué. O n voi t dans cette même 
églife un Chri f t , avec plufieurs faints 
au pied de la c r o i x , grand tableau peint 
par une femme Vénitienne , nommée 
Giulia Lama. L e coloris en eft. gracieux; 
o n v o i t aux airs de fes têtes , qu'elle a 
étudié la manière du Palma , mais du 
goût feulement, fans connoître les prin^ 
cipes de fon art. Son deffein efl très-dé­
fectueux. 

P n s de cette églife efl le palais de la 
mdiûow Pifani S. Vidal, où le procurateu 

A l m o r o Pifani a rendu publique une b i 
bliothéque confidérable, qui efl ouvert 
les lundi, mercredi, Se vendredi. L e dog 

A l v i f c P i f a n i , régnant en 1 7 4 0 , étoit 1 
chef de cette m a i f o n , l'une des plus riche 
de Venife. O n voi t dans ce palais quel 
ques beaux tableaux, parmi lefquels e 
celui de la famille de Dar ius aux pie 



d'Alexandre , par Paul Veronefe : les 
figures y font de grandeur nature l le ; 
l 'Alexandre y eft cuiraffé , 6c par-def-
fous tout vêtu de r o u g e , ce qui n'eft 
pas d'un bon effet, quoique la tête du 
héros foit très-gracieule. I l y a en g é ­
néral beaucoup d'harmonie dans ce t a ­
bleau , dont l'ordonnance ne reffemble 
en rien à celle du tableau où le Brun a 
traité le même fujet. J 'ai v u en France 
des copies de ce tableau. . v L a mort 

' d ' A d o n i s , par le T i n t o r e t , bien deftiné, 
frais de couleur , 6c d'une ordonnance 
allez fage... Alexandre à qui on préfente 
le cadavre de Dar ius , par le Piazzetta , 
tableau d'une compofition finguliere, où 
ce qu' i l y a de mieux exprimé eft l ' i n ­
dignation d 'Alexandre , en apprenant le 
peurtre du r o i de Perle. 

San Sicfano, églife de religieux A u -
guftins. L e cloître a été peint à frefque 
par le Pordenone ; i l eft prefque entière­
ment effacé. Il y a plufieurs tableaux dans 
l 'églife, 6c quantité de monumens c u ­
rieux. Sous l 'orgue, le tombeau du cardi­

n a l B e r t r a n i i François, qui mourut à V e -
n*fe en 1560. C e u x de Mar ino G i o r g i o 
& Antonio Cornaro , tous deux patr i ­
ciens 6c fénatcurs , qui avoient occu­
p e , l 'un une chaire de d r o i t , l'autre une 
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de philofophie clans l'univerfité, de Pa­
doue , dans le temps que ies nobles V é ­
nitiens y tenoient prefque toutes les 
c h a i r e s . . . A u mil ieu de l'églife eft un 
tombeau orné de trophées d'armes de 
b r o n z e , du doge Francefco M o r o f i n i , 
très-grand général, qui mourut en 1694, 
après avoir conquis la Morée fur les 
T u r c s . Au-deffus d'une des portes , la 
ftatue équeftre de Barthelemi d ' A l v i a n o , 
général des armées de la république, 
dans le temps de la ligue de C a m b r a i , 
mort en 1515. Dans le c loître, la fé-
pulture de Francefco Carrara , dernier 
feigneur de Padoue. 

t r * /Y* f T 

San Laça , eglife paroimale. L e ta­
bleau du maître-autel, qui repréfente la 
V i e r g e dans une gloire , faint L u c affis 
fur le bœuf , q u i tient un tableau cenfé 
être le portrait de la Vierge qu' i l vient 
de f i n i r , eft de Paul Veronefe. Il y a 
plufieurs autres curiofités. L e tombeau 
du fameux Pierre A r e t i n , qui préten-
doit avoir rendu les plus grands princes 
de la terre fes tributaires, par la crainte 
de fes fatyres. Q u e l 'on juge par l ' i m ­
punité dont i l jouît malgré fon génie 
m o r d a n t , & par les marques de diftinc-
t i o n dont i l fut honoré , quel refpect on 
avoit dans ces temps pour les belles 
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lettres. Notre fiécle ne reffemble point 
au fien. Q u o i q u ' i l eût fait proferïïon pu­
blique d'Athéïfme, on lu i donna une fé-
pulture honorable ; i l fembloit qu'on le 
craignît même après fa mort. Poftérieu-
rement on a enlevé fes os de l'urne où 
on les avoit placés, qui eft toujours ref-
tee infixée dans le mur intérieur de l'é­
glife. . . C e u x de L u d o v i c o D o l c e , b o n 
poète I ta l ien, & d'Alphonfe U l l o a , E f -
p a g n o l , qui a écrit l 'hiftoire de C h a r ­
les V & de Ferdinand I , empereurs. . . 
A côté de cette églife eft le magnifique 
palais de la maifon G r i m a n i , conftruit 
fur les deffeins de M i c h e l fan M i c h i e l i , 
très-bon architecte de V e r o n n e , où i l a 
laiffé des monumens fuperbes de fon 
génie. 

San Fantin, églife & école. L a fa­
çade de l 'églife, que l 'on dit être du San­
fovin , eft ornée de deux ordres de c o ­
lonnes , mêlés de pilaftres & de beau­
coup dornemens. A u - deffus des deux 
ordres eft u n couronnement mafîif de 
mauvais g o û t , au mil ieu duquel eft u n 
Chrift en r e l i e f . . . L'autel du faint Sa­
crement eft revêtu de beaux m a r b r e s , 

enrichi de bronzes bien travaillés. 
O n appelle à Venife écoles, ce que 

flous appellerions en France confrairies 
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OU congrégations de laïques , qui s'af-
femblent dans des chapelles qui leur ap­
partiennent les jours de fête, pour y 
faire des exercices de piété. Dans quel­
ques-unes de ces é c o l e s , les confrères 
font entr'eux un fonds d'argent qu'ils 
prêtent gratuitement aux pauvres, com­
me on fait aux monts de piété : ils payent 
les dettes des pauvres détenus en prifon 
pour ce feul fait. Ils donnent des dots 
aux filles à marier. Ils exercent plufieurs 
autres œuvres de miféricorde, tels que 
la vifite des pri fons, le foulagement des 
pauvres , le foin d'enfevelir les morts 
fur-tout ceux qui ont été fuppliciés. l( 
y a plufieurs de ces établiffemens libres 
à V e n i f e , tk q u i s'y foutiennent depuis 
très-long-temps. Les écoles font diftin-
guées en grandes tk petites, à propor­
t i o n de leurs richelfes. Prelque toutes 
font ornées de belles peintures, tk en 
grand nombre. L e plafond de la f a l l t 

principale de celle-ci eft tout du Palma 
tk b ien exécuté. O n y v o i t un autel de 
marbre noir parangon , d'une belle ar-
chitecfure, tk enrichi de bronze ; u n e 

belle ftatue de faint Jérôme, par Alef. 
fandro V i t t o r i a ; un tableau du même 
f a i n t , par le Tintoret . Il eft connu par 
l'eftampe gravée par Auguft in Carrache. 

San 



h' San Salvadore, paroiffe & églife de 
chanoines régul iers , bâtie par le L o m -
b a r d i , très-bon architecte ck fculpteur. 
L e petit portai l eft de bon goût ; i l eft 
décoré de colonnes d'ordre c o r i n t h i e n , 
qui fupportent une corniche fur laquelle 
eft un fécond ordre ou exhauffement 
formé par des pilaftres , au-devant def-
quels font pofées des ftatues de m a r b r e ; 
au-defllis régne une féconde c o r n i c h e , 
& un fronton fur lequel font placées 
plufieurs ftatues. L a porte q u i eft au 
mi l ieu & les deux fenêtres de côté font 
de bonne architecture. C'eft dans cette 
eglife que fe rendent les procurateurs 
de faint M a r c , avant que de c o m m e n ­
cer la marche folemnelle de leur entrée 
publique. O n y v o i t plufieurs tableaux 
du T i t i e n , entr'autres une Annonciat ion 
dont la gravure eft connue ; les pèlerins 
d ' E m m a i i s , tableau précieux de Jean 
Belin p e r e , de l 'école Vénitienne. 

Au-deffus de la porte de la facriftie 
eft un tombeau q u i renferme les cendres 
de trois cardinaux de la maifon C o r -
n a r o . . . Vis-à-vis eft le mamolée de C a ­
therine C o r n a r o , reine de C h y p r e , qui 
adopta le fénat de Venife pour fon fils, 
& qui en conféquence le fit héritier de 
ce royaume ; ce q u i fait qu'on appelle 

Tome IL O * 



encore à Venife cette maifon cafa regîna... 
L e maufolée du doge François V e n i e r , 
mort en 1 5 5 6 , eft orné de bonnes fta­
tues de marbre du Sanfovin. C e l u i de 
Laurent tk Jérôme P r i u l i frères , qui fè 
fuccéderent dans la dignité ducale, après 
la mort de François V e n i e r , elt d'un 
goût f ingul ier , quoique fort noble ; le 
maufolée eft de marbre n o i r , les colon­
nes & les chapiteaux font de bronze. 
L e bâtiment des chanoines mérite d'être 
v u , de même que leur bibliothèque , 
o i i i l y a quelques manufcrits , entre 
autres celui de faint E p h r c m , qui eft 
ancien tk beau. 

Qu.irtîer di- 83. SeJUere di Cajîdlo. Quart ier de Caf-

iwafdê vc- t e ^ ° ' a * n ^ a P P e ^ é de la partie de V e ­
nife. Gou- nife la plus or ienta le , dans laquelle eft 
vernement ffêfte de C a f t e l l o , où eft fituée l'églife 
*c police de . . , a 0 

l'arfenai. 'patnarchale. C elt dans ce même quar­
t i e r qu'eft l'arfenal , par où j ' en c o m ­
mencerai la defeription. 

L'arfenal de Venife en fait toute la 
'défenfe , tk doit être regardé comme la 
•première fortereffe de l'état. Q u a n d le 
-marquis de J3cdemas, ambaffadeur d'Ef-
-pagne , conçut le deffein d'anéantir la 
-république , i l crut que le projet étoit 
immanquable , s ' i l pouvoit s'emparer de 
-l 'arfenal, tk y mettre le feu : c'étoit 
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l'objet principal de la conjuration qu ' i l 
avoit formée. L e grand feignéur a la 
même idée; Se dans le temps de fes plus 
grands démêlés avec Venife , i l ne fou-
haitoit que de fe rendre maître de l 'ar­
fenal. 

C e magafin immenfe , le plus beau 
que l 'on connoiffe, Se le mieux fourni 
de toutes fortes d'armes, fitué au levant 
de la v i l l e , dans la partie des lagunes 
q u i avoiline le plus la pleine m e r , a près 
de trois milles de t o u r , ce qui revient 
à une grande lieue de France. Il efl en­
touré d'une muraille haute Se épaiffe , 
fur laquelle font d'efpace en efpace des 
guéri tes , où i l y a toujours des fenti-
nellcs ; tout autour régnent des canaux 
larges Se profonds qui fervent de foifés. 
D e s barques montées par des foldats 
armés , tournent continuellement a u ­
tour de ces murailles pendant la n u i t , 
pour empêcher qu'aucune efpece de bâ­
timent n'en approche , Se favoir fi les 
fentinelles ne (ont point endormies. O u ­
tre c e l a , à chaque heure de la nuit les 
fentinelles doivent s'appeller récipro* 
quement par leurs n o m s , Se fe répon­
dre. A i n f i , quant à ce qui regarde la 
sûreté extérieure , on y a pourvu avec 
le plus grand foin. 



L'arfenal n'a que deux entrées très-
près l'une de l'autre. Cel le de mer eft 
défendue par deux groflés tours quar-
r é c s , qui ont au-devant d'elles un pont-
levjs qu ' i l faut nécefiairement en lever , 
pour que les moindres bâtimens puif-
iènt arriver à une forte herfe qui fert 
de porte , Se qu i ferme le paffage o u ­
vert entre les deux tours. D è s que l a 
nuit v i e n t , i l y a des fentinelles pofées 
fur le pont , & un corps-de-garde à 
côté , qui empêchent à qui que ce foit 
d'approcher , excepté à une barque 9 

q u i à deux heures de nuit s'approche 
de la herfe. Les officiers qui la montent , 
demandent, de la part du gouvernement, 
s ' i l n 'y a r ien de n o u v e a u , f i tout eft 
tranquille Se dans l ' o r d r e ; Se auffi-tôt 
la réponfe reçue , ils ont ordre de fe re­
tirer très - promptement. L'entrée de 
t e r r e , fituée à gauche du pont-levis Se 
du c a n a l , dans la petite place ou champ 
de l 'arfenal , a une grande porte déco­
rée de bon goût ; au-deffus eft le l ion de 
faint M a r c , de plein rel ief ; le f r o n t o n , 
porté par quatre colonnes, eft furmonté 
d'une ftatue de fainte Juftine. Cette por­
te eft précédée par un pont de marbre 
entouré d'un grillage à gros barreaux de 
bronze , terminés en forme de piques. 
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Entre ces barreaux font huit colonnes 
o u piédeflaux de marbre blanc , qui 
portent chacun une flatue des vertus , 
telles que la f o r c e , la prudence , & c . 
A u x deux côtés de l'entrée du pont font 
deux grands lions de m a r b r e , antiques 
tk bien confervés. 

L'intérieur de l'arfenal peut fe d i v i -
fer en trois parties ; dans la première 
en entrant, font les différentes ufines, 
les forges, les fonderies tk les atteliers 
des métiers , avee les logemens des of­
ficiers ; dans la féconde à gauche , font 
les falles d 'armes, le magafin des bois 

' de c o n f l r u & i o n , tk partie des bâtimens 
ou remifes , fous lefquelles fe conflrui-
fent les galères tk vaiffeaux; la troihéme 
efl entièrement dcflinée aux autres conf-
tru&ions. L'efpace efl grand , tk peut 
contenir un nombre confidérable de vaif­
feaux tk de galères; tk par-tout , tant 
dans les canaux que dans les baffins, i l 
7 a affez d'eau pour faire entrer tk for-
t ir aifèment les plus grands vaiffeaux. 

L'état entretient au moins quinze 
cents ouvriers q u i travaillent journel­
lement à l 'arfenal , qui n 'y logent p o i n t , 
mais qui y viennent tous les jours au 
fon d'une cloche qui les avertit du 
temps auquel ils doivent s'y rendre. Ei> 



été , ils y viennent au lever du foie" 
Se fcitent depuis m i d i e n v i r o n , jufcp-
deux heures qu'ils l'ont rappelles à F 
vrage par la même cloche : ils le r e t i ­
rent au coucher du foleil . E n h i v e r , ils 
entrent également au lever du folei l ^ 
mais ils ne fortent point à m i d i , à caufe 
de la brièveté des jours. Chaque corps 
de métier a fon chef ou p r o t e , qui con­
duit Se commande l 'ouvrage , afin que 
tout fe falle avec o r d r e , &: qu ' i l n'ar­
r i v e jamais de querelle entre les ou­
vriers. O n n'en reçoit aucun qui n'ait 
au moins vingt ans , Se ils ne peuvent 
afpirer à la maîtrife qu'après huit ans 
de fervice. Ils font payés tous les fatne-
dis par quelques officiers de plume fu-
baîternes, chargés de tous les petits dé­
tails. A la tête de tous ces ouvriers eft 
u n général connu fous le nom d'amira-
g l i o , qui a la charge de conduire le bu-
centaure le jour de l 'Afcenfion , Se qui 
répond iïir fa tête de la sûreté de la na­
vigat ion. 

S ix nobles , un avocat f i f c a l , un fe­
crétaire Se un greffier compofent le t r i ­
bunal qui exerce la juftice dans l 'ar­
fenal , Se q u i en a le gouvernement. 
T r o i s ont le titre de fopra proveditori a 
FarfinaU : i ls font fénateurs, Se reftent 



ize mois en charge. T r o i s autres pa-
icicns appellespadronia CarfenaU, font, 
ente-neuf mois en charge , tk occu­

pent pendant ce temps des maifons ap­
partenantes h la république, 6v voi f inés| 
d e l 'ar fenal , afin d'avoir l'œil en tout 
temps fur ce qui s'y parlé , tk pou?oir 
s 'y porter promptement en toutes oc-
calions. Ils y couchent alternativement 
quinze jours de fuite , Cv gardent les 

lefs de la porte d é t e r r e , celle de mer 
ne s'ouvrant jamais que pour faire en­
trer ou fortir les bâtimens, ck transpor­
t e r les grolfes provi l ions . 

A gauche de la féconde grande porte 
d e l'arfenal , eft un rçrand efcalier de 
marbre , qui conduit aux feues ou font 
les magafuis d'armes. Eiles font d'une 
grandeur immenfe , tk tenues avec La 
plus grande propreté ; on n ' y confcrve 
d 'armes anciennes, que celles qui peu-
V e n t fervir d'ornement, tk fatisfairc la 
curiofité, parmi lefquellcs on vo i t les 
armures complcttes des plus fameux gé­
néraux Vénit iens, quelques fanaux en­
levés des galères Turques , beaucoup 
d'armes à l'ufage des O r i e n t a u x , tk au­
tres curiofités de ce genre. Sans entrer 
dans un détail minutieux de ce qui efl 

•contenu dans ces fal les, je puis affurer , 

O i v 
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fans rien exagérer, qu ' i l y a de bonnes ar­
mes à feu pour armer au moins cent c in­
quante mil le hommes. Toutes ces armes 
font tenues avec le plus grand foin. D e 
temps en temps on enlevé les plus an­
ciennes , celles qui font de moindre qua­
lité , pour en fubflituer de nouvelles , 
o u plus fo l ides , o u d'un ufage plus com­
mode. J ' y a i v u en 1762 quatorze mi l le 
fufils qui venoient d'être fabriqués dans 
le Bergamafque. C 'ef l dans cette petite 
province & dans le Breffan que fe tra­
vail lent les armes à feu & les armes 
blanches que la république met dans fes 
magafins. 

O n y v o i t auffi une très-grande quan­
tité de cafques, de cuiraffes , de fabres 
pour la cavalerie , d'épées , de pifco-
l e t s . . . Toutes ces armes font deflinées 
aux troupes de terre: Outre cela , i l y 
a dans une falle féparée des armes pour 
v ingt-c inq mille forçats ou troupes at-
tachées aux vaiffeaux ck galères de l'é­
tat. Au-deffus de la porte principale efl 
le bufle en marbre du comte de K o * 
n i g f m a r c k , général des troupes de dé­
barquement au fervice de la république. 

L a fonderie des canons & des mor­
tiers , la falle où on les pefe, la fabri­
que des ancres Se de tous les ferremens 
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néceffaires à la conflruûion des vaif­
feaux , & à les équiper , ne font pas 
moins curieufes à v o i r . I l y a dans cette 
partie plufieurs magafins d'une grandeur 
immenfe , dans lefquels j 'a i v u une très-
grande quantité de canons de bronze 
de différens cal ibres, que l 'on fait mon­
ter à deux mille c inq cents, outre quinze 
cents canons de fer q u i étoient dans 
d'autres magafins, plufieurs mortiers de 
toute grandeur , des tas immenfes de 
boulets , de bombes & de grenades q u i 
répondent à cette nombreufe artil lerie. 

C 'ef l dans le plus grand de ces m a ­
gafins que la république a coutume de 
préfenter les rarraîchiffemens Se la c o l ­
lation aux princes étrangers qui v o n t 
vifiter l'arfenal. Pendant que H e n r i I I I , 
r o i de France , étoit à cette c o l l a t i o n , 
on conûruifit dans la remife qui étoir 
fous les fenêtres de la fa l le , une galère 
que l 'on lança à l'eau fous fes yeux. 

Les magafins de mâts , de timons , 
de rames de toute grandeur, tant pour 
les galères que les vaiffeaux, & les at-
teliers des tourneurs font très-bien four--
n i s , & on y travaille continuellement. 

L a corderie o i i fe font les cables &r 
autres cordages pour le fervice des vaif­
feaux- x eft un grand bâtiment de quatre-

O v 



322 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

cents pas de longueur fur environ 
q u a t r e - v i n g t - d i x de largeur. D e u x 
rangs de greffes colonnes de briques 
en foutiennent la forte charpente, gar­
nie , au l ieu de lattes, de très-grandes 
briques cimentées , fur lefquelles font 
pofées les tuiles , & cela pour em­
pêcher que le feu que l 'on pourroit y 
jetter de dehors , n 'y pénétre. Cette 
précaution eft d'autant plus fage, que 
les chanvres rangés en pile s'élèvent juf­
qu'au toit. 

L e maeafin des bois de conftruction « 
11 A • * 

plus nouvellement b a t i , a environ trois 
cents pas de long fur cent de large ; i l 
eft toujours rempl i de bois que l 'on 
amené en radeaux , d'Iftrie , de D a l ­
matie , du F r i o u l , où font les princi­
pales forêts de la république, q u i fuf. -
fifent à l'entretien de l'arfenal ; i l y a 

fur-tout des arbres à faire des mets de 
la plus grande beauté. Dans d'autres at-
teliers l'ont des ouvriers Occupés à mon­
ter des canons fur des affûts, foit pour 
le fervice de m e r , foit pour celui de 
terre. 

Les femmes qui filent le chanvre , q u i 
coufent les v o i l e s , ou qui les raccom­
modent , font dans un quartier féparé 
o ù les hommes n'ont aucune communi-
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cation ; elles font fous la direction de 
quelques femmes déjà âgées , fages &C 

r de bonnes mœurs , & d'un chef on maî­
tre que l 'on a foin de c h o i f i r , âgé &c 
d'une fagelfe reconnue , afin que le b o n 
ordre fubfifte dans cette partie. 

L a république a toujours lous les re-
mifes ou chantiers de conftruction , qui 
font autour des deux grands balîins de 
l'arfenal , douze vaiffeaux de ligne de 
quatre - vingt - huit pièces de c a n o n , 
dont les uns font près d'être lancés à 
l ' e a u , les autres font moins avances ; 
ma*s dès qu' i l y en a un de p a r t i , fur 
le champ on en conflruit un autre. O n 
en voit au radoub quelques-uns hors 
d'état de fervir , o i que l 'on met en 
pièces ; plufieurs galères, quelques fré­
gates , des bâtimens de tranfport. O n 
peut eitimer à environ quarante le nom­
bre des bâtimens qui font dans l'arfenal 
en état d'être mis à l ' e a u , ou qui font 
fur les chantiers & près d'être finis ; 
°on compris ce qui eft à C o r f o u , l'ef­
cadre du gol fe , les galères qui ne qui t ­
tent pas le p o r t , & beaucoup d'autres 
bâtimens qui vont & qui v iennent , foit 
pour le tranfport des troupes, foit pôtxt 
le fervice de l'état. A u bord de chaque 
temife o u chantier eft un canal qui. r é -

O vj 



324 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

pond au grand baffin , & qui y porte le 

vaifléau quand i l elt confirait* 
C'eft à l'arfenal que l 'on rafine le fal-

pêtre ; mais on n'y fabrique point l a 
p o u d r e , dans la crainte des accidens, 
qu'occafionnent les m o u l i n s , auxquels 
iouvent le feu prend. Je crois que ceux 
de la république font dans le T r e v i f a m 
O n y conduit le falpêtre, & on en r a p ­
porte la p o u d r e , dont on garde peu à 
l'arfenal. Les magafins à poudre font 
dans différentes ifles difperfées autour 
de Venife . C o m m e dans la plupart de 
ces ifles i l y a des maifons religieufes qui 
v ivent fous la protection du fénat , elles 
fe font un honneur de la confiance q u ' i l 
veut bien leur témoigner , en choiiif-, 
fant leur terrain pour y conftruire des 
magafins. C e font des tours de b r i q u e , 
ifolées , d'une forte conftruction , ^ 
très-folidement couvertes ; elles font à 
l ' abr i de tout accident ; & en cas que 
quelqu'une d'elles vînt à fauter, la perte 
feroit médiocre pour l 'état , & ne eau-
feroit aucun dommage n i à la v i l l e ni à, 
l 'arfenal. 

O n doit mettre au rang des fourni­
tures de l ' ar fenal , les grands magafins 
de bifeuits & de viandes falées pour 
l 'approvifionnement des vaiffeaux Se 
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$aleres, qui font dans la petite place 
fan Biagio\ voifine de l'arfenal. 

U n e des belles curiofités de l 'arfenal, 
eft la grande falle où font en relief les 
plans des places principales de la répu­
blique. O n n'en permet pas la vue i n ­
différemment à toutes fortes de perfon-
nes. L a fortereffe de Palma N u o v a , èc 
la citadelle de C o r f o u , font regardées 
comme deux chefs - d'oeuvres d'archi­
tecture militaire. Les ifles de moindre 
grandeur y font figurées en entier avec 
leurs défenfes. O n affure que ces plans 
font réduits avec tant d'exactitude, que 
l 'on juge par eux , & des réparations 
qui peuvent y être à faire , &c de ce 
qu'elles exigent de troupes & d'artillerie 
pour leur défenfe. 

Pour ôter aux ouvriers tout prétexte 
de fortir & de s'abandonner à la débau­
che , la république entretient à la tête 
de l'arfenal , des cantines ou grandes 
tonnes toujours remplies de v i n & d'eau 
mêlés enfemble, où les ouvriers vont 
*e défalterer autant qu'ils en ont befoin : 
ceux çjui travaillent dans les quartiers 
éloignes, en emportent pour leur ufage. 

H efr. inutile d'ajouter que d'efpace 
en efpace i l y a des foldats de g a r d e , 
excepté dans le quartier où fe travail-
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lent les voiles. E n f i n , tout s'y pafTe 
dans le plus grand o r d r e , & avec toutes 
les précautions qui peuvent empêcher 
les furprifes tk les accidens. Les dangers 
auxquels les Vénitiens ont été expo!es, 
les tentatives que leurs ennemis ont 
fa i tes , foit pour s'emparer de l 'arfenal , 
foit pour y mettre le feu , les ont arTu-
jettis à des attentions qui font auffi exac­
tement obfervées en temps de paix , 
que lorfqu'ils avoient le plus de ra i ibn 
de craindre leurs ennemis. O n peut dire 
que c'efl: la défiance même qui veil le à 
la sûreté de ce dépôt f i important. 

Cet arfenai, p o u r v u avec une abon­
dance vraiment magnifique , ne peut 
que donner l'idée d'une très - grande 
puiffance. L e tréfor de faint M a r c , que 
l 'on doit croire très-r iche, en eft l ' a m e , 
tk peut tout de fuite la mettre en mou­
vement ; à quoi on doit ajouter que la 
quantité d'ouvriers tk de matériaux qui 
y f o n t , tk qu i ne manquent j a m a i s , 
p e u v e n t , en cas de néceffité, augmenter 
très-promptement le nombre des vaif . 
féaux qui y font d'ordinaire. 

84. C'eft dans l'arfenal que l 'on con-
ferve le bucentaure , o u bâtiment de 
parade fur lequel la feigneurie s'embar­
que tous les ans le jour de l ' A f c e n f i o n , 



É T A T S D E V E N I S E . 317 

pour aller faire la cérémonie des épou­
sailles de la mer. Il a quatre rangs de 
fiégcs où fe placent les fénatcurs : à la 
poupe efl le trône du doge ; i l a à fes 
côtés le nonce du pape & le patriarche 
de V e n i i e , tous deux en camail & en 
fochet : à droite & a gauche ,-dans le 
demi-cercle , font les places des a m -
bafîadeurs , des confeillers de la fci-
gneurie , & des procurateurs de faint 
M a r c . C e bâtiment a environ cent pieds 
de longueur fur trente de largeur ; i l a 
peu de quille & efl prefque p l a t , ce 
qui fait qu'on craint beaucoup le gros 
temps quand on le met en mer. I l ehV 
entièrement doré dedans & dehors; le 
travail fur-tout de l'intérieur efl" admi­
rable ; la dorure n'a rien ôté des fineffes 
de la fculpture', qui par-tout eft très-
recherchée. Il a été exécuté fous les 
yeux & fur les deffeins du célèbre C o r -
r a d i , fculpteur Vénit ien, qui a prefque 

• fait en entier l 'ouvrage de la proue. A u -
devant efl le l i o n de faint M a r c ; en-
fuite deux ftatues de la juflice & de la 
paix , qui s'embrafiènt & forment un 
grouppe entouré de génies, dont celui 
de la paix renverfe & foule aux pieds 
c e l u i de la guerre. Toutes ces figures 
font de grandeur naturelle. Autour de 
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ce bâtiment, régne une galerie décou­
verte , fur laquelle font quelques o f f i ­
ciers fubaltcrnes, & les chefs de mé­
tiers de l'arfenal. Derrière le trône du 
doge , eft l 'amiraglio en robe rouge , 
avec la fimarre violette , le bonnet de 
velours r o u g e , & la grande perruque; i l 
tient le gouvernail . L e deffus du bucen-
taure eft couvert d'un tapis de velours 
rouge à galons d'or. A u - d e v a n t , entre 
la pointe de la proue & la porte d u 
fallon où eft le fénat , font plantés les* 
iept étendards que l 'on porte devant la 
feigneurie. Au-deflbus du pont fur l e ­
quel eft placé le f é n a t , font deux rangs 
de r a m e u r s , chacun de vingt-fix. C e 
magnifique bâtiment, q u i ne paroît ja­
mais que la vei l le de l 'Afcenfion, & que 
l ' o n renferme le lendemain, efteonfervé-
dans une loge faite e x p r è s , où on le tire. 
êc o n le met à fec. 

A c ô t é , fous une autre remife fer­
mée , font trois petits bâtimens fort or­
nés , appelles peattoni, dans lefquels le-
doge Se le fénat s'embarquent pour les-
vifttes & cérémonies religieufes qui fe 
fbnthors.de faint M a r c à certains jours 
marqués. 

_ L'entretien de l ' ar fena l , tel que j e 
viens de le repréfenter, coûte fort cher 

http://fbnthors.de


la république : aufli en temps de 
paix , c'eft pour ainfi dire fon unique 
dépenfe ; encore eft-elle entendue de 
façon à être toujours utile à l 'état , en 
ce que les grands frais étant pour la main-
d 'œuvre , la conlommation fait refter 
néceftairement la plus grande partie de 
l'argent deftiné à cet ulage. 

8s. A u levant de l 'ar ienal , dans une .. sfn J'î . '" 5 

îllc leparee des autres par un canal très- cathédrale, 

l a r g e , que l 'on traverfe fur un grand £ u t l c s eg -̂r 
pont de bois , eft l'églife patriarchale 
fan Pietro di Cajlello, fiége de l 'archevê­
que. El le a pour clergé un archidiacre 
en dignité , un archiprêtre , un p r i m i -
c i e r , tk vingt - quatre chanoines , d o n t 
douze feulement l o n t obligés à réfiden-
ce. L e bas chœur eft compofé de douze 
fous-chanoines prébendes, tk divers au­
tres clercs pour la mufique. L'églile eft 
peu décorée. L e maître-autel eft de beau 
marbre ; l 'ornement principal eft u n m o ­
nument q u e l a république a élevé à l a 
gloire de faint Laurent-Juftinien , arr 
chevêque tk premier patriarche de V e ­
nife, Plufieurs Anges foutiennent une 
U r n e où font les reliques d u fa int ; au-

•defîùs de l'urne eft fa ftatue. Des deux 
côtés font les ftatues de laint Pierre tk 
faint Paul , faint Marc tk laint Jean 



toutes d'affez bonne main. L a coupole 
nouvellement pe inte , a pour fujet Tapo-
théofe du même faint. On-montre dans 
cette églife une chaire antique de mar­
bre, que l 'on dit avoir fervi à fa int Pierre 
l o r f q u ' i l étoit à Antioche , & avoir été 
d o n n é e à la république par M i c h e l P a -
l e o l o g u e , empereur de Conftantinople. 
L e pavé de cette églife, qui eit de marbre 
de différentes couleurs , y donne beau­
coup d'éclat. L a façade eft ornée d'un 
fronton avancé , foutenu par de grandes 
C o l o n n e s . L e palais archiépifcopal & le 
bâtiment des chanoines réfidans, font 
d'une affez belle conftruction. Par der­
rière eft une rue ou file de maifons tou­
tes habitées par des pêcheurs. C e quar­
tier fort reculé donne immédiatement 
fur la pleine - mer. S i on eût voulu bâtir 
une citadelle à V e n i f e , cette if le en étoit 
la place ; elle eft à la tête des lagunes, Se 
couvre l'arfenal. 

Le Vergini, monaftere de religieufes 
q u i fuivent la régie de faint Auguft in , 
fous le titre de fainte M a r i e de Jérufa-
l e m , deltiné aux feules filles de famille 
patricienne que l 'on confulte peu fur 
leur vocation ; c'eft toujours l'arrange­
ment de la famille qui en décide. L e 
doge Sebaflien Z i a n i fit cet établiffe-
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ment en 1205 , 6V en retint le droit de 
patronage pour lu i & Tes fucceffeurs, q u i 
y exercent une pleine & entière jurif-
d i d i o n , nommant eux-mêmes l 'évêque 
qui va tous les ans le premier jour dè 
mai faire la vifite du monaftere , avec 
le doge , les ambaffadeurs des cours 
étrangères 6c le fénat. Cette alfemblée 
refpectable ne peut donner qu'une gran­
de idée de l'exactitude de la vifite. I l 
«ft v r a i que tout dans cette maifon a n ­
nonce la manière ailée dont vivent les 
religieufes. Leur habil lement, leur coif­
fure , leurs grilles , répondent à la ré­
gularité de leur vocation. L e temps le 
plus difficile pour el les, eft les premières 
années qu'elles font dans cette maifon i 

o u on les conduit ordinairement fans 
les en avoir prévenues; mais quand elles 
ont pris l 'habitude d'y être , elles de­
viennent gaies, aimables , d'une p o l i -
teffe enjouée & charmante, f u r - t o u t 
avec les étrangers qui vont les v o i r , 
& vraiment elles méritent cette atten­
tion. Les patriarches ont fouvent v o u l u 
changer leur manière de v i v r e ; mais ja­
mais les doges n'ont permis qu'on donnât 
atteinte aux privilèges de leurs chères 
filles. L e u r églife eft affez décorée fans 
avoir rien de remarquable. 



San Giufeppe, églife ancienne de re­
ligieufes de l 'ordre de faint Auguftin. 
Près du maître-autel elt un très-beau 
maufolée du doge M a r i n G r i m a n i . Sa 
flatue de marbre blanc efl pofée fur une 
grande urne , au bas de laquelle eft un 
bas-relief en bronze , qui a pour fujet 
fon élection. Sur une autre urne eft la 
ftatue de Morof ina M o r o f i n i fa femme, 
q u i fut couronnée {olemnellement en 
i 597 à l'âge de foixante-deux ans. Cet 
ouvrage a été exécuté par Jérôme Carn-
pagna , célèbre fculpteur. Dans cette 
églife lont deux beaux tableaux de Paul 
Veronefe , une transfiguration o i i la fi­
gure du Sauveur a Fair d i v i n , 3c l 'ado­
rat ion des bergers. 

Dans ce quartier font deux établif. 
femens publics. U n collège de plein 
exercice , tenu par des clercs réguliers, 
Somafques (a) U n hôpital de faint 
A n t o i n e , entretenu par l 'é tat , où l ' o n 
reçoit les v ieux matelots oc autres gens 

(a) Les Somafques fonc des clercs réguliers 
de l a c o n g r é g a t i o n de (aine M a y e u l , établis en 
i f z 8 à S o m a f c o , v i l l a g e encre M i l a n & Ber-
g a m e , où eit l a m a i f o n c h e f d 'ordre de cette 
c o n g r é g a t i o n , q u i en a pris le n o m . Ils fu ivent 
l a régie de faint A u g u f t i n , & font floriflans en 
J t a l i e . I ls n 'ont a u c u n ctabl i f le inent en F r a n c e . 



m e r , que les années ou les infirmités 
îettent hors d'état de continuer le fer-
i c e . . . . 

La Pieta, hôpital pour les enfans trou­
vés ou abandonnés par leurs parens. O n 

fait monter le nombre de ceux qu'on y 
élevé à environ fix mil le , Il eff fous l a 
protection du prince , & adminifiré par 
des nobles , des citadins & des mar­
chands. Il a beaucoup de revenus , qui 
cependant ne fuffiroient pas à fon entre­
tien , fans les libéralités journalières q u i 
fe font à ce bel étabbffement, qui c o n -
ferve à la république une multitude de 
fujets , parce que l 'on y reçoit tous les 
enfans que l 'on y préfente, iàns s'infor­
mer d'où ils v iennent , & fans rien e x i ­
ger. T o u s les a n s , le jour des r a m e a u x , 
fe doge avec fon cortège ordinaire y fait 
une vifite après dîner, & i l eff reçu par 
les adminiflrateurs, 

O n fait dans la chapelle de cet hôpi­
tal , de la mufique excel lente, exécutée 
par les jeunes filles q u i y font élevées. 
L e famedi après le fa lut , qui efl: plus o u 
moins fo lemnel , fuivant le temps , on y 
fait un concert d'inftrumens à v e n t , dont 
pour l 'ordinaire l'exécution efl a d m i ­
rable. Il efl compofé de baffons , haut­
bois , clarinettes , trompettes , cors de 

I 



«chaffe, flûtes de tonte efpece, & timba­
les. L a veille de la Pentecôte ( 1 7 6 2 . ) 
o n en fit un , dans lequel une harpe fe 

-faifoit entendre feule de temps en temps, 
& étoit admirablement à l'uniffon de 

tous les inftrumens dont j 'ai parlé. Je 
n e crois pas qu ' i l l'oit pofiible d'enten­
dre rien de plus partait & de plus har­
monieux dans ce genre. C e qu' i l y a de 
plus étonnant, c'efl que ce font de jeu­
nes filles qui jouent de tous ces inftru­
mens. C e concert eft un nouvel établif-
fement particulier à ce confervatoire , 
& i l y attire la plus nombreufe compa­
gnie. C 'ef l là que demeure la célèbre 
cantatrice, connue à Venife fous le nom 
de Gnghctta , parce qu'elle eft Grecque 
d'origine. Sa v o i x n'efl pas éclatante, 
mais douce , harmonieufe , & affez fo-
nore pour fe faire diftinguer même dans 
les chœurs d'inflrumens les plus bruvans. 
O n fait qu'en Ital ie , fur-tout à Venife 
l'accompagnement eft fort. L a précifipn 
avec laquelle o n exécute la mufioue 
dans ces concerts, eft admirable ; on n'y 
connoît point l'ufage de battre la me-
fure : l 'orgue , qui fait toujours la bafe 
de l 'accompagnement, la marque affez, 
Ces jeunes perfonnes font habituées à 
des accords fi juftes, que dans les dif-
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fërens concerts que j 'ai entendus à V e ­
nue , je n'ai v u manquer qu'une feule 
m e i u r e , qui arrêta fur le champ tous le$ 
exécutans , encore étoit-ce la faute du 
maître de chapelle qui étoit à l'orgue ; 
mais avec quelle ailance 6c quelle rapi ­
dité on fe reprit ! 

Ces jeunes filles , fous finfpecfion 
des adminiltrateurs qui en répondent à 
la république, relient dans les conferva­
toires , jufqu'à ce qu' i l fe préfente pour 
elles un établiflément honnête , 6c ap­
prouvé par les magifirats qui en ont foin, 
i l arrive louyent qu'elles charment quel­
ques-uns de leurs auditeurs, qui fe déter­
minent à les époufer; ce qui arrive c o m ­
munément quand elles font d'une figure 
intéreffante. Dans ce cas, le futur époux 
préfente l'état de les biens au bureau d'ad-
mini l i ra t ion , qui s'informe s'il eft légiti­
me , s'il eft de bonnes mœurs , oc fi une 
femme peut efpérer un fort heureux avec 
m i : alors on l u i accorde la jeune élevé 
qu'il demande. Plufieurs de ces filles ref-
tent toute leur vie dans le confervatoirc, 
& celles en qui on reconnoît de la capaci­
té > font chargées du,gouvernement inté­
rieur de la m a i f o n , fous le titre de prieu­
res : on les choifit âgées , 6c i l y en a 
toujours une q u i accompagne les jeunes 



cantatrices qui fortcnt pour aller à quel­
que concert particulier où elles font 
invitées , tk qui répond des événement 
Celles qui ont des talens diftingués , 
reçoivent beaucoup de préfens, tk fou-
vent amaifent une fortune honnête : on 
m'a affuré qu ' i l y en avoit qui jouirfoient 
d'un revenu confidérable ; celles-là font 
sûres de faire de bons établiffemens. O n 
ne permet à aucune de ces filles de mon­
ter iùr le théâtre ; elles s'y engagent par 
ferment. Les enfans mâles font élevés 
jufqu'à ce qu'ils foient en état d'appren­
dre un métier , au m o y e n duquel i l s 

puiffent gagner leur v ie honnêtement. 

San Zacharia , abbaye de filles no­
bles , de l 'ordre de faint Benoî t , fondée 
en 817 par Juftinien Part ic ipaz io , doge 
de V e n i i è , ypate ou conful de Conftan-
t i n o p l e , dignité dont les rois même fe 
croyoient honorés. L'empereur Léon 
l'Arménien contribua à cette fonda­
t ion. Cette abbaye a pour premier fu. 
périeur le doge , qui tous les ans le 
Jour de Pâques après v ê p r e s , accom­
pagné des ambaffadeurs tk du fénat , en 
v a faire la vif i tc folemnelle , tk eft 
complimenté par l'abbeffe. L'églife , 
richement o r n é e , a plufieurs beaux ta­
b leaux, parmi lefquels eft celui de la 
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Vierge , l 'Enfant Jefus , faint Pierre , 
faint Jérôme, fainte Agathe , & un pe­
tit Ange qui joue du v i o l o n ; tableau an­
cien de Jean B e l i n , bien confervé , d'un 
deflein fage & d'une belle couleur. Il a 
été nouvellement gravé à V e n i f e , & 
très-bien r e n d u . . . Plufieurs autres ta­
bleaux du Palma Vecchio. II faut v o i r 
dans la facriftie le tableau de Paul V e ­
ronefe , q u i repréfente la Vierge fur u n 
piédeftal , tenant l'Enfant Jefus debout 
à côté d'elle. Saint Jofeph & faint Jean-
Baptifte; au b a s , faint Jérôme en habit 
de cardina l , faint François & fainte C a ­
therine. L a Vierge , l'Enfant Jefus , le 
petit faint Jean & fainte Catherine font 
d'une beauté à ravir . T o u t dans ce ta­
bleau eft excellent ; c'eft l 'un des plus 
admirables qui exiftent au monde , & 
c'eft le plus frais de couleur &L le mieux 
confervé de tous ceux de ce grand maî­
t r e , qui font à Venife : i l eft dans une 
armoire que l 'on n'ouvre que pour le 
faire v o i r * I l vient d'être très-bien gravé 
a Venife. C e tableau fait une fenlàtion 
Û v i v e , que je ne crois pas qu ' i l foit 
pofîibie de l ' o u b l i e r , quand on l 'a v u 

.avec quelque attention. L'églife eft pré­
cédée d'une grande cour ou place, dans 
laquelle on voi t une colonne antique de 

Tome IL P * 
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m a r b r e , furmontée d'une cro ix . Le por­
t a i l elt d'une architecture ancienne de 
petite manière, tenant du grec moderne 
6c du gothique. Il elt couronné d'une 
ftatue de faint Z a c h a r i e , par Aleffandro 
V i t t o r i a , bon fculpteur, dont le m a u ­
folée eft dans cette églile à côté de la 
porte" de la facriftie. 

San Loren^o, monaftere de religieu­
fes Bénédictines qui doivent être de fa­
milles nobles, fondé en 809 par le doge 
Ange Participazio. L'églife, bâtie dans 
le leiziéme fiécle, eft grande 6c de b o n ­
ne architecture. E l le eft partagée par 
une muraille ouverte de portiques ter­
mes de grilles de f e r , entre lefquelles 
eft placé un autel à deux faces, très-in-
génieufement décoré de beaux marbres 
6c de bronzes , 6c qu i f e r t , tant au 
chœur des religieufes , qu'à l'églife ex­
térieure. 

San Giovanni dei Furlani, églife du 
prieuré de Malthe à Venife. Les cheva­
liers de ce prieuré, doivent s'y aflém-
bler tous les ans pour le chapitre qui fe 
tient dans le palais du receveur de la re­
l i g i o n , qui eft fitué à côté de l'églife. 

San -Francefeo délia Vigna , grande 
églife-de Francifcains. L e p o r t a i l , d'or­
dre compofite , a été conftruit fur les 
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deïleins du Palladio. I l elt orné de très-
bon g o û t , & on y retrouve les belles 
proportions de l'antique. . . Entre les 
colonnes font des niches où font p l a ­
cées deux très-grandes ftatues de bronze ; 
l'une de Moï fe , avec cette infeription, 
minijlro umbrarum ; l'autre de laint P a u l , 

& au-deflbus , dlfpenfatori lucis. D a n s 
un cartel au - deffus de faint P a u l , eft 
écrit , accède ad hoc ; au-deffus du Moïfe , 
ne déferas fpirituale. Il y a dans cette 
églife plufieurs tableaux de Paul V e r o ­
nefe , dont le mieux confervé & le plus 
beau eft celui de la chapelle G i u f t i n i a n i , 
où font repréfentés la V i e r g e , l 'Enfant 
Jefus , faint J o f e p h , faint J e a n , fainte 
Catherine & faint Antoine. Sept doges 
ont leurs tombeaux dans cette ég l i fe , 
Antonio G r i m a n i , créé en 15 2 1 . . . A n ­
dréa G r i t t i , en 1513. . . M a r c - A n t o n i o 
Trevifano , en 1555-.. Francefco C o n -
t a r i n i , en 1 6 2 3 . . . N i c o i o Sagredo, en 
1674.. . L u i g i C o n t a r i n i , en 1676, te 
M a r c - A n t o n i o G i u f t i n i a n i , en 1683. 
O n y confervé auffi les os du vénéra­
ble frère Mathieu de Bafîi, à qui la ré­
forme des Capucins doit fon origine. 
Remplacement de ce couvent eft l 'un 
des plus vaftes de Venife. I l eft fitué à 
Mne des extrémités de la v i l le . A u - d e -
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vant de l'cglîic eit une très-grande 

p lace , fur laquelle le palais du nonce eft 

fitué. 
Santa Giuflina , monaftere de r e l i ­

gieufes de faint A u g u f t i n , où le doge 
fait une vifite folcmnelle tous les ans le 
7 O c t o b r e , en mémoire de la victoire 
remportée à parei l jour en 1571 fur 
les Ottomans, par les armées combinées 
de la république , du fouverain pontife 
& du r o i d'Efpagne. L e petit portai l de 
cette églife eit bien décoré. 

/ Mcndicanti , hôpital o u conferva-
toire fondé dans le commencement du 
dix-feptiéme iiéclc. T o u s les bâtimens 
en font très-beaux ; la face principale eft 
décorée d'une excellente architecture i 
bien imitée du Palladio. Dans l'atrio 
qui précède l 'églife, on vo i t le maufo. 
lée de L o u i s Moccnigo , capitaine gé, 
néral des armées navales de la répu­
blique , qui fe fignala pendant la guerre 
de Candie : i l eft décoré de belles fta­
tues & de bas-reliefs bien travaillés. A 
droite eft l'entrée du bâtiment où l'on 
élevé les jeunes filles , dont le talent le 
plus diftingué eft la mufique; on les for­
me aufli à tous les autres ouvrages con­
venables à leur f e x e , & pour lefquels 
elles montrent de la difpofit ion, A gau-



che font les falles des vieil lards & des 
infirmes. I l y a un corps de logis féparé 
où l 'on élevé deux cents orphelins. 
Cette maifon eft gouvernée, pour le fpi-
r i t u e l , par des Somafques ; le gouver­
nement temporel eft femblable à celui 
de la Pieta dont j 'ai parlé. D a n s l'églife 
eft un tableau de l ' invention de la c r o i x 
par fainte Hélène , du bon temps du 
Guerchin . O n y v o i t deux grands bal­
cons ou tribunes de bonne architecture. 
C'eft là que les dimanches & jours de 
fêtes les jeunes f i l les, élevées dans cette 
maifon , chantent l'office en mufique , 
ou donnent des oratorio q u i font des 
efpeces de concerts fpirituels. J 'y ai en­
tendu la mufique la plus parfaite , la 
mieux exécutée , & à mon gré les plus 
belles v o i x de femme de l'Italie. L a cé­
lèbre Padouanina , dont la v o i x a fait 
l 'honneur de ce confervatoire pendant 
plufieurs années, s'y fait encore enten­
dre avec grand plaifir ; mais i l paroît 
qu'elle fera forcée de céder le premier 
r a n g à la fignora Launtta Refegàri, dont 
la v o i x a le plus grand éclat , qui chante 
avec une facilité, un g o û t , une gaieté 
& une légèreté qu'on ne trouve qu'en 
elle. J V ai v u une jeune fille de douze 
à treize ans au plus exécuter des fona-

P i i j 



tes à v i o l o n f e u l , avec rapplaudiffement 
général : i l falloit que l 'on fût bien sûr 
de fon talent, pour l'expofer en p u b l i c , 
un jour fo lemnel , devant la plus nom-
breufe alfemblée. C e n'efl qu'à Venife 
où l 'on v o i t ces prodiges en mufique. 

5 p a ^ M o - 8 6 ' S a a G i o v a n n i a Paolo, églife de 
n'umens eu- religieux D o m i n i c a i n s , grande & vaf te , 

de conftruction gothique, mais où i l y 
a quantité de chofes à v o i r , & que l 'on 
peut regarder comme une galerie de m o -
numens hiftoriques concernant la répu­
blique de Venife. L e maître-autel, d'u­
ne ftructure ancienne, a de la magni­
ficence & de la grandeur. D i x grandes 
colonnes foutiennent u n pavi l lon de mar­
bre , fous lequel i l efl fitué. A u x deux 
côtés font deux Anges plus grands que 
nature , qui tiennent chacune une châffe 
o u coffret, où font les reliques des faints 
M a r t y r s , titulaires de l'églife ( a ) . L a 
chapelle du Refaire a des beautés ; le 
pav i l lon de "l 'autel , foutenu par quatre 
colonnes de marbre , eft de bon goût. 
Les bas-reliefs qui entourent l 'autel , Se 
une partie de la chapel le , dont plufieurs 

(a) Ces deux figures font en a & i o n , & font 
pofées de façon qu'el les femblent portez ces 
re l iques fur l ' a u t e l . 
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font d'Aleffandro V i t t o r i a & de G i r o -
lamo Campagna , font dignes d'atten­
tion , & la plupart font fagement exé­
cutés , & ont affez d'expreffion. O n 
verra encore avec plaifir dans cette cha­
pelle plufieurs tableaux, dont un cruci­
fiement , très - bon ouvrage de Jacques 
Tintoret . . . D e u x grands tableaux de 
D o m i n i q u e Tintoret ; l 'un ayant pour 
fujet la victoire'remportée furies T u r c s , 
le jour de fainte Juifine en 1571 , c o n ­
nu fous le nom de bataille de Lépante. . . 
L'autre repréfentantune g l o i r e , o i i f o n t 
placés Jefus-Chrif t , la Vierge & la F o i ; 
au bas, le pape Pie V , Phi l ippe I I . r o i 
d'Efpagne, & le doge Louis M o c e m g o , 
dont les forces réunies avoient remporté 
la victoire peinte dans le premier ta­
bleau. Ces deux ouvrages font regardés 
comme les meilleurs de D o m i n i q u e T i n ­
toret , bien inférieur à Jacques. . . L a 
chapelle de faint D o m i n i q u e , très-ri­
chement o r n é e , a un beau plafond de 
Piazzetta, qui a pour fujet ce faint dans 

gloire. C'eft à m o n gré le plus bel 
ouvrage de ce peintre. 

Mais ce q u ' i l y a de plus c u r i e u x , 
ce font les tombeaux de dix-huit doges, 
dont les inferiptions fépulcrales appren­
a n t quantité d'anecdotes concernant 
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Thiftoire de la république, de même que 
les maufolées de plufieurs généraux des 
armées de terre. 

Les tombeaux de Jacques T i e p o l o , 
doge en 1229 , qui donna les fonds fur 
lefquels l'églife tk le couvent font bâtis. 
C e prince fit le code des l o i x de V e n i f e , 
t ravai l dans lequel i l fut aidé par Jean 
Giuft iniani , curé de faint Paul à V e ­
nife, tk enfuite patriarche latin de Conf-
tantinople, Jean M i c h i e l i , Etienne Ba-
doè'r , tk Thomas Cenfernigo. . . D e 
Laurent T i e p o l o fon fils, doge en 1268. 
A l o r s ils étoient fouverains , quoiqu ' i l 
y eût toujours une forme d'élection.. . 
Jean D a n d o l o , doge en 1280. L e pre­
mier ducat d'or , appelle fequin , f l l t 

frappé fous fon régne. . . L'infortuné 
M a r i n Falier , décapité en 1335. . . A n ­
toine Venier en 1382 étoit doge dans 
la colonie de Candie , lor(qu' i l fut élu 
prince de la république. L e royaume 
de Candie faifoit alors un état féparé 
qui avoit fon p r i n c e , fon fénat tk fes 
officiers, dont une partie étoient Can-
d i o t s , tk une partie Vénitiens. Plufieurs 
familles patriciennes viennent de ces no­
bles Candiots , aggrégés à la nobleffe 
Vénitienne. Ils font tout ce qu'ils peu­
vent pour faire oublier leur origine % tk 
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fouffrent impatiemment qu'on leur en 
parle : c'eft une efpece de honte d'être 
originaire de G r è c e . . . 

Thomas M o c e n i g o , en 1423 , q u i 
conquit le F r i o u l , & reprit plufieurs 
places dont le r o i de Hongrie s'étoit 
emparé , . . Au-dclfus de la porte p r i n ­
cipale , dans l'intérieur de l'églife , le 
magnifique maufolée de Pierre M o c e -
n i g o , doge en 1475 , qui occupe pref­
que toute la largeur de la nef du milieu^ 
eft de l 'ordonnance de Pietro Lombardi . . . 
C e l u i de Jean Mocenigo fon f rère , q u i 
lu i fuccéda en la dignité ducale en 1 4 7 6 , 
fous le gouvernement duquel la répu­
blique acquit le Polefin de R o v i g o fur 
les ducs de F e r r a r e . . . A côté du maî­
tre-autel , celui de Léonard Loredan , 
doge pendant la ligue de C a m b r a i , mort 
en 1519. I l envoya fes deux fils s'en­
fermer dans Padoue avec deux compa­
gnies d'infanterie qu ' i l leva à fes fra is ; 
exemple de générofité qui fut imité par 
plufieurs autres patriciens , & qui em­
pêcha que le doge ne fût inquiété pour 
cette a à i o n qui pouvoit lu i être impu­
tée à' crime dans un gouvernement j a ­
loux , où tout ce qui eft diftingué de­
vient reprochabie, & fouvent cr iminel . 
L e tombeau de Bertucci àc de Silvcftre 

P v 
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V a l i e r i , pere & f i l s , tous deux doges. 
Sous la principauté de B e r t u c c i , le 26 
Juin 1 6 5 6 , la république eut un avan­
tage confidérable fur la flotte des Turcs 
au détroit des Dardanelles. C'elt en mé­
moire de cet événement que le doge 6c 
le fénat viennent tous les ans remercier 
D i e u dans l'églife de faint Jean 6c faint 
P a u l , le 26 J u i n , jour auquel on en cé­
lèbre la fête. 

Dans la croifée de l 'églife, le tombeau 
& la flatue équeftre de Nicolas des U r -
f i n s , comte de Pet ig l iano , capitaine gé­
néral des armées de la république, grand 
temporifeur , qualité dont la républi­
que fait une grande eftime. A côté , la 
ftatue pédeftre de, D i o n i g i d i N a l d o da 
Berfighella , capitaine d'infanterie , ma­
j o r de Padoue pendant que l'empereur 
M a x i m i l i e n l 'afîiégeoit, qui mourut de 
veilles & de fatigues immédiatement 
après la levée du fiége en 1509. C e mo­
nument érigé depuis peu de' t e m p s , 
prouve que le fénat fe fouvient tôt ou 
tard des fervices qu'on lu i a rendus. U 
eft v r a i que l 'on dit qu ' i l traite beau­
coup plus magnifiquement, & avec plus 
de confiance , les morts que les vivans : 
iouvent i l s'eff trouvé embarraffé avec 
les généraux qui l u i avoient rendu d'im-
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portans fervices ; mais i l femble que la 
fortune foit toujours venue à fon fe-
cours dans ces occafions. L e brave 
comte de Petigliano» qui défendit P a ­
doue avec tant de fuccès contre les I m ­
périaux , mourut d'une fièvre lente i m ­
médiatement après , lorfque le fénat ne 
favoit quel genre de récompenfe lu i dé­
cerner pour les fervices q u ' i l en avoit 
reçus. 

Les ftatues équeflres de Lionardo da 
Prato , chevalier de Rhodes ; de P o m ­
pée G i u f t i n i a n i , G é n o i s , tué fur le L i -
fonzo dans la C a r n i o l e , d'une balle de 
moufquet , en 1616 d 'Horazio B a -
g l i o n i , descendant des feigneurs de Pe-
roufe , tué dans une efearmouche contre 
les Autrichiens en 1617 : tous trois gé­
néraux des armées de terre de la républi­
que. L a plus magnifique de ces flatues efl 
celle de Barthoïomeo Col leone da Ber-
garno, célèbre général de la république, 
mort en 147 5. E l l e efl de bronze , plus 
grande que le naturel , d'une très-belle 
exécut ion, & élevée fur. un piédeflal 
au mil ieu de la place hors de l'églife. 

Dans la chapelle des m o r t s , on v o i t 
"ne belle urne de marbre qui renferme 
la peau du brave Marc-Antoine Braga-
d i n , gouverneur de Famagoufle en C h y -

- P V) 
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p r e , que le cruel M u f t a p h a , fultan des 
T u r c s , irrité de la belle défenfe qu' i l 
avoit fa i te , fit écorcher v i f en 15 71. A u -
deffus de cette urne eft le bufte de ce 
héros. 

A u dehors de cette églife , à d r o i t e , 
eft la magnifique chapelle de la Madonna 
déliapace, où l 'on confervé le même ta­
bleau de la Vierge qu'avoit S. Jean D a -
mafcene, lorfqu' i l défcndoit le culte des 
images avec tant de fermeté contre les 
tentatives impies de Léon l'Ifaurien. Paul 
M o r o f i n i apporta ce tableau de Conf-
tantinople à Venife en 1349» Cette cha­
pelle eft couverte de tableaux, qui ont 
pour fujets les myfteres o u des miracles 
opérés par l'intercefîion de la Vierge. 
C e u x du C a v . Andrée C e l e f t i , peintre 
moderne , font d'une belle compofition 
& d'un coloris éclatant; ils ont pour 
ûijets l 'Annonciation , l 'adoration des 
mages , . & faint L u c qui peint la V i e r g e , 
fujet fouvent traité par les artiftes Ita­
liens , 6c d'une manière heureufe. 

Les bâtimens des. religieux font vaf-
t e s , b i e n conftruits, & méritent d'être 
v u s , fur-tout les deux réfectoires. Dans 
l 'ancien eft le magnifique tableau de 
P a u l V e r o n e f e , qui a pour fujet le repas 
du Sauveur chez le Lévite : i l occupe 
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tout l e f o n d d e l a falle. L a table eft p la­
cée fous un grand portique d'architec­
ture magnifique, dont la beauté eft en­
c o r e relevée par le mouvement des f i ­

gures Se leurs différentes attitudes , qui 
contraftent avec les maffes lourdes 6c 
immobiles qui forment le portique. 
Toutes les têtes des perfonnages font d i -
Verfifiées , 6c o n t u n caractère différent, 
parce que le peintre avoit toujours l'idée 
de faire quelque p o r t r a i t ; ce qui l u i 
donnoit une fécondité admirable p o u r 
varier fes figures, Se les rendoit toujours 
mtéreflantes, en ce qu ' i l étoit guidé par 
*â nature même Jelle qu ' i l la connoif-
f°it , Se non pas telle qu ' i l la pouvoft 
imaginer. Il paroît encore que les ftatues. 
antiques qui l 'a voient frappé, Se q u i 
avoient une forte de caractère marqué, 
entroient dans fes comportions , 6c y 
mettoient de la variété. L a figure d'un 
gros homme fort gras qui eft dans ce 
tableau, paroît copiée d'après le bufte 
connu de Vitel l ius. L e Sauveur, dans ce 
tableau > a vraiment l 'air eélefte 6c d i ­
v i n ; c'eft u n de ceux où l ' imagination 
de ce maître a le mieux faifi la dignité 
de fon objet, ne pouvant rien trouver 
dans la nature d'affez majeftueux pour 
ï e préfenter l a divinité. I l m e femblc 
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que la manière de Paul V e r o n e f e , pré-
fentée fous cet afpect, doit fournir bien 
des idées neuves aux jeunes artifles qui 
voudroient marcher fur fes traces ; je 
fens qu'elle demande beaucoup de ta­
lens & d'étude , & une noble émula­
t ion qui ne peut produire que de bons 
effets. 

D a n s le nouveau réfectoire, eft u n 
grand Se beau tableau de Pietro V e c -
chia , qui a pour fujet le martyre de 
faint Jean Se faint Paul ; i l eft d'une ex-
preffion n o b l e , bien pe int , deffiné avec 
f e u , Se d'une belle couleur. Il efl n o i r c i , 
Se i l paroît cjite c'efl l^effet du temps Se 
de l'humidité 

(à) D a n s l a bibl iothèque de cette m a i f o n , . 
q u i eft confidérable , o n v o i t plufieurs m a n u f ­
crits , p a r m i le fqucls eft l ' h i f t o i r c de T h u c i d i d e , . 
manuscr i t grec du o n z i è m e f i é c l e . . . . D e s eau-
fes & des fujets de l a p h i l o f o p h i e , dédié à J e a n 
C o r n a r o , fils de J e a n , o n c l e de C a t h e r i n e 
re ine de C h y p r e , m a n u f c r i t grec très-beau. 
D e s hommes il luftres du temps , par G u i l l a u m e 
Paf trengicus , q u i fut maître de Pétrarque , m a ­
n u f c r i t l a t i n . . . . J e a n C o l u m n a , D o m i n i c a i n 
des h o m m e s i l luftres Jufqu'à f o n temps , manuf­
cr i t l a t i n du quinz ième fieele , q u i n'a p o i n t été 
imprimé , & q u i peut être ut i le , pour l ' h i f t o i r c 

l ittéraire fur - tout C e t t e b ib l iothèque eft 

ornée de ftatues en bois des grands h o m m e s , 
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Nuova, eglife paroiniale. L'architecture d u . c a n a I 

en -eit bonne. L e premier autel à main I C S 1 ° ' 

tant cathol iques qu'hérétiques. P a r m i ces der­
niers t font celles d ' E r a f m e & de G u i l l a u m e de 
S a i n t - A m o u r , tous deux chargés de c h a î n e s , 
avec des i n f e r i p t i o n s q u i les mettent dans l a 

claffe de L u t h e r & de C a l v i n B e l exemple 
des préjugés des u l t r a m o n t a i n s . . . . 

D a n s le palais Grimani, d fanta Maria for-
mqfa, i l y a plufieurs chofes à v o i r . A l ' e n ­
trée , fous u n périftile quarré , une flatue a n t i ­
que de J u l e s Céfar , avec f i cotte d'armes.. . 
p n e ftatue d ' A g r i p p a , de ta i l le héroïque , c'eft-
a"dire , du double de grandeur naturel le , t e ­
nant u n d a u p h i n par l a queue , emblème d u 
généralat de mer ; m o r c e a u précieux par fa r a -

r e t é & l a beauté du t r a v a i l , q u i eft de quelque 
Scellent artifte grec. U n e grande table chargée 
d'une i n f e r i p t i o n grecque , dans laquel le les 
Pariens demandent aux habitans de C i z i q u e , 
W placer l a ftatue d ' A p o l I o d o r e , gouverneur de 
l ' ifle , devant le p o r t i q u e d ' o r i e n t , & que l ' o n 
Publ ie dans l 'affemblée générale du peuple lès 
décrets faits en f o n h o n n e u r par les Par iens . 
U n cabinet r e m p l i d ' a n t i q u e s , p a r m i lefquels eft 
Une excel lente tête grecque de J u p i t e r , avec 
|*ttc i n f e r i p t i o n grecque en caractères lat ins : 
Sono Deo brotonti, à J u p i t e r t o n n a n t . . . . 

L a bibl iothèque de cette m a i f o n ert e n r i c h i e 
d e plufieurs manufcr i ts g r e c s , p a r m i lefquels eft 
Un nouveau teftament fur velîn , du onz ième 
i l e c I e T h é o d o r e t , fur les pf'eaumes , du mê~ 
tee temps. L e s manufcr i t s d ' H o m è r e , d ' E u r i -



3 5 i M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

gauche en entrant, a un excellent tableau 
du T i t i e n , qui a pour fujet faint Jérôme 
dans le d é f e r t , à genoux devant l e ^ r u -
c i f i x : on en trouve une très-belle ef-
tampe gravée à V e n i f e . . . . Auprès de 
cette chapelle eft la fépulture des Vaco-
v i c h , famille illuftre de Conftant inople , 
dont i l efl beaucoup parlé dans les écri­
vains de i'hiftoire Bizantine : elle fe re­
tira à Venife quelque temps avant la 
deffructiôn entière de l'empire G r e c , & 
fut aggrégée au corps de la nobleffe. 
Ces V a c o v i c h portoient les noms d ' A n ­
ge & de C o m n c n e , fuivant l'ufage des 
Grecs de joindre à leurs noms celui de 
leurs femmes, quand elles étoient d 'or i ­
gine i l luflre. Dans cette même églife 
on voi t l'épitaphe du célèbre littérateur 
Fortunius Spira de V i t e r b e , conçue en 
ces termes p o m p e u x . . . . 

Fortunius Spira, omni titterarum laude 
praijlantijjimus , hic Jitus efl.... 

p i d e , d e S o p h o c l e & d ' E f c h i l e . . . . L ' a l c o r a n , 
m a n u f c r i t a r a b e , les premières pages en, lettres 
à'or. 

D a n s u n cabinet , beaucoup de plats de 
f a ï a n c e a n c i e n n e , peints 7 d i t - o n , fur les d e f 
fe ins de Raphaë l . O n m o n t r e u n fi g r a n d n o m ­
bre de cjrio/ités de cette efpece & p a r - t o u t , 
q u ' o n peut juftement douter de l a vérité de ce 
qu 'on, en di t . . . . M 
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La Madonna dei mir.icoli, églife de re­
ligieufes de fainte Claire , revêtue de 
très-beaux marbres. Sous l'orgue font 
deux enfans antiques d'un travail excel­
lent; on les dit du célèbre Praxitèle; 
ds ont été apportés de Ravenne à V e ­
nife. L a façade extérieure efl ornée de 
pièces de marbres antiques, rangées 
avec art. 

/ Gefaiti, églife nouvellement bâtie 
d'un très-bon goût. Elle efl revêtue à 
l'intérieur d'une marqueterie éclatante 
de marbre blanc Si. verd à deffein de 
damas. Les chapiteaux des pi laf lres, les 
corniches, les moulures , les baluftra-
des des balcons, de même que tous les 
ornemens faillans d'architecture, font en 
beaux marbres. Toute la décoration de 
cette églife efl riche , bien entendue, 
& tenue avec la plus grande propreté. 
O n y vo i t des tableaux précieux. L e 
martyre de faint L a u r e n t , par le T i ­
tien , bien deffiné & de grand carac­
tère ; la couleur en efl fort noircie ; i l 
a été nouvellement g r a v é . . . L 'Af fomp-
-tion, par le T i n t o r e t , auffi gravée. . . L a 
•Circonci f ion, par le même... U n tableau 
de la Nativité, par Paul Veronefe , tres-
Kau , liir-tout la Vierge Se l ' E n f a n t . . . 
L a fainte Vierge qui remet l'Enfant Jefus 
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entre les mains d'un laint Jéfuite, beau 
tableau du cavalier L i b e r i . . . O n voit en­
core dans cette églife plufieurs magni­
fiques maufolées. Au-deffus de la porte 
principale , celui de la famille patri­
cienne da L e z z e , où font les ftatues de 
Pr iamo da Lezze ck de fes deux f i l s , 
très-bien exécutées. . . U n monument 
érigé par ordre du fénat à la mémoire 
d'Horace Farnefe , général des armées 
de la république dans le dernier fiécle... 
L e maufolée du doge Pafchal C i c o g n e , 
q u i fut élu e n 1585, & régna dix ans. 
O n y l i t cette infeription finguliere : 
relut alter Simeon manibus Chrijlum ex* 
ceplt... parce qu'on prétend qu'étant à 
la meffe en C a n d i e , l'hoftie quitta les 
mains du prêtre pour venir fe placer 
entre celles de Pafchal. Auffi l'auteur de 
la chronique dit qu' i l mourut avec quel­
que odeur de fainteté. . . Mori con quai-
che odore difamita... Son gouvernement 
fut paif ible, & la v i l le fut ornée de plu­
sieurs édifices p u b l i c s . . . L e grand pont 
d e . R i a l t o , les priions neuves, ce beau 
quai appelle fondamenta nuove, qui s'é­
tend de fan Francefco délia vigna juf, 
qu'aux Jéfuites , l'églife du Rédemp­
teur , celles de faint François de Paule 
&C de faint N i c o l o des Théatins , les 
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procuraties neuves, tous ces grands édi­
fices furent commencés ou finis fous fon 
régne. 

L a façade de l'églife des Jcfuites efl 
l'une des plus régulières & des mieux 
décorées que l 'on v o y e à Venife. L 'or­
dre des colonnes du bas efl fort riche : 
dans les interval les , on a ménagé des 
niches où font des ftatues de bonnes 
m a i n s , de même que celles qui font 
placées fur la corniche : au - deffus du 
fronton font plufieurs Anges , au mil ieu 
defquels efl un grouppe qui repréfente 
l 'Affomption. C e beau portai l efl maf-
<jué par un petit bâtiment qui en ôte 
entièrement la vue. Par-tout ailleurs les 
propriétaires auroient pu aggrandir leur 
t e r r a i n ; mais ic i où ils ne font que pré­
cairement , & où on les ballotte tous 
les ans le 9 Septembre, ils fe conten­
tent de ce qu'on veut bien leur accor­
der , fans rien prétendre au-delà. L e u r 
maifon efl grande & bien bâtie ; ils y 
ont un collège de plein exercice. 

S. Caturina, églife de religieufes. I l 
faut y v o i r un excellent tableau de Paul 
V e r o n e f e , qui a pour fujet le mariage 
de fainte Catherine. I l efl confervé avec 
le plus grand f o i n , & encore frais de 
couleur. 



S. Sofia, églife paroiffiale... L a cène J 
grand & magnifique tableau, très-bien 
compofé , & de la plus belle ordonnan* 
c e , par Paul Veronefe. 

La Madonna dtWorto , églife de m o i ­
nes C i f l e r c i e n s , autrefois lotis le voca­
ble de faint Chri f lophe. O n prétend y 
conferver un os du genou de ce f a i n t , 
fur les proportions duquel Gafpard M o -
ranzonc, fculpteur vivant en 1 4 7 0 , for­
ma 6c exécuta la ftatue coloflalc de ce 
fa int , qui efl placée fur l'autel. Ô n v o i t 
dans cette églife deux des plus beaux ta­
bleaux du T i n t o r e t , q u i ont pour fujets, 
l 'un , le jugement dernier , l 'autre, l 'a­
doration du veau d'or. Ils font de la 
plus grande force de ce maître, & don­
nent quelque idée de la réalité du plan 
qu' i l s'étoit formé, f a v o i r , defîiner com­
me M i c h e l - A n g e , & peindre comme le 
T i t i e n . 

S. Giobbe, églife de Francifcains. 
C 'e f l le Job de l 'ancien tef lament, ho­
noré à Venife fous le titre de prophète 
& par-tout en Italie comme un des plus 

rands faints de l'ancienne l o i . Les L a -
ns en font la fête le 1 o de M a i ; fon 

office efl de rit femi-double. D a n s les 
anciens miffels romains , i l y avoit une 
meffe vot ive du B. J o b , contre cette ma-
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ladie que les François appellent le mal 
de Naples , & les Italiens morbo Francefe, 
Pie V la fupprima. Les églifes d'Efpagne 
ont cru devoir féconder la dévotion d u 
peuple, qui en a demandé le rétablif­
fement. L e culte des faints de l'ancien 
teffament, tels que Moï fe , J o b , Jéré-
mie , Samuel , Zacharie , & c . a paffé 
des Grecs aux L a t i n s . . . Luc A v a d i n g , 
dans les annales des frères mineurs , 
prétend démontrer que l 'on confervé 
dans l'églife faint Job les reliques de 
l'évangélifte faint Luc . O n y voit u n 
affez beau maufolée de René de V o y e r 
dê Paulmi , comte d 'Argenfon, ambaf-
fadeur extraordinaire de France à V e ­
nife , qui y mourut en 16 51. C e mau­
folée a été fait par Claude P e r r a u l t , 
fculpteur François. 

/ Scalri, églife de Carmes déchaux, 
fituée fur le grand canal. El le efl d'une 
conl truaion moderne , & l'une des 
mieux décorées de Venife. L a façade eft 
d'un très-bon goût d'architeclure ; elle 
a deux ordres de colonnes , & eft en­
richie de plufieurs ftatues placées dans 
des niches. L 'ordre fupérieur eft c o u ­
ronné d'un fronton d'une très-belle p r o ­
portion , & furmonté par c inq ftatues , 
dont deux font couchées, &: trois font 
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debout. C e portail eft en entier de mar­
bre de Carrare. L'intérieur de l'églife 
eft revêtu de marbres de Sicile. L e pla­
fond efl doré en partie. L e tableau du 
m i l i e u , qui a pour fujet le tranfport de 
la fanta cafa à L o r e t t e , eft du T i e p o l o , 
bien compofé èv bien peint. Il y a quel­
ques tableaux du B a m b i n i , peintre mo­
derne , qui repréfentent des miracles ar­
rivés en faveur de fainte Therefe ; ils 
font d'une bonne couleur tk allez bien 
défîmes. O n peut dire que cette églife 
dans fon enfemble efl d'une beauté 
éclatante, & l'une des plus magnifiques 
de Venife. • 

servit». 8 8 . 7 Servi, grande églife de religieux! 
idée vraie Servites , qui n'a rien de plus remar-
«tiv^dê quable que le maufolée du doge André 
Fra-raoïo. V e n d r a m i n , mort en 1478 , tk celui de 

Francefco D o n a t o , mort en 1548. C'efl 
dans cette maifon que m o u r u t , le 14 
Janvier 1 6 2 3 , le célèbre Fra-Paolo Sar-
p i , religieux Servite , théologien tk 
confulteur de la république , qui la dé­
fendit avec tant d'avantage pendant l ' in­
terdit que Paul V avoit lancé contre 
elle. L e fénat donna ordre à fes ambaf-
fadeurs de notifier la mort de ce fujet 
ïlîuftre à tous les princes de l 'Europe; 
d i i l i n c l i o n remarquable, tk peut-être 
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unique. Par un décret du fénat, on fit 
venir le prieur de la maifon & quelques 

• religieux au col lège , auxquels on pro­
mit la protection confiante de la répu­
blique pour cette maifon. Il fut ordonné 
qu'on lui érigeroit un maufolée aux frais 
de l 'état, & le Campagna devoit faire 
fon bufte en marbre ; mais des confédé­
rations pol i t iques , tk. fans doute de mé-

! nagement pour la cour de R o m e , ont 
; empêché l'exécution de ce projet. D e ­

puis ce temps le théologien de la répu­
blique efl toujours de cet o r d r e , tk ré­
futant dans cette maifon. C o m m e Fra-
Paolo eft mort dans la difgrace de la 
cour de R o m e , i l n'arrive à aucun des 
Servîtes de parler de l u i , de fes o u v r a - -, 
ges, tk de l 'honneur qu' i l a fait à fon 
ordre : tant la circonfpecfion eft grande 
à V e n i f e , même parmi les inférieurs, 
Pour tout ce qui a quelque rapport aux 
affaires d'état. O n y parlera beaucoup 
plus d'un poète médiocre o u de quelque 
artifte, que de ce grand homme d'état, 
dont à la vérité la réputation eft bien 
établie dans le refte de l 'Europe (a). 

(<0 E n vain les proteftans des derniers fié-
c l e s & quelques auteurs m a l i n f o r m e s , quoi-
SLUe célèbres, ont dit que Fra-Paolo , morne à 
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Quartiers. gç). Sejlierc di S. Paolo. L e pont de 

dc'Riaïto" R I A L T O partage la v i l le en deux parties 
égales , comme je l 'ai déjà d i t , & établit 

l'extérieur , étoit proteftant dans !e fond de fon 
cœur. O n fait à n'en pouvoir douter, que cet 
habile homme vécut dans l'obfervation exacte 
J e fa régie, dont fes grandes occupations ne le 
détournèrent jamais ; qu'il fut aulli aiTîdu aux 
exercices du chœur qu'aucun autre religieux ; 
que tous les jours i l dît la méfie avec édifica­
tion ; qu' i l demanda & qu'il reçut les derniers 

> facremens, & mourut dans les fentimens de 
piété les plus touchans. O n fait encore , q u e 

lorfqu'il eut été alfa/Iiné, i l refufa les offres du 
fénat, qui voulut le tirer de fon cloître , Se le 
loger dans le voifinage du palais faint M a r c , 
où i l feroit plus en sûreté , Se à l'abri des en­
treprîtes de les ennemis. I l rcfula ce qu'on lui 
propofa à ce fujet , pour refter dans Ion état, 
comme i l ' l e devoit. Cette conduite n'eft pas 
celle d'un homme qui eft proteftant dans le 
cœur Les fauffes alfcrtions des proteftans 
Se fur-tout celles de Eurnet, évêque de Salis-
bury , ont donné lieu à ces propos : mais ne 
fait-on pas que ces gens fe font gloire de met­
tre au rang de leurs fectateurs quantité d'hom­
mes illuftres qui n'ont j'amais penfc à eux> 
Quelques modernes , tels que Marc-Antonio 
de Dominis ,. qui paffa de Venife à Londres 
dans le fiécle dernier , & le P. le Courrayer, 
pour j'uftificr leur apoftafie , ont avance ce pa­
radoxe injurieux à la mémoire de ce grand 
homme , fondés fur la liberté avec laquelle i l a 
ccrit l 'hifioire du concile de Trente. Mais outre 

h 
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la communication entre l 'un & l ' a u ­
tre. Jufqu'en 1264 i l n'y avoit point de 
p o n t , mais feulement un trajet o u des 
barques établ ies , comme i l y en a en­
core d'efpace en efpace le long du ca-
"al grande. Dans cette année on rit conf» 
truire un pont de bois que l 'on appel-
loit le pont de la m o n n o i e , non qu ' i l 
en coûtât r ien pour y paffer, mais à 
caufe qu ' i l épargnoit la dépenfe du tra­
jet. E n 1588 , fous le doge Pafcal C i -
que l 'on a ajouté bien des chofes au manufcrit 
de l'auteur, pour donner un air de vérité à cette 
afTertion ; i l feroit difficile , pour ne pas dire 
'uipoflible , de prouver môme par cette hi/toire 
que Fra-Paolo ait eu dans le cœur quelque at­
tachement au proteirantifme. I l y a des fait* 
Particuliers qui caraclérifent la façon de penfer 
des hommes , & qui fervent à eu faire juget 
Vainement. Des que Fra-Paolo eut été guéri des 
kleffures dangereufes qu' i l reçut de fes afTaflins , 
f°n premier foin fut de porter le ftilet qu'on 
*voit, laifte dans la plaie faite à fa joue droite, 
& de l'attacher aux pieds du crucifix de l'autel où 
il difoit tous les jours la meffe, avec cette i n f 
C r i p t i o n , Chrijlo liberarori. I l avoit tous les jours 
f°us les yeux cet objet de fa reconnoiffance & 
^ e fa piété. Je demande fi cette action conti­
nuée pendant le refre de la vie de F r a - P a o l o , 
d é n o t c u u l l o m m c attaché à l'héréfie , & q u i , 
Vivant l'expreflton connue d'un auteur iflùf-
t f c , difoit tous les jours la mefle qu'il ne 
^oyoit pas ? . . . . 

Tome II, Q * 
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c o n i a , on commença le beau pont que 
l 'on v o i t aujourd 'hui , qui fut achevé en 
1591. I l eft tout de m a r b r e , 6c n'a qu'un 
feul arc qui a environ foixante oc d i x 
pieds d'ouverture , fur v i n g t - d e u x de 
hauteur dans œuvre. Sa largeur de qua­
rante-trois pieds eft divilée en trois par­
ties. A u mi l ieu font deux rangs de bou­
tiques, douze de chaque c ô t é , placées 
fous autant d'arcades de m a r b r e , cou-, 
vertes de plomb. A u mi l ieu du pont eft 
une grande arcade ouverte. D e s deux 
côtés font deux petits efcaliers décou-. 
v e r t s , revêtus d'une baluftrade de mar­
bre. L'architecture eft convenable à ce 
genre d'ouvrage , 6c d'une folidité qui 
l u i alfure la plus longue durée. Les bou­
tiques qui font au-deffus i'ornent plutôt 
qu'elles ne le chargent. Les deux grands 
efcaliers qui aboutiffent de chaque côté 
au portique du m i l i e u , font en pente 
douce , oc très-bien entendus. C e pont 
eft orné à l'extérieur de quelques bas-
reliefs oC d'inferiptions qui ont rapport 
au temps de fa fondation. 

Avant que de traverfer ce p o n t , i l 
faut v o i r le grand bâtiment appelle fon-
daco dei Tedcfchl, fitué fur le canal grande. 
Lorfque la république faifoit tout le 
commerce des épiceries & des drogues 
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du Levant & des Indes, qu'elle alloit 
chercher à A l e x a n d r i e , oc qu'elle dif-
tribuoit enfuite au refte de l ' E u r o p e , 
elle accorda cet établirTement particu­
lier à la nation A l l e m a n d e , qui venoit 
le fournir à fes magafins : i l devint le 
dépôt général des marchandifes que les 
Allemands faifoient paffer de Vernie 
dans tout le N o r d . Les chofes ayant 
changé , ce fonds eft retourné à l'état , 
oc eft occupé par des marchands qui y 
tiennent des boutiques, 6c qui s'y arfem-
blent pour les affaires du commerce. 
T r o i s n o b l e s , connus fous le n o m de 
vis domini, y ont un tribunal où ils j u ­

gent les affaires qui y ont rapport. L a 
cour de ce bâtiment eft très-belle; elle 
a cent vingt - huit pieds de toute face. 
O n v o i t dans les appartemens quelques 
belles peintures de Paul V e r o n e f e , du 
T i t i e n , du Palma Se du T i n t o r e t , qui font 
déjà fort dégradées, fur-tout celles de 
Baul V e r o n e f e , qui ont pour fujets quel­
ques divinités anciennes, allégoriques 
& relatives au commerce. L a compo­
fition des difféienj grouppes eft extrê­
mement ingéniculè ; i l tant efpérer que 
là gravure en coniervera au moins l'idée 
& le fujet. Les faces principales de cet 
édifice, du côté de la rue &c du grand 
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canal , ont été autrefois ornées de pein­
tures à frefque , par le T i t i e n & l e 
G i o r g i o n e ; mais elles font effacées 
au point que l 'on n'y diftingue plus 
r i e n . 

S. Giacomo di Rialto, églife paroilîîale. 
E l l e eff regardée comme la première 
q u i ait été bâtie dans ces lagunes , & 
la plus ancienne de Venife . Au-def fus 
du maître-autel eft une bonne ftatue de 
faint Jacques. L a chapelle de faint A n t o i ­
ne eft ornée de colonnes de ferpentine, 
& d'une ftatue de bronze. E n fortant 
de cette églife par la porte pr inc ipale , 
o n trouve un très-grand édifice public 
d'aflez belle archite&ure, revêtu au de­
hors de pierre d'Iftrie ; i l fert à tenir 
les différens tribunaux de la police. Près 
de-là eft la petite place de R i a l t o , en­
tourée de p o r t i q u e s , qui a pour perf-
pective le bâtiment znpç\\ëfabrichenuovey 

q u i eft fitué fur le grand canal , ckdef-
tiné à d'autres tribunaux. A u fortir de 
cette p lace , on trouve une des plus bel­
les rues de V e n i f e , prefque toute o c ­
cupée par des orfèvres. 

S. Paolo, paroiife qui donne le nom, 
à tout le quartier. Il y a dans cette églife 
u n très-beau tableau de la c è n e , par le 
T i n t o r e t . . . D a n s une chapelle emi fert de. 
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Veft ibule, font plufieurs petits tableaux 
de plafond , par Gio Battifla Tiepolo, d u 
coloris le plus gracieux. C e peintre e n ­
core vivant a un mérite très-diftingué 
dans fon art : o n vo i t qu ' i l a beaucoup 
étudié la manière & les ouvrages de 
Paul Veronefe ; à fon i m i t a t i o n , i l eft 
devenu grand colorifte. Il y a de l'efprit 
& du feu dans fes c o m p o r t i o n s , . q u ' i l 
enrichit fouvent d'objets q u i leur iont 
étrangers. M a i s i l eft trop maniéré ; i l 
ne voi t pas les objets dans ce point heu­
reux o i i la nature les préfentoit toujours 
à Paul Veronefe. L e T i e p o l o a de r a ­

rement , mais peu de cette nobleffe , 
e cette magnificence fi bien ordonnée, 

avec laquelle le grand peintre q u ' i l a 
imité, arrangeoit fes idées , & les ex-
primoit enfuite. Au-deffus de la porte 
du clocher de cette églife , eft un bas-
rel ief qui a pour fujet un emblème fort 
fingulier. Il repréfente deux l i o n s , dont 
l'un tient un ferpent qui le m o r d , lors­
qu' i l veut le ferrer entre fes dents, ce 
q u i l u i fait faire une laide grimace ; l 'au­
tre rit avec l 'air de la plus grande Sa­
tisfaction ; au-deffous eft cette inferip­
tion en langage Vénitien 

M. C. C. C. LXXII. di XXI de decem-
brio fû fatto queflo Achampanil , Jiendo 

Q i i j 
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prccurador lo ûobdt homo mifer Fdippo 

Dandolo... 
1 Frari , très-grande églife gothique 

de rel igieux Francifcains. A u maitre-au-
te l eft un grand tableau du T i t i e n , re-
préfentant l ' A f f o m p t i o n , très-noirci , tk 
o u les artiftes fculs peuvent encore re­
marquer quelques beautés. A la facrif­
t i e , o n v o i t un ancien tableau de Jean 
B e l i n , beaucoup mieux c o n f e r v é , tk 
encore frais de couleurs : i l eiî divifé 
e n trois parties ; au-deifus eft une V i e r ­
ge avec plufieurs Anges ; au bas l'ont 
faint N i c o l a s , faint François, faint Ber­
n a r d i n , tkc. Il y a plufieurs monumens 
curieux dans cette égli fe. . . L e tombeau 
de Francefco D a n d o l o , doge en 1318, 
fous le gouvernement duquel les Véni­
tiens s'emparèrent d e T r e v i f e . . . A côté 
d u maître-autel , celui de François Fof-
c a r i , orné de plufieurs ftatues. C e doge , 
élu en 1423 , régna trente-quatre ans. 
Sous fon régne, les Vénitiens acquirent 
BrelTe , Crème , Bergame tk leurs ter­
ritoires. . . L a contrée appellée la G h i a -
radda , tk la fortereffe de Perchierra fur 
les bords du L a g o D i g u a r d i a . . . Vis-à-
vis du tombeau du Fofcari eft celui de 
N i c o l o T r o n , doge en 1470 , avec fa 
ftatue de marbre. Pendant fon gouver-
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nement le fénat fuccéda au royaume de 
C h y p r e ; i l fut en guerre avec les T u r c s , 
& fît alliance avec Uf fum C a f f a n , r o i 
de Perfe. Mais l 'un des plus beaux mau-
folées qui foient à Venife , eft celui de 
Jean P e f a r o , doge en 1658. I l eft r e -
prélènté en habits ducaux , aftis fur le 
trône placé fous un dais; quatre figures 
de Mores foutiennent l'eftrade fur la­
quelle le trône eft placé ; autour font 
différentes ligures allégoriques. C e m o ­
nument , exécuté avec les plus beaux 
marbres, a été fait par le L o n g h e n a , ar­
chitecte & fculpteur connu à Venife par 
plufieurs belles conftruclions. 

Outre ces monumens confacrés à la 
mémoire des princes de la république , 
i l y en a plufieurs autres de grands per-
fonnages, f u r - t o u t des généraux d'ar­
mées , parmi lefquels on v o i t c e u x . . . 
de M e l c h i o r T r e v i i a n o de Paolo 
Save l l i , prince R o m a i n , mort en 140 5, 
lorfqu' i l commandoit les troupes de V e ­
nife contre les Carrares , feigneurs de 
Padoue. . . L e clocher de l'églife eft 
d'une grande é lévat ion, & d'une conf­
truction fort hardie. Ces religieux ont 
formé nouvellement une bibliothèque 

^ u i eft déjà confidérable. EgHfe "< 
90. Chic/a efcuola diS.Rocco. C e t t e t™'? 1e 

Q IV 
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églife & l'école qui elt à côté méritent 
cl être v u e s , à caufe des beaux tableaux 
dont elles font décorées. O n peut dire 
que c'efl le tr iomphe du Tintoret . Il y 
a au moins trente grands tableaux de ce 
m a î t r e , dont trois ou quatre à l 'églife, 
le refte dans la grande falle haute de 
l ' éco le , 6c dans la falle à côté dite l ' A i -
bergho. 

L'églife eft tenue proprement; le maî­
tre-autel efl revêtu de beaux marbres ; 
les ftatues de faint R o c h , de faint Sé-
baftien 6c de faint Panta leon, font de 
bonne main. Outre les tableaux du T i n ­
toret , q u i font très-reconnoiffables , on 
en v o i t un très-beau du F u m i a n i , à main 
droite ; i l a pour fujet Jefus-Chrift chaf-
fant les vendeurs du temple : les figu­
res en font très-grandes y l 'expreffion eft 
frappante; le Sauveur fur-tout eft ani ­
me de cette colère divine qui l u i faifoit 
venger les outrages faits à la maifon du 
Seigneur . . . C e tableau eft très-frais de 
c o u l e u r , 6c peint v igoureufement . . . 

L 'Annonciat ion de la V i e r g e y par So-
l i m e n e , peintre N a p o l i t a i n . . . L ' i n v e n ­
t i o n de la c r o i x , 6c faint François de 
P a u l e , deux bons tableaux de Sebaftiano 
R i z z i , peintre Vénitien , mort depuis 
environ vingt a n s . . . 
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A la féconde rampe de l'efcalier q u i 
onduit à la falle haute de l 'école, eft 

un très-grand tableau qui a pour fujet 
la pefte de Venife en 1 6 3 0 , par A n ­
tonio Zanchi . L a compofit ion en eft i n -
gènieufe , 6z d'une vérité qui remet à 
l'efprit toutes les horreurs de ce temps* 
O n vo i t fur un pont quelques cadavres 
que l 'on jette dans une barque pour les 
porter à la fépulture ; a u t o u r , quantité 
de figures de peftiférés, dans lefquels \l 
Semble que l 'on diftingue les progrès d u 
mal ; au haut , faint R o c h qui prie pour 
eux. L e ton de couleur en eft v r a i , bon , 

encore bien c o n f e r v é . . . Il faut v o i r 
à l 'albergho le tableau du crucif iement, 
par le T i n t o r e t , l 'un des meilleurs de 
ce maître, & dont l'ordonnance eft fa-
ge. Cette égl i fe, les deux falles v o i f i -
nes & l'albergo peuvent être regardées 
comme autant de galeries d'excellens ta­
bleaux. Cette école o u confrairie e f l 
très-riche , à en juger par la magnifi­
cence des édifices qui lu i appartiennent, 
& leur décoration qui a été très-dif-
pendieufe. Dans la falle du h a u t , a u -
devant de l ' aute l , font deux grandes fta­
tues , q u i , à ce que je crois , repréfen-
tent faint Jérôme &c faint Paul . El les 
font d'une grande manière , & dans le 

Q v 
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goût de fierté de Michel-Ange. T o u t e s 
les boiferies font ornées de bas-rel iefs 
t rès-bien exécutés. Les bâtimens lbnt 
revêtus de marbre à l'extérieur , 6c 
décorés d'une belle architecture l 'ai l­
lante. 

Quartier SeÛiere di fanta Crocc. C e quar-
Stc. Croix. . J . J J , \ 

Eglifes. t ier tire i o n n o m de 1 eghie de jante 

Tableaux. Croce in Luprio , une des foixante 6c 
douze paroilfes de Venife. O n y v o i t 
u n affez beau tableau de Léandre Baf-
f a n o , qui repréfente plufieurs faints, oc 
un fénateur Vénitien en robe rouge. . y 

S. Giacomo daWorio, églilè paroiifiale 
o i i l ' on confervé plufieurs beaux t a ­
bleaux , parmi lefquels efl celui de l a 
Nat iv i té , bien compofé bc de belle cou­
l e u r , que l 'on dit être du Lazzarini . U 
D e u x de François Balfan; l ' u n , la V i e r g e , 
l ' E n f a n t , le petit faint J e a n , & quelques 
Anges ; l'autre , faint Jean dans le dé-
f e r t . . . . L a chaire à prêcher de cette 
ég l i fe , de forme octogone, efl faite des 
plus beaux marbres ; elle efl foiitenue 
avec beaucoup d'art fur un piédeftat 
d'un travai l recherché. O n v o i t dans 
cette même églife une colonne de m a r ­
bre de v e r d a n t i q u e , de d ix à douze 
pieds de haut j q u i efl de la plus grande 
beauté. 
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S. Simeon Piccolo, fur le canal grande, 

petite églife paroiffiale bâtie dans ce fié­
cle , du meilleur goût , oc dans les pro­
portions de ces petits temples antiques, 
d o n t l'architecture elt fi noble. E l l e ef l 
précédée d'un veftibule foutenu par des 

c o l o n n e s , tout-à-fait imité de l'antique ; 
i l eft précédé d 'un bel efcalier de la lar-

Igeur d u veft ibule, q u i d e f c e n d j u f q u ' a u 

c a n a l . 

S. Eujlachio, dit fan Stae, fur le grand 

k a n a l , eglife paroifîiale dont le portai l 
[eft décoré d'une architecture fort riche , 
;Ornée de ftatues & d'autres fcuiptures, 
n i a i s fans confufion : cette conftruction 
eft moderne. L'architecture intérieure 
d e l 'églife eft régulière & noble ; on y 
v o i t plufieurs tableaux de peintres mo­
d e r n e s , q u i ont pour fujets quelques 
traits principaux de l a v ie des douze 
Apôtres. Sur le maître-autel eft un grand 
c r u c i f i x de marbre , par l e T o r r e t t o , 
Sculpteur Vénitien. 

I S, Maria mater Domini, églife paroiS-
foie fondée par la famille Capel lo en 
9 6 0 , rebâtie nouvel lement , & affez r i ­
chement ornée. L e tabernacle du maî­
tre-autel eft d'argent doré , chargé dé 
figures en d e m i - r e l i e f , repréfentant l a 
^aflion & les douze Apôtres. L'ouvrage, 

Q vj 
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eft dans le goût grec de Conftantinople.. 
L a table de l 'autel eft une pierre Sépul­
crale antique de marbre r o u g e , ainfi 
que le prouve cette infeription que l 'on 
y l it encore. 

Aria Q_. F. Serenai. Apollonius, lib. 
& Jibi. 

O n y v o i t u n beau tableau de l ' inven­
t i o n de la c r o i x , par le T i n t o r e t , dont 
o n a Feftampe gravée en r o u g e . . . U n e 
c è n e , du PaLma V e c c h i o % & quelques 
autres tableaux de peintres modernes. 

/ Tolcndni , églilé de Théatins. H s 

doivent leur établiffement à Venife à 
Jean-Pierre Caraffe, évêque rie C h i e l t i 
au royaume de N a p l e s , q u i s'étoit retiré 
à Venife après avoir quitté fon é v ê c h é , 
& qui ayant été fait cardinal par Paul 
III , fut lui-même pape fous le n o m de 
P a i d I V . L e u r églife eft grande & d'une 
belle architecture, exécutée fur les def-
feins du Scamozzi. L a grande colonnade 
du portai l eft de conftruction moderne. 
P a r m i les tableaux de cette ég l i fe , on 
doit diftinguer le martyre de fainte C é ­
cile y par Cami l le P r o c a c c i n o , de même 
que les peintures de la chapelle P i f a n i , 
q u i font de ce m a î t r e . . . Saint Laurent 
q u i diftribue les biens de l'églife aux 
pauvres y excellent tableau d u Prête Ge-
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novefe , dont l a . c o u l e u r , le deflein , 
TexprerTion tk l 'ordonnance /ont à u n 
haut degré de perfection. O n v o i t en­
core dans cette églife les tombeaux de 
trois doges de la maifon C o r n a r o . 

92. Sejiiere didorfo duro , ainfi appelle â * 
de l'élévation tk de la fermeté du ter- Arch°itcftu-' 
r e i n : o n prétend que c'efl: celui qui a «. Teinture, 
été habité le dernier. Hôpitaux. 

/ Gefiiati, églife & couvent de D o ­

minicains réformés. L'églife eft d'une 
belle architecture, conftruite fur les def-
feins de G i o r g i o Maffari . L e portai l n'a 
qu'un ordre de colonnes qui portent un 
beau fronton ; le dôme eft accompagné 
de deux petits campaniles qui font très-
bien à la vue . T o u s ces ouvrages font 
de conftruction m o d e r n e , tk du m e i l ­
leur goût. L'intérieur de l'églife eft orné 
de beaux marbres de Sicile , f u r - t o u t 
d'albâtres, dont les couleurs font v a ­
riées & fort vives. Il y a plufieurs bons 
tableaux, parmi lefquels eft le Chrift en 
c r o i x , du T i n t o r e t . L e pape S. Pie V , 
de Sebaftiano R i z z i . . . S. Vincent Fer­
mer , de G i o Bapt. Piazzetta. . . L a fainte 
Vierge ck. plufieurs faintes de l 'ordre de 
faint D o m i n i q u e , par le T i e p o l o . L a 
bibliothèque de ce couvent eft l'une des 
plus confidérables de Venife. 



Gli Incurabili, hôpital tk conferva-
toire g o u v e r n é , quant au fpi r i t u e l , par 
des clercs réguliers Somafques. L'églife 
a un beau plafond orné de tableaux de 
bons maîtres, dont le principal eit celui 
d u Prête G e n o v e f e , qui a pour fujet la 
parabole de l 'époux qui fe préfente au 
feftin fans la robe nuptiale. Les jeunes 
filles orphelines , élevées dans ce c o n ­
servatoire, y font de la mufique ex­
cellente les jours de fête ; maïs ce que 
cet hôpital a de plus intéreifant p o u r 
l 'humanité, c'eft que l 'on y reçoit tk 
crue l 'on y nourr i t quantité de pauvres 
affligés de maladies incurables. Ils fe pré-
fentent au mois d ' A v r i l , temps auquel 
on y reçoit encore beaucoup de malheu­
reux infectés d'un mal trop commun 
dans un pays où le libertinage tk la dé­
bauche font regardés comme un des p r i ­
vilèges de la liberté. O n les y traite gra­
tuitement. 

Lo Spirito fanto, églife de rel igieu 
fes. D a n s l'intérieur , au - deffus de la 
porte d'entrée, font les maufolécs de la 
famille patricienne P a r u t a , parmi lef­
quels eft celui du procurateur Paolo P a ­
r u t a , q u i , après avoir fait avec dignité 
beaucoup d'ambaifades importantes 
écrivit l 'hiftoire de la républ ique, de-
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puis Tannée i j i 3 , jufqu'en 1 5 7 2 . 
La Umïlta , eglife de religieufes B é ­

nédictines. Les Jéfuites ont occupé cette 
églife tk les bâtimens réguliers qui en 
dépendent ; c'eft même par leurs foins 
que l'églife a été rebâtie dans l'état où 
elle eft; mais ayant quitté la v i l le tk 
l'état de Veni fe pendant l ' interdit de 
Paul V , o n ne leur rendit point cet éta-
bliffement „ o ù , pendant leur abfence 9 

ces religieufes, q u i habitoient aupara­
vant rifle de S. Servolo , vinrent fe pla­
cer , fous le b o n plaifir du fénat. L e p l a - ' 
fond de l'églife a été peint en entier par 
P . Veronele ; i l eft formé par trois ta­
bleaux , dont le principal tk- le mieux 
confervé a pour fujet l 'adoration des 
bergers. 

9 3 . Santa Maria délia fainte , églife Magmfî-

de clercs réguliers Somafques. E l l e eft °fc e'&liic 

o • / / o 1 1 « e vœu. 

un monument de la pieteoc de la recon-
noiffance du fénat , q u i , pendant que 
la pefte défoloit l a v i l l e de Venife en 
ï ^ o , ordonna des prières publiques 
pour la ceffation de ce fléau, 6k fit v œ u 
de conftruire une églife fous le titre de 

fanta Maria délia faillie. L e vingt-cinq 
mars 163 1, la première pierre en fut 
pofée par le doge N i c c l o C o n t a r i n i , ac­
compagné du patriarche Jean Tiepolo, . 
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O n choifit ce jour de préférence, parce 
que l 'on fait par t r a d i t i o n , que la v i l l e 
de Venife fut commencée d'être bâtie 
à parei l jour ; & la devife qu'on lit fur 
le p a v é . . . undï origo , indï Jalus... fait 
allufion aux commencemens de la v i l l e , 
à fa confervat ion, & au v œ u dont l 'ac-
compliffement fe faifoit» P o u r perpétuer 
la mémoire de ce vceii dans la manière 
la plus fo lemnel le , tous les ans le doge 
& le fénat viennent le v i n g t - c i n q de 
mars faire une l fation à cette églife. 
T e l l e eft l 'hiftoire du v œ u qui a donné 
l ieu à la conftruction de ce temple ; i l 
ne fera pas aufti aifé d'en exprimer avec 
autant de préciiion toutes les beautés % 

tant intérieures qu'extérieures. L ' a r c h i ­
tecture en eft noble & élégante. C e n'eft 
point u n édifice immenfe. L a forme &c 
fes proportions font imitées de l ' a n t i ­
que ; o n y retrouve ce goût piquant de 
conftruct ion, que l 'on admire dans p l u ­
sieurs petits temples antiques , que l 'on 
v o i t dû côté de Pouffols & de Èaïa au 
royaume de N a p l e s , Ô£ q u i font encore 
affez bien confervés pour fervir de mo­
dèles. D a n s l'églife de la S a l u t e , le d ô ­
me eft fort é l e v é , & le jour vient de 
différens côtés ; au l ieu que la plupart 
des temples antiques n'étoient éclairés 
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*rue par un grand œil de bœuf qui étoit 
au comble du bâtiment, ainfi qu'on le 
voit au Panthéon de R o m e . L'églife 
dont je p a r l e , conftruite fur les defîeins 
de Baldiffera Longhena , architecte V é ­
nitien , eft de forme octogone ; dans 
chacun des pans eft placé un autel. L a 
porte principale occupe celui qui fait 
face au maître-autel. T o u t mérite d ' y 
être examiné avec attention ; les mar­
bres précieux dont l'églife eft revêtue ; 
les ftatues , fur - tout celles qui font au 
maître-autel ; les tableaux qui font de 
très-bons maîtres , & dont la plupart 
font bien confervés. O n verra avec 
plaifir le plafond du maître-autel, peint 
par le S a l v i a t i , dont le tableau p r i n c i ­
pal a pour fujet la manne dans le dé-
f e r t . . . . T r o i s bons tableaux d'autel , de 
Luca G i o r d a n o , peintre N a p o l i t a i n , q u i 
repréfentent la naiffance de la V i e r g e , 
fa préfentation au temple , 6c l'affomp-
t i o n . . . . Dans la facrift ie, les noces de 

C a n a , par le T intoret L a c è n e , par 
te Salviati E t un grand tableau bien 
confervé , du T i t i e n , q u i repréfente 
faint M a r c , faint R o c h , faint Sebaftien, 
faint C ô m e & faint D a m i e n . . . . L e pla­
fond eft du même grand peintre. C o m ­
me les peintres les plus célèbres de 



l 'école Vénitienne étoient morts long­
temps avant la conf lrucl ion de cette 
églife , le fénat fit enlever , d'autres 
églifes moins confidérables , les plus 
belles peintures qui font dans celle-ci . 
L a décoration extérieure eft magnifi-
que , tk peut-être d'un goût trop théâ­
tral pour un monument de cette efpece. 
L 'ordre de colonnes de Ja face pr inci­
pale eft beau ; i l accompagne une porte 
d'une belle p r o p o r t i o n . Entre les colon­
nes font des niches avec des ftatues. Les 
autres faces font décorées d'un ordre 
moins élevé que le p r i n c i p a l , à caufe 
des fenêtres qu' i l a fallu ménager ; mais 
les chapitaux en paroiffent d'une meif. 
leure proport ion que celui qui eft au-
deffus de la grande porte. L e comble de 
l'édifice eit orné de ftatues très- ingé, 
nieufement placées. U n perron élevé 
fur lequel l'églife eft placée , répond 
à un large tk bel efcalier qui defcend 
à l'efplauade qui borde le canal ; à côté 
efl la grande tk belle maifon des Somaf­
ques. 

L a pofit ion avantageufe de cet édifice * 
fur le grand c a n a l , efl dans un endroit 
fort ouvert ; fa forme élégante , fa dé- j 
corat ion , le rendent u n des ornemens 
principaux de la v i l le de Venife . 



SpcdaU dû Cattcumtni , hôpital des 
Catéchumènes. Cet établifiément, fa i t 
U n i q u e m e n t en faveur de la r e l i g i o n , 

mérite q u e l 'on en faflé mention. O n y 
reçoit les infidèles qui demandent à 
ptre baptifés. I l y a des eccléfiaftiques 
jprépofés pour les in f t ru ire , & des ad-
miniitrateurs q u i 'ont foin qu'ils f o i e n t 
l o g é s , nourris tk entretenus c o n v e n a ­

b l e m e n t autant de temps qu' i l eft n é c e f -

l a i r e pour les inftruire folidement. 
f La Carita , églife de chanoines r é g u ­
liers de Latran. C'eft dans cette maifon 
fauefe retira le pape Alexandre III, lors­
qu' i l fuyoit l a perfécution de l'empe­
reur Frédéric Barberouffe. L'églife efl. 
grande. O n y remarque fur- tout . . . . l à 
Fhapelle faint Georges , à caufe des co­
lonnes de marbre antique dont elle eft 
décorée Cel le du Sauveur , revêtue 
de porphyre & de verd antique — O n 
Éy vo i t encore un très - beau tableau 
de Léandre Baffan , qui repréfente la 
réfun-ettion du Lazare Les t o m ­
beaux de M a r c tk, Auguftin B a r b a r i g o , 
frères ck doges tous les deux ; le pre­
mier en 1485 ne régna que neuf mois , 
& fon frère lu i fuccéda... . Vis-à-vis eft 
te maufolée du doge N i c o l o da Ponte. 
11 avoit été ambafîadeur de la répuùli-
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que au concile de T r e n t e , & s'y étoit 
fait une grande confidération. I l enga­
gea le fénat à recevoir le concile l'an­
née d'après qu' i l eut été terminé ; ce qui 
fut fait folemnellement dans l'églife de 
faint Marc par le doge à la tète du fé­
nat , quant à la doctrine & à la difci-
pl ine : acceptation qui n'a r ien changé; 
aux ufages & aux libertés Vénitiennes. 
C'eft le premier état catholique où ce 
concile ait été reçu folemnellement. 
Nicolas da Ponte fut élu doge en 1578, 
étant alors âgé de quatre - vingt - fept 
ans , & régna encore fept ans & quatre 
mois . II fît bâtir le féminaire de faint 
M a r c à C a f t e l l o , & le patriarche Jean 
T r i v i f a n o fît bâtir celui de M u r a n o , . en 
exécution des décrets du concile. 

San Sebafiiano , églife &C monaftere 
d'Hiéronimites. T o u t y eft rempl i de 
peintures de Paul Veronefe , qui y a fait 
fes premiers ouvrages ayant à peine 
vingt-cinq a n s , & étant dès-lors un 
très-grand peintre. Je n'entre point dans 
le détail de fes tableaux ; i l y en a qui 
font admirables : dans le grand nombre 
quelques-uns font foibles; beaucoup font 
très-altérés par le temps. U n des prin­
cipaux eft le repas de Jefus-Chrift chez • 
S i m o n ; grande compofit ion pleine d'ef-



É T A T S D E V E N I S E . 3I1 

P r i t , Se encore bien confervée. O n fait 
que dans tous les tableaux de P. V é r o -

inefe i l y a quelques animaux. Ici ce 
P°nt des chiens Se des chats qui fe bat-
jtent fous la table. O n v o i t dans cette • 
|*glife le tombeau de ce fameux peintre , 
avec cette é p i t a p h e . . . . 

Paulo Calliario Veron. pi&ori celebcrrimo 
P i l i i & Benediâus frater pientifT 

E t fîbi poilerifque. 
Dccefllt x i i kalend. Maj i . M . D . L X X X V I I I . 

^ côté de l'orgue eft fon bufte en mar-
) r e b l a n c . . . . Peu l o i n de cette églife eft 

la paroiffe 
S. Barnaba , dans laquelle habitoient 

autrefois quantité de pauvres nobles, 
aPpellés pour cette raifon Barnabotes ; 
terme très-injurieux parmi e u x , Se qu' i l 
*aut bien fe garder de p r o n o n c e r , at­
tendu qu'à Venife , comme ai l leurs , le 
^ p r o c h e o u l'apparence de la pauvreté 

a quelque chofe de r i d i c u l e , Se même 
<fe honteux: c'eft peut-être par cette 
raifon q u ' i l y a à préfent f i peu de mai^ 
*°ns de patriciens dans ce quartier, 

La dogana da mare. A la pointe du 
Cartier de dorfo dura , vis - à - vis 
J?. place faint M a r c , d'un côté eft la 
Giudecca , de l'autre eft la douane de 
Pto" , grand édifice d'une conftruction 
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ib i ide & de bonne architecture. A l 'ex­
trémité., eft une tour élevée fur un arc 
foutenu par des colonnes à boffages 
de très-beau m a r b r e , & qui eft termi l 
née par une ftatue de la F o r t u n e , de 
bronze , pofée fur un globe de même 
matière. L a ftatue tourne à tout vent. 
A u devant de la tour , du côté de la 
m e r , eft un portique ouvert avec des 
colonnes de même ordre que les pre-
m i ères. 

i f le des 04. L a v i l l e de Venife eft entourée 
3ëv^-fe. d'une quantité d'ifles qui dépendent des 

'différens quart iers , &: qui en font par­
tie ; mais qui n'ont aucune communi­
cation avec e l l e , en étant féparée, ou 
par de larges c a n a u x , ou par les lagu­
nes : prefque toutes font occupées par 
des maifons régulières d'hommes ou de 
femmes , à l 'exception de . . . . 

La Giudecca, en langage Vénitien j 
la Zuccca , féparée du quartier de dor/b-
duro par un canal large d'un demi-mille. 
Cette i f le , appellée anciennement fpina 
longa, de fa forme l o n g u e , oc terminée 
en pointe par les deux bouts , a pris le 
n o m de giudecca, du féjour que les Juif s 

y ont fait avant qu'ils n'allaflént habiter 
le ghetto, 011 ils font aujourd'hui El le 
a une paroiffe de fainte E u p h e m i e , ôc 
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huit ou neuf maifons régulières, dont les 
plus remarquables font 

Le Convenue, maifon de refuge, dans 
laquelle on fuit la régie de faint Auguf-
t i n , fondée pour retirer trois cents per-
fonnes du fexe qui veulent véritable­
ment renoncer à la vie licencieufe qu'el­
les ont menée. O n n'y reçoit pas indif­
féremment toutes celles qui fe préfen-
tent ; i l faut qu'elles foient d'âge & de 
figure à faire craindre pour elles de 
nouveaux dangers. 

S. Glacomo, églife de Servîtes. I l faut 
Voir dans le réfectoire du couvent u n 
grand tableau, q u i a pour fujet le repas 
du Sauveur chez le Lévite , peint par 
Benedetto, Carletto & Gabrie l lo C a l -
tari, le premier frère, & les deux au­
tres fils de Paul Veronefe. O n voi t qu'ils 
°nt fait ce qu'ils ont pu pour imiter la 
manière noble & intérefiante de Paul . 
Ce qu ' i l y a de mieux dans ce grand 
tableau, eft ce qu'ils ont copié f e r v i -
lenient de leur modèle : ce qu'ils ont 
fait d 'eux-mêmes prouve combien ils 
lu i étoient inférieurs, & que le génie 
& les talens n'ont r ien de commun avec 
le fang & le n o m . 

Il Redentore, églife & couvent de 
Capucins. L a pefte défoloit la v i l le eiy 



3$4 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

1576. P o u r en obtenir la ceffation, le 
fénat fit v œ u d'élever un temple au 
Chr i f t Rédempteur. L'édifice fut c o m ­
mencé en 1572 fous le doge Pafchal 
G i c o n i a , tk achevé affez promptement. 
Cette conftruction paffe pour une des 
plus belles du Pal ladio. L a façade de 
l'églife eft d'une architecture fimple tk 
noble. D e s colonnes d'ordre corinthien 
foutiennent u n corps avancé , couronné 
d'un beau fronton , fous lequel eft la 
porte d'entrée ; entre les colonnes font 
des niches où i l y a des ftatues ; fur la 
partie antérieure du comble font placées 
trois ftatues. L e dôme eft terminé par 
l a ftatue du Rédempteur ; à côté s'élè­
vent deux pyramides ou obélifques qui 
font de la même hauteur que la c o u ­
pole. . . Toutes ces parties font fi rela­
tives , que la façade, le c o m b l e , le dô-

, me & les pyramides fe répondent exac­
tement , tk ne forment qu'une feule tk 
même décoration. L'efcalier q u i monte 
d u quai à l 'égl i fe , eft grand tk d'une 
belle f o r m e . . . L e maître - autel a peu 
d'ornemens , & cependant eft majef-
tueux. A u m i l i e u eft un grand crucifix 
de b r o n z e , tk aux deux côtés les fta­
tues de faint François tk de faint Marc. . . 
Il y a plufieurs bons tab leaux, dont les 

plus 
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plus remarquables ibnt . . . L a réfurrec-
tion de J e lûs-Chri f t , & la Nativité de 
la Vierge , de François Baflan. . . U n 
baptême de Jefus-Chrift , de Paul V e ­
ronefe. . . U n e defcente de c r o i x , & u n 
autre tableau repréfentant la V i e r g e , 
faint Jérôme , fainte Anne , fainte C a ­
therine , & c . par le P a l m a , & plufieurs 
peintures à frefque en gri fai l le , par le 
P. Piazza C a p u c i n . . . L e troifiémc d i ­
manche de J u i l l e t , le d o g e , les ambaf-
fadeurs & le fénat viennent faire une 
ftation à cette ég l i fe , en accomplifte-
ment du v œ u de 1576. 

. • Le Zitellc, confervatoire de refuge, 
établi en 1586 par quelques dames V é ­
nitiennes , pour y retirer de jeunes filles 
pauvres, & les mettre à l 'abri de la fé-
duction'ôc des dangers que pouvoit 
donner l ieu de craindre leur beauté. O n 
y en reçoit autant que la maifon en 
Peut n o u r r i r , & on n'y admet que cel­
les qui font défignées par les ciaufes de 
la fondation. Cet établiflement eft fous 
la protection du fénat. L a petite églife eft 
d'une très-bonne architecture du Palla­
dio. O n y v o i t un des meilleurs tableaux 

• de François Baf lan, q u i a pour fujet la 
• préfentation de la Vierge au temple . . . 

L'ifle de la Giudecca eft remplie de 
Tome IL R * 
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quantité de maifons de plaifance fort 
bien bâties, & de petits jardins appar­
tenons aux nobles Vénitiens. 

S.George 95 . S. Giorgio Maggiore , abbaye ÔC 

ic Majeur. monaiiere de Bénédictins de la congré-
alifcf e Mai" gation du Mont-Caf f in , dans une ifle qui 
îon.jardiiî. n'eft féparée de la Giudecca que par un 

canal peu large. El le a un mil le de c ir ­
cuit i & eft placée vis-à-vis le palais 
ducal & la place faint M a r c . Ancienne­
ment i l n'y avoit qu'une petite églife 
dépendante de celle de faint M a r c , que 
l 'on appelloit alors chapelle ducale. L e 
doge T r i b u n M e m m o la donna aux moi­
nes de l'ordre de faint Benoît en 981. 
L'acte de donation fublifte encore. Il y 
avoit dans cette même ifle une petite 
métairie & un moul in qui furent éga­
lement cédés aux m o i n e s , pour favo-
rifer leur établiflement. L e d o g e , dans 
cette cefîion , défend, fous des peines 
g r i é v e s , d'arrêter le cours d'eau nécef-
iaire pour ce m o u l i n ; d'où on doit con­
clure qu'avant que les Vénitiens euffent 
aucun établiflement en terre f e r m e , ils 
avoient trouvé le m o y e n d'établir quel­
ques moulins dans les ifles yoifines de 
la v i l l e , qu'ils avoient paré aux incon-
véniens du flux &: du reflux , & ima­
giné un m o y e n de donner à l'eau une 
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direction toujours égale. O n a auffi un 
acte de donation faite en 1210 par l'é-
vêque de Caftello , aujourd'hui patriar­
che de V e n i f e , aux moines de S. D a ­
n i e l , de deux moulins & d'une maifon 
de b o i s , fitués entre S. Pierre de Caf-
tello & l'arfenal. Je rapporte exprès ces 
deux monumens anciens de l'induftrie 
des Vénitiens , lorfqu'ils en étoient ré­
duits à leurs feules lagunes ; comme 
teur navigation s'étendoit dès-lors fort 
a u l o i n , qu'ils dominoient déjà dans le 
gol fe , ils t iroient aifément leurs pro­
venons de terre ferme. 

L e portail de l 'églife, qui fait face a» 
palais d u c a l , efl de la plus belle archi­
tecture ; i l n'a qu'un grand ordre de co­
lonnes qui porte un fronton qui couvre 
toute la largeur de l 'ordre. Sur le f ron­
ton font trois ftatues, & deux dans des 
niches entre les colonnes. Cette conf-
t m a i o n eft du P a l l a d i o , de même que 
l'églife qui efl: grande, & je crois la plus 
niajeftueufe que l 'on v o y e à Venife. Les 
plus beaux marbres font e m p l o y é s , foit 
a la conftruct ion, foit au revêtiffement 
de l'églife &c des chapelles. L e pavé en 
eft entièrement. L'idée du maître-autel 
eft également noble & ingénieufe. Les 
ftatues des quatre Evangéliftes foutien-

R i j 
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nent un globe d o r é , fur lequel eft la 
ftatue en pied du Pere Eternel ; ce group-
pe eft de b r o n z e , & a été exécuté par 
le Campagna. O n vo i t que cette i m a ­
gination reftémble beaucoup à celle du 
cavalier B e r n i n , qui a fait foutenir la 
chaire de faint Pierre par quatre pères 
de l 'Eglifè, deux Grecs & deux Latins. 
I l eft v r a i que fi le Bernin a eu idée 
d'imiter le C a m p a g n a , i l l 'a laifté bien 
l o i n derrière lu i par la grandeur du def. 
fein & la magnificence de l'exécution. 
Cette églife eft ornée de plufieurs ta­
bleaux du T i n t o r e t , des B a l f a n , de Sé-
baftien R i z z i , & d'autres peintres. A u x 
deux côtés de la colonnade du portail 
font les urnes fépulcrales des doges 
T r i b u n M e m m o , premier fondateur de 
l'-abbaye, & Sébaftien Ziani . Au-dedans 
de l'églife font les tombeaux de L i o -
nardo D o n a t o , doge régnant pendant 
l ' interdit de Paul V , mort en 1 6 1 1 , 8c 
celui de Marc-Antoine M e m m o fon fuc- \ 
cefléur. Dans le paffage de l'églife au 
c h œ u r , eft un monument élevé à la mé­
moire du doge D o m e n i c o M i c h i e l i , q u i 
régna onze ans, & mourut en 1128. Il 
fît lever le fiége de Joppé aux Sarrafins , 
& donna la v i l le à R a i m o n d , patriar­
che de Jéruialem. Il foutint une guerre 
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très-vive contse l'empereur Grec de 
Conftantinople , auquel i l enleva l'ifle 
de Scio. L e chœur des m o i n e s , placé 
derrière le maître-autel, eft grand & 
bien orné. L a boiferie fur-tout mérite 
d'être vue ; elle e i t couverte d'excellens 
has-reliefs qui repréfentent la v ie de faint 
Benoît ; ils font d'un Flamand nommé 
Albert B r u l l e . . . C'eft dans le réfectoire 
de cette maifon qu'eft le tableau fi con­
nu de Paul V e r o n e f e , q u i repréfente les 
noces de Cana. I l a trente-deux pieds 
de largeur fur v ingt-c inq au moins de 
hauteur. C'eft une des plus belles com­
portions & des plus harmonieufes qu' i l 
foit poflible de v o i r . L e peintre a placé 
dans une galerie une troupe de mufi-
c *ens, où i l s'eft peint lui-même jouant 
de la v i o l e , le T i t i e n du v i o l o n c e l , le 
Tintoret du v i o l o n , & Léandre Bafïan 
de la flûte. Ces quatre portraits rendent 
ee tableau encore plus intéreffant... L a 
phis grande partie des moines de cette 
maifon font nobles Vénit iens; ils font 
r emplis de politeffe & d'attention p o u r 
les étrangers . . . I l y a plufieurs cloîtres 
d'une belle architecture, avec des gale­
ries au-deffus. L a bibliothèque eft con­
fidérable & bien entretenue. L e s . d o r ­
toirs font vaftes & bien éclairés ; les 

R i i j 
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religieux font très-biej i logés. Cette 
maifon a un autre agrément fort rare à 
Venife & dans les environs , c'eft d'à-, 
v o i r deux grands jardins, dont l ' u n , 
planté de charmilles 6c de grands ar­
bres , fert de promenade publique. L e 
d o g e , avec fon cortège o r d i n a i r e , v a 
tous les ans le jour de Noël après dîner 
faire une ftaîion à cette églife ; & le len­
demain i l y retourne dans le même o r ­
dre entendre la meffe, à la fuite de la­
quelle i l donne un des quatre feff ins fo-
lemnels aux ambafladeurs des couron­
nes , & au fénat. 

P a r m i les autres ifles font. . . la Char­
treufe , appellée S. Andréa del L i d o . . . 
S. Elena , habitée par des moines O l i -
vétins : on y confervé le corps de fainte 
H é l è n e , mere du grand Conl fant in ; i l 
fut apporté de Conftantinople à Venife 
en 112.2... Dans cette ifle font trente-
quatre fours où l 'on cuit le bifeuit pour 
Tapprovifionnement des vaiffeaux , la 
nourriture des foldats & autres perfon-
nes deflinées au fervice p u b l i c . . . S. Mi­
chèle , occupée par les Camaldules ; i l 
faut y v o i r la décoration du chœur y 

q u i efl de marbres p r é c i e u x . . . S. Ni-
colo dd Lido, monaftere de Bénédictins, 
où la feigneurie entend la meffe i o l e m -
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nelle le jour de l 'Afcenf ion, après la cé­
rémonie des époufailles de la mer. D a n s 
le douzième fiécle i l ne reftoit plus qu'un 
feul mâle de la mai fomGiuft in iani , q u i 
étoit moine de ce monaftere ; i l en for-
tit de l'agrément du fouverain pont i fe , 
qui le difpenfa de fes vœux. Il époufa 
A n n e , fille du doge D o m e n i c o M i c h i e l i , 
dont i l eut plufieurs enfans ; après q u o i 
i l reprit de nouveau l'habit de m o i n e , 
du confentement de fa femme qui fe fit 
feligieufe. Ils avoient vécu faintement, 
ils moururent de m ê m e , & on les a mis 
au rang des bienheureux. O n v o i t leurs 
ftatues dans le chœur de l'églife. A peu 
de diftance de S. N i c o l o font des cafér­
ues affez vaftes pour loger commodé­
ment quatre mil le hommes. . . Dans une 
Petite ifle voifine eft un cimetière où l 'on 
enterre les Proteftans ; les Juifs ont le 
leur dans le même endroit (a)... Mala-

(a) A l'entrée, on voit une table de marbre 
incruftée dans le mur , fur laquelle elt gravée 
u ne infeription en caractères hébraïques, dont 
^e fens eft. . . . L e Seigneur précipitera la mort 
pour toujours j i l effuyera les larmes de deffus 
tous les vifages , & i l éloignera l'opprobre de 
*°n peuple de l'univers , parce que le Seigneur 
a Parlé Ce palfage eft le huitième verfet du 
chap. j f d'Ifaïe. Comme l'infcription femble 

R i v 
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mocco , qu i donne Ton nom au p o r t , 
eft une ifle affez grande & peuplée, où 
les doges 6c les évêques de Venife ont 
fait autrefois leur réfidence : i l y refte 
encore une églife paroifliale 6c un cou­
vent de f i l les , fous le nom de S. Maria 
deWora^ionc. 

Laçaretto Vecchio, grand édifice qui 
occupe une ifle. I l fut élevé en 1423 
en temps de pefte, 6c fert depuis à la 
même deftination. Il a des revenus qui 
fervent , en temps de contagion, à en­
tretenir les eccléfiaftiques , les méde­
cins , chirurgiens, 6c autres gens nécef-
faires au fervice des peftiférés... Laçra-
retio Nuovo, bâti dans une autre ifle en 
1648. C e bâtiment a cent chambres fé-

parées, 6c un grand jardin fermé de bons 
m u r s , ce qui de lo in lui donne l 'air d'une 
fortereffe : c'eft où font la quarantaine 
forcée les bâtimens qui viennent de pays 
fufpects. II y a des officiers de réfidence, 
des médecins 6c chirurgiens pour ren­
dre compte au magiftrat de fanté de l 'é­
tat de ceux qui font quarantaine. 

être compofée de deux verfets, de très-habiles 
gens ne fe font pas apperçus d'où elle étoit 
tirée, & n'ont pas traduit le commencement de 
l'infcription exactement Il y a plufieurs an­
cres tombeaux chargés d ' infer ipt ionj . . . . 



Torcdlo, Murano, Ma^orbo e Burano... 
font quatre ifles ou plutôt vil les fltuées 
au nord-efl. de Venife ; elles doivent leur 
origine aux habitans fugitifs d'Altino &c 
de C o n c o r d i a , qui y avoient des mai­
fons de plaifance, où ils fe retirèrent 
pour fuir les barbares du N o r d , lorf-
qu'ils s'établirent en Italie. Mart ia l (a) 
les compare, pour l 'agrément, à la po­
rtion de Baïa. Cafliodore parle de leur 
foliation agréable & de leur fertilité. 
Ces ifles étoient autrefois en plus grand 
nombre. Celles de Conftan\iaco, 
miano & Lido maggiore 9 qu i avoient u n 

(a) JEmula Baïanis , Aluni littora villis, 
Et Phaètontei confcia'filva rogi ; 

Quœque Antenoreo Driadum pulckerrima Fauna 
Nupjit, ad Euganeos fola puella lacus > 

Et tu Ledœo , felix Aquileïa Timavo 
Hic ubifeptenas , Cjllarus liaurit aquas ; 

Vos eritis nojlrce , port us requiefque fenetfœ, 
Si juris fuerint, otia nojtra , fui. . .. 

Marc. Epig . 35. L . 4 . . 

L 'ancienne vi l le d'Altino , dont i l ne refte 
plus qu'une tour, étoit fituée vis-à-vis de ces 
]fles fî délicieufes, que fans doute Martial avoit 
vuesdans un beau printemps, dont TafpecT: frais 
* tranquille pouvoit lu i paroître préférable 
aux délices de Baïa : mais fes fouhaits ne furent 
Pas remplis ; i l mourut en E f p a g n e . . . . 
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podeltat p a r t i c u l i e r , ont été détruites 

par les eaux (d). 

(a) U n auteur moderne , dans un ouvrage 
fur le fyfrcme général de la terre , & la forma­
tion , en parlant des atterriflemens qui fe for­
ment f»r les bords de la mer, a prétendu que 
Venife & fes lagunes Croient un jour unies au 
continent, & que l 'on iroit de cette capitale à 
î'adoue à pied fcc. I l veut que les eaux de la 
mer, fur-tout dans la Méditerranée , diminuent 
de trois pouces par fiécle. Ainf i , depuis la fon­
dation de Venife jufqu'à notre temps, la mer 
devroit avoir baillé au moins de trente-fix pou­
ces , & plufieurs des lagunes relier toujours à 
fec. Mais par tous les mémoires qui r e f o n t , 
par l ' infpedion même des l ieux, i l ne paroît 
pas que la mer dans le fond de ce golfe ait 
ibuirert aucune diminution ; au contraire , quel­
ques ifles qui étoient habitées & cultivées dans 
Je cinquième & le fixiéme fiécle, font abfolu-
roent lous l'eau. L'auteur apporte en preuve 
de fon fyltême le peu de fond des lagunes, 8c 
Ja difficulté que trouvent les grands vaiffeaux à 
entrer dans le port de Venife ; mais cette diffi­
culté a toujours été la même : i l faut connoître 
cette m e r , & avoir des pilotes du pays pour 
aborder sûrement, & c'eft cette pofition'qui 
fait la sûreté & la force de Venife. A exami­
ner les différens canaux qui partagent la ville 
àe V e n i f e , on voit que les chofes font au mê­
me état qu'elles étoient i l y a neuf ou dix fié~ 
des. Ils font revêtus au moins depuis ce temps-
Jà ; i l y a des bancs d'huitres le long des m a i ­
fons , & qui ne font pas multipliés feulement 



Torcello étoit le iiége d'un évêché qui 

a été transféré à Mitrano , depuis que le 

mauvais air a contribué à Ion dépeuple­

ment. C'ei l cependant encore la réfi­

dence d'un des deux podeftats qui r é -

gilTent ces quatre iiles. T o r c e l l o eit à 

cinq milles de Venife. 

96. Murano n'en eft qu'à deux milles Murano , 

tout au plus. C'eft une tres-jolic v i l l e , 

bâtie dans le même goût tk la même po- fofture de 

fition que Venife , traversée par un ca- £ ! a c c s -
n a l principal auquel répondent plufieurs 

a un pied d'épaifTeur ; ils forment un revetiffe-
lr»ent on enduit folide d'un pouce ou deux tout 
au plus , que j 'ai obfervé être le même fur les 
Hurs bâtis depuis cent ans environ , Se fur ceux 

ui avoient cinq ou fix fîécles d'ancienneté au-
elà : ce qui prouve qu'il ne s'y en amalfe ja­

mais qu'une certaine quantité. Quelques canaux 
Perdoient de leurs fonds , Se on les a comblés ; 
uiais ils en avoient toujours eu peu : & on doit 
ajouter que les poufli.rcs , les immondices jçt-
l e cs à la longue dans un endroit où i l y avoit 
peu d'eau, & où le flux n'agUJpit prefque pas, 
°ut dû néccffâiremcnt caufer cet effet. O n ne 
doit tirer aucune induction favorable à ce fyftê-
i n e > du foin que l'on prend de nettoyer les au­
tres canaux : cette précaution eft néceffaire pour 
y entretenir la falubrité de l ' a i r , Se la facilité 
" e la navigation , auxquelles un trop grand 
amas de matières corrompues nuiroient à l'<t 
longue. 



autres. El le a quatre paroiffcs, & efl peu­
plée d'environ fix mil le ames.i l y a deux 
collèges tenus , l 'un par les Somafques, ' 
l'autre par les clercs réguliers des écoles 
pies. L e palais de l'évêque & le fémi-
naire font bien b â t i s . . . Tous les ans le 
jour de l 'Aicenfion fe fait après dîner une 
fameufe promenade fur le grand canal 
de Murano , où les gondoliers font b r i l -

» 1er leur adreffe. O n ne dit r ien de t r o p , 
" en affurant qu ' i l y a au moins quatre 

mi l le gondoles, dont la plus grande par­
tie voguent avec une rapidité étonnan­
te , & cherchent à fe devancer. U n e preu­
v e de l'habileté des gondoliers , c'efl 
q u ' i l efl très-rare que malgré la foule i l 
arrive quelques accidens. 

C 'ef l dans cette ifle que font les ver­
reries & fabriques de glaces de Venife , 
q u i ont été fi fameufes dans toute l ' E u ­
rope , avant que les manufactures de 
France ne fuffent établies. O n y travai l le 
toujours ; mais cette branche de c o m ­
m e r c e , autrefois fi utile à la républi­
que , efl confidérablement diminuée , 
depuis que les glaces de France fe tranf-
portent dans toute l 'Europe où elles ont 
la préférence, à raifbn de leur grandeur 
& de leur éclat fupérieur à celui des 
glaces de Venife qui paroiffent plus o b £ 

http://ames.il
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cures, quoiqu'elles ayent la qualité d'ê­
tre parfaitement p o l i e s , &" d e r e n d r e 

les objets très - fidellement. L a raifon 
p o u r laquelle les glaces de Venife font 
moins grandes, c'eft qu'elles font fouf-
flées, au l ieu que l 'on coule celles d e 
France. 

O n fabrique à Murano beaucoup d e 
Verres pour les fenêtres, & i l n'eft pas 
permis, dans tous les états de la répu­
blique , d'en employer d'autres que ceux 
qui fortent de ces manufactures. 

97. Avant que de terminer cette def- râlais Bar-
c r i p t i o n , je dois dire quelque chofe du b f e " S " d* 
palais Barbarigo, que l 'on appelle à Ve- Titien, 
mfe fcuola del Tizjano , à caufe de la 

quantité de tableaux de ce grand maî­
tre que l 'on y confervé . . . Les pr inc i ­
paux f o n t , un C h r i f l portant fa croix.. . 
L a V i e r g e , l 'Enfant Jefus & la Made­
leine. . • L a Madeleine pleurant, qui fe 
couvre le fein avec fes cheveux -qu'elle 
tient de la main gauche, très-beau ta­
bleau , & fouvent c o p i é . . . S. Sébaf-
t i e n . . . Venus & A d o n i s . . . Venus à fa 
toilette ; une femme & un f a t y r e . . . . 
Ces tableaux font incontestablement d u 
f i t i e n , le peintre le plus fameux d e 
l'école Vénitienne, & le plus grand co­
loriée qui ait jamais exifté. O n y r e -
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marque encore des parties admirables; 
mais ils fontfi considérablement altérés, 
qu' i l n'eft plus poftible de juger de leur 
mérite principal , qui elt le coloris. II 
m'a paru que quelques tableaux du mê­
me maître, qui font à F lorence , & ceux 
du palais Borghefe à R o m e , font infini­
ment mieux coafervés,... T i t i e n V e c e l l i , 
né à Cadore dans le T r e v i f a n en 1 4 7 7 , 
jouît d'une grande confidération pendant 
le cours d'une très-longue v ie : les plus 
fameux poètes de fon temps l'ont c é ­
lébré ; l'empereur Charles V le fit che­
valier & comte Palatin ; H e n r i III, r o i 
de France , l 'honora d'une de fes vifites. 
I l mourut de la pefte à Venife en 1 576 , 
âgé de quatre-vingt-dix-neuf ans. Parmi 
les peintres qui ont fait honneur à la 
v i l le de V e n i f e , la célèbre Rofalba C a r -
r i e r a , morte en 1761 , a porté au plus 
haut degré le talent du paftel & de la 
miniature : aucun artifte de ce genre ne 
l 'a furpaffée, &c très - peu peuvent lu i 
être comparés. O n vo i t beaucoup de fes 
ouvrages à V e n i f e , on en trouve même 
à acheter ; mais i l faut bien prendre 
garde aux copies que l 'on donne pour 
originaux : ce qui eft véritablement 
d'elle eft très-cher. 

Je crois avoir rapporté dans un affez 
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grand détail tout ce qui peut donner une 
idée j u l l e de la république tk de la v i l le 
de V e n i f e , & la faire connoître par plu­
fieurs objets intérelTans. C e qui me rel ie 
à dire fur l'état des moeurs, des fcien­
ces , des arts tk du commerce dans cette 
grande v i l l e , achèvera le tableau. 

Obfervations fur les maurs & les ufages 
de Venife. 

98. I l n 'y a point d'état dans l 'Europe a f
M ^ r s

J * 
où la rel igion catholique fe foit main- q u i f î t i o o , 
tenue avec autant d'intégrité qu'à V e ­
nife. Depuis fon établiffement jufqu'à 
nos jours , aucune héréfie, aucunelècle 
n'a ofé fe montrer à découvert , ni dans 
la capitale, n i dans le relie des états où 
elle a donné des lo ix ; ce que l 'on ne 
doit attribuer qu'à la fageiîe tk à la fer­
meté du gouvernement. Dans les temps 
les plus cr i t iques , lors des plus violens 
démêlés avec la cour de R o m e , on a 
v u l'état défendre fes droits avec une 
fermeté confiante, mais fans jamais fe 
Réparer du centre de l 'unité, fans jamais 
manquer au refpecl dû au chef vifibie 
de l 'Eglifè, fans permettre qu'on fît au­
cune tentative , aucune entreprife q u i 
eût l'apparence du fchifme. L e célèbre 



Fra-Paolo S a r p i , qui détendit avec tant 
de fuccès les droits de la république , 
6c en même temps ceux de tous les fou-
verains contre les prétentions de la cour 
de R o m e , fe tint toujours dans les bor­
nes de la modération que fon prince 6c 
fon état lu i preferivoient. 

L e fénat, toujours zélé pour le main­
tien de la rel igion cathol ique, eft dans 
l'ufage de prendre connoiiTance de tout 
ce qui peut l'intéreïfer. Son autorité v a 
toujours de pair avec la jurifdiclic>n ec­
cléfiallique. L v i n q u i i i t i o n elt établie à 
Venife ; mais ce tribunal ne peut r ien 
faire fans la préfence & le conlentement 
de trois fénateurs qui affilient, au n o m 
du prince , à toutes fes délibérations. 
Il ne s'y paffe rien que le fénat n'en foit 
informé ; les inquifiteurs ne peuvent pas 
même c i t e r , entendre un témoin , ou 
faire le moindre ac le , fous peine de n u l ­
lité , qu'en préfence de ces trois feigneurs 
fuivant le concordat fait en 15 51 entre 
le pape Jules III 6c la république ; traité 
auquel on n'a point dérogé. L e p o u v o i r 
de ces affiftans e l l d'autant plus grand , 
qu'i ls peuvent, quand ils le jugent à p r o ­
pos , iufpendre les délibérations de l ' i n -
quif i teur, arrêter l'exécution de fesfem 
tences 9 non-feulement quand elles font 
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contraires aux l o i x tk aux coutumes de 
l'état, mais même quand ils ont des o r ­
dres particuliers du fénat ; ce qui les rend 
absolument les maîtres de ce tribunal e n 
toutes caufes, tant celles qui regardent 
les eccléfialtiques que les féculiers, parce 
qu'à Venife l 'héréfie, ou tout autre crime 
contre la r e l i g i o n , eft regardé comme 
intéreffant également l'état tk l'églife. 

Les feigneurs affiftans ont encore atten­
tion à ce que les inquifiteurs ne publient 
°u ne mettent à exécution aucune bul le , 
foit nouvel le , foit ancienne, qu'elle n'ait 
été approuvée par le fénat, tk qu'ils s'en 
tiennent exactement aux fix chefs qui 
leur font réfervés par les l o i x de l'état, 
t- Les hérétiques, tk ceux qui les con­
c i l i e n t tk ne les dénoncent pas. 2. C e u x 
qui tiennent des affemblées ou confé-
rences au préjudice de la vraie religion. 
3; Ceux qui célèbrent la meffe o u a d m i -
niftrent les facremeps, fans être prêtres. 
4« Ceux qui par leurs blafphêmes d o n ­
nent l ieu de croire qu'ils font tombés 
dans quelque erreur contre la rel igion. 
5- Ceux qui mettent obftacle aux exer- : 

cices de l ' inqui f i t ion , ou les empêchent 
autant qu' i l eft en eux. 6. C e u x qui i m ­
priment , vendent, débitent ou confer-
Vent des livres manifeftement héréti-



ques. L ' inqui f i t ion ne connoît que de 
ces chefs. L e fénat s'eft réiervé ce q u i 
regarde les Jui fs , les Grecs fchifmati-
Cpies q u i ont des établilTemens dans fes 
états, où i l leur elt permis de v i v r e fui-
vant leur r i t ; l 'examen de tous les l i ­
vres , autres que ceux fpécialement ré-
fervés à l ' inqui f i t ion; les ufuriers; ceux 
q u i , au mépris des l o i x de l 'Eglifè, par 
avarice ou autre m o t i f , vendroient de 
l a viande publiquement en carême 6c 
autres temps d'abftinence. T o u s ces c r i ­
mes , qui font autant contre la bonne 

J>olice, crue contre la rel igion , font de 
a connoiftànce des tribunaux féculiers^ 

Outre cela p l 'ordonnance du confeil des 
d i x de 1568, q u i adjuge la confifeation 
des biens de ceux que l ' inquif i t ion au­
roi t condamnés, à leurs héritiers légiti­
mes , à condit ion cependant de ne les 
pas rendre au coupable , fait que ce t r i ­
bunal a peu d'intérêt d'exercer fes droits 
dans toute leur rigueur, 

c é r e m o - 99. Quant au refpect extérieur pour 
nies r e i i - } a re l ig ion 6c fes cérémonies, i l eft porté 

au plus haut point a. Venile. Les monu-
mens publics les plus conlidérables font 
des preuves fuivics de la piété du gou­
vernement dans tous les âges de la ré­
publique. L e fouvenir des victoires 



fignalées qu'elle a remportées fur fes 
ennemis, elt renouvelle tous les ans par 
quelque cérémonie religieufe, q u i s'ac­
complit avec autant de majefié que de 
décence : c'eft le pr ince , à la tête du 
fénat, qui remplit ces devoirs de recon-
noilTance & de piété. Il en efl de même 
de la découverte des çonfpirations fa i ­
tes contre l'état , de la celTation des 
fléaux qui l 'ont affligé en divers temps. 
L a république a rapporté au fouverain 
être feul l ' interruption des maux qu'elle 
a foufferts. E l l e n'a pas craint de mult i­
plier fes actes de reconnoiffance, & 
d'obliger fon chef &c fes principaux mem­
bres àla repréfenter autant de fois qu'elle 
a eu des actions de grâces folemnelles 
a rendre pour quelque bienfait. I l efl 
bien v r a i que ce culte extérieur & p o m ­
peux ne décide r ien fur les mœurs & la 
conduite des particuliers; mais c'eft tou­
jours tm très-grand bien dans un é t a t , 
de v o i r cet attachement marqué à la re­
l igion dans ceux qui tiennent les rênes 
du gouvernement; 

H en eft de même de toutes les fêtes 
folemnelles de l 'Eglifè, pendant lefquel-
les le doge 6c le fénat affilient à tous 
les offices avec grande exactitude , fur-
tout pendant l a femaine fainte ; ce q u i 
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fe fait avec une folemnité & un appa­
r e i l remarquable. L e j e u d i , après l 'of­
fice du m a t i n , on met les efpeces c o n -
facrées, que Ton réferve pour le fer-
vice du lendemain , dans un tombeau 
que le grand chancelier fcelle du fceau 
de la république , en préfence du doge 
& de la feigneurie. L e lendemain i l v a ' 
reconnaître fi le fceau n'a point été al­
téré , & le levé lui-même. . . L e foir du 
même jour i l fe fait une procefîion fo-
lemnelle autour de la place faint M a r c , 
q u i eft magnifiquement illuminée de 
torches de cire b l a n c h e , attachées à 
toutes les fenêtres des procuraties 8c 
des autres bâtimens. . . L a procefîion 
d u jour de la Fête-Dieu, à laquelle af­
filient tout le corps des patriciens & tous 
les eccléfiaftiques , n'eft pas moins fo-
lemnelle. E n général, toutes ces céré­
monies d'éclat contribuent à rendre la 
re l ig ion refpeclable au p e u p l e , qui voi t 
fes fouverains les rempl ir avec autant 
de dignité que de décence. J'ai parlé 
ailleurs de l'accompliffement des diffé­
rens v œ u x faits par la république. 

O n peut même dire que le peuple 
de Venife eft fort alîidu à fes devoirs 
extérieurs de re l ig ion. O n v o i t aux jours 
de fêtes les églifes remplies de gens de 
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tout é t a t , qui y font avec modeftie. 
C e n'eft pas à aire pour cela que leur 
piété foit fort éclairée, & qu' i l n 'y ait 
des abus. Mais o i i ne s'en trouve-t-i l 
pas ? J 'y ai v u pratiquer une cérémonie 
de dévotion qui m'a paru fort fmguliere, 
& qui peut tirer à de grandes confé­
r e n c e s ; c'eft l'ufage où l 'on eft d'aller 
fe mettre aux pieds d'un moine ou d'un 
prêtre qui a une étole au c o l , & de re­
cevoir de lu i une forte d'abfolution qui 
n'eft point sacramentelle, attendu que 
celui qui fe préfente ne dit r i e n , & ne 
fait que s'humilier. Mais ne peut-on pas 
abufer de cet ufage, & croire que cette 
bénédiction fiiffit pour aller enfuite fe 
préfenter à la fainte table avec confiance, 
comme on y v a effectivement en quit­
tant les pieds du moine ? Il eft vra i que 
l 'on m'a affuré que l 'intention de celui 
qui bénit, n'eft que de rendre partici-
pans des indulgences affectées à certai­
nes églifes , ceux qui fe mettent en état 
d'en jouir ; mais i l me femble que cette 
application extérieure eft très-inutile , 
fi el'le n'eft pas abufive. Les femmes font 
dans l'ufage d'aller à la table de la com­
munion les cheveux épars. 

L'églife de Venife a quelques ufages 
particuliers ; on n'y pratique point l'abf-
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tincncc des Rogat ions , ou des trois jours 
avant l 'Afcenf ion, en quoi elle s'eft con­
formée fans doute très-anciennement à 
l'églife G r e c q u e , dont elle confervé en­
core quelques coutumes particulières. 
Quant au refte de fes ufages, ils font 
conformes à ceux de l'églife R o m a i n e , 
fui vis dans toute l'églife Catholique. 

Repro- 100,. O n a reproché au gouvernement 
ches fri» je- Venife plufieurs défauts effentiels , 
aux Vcru- , . . . 1 , * , 1 1 1 

tiens.Bon-tels que l i r r e f o l u t i o n , la lenteur dans 
ncs q u a i i - i e s délibérations, une défiance générale 

qui dégénère fou vent en pufillanimité , 
une épargne fordide , qui fou vent a oc-
cafionné de grandes pertes, pour avoir 
ménagé mal-à-propos , lorfqu' i l auroit 
fallu faire des dépenfes néceffaires. C e 
que l 'on peut répondre à ces reproches. 
c'eft que ces défauts , fi cependant ils 
exiftent, ( car ce feroit peut-être h. ma­
tière d'une longue & difficile dif cuffion ) • 
n'ont point attaqué les parties efl enti el­
le s de l 'état, puif'qu'il s'eft fbutenu pen­
dant tant de fiécles avec autant d'hon­
neur &c de réputation qu'aucun autre de 
l ' E u r o p e , & que de toutes les républi­
ques connues, ceft la feule qui ait eu 
une auffi longue durée, & qui foit encore 
dans un degré de puifiance & de vigueur 
a rie rien laiffer entrevoir qui annonce 
fa décadence. 
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Les Turcs l u i ont enlevé fucceflive-
ment les royaumes de C h y p r e te de 
Candie ; mais la belle & longue défenfe 
que la république a faite en C a n d i e , les 
dernières guerres qu'elle a eues avec eux, 
te qu'elle a foutenues avec avantage, 
paroiffent avo ir ôté à cette puiffance 
barbare le deflein d'étendre fon empire 
dans le golfe. Il eft même à croire que 
tant que l'état des chofes fubfiftera en 
Europe fur le pied où i l eft , la répu­
blique confervera fon état de terre fer­
me , d'autant plus sûrement, qu ' i l eft de 
l'intérêt des autres fouverains d'Italie de 
ne pas permettre que la maifon royale 
de Savoie ou celle d'Autriche s'agran-
diffent aux dépens de l'état de Venife , 
te acquièrent une autorité prépondé­
rante , qui ne laifferoit plus les autres 
puiffances dans cet état de sûreté te de 
tranquillité qu ' i l eft fi intéreffant de con-
ferver dans ce beau pays deftiné à être 
le féjour de préférence des fciences tc~ 
des arts. 

Les places de défenfe de la républi­
que font en b o n état ; fon arfenal l u i 
fournira toujours, foit par t e r r e , foit 
par mer , des fecours prompts te affu-
f é s : i l feroit à fouhaiter feulement, 
qu'eu égard à fes richefles, elle entre-
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tînt un corps de troupes plus nombreux 
& mieux discipliné, fur-tout que fes gar­
nirons fufTent plus confidérables. Il est 
d'expérience que les troupes en temps 
de p a i x , quelque bien difeiplinées qu'el­
les fo ient , perdent cette vigueur & cette 
activité qu'elles n'acquièrent qu'en pré­
fence de l 'ennemi. Il eft donc difficile 
que la république , qui ne néglige rien 
pour conferver la paix dont elle j o u i t , 
ait des troupes bien aguerries ; mais 
l'ufage où elle efl de n'avoir à fon fer-
vice que des officiers étrangers, la met 
en état de les renouveller de temps en 
temps , & de profiter des temps de ré­
forme , pour avoir à fa folde des gens 
expérimentés & en état de la bien fer­
v i r . Il ne faut, pour cela , que les trai­
ter avec quelque dist inction, 6c leur faire 
un fort gracieux. Il n'efl pas néceffaire 
de leur donner aucune connoiffance des 
fecrets du gouvernement ; i l ne faut que 
de l'exactitude à tenir fes engagemens, 
6c de l 'attention à récompenfer le mé­
rite & les fervices. O n fait que la ré­
publique n'efl point prodigue ; ainfi 
tout ce qu'elle accordera de distinctions 
& d'avantages au-delà de la convent ion, 
n'en fera que plus précieux à ceux qui 
en feront favorises. 

Quant 
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Quant au service de m e r , la républi­
que a dans fon fein plus de reffources. 
O n a v u que dans toutes les occasions 
elle n ' a jamais manqué de grands h o m ­
mes dans ce genre, qui ont combattu 
pour fes intérêts avec une valeur & des 
fuccès distingués : c'eft donc à elle â en­
tretenir , parmi les fujets du premier 
rang, cette noble émulation qui les en­
courage à des exercices auxquels la p a ­
trie doit fa naiffance, fon accroiflement 
te fa grandeur. Il eft certain qu'elle ne 
doit pas. fonger à r ien acquérir, mais 
feulement à fe maintenir , & que fon 
grand objet eft de conferver l 'empire 
du g o l f e , & de fe rendre refpectable 
fur mer. 

L a diferétion femble avoir fixé fon 
Séjour fur les lèvres des Vénitiens, fur-
tout des patriciens. O n ne les entend 
jamais parler d'affaires d'état, quelles 
qu'elles foient. L e fecret à ce fujet eft 
inviolable. Ils font auffi diferets fur ce 
q u i les intéreffe perfonnellement. J'ai eu 
Une occasion marquée d'éprouver cette 
diferétion. A u mois d ' A v r i l 1762 , le 
cavalier G i u f t i n i a n i , ambassadeur de la 
republique à Rome , eut des démêlés 
fort vifs avec les ministres de cette c o u r , 
a u fujet des franchises de fon quartier. 

Tome II, S * 



O n prétendit à R d m c que rambafladcur 
avoit excédé les droits ; mais comme i l 
connoiffoit parfaitement jufqu'oii ils s'é-
tendoient, i l les foutint avec la fermeté 
tk la modération dignes d'un ministre 
éclairé d'une fage république. Les cho-
fes allèrent au point qu ' i l fut qu elt ion 
d'une r u p t u r e , fur-tout après la p u b l i ­
cation d'un écrit a n o n y m e , où la dignité 
de l'ambaffadeur tk même fa perionne 
étoient orfenfées, tk que l'ambaifadeur 
envoya au c o l l è g e , afin que le fénat 

.prît à ce fujet les mefures qu' i l jugeroit 
à propos. L e cardinal Rezzonico avoit 
déjà dit en conférence particulière, que 
le faint pere n i fes m i n i lires n'a voient 
eu aucune part à cet écr i t , tk le défap. 
prouvoient ; mais comme pour une i n ­
jure publ ique , i l falloit une réparation 
folemnel le , le pregadi , par un parti ou 
décret du deux juillet fuivant , qui fut 
lignifié à l'archevêque de Patras , nonce 
à V e n i f e , exigea que cette réparation 
fût authentique. L e cardinal fecrétaire 
d'état fit faire des recherches contre les 
auteurs tk diflributeurs du l ibe l le ; un 
des distributeurs connus fut mis aux- fers-
l 'auteur, qui devoit rel ier inconnu, fut 
condamné par contumace aux peines de 
droit ; tk le cardinal T o r r e g i a n i , fecré-
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taire d'état, écrivit à l'ambaffadeur une 
lettre de fatisfaftion qui fut rendue p u ­
blique , dans laquelle i l l ' invitoit à e m ­
ployer fes bons offices pour que cette 
affaire ne fût point fuivie. L e faint pere 
lui - même , dans une audience qu ' i l 
donna exprès à l'ambaffadeur, défavoua 
tout ce qui s'étoit f a i t , comme s'étant 
Paflé à Ion infçu ck à celui de fes m i -
uiffres. Ainf i fut terminée cette affaire 
qui pouvoir, avoir des fuites rrès-confi-
dérablcs. • 

J 'arrivai à Venife lorfque cette affaire 
faifoit le plus d'éclat à R o m e , & qu'elle 
°ccupoit beaucoup le fénat ; je favois 
tout ce qui y avoit donné lieu. Les l ia i -
Ions que j 'avois eues avec l 'Ambaffa-
deur , l'eftime & le refpect que j 'avois 
pour fon mérite perfonnel , m'avoient 
lait prendre un véritable intérêt à cet 
événement. Connoiffant fon caractère 
ferme 6c fon génie éclairé, je ne dou-
tois pas qu ' i l ne le conduisît bien. Les 
lettres de recommandation qu' i l m'avoit 
données en partant de Rome pour V e -
Nfe , ne laiffoient pas douter que je ne 
lui duffe de l'attachement & de la re-
eonnoiffance : je vis habituellement plu-
heurs de fes amis ; aucun d'eux n'en 
Parla , 6c ne demanda comment les 
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chofes s'étoient parlées , quoiqu ' i l ne 
pu lient pas clouter que je n'en fuflc bien 
i n f o r m e . . . . 

I l en efl: de même de tous ceux qui 
ont quelque part au gouvernement, 
même dans les emplois les plus fubal-
ternes ; ils fuivent en tout l'exemple de 
leurs maîtres. Les citadins & le p e u ­
ple ne font pas moins réfervés à ce fu­
jet ; & l'habitude de ne rien dire dçs 
affaires de l'état elf. Il formée , que l 'on 
ne s'entretient pas même de celles des 
étrangers ; au moins o n ne fbuffriroit 
pas que l 'on en parlât fans ménagement 
& avec pafîion. L e gouvernement a une 
attention particulière à ce que le peit» 
pie s'accoutume à o b é i r , fans pénétrer 
dans les motifs qui doivent l ' y détermi­
ner. Il y a toujours entre le gouvernement 
& lu i un voi le dont i l ne lui elf pas per­
mis d'approcher. O n ne fouffriroit pas 
même qu'un étranger vînt troubler l 'or­
dre établi par une indiferétion déplacée, 
& une curiofité qui peut être tolérée 
a i l leurs , mais qui devient aifément c r i ­
minelle à Venife. Cette efpece de gens 
inquiets , curieux & défeeuvrés, qui 
vont, par-tout parlant ou s'informant de 
ce qui ne les ragarde pas , devient d'a­
bord fufpecfe, c i on ne le fouffre p o i n t , 



ne fut-ce que pour ne pas laiiTer fous 
les yeux du citadin & du peuple u n 
exemple de ce genre que l 'on regarde 
comme dangereux. A i n f i l n h o m m e , de 
quelque rang qu' i l f o i t , à qui on a fait 
dire aria non e, buona , c'eft-à-dire que 
l'air de Venife ne lu i c o n s e n t pas, peut 
le ret irer , s ' i l n'a pas envie qu'on l ' y con­
traigne bientôt. Pour v i v r e à V e n i l e avec 
agrément, pour fréquenter les V é n i ­
tiens l i b r e m e n t , i l faut imiter leur dif­
erétion, fe m o n t e r a leur t o n , ne por­
ter dans la conversation que de l 'enjoue­

ment & un défintéreffement m a r q u é fur 
toute affaire d 'état , des connoiflances 
*Ur toute autre matière , fi on e n a , 
m a i s fans affectation n i pédanterie; a l o r s 
°n eft allure d 'y trouver la f o c i é t è la 
Plus aimable tk la plus douce , t o u j o u r s 
intéreffante par l'agrément réel que l 'on 
V trouve , tk une gaieté q u i p a r o î t y 
être naturalifée. J'en p a r l e d 'après ce 
que j ' y ai éprouvé comme étranger q u i 
n e me mêlois point des m y f t e r e s du 
gouvernement. Je n'ai t r o u v é n u l l e p a r t 

ailleurs autant de gentillette ck d 'a f fabi­
lité (a). 

(a) U n étranger, pour vivre à Venife avec 
a g r cment , connoître 8c fréquenter les V é n f 

S iij 
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choix des i o i . L 'attention qu'a la république 

<teuw7s<rin ^ e n ' e n v o y e r en ambaflade que des fu-

d'cntretcnir jets d'un mérite distingué, &c des fa-* 

l ' u n i o n par- m[[\es i e s p l u ^ i H u l t r c s , dcvroît être 
m i les no- . . , 1 ' . , 

tics. imitée de tous les iouverains. K i e n ne 

« contribue autant à donner une idée 

avantageufe d a i n e nation dans un pays 

tiens autant qu'i l lut eft poftible , doit être affez 
connu de rambaffadeur de fa nation pour 
être avoué de lui ; mais d'ailleurs i l ne doit 
pas vivre en grande intimité avec l u i , ni trop 
fréquenter fa maifon. Nous avions pour am-
bafladeur à Venife en 1761, M . le comte de 
B a f c h i . . . . 

Le fpeclacle général de Venife donne aifé-
ment à entendre comment on a pu y former 
tant de ligues s tout étranger qui ne fe mêle 
point des arfaireifcie la république , peut libre­
ment aller , venir par-tout od i l lu i plaît, de­
voir qui bon lui femble. Je crois bien que les 
inquifiteurs d'état, font bientôt informés de fes 
démarches ; mais fi la république n'y a d'au-' 
tre intérêt que celui de favoir ce qui fe paffe> 
elle leur Iaiffe toute la liberté d'agir : l'hiftoire 
même de notre fiécle en offre des exemples. 
C'eft donc à Venife 011 i l faut établir le chef-
lieu de la politique en Europe. L a diferétion 
& laréferve qui y régnent , & la liberté qui 
y eft commune à toutes les nations , femblenc 
J'y placer de préférence à tout autre état ; à quoi 
i l faut ajouter qu'i l y a des fêtes publiques , qui 
de tout temps y ont attiré même les fouverains, 
qui peuvent encore s'y*rafTembler fous le feul 
prétexte de la curiofité. . . . 
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étranger , que lorfque celui qui eft 
chargé de la repréfenter, eft capable 
de le faire avec dignité , autant par 
fa naiiiance que par fes grandes qua­
lités ; i l ne faut pas môme regarder 
comme inutiles les avantages de la taille 
te de la figure. Dans un gouvernement 
où Ton n'arrive que par degrés aux pla­
ces importantes, te où les ambaffadeurs 
font choifis dans un ordre o i i i l s s'inf-
truifent d'avance de ce qu'ils auront à 
faire lorsqu'ils feront envoyés , i l eft 
bien difficile que le choix tombe fur des 
fujets incapables ; c'eft ce qui fait que 
les ambaffadeurs Vénitiens tiennent 
prefque toujours un rang diftingué dans 
les cours étrangères. Ils font dans l'ufage 
de ne pas quitter avant qu'ils n'ayent 
inftallé leurs fucceiTeurs dans la place 
qu'ils leur cèdent , & rie les ayent inf-
truit de la route qu'ils doivent tenir : 
ce qui fait que le même efprit de con­
duite fe communique de l 'un à l'autre. 
Us font obligés à leur retour de préfen-
ter au fénat une relation manuferite de 
ce q u i s'eft paffé dans leur ambaffade ; 
par où ils l'inftruifent de l'état attuel 
des puiffances avec lefquelles ils ont 
traité de leurs intérêts, & des fecrets 
du miniftere qu'ils ont pu pénétrer. Cette 
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relation elt le rémltat de toutes les d é ­
pêches qu'ils ont faites; elle elf dépofée 
dans les archives. C'eft fur ces*némoi-$ 
res originaux que l 'hiftoriographe de la 
république peut travailler avec fuccès 
à compofer une bonne hiftoire. O n lent 
c o m b i e n ces relations faites en même 
temps dans différentes cours , par des 
génies différens , mais qui tous doivent 
tendre au v r a i , répandent de lumière 
fur les faits qui y font détaillés. Les am­
baffadeurs remettent au fénat les pré-
fens qu'ils ont reçus des princes étran­
gers ; on ne manque jamais de les leur 
r e n d r e , à moins qu ' i l n'y ait contr'eux 
de graves fujets, -de plainte. Quand ils 
mènent leurs femmes avec eux , ils font 
obligés de vei l ler fur leur conduite ; ils 
font refponfables des excès où elles don­
nent ; &c ils font rappelles quelquefois 
avant que leur temps foit expiré , pour 
cette raifon feule. 

U n e des grandes attentions du gou­
vernement , eft d'entretenir un efprit 
de paix & d'égalité dans le corps des 
patriciens. A i n f i i l ne fouffre point que 
les querelles qui s'élèvent entr'eux ayent 
des fuites qui faffent éclat ; i l s'entre­
met aufîi-tôt pour les décider , & les 
force à en paffer par ce q u ' i l règle à ce> 



ûijet. Il elt vra i que Ton intention étant 
de ne point faire de mécontens , i l tient 
la balance aulTî égale qu' i l elf pofïible. 
Cet ufage d'être jugés par les pairs ar­
rête les reffentim cris quels qu'ils puilTent 
être , 6c force le mécontent à v ivre à 
l'extérieur , comme s'il avoit l ieu d'être 
très-content de ce qui a été décidé. I l 
fait ce q u ' i l auroit à craindre de la puif­
fance des inquifiteurs d'état, o u du re­
doutable tribunal des dix , s ' i l faifoit le 
moindre mouvement pour fe venger. 
C e ne feroit plus alors une affaire par­
ticulière , ce feroit un crime d'état fé-
vérement puni. T o u t ce qui regarde les 
nobles a les premières attentions du gou­
vernement , qui vont jufqu'à s'intérelfer 
à l'arrangement des affaires domefti-
ques. S' i l arrive qu'un patricien ait fait 
quelque perte confidérable au j e u , 6c 
qu' i l ne puil le payer tout de fuite fans 
déranger fa fortu/ie ; alors l'autorité 
publique prend pour l u i les arrange-
mens convenables, &: fixe les payemens 
qui fe font à la longue , 6c prefque t o u ­
jours fur les revenus. C e qui fait q u ' i l 
eft rare que les Vénitiens jouent gros 
jeu entr'eux. 

L e fénat a foin de ne pas laiffer les 
pauvres nobles dans une indigence hon-
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teule , qui étouffe en eux l 'amour de la 
patrie. I l y a une quantité de petites 
charges qui s'exercent dans l'intérieur 
de Venife : o n les leur donne , & les 
revenus qui y font attachés leur p r o ­
curent le moyen de v i v r e dans une h o n ­
nête médiocrité , & d'élever leur fa­
mil le . Si o n vo i t qu'ils profitent de cette 
faveur du gouvernement, & que leur 
mauvaife conduite n'ait point été la 
caufe de leur r u i n e , on leur confie des 
emplois plus confidérables, & dès-lors 
plus utiles. Il ne faut pas qu'un efprit 
d'avarice les engage à épargner mal-à-
propos , & à v o u l o i r paroitre pauvres 
pour obtenir davantage ; ce feroit le 
m o y e n de tout perdre. Si on voi t au 
contraire , que fans contracter des det­
tes ils fe faffent honneur de leur re­
venu , foit par la manière dont ils entre­
tiennent leurs famil les , foit par l'aifance 
où ils affeefent d'êrre , fe préfentant 
toujours aux affemblées dans un état 
honnête , ayant la gondole à eux , 6c" 
ne traînant pas à pied la robe patricienne 
par tous les quartiers de la v i l le ; alors 
o n juge bien de leur façon de penfer , 
6c ils font fùrs de v o i r croître leur for­
tune par la faveur du gouvernement : 
méthode excellente d'éprouver les fu-



je ts , 6c de leur infpirer des fentîmens 
ck une conduite qui répondent à la d i ­
gnité de leur état. Quant aux fujets de 
ce genre defquels i l n'y a rien à efpérer, 
ils préfentent le fpectacle le plus fingu-
lier ; i l femble que leur orgueil croiffe 
avec leur m i f e r e , quoique couverts de 
haillons ; ils tiennent une morgue q u i 
femble crier qu'ils font nés patriciens. 
Dans cet état miférable, le citadin 6t 
l'artifan ont pour eux le plus grand ref-
pecf extérieur (a). 

Jamais le gouvernement n'a permis 
qu'un noble Vénitien allât fervir une 
puiffance étrangère , quelques taiens 
qu' i l eût pour l'art m i l i t a i r e , à moins 
qu' i l ne voulût fe bannir pour toujours 
de fa p a t r i e , où les l o i x ne l u i permet­
t a i e n t pas de rentrer ; i l ne confie m ê ­
me point à fes fujets le commandement 
en chef de fes armées de t e r r e , dans la 

(a) Ce qui feroit vraiment bon à peindre, 
c >eft la mine altiere d'un de ces nobles couverts 
de hail lons, lorfqu'il parle à un citadin opu­
lent, à qui cette caricature ne fait perdre n i le 
férieux , ni le refpcct qu'il doit à un homme 
pfi pour être fon maître. J'ai été témoin de 
quelques-unes de ces fcènes originales , qui 
pourroient fe repréfenter fur un théâtre , mais 
ûon fe décrire. 

S vj 
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crainte que quelqu'un d'eux , ccnnoif-
fant l'intérieur du gouvernement, ne fe 
fervît des forces même de la républi­
que pour lu i enlever fa liberté. C e 
furent les grands talens dans l'art m i ­
litaire qui accoutumèrent les plus i l luf ­
tres des Romains à fe regarder comme 
fupérieurs aux l o i x , 6c qui enfin leur 
inîpirercnt le deffein de fubjuguer leur 
patrie ; à quoi ils réufîirent en anéan-
tiffant la liberté. C 'ef l ce qui n 'arr i ­
vera jamais à Venife. L a plupart des pe­
tits états voifins dont elle s'eit emparée, 
tk qui forment fon état de terre ferme , 
n'ont fuccombé fous fes armes, qu'après 
que leur conflitution intérieure eut été. 
ébranlée par les divifions inteltines q u i 
s'y élevèrent. Ces exemples font une 
leçon toujours préfente, qui arrête l ' a m ­
bit ion avant qu'elle ait pu faire aucun, 
progrès. 

I l n'en efl pas de même des armées 
navales , qu ' i l eût été plus dangereux de 
mettre en main étrangère; on eût pu les 
employer à unedeûination contraire aux 
ordres du fénat; i l eût été plus difficile 
d'arrêter un général de mer , 'qui a avec -
l u i fes munitions , fon artillerie tk faP 
caiffe mil i taire pour toute une campa­
gne. L e général de mer étant toujours 
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noble Véni t ien , i l n'efl pas à craindre 
qu'il s'unifie d'intérêt avec le général des 
troupes de débarquement, qui efl étran­
ger. 

C 'e f l fans doute pour entretenir cette 
Subordination générale, que l 'on donne 
une éducation fort bornée à la jeune no­
bleffe. O n ne l'iniîruit que de ce qui re­
garde le gouvernement de l'état auquel 
elle doit avoir part , & pour lequel on 
lui infpire autant d'attachement que de 
refpect. C e n'efl pas que l 'on ne trouve 
parmi la nobleffe des fujets d'un mérite 
difKngué , qui ont des connoiffances 
très - étendues ; mais d'ordinaire ils fe 
font formés dans les ambafîades , état 
tranquille , qui a affez de rapport avec 
le gouvernement intérieur, dans lequel 
tout fe fait avec la plus grande circons­
pection , & où la prudence efl abfolu-
ment néceffaire pour réufïir. 

O n veil le de près à ce que la nobleffe 
de terre f e r m e , fujette de la république, 
niais qui n'a aucune part au gouverne­
ment , ne trame rien de contraire aux 
intérêts de l'état. Son 4brt elf moins 
heureux que celui des citadins & du 
peuple. Les plus riches de ces nobles 
«>nt obfervés avec f o i n , & au moindre 
foupçon qu'ils donnent fur leur fidélité y 
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o n trouve aifément les moyens de leur 
iiifciter quelque affaire qui entraîne l a 
perte de leur liberté & de leurs biens. 
Ils n'ofent pas fe retirer en pays étran­
ger , où ils auroient peine à trouver 
quelque établiffement qui les dédomma­
geât de ce qu'ils abandonneroient : i ls 
lavent qu'en s'obfcrvant , ils jouiront 
tranquillement de l 'héritage de leurs 
pères. 

C e feroit un crime à un noble V é n i ­
tien d'être trop popula ire , d'avoir des 
qualités trop fupérieures à celles de fes 
col lègues, d 'ouvrir des avis & de les 
faire valoir avec une l i grande force de 
r a i f o n , qu'ils entraînaient tous les fufe­
rrages. O n a plufieurs exemples de pa­
triciens éloignés" du gouvernement, ob l i ­
gés d'accepter des places qui font regar­
dées comme une forte d ' e x i l , condam­
nés même à m o r t , pour avoir eu des ver­
tus trop éclatantes. D e l'égalité par-tout, 
c'efl ce aue l 'on veut à Venife . U n h o m ­
me qui le fent de l'élévation dans le gé­
nie , de la force & de la pénétration , 
ne doit s'en lérvir principalement qu'à 
déguifer fes talens au public , & l u r -
tout ne paroître point au-deffus des af­
faires qu' i l a à traiter. L e fyflême du 
gouvernement dans cette partie n'efl pas 
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moins fondé en ra i fon, que dans aucune 
autre. Que l 'on examine la conftitution 
des républiques anciennes & modernes, 
te on verra que par-tout où l'efprit & 
les grands talens fe font montrés avec 
le plus d'éclat, c'efl là où la paix a été 
moins fo l ide , môme parmi les citoyens 
qui les premiers ont travaillé , par leurs 
jaloufies mutuelles , à la ruine de la pa­
trie. Leurs entreprifes téméraires , te 
leurs divi l ions foutenues à force ouver­
t e , ont appris les moyens de les fubju-
guer. C'eft ainfi que les Florentins Se 
les Pifans ont forgé eux-mêmes les fers 
qu'ils fe font donnés ; peut-être en fe-
roi t- i i de même des Génois , fi le brave 
André D o r i a eût eu un fucceffeur digne 
de l u i . 

Cette égalité eft fi fort de rég ie , que 
dans les confeils où l 'on ne parle que le 
langage Vénitien , qui eft une dialecte 
très-corrompue de l 'Ital ien, un noble V é ­
nitien qui chercheroit à fe diftinguer en 
Parlant R o m a i n , feroit repréhenfible, 
parce qu' i l cauferoit une efpece de honte 
a fes collègues qui n'en fauroient pas 
autant. Cependant tous les édits & or­
donnances qui paroiffent au dehors , 
font rédigés en Italien correct , langage 
que l 'on parle dans toutes les converfa-
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tions polies. L a m a x i m e , quoi capita, lot 
fin/us, femble n'être pas applicable i c i , 
où i l eft de l'intérêt perfonnel de n'avoir 
au moins à l'extérieur qu'une même fa­
çon de penfer. 

Voi là à peu près ce qui regarde la 
partie des mœurs qui fe rapporte au 
gouvernement général. Quant au par­
ticulier , on reproche aux Vénitiens d'ê­
tre vindicatifs , fins , difîïmulés , peu 
capables d'amitié , tk infiniment plus 
fenfibles aux injures qu'aux bienfaits , 
qu'ils oubl ient , d i t - o n , par vanité , fe 
regardant comme la première nation de 
l ' E u r o p e , la plus noble , la plus puif-
fante, comme un peuple de rois. 

L a diffimulation efl une habitude ou 
qualité néceffaire dans un gouverne­
ment de cette efpece, & parmi ceux 
q u i le compofent , entre lelquels régne 
une jaloufie continuelle, qu'ils ne fatif-
feroient jamais , s'ils ne favoient difîi-
muler leurs deffeins. O n fait qu ' i l y a 
différentes claffes de nobles ; ceux de la 
première fe regardent comme infiniment 
fupérieurs aux autres, tk ont pour eux 
le plus grand mépris. Ils s'appliquent à 
les contredire , fous prétexte de l'inté­
rêt d'état, tk l 'emportent prefque tou­
jours fur e u x , la pol i t ique tk l ' inclina-
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tion du fénat étant de favorifer en tout 
les anciens nobles au préjudice des nou­
veaux , qu'elle ne regarde que comme 
des intrus dans le gouvernement, que 
la nécelfité a forcé d'admettre au rang 
des patr ic iens, fans autre mérite que 
celui d'une fomme confidérable d'argent 
comptant. O n les regarde long-temps 
comme des ufurpateurs'du titre de n o ­
ble Vénit ien, & i l elf bien rare qu'on 
leur confie aucun emploi diftingué, o u 
qu'on les place dans les grandes ambaf-
fades, où leur nom ne répondroit point 
à leur dignité, quoique ces emplois leur 
convinflént beaucoup , eu égard à l a 
dépenfé qu' i l elf nécelTaire d'v faire, & 
que fouvent ils font plus en état de fou-
tenir que les anciens, dont les fortunes, 
à force d'être partagées , fe réduifent à 
très-peu de choie ; mais alors l'état, fans 
augmenter fa dépenfe réglée, s'arrange 
de façon à leur faire trouver dans leurs 
propres biens les relTources qui leur font 
néceffaires. Ces nouveaux nobles , en 
temps de guerre, n'ont pas à efpérer 
des commandemens d'importance ; o n 
n'auroit pas de confiance en eux ; les 
jeunes nobles ne les refpecf.eroient point, 

le mépris intérieur que les principaux 
patriciens ont pour eux y ne leur per-



mettroit pas de penfer qu'ils fuffent ca­
pables de foutenir les intérêts de la r é ­
publique avec la même fermeté tk le 
même zèle qu'eux : ainfi ils n'ont r ien 
de mieux à fouhaiter que la paix ; ils 
font admis forcément dans les confc i l s , 
tk au moins à l'extérieur ils font au mê­
me rang, que le rel ie des patriciens. Ils 
briguent beaucoup les charges qui les 
placent hors de V e n i f e , tk qui les met­
tent dans le cas de jouir de la qualité 
de nobles Vénitiens dans toute fon éten­
due , d'autant mieux que c'efl le feul 
m o y e n qu'ils ayent d'acquérir une con-
fideration réelle , tk de prouver qu'ils 
peuvent fervir la république aufîi ut i le­
ment que ceux q u i fe regardent comme 
les defcendans immédiats des premiers 
fondateurs de l'état. 

P a r m i les nobles du premier rang , 
une raillerie piquante ne fe pardonne 
jamais ; celui qui l'a faite doit s'attendre 
tôt ou tard aux effets de la vengeance 
de celui qui fe croit offenfé ; ce qui ef l 
d'autant plus fréquent, que la nation , 
naturellement fp i r i tue l le , a la répartie 
v i v e . . . I l arrive encore que les carac­
tères foupçonneux, tk qu i fentent par 
où l 'on peut les attaquer, croyent t o u ­
jours que c'efl de ce côté-là que l 'on 
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tire fur eux. De-là tant de projets con­
çus & manques par i 'oppofition fecrette 
qu'y met un adverfaire que l 'on ne foup-
çonne pas avoir aucun intérêt à traver­
ser les démarches d'un noble qui brigue 
quelque place , & qu ' i l n'obtient p a s , 
quoiqu ' i l ait le rang & les qualités qui 
le mettent en état de la remplir avec 
diftinc~tion ; mais i l a un ennemi caché 
qu' i l ne connoît pas, qui abufe de fa con­
fiance , & qui fait échouer fon projet , 
en lu i témoignant à l'extérieur le plus 
grand défir de le faire réuffir. Voi là ce 
qui fait que les jeunes nobles , qui ont 
quelques vues pour l 'avenir , font en ap­
parence fi honnêtes, fi prévenans, fi dis­
crets, pour éloigner tous les obflacles qui 
pourroient arrêter leur avancement. Ils 
s'attachent à fe concilier la bienveillance 
de tous les patriciens , qui leur efl auffi 
u t i l e , qu ' i l feroit dangereux pour eux 
d'avoir celle des citadins &: du peuple 
au même degré. I l faut convenir cme 
dans une pareille école on-doit acquérir 
une foupieffe d'efprit Singulière , ap­
prendre a couvr ir fes pallions d'un voi le 
impénétrable , & que les politiques les 
plus fins &c les plus déliés devroient 
le trouver à V e n i f e , fi on avoit autant 



de foin de s'y inflruire de ce qui regarde^ 
les intérêts des nat ions, que celui de la 
républ ique, auquel ils ne peuvent pas 
donner trop d'attention , mais fans ex­
clure les connoilfances qui peuvent for­
mer de grands hommes d'état, & q u i 
ne fe bornent pas à celles qui regardent 
la feule patrie, 

jaloufiedu i o 2 . L'ingratitude e f l , d i t - o n , le 
gouverne- v j c e d o m m a n t des républiques : comme 
ment repu- . , . K. *• , „ 
blicain. i l n y en a point de plus ancienne oc de 

plus refpe&able que celle de V e n i f e , 
fi la maxime efl v r a i e , i l efl difficile de 
l a fauver de ce reproche. C e qu' i l y a 
de c e r t a i n , c'efl qu'on l u i a reproche en 
différentes occafions d'avoir maltraité 
des perfonnages d'un mérite di i l ingué, 
qui lu i avoient rendu les plus grands 
fervices , par la raifon que leur crédit 
devenoit dangereux , & pouvoit leur 
infpirer des fentimens d'orgueil & d' in­
dépendance qui n'ont jamais été i m p u ­
nis à Venife . I l efl inoui que le gouver­
nement s'y foit jamais laiffé éblouir du 
mérite d'aucun fujet , quelque éminent 
qu ' i l ait é té ; au contraire , en parcourant 
les annales , on v o i t q u ' i l a toujours 
tenu dans la dépendance la plus exacte 
ceux qui l 'ont le mieux f e r v i , & que ce 
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l'ont ceux à qui i l a le moins pardonné 
les actes qui iembloient tendre à l'indé­
pendance. 

U n étranger qui lit I'hiftoire de V e ­
nife , & qui n'a pas l'efprit républicain, 
eft étonné comment on a pu y porter 
l'ingratitude au point de contrarier en 
t o u t , de bannir même , & quelque­
fois de fe défaire fecrettement des plus 
grands hommes : i l eft certain qu'on ne 
trouve pas dans cette conduite , la fran-
c h i f e , la grandeur d'ame, cette nobleffe 
de fentimens , que l 'on regarde comme 
l'honneur de l'humanité. Cependant , à 
ne confidérer que l'intérêt de. l 'état , o n 
ne peut pas blâmer ceux qui tenoient 
les rênes du gouvernement d'en avoir 
agi de cette manière. Ils ont détruit l 'am­
bit ion dans fon principe ; ôté à tout fu­
jet l'efpérance de dominer dans fa. pa­
trie , en les obligeant, quelques fervices 
qu'ils ayent rendus, à rentrer dans l'éga­
lité , fans pouvoir efpérer n i dift inction, 
n i récompenfe, autre que celle d'avoir 
fait leur devoir ; trop heureux qu'on les 
laiffe jouir tranquillement dans l 'obfcu-
rité d'une condition pr ivée , de la fatis-
facfion que le fouvenir de leurs belles 
actions ne peut manquer de leur procu­
rer. J'avoue que la politique vénitienne 
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xonfidéree fous ce point de v u e , me 
paroît le chef-d'œuvre de l'efprit r é ­
publicain , 6c qu'en s'en tenant exacte­
ment à fes maximes , elle s'affure la plus 
longue durée ; elle prévient les divif ions, 
en retenant ce corps immenfe de no­
bleffe dans une égalité parfaite. C a r en­
fin que font les dignités à Venife? Qu'eff-
ce qu'un doge ? Que font les procura­
teurs de faint Marc? Les premiers fu­
jets de l 'état , ceux qui doivent être les 
plus fournis , parce qu'ils font les plus 
obfervés , 6c que rien ne les mettroit à 
l 'abri de la févérité des l o i x , s'ils avoient 
le malheur de s'y expofer. Auffi i l s'en 
faut beaucoup qu'on les regarde actuel­
lement comme des récompenfes. L a d i ­
gnité ducale elt onéreufe , 6c fouvent 
on la propofe à tel qui la fcfuferoit , s ' i l 
ofoit. Il elt d'ufage , après avoir rempli 
certaines places , de venir recevoir la 
robe de procurateur ; 6c ce feroit une 
forte de honte de ne la pas avoir , com­
me ceux qui ont précédé dans les mê­
mes emplois. Les fentimens d 'honneur, 
q u i font par-tout les mêmes, font de­
mander ces places ; fans quoi un noble 
Vénitien fe trouveroit certainement plus 
heureux de remplir une* place dans le 
fénat , où i l jouiroit d'une autorité 
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plus rée l le , fans embarras Se fans dé-
penfe. 

103. O n accufe encore les Vénitiens Manière de 
d'être fort orgueilleux. S i la chimère de ^ r couïu-" 
la naiffance & la dignité de l'état d o i - fanes, 
vent avoir quelque part un grand effet, 
c'eft plus à Venife que dans aucun autre 
état de l 'Europe. S i on confidere l ' an­
cienneté de la naiffance , quelles font 
les maifons de l 'Europe auffi connues Se 
qui datent d'aufîi lo in que les familles 
électorales, & celles qui leur font ag-
g r é g é e s , Se que l 'on regarde à Venife 
comme aufîi anciennes ? S i on regarde 
les dignités, on n'a qu'à ouvrir l'hiftoire", 
Se on y apprendra que ces nobles comp­
tent parmi leurs ancêtres des princes 
qui ont régné fouverainement dans ce 
même é t a t , Se qui ont facrifié les plus 
belles prétentions à l'intérêt public , en 
travaillant eux-mêmes à fubftituer l'arif-
tocratie républicaine -au gouvernement 
abfolu d'un feul qu'ils auraient pu ren­
dre h é r é d i t a i r e . . . . Ils y verront de 
grands généraux d'armée, des fouve-
rains pontifes, des cardinaux, des hom­
mes diftingués dans tout genre de mé­
rite , Se fur-tout une fuite d'ancêtres 
qui ont fervi fans interruption la patr ie , 
de leurs confei ls , de leurs perfonnes, 
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de leurs biens , en portant l'héroïfme 
au plus haut degré; ce qui doit paffer 
dans tout état pour le premier mérite. 
Qu'eft-ce que la noblefle la plus ancien­
ne & la plus i l lui trc des autres états de 
l 'Europe peut compter de plus beau 
parmi les titres , que ce qui appartient 
incontestablement aux nobles Vénitiens? 

L e u r état actuel n'eft pas moins dis­
tingué que celui de leurs ancêtres. N e 
font-ils pas tous également fouverains 
par le droit de leur naiffance , étant 
appelles au gouvernement d'un état flo-
riffant & r i c h e , &c aucun d'eux ne pou­
vant dire qu' i l y a plus de p a r t , qu ' i l 
en elf plus fouverainqu'un autre? T o u ­
te* ces idées , qui font fondées en réa­
lité , & qui ne doivent pas moins affec­
ter les Vénitiens, qu'un étranger qui ne 
les a coniidérées qu'en parlant, doivent 
faire exeufer cet orgueil qu'on leur re­
p r o c h e , & qui fait qu'ils le préfèrent à 
toutes les nations de l 'Europe. 

Ils lailfent par-tout où ils paffent l 'é-
euffon de leurs a r m e s , avec leur n o m 
&: la qualité de leur emploi ; ils ont des 
feuilles imprimées, avec leurs armoi­
ries coloriées , qui apprennent à la pof-
t é r i t é , qu'un tel a paffé en tel temps, 
allant en ambalfade à telle cour. Ces 

feuilles 
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feuilles font l'ornement de tous les ca­
barets d 'Ital ie , te de ceux qui font fur 
la route de Venife en France. Cette forte 
de vanité eft commune à tous les Ita­
liens d'une naiffance distinguée , aux 
cardinaux q u i v o y a g e n t , à cette mult i ­
tude de petits princes qui font en Ital ie , . 
te qui paroifïent avoir pris cet ufage 
des Vénitiens. Les aubergifles confer-
vent avec foin ces monumens , afin que 
fi quelque étranger ne fe trouvoit pas 
bien chez e u x , ils puffent lu i objecter 
que les plus grands feigneurs y l o g e n t , 
te font contens d ' e u x , ainfi qu'en ré-.-
pondent ces témoignages parlans de leur, 
préfence. 

Quant à la jaloufie que l 'on a repro­
chée aux Vénit iens , comme à tous les 
autres Italiens, i l peut fe faire qu'elle 
fubfifle encore dans quelques familles , 
O I L . qu'elle ait donné une manière de v i ­
vre , u n t o n de conduite aux gens atta­
chés aux anciens ufages, qui faffent 
croire qu'ils penfent comme leurs a n ­
cêtres. Mais en général on peut affurer 
que les femmes y jouifTent de la plus 
grande liberté ; elles reçoivent chez elles 
qui leur plaît ; les tête-à-tête ne font 
point défendus ; aucune efpece de parure 
«e leur ef l interdite. L e fénat, en leur 

Tome IL T * 



permettant les modes françoifes, a fem­
ble leur donner le droit d'en fuivre les 
maximes de liberté. O n prétend encore 
que lorfqu'ellcs avoient un habit particu­
lier à la n a t i o n , elles affecf oient auffi une 
coiffure qui diff inguoit les dames iffues 
des anciennes f a m i l l e s , de celles q u i 
étoient de la nobleffe moderne , les 
premières fe coiffant à la G u e l f e , & les 
autres à l a Gibel ine ; diftinc~lion q u i 
étoit entre elles une fourec inépuifable 
de querelles, auxquelles fouvent les ma­
ris prenoient p a r t , ce q u i pouvoit o c -
cafionner des mouvemens dangereux 
dans l'état. I l eft v r a i qu'alors ces d a ­
mes v ivant dans une retraite forcée , & 
ne fe voyant que dans quelques cérémo­
nies d'éclat , i l y avoit moins d'occa-
i ions de prendre de la jaloufie. C e n'é-
to i t pas ordinairement la tendreffe des 
maris pour leurs femmes qui faifoit naî­
tre ce fentiment cruel. T o u s ceux q u i 
faifoient profeftion de galanterie , v i -
voient plus avec les courtifanes que chez 
e u x , & y paffoient tout le temps que 
les affaires publiques leur laiffoient l i ­
t r e . D a n s les fiécles précédens, c'étoit 
chez ces femmes que fe traitoient les af­
faires les plus férieufes, que fe formoient 
les plans les plus intéreffans : ç'étoit là 
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"Jue les ambaffadeurs s'affembloient. A u ­
jourd'hui elles n'ont plus la même ef­
pece de confidération ; les nobles ne fe 
ruinent plus à les entretenir, depuis que 
les femmes fortent , fe font des vifites 
mutuelles, Obtiennent des affemblées où 
les hommes font admis : o n affure même 
que le ton a i m a b l e , honnête &t doux 
çjui régne à V e n i f e , fur-tout parmi l a 
jeune nobleffe , vient de ce qu'ils font 
accoutumés à ne plus v i v r e qu'avec des 
femmes dont le rang exige néceffaire-
ment d u refpect &: des attentions au 
moins extérieures. O n dit hautement à 
Venife que l'état a gagné à ce change­
ment. Les femmes y font plus heufeu-
f e s , les hommes plus p o l i s , & ne fe 
ruinent plus mal-à-propos, foit au j e u , 
foit en débauches d'autre genre. 

C e n'eft pas que le métier de courtifa-
nes foit absolument en difcrédit ; elles 
font encore fous la protection du gouver­
nement , qui ne fouffre point qu'on les 
inful te , o u que l 'on manque aux con­
ventions que l 'on a faites avec elles , 
comme i l affure chez elles la sûreté &: 
la tranquillité que l 'on doit efpérer en 
femblable l ieu. Elles font très-nombreu-
fes à V e n i f e , très-hardies fur-tout avec 
les étrangers qu'elles invitent à venir 
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chez el les, en fe faifant connoître pour 
ce cni'ellcs font ; 6c c'eft là où i l faut 
fe défier des apparences, car la plupart 
ont un extérieur f éduifant, qui n'en efl 
cjiic plus capable de faire de tri l les v i c ­
times. L e u r état n'efl point o d i e u x ; i l 
efl auffi l ibre d'aller chez elles à toute 
heure du j o u r , que dans la maifon la 
plus honnête, fans que perfonne y t r o u ­
ve rien à blâmer. O n v o i t l 'homme d o ­
micilié , l'étranger , le religieux même 
ik l'eccléfiaflique aller dans ces miféra-
blcs réduits, demander même où l 'on en 
t r o u v e , 6c le voil inage les y conduire 
avec autant d'attention qu'à l 'œuvre la 
plus méritoire. C 'e f l la partie la plus 
chère des libertés vénitiennes, celle à 
laquelle le peuple efl le plus attaché. 

P a n s un infiant de ré forme, le con­
fei l des dix avoit banni de la v i l le toutes 
les courtifancs qui y étoient en très-
grand nombre ; mais les jeunes nobles , 
les citadins 6c le peuple même fe p o r ­
tèrent pendant leur abfence à des excès 
étonnaiis ; ils forcèrent les m a i l b n s , les 
couvertes même ; les lilles 6c les femmes 
n'étoient plus en sûreté ; i l n 'y eut d'au­
tre m o y e n d'arrêter le défordre, qu'en 
appcllant au plus vite les filles de joie 
que l 'on put trouyer dans les villes voi*. 
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& i e s , auxquelles le lénat fut obligé d'af-
figner des logemens & quelques reve­
nus pour v i v r e , jufqu'à ce qu'elles euf-
fent formé quelques établiffemens. Il efl: 
V r a i que connoiflant la févérité du gou­
vernement, elles font très-attentives à 

.ce qu ' i l n'arrive aucun défordre par leur 
faute; elles s'obfervent beaucoup, fur-
tout quand elles font r iches, parce que 
l e gouvernement, p a r les amendes q u ' i l 

.leur fait p a y e r , les réduit à une mifere 
réelle , & dans un temps où i l n 'y a 
plus d'efpoir pour elles de réparer leurs 
fortunes. Les grands établiffemens de 
charité dont j ' a i parlé a i l leurs , fur-tout 
l'hôpital des enfans-trouvés , empêche 
q u ' i l ne fe commette des crimes encore 
plus crians. A i n f i le gouvernement, en 
autorifant un mal qu' i l regarde comme 
néceffaire, en empêche toutes les lùites 
fâcheufes autant qu' i l eft poûible. 

Les Vénitiens vivent encore chez eux 
dans une circonfpecfion, fur-tout avec 
les étrangers. qui les fait taxer d'épar­
gne f o r d i d e , étant très-rare d'en t r o u ­
ver quelques-uns parmi eux qui t ien­
nent une, table où ils admettent les étran­
gers. E n général on peut dire que danj 
toute l ' I ta l ie , excepté M i l a n & G ê n e s , 
les étrangers n'ont point de relfource de 

T i i j 



ce c ô t é ; mais.c'eft l'ufage du p a y s , Si 
u n refte de cette ancienne jaloufie q u i 
ne pouvoi t s'accoutumer à v o i r des étran­
gers avec cette familiarité que la liberté 
de la table exige Se aûtorife. Quant aux 
Vénit iens , outre cette raifon générale, 
i ls ont celle de l 'état, qui regarde c o m ­
me fufpect tout commerce trop int ime 
avec les étrangers ; d 'ai l leurs, i l y a des 
temps où les affaires publiques les o c ­
cupent f i fort pendant le cours de la j o u r ­
née , que s'ils veulent donner quelques 
inftans aux plaifirs particuliers de la fo-
c iété , i l faut qu'ils les prennent fur le 
temps même de leur r e p o s , leurs o c ­
cupations commençant dis t r è s - g r a n d 
m a t i n , &f in i f fant for t tard. E t p e r f o n n e 
ne manque à rempl i r fes devoirs avec 
la plus grande exactitude , fur-tout les 
jeunes magifirats q u i ont des projets 
d 'avancement, Se q u i favent qu'ils ne 
rénfîiront qu'autant qu'ils fe feront fait 
efl imer dans les premiers portes qu'ils 
auront remplis, 

ufsgcspar- 104. I l feroit pins aifé d'avoir accès 
tk-iiHers des c n e z les dames Vénit iennes, f i l 'on f a i -
fcmtr.es, fQ-it q U e i q l I C f é j o l l r ^ V e n i f e ; elles font 

moins occupées , Se fort fenfibles aux 
attentions que leur témoignent les étran­
gers q u i fe préfentent fous u n afpect ai--

http://fcmtr.es
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toable j & qui lavent les intérefler par 
leur efprit & leur politefle. Je ne crois 
pas qu ' i l y ait une nation au monde o ù 
les femmes foient plus aimables, ayent 
autant de préfence d 'efpri t , de cette pé­
nétration v i v e & p l a c é e , qui leur fait 
faifir le caractère de ceux avec qui elles 
ont à t r a i t e r , & leur dire les chofes 
les plus convenables & les plus i n t é r ê t 
fantes pour eux. El les ont l 'attention de 
ne jamais r ien avancer dans la conver-
fation , auquel un étranger ne puiffe 
prendre part. Si elles fe l ivrent à quel­
que plaifanterie de foc iété , elles font 
de nature à être entendues fur le champ. 
Elles n'ont point cet efprit particulier 
que l 'on trouve fi fouvent a i l l eurs , & 
qu' i l faut deviner. A n contraire, la fphere 
de leurs idées paroît s'étendre à propor­
t ion des objets qu'elles ont à traiter ; ce 
q u i fuppofe- un très-grand efprit natu­
re l , & une habitude de politefle qu'e l­
les ne peuvent acquérir que lorfqu'elles 
font mariées ; car leur éducation, tant 
qu'elles font filles , eft extrêmement 
bornée ; elles ne fortent jamais , & ne 
Voyent que leurs parens. 

Les femmes du fécond r a n g , les c i ­
tadines font aufli très - aimables ; o » 
trouve parmi elles la même tournure 

T i v 
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d'efprit, de la pol i tef fe , beaucoup de 
ienlibilité aux attentions qu'on leur té­
moigne. C o m m e elles ont moins de p o ­
lit ique , tk qu'elles s'expriment plus fran­
chement que les femmes du premier 
r a n g , c'eft avec elles qu'on peut s'inf^ 
truire plus sûrement des mœurs des V é ­
nitiennes. . . T a n t qu'elles font filles , 
elles v ivent dans la plus grande c o n ­
trainte , tk ne témoignent aucun goût 
pour quelque plaifir que ce f o i t , dans 
la crainte de faire foupçonner leur r é ­
gularité o u leur humeur à celui qui fe 
préfente pour les époufer , tk qu i fou-
vent efc fort long-temps à fe décider. 
C'efl: dans cette occafion qu'elles p o r ­
tent la diffimulation auffi l o i n qu'elle 
peut aller , tk qu'elles n'épargnent r ien 
pour donner d'elles la meilleure idée 
q u ' i l eit pofîible à celui qu'elles défirent 
d 'avoir pour é p o u x , fur-tout fi elles en­
trevoient u n avantage certain pour l ' a ­
venir . I l n'efl permis aux hommes d'être 
impunément j a l o u x , qu'avant-que d'être 
m a r i é s , tk ils le font à la tyrannie : c'efl 
ce que j ' a i obfervé , tk ce que m'a corn-
firme une jeune perfonne q u i foupiroit 
après l 'inflant d'être mariée. Mais- auffi 
dès que le l ien indiffoluble efl formé , 
elles prennent amplement leur revanche a 



6 exercent fur leurs maris le même 
empire qu'ils ont exercé fur elles avant 
que de les avoir époufées; tk ce q u ' i l 
7 a de p i s , c'eft que les c i tadins, q u i 
f o n t , fur cet a r t i c l e , de meilleure r o i 
que les nobles, refient toujours j a l o u x , 
tk ne s'en cachent pas . . . . D è s qu'un 
étranger va faire vifite à la femme d'un 
c i t a d i n , i l fe r e t i r e , mais avec toutes 
les marques du mécontentement tk de 
l'inquiétude. J'en ai été témoin ; je fis 
part de mes idées à ce fujet à une jeune 
femme fort aimable, que je trouvai tête 
à tête avec fon m a r i , qui fe retira aufïi-
tôt que je fus entré ; elle me dit que je 
ne me trompois p a s , mais que chacun 
avoit fon tour ; qu' i l ne lu i arrivoiî pas 
affez fouvent d'avoir le plaifir d'entre­
tenir des étrangers, pour en échapper 
l 'occafion; qu'elle avoit tout le temps 
de v o i r fon m a r i . . . Voilà-comme pen-
fent les jeunes femmes; c a r , le feu de la 
jeuneffe éteint , les premières fleurs de 
la beauté commençant à fe t e r n i r , elles 
deviennent d'excellentes mères de fa ­
m i l l e , uniquement occupées du foin de 
leur m a i f o n , n'imaginant plus comment 
o n peut fe l ivrer à ces plaifirs dont elles 
ont été fi curieufes dans leur jeimeffe,, 
T ai vu. une mere de famille de ce rang y 

T v 
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femme encore aimable , qui m'affurat 
qu'elle n'avoit quitté fa maifon depuis, 
plus de vingt ans, que pour aller à l'é­
glife de fa paroif lé, qui étoit vis-à-vis. 
de fa porte ; elle avoit été uniquement 
occupée du foin d'élever une famille 
n o m b r e u f e , qui avoit pour elle le plus 
grand refpecf. Cette v ie retirée ne l u i 
avoit r ien fait perdre de fa politeffe 
& de fa gaieté ; deux qualités q u i 
font vraiment particulières aux V é n i ­
tiennes , qui femblent en avoir hérité': 
des Grecques des beaux temps d ' A t h è ­
nes. 

Quant aux filles de race patricienne 
dès que leurs parens ne voyent pas-
qu'i ls puiffent les m a r i e r convenable­
m e n t , foit à Venife r foit ai l leurs, on 
les condui t , farts les prévenir , au m o -
naïlere où l 'on a deffein qu'elles foient 
religieufes , d'où elles ne fortent p lus : 
i l eft v r a i qu'elles fe dédommagent de 
la contrainte qu'on leur fait , par là 
grande liberté dont elles jouiffent dans 
ces couvents , & dont elles n'avoient 
p u fe former l'idée dans la maifon pa-^ 
tcrnelle. J 'ai déjà dit quelque chofe à 
ce fujet dans la defcrîption de la v i l l e , 
à l 'article le Vergini dans le quartier di 
Cajlcllo* 



105. L a police elt très-bien faite à Police «le r« 
Venife : on y v i t dans la plus grande ' i I l c - u f a s e 

_ a * , R * , 1 *? „ r de porter le 
surete, même dans les temps o u laf-mafque eu 
fluence des étrangers augmente le m o u - différentes 

o ^ • c r failons d * 

vement, & met une certaine c o n m f i o n , r année 

dont les mal-intentionnés favent p r o f i ­
ter ailleurs. J ' y ai paffé la fête de l 'A f ­
cenfion qui y attire beaucoup d'étran­
gers , tant par rapport aux différens 
fpectacles , qu'à la foire q u i fe tient 
alors. E n même temps mourut un doge , 
& fon fucceffeur frit élu ; cérémonie 
qui , occafionnant des fêtes e x t r a o r d i ­
naires , y attira un plus grand concours 
d'étrangers. Je n'ai pas oui dire que dans 
Jout le mouvement qui fe faifoit alors y 

i l foit r ien arrivé de fâcheux ; o n n ' y 
parla n i de v o l s , n i d'affafîinats ; les o u ­
vriers ne fe faifoient pas payer-plus cher 
qu'à l 'ordinaire ; les vivres n 'y étoient 
pas plus rares ; i l n 'y avoit r ien d 'ex­
traordinaire que le bruit continuel des 
allans & venans, qui ne ceffoit pas p l u s 

nuit que le jour ; & o n ne peut pas-
dire que le bruit dés voitures y entrât 
pour r ien. Voi là ce qui p r o u v e , autant 
que toute autre chofe , l'excellente f o r ­
me de gouvernement, & combien elle; / 
€ f t refpe&ée par le peuple qui fe t ient 
toujours dans le devoir. Les différens 
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tribunaux ne manquent pas défaire p u ­
blier &: afficher dans ces• occafions des 
ordonnances Se des réglemens de p o ­
lice t rès- féveres , qui ne font pas t o u ­
jours obfervés à la rigueur ; mais p o u r ­
v u qu ' i l n'arrive point de défordres m a r ­
qués ,. la feigneurie diffimule ces fortes-
d' infractions, pour tromper le peuple,, 
ck le laiffer jouir d'une apparence de. 
liberté qu ' i l croit régner feulement à̂ . 
Veni fe . Il fe regarde comme heureux,, 
parce qu' i l n'efl point.tyrannifé.. I l eft 
v r a i qu'auffi-tôt que les magifirats s 'ap-
perçoivent que leurs- ordonnances font 
oubliées-, ils les>renouvellent, ce quL 
arr ive très-fouvent. De-là le proverbe-
connu à Venife. : pane, vene^iana dura, 
una fettimana. 

I l n 'y a point de peuplé en E u r o p e ' 
plus content de fon é t a t , plus attaché, 
à fes fouverains, cjui admire davantage, 
la patrie &c les ufages qui y font é t a ­
blis , que le Véni t ien; i l n'en parle q u ' a ­
vec r e f p e â , &c efl perfuadé du bonheurr 
de v i v r e fous un pareil gouvernement,. 
€ e u x qui font à la tête, n'épargnent rieo. 
pour les entretenir dans ces idées , Se. 
iùr - tout pour leur faire croire qu'ils-
ne trouveroient pas- ailleurs les aifan-

& les douceurs de la v ie , telles, 
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qu'ils les ont à Venife ; ee à quoi c o n ­
tribue la grande ignorance de tout ce 
qui fe palfe hors de Venife. J ' y ai v i t 
Un banquier Jui f fort opulent, mais qui-
probablement n'étoit jamais forti des l a ­
gunes. Il habitoitune fort belle maifon ,.. 
meublée, avec autant de propreté que 
de goût ; ce qu ' i l y trouvoit de mieux 
étoient les v i t res , . dont cependant les" 
verres étoient d'une qualité t r è s - m é ­
diocre; mais i l n'imaginoit pas que l ' o n ; 
pût en avoir ailleurs d'aulfi beaux tk à* 
auffi grand marché.. IL fut fort étonné en? 
entendant parler des beaux verres de-
France tk d 'Allemagne, & du pr ix mé­
diocre où ils font." Cet homme , avec 
de l'efprit naturel,. tk une grande Intel-
a g e n c e , étoit rempli d'une multitude de: 
P r é j u g é s t o u s à l'avantage de fonpays 
& i l m'avoua franchement, que j e t r o u -
V e r o i s par-tout l a même façon de p e n ­
s e r , fur une multitude d'objets qui o n t 
U n rapport immédiat aux befoins tk à 
l'agrément de la v ie ,. qu ? i l croyoit ne: 
fe trouver qu'à Venife.. 

C'eft pour entretenir cette façon de: 
perrfer fi avantageufe à la tranquillité, 
de l'état,, que le gouvernement ne per­
met pas que les enfans de fes fujets foient 
«levés hors de.leur patrie,. I l faut une: 



permifiïon exprelTe du fénat aux nobles 
q u i veulent envoyer leurs enfans aux 
collèges de R o m e o u de Bologne ; per-
m i l l i o n qu ' i l révoque quand i l lu i p l a î t , 
fur-tout p a r rapport à ceux q u i n'ont 
pas renoncé au droit qu'ils ont d'entrer 
dans le corps de la magiftrature , en 
embraffant l'état eccléfiaflique ; c a r , dès 
qu'ils ont pris ce p a r t i , ils peuvent v o y a ­
ger , & fe fixer où b o n leur femble ; i l s 
font étrangers à leur propre patrie. 

U n e des libertés les plus chères a u x 
Vénitiens y c'efl de porter le mafque en­
v i r o n fix mois de l'année. Il n'y a point 
de fêtes publiques , que les mafques ne 
foient permis ; ils font de fon effence. 
D e p u i s les R o i s jufqu'au C a r n a v a l , à 
l a fête faint M a r c , pendant toute la foire 
de l 'Afcenf ion, une partie des mois d'oc­
tobre & de n o v e m b r e , aux entrées des 
procurateurs , à toutes les cérémonies 
extraordinaires , o n fe mafque , & tous 
d'une manière uniforme. U n manteau 
de taffetas n o i r , qui defcend jufqu'à m i -
jambe , appelle tabaro ; u n capuchon q u i 
retombe fur les b r a s , & reffemble à u n 
camail fermé , appelle bakute ; le cha­
peau u n i o u à p l u m e t , & le mafque 
blanc. O n v o i t les Vénitiens par m i l ­
liers ? dans cet équipage , à toutes les. 
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fleures du jour tk de la nuit. Get habil­
lement eft une franchife qu' i l n'eft pas 
permis de violer . C o m m e c'eft par au­
torité publique que l 'on prend les maf­
ques, la même autorité les protège, tk 
ne permet pas- qu'on leur faffe la m o i n ­
dre infulte ; ils ont même le privilège 
de ne pouvoir être troublés dans leurs; 
plaifirs ou dans leurs affemblées. I l y a< 
quelque temps que déjeunes nobles v o u ­
lurent forcer les portes d'un lieu public , , 
®ù étoient plufieurs mafques affemblés.. 
Comme ils n'avoient pas jugé à propos, 
de prendre le tabaro tk le bahate, tk 
qu'ils étoient dans leurs habits o r d i n a i ­
res , les mafques ne leur en permirent 
point l'entrée , tk les maltraitèrent affez 
vivement. Ils appelèrent la garde à leur 
fecours; elle v i n t , mais fe retira dès 
qu'elle apperçut les mafques , l'officier 
a y a n t repréfente aux nobles qu'ils 
avoient eu tort de troubler une aflem-
blée de mafques , tk i l n 'y eut pas 
^ o y e n d'avoir juftice ni vengeance des 
mauvais traitemens qu'ils s'etoient at ­
t i rés , quoiqu'ils fuffent sûrs que tous 
les mafques n'étoient que des gens du 
Peuple.. 

L e fpecracle que donnent ces mafques 
eft fort monotone tk du plus grand fé-
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rie u x : on parle beaucoup du carnaval d e 
V e n i f e , plus à raifon du temps cju'il dure , 
de la grande liberté qui y r è g n e , que 
des plaifirs brillans qu' i l procure. A lors 
o n ne v o i t par-tout que des mafques de 
toute taille & de tout état vêtus u n i ­
formément r avec l 'air le plus g r a v e , q u i 
ne paroiffent même pas s'amufer beau­
coup. Il efl aifé de v o i r que l'uniformité 
de l 'habillement peut donner la plus 
grande facilité pour cacher les démar­
ches que l 'on veut q u i foient igno­
rées. 

D a n s tout le temps que j ' a i paffé à 
V e n i f e , i l n 'y a point eu de rïdotti o u 
d'affemblées de jeux publics. Les joueurs 
& les fpeclateurs y font mafques ; on. 
n ' y dit pas le m o t , & on y perd tran­
quillement un argent immenfe ; on y 
entend tout an plus quelques impréca­
tions à v o i x baffe de la . part de ceux 
q u i éprouvent la fortune trop contraire.. 
I l régne dans ces affemblées une forte 
de décence , maintenue par la préfence' 
de quelques nobles qui y font pour faire 
obferver la police , & empêcher t o u t 
défordre. O n n'aime pas que les étran­
gers y gagnent des fommes confidéra­
bles. Pendant le carnaval de 1 7 6 2 , u n 
jeune Hol landois % peu riche r &: q u i ce>-



pendant voyageoit pour fon plaifir , y 
gagna plus de cinquante mille ducats, 
'e l 'ai ou i fe plaindre de la partialité que 
l 'on témoigna lorfque l 'on v i t q u ' i l en<-
fcvoit prefque tous les fonds de la ban­
que , 6k de la fatisfaction univerfelle q u i 
Parut , lorfque l 'on v i t que la chance 
tournoit contre l u i . Mais i l fe retira 
avant que la fortune lu i eût enlevé ce 
qu'elle l u i venoit d'accorder. Ceux q u i 
l'ont v u peuvent bien dire que ce fut u n 
v r a i caprice de l'inconflante déelfe. 

Que l 'on ne s'impatiente point de l a 
longueur de mes réflexions fur la n o ­
bleffe vénitienne : elles font néceffaires 
pour connoître un état qu'elle compofé 
e/fentiellement, tout le rcfte de la na­
tion n'étant qu'un infiniment entre fes 
TOains,. q u i n ' a , à proprement par ler , n i 
moeurs, ni fentimens à el le, & qui n'agit 
que comme on la fait agir. Les chefs de 
la nation le favent : de-là cette g r a v i t é , 
c e t t e prudence, cette uniformité dans 
leurs acf ions , au moins à l'extérieur ; 
cette patience dans les affaires difficiles , 
§f cette confiance à fe montrer toujours 
les mêmes , quoique fouvent ils éprou­
vent les plus grandes agitations inté­
rieures; mais le peuple n'en a jamais a u ­
cune connoiffance. T o u s également atr 
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tachés à l 'honneur de la p a t r i e , ils tra­
vai l lent à le conferver par toutes fortes 
de voies , & ils n'épargnent r ien pour 
y réufïir : de - là leurs fuecès dans les 
ambaffades , o i i avec le plus grand at­
tachement aux intérêts de la république, 
i ls favent fe c o n c i l i e r , pour l ' o r d i n a i r e , 
l 'eftime & la bienveillance des fouve-
r a i n s , à la cour defqueïs ils rérident ; ce 
q u i prouve un mérite r é e l , & la p e r ­
fection des qualités requifes dans cet 
état. 

Ils portent dans le commerce o r d i ­
naire de la v ie cette diferétion avec l a ­
quelle ils font habitués à traiter les affai­
res d'état ; de forte que l 'on peut e n 
toute sûreté leur confier les chofes les 
plus fecrettes & les plus intéreffantes, 
fans crainte qu'ils les divulguent. Ils ne 
manquent pas au fecret , même à l ' é ­
gard de leurs ennemis les plus déclarés. 
Ils ont beaucoup d'ordre dans leurs af­
faires; habitude qu'ils contractent dans 
le maniement des affaires publ iques, où 
tout fe paffe avec la plus grande circonf-
p e c t i o n , & où l 'on ne donne r ien au ha-
zard. Toutes ces qualités réunies en for­
ment d'excellens a m i s , quand ils v e u ­
lent bien l ' ê t re ; mais on dit qu'ils ne 
s'y déterminent qu'avec la lenteur Ôc 



^attention qu'ils employent dans toutes 
leurs autres affaires ; ce qui doit rendre 
ce fentiment encore plus cher à ceux q u i 
©nt fu le faire naître en eux. 

Mais la première de toutes leurs qua­
lités , elf leur attachement ferme & i n ­
violable à la rel igion chrétienne & à 
l'églife catholique. D è s le feptiéme fié­
c l e , le pape Honorius accorda à la ré­
publique le titre de très-chrétienne ; le 
pape Pie II le confirma depuis en plein 
confiftoire, & elle s'en eft rendue digne 
dans toutes les circonftances. Ses géné­
raux d'armées , les gouverneurs de fes 
places, dans les guerres qu'ils ont eues 
avec les Turcs , ont foutenu jufqu'à l'ef-
fufion de leur fang , & dans les fuppli-
ces les plus cruels , la foi de J . C . O n 
a v u , dans la guerre de Negrepont , u n 
Paul C r i z z o fcié par le mil ieu du corps 
Par les ordres du fultan Mahomet II r 

qui cependant avoit garanti la tête de 
ce brave homme dans la capitulation 
qu' i l fit après s'être défendu jufqu'à l 'ex­
trémité. I l fouffrit le fupplice avec a u ­
tant de fermeté que les premiers mar­
tyrs. L ' i l luftre Marc-Antoine B r a g a d i n , 
gouverneur de Famagoufte en C h y p r e , 
après avoir fait périr quatre-vingt mi l le 
Turcs devant cette p lace , fut obligé de 
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fe rendre au féroce bâcha Muflapha ; 
q u i , après l 'avoir tourmenté long-temps 
de la manière la plus b a r b a r e , le fît 
écorcher v i f ; fupplice horr ible q u ' i l 
fouffrit pour la fo i qu ' i l ne voulut point 
abandonner, & dans la confeffion de la­
quelle i l perfifta conftamment, en i n * 

. voquant le n o m de J . C . jufqu'à fon der­
nier f o u p i r , le 18 Août 1571. L e plus 
beau fiécle des martyrs n'offre r ien de 
plus admirable que la grandeur d'ame 
vraiment chrétienne de ce héros. L e 
barbare vainqueur fît de cette peau un 
trophée de fa victoire , qu ' i l dépofa dans 
l 'arfenal de C o n f l a n t i n o p l e , d'où M a r c -
Hermolai is & Antoine B r a g a d i n , fils de 
l ' i l luf lre M a r c - A n t o i n e ? la retirèrent en 
15 96 , & l'apportèrent à V e n i f e , ok 
elle fut dépofee dans l'églife de faint 
Jean & faint P a u l . . . Pendant l ' interdit de 
P a u l V , à quelques extrémités que ce 
pape fe fût porté contre les Vénitiens , 
i ls eurent la plus grande attention à con-
ferver le dépôt de la foi dans fa pureté , 
& à empêcher que les fauteurs des nou­
velles héréfies ne répandiffent le venin 
de leur doctrine dans l 'état . . . L a guerre 
de Candie , qui a duré près de v ingt-
c i n q ans , a produit une multitude de 
h é r o s , q u i combattirent avec autant de 



Courage pour la défenfe de la f o i , que 
pour conièrver ce royaume qui appar-
Jenoit depuis plufieurs fiécles à la répu­
blique. A préfent le zèle du gouverne-
ment efl le m ê m e , & aucun particulier 
n e peut avoir impunément des fentimens 
quj ne foient pas conformes à ceux qui 
doivent animer tout bon catholique. 

106. Les c i tadins, occupés pour la &
C £ S * . 

Plupart aux affaires du gouvernement, Leurs 
°u à un commerce confidérable, ont un jj'jj & 

très-grand intérêt à fe conformer en tout u a g " ' 
a la manière de penfer & de v i v r e de 
* eurs fouverains ; les uns , pour arriver 
J " x charges honorables qui leur font af­
fectées , & aux difiinctions qui en font 
l Ç s fuites; les autres, pour exercer leur 
commerce avec sûreté, &C jouir t ran­
quillement des richeffes qu'ils trayail-
* e n t à acquérir, & dont la févérité du 
gouvernement fait priver ceux qui pré-
t e n d r o i e n t s'en prévaloir , pour s'élever 
contre les lo ix . Cet ordre efl très-con­
tent de fon état , & fort attaché au 
gouvernement, dans le fecret duquel i l 
e f t admis , les fecrétaires qui en font 
la partie pr incipale , entrant néceffaire-
m e » i t dans tous les confeils & les tr ibu­
naux. Outre cet avantage, les citadins 
jemiffem d'une difl inction q u i les flatte 
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inf iniment; les eccléfiafliques de cet or* 
dre font nommés a la plupart des évê-
chés des états.de la république; i l n 'y 
a que ceux des vi l les principales, c o m ­
m e Padoue , V é r o n e , Brefce , Sec. q u i 
foient toujours pofTédés par des prélats 
de famille patricienne. Ils ont encore 
l 'honneur de porter le même habit que 
les nobles Vénit iens; ce q u i , aux y e u x 
d u p e u p l e , les confond avec eux , Se 
leur attire la même confidération exté­
rieure ; ce qu'ils regardent comme u n 
avantage attaché à leur é t a t , Se dont 
ils ne pourroient jouir ailleurs. 

P a r m i le p e u p l e , ceux q u i afpirent 
à l 'honneur de devenir citadins , foit 
par mérite , foit par argent , prennent 
d'avance les inclinations Se l 'extérieur 
qu'ils auront dans l'état qui fait l'objet 
de leur ambit ion. Cette conduite efl: u n 
des moyens d'y arr iver ; Se ce font les 
marchands les plus r i c h e s , ceux qui dans 
l'état populaire jouiffent d'une fortune 
affez confidérable pour y prétendre. 
C o m m e le défir de fe difîinguer efl de 
tous les états Se de tous les p a y s , cha­
cun cherche , autant q u ' i l ef l en l u i , 
o u d'être citadin , o u au moins de paf ­
fer pour tel : d e - l à l'extérieur réglé 

grave de tous les Vénitiens q u i veu-
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lent fe t i r e r d e la claffe d u p e u p l e . 

Q u a n t a u f i m p l e p e u p l e , c e l u i q u i ne 

penfe q u ' à v i v r e dans f o n é t a t , fans 
s'élever plus h a u t , tels q u e font les ar-
t i f a n s , les g o n d o l i e r s , les p ê c h e u r s , les 

p o r t e - f a i x , ce q u i fait p a r - t o u t le p l u s 

g r a n d n o m b r e , le g o u v e r n e m e n t a t o u ­

j o u r s l ' œ i l o u v e r t fur e u x . Il p a r o î t que 

ce p e u p l e v i t dans la p l u s g r a n d e f u b o r -

d i n a t i o n ; o n n e fouffriroit p o i n t q u ' i l 

s 'affemblât, q u ' i l formât des u n i o n s fe-

crettes , d o n t la r é p u b l i q u e ne f e r o i t 

p o i n t i n f o r m é e , m ê m e fous p r é t e x t e de 

r e l i g i o n : o n fait e n forte q u ' i l ne c o n -

noiffe p o i n t fes forces. L a f i t u a t i o n d e 

Venife c o n t r i b u e à le t e n i r dans une 
g r a n d e i g n o r a n c e à c e fujet : i l n'eft 

p r e f q u e pas p o f f i b l e , n i q u ' i l fe c o n -

n o i f f e , n i q u ' i l fe raffemble. Chacun fe 
tient dans f o n q u a r t i e r , & c h e r c h e à y 

j o u i r des plaif irs q u ' i l p e u t s ' y p r o c u r e r , 

n 'étant pas dans l ' h a b i t u d e d ' a l l e r fe p r o ­

m e n e r a i l l e u r s , d ' y faire des c o n n o i f -

f a n c e s , o u d e f o r m e r des l ia i fons qu i 

d o n n e n t q u e l q u e i n q u i é t u d e à la r é p u ­

b l i q u e . E n v a i n i l fe t r o u v e r o i t p a r m i 

l e p e u p l e d e ces génies f e r m e s & é l e ­

v é s , q u i , e n connoiflànt la f o r c e réelle , 

V o u d r o i e n t la m e t t r e e n o e u v r e p o u r fe* 

c o u e r le joug q u ' i l porte. Comment f e -
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r o i t - i l pour perfuader le peuple des ref-
fources qu' i l a en main? E t fuppoféqu'il 
fît quelques tentatives, i l feroit m o r a ­
lement impoffible qu'elles échappaffent 
à la vigilance d'un gouvernement q u i 
commence par punir avant d 'examiner, 
& qui a fu étouffer dans leur principe 
toutes les conjurations formées contre 
l u i , de manière à effrayer ceux qui ofe-
roient en tramer de nouvelles. 

Il y a deux partis fubiiftans parmi le 
peuple depuis un temps immémoria l , 
connus fous le nom de Caflellans & de 
Nicolottes. Ils font perpétuellement oc­
cupés à fe contrecarrer, fur-tout à s'ac­
cabler réciproquement des plaifanterics 
les plus vives qu'ils peuvent imaginer. 
Jamais ils ne fe rencontrent fans s'aga­
cer. Les enfans fur-tout font les plus at­
tachés à leur parti . D è s qu'un petit Caf-
tellan rencontre u n Nico lot te de fon 
âge , la querelle s'échauffe entr 'eux, &£ 
i l s en viennent aux coups ; ce' qui ne 
finit guéres fans qu ' i l y ait effufion de 
f a n g , légère à la v é r i t é , mais le battu 
n'en efl pas moins animé à prendre fa 
revanche. O n ne peut croire combien 
ces petits combats particuliers c o n t r i ­
buent à augmenter l 'averfion qui efl en­
tre ces deux partis. Les Nicolottes ont 

une 
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"wne efpece de chef de c o n v e n t i o n , au­
quel ils donnent le titre de doge ; per-
fonnage r id icu le , *nême pour ceux q u i 
font élu , & qui eft le fujet perpétuel 
des plaifanteries des Cnftellans, qui ne 
cèdent de fe moquer de ce prince i m a ­
ginaire , dont les Nicolottes défendent 
les droits avec chaleur , ce qui occa-
fionne entre eux des fcènes fort v i v e s , 
mais plaifantes par la tournure que ces 
gens donnent aux injures qu'ils fe difent. 
Le gouvernement ne favorife pas plus 
Un parti que l'autre \ i l y a toujours quel­
qu'un d'autorifé, qui anime à propos le 
parti qui commence à foiblir , ce q u i 
foutient l'animofité, qui cependant n'eft 
jamais portée au point qu'ils ofent at­
tenter à la vie les uns des autres. L a 
divif ion , quelque permife qu'elle foit 
entre e u x , ne fauveroit pas du dernier 
fupplice celui qui auroit tué ou bleffé 
à mort fon adverfaire. Ce même efprit 
d'oppolition les porte à faire des p r o ­
diges d'adrefle & de force dans les com­
bats publics & joutes, oîi ils s'exercent 
les uns contre les autres, pour s'enle­
ver réciproquement l'honneur de la vic­
toire. Hors de ces difputes , qui ne font 
intérefTantes qu'autant qu'elles font un 
fpectacle toujours nouveau pour le peu-

Tome IL V * 
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pie & pour les étrangers, le peuple de 
Venife eft fournis , b o n , fort d o u x , na­
turellement g a i , ne fongeant point au 
lendemain , & ne travaillant que pour 
v i v r e , ou pour épargner pendant la fe-
maine quelque argent qu' i l dépenfe r é ­
gulièrement le dimanche ou le jour de 
fête , qu ' i l v a paffer avec fa famil le , o u 
en terre ferme , o u dans quelques ifles 
voifines. L a plus grande partie feroient 
fâchés d'avoir un fol en réferve ; ils ont 
autant d'attention à dépenfer ce qu'ils 
ont g a g n é , qu'un avare peut en avoir 
à accumuler fon argent. Dans une v i l l e 
aufti peuplée, & où les étrangers abon­
dent , l 'artifan qui fe porte b i e n , t rou­
ve toujours à s'occuper & à gagner; 
s ' i l eft malade, les établiffemens de cha­
rité bien fondés &c très-multipliés ne l u i 
laiffent aucune inquiétude n i pour l u i , 
n i pour fa famille. Outre c e l a , la bonne 
police q u i régne à Venife , y tient les 
denrées de confommation ordinaire à 
itn très-bas p r i x , & toujours abondan­
tes ; attention qui rend avec juftice le 
gouvernement très-cher au peuple , qui 
eft sûr de trouver juftice au palais, & 
pain à la place : Jufii{ia inpala^o, e pane 
jn pia^a. . . 

L a galanterie, portée à l'excès à V e -
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ni fe , femble être autorifée par les l i ­
bertés prétendues de l ' é tat , quoique 
dans le v r a i on ne puilfe la regarder 
que comme une dilfolution réelle. O n 
n'a aucun fcrupulc à ce fujet; chacun fe 
livre à fes penchans fans remords tk fans 
inquiétude, tk cela par la feule force de 
l 'habitude, qui efl fi bien enracinée 
dans cette vi l le tk. dans le relie de l 'état, 
a l ' imitation de la capitale , qu' i l fau­
droit un temps confidérable pour réfor­
mer les mœurs fur cet article important, 
que le gouvernement croit avoir intérêt 
de tolérer, parce qu' i l attache le peu-? 
pic à l'état par les liens du plaifir. Cette 
efpece de morale eft furprenante dars 
un état chrétien, où la piété a les p l i s 
beaux établiffemens, où les enfans font 
inflruits avec foin des devoirs de la r e ­
l igion ; mais i l femble que la vertu de 
continence foit bornée à cet âge tendre. 
Dès qu'ils font dans la fleur de la jeu-
ueffe, ils oubl ient , tk les maximes fa­
ges qu'on leur a infpirécs, tk les inf-
tru&ions qu'ils ont reçues ; le mauvais 
exemple les féduit tk les entraîne, ce 
qui efl cependant delà plus grande c o n -
féquence pour la tranquillité des fami l ­
les. 

Q u o i q u e le concile de Trente ait été 
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reçu à Venife folemnellement & f a n s ré-
i e r v e , les mariages clandeftins y font 
encore autorifés, fans doute parce que 
c'eft l'ufage ancien de la république , tk 
une de fes libertés. Il eft très-ordinaire 
qu'un fils de famille fe marie fans que 
le pere tk la mere le fâchent tk y con-
fentent -, i l fait un établiflement forcé , 
qui dans la fuite le couvre de confufion, 
tk le conduit à une mifere certaine , 
parce que s'il y a plufieurs enfans dans 
la même m a i f o n , celui qui a fait un ma­
riage de cette efpece , eft prefque sûr < 
d'être deshérité. Il n'en eft pas de même 
des nobles ; ils font allé?, punis par l a 
honte qui fe répand fur leur poftérité , 
qui eft exclue de l 'ordre des patriciens ; 
mais ils confervent le droit d'égalité de 
partage que leur donne leur naiffance. 
Les enfans étrangers à la famille de leur 
pere ne fuccédent en aucun cas à leurs 
parens collatéraux , à moins que l 'on 
n'ait acheté la nobleffe pour eux. 

O n a v u le temps où les parlions 
étoient fi vives dans les Vénit iens, que 
l a moindre réfiftance les irritoit au point 
de les rendre furieux ; ôV cette v é h é ­
mence venoit du dérèglement même 
dans lequel la nation v i v o i t . Accoutu­
mé à fe fatisfaire fur t o u t , tk à ne point 
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éprouver de réfiftance, un Vénitien ne 
craignoit pas de courir les plus grands 
rifques pour renverfer les obftaclcs 
qu' i l avoit à vaincre. L e ton a changé, 
quoique la morale ne foit peut-être pas 
plus épurée : i l y a actuellement très-
peu de ces parties de débauche qui fai-
foient autrefois le feul plaifir du Véni­
tien. Il y a beaucoup plus de fociété , 
plus de douceur & d'aménité dans les 
mœurs , & la nation devra cette efpece 
de réforme au commerce des femmes , 
& à l 'empire qu'elles acquièrent tous 
les jours fur des hommes qui cherchent 
à leur plaire. I l faut efpérer que la v i ­
gilance du gouvernement empêchera 
qu'une trop grande molleffe ne fuccéde 
à l'auftérité qui régnoit autrefois. L e 
ton grave fe maintiendra toujours parmi 
ceux qui feront à la tête du gouverne­
ment. L a maturité de l'âge réduit les paf-
fions au filence, & les charges importan­
tes de l'état ne font confiées qu'à ceux qui 
n'ont plus rien autant à cœur que la con-
fervation de la république, & l 'obfer-
vation des l o i x . L'autorité fuprême , 
dont font revêtus ces fages adminiffra-
teurs , retiendra toujours la jeuneffe 
dans les bornes du refpect & de la fu-
bordination oit elle doit v ivre . 

V iij 
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F t t e i f c d i - 1 0 7 > L e s f £ t e s & i e s divertiffemcns 
p u b l i c s , c e - publics d'une n a t i o n , ou tout le fait en 
u m o : ! esdes vertu de quelque l o i fblemnelle , peu-
i ï Ï Ï a m c x ? v e n t contribuer à la faire connoître, tk 

doivent être regardés comme une par­
tie néceffaire de fon hif loire . J'ai déjà 
parlé de quelques-unes de ces vifites fo-
lemnellcs que le doge fait à certains jours 
de l 'année, en accompliffement de v œ u x 
faits par la république. 

L a principale , celle que l 'on doit re­
garder comme la plus fameufe, qui efl 
en même temps une cérémonie de r e ­
l i g i o n , tk un .acte de fouveraineté, efl 
celle qui fe fait le jour de l 'Afcenfion , 
avec le plus grand appareil tk une p o m ­
pe vraiment royale . J'ai déjà donné la 
defeription du bucentaure où s'embar­
que la feigneurie ; i l ne me refle plus 
qu'à parler de l 'ordre de la marche tk 
des cérémonies qui font particulières à 
ce jour. 

L a vei l le de l 'Afcenfion o n tire le bu-
centaure de l 'arfenal , tk on l'amené au 
port vis-à-vis la place faint M a r c . O n 
jette un pont long d'environ quarante 
p i e d s , qui v a du quai au bucentaure : 
la feigneurie fort du palais ducal à n e u f 
heures du m a t i n , dans l 'ordre q u i fuit. 

Cinquante huiffiers p u b l i c s , appelles 



cômandadori, ouvrent la marche, huit 
defquels portent autant d'étendards , 
deux blancs, deux rouges, deux bleux 
& deux violets ; fix autres portent cha­
cun une longue trompette d'argent, tel-

• les qu'on s'en fervoit autrefois fur les 
vaiffeaux de la république. Marchent 
enfuite fix fifres, feize écuyers ou por-
te-bannieres, le chevalier du d o g e , ac­
compagné du capitaine grand & du pre­
mier écuyer . . . L e clerc de chapelle, le 
maître des cérémonies de l'églife faint 
M a r c , & fix chanoines en chappe. 

Les deux bedeaux du palais . . . Qua­
tre fecrétaires du fénat . . . L e chapelain 
du doge, portant un flambeau de cire 

•blanche, appelle torcio di carita, que le 
férénifîime tient allumé à la meffe pen­
dant l 'évangile, par conceifion du pape 
Alexandre I I I . . . Viennent enfuite deux 
chanceliers ou fecrétaires du grand con­
feil ; fon excellence le grand chancelier... 
L e doge accompagné des ambaffadeurs; 
on porte à côté de lui l 'ombelle de drap 
d ' o r , la chaife & le couffin couverts de 
même étoffe, marques de fouveraineté. 
Suivent deux patriciens, dont l 'un porte 
l'epée de l'état dans le fourreau. Après 
e u x , la feigneurie, c'eff-à-dire les fix 
confeillers, les trois chefs des quaran-

V i v 
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t i e s , les avôgadors , les chefs du confeil 
des d i x , les dix fages , les cenfeurs, les 
gouverneurs prépoiés à l 'arfenal , 6c les 
magifirats de tous les tribunaux de la 
v i l l e , le châtelain de faint Félix de Vé­
rone , celui de B r c f c e , le commandant 
de Maîamocco, les podeflats de M u r a n o 
6c de T o r c e l l o , avec le capitaine de la 
citadelle neuve de C o r f o u . C e cortège 
efl compofé d'environ trois cents per-
fonnes en habit de cérémonie. 

Q u a n d i l efl placé dans le bucentaure, 
i l quitte le rivage du palais , remorqué 
par deux barques peintes 6c dorées , 
montées chacune par douze rameurs. I l 
c i l fu iv i de deux galères neuves, très-
brillantes 6c bien pavoifées , qui l 'ac­
compagnent de droite & de gauche , 
pour recevoir la feigneurie, en cas q u ' i l 
furvînt un gros temps. 

L a marche efl grave 6c majeflueufe, 
& fe fait au fon de toutes les cloches 
de la v i l le 6c du bruit continuel de 
l 'arti l lerie , tant de celle des bâtimens 
q u i fe trouvent dans le p o r t , qui font 
rangés en file avec leurs étendards 6c 
pavillons déployés , que de celle qui efl 
placée le long des ifles 6c châteaux q u i 
font depuis faint Marc jufqu'au commen­
cement de la pleine m e r , hors du port de-
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L i d o , à près de trois milles de la v i l l e . 
L e patriarche de V e n i f e , accompagné 

de fon clergé, attend dans f i l l e de fainte 
Hélène le paffage du bucentaure : dès 
qu ' i l l 'apperçoit, i l monte dans une gran­
de porte dorée , joint le bucentaure, 
6c fait la bénédiction de l 'eau, qui fe 
verfe dans la mer immédiatement avant 
que le doge y jette l'anneau nuptia l , en 
prononçant ces paroles : defponfamus te 
mare, in fignum veri ùperpetui dominii. Les 

moines Olivétains de fainte Hélène, fui-
vant un très-ancien ufage , offrent au 
patriarche une très-frugale collation de 
châtaignes 6c d'eau fraîche.. . 

L a cérémonie des époufailles fe fait 
en pleine mer: dès qu'elle elf terminée, 
ce qui efl affez prompt , le bucentaure 
rentre dans le p o r t , 6c vient aborder à 

fan Nicolo del Lido, abbaye de Bénédic­

tins , où le doge 6c la feigneurie affilient 
à la grand'meife chantée par l'abbé de 
cette maifon , qui vient avec fon c lergé , 
précédé de la croix , recevoir le doge 
à la defeente du bucentaure. Après la 
meffe, la feigneurie fe rembarque, 6c 
revient au palais dans le même qrdre 6c 
avec le même bruit de cloches 6c d'ar­
t i l ler ie . 

C e qui contribue beaucoup à rendre 

V v 
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cette marche plus pompeufe , c'efl la-
quantité de péotes & de gondoles q u i 
fuivent le bucentaure. Les gondoles des 
ambaffadeurs qui ont fait leur entrée fo-
lemnel le , font de la plus grande magni­
ficence. Q u a n d i l fe trouve quelques 
princes ou riches étrangers qui veulent 
br i l ler par leur dépenfe, ils montent des 
péotes très-richement ornées , o r d i n a i ­
rement chargées d'inflrumens à la poupe 
& à la proue. Outre c e l a , les ifles prin­
cipales des environs de V e n i f e , les vil les 
de Murano & de T o r c e l l o y envoyent 
des péotes , à quoi on doit ajouter trois 
à quatre mil le gondoles, q u i vont avec 
plus ou moins de rapidité , fuivant le 
goût de ceux qu'elles portent. C e fpec-
tacle fingulier a de la nobleffe & de la 
magnificence. L a marche grave du b u ­
centaure & des galères qui l 'accompa­
gnent , le bruit du c a n o n , des c loches, 
des cors , des trompettes , le fon aigu 
des fifres des galères , les cris des g o n ­
doliers , le murmure confus de la quan­
tité des fpeclateurs, qui ne laiffe pas 
de faire f enfation, quoique dans un très-
grand efpace , tout cela raffemblé for­
me un fpeclacle très-digne de-curiofité, 
dont la defcription la plus exacte d o n ­
nera difficilement ime idée ; mais ce que 
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J'en dis pourra fervir à l ' inf lrucl ion des 
voyageurs , q u i , en fuivant ce que j ' é ­
cris , feront au fait de tout , fans avoir 
la peine de s'en informer ailleurs. 

Cette cérémonie eft terminée par le 
feftin folemnel que donne le doge aux 
ambaffadeurs, à la feigneurie & à tous 
les nobles qui ont été du cortège. Ils 
dînent tous en robe d'honneur: ce repas 
eft fervi avec profuf ion, mais d'un goût 
très-ancien. 

Le même j o u r , après dîner, fe fait 
la grande promenade de M u r a n o , o u , 
à l 'exception du doge 6c de quelques 
vieux fénateurs , je crois que tout ce 
qui eft à Venife ayant gondole fe t rou­
ve. Il femble, au premier coup d'ceil 6c 
au bruit que l 'on entend, que toutes les 
gondoles vont culbuter dans le canal, 
l e bon air eft d'aller avec la plus grande 
rapidité ; mais, on s'accoutume bientôt 
â ce mouvement tumultueux, & on n'a 
qu'à admirer la force 6c l'adrefté des 
gondoliers. Cette promenade , ou af-
f emblée générale de M u r a n o , ne fe fait 
que ce feul jour de l'année ; c'eft pour­
quoi elle eft fi célèbre. Voilà les deux 
principales fêtes de mer , 6c les plus 
bruyantes que j 'aye v u à Venife. Les 
marches ou procefîions tranquilles que 

V v j 
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fait le doge du palais faint Marc à que l ­
que églife de v œ u , n'ont rien d'auffi fo-
l e m n e l , & ne font pas accompagnées 
de ce grand concours de perfonnes de 
tout r a n g , qui fe trouvent le jour de 
l 'Afcenf ion , le matin au L i d o , &: le foir 
à Murano. 

Je n'ai point v u de régates : c'efl u n 
divertiffement que la république donne 
dans quelques occafions., foit pour la 
fatisfact i o n du peuple , foit pour l 'amu-
fement de quelques princes étrangers-
cmi viennent à Venife . Les régates font 
des courfes de barques qui fe font fin­
ie grand c a n a l , pour gagner des p r i x . 
Elles furent établies dans le commen­
cement du quatorzième fiécle par le d o ­
ge Jean Soranzo , pour accoutumer les 
Vénitiens aux combats de m e r , dont ces. 
fortes de naumachies étoient une i m a g e , 
à peu près comme les tournois fervoient 
à entretenir la nobleffe dans l'habitude 
de combattre Se de vaincre. O n choifit 
i'efpaee du canal le plus large & le plus 
d r o i t , & o n dreffe la machine fur la­
quelle les pr ix font expofés devant le 
palais Fofcari . Il y a différentes courfes 
o u joutes de péotes , de gondoles & de 
barques, pour chacune defquelles i l y 
a des p r i x deûinés; c'efl làoù-lesgou* 
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doliers donnent des preuves de leur agi­
lité & de leur hardieffe : plufieurs jeu­
nes nobles ne dédaignent pas cet exer­
cice , & concourent pour les p r i x , fur-
tout dans la régate des gondoles à une 
feule rame. L'ornement principal de 
cette fête font les péotes , dont plufieurs 
font magnifiquement parées, fuivant le 
goût de ceux qui les font courir ; c a r , 
outre celles que le fénat commande, 
plufieurs particuliers en font voguer 
pour leur plaifir. Comme c'efl une oc-
cafion permife de fe diflinguer , ceux 
qui aiment à faire de la dépenfe ne l'é­
chappent pas. Les péotes font chargées 
de trompettes & de cors de chaffe ; i l 
y a fur les quais des concerts d'infrru'-
mens de mufique; mais ce qui d o m i n e , 
ce font les cris des fpe&ateurs qui en­
couragent les différens partis ; les fenê­
tres des palais qui bordent le canal font 
garnies de riches tapis , & on élevé des 
échafauds pour les fpectateurs, par-tout 
où i l y a de l'efpace pour en placer. 
C 'ef l un des fpectacles qui intéreffe le 
plus la nobleffe & le peuple de V e n i f e , 
& pour lefquels i ls ayent le plus de 
goût. U n e fête de cette efpece entraîne 
de grandes dépenfes, mais qui fe font 
plus par les particuliers que par l'état x 



2u i ne fe charge que de donner des o r -
res néceffaires, & de fournir les prix.. . 

Les différentes régates, de p é o t e s , de 
barques ou de gondoles font rangées fur 
une même ligne dans la largeur du ca­
nal , tk partent au fignal de la trompette; 
tout fe fait avec autant d'ordre qu ' i l efl 
pofîible. 

Plufieurs des autres fêtes publiques ont 
aufîi une origine fort ancienne. T o u s les 
ans le jeudi gras après dîner, le prince tk 
la feigneurie defcendent en robe rouge à 
la place faint M a r c , pour y affifler aux 
fpectacles qui s'y donnent, tk qu i c o n -
fiflent dans la préfentation d'un taureau, 
douze porcs gras tk douze pains , qui fe 
fait à la feigneurie, en mémoire de l a 
prife d ' U l r i c , patriarche d'Aquilée, q u i 
ayant attaqué mal-à-propos le patriar­
che de Grade en 1 1 6 2 , fut fait p r i f o n -
nier avec douze de fes chanoines, tk ne 
fut mis en liberté , qu'à condition qu'iL 
payeroit tous les ans à la feigneurie u n 
taureau, douze porcs tk autant de pains... 
Enfuite les Nicolottes tk les Caflellans 
donnent un fpectacle fort fmgulier , ap­
pelle les forces d ' H e r c u l e , for^e dyercoler 

q u i confifle à faire une pyramide d 'hom­
mes élevés les uns au-deffus des autres. 
Sur une eflrade folide , huit hommes 
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rangés deux à deux foutiennent des bâ­
tons fur leurs épaules, fur lefquels font 

•montés quatre autres hommes, f u r i e s 
quatre, deux , fur les deux , trois qui 
font placés perpendiculairement les uns 
fur les autres ; celui qui fait la pointe 
delà pyramide ayant les jambes en haut , 
te la tête appuyée fur la tête de celui 
qui le porte. Ces deux partis r ivaux 
cherchent à fe vaincre réciproquement 
par l'adreffe te la célérité à s'arranger, 
te par le temps qu'ils peuvent tenir dans 
cette attitude ; enfuite les mêmes acteurs 
font des vols fur la corde tendue du c l o ­
cher de faint Marc au grand canal. Ces 
fpeclacles font terminés d'ordinaire par 
un grand feu d'artifice, qui eft tiré dans, 
le milieu de la place. 

L e jour du dimanche gras fe f o n t , 
dans la cour du palais , des courfes de 
taureaux, très-anciennement inflituées 
pour amufer les demoifelles fuivantes 
de la princeffe femme d u doge , te-te. 
relie de la famille , qui ne pouvant pas, 
à raifon de fon fervice, prendre part à 
toutes les fêtes publiques, étoit régalée 
de ce fpect acle , aux dépens du public . 
Cette fête fe continue, 6c certains cham­
pions font paroître leur adreffe te leur 
bravoure à abattre la tête du taureau y 



o u au moins à l'arrêter d'un feul coup 
<le fabre. 

L e premier février , le doge va à v ê ­
pres à l'églife de fanta M a r i a formofa , 
p o u r remercier D i e u de la victoire rem­
portée à pareil jour en 939 fur les h a ­
bitans de T r i e f t e , qui la vei l le avoient 
fait une defcente à faint Pierre de Caf-
t c l l o , d'où ils avoient enlevé toutes les 
femmes. E n confidération de cette v i c ­
toire , & pour récompenfer le doge de 
la peine qu' i l p r e n d , les artifans de la 
paroiffe lu i font préfent d'un chapeau 
de paille & de deux bouteilles de v i n . 
Ces ufages font fi fimples en apparence, 
que ceux qui n'en jugent que par l à , les 
trouveront ou inutiles , o u ridicules. 
Cependant i l eft elfentiel de les obfer-
ver ; ils font en quelque forte le l ien 
cmi unit le peuple avec la feigneurie, 
éc qu i la l u i fait aimer. Ces cérémonies 
q u i fe renouvellent tous les ans avec la 
même pompe & la même gravité , char­
ment le peuple, qui vo i t que fon prince 
ne dédaigne pas de prendre part à fes 
plaifirs , de les autorifer par fa préfence,, 
&: de les rendre plus folemnels. Cette 
polit ique eft excellente dans tout g o u ­
vernement , fur-tout dans c e l u i - c i , o ù 
l a puiflànce étant entre les mains des fa-



milles patriciennes rendantes à V e n i f e , 
le peuple, dans ces jours d'éclat, v o i t 
en quelque forte au même rang que l u i , 
non-feulement les négocians les plus r i ­
ches , mais même tous les nobles de terre 
ferme, qui n'ont aucune part au gouver­
nement , & qui ne font , comme l u i , que 
des fujets peut-être encore moins libres. 
L e peuple de terre ferme n'a pas moins 
d 'admirat ion, de rcfpcct & d'attache­
ment pour le gouvernement établi, que 
le peuple de Venife. Il peut à toute heure 
entrer chez le podeftat, qui a lefouve-
rain pouvoir entre les mains , cjui le 
traite doucement , qui rend la juftice 
prompte & exacte au premier comme 
au dernier des fujets, & toujours au 
peuple de préférence. L e palais du po-

1 deftat eft toujours ouvert , même aux 
étrangers qui ont à lu i par ler , & qu ' i l 

'reçoit honnêtement. Ses réponfes font 
nettes & précifes, & toujours accom­
pagnées de quelque politeffe ; de forte 
qu' i l eft difficile de fortir mécontent de 
fon audience. 

Il eft certain que ce gouvernement 
é g a l , exact & d o u x , comparé à celui 
des anciens gouverneurs du Milanez 
pour le r o i d'Efpagne , qui étoit defpo-
tique & v i o l e n t , a dû accoutumer tout 



le peuple de terre ferme à p enfer que 
r ien n'étoit plus heureux que de v i v r e 
fous les l o i x des Vénitiens : ils jouiffent 
encore du même avantage, & font t r a i ­
tés auffi favorablement. 

108. Les fciences n'ont point d'éta-
blilfement confidérable à Venife ; le 
temps elf paffé , où les nobles Vénitiens 
fe faifoient un honneur de remplir a l ­
ternativement une place dans le fénat, 
& une chaire de philofophie o u de droit 
dans l'univerfité de Padoue. Les nobles 
même font fort gênés dans l'éducation 
de leurs enfans, qu'ils ne peuvent e n ­
v o y e r aux collèges les plus renommés, 
fans une permiffion expreffe du fénat , 
qui l imite le temps qu'ils doivent y paf-
ier. L e gouvernement efl encore attaché 
à cette viei l le m a x i m e , que les fciences 
font contraires à la docilité qui doit faire 
le caractère dominant de tous les fujets. 
. A u f l i les efprits brillans ne font pas ceux 
q u i font le plus affurés de faire fortune, 
&c ils doivent fe garder avec foin de 
faire montre de leurs talens , lorfqu ' i l 
ef l queftion de traiter les affaires d'état, 
o u de hazarder quelques opinions nou­
velles & hardies ,. qui tendiffent à quel­
que changement dans l 'adminiflration 
l u i v i e . L a fcience que l 'on e x i g e , eft 



une grande connoiffance de l'intérieur 
de la république, de fes maximes & de 
fes ufages, ce qui eft néceffaire, mais 
qui ne fuffit pas feul. C e n'eft pas à dire 
pour cela que les talens & le génie y 
foient o d i e u x , quand ceux qui en font 
doués ne cherchent point à s'en préva­
loir . J'ai ou i dire que l'excellentirlime 
Marco F o f c a r i n i , qui fut fait doge au 
mois de juin 1762 , étoit le plus é lo­
quent des fénateurs, & le meilleur écri­
vain de la république ; cependant i l fut 
élu fans contradiction. Ceux auxquels 
i l eft permis de faire parade de leurs ta­
lens & de leurs fciences, ce font les am­
baffadeurs , qui ordinairement font très-
inftruits, & n'en font que plus d'honneur 
à la république , outre l'avantage réel 
qu'elle en retire , d'avoir chez les pr in­
ces étrangers des repréfentans en état de 
la bien inftruire de ce qui s'y paffe &C de 
ce qui l'intéreffe ; aufli la compagnie la 
plus agréable que l 'on trouve à V e n i f e , 
eft, ou des ambaffadeurs qui ont fini leur 
temps, ou de jeunes nobles qui fe dif-
pofent à les remplacer. 

C'eft dans ces républiques, d i t - o n , 
que l'éloquence s'eft formée ; les gran­
des affaires fe traitent en p u b l i c , &C 
paffent toujours à l 'opinion de ceux q u i 



avoient le talent de s'énoncer avec le 
plus de force & de dignité, & qui par 
ce moyen entraînoicnt les fuffrages de 
la multitude. Mais à V e n i f e , le gouver­
nement , quoique républicain, ne met 
point le peuple dans la confidence de 
fes projets ; tout s'y paffe avec la plus 
grande circonfpedtion &: un fecret q u i 
tient du myflcre . Aufîi ne p a r l e - t - o n 
pas de l'éloquence des Vénitiens, même 
dans leurs affemblées générales, oit tout 
fe traite d'une manière (impie & éga le , 
q u i n'exige aucuns talens distingués : i l 
n'eff point p e r m i s , dans le traitement 
des affaires, de faire mouvoir les grands 
refforts de l 'éloquence, qui s'emparent 
des efprits , & les tournent comme i l 
leur plaît. A u fénat & dans les confei ls , 
les affaires fe conduifent plutôt avec fub-
tilité qu'avec force , à en juger par la 
tournure d'efprit des membres qui les 
compofent . . . S i dans l 'hif loire littéraire 
de V e n i f e , on compte quelques orateurs 
diflingués , ils ne fe font pas formés en 
traitant les affaires de la république. 

Il y a eu des poètes Vénitiens célè­
bres dans la république des lettres; fans 
doute que l 'on y parle encore le langage 
des D i e u x , dans les occafions qui ièm-
blent l 'exiger. L a langue Italienne, qui 



fe prête aiftment à la poëfie, fait éclore 
des poètes en fi grand nombre, que toute 
cette partie de l 'Europe peut fef regar­
der à jufle titre comme une des dépen­
dances les plus peuplées du Parnalfe. 
Si quelqu'un devoit y tenir le feeptre 
d ' A p o l l o n , c'eft le comte François A l -
garott i , né fujet de la république. 

Dans toutes les occasions un peu re­
marquables , la verve de tous ces poètes 
s'échauffe , & produit promptement des 
fleurs éphémères , qui fouvent ne font 
connues que de celui à qui elles doivent 
leur exiffence. Lors de l'élection du doge 
Marco F o f c a r i n i , la vi l le de Venife étoit 
lapidée de différens fonnets faits à fa 
louange , imprimés avec la plus grande 
magnificence : quelques-unes de ces 
feuilles étoient à conferver, par le goût 
avec lequel étoit gravé à la tête l'ecuf-
fon des armes du doge. Dans ces temps 
de fête , on ne v o i t , o n n'entend que 
chanfons, odes & pièces de vers faites 
fur le fujet dont le public efl o c c u p é , 
parmi lefquels le fonnet tient toujours 
le premier rang. 

109. O n fait que la mufique a été Mufique & 
portée à Venife au plus haut degré de t l u " i t r c s -
perfection, & cme de temps en temps 

efl forti des écoles de cette v i l le des 
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prodiges de fcicnce dans cet art enchan­
teur. IL eft toujours cultivé à Venife avec 
les plus grands fuccès , & s'y foutiendra 
par l'éducation que l'on donne dans les 
confervatoires aux jeunes gens qu'on y 
é l e v é , &c que l 'on y forme particulière­
ment pour la mufique. E u égard aux 
difpofitions naturelles que cette nation 
a pour la mufique , elle doit néceffaire-
ment fournir de temps à autre des fu­
jets diftingués qui fafTent époque dans 
ce genre , tk qu i feroient plus connus 
encore , s'il étoit dans les mœurs des 
Vénitiens d'aller faire bril ler leurs t a ­
lens hors de leur p a t r i e , comme c'eft 
l'ufage des autres Italiens. 

Pendant m o n féjour à Venife , i l y 
avoit trois théâtres ouverts , l i i r chacun 
defquels on repréfentoit un grand opéra ; 
la mufique & les acteurs en étoient mé­
diocres. C e qu ' i l y avoit de mieux , 
étoient des orcheftres, où i l y avoit 
de bons fymphoniftes. Les ballets méri-
toient quelque attent ion, tk étoient d i ­
rigés par ces maîtres François q u i cou­
rent quelque temps la p r o v i n c e , parlent 
enfuite en I t a l i e , où ils efTayent leurs 
talens , tk fîniffent par fe fixer dans 
quelque cour d'Allemagne. C e que j ' a i 
trouvé de plus intéreffant à ces fpecïa-
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des , elt la facilité qu'ils donnent d 'y 
trouver ralfemblée la meilleure & l a 
plus aimable compagnie ; car à V e n i f e , 
comme ailleurs , le fpectacle intérelTe 
très-peu : on efl plus occupé de ce qui 
fe palfe dans la loge 011 l 'on e f l , que de 
c e qui fe fait fur le théâtre. O n donne 
à peine quelques momens d'attention 
aux ariettes les plus faillantes & aux 
ballets les premiers jours de la repré­
sentation. 

110. Les autres arts y font dans une soins de 
efpece d'affoupiffement, dont l'état cher- l*SJSSL 
che à les tirer , en formant quelque éta- fcment des 
blilfement d'où i l puiffe fortir des fujets a u s # 

qui faffent renaître les beaux fiécles des 
T i t i e n , des Paul Veronefe, des P a l m a , 
des T i n t o r e t , des Baffans , & c . J'ai vit 
le projet d'une académie de peinture, 
de fculpture & d'architecture, que j 'a i 
lieu de croire que le gouvernement a 
intention d'établir. Il me fut communi­
qué par un noble Vénitien, q u i , par 
fes connoiffances diflinguées & le rang 
qu' i l occupe, efl bien en état de pré-
fider à un établiffement de ce genre. II 
exigea de moi que j'examinaffe ce p l a n , 
que je miflè par écrit ce que jecroirois 
devoir y être changé ou ajouté pour le 
bien de la chofe ; ce que je fis d'après 
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les connoilTances que j 'avois prifes dans 
les ftatuts tk réglemens des différentes 
académies de l ' E u r o p e , fur-tout de cel­
les de France. C o m m e j 'avois très-peu 
de temps à donner à ce t r a v a i l , je m'en 
acquit ta i , moins pour faire parade d'é­
rudit ion ou d'efprit , eue par déférence 
tk par refpect pour celui qui l'exigea de 
m o i . Il y avoit de très-bonnes vues dans 
ce projet. I l étoit queffion d'établir des 
profelfeurs gagés par l 'é tat , qui donne-
roi ent des leçons publiques dans un pa­
lais deiliné à cet ufage ; tk i l paroît 
que Ton y deil inoit une partie des p r o ­
curaties neuves, pour mettre l'académie 
fous les yeux du fénat, fous fa protec­
t ion vifible tk immédiate , tk être plus 
à portée de contenir les profelfeurs tk 
les écoliers dans l'exactitude tk la régu­
larité. O n projettoit encore d'entretenir 
à R o m e un certain nombre d'élevés pour 
la peinture , la fculpture tk l 'architec­
ture , qui iroient fe former le goût fur 
les beaux monumens antiques tk moder­
nes que l 'on y admire , tk qui feraient 
enfuite obligés de revenir travailler dans 
leur patrie. Le but des leçons d'anato-
mie devoit être non-feulement de c o n ­
tribuer à la perfection du deffein, mais 
bien plus de remettre la chirurgie en 

honneur ; 
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honneur ; cet art i i néceffaire à la c o n ­
servation des hommes & à leur foulage-
ment,, & fort négligé en Italie. O n fe 
propofoit de faire à ce fujet toute la dé­
pende néceffaire , &c même d'avoir un 
habile profeffeur étranger connu par fon 
expérience , qui pût inltruire & former 
fous fes yeux des fujets capables de le 
féconder. I l devoit y avoir encore un 
profeffeur & un adjoint pour l 'hiftoirc 
& les belles - lettres, qui donneroient 
des leçons aux jeunes é levés , & par-
viendroient à les rendre capables de for­
mer , d'après leurs connoiffances parti­
culières , les plans des tableaux qu'ils 
auroient delfein de compofer. Les élevés 
feroient obligés de prouver de temps en 
temps, par des diflèrtations qu'ils au­
roient compofées, qu'ils mettoient à pro­
fit les inftruciions du profeffeur. Il devoit 
fe faire en public, au moins deux fois l'an­
née , des diftributions de prix aux diffé­
rentes claffes des élevés. Cet établiffe-
ment devoit être fous la direction de 
quatre feigneurs choifis par le fénat , 
dont deux au moins préfideroient aux 
affemblées publiques , à l'examen des 
pièces admiies au concours pour les p r i x , 
oc à la diftribution de ces pr ix . 

Voilà ce que je me rappelle du pro-
Torne II. X * 



jet de cet é tabl i f lement , qui ne peut 
contribuer qu'à l 'honneur & au profit 
de l'état. C o m m e la république v a gra­
vement dans toutes fes démarches , je 
ne crois pas qu' i l ait encore été mis en 
exécution. 

L e ieigneur Farfetti a fan Luca, qu i 
a pris l'habit eccléfiall ique, pour être 
exempt de toutes charges de l 'état, &C 
fe l ivrer plus librement à fon goût pour 
les beaux arts , a raffemblé dans fon pa­
lais quelques antiques précieux, & une 
belle fuite de plâtres d 'après les plus 
beaux antiques de R o m e & de F l o r e n c e , 
ôc les plus grands feulpteurs modernes, 
tels que M i c h e l - Ange , l 'Algardi , le 
Bernin , & c . I l a plufieurs plâtres du 
C o r r a d i . Il continue cette collection pré-
cieufe , & la defline à enrichir le n o u ­
v e l établiflement propofé en faveur des 
arts ; ce que l'état même doit regarder 
comme un objet d'encouragement très-
confidérable. Il y a dans ce palais quel ­
ques bons tableaux qui ont la même 
deft ination, parmi lefquels un Seneque 
prêt à entrer dans le b a i n , dictant Ion 
teilament à fes fecrétaires. C e tableau 
de L u c Jordan efl de la plus grande 
force de ce maître, de bonne c o u l e u r , 
& de l 'expreflion la plus vraie ; les figu-



r es font de grandeur naturelle. O n ne 
peut que former des v œ u x pour que cet 
établiflement ait lieu , tk que la n o u ­
velle école de V e n i f e , qui renaîtra des 
cendres -de l 'ancienne, l'égale un jour 
en gloire tk en mérite. 

Outre le T iepolo tk le Piazzetta, 
peintres Vénitiens dont j 'a i déjà parlé, 
le Maïotto tk A m i r o n i , tous deux pein­
tres d'hiftoire, ont du mérite , quoiqu'i ls 
ne foient pas au degré de perfection 
du T i e p o l o . Canalette elf excellent pour 
peindre des vues, qui font d'une vérité 
frappante; i l a formé des élevés déjà con­
nus, qui le remplaceront dans ce genre. 

n i . Venife elt la feule vi l le d'Italie G M ^ U - C . 

où la gravure ait fait des progrès con- I R A P N M C R ; C 

fidérables. Les eftampes qui fortent de 
fes preffes, commencent à occuper une 
place diftinguée dans le cabinet des cu­
rieux. Marco Pitteri palfe pour un des 
premiers graveurs de l 'Europe; i l a une 
manière forte tk exprelîîve qui lu i elf 
particulière ; i l réuffit parfaitement bien 
dans les portraits tk dans les figures de 
caractère. Innocente Abffandri & p l u ­
fieurs autres annoncent des talens dif-
tmgués dans cet art. Ils peuvent fournir 
au refte de l 'Europe la plus belle fuite 
d'eflampes, d'après cette multitude de 

X ij 



chefs-d'œuvres de l'école Vénitienne ; 
parce m o y e n , ils confcrvcront à la pos­
térité au moins le fouvenir de ces ma­
gnifiques tableaux qui ornent & e n r i -
chifïent leur patrie. . . Paul Veronefe 
feul leur fournira les fujets d'un recueil 
très-confidérable. Les idées nobles de 
ce maître , fa compofit ion ingénicufe, 
fes airs de téte fi vrais & fi gracieux , 
fe font remarquer dans les estampes fa i ­
tes après fes tableaux, & les rendent 
vraiment intéreffantes. Q u a n d cet art 
aura acquis le degré de perfection dont 
i l approche, i l n'est pas douteux qu ' i l 
n'établifié à V e n i i e une nouvelle bran­
che de commerce très-utile , fur-tout fi 
on ne s'en tient pas, comme on a fait 
jufqu'à préfent, à donner quelques mor­
ceaux détachés , mais que l 'on entre­
prenne des fuites complettes des mêmes 
maîtres, qui ferviront à faire connoître 
leurs manières dans bien des parties ef-
fentielles à la peinture. 

L a fculpture n ' a , quant-à-préfent à 
V e n i f e , aucun fujet distingué dont elle 
pui l ie fe glorifier : ce n'eft pas qu' i l n 'y 
ait beaucoup d'artiites qui travaillent à 
la décoration des édifices publics & par­
ticuliers ; mais depuis le C o r r a d i , dont 
on y o i t des ftatues excellentes dans p l u -



Sieurs villes d'Italie, & dont je p a r l e r a i , 
i l n 'y a eu aucun fculpteur du premier 
mérite. L e bucentaure, qui eft un des 
plus beaux ouvrages de ce grand arti fte, 
mérite d'être examiné avec foin. 

L ' imprimerie , dans le fiécle même 
de fa naiffance , a été pratiquée à V e ­
nife avec les plus grands fuccès : on 
connoît les anciennes éditions qui font 
forties de fes preffes , & qui font en­
core l'ornement des grandes bibliothè­
ques. Les Aides qui vinrent peu de temps 
après, par l'étendue de leurs connoiffan-
ces, la beauté & la fidélité de leurs édi­
tions , portèrent cet art à un haut degré. 
L'il luftre Crafme , au commencement 
du feiziéme fiécle , ne dédaigna point 
d'être correcteur d'imprimerie d'Aide 
Manuce. Cet art s'y eft toujours fou-
tenu depuis avec honneur, & l'état lu i 
permet une honnête liberté qui favorife 
fes progrès. C'eft dommage que les pa­
piers que l 'on y emploie à l 'ord ina ire , 
foient de fi mauvaife qualité : ce qui d i ­
minue beaucoup le mérite des éditions 
des grands ouvrages qui s'y font. Les 
Pafquali & Giambattifta A l b r i z z i ont 
des magafins confidérables, & font leur 
commerce avec honneur. L ' A l b r i z z i a 
donné nouvellement une édition grand 
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in- fo l io d e l à Gicrufalehimt Ubtrata en­
richie de vignettes , fleurons tk culs-
de-lampes en grand n o m b r e , dont plu­
fieurs font bien exécutés. Il a v o u l u i m i ­
ter les. magnifiques éditions des poètes , 
faites à Londres tk en Hollande. Q u o i ­
qu' i l ne foit pas encore arrivé au degré 
de perfection de fes. modèles , fon en­
treprife annonce quelque chofe de mieux 
pour la fuite , d'autant plus qu ' i l a fort 
à cœur les progrès de fon a r t , que fon 
commerce efl étendu, tk qu ' i l efl en 
état de faire toutes les avances néceffai-
res pour de grandes entreprifes de ce 
genre. 

commerce r i z . L e commerce a été autrefois 
& iediiftxie. très-floriifant à Venife , tk étoit l ' u n i ­

que reffource d'un état né au fein des 
eaux , qui a été plufieurs fiécles fans 
avoir aucun établiffeinent en terre fer­
me. Les Italiens étoient alors regardés 
comme les premiers tk les plus hardis 
navigateurs du m o n d e , tk ils méritoient 
juflement cette réputat ion, puifque ce 
font eux qui ont ouvert la route du 
nouveau continent. T o u t le commerce 
du L e v a n t , de la Perfe tk des Indes fe 
faifoit par Alexandrie. Les Vénitiens , 
q u i font la plus ancienne puiffance d'I­
talie , tk que l ' o n doit regarder encore 



comme la première fur mer , faifoient 
la plus grande partie de ce commerce , 
ck leur vil le étoit l'entrepôt où le refte 
de l 'Europe venoit fe fournir. Q u e l 'on 
juge de-là du degré de puiffance, de 
confidération tk de richeffes , où elle 
étoit alors. Ses citoyens uniquement 
adonnés à la m a r i n e , étoient tous nés 
pour la navigation. Ceux qui s'éloi-
gnoient le moins , tk c u i tiroient de la 
pêche une fuhftance abondante tk né­
ceffaire , n'étoient pas moins propres 
aux voyages de long cours dès qu' i l en 
étoit befoin ; de forte que tout ce peu­
ple n'étoit que de négocians , de mate­
lots tk de pêcheurs. Les guerres con­
tinuelles avec les Narentains, les G r e c s , 
les Princes Normands établis dans la 
P o u i l l e , & enfuite les Turcs , avoient 
aguerri la n a t i o n , tk l 'avoieut rendue 
très-brave : qualité qui s'efl confervée 
fur-tout dans les familles patriciennes , 
qui dans tous les fiécles ont produit des 
guerriers qui ont porté la bravoure à 
l 'héroïfme, & qui en produiroient en­
core , fi la guerre les t iroit de la tran­
quillité où ils v i v e n t , tk s'ils avoient à 
défendre leurs poffeffionsmaritimes con­
tre leur ennemi naturel. 

T e l étoit le génie de cette n a t i o n , 

X iv 
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uniquement occupée à la pêche , au 
commerce de mer & à la guerre , pen­
dant les fept ou huit premiers fiécles de 
fon existence. C e ne fut que dans le 
quatorzième fiécle que l'industrie c o m ­
mença à y former des établiffemens 
confidérables , encore furent - ils dûs à 
des étrangers. Plufieurs habitans de L u c -
ques , du. parti d 'Uguccione délia F u g -
g i o l a , craignant la vengeance de Caf-
îruccio d'Egîi Anterminel l i , chef des 
G i b e l i n s , q u i , en cette qualité , avoit 
obtenu de l 'empereur L o u i s de Bavière 
l ' inveftiture de la fouveraineté de L u c -
ques à titre de D u c h é , fe retirèrent à 
Veni fe , & fe logèrent dans le quartier 
du canal r e g i o , où ils bâtirent u n o r a ­
toire o u chapelle nationale , qui fub-
M e encore fous le titre de fcuola di 
lucluri. Ils apportèrent avec eux l'art de 
filer la foie , de la te indre , & d'en faire 
des étoffes , environ l'an 1316. Les V é ­
nitiens , qui avoient aifément, par le 
m o y e n du commerce étranger, les foies 
du Levant & de la Perfe , fentirent toute 
l'utilité d'un pareil établiflement , tic 
s'unirent aux Lucquois , qui les formè­
rent au même genre d'industrie , q u i 
s'augmenta considérablement dans la 
f u i t e & c q u i faifoit un objet très-effen-
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t ie l dans le commerce de Venife , avant 
que les fabriques d'étoffes de foie ne 
suffent multipliées au point où elles le 
font. 

L e goût du luxe de repréfentation 
s'étoit répandu dans les différens états 
de l 'Europe , long-temps avant qu'ils ne 
fuffent policés , & que les différens arts 
&c métiers n 'y fuffent établis. Pour le 
fatisfaire, on t iroit à grands frais de 
l'étranger tout ce qui étoit néceffaire. ïl 
paroit même que dans ces temps reculés 
i l y avoit une forte de gloire à méprifer 
les productions de fon pays , pour fe 
parer de ce qu'on ne pouvoit avoir 
qu'avec peine & à force d'argent. 11 eft 
v r a i que ces dépenfes étoient restraintes 
à un farte extérieur, qui n'avoit l ieu 
que dans certaines occasions d'éclat.. 
Mais depuis que le goût du luxe a gagné 
tous les rangs, que le particulier veut 
v i v r e dans un état d'aifance & de farte y 

q u i fembloit alors réfervé aux princes: 
feuls, & à quelques perfonnes en petit 
n o m b r e , qui tenoient le premier rang 
par leur naiffance & leurs richefTes , il 
a fallu trouver des moyens moins dis­
pendieux de le fatisfaire, pour ne pas 
appauvrir les é tats , q u i , étant fans i n ­
dustrie , étoient obligés de faire uni 

X v 
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commerce ruineux avec les étrangers,. 
C'eft ce qui a engagé les fouverains a 
établir dans leurs états des manufactures 
de toute efpece , fur-tout celles des 
étoffes de f o i e , qui font devenues d'un 
ufage prefque indifpenfable. De-là en­
core les l o i x fomptuaires, qui ordonr 
nent dans tous les états où i l y a des m a ­
nufactures établies , de fe fervir des 
étoffes que l 'on y fabrique, à l 'exclufion 
des autres, o u qui n'en permettent l 'eiir 
trée qu'en payant des: impôts fi forts., 
que ceux qui ont la fantaifie d'ufer des 
marchandées étrangères, font un profit 
confidérable à l 'état, en payant les droits. 
établis. Cette, forte de police, eft févé? 
rement exercée à Venife , fur-tout de­
puis que les fabriques de dentelles ôk 
de glaces qui lu i rapportoient autrefois, 
un profit confidérable ,. ne lu i font plus 
i i utiles ; les étrangers préférant, les-glar 
ces de France , qui font plus grandes 
ck. à meilleur marché; & trouvant à fe 
fournir , .foit en France , foit en Angle­
terre ou en Flandre , de dentelles 6k 
de points , qui ont autant d'apparence 
que celles, de V e n i f e , qui font encore 1. 
un très-haut p r i x . 

U eft: de l'intérêt des Vénitiens de 
tGnfommer. de préférence, les. denrées 
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du pays ; elles y font de bonne qualité, 
très-abondantes, & i l ne feroit pas aifé 
d'en faire l 'exportation dans les états 
voifms , qui ne font pas moins fer­
tiles. 

Les jouailliers font encore un com­
merce confidérable à Venife ; c'elt la 
v i l le d'Italie oîi i l y en ait le p l u s , & de 
plus riches. Ils ont confervé une très-
grande correfpondance , & quelqu'un 
qui veut fe procurer un diamant d'un 
pr ix confidérable , doit s'adreffer à eux 
pour le trouver à meilleur prix que 
dans aucun autre endroit.de l ' E u r o p e . . . 
Ils ne favent pas mettre en œuvre avec 
autant de délicateffe & de goftt que les-
artiites de Paris ; mais leur travail n'efl: 
pas mépriiàble... Cette branche de com­
merce lé foutiendra à Venife par l a 
quantité d'ouvriers qui s'y appliquent.-
O n y fait une multitude de bagues , de 
pendans d'oreil les, de c r o i x , de braffe-
lets & autres bijoux à l'ufage des femmes ; 

avec des pierres faunes, quelques-uns 
avec des pierres fines , mais beaucoup 
plus avec des pierres faulfes de toutes-
couleurs. Les jeunes artiites s'exercent 
à ces ouvrages de peu de conféquence 
jufqu'à ce qu'ils méritent qu'on leur'en; 
confie de plus précieux. Cette bijoute*-

http://endroit.de
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rie efl à très-grand marché , & s'enlève 
très-promptemcnt par les étrangers. I l 
y a auffi une quantité confidérable d'or­
fèvres , dont beaucoup travaillent avec, 
peu de goût : ils font paffer prefque tous 
leurs ouvrages dans le N o r d & dans le 
L e v a n t . 

O n y a fait un commerce de tableaux 
q u i y attiroit un argent confidérable, &c 
que l 'on pouvoit bien dire être le feul 
fruit de l ' induflrie & du g é n i e , & par 
•conféquent celui qui contribuoit le plus 
à enrichir l'état ; mais la fource en efl 
•bien prête à tarir , faute d'artifles qui 
l'entretiennent. J'ai v u la foire de l ' A f ­
cenf ion,Tune des plus confidérables de 
Venife . Les m.archandifes étalées à la 
place faint M a r c ne elonnoient pas l'idée 
d'un commerce opulent. O n y v o y o i t 
beaucoup de toiles & d'ouvrages de 
coton de toute efpece , apportés par 
les Levantins ; des étoffes de foie c o m ­
munes ; de la quincail lerie de toute 
efpece ; beaucoup de boutiques d'orfé-
vres-bijoutiers ; quelques-unes de gla­
ces de Murano , dont une fort curieufe ; 
tout le revêtiffement de la chambre, les 
p i l a f l r e s , cadres , corniches , jambages 
d e cheminées , étoient en glaces, avec 
beaucoup de girandoles & de luflres de 
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criftaux coloriés. Il y avoit auffi une 
grande quantité de tableaux médiocres, 
&: plufieurs boutiques de perruques de 
toute manière & de toutes grandeurs. . . 
O n ne doit pas juger, par cet étalage, 
du commerce de Venile , qui elt encore 
confidérable , à en juger par la quantité 
de marchands fort riches qui y font 
établis. 

L e commerce des drogues du Levant 
fe foutient à Venife , par la qualité ex­
cellente de celles qui s'y vendent. L a 
thériaque que les apothicaires y compo-
fent eft de première qualité , & fort 
connue dans toute l ' E u r o p e , où on la 
tranfporte , & où elle eft recherchée ; 
elle fe fait fous les yeux des magif­
trats de fanté, & des médecins députés 
par l'état : i l n'y entre que des drogues 
choilies. Les boutiques d'apothicaires 
y font fort multipliées , on en voi t 
dans tous les quartiers, & i l n'y en a 
pas un qui ne fe vante d'avoir un fpéci-
fique alTuré contra il malo Francefe , dont 
cependant aucun ne guérit. L'état d'apo­
thicaire eft utile dans toute l 'Ital ie, & 
fournit de grandes refîburces à ceux q u i 
l 'exercent, à en juger par la quantité & 
l'étalage de leurs boutiques dans toutes 
les villes où l'onpafte. 



O n fait à Venife & dans les environs 
beaucoup de liqueurs &: d'eaux-dc-vie. 
O n connoît le fameux marafquin de 
Zara ; i l eft difficile d'en avoir du v r a i , 
même à Venife . Depuis que cette l i ­
queur a eu acquis une réputation con­
nue , i l s'eft établi à Venife & dans 
les autres vi l les de l 'état, des fabriques 
de marafquin fort inférieur à celui de 
Zara , mais qui fe débite à l'étranger 
fous ce nom. Pour en avoir du v r a i , i l 
faut le tirer de Zara même , & le faire 
paffer de- là dans quelqu'autre p o r t , l'en­
trée n'en étant pas permife à Venife. L e 
marafquin n'eft autre chofe qu'une eait-
de-vie de eerifes , dont l'arbre planté 
originairement à Z a r a , s'eft fort m u l t i ­
plié dans tous les états de la république. 
L e fruit en eft fort gros , rouge & 
brun n o i r . Il a quelque chofe d'agrefte 
au g o û t , & cependant fort agréable à 
manger ; i l laiffe à la bouche le goût mê­
me du marafquin. O n en trouve le long 
de la Brenta , dans le P a d o u a n , le V é -
r o n o i s & le Bref fan, où l 'on en diftille 
beaucoup. 

Denrées Se 1 1 3 - Venife a dans fes environs tout 
productions ce qui peut contribuer à l'aifance de la 
«tu jays. y i e ? & • l u x e ^ ^ t a b l e > L e p a d o u a n ; 

&: le P o l e f i n , pays d'une fertilité ad-
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Biirable , lu i fourniffent les grains , les 
fruits de toute efpece, les vins communs, 
le bétai l , la volail le , le g ib ier , les lé­
gumes & les herbages, dans la plus 
grande abondance & de très-bonne qua­
lité. Dans tous les quartiers de la v i l l e , 
on nourrit des vaches qui donnent du 
lait frais à ceux qui en ont befoin. C o m ­
me elles ne peuvent point f o r t i r , de 
temps en temps on les reconduit en terre 
f e r m e , & on en amené d'autres. U n 
fpectacle amufant, c'efl de voir tous les 
matins la quantité de barques chargées 
de denrées de confommation qui a r r i ­
vent de tous côtés dans cette vi l le , 6k 
qui fe rendent aux différens marchés. 
L 'ordre établi, efl fi exact r que dans les 
temps même du plus.grand débit les den­
rées n'augmentent pas de prix , 6k font 
auffi abondantes que dans toute autre 
faifon. C'efl cette police qui attache fuir 
gulierement le peuple au gouvernement 
fous lequel i l vit ; i l efl sûr de trouver 
toujours, & au même p r i x , ce qu' i l lu i 
faut pour fa confommation journalière.-
Outre les huiles oui fe font en terre fer­
me , f i l l e de C o r f o u en fournit plus que 
la v i l le de Venife n'en peut.confommer ; 
ck i l n'efl. pas permis d'y en faire entrer 
d'autres, à moins que de payer des 



droits qui en triplent la, valeur réelle. 
Les huiles de Provence iont d'une qua­
lité bien fupérieure ; mais le pr ix o u 
elles f o n t , fait que l 'on en débite très-
peu. L a feigneurie même donne l 'exem­
ple de fe contenter des denrées du pays. 
D a n s les repas folemnels , à l 'exception 
de quelques vins étrangers qui y font 
p e r m i s , on n'y fert r ien que ce que p r o -
duifent les états de la république. 

L a pêche contribue beaucoup à l ' a i -
fance dans laquelle v ivent les Vénitiens. 
Les lagunes fourniffent une quantité 
inépuilable de poiffons & de coqui l la ­
ges de toute efpece , &c qui fe vendent 
au plus bas pr ix . O n y prend de bonnes 
fiuitres ; celles qui fe tirent de l'arfenal 
& des environs, font fameufes en Italie r 

où on les tranfporte pendant l 'hiver. 

C e qui manque effentiellement à V e ­
nife , c'eft l'eau douce. L a vi l le eft four­
nie d'une quantité de citernes publiques 
& particulières ; mais comme elles ne 
peuvent être remplies que par les eaux 
de pluies , i l arrive prefque toujours 
qu'elles font à fec dans le temps des 
chaleurs , à la fuite des hivers pendant 
lefquels les vents du n o r d & les gelées-
ont dominé. A u mois de mai 1762 , i l y 
avoit c i n q mois qu' i l n'avoit p l u à V e -
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nifè ; toutes les citernes étoient tar ies , 
te le peuple fourfroit véritablement de 
la difette d'eau ; on n'en avoit d'autre 
pour b o i r e , que celle que l 'on alloit pui-
ler dans la Brenta , te qui ayant été 
échauffée, battue te viciée par quelque 
mélange d'eau de mer dans le tranfport, 
étoit d'une très - mauvaife qualité. L e 
gouvernement , les ambaffadeurs, les 
gens riches en faifoient venir tous les 
jours des grandes barques, qui fe diftri-

« Jbuoicnt au peuple de chaque quartier , 
te qui y couroit avec ie plus grand em* 
preflèment. Les bateliers en tranfportcnt 
dans des tonnes, te la vendent. C'eft un 
accident difficile à fauver dans la pofi-
fition où eft Venife. Cependant je n'ai pas 
o u i dire qu' i l en réfultât aucun incon­
vénient pour les naturels du pays. C e u x 
qui en fouffrent le p l u s , font les étran­
gers , qui boivent peu de v i n , te qui ne 
font pas accoutumés aux eaux de ce 
p a y s , qui font fort pefantes, te qui af-
foibîiffent beaucoup l'eftomac. Je crois 
qu'en les laiffant dépofer , te en les fai­
sant bouil l ir enfuite, on les rendroit plus 
falubres. 

Quoique les denrées à Venife foient 
à très-grand marché , à caufe de leur 
abondance , les auberges n'y font pas 



moins difpendieufes, fur-tout dans les 
temps de fêtes publiques , telles que le 
carnaval & l 'Afcenf ion, qui y attirent 
beaucoup d'étrangers. Les logemens y 
font alors d'une cherté immenfe , & la 
table y efl d'un prix fort au-deffus de fa 
valeur. Le relie de l 'année, c'eft la v i l l e 
d'Italie ou l 'on v i t à meilleur compte , 6c 
ou Ton efl obligé de faire le moins de 
dépenfe extérieure. 

Loix fomp- 114. Les lo ix fomptuaires, à l 'exécu-
uaa>rcs, j ' o n cîefqiielles les cenfeurs tiennent l a 

m a i n , fixent la manière ck la couleur 
dont chacun doit être habillé. T o u s les 
feigneurs qui font dans la magiflrature., 
& les officiers inférieurs des tribunaux , 
font la plus grande partie du jour en 
robe noire tk en grande perruque, vêtus 
fi uniformément, que le noble n 'y efl 
point distingué du fecrétaire citadin. O n 
prétend que cette uniformité efl une pol i ­
tique du gouvernement, qui veut mul t i ­
pl ier auxyeux du peuple le nombre de fes 
maîtres, tk lui faire i l lufion fur leur force 
tk leur puiffance, à en juger feulement 
par le nombre. L e refte du j o u r , les uns 
tk les autres doivent porter un manteau 
g r i s , en hiver de c a m e l o t , en été de 
taffetas, avec un habit modeste par-def-
fous. O n ferme les y e u x fur la conduite 
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des jeunes patriciens , qui fouvent p o r ­
tent des habits fort riches fous le man­
teau : on fait que dès qu'ils feront dans 
les grandes charges, ils obferveront fî-
dellement les loix &c la modeftic qu'elles 
prefcrivent. E n effet, c'eft un ufage fi 
bien établi à Venife , que les premiers 
magiftrats de la république, lorfqu'ils 
font hors de chez eux , & chargés même 
d'affaires qui demandent de la repréfen­
tation extérieure , ont peine à s'accou­
tumer à ce fafte d'habits qui eft d'ufage 
à préfent. Je puis citer en exemple le 
feigneur Alvi fe M o c e n i g o , procurateur 
de faint M a r c , que j 'ai v u féjourner affez 
long-temps à Florence, au retour de fon 
ambaffade extraordinaire à Rome & à 
Naples. I l y fut toujours vêtu très-fim-
plement, de même que fes fils & fon 
frère qui l'accompagnoient. Il a fuccédé 
en 1763 au férénifîime Marco Fofcarini % 

doge qui n'a pas furvécu un an à fon 
élection. 

Ainfi i l régne à Venife une grande uni­
formité extérieure. Dans les temps de 
réjouiffances publiques, tout eft de maf­
ques vêtus les uns comme les autres ; le 
refte de l 'année, tout eft de manteaux 
gris. Les eccléfiaftiques portent le man­
teau noir de camelot ou de foie x de 



même forme que celui des laïques, l 'ha­
bit court , le petit co l le t , & les cheveux 
ronds : i l elt très-rare d'en v o i r en per­
ruques. 

Il n'en eft pas de même des femmes : 
comme on leur a permis d'adopter les 
modes étrangères, tk de s'habiller à leur 
fantaifie , elles ne fuivent que leur goût 
dans ce genre, tk préfèrent les modes 
Françoifes à toutes les autres. Celles du 
premier rang font beaucoup de dépenfes 
en ajuftemcns, fur-tout en diamans tk 
en perles ; tk on peut dire qu'elles fe pa­
rent avec goût , non pour aller aux fpec-
tacfcs, o i i elles fe montrent dans le plus 
grand négligé, tk très-fouvent les che­
veux en papiHottes , parce qu'elles font 
cenfécs y être incognito , quoique la 
porte de la loge foit ouverte à tous ceux 
qui veulent venir y faire v i l i te . Les c i ­
tadines tk les femmes du peuple s'habil­
lent aufTi bien que leur fortune le leur 
permet : quand elles for tent , elles p o r ­
tent une efpece de coiffure ou grand 
voi le de taffetas n o i r , qui eft croifé par 
devant , tk renoué par derrière, avec 
une grande juppe ou tab l ier , aufti de taf­
fetas n o i r , qui les enveloppe en entier , 
tk ne laifté prefque r ien v o i r de leur 
ï-obe qu'une partie des manches. O r d i -
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nairement elles n'ont point d'autre coif­
fure que ce voile qui efl fort avancé 9 

mais qu'elles gouvernent avec une forte 
d'adreffe & de coquetterie qui leur efl 
particulière; & quoiqu'elles paroiffent 
fort enveloppées , elles favent & regar­
der & fe faire vo ir autant qu' i l leur plaît, 
fans montrer la moindre affectation. 
Cette manière de s'habiller efl fort dé­
cente , &c toute à l'avantage des fem­
mes. 

L e peuple m ê m e , les artifans aifés, 
quand ils vont par la v i l le , font habillés 
comme les citadins. Il n'y a que les gens 
qui font dans le travail actuel, les porte­
faix & autres de cette efpece, qui à V e ­
nife comme par-tout ailleurs , préfentent 
le fpectacle mouvant de la mifere de leur 
état, qu'ils cherchent à vaincre à lafueur 
de leur front. J'ai déjà, parlé des gondo­
liers , & de la manière dont ils font ha­
billés : ils font une partie confidérable 
du peuple de Venife. 

11 Malgré la pofition de Venife dans , £ u a I 

une elpece de marais, 1 air n y elt pas mal 
fain ; on y voit beaucoup de vieillards 
dans tous les états; les hommes confer-
vent de la fraîcheur & de la force juf­
qu'à un âge fort avancé ; les femmes n'y 
vieilhffent pas f i - tôt que dans les c l i -
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mats chauds de l ' Ital ie, ce que l 'on at­
tribue en général à la qualité de l ' a i r ; 
à quoi on peut ajouter que la ibbriété 
avec laquelle on y v i t , contribue beau­
coup. Quant aux lagunes ou marais , i l 
c i l très-rare que , même dans les plus 
grandes chaleurs , les canaux exhalent 
une mauvaife odeur ; l'eau n'y efl point 
stagnante, & eft renouvellée & mile en 
mouvement p a r l e flux & reflux; feu­
lement après les longues féchereffes dans 
les endroits les plus fréquentés, ons'ap-
perçoit au fort du jour d'une odeur un 
peu forte , mais qui n'a r ien de fétide , 
& qui eft à. peu près la même que 
celle que la mer Méditerranée exhale 
fur tous fes bords , & qui eft plus fen-
fible quand elle eft agitée , que lorf-
qu'elle eft tranquille. U n e preuve que 
l 'a ir de Vonife eft fain , c'eft que les 
étrangers qui fe portent b i e n , s'y ac­
coutument aifément, fur-tout quand ils 
ont la précaution de prendre de l'exer­
cice en marchant, ce qui n'eft pas trop 
d'ufage dans ce p a y s , où l 'on ne fort 
qu'en gondole. 

Les Vénitiens font en général grands 
& bien faits ; ils ont la phyfionomie fpi-
ritucîle &c gaie ; i l faut en excepter ceux 
q u i ont quelque part au gouvernement, 



qui dès-lors deviennent très-férieux, 
au moins à l'extérieur. Les femmes y 
font d'un beau fang, comme ils le difent 
eux-mêmes, bel fangue, communément 

bien faites & de belle taille : j 'a i parlé 
ailleurs de leur caractère... 

Cette nation en général eft aimable, 
eftimable à bien des égards , & mérite 
d'être connue. 

Suite de F Etat de Vmife. Padouan. 

116. Nous retournâmes de Venife à canal delà 
P i » A Brcnta. 

acloue, par la même voie que nous y 
étions arrivés, dans une grande péote fur 
le canal de la Brenta. Rien n'eft plus ma­
gnifique & plus riche que les bords de ce 
canal , qui s'étend de Fufina fur les bords 
des lagunes dans la longueur d'environ 
vingt milles. Quatre portes ou échues 
fouticnnent les eaux de ce canal à une 
hauteur toujours à peu près égale. L a 
première a Jîra, la féconde al dolo, l a 

troifiéme alla mira , la quatrième amo~ 
ranian. L a campagne qui l'environne 

eft de la plus grande fertilité, & pro­
duit toutes fortes de grains & de frui ts , 
outre plufieurs beaux villages bâtis fur 
le canal. O n voit des deux côtes, dans 
toute fa longueur, une midtitude ue m a i -



Ions de campagne des nobles Vénit iens, 
accompagnées de beaux jardins & de 
promenades couvertes, ornées de f ia-
tues &C de vafes , parmi lef quelles le pa­
lais P i f a n i , fitué à gauche du canal en 
defeendant, elt de la plus grande ma­
gnificence, tant par la richefïe de la conf­
t r u c t i o n , que par les dehors qui le pré­
cédent, tk. qui aboutiffent immédiate­
ment fur le canal. C e qui contribue en­
core à rendre cette route agréable, c'eft 
la multitude de barques , de gondoles , 
de péotes qui montent tk defeendent 
continuellement ; le peuple nombreux 
que l 'on vo i t le long des chemins , fur-
tout dans les v i l lages , qui vient préfen-
tef aux étrangers des fruits de toute ef­
pece , des pâtilferies, des fleurs. T o u s 
ces objets réunis rendent la navigation 
de ce canal très-riante , & retracent à 
l'efprit une peinture vivante de ces l ieux 
de délices fi fameux dans l'antiquité; de 
ce célèbre fauxbourg de D a p h n é , fitué 
au midi d 'Antioche ; tk des côtes de 
Baïa , dans les beaux temps de la répu­
blique romaine. Dans la belle faifon de 
l 'année, les nobles qui ne font pas o c ­
cupés à des charges qui demandent leur 
préfence à V e n i f e , fortent du fein des 
f lots , pour venir en terre ferme jouir 

du 



du beau fpectacle d'une campagne riante 
tk fer t i le , diversifiée par mil le objets 
plus intéreffans les uns que les autres, 
dans des contrées 011 la végétation fe 
fait avec une force, une beauté qui don­
nent une idée de ce qu'étoient les pro­
ductions de la terre, lorfqu'elles for t i -
rent immédiatement des mains du créa­
teur. Cette fertile tk riche plaine eft ter­
minée par la v i l le de 

117. P a d o u e , capitale du P a d o u a n , f ^ a c J ^ 
borné au levant par le duché de V e n i f e , rions, sa 
au m i d i par le Polefin de R o v i g o , a u t u a t i o n -
couchant par le V i c e n t i n , au nord par 
le Trevi fan. Cette vi l le efl l'une des 
plus anciennes d'Italie; la tradition efl 
qu'elle fut bâtie long-temps avant R o m e . 
D u temps de V i r g i l e , on regardoit Ante-
n o r , l 'un des compagnons d'Enée, com­
me fon fondateur; i l en parle ainfi dans 
le premier l ivre de l'Enéide. Lorfque les 
Romains eurent fubjugué toute l ' I tal ie , 
ils conferverent une forte de refpecl pour, 
la v i l le de Padoue, en la traitant moins 
comme fujette que comme alliée ; ils ac­
cordèrent le droit de bourgeoisie à fes 
habitans, tk lu i permirent d'avoir un 
fénat fixe dans fes murs ; en reconnoif-
iance de quoi la vil le de Padoue fut tou­
jours fidellement attachée à R o m e , tk 

Tome IL Y * 
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ne s'en fépara que lorfque les Barbares 
du N o r d eurent anéanti fa puilTance en 
Italie. A t t i l a s'empara de Padoue , tk 
la réduifit en cendres. Narfes la fît r e ­
bâtir ; mais les Lombards la traitèrent 
auffi mal que les Huns. E l l e ne fe ré­
tablît de fes malheurs qu'après que Char-
lemagne eut détruit l 'empire des L o m ­
bards en Italie : alors elle redevint fîo-
rif fante, elle reprit fon ancienne forme 
de gouvernement, tk fut adminiflrée par 
des confuls tk des podeflats. Dans le trei­
zième fiécle, Ezze l in de R o m a n o s'em­
para du fouverain p o u v o i r , tk gouverna 
en tyran abfolu. Après fa m o r t , les P a -
douans rentrèrent dans leurs d r o i t s , fe 
gouvernèrent comme auparavant , tk 
étendirent leur puiffance fur une grande 
partie des provinces qui compofent au­
jourd'hui la feigneurie de Venife . C e t 
heureux état dura peu. Les divifions i n -
teflines obligèrent les Padouans à recon-
noître les Carrares pour leurs feigneurs. 
Ils y dominèrent jufqu'en 1406 , que la 
république de Venife fournit Padoue par 
la force des armes , tk la réunit à fon 
domaine avec le pays qui en dépend , 
après avoir fait étrangler François C a r ­
rare , dernier feigneur de Padoue , tk 
fes deux fils. 
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Cette v i l l e , fituée dans le territoire 
le plus fertile de la L o m b a r d i e , elf ar-
rofee par le Bachiglione & la B r e n t a , 
deux rivières qui coulent des Alpes 
Trentines dans la mer Adr iat ique , après 
s'être réunies fous les murailles de P a ­
doue. Son enceinte a61 uelle eft fort vafte; 
elle a été revêtue de bonnes fortifica­
tions , depuis qu'elle appartient à la ré­
publique , fur-tout après qu'elle eut été 
afSégée inutilement en 1509 par l 'empe­
reur M a x i m i l i e n l . O n la divife en v ie i l le 
& nouvelle vi l le , qui font encore répa­
rées l'une de l'autre par des murai l les , 
des tours , & des foffés pleins d'eau. L a 
viei l le vi l le donne une jufte idée de l 'an­
cienne Padoue *, elle eft en général m a l 
bât ie , encore plus mal pavée; prefque 
toutes les rues étroites, mais elles font 
bordées de portiques, fous lefquels on 
marche commodément ; on y voi t des 
marchands & des artifans de toute ef­
pece , pour le fer vice de la v i l le & du 
pays qui en dépend. 

L a juftice y eft administrée uar u n 
podeftat, qui eft toujours un fénateur 
Vénitien du premier r a n g , &C déjà âgé ; 
i l a pour adjoint un capitaine d'armes , 
q u i a infpeclion fur le militaire ÔC la 
garde de la v i l le . Ce gouvernement eft 
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un des plus considérables de la républi­
que , & i l n'eft confié qu'à un patricien 
d'une prudence confbmmée, qui puiffe 
tenir dans la plus exacte subordination 
la nobleffe de P a d o u e , qui fe fouvi'cnt 
n o n - feulement d'avoir dominé dans le 
fénat autrefois établi dans cette v i l le , 
mais qui regarde la république de V e ­
nife comme une puiffance qui devroit 
encore dépendre d 'e l le , comme elle en 
dépendoit effectivement, lors de fon pre­
mier établiflement dans les lagunes. L e 
fénat de V e n i f e , qui a pu autrefois avoir 
quelque raifon de craindre les Padouans, 
les fait obferver , & les tient dans la 
plus exacte dépendance ; ce qui paroît 
u n joug insupportable à la nobleffe de 
ce pays , fur-tout à celle dont la généa­
logie remonte bien haut, ( & i l y a peu 
de pays au monde o i i on les faffe plus 
belles ). Quelque riche qu'elle f o i t , elle 
eft obligée de fe borner aux occupations 
les plus pacifiques & les moins capables 
de donner cpielque ombrage au fénat de 
Venife , fi jaloux de fes droits. L a juf­
tice y eft rendue avec la plus grande 
exactitude, fur-tout au peuple, 

tfnîvcrfi- 118 . C e q u i , dans les derniers fiécles, 

ri'.HUtSrc'' a r e n d u l a v i l I e d e Papoue célèbre dans 
Pé^içiie,..' t o u t e l ' E u r o p e , efl l 'univerfitè, qui y fut 
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établie en 1212 par l'empereur Frédéric. 
Les différentes révolutions qu'occafion-
nerent les changemens d'état & les guer­
res des Padouans , la dérangèrent fort 
dans fes exercices , fans cependant les 
interrompre totalement. E n 143 1, après 
que les Vénitiens en furent paisibles pof-
feffeurs, ils contribuèrent, autant q u ' i l 
fut en eux , à l u i rendre fon premier 
é c l a t , en quoi ils furent fécondés par 
Alfonfe ; r o i d'Aragon. Alors on v i t les 
nobles Vénitiens partager leur temps en­
tre les foins du gouvernement, & l 'hon­
neur de donner des leçons de toutes les 
fciences dans l'univerfité de Padoue. Les 
profeffeurs & les écoliers tenoient le pre­
mier rang dans la v i l le , & étoient fa-
vorifés en tout par le gouvernement, 
q u i les regardoit comme une efpece de 
garnifon qui leur répondoit de la fidélité 
des habitans. Quoique cette univerfité 
produife de temps en temps quelques 
fujets d'un mérite distingué, fur- tout 
dans l'étude du droit & de la médecine, 
elle efl fort déchue de fon ancienne 
fplendeur; o n n'y voit plus cette quan­
tité d'étudians de toutes les nat ions , 
q u i venoient s'y établir pour une l o n ­
gue fuite d'années. L a v i l le y a perdu 
par rapport au commerce, & y a gagné 
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pour la tranquillité , les habitans étant 
plus les maîtres chez eux , que lorf-
qu'une foule de jeunes gens de toutes 
les nations y exerçoient une forte d'em­
pire , dans un âge où les paffions les 
plus v ives les gouvernoient plus que la 
raifon. 

L'univerfité de Padoue a pour fouve-
rains magifirats deux procurateurs de 
faint M a r c , que l 'on appelle rtformatori 
dello ffudio di Padoa. Leurs fonctions ré­
pondent à celles de provifeurs de Sor-
bonne : outre c e l a , ils font chargés de 
prendre connoilfanee de tous les livres 
«qui s'impriment dans l'état , d'en per­
mettre le débit, & d'avoir foin qu'ils ne 
foient pas mis en vente avant" que les 
libraires en ayent porté les exemplaires 
aux bibliothèques publiques. 

L e palais de l'univerrité , où font les 
chaires des profeffeurs qui donnent des 
leçons publiques de toutes les fciences, 
ef l finie dans le centre de la v i l l e ; i l efl 
vafte & bien bâti ; la cour efl entourée 
de deux galeries de bonne architecture, 
l 'une au-deffus de l'autre. C e qu ' i l y a 

de plus curieux , efl le théâtre anato-
m i q u e , meublé de plufieurs fquelettes, 
les uns artif iciels, les autres naturels ; 
i l efl b ien entendu, & conflruit dans le 



É T A T S D E V E N I S E . 

goût de celui de Bologne. L e cabinet 
d'hiftoire naturelle , commencé par le 
médecin V a l l i f n i e r i , & continué par i o n 
fils, eft bien compofé àc fort riche ; i l 
embraffe toutes les parties intéreffantes 
de cette fcience. L a falle où i l eft placé 
eft grande & bien éclairée ; o n y vo i t 
des pétrifications fmgulieres & très-cu-
r ieufes , une riche mite de métaux &Z 
de minéraux. L a collection des coquilles 
eft confidérable ; on n'y a admis que 
celles que leur beauté, leur fingularité o u 
leur rareté rendoient dignes d'y être pla­
cées. Il y a beaucoup de bezoars. L a par­
tie qui regarde l'anatomie , tk. qu i efl: 
dans u n cabinet féparé , préfente une 
collection finguliere de parties du corps 
h u m a i n , qui fe font offifiées par que l ­
que accident.. . L e jardin des fimples,, 
établi en 1546 par la république, où les 
profeffeurs de botanique vont faire leurs 
démonflrations, eft fitué dans la v i l le 
n e u v e , entre les églifes de faint Antoine 
& de fainte J u f t i n e . . . D o u z e collèges 
établis à Padoue dans différens quar­
tiers , & fondés pour un certain nombre 
de bourfiers, font du corps de l 'univer-
fité. Les deux derniers font établis pour 
les G r e c s , c'eft-à-dire pour les fujets de 
la république nés en C a n d i e , dans les 

Y i v 
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ifles de l ' A r c h i p e l , & dans les places du 

Levant . 
Près de l'univerfité elt le palais de la 

juftice , ou hôtel de v i l l e , bâti fur les 
ruines de l'ancien fénat de Padoue. L e 
bâtiment eft vafte & d'une architecture 
fort noble ; la falle principale eft l'une 
des plus grandes qu ' i l foit poffible de 
v o i r , elle a cent d ix pas de long & 
quarante-fix de large ; la voûte efl une 
charpente à plein ceintre d'une exécution 
fort h a r d i e , lambriffée & peinte en de­
dans , couverte en dehors de plomb. O n 
v o i t dans le fond quelques peintures an­
ciennes du G i o t t o , fort altérées, dans 
lefquelles cependant o n . v o i t encore 
quelques-unes des modes du quatorziè­
me fiécle, parmi les monumens élevés à 
l 'honneur des illuftres Padouans , & 
dont cette falle efl décorée : on doit re­
marquer fur-tout celui qui a - été érigé à 
l a mémoire de T i t e - L i v e , que le peu­
ple de Padoue regarde comme le t o m ­
beau de ce célèbre hiftorien. A u bout 
de cette falle efl une pierre ronde qui 
s'élève d'environ un pied hors du pavé ; 
o n l'appelle la pierre d'opprobre : c'eft 
là où vont fe placer ceux q u i n'ayant 
pas de quoi payer leurs dettes, permet­
tent aux juges de les déclarer infolvablcs 



& infâmes. Cette p e i n e à l a q u e l l e i ls fe 

f o u m e t t e n t v o l o n t a i r e m e n t , les m e t à 

l ' a b r i des p o u r f u i t e s de leurs c r é a n c i e r s ; 

c'eft u n a n c i e n ufage d u p a y s , m a i n t e -

. n u fans d o u t e e n f a v e u r d u p e u p l e , q u i 

c r a i n t m o i n s l a h o n t e q u e l a p e i n e . D e ­

v a n t ce palais eft u n e fort g r a n d e p l a c e 

e n t o u r é e e n part ie de p o r t i q u e s . 

L e p o d e f t a t habite l ' a n c i e n p a l a i s des 

Carrares; i l eft fort v a f t e , o r n e de q u e l ­

q u e s p e i n t u r e s tk d 'une b i b l i o t h è q u e 

p u b l i q u e ; a u - d e v a n t eft u n c o r p s - d e -

g a r d e de t r o u p e s de l a r é p u b l i q u e , d'011 

f o n t tirés les foldats placés e n différens 

poftes d u palais p o u r l a g a r d e d ' h o n n e u r 

d u podeftat. C e palais eft o u v e r t à t o u t e 

h e u r e tk à toutes p e r f o n n e s , q u i p e u ­

v e n t p a r l e r l i b r e m e n t a u p o d e f t a t , tk 

• q u i e n r e ç o i v e n t de p r o m p t e s réponfes 

à leurs d e m a n d e s . . . . L ' a n c i e n a r f e n a l 

q u i eft dans c e q u a r t i e r , a été c h a n g é e n 

g r e n i e r d ' a b o n d a n c e : fa c o n f t r u c t i o n e x ­

térieure a n n o n c e e n c o r e f o n p r e m i e r 

u f a g e . . . L 'amphithéâ,tre, a p p e l l e palajfo 
deW arena, a q U e l q u e s r e f t e s d ' a n t i q u i t é , 

r e c o u v e r t s e n p a r t i e p a r les m a i f o n s q u i 

l ' e n v i r o n n e n t : i l eft de f o r m e o v a l e , tk 

fert e n c o r e a u x fpeélacles tk a u x fêtes cathc'Jn'.-

q u i fe d o n n e n t a u p e u p l e . Sainte ju?,{. 

119. L a c a t h é d r a l e , fituée a u m i l i e u n e : S l A n ' 
v tome... 
I V 



de la v i l l e , reconnoît pour fon premier 
évêque faint Prodofcime , v ivant à la 
fin du troifiéme fiécle de l'Eglifè. Son 
évêque eft fuffragant d'Aquilée : elle a 
u n clergé nombreux & très-riche ; o n 
appelle dans le pays fes chanoines, les 
cardinaux de Lombardie , à raifon de 
leurs gros revenus. L e fiége épifcopal 
ef l prefque toujours occupe par un car­
dinal noble Vénitien. L e pape Clément 
X I I I , avant fon exal tat ion, étoit évêque 
de Padoue ; i l a été remplacé par le cardi­
nal Santé V e r o n e f e . . . . L e feminaire de 
ce diocèfe efl l 'un des plus magnifiques 
d'Ital ie; i l a de très-grands revenus, 
qu ' i l doit en partie au cardinal Grégoire 
Barbar igo , évêque de Padoue, qui avoit 
u n grand zèle pour la difclpline ecclé­
fiallique , & l ' i n l l r u c l i o n des clercs de 
fon diocèfe. Il a établi dans ce feminaire 
une imprimerie fameufe , d'où fortent 
des livres imprimés en toutes fortes de 
langues, même orientales. L a belle édi­
t i o n de l 'alcoran faite par Maraccius à la 
fin du dernier fiécle, efl fortie des pref-
fes du feminaire. L e cardinal Barbarigo 
mourut en 1697. 

Sainte Jufiine , abbaye chef d'ordre 
d'une congrégation de Bénédiclins ré­
formés , efl fituée dans l a v i l l e neuve. 



É T A T S D E V E N I S E . 515 

L'églife , toute bâtie de marbre , eft 
d'une magnificence éclatante; à q u o i 
contribue beaucoup fon pavé à compar-
timens de marbres rouges & blancs : tou­
tes les proportions en font grandes, n o ­
bles & bien entendues : i l n'y a qu'un 
feul ordre d'architecture qui s'élève du 
fol de l'églife jufqu'à la voûte qu' i l porte; 
manière fimple & en même temps très-
majeftueufe , dont l'afpect impofant 
prouve que dans ces fortes d'édifices 
i l ne faut multiplier n i les ornemens, n i 
les ordres. L e maître-autel eft bien 
compofé , & revêtu de beaux marbres : 
le tour du chœur ëft couvert d'une b o i -
ferie ornée de petits bas-reliefs bien 
fculptés , mais qui feroient mieux par­
tout ailleurs que dans ce vafte édifice 
o u o n les apperçoit à peine. A u fond du 
chœur eft un grand & beau tableau de 
Paul Veronefe , repréfentant le martyre 
de fainte Juftine, patrone de la vi l le . Il 
y a dans le tour de l'églife vingt-quatre 
chapelles, qui toutes doivent être déco­
rées de différens groupes exécutés en 
marbre ; plufieurs font f inis , parmi lef­
quels eft une defcente de croix dans le 
goût du cavalier Bernin. Cette noble 
décorat ion, pour laquelle on n'admet 
d'autre matière que le marbre , affure â 
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la beauté de cette églife une durée inal­
térable : la folidité de fa conftruct ion, 
la propreté avec laquelle elle eft tenue , 
en conferveront les ornemens toujours 
dans cet état brillant qui fait une partie 
de leur mérite , & qui prévient fi avan-
tageufement. L'églife eft couronnée de 
fix coupoles qui y répandent une très-
grande iumiere. Les bâtimens réguliers, 
les cloîtres, les jardins font vaftes, b ien 
bâtis, & bien entretenus ; la facriftie eft 
fort riche. T o u s ces ouvrages fe font aux 
dépens de l ' abbaye , q u i a de grands re­
venus. 

S. Antoine , églife de Francifcains , 
appellée par excellence dans le pays 
l'églife du faint C/iieça delfanto. C e faint , 
connu fous le nom.de faint Antoine de 
P a d o u e , où i l mourut en 1131 , après 
y avoir vécu long-temps avec la plus 
grande édification , étoit né à Lifbonne 
en P o r t u g a l . . . Les miracles que D i e u 
a accordé à fes prières pendant fa v i e , 
ceux qui fe font opérés à fon tombeau 
après fa m o r t , ont fait de cet endroit 
u n des l ieux de dévotion les plus fameux 
de l'Italie. I l y v ient continuellement 
des pèlerins de tous les côtés. L'églife 
du faint eft u n très-grand édifice gothi­
que d'une ancienne conftruction. L a 

http://nom.de
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chapelle oîi l 'on confervé fes reliques efl 
revêtue de grands bas-reliefs qui repré-
fentent les principales actions de la v ie 
du faint. Us font du L o m b a r d i , du San-
fbvino & du Campagna; ils ne font pas 
tous de la même bonté de deffein &S 
d'exécution. C e l u i qui repréfente le faint 
au moment de prendre l'habit de Fran-
cifcain, efl du Campagna , & le meilleur 
de tous. L a voûte efl ornée d'arabef-
ques , de petits bas-reliefs, & autres or­
nemens bien exécutés pour les détails, 
mais en trop grand nombre & confus. 
L'autel de cette chapelle efl enrichi de 
plufieurs flatues de bronze : au-devant 
font douze groffes-lampes d'argent t o u ­
jours ardentes. Les chapelles qui font au­
tour du chevet de l 'églife, ont quelques 
bons tableaux modernes , parmi lef­
quels la décollation de faint Jean, par le 
Piazzetta ; le martyre de faint Barthélé­
m y , & celui de fainte Agathe , par le 

T i e p o l o O n vo i t que la dévotion du 
faint a contribué beaucoup à enrichir 
l'églife & le couvent des Francifcains. . . 
Dans l'oratoire du faint , qui efl fur la 
place oit efl bâtie l 'églife, on montre 
quelques tableaux que l 'on dit être du 
T i t i e n : ils ont pour fujets différens m i ­
racles faits en faveur de la v i l le de P a -
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doue. Soit que ces tableaux ayent été 
gâtés , & restaurés enfuite par une main 
peu habi le , o n n'y reconnoît point la 
beauté du pinceau du T i t i e n . 

D e v a n t une des portes principales de 
cette églife elf la ftatue équcflre en bron­
ze de Gattamelata de N a r n i , capitaine 
général des armées de la république : 
elle eft fur un piédestal élevé , revêtu 
de marbres & de bronzes ornés de quel­
ques bas-reliefs , & d'une infeription 
compofée par ordre du fénat, à la louan­
ge du héros q u i eft repréfente. 

S. Auguftin, églife de Dominicains , 

que l 'on prétend avoir été anciennement 
u n temple de J u n o n , que les C a r r a r e s , 
feigneurs de Padoue , confacrerent au 
culte du v r a i D i e u : c'est la tradition du 
p a y s , je ne fai fur quoi fondée ; car on 
n'y remarque r ien qui annonce la haute 
antiquité que l 'on veut donner à cette 
construction. 

D a n s la rue faint L a u r e n t , à côté de 
l'églife des Servîtes, est u n tombeau an­
cien , élevé fur quatre colonnes, que l 'on 
dit être celui d'Antenor , compagnon 
d ' E n é e , & fondateur de Padoue. U n e 
épitaphe en quatre vers lat ins, l'annonce 
ainfi : elle est en caractères gothiques en­
core lifibles. O n prétend que l 'on v o y o i t 
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autrefois fur ce même tombeau une au­

tre épitaphe que v o i c i . 
Hic jacet Antenor > Paduanœ conditor urbis , 

Proditor Me fuit, hique fequuntur eum. 
Si jamais elle a exif lé , comme on le 

d i t , les Padouans ont eu grande raifon 
de la faire difparoître. Vis-à-vis elt un 
tombeau à peu près de même f o r m e , 
tk qui paroît avoir été pofé pour faire 
fymétrie avec celui d'Antenor : i l efl de 
Titus L o v a t u s , Padouan , chevalier , 
juge tk poète , mort en 1300. I l préten­
dit avoir trouvé les os d'Antenor , tk 
l u i fit ériger le tombeau dont j 'ai parlé. 
O n voi t fur le tombeau de Lovatus deux 
écuffons en rel ief , mais fans armoiries 
n i émaux. 

Voi là ce que j 'a i remarqué de plus 
curieux dans la v i l le de Padoue. 

120. L e temps où elle efl la plus br i l - Fête du 
lante , c'efl au mois de juin : on y cé- f t ™ £ r Œ t î 

lébre le treize la fête du faint; on y o u - durions 
vre en même temps une foire fameufe . d u 

Les acteurs qui ont tenu les différens 
théâtres de Venife pendant la foire de 
l 'Afcenfion , viennent repréfenter fur 
ceux de Padoue pendant trois femaines 
o u environ , que dure la foire tk l'af-
fluence des étrangers qui y paffent ce 
t e m p s , tout occupé de fêtes de diffé-
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rentes efpeces, de mafcarades, de pro­
menades générales , de courfes de che­
vaux & même d'ânes, de fpeclacles Se 
de jeux , qui le f o n t , pour lapins grande 
part ie , dans ces varies places ou champs 
q i l i font dans la nouvelle v i l l e du côté 
de faint Antoine & de fainte Jufline ; ce 
qui met alors un grand mouvement dans 
cette v i l le affez t r i l l e 6 i fort tranquille 
en toute autre faifon. 

L e peuple y paroît pauvre ; i l y a 
quelques mailons de nobles très-riches, 
mais qui v ivent dans une forte d'efcla-
vage. L e pays abonde en toutes fortes 
de denrées de confommation , Se q u i 
font de bonne qualité. Les vins qui croif-
fent dans fes environs paffent pour très-
bons ; les blancs fur-tout font agréables 
à b o i r e , mais très-fumeux. O n dit que 
les étrangers qui fe déterminent à y 
faire quelque féjour , y trouvent une 
fociété honnête , douce Se agréable , Se 
y jouiffent d'une grande tranquillité. 
G o m m e i l y a peu d'objets de difripa-
t ion , excepté le temps de l a fête du 
fa int , cette v i l le convient beaucoup à 
ceux qui veulent employer quelques an­
nées à l'étude. Les bibliothèques q u i 
font dans la v i l l e , Se l'univerfité qui a 
toujours quelques profeffeurs d'un m i -
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rite distingué, fourniffent des reffour-
ces certaines, & des agrémens que l 'on 
ne trouveroit pas dans une v i l le plus 
br i l lante , & où la difupation feroit pliis 
grande. 

121. L a route de Padoue à Vicence R ° U W ( ? ? 
le tait par un chemin u n i , a travers une viccncc. 
plaine très-fertile, arrofée de plusieurs 
ruiffeaux, & coupée de canaux artifi­
ciels, pour distribuer les eaux dans toute 
la campagne. O n s'apperçoit, en appro­
chant de cette v i l l e , ' par la quantité de 
mûriers qui y font plantés, de même 
que par divers bâtimens confidérables 
défîmes uniquement à nourrir les v e r s , 
& à donner les premières préparations 
à la foie , que Ton y fait un grand com­
merce de cette marchandise. . . T o u t ce 
pays efl fi fert i le , fi r i a n t , & peuplé de 
tant de gibier , qu'on l'appelle le jardin 
& la boucherie de Venife. 

V i c e n c e , ( Vlan^a ) vi l le épifcopale 
fous le patriarchat d'Aquilée , très-an­
ciennement bâtie , ou par les Gaulois 
Senonvis, suivant T i t e - L i v e , ou par les 
Tofcans , au rapport de Pline: El le ap­
partient aujourd'hui à la république de 
V e n i f e , dont elle fe dit la fille aînée, par­
ce qu'elle efl la première vil le de terre 
ferme qui fe fournit volontairement à fon 
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domaine en 1404 , après avoir eu pour 
feigneurs particuliers les Lefcale de V é ­
rone , & Jean-Galeas V i f c o n t i , duc de 
M i l a n . L'empereur M a x i m i l i e n I s'en em­
para en 15 0 9 , & la rendit aux Vénitiens 
par le traité de 1516. E l l e eft gouvernée 
par un podeftat ou recteur, dont les fonc­
tions ne durent que feize mois. T o u s 
les quatre ans , le fénat envoie u n pau­
vre noble remplir cette p lace , à caufe 
du préfent en argent que la v i l l e eft en 
ufage de faire tous les c inq ans à fon 
rect eur. E l le a env iron quatre milles de 
t o u r , dans une forme affez irréguliere : 
o n la dit peuplée de trente milfe ames. 
L e Bachiglione traverfe une partie de la 
ville j Se reçoit les eaux d u B e r o n e , au­
tre rivière qui vient s'unir à l u i au bas 
de la v i l l e . O n v o i t dans l'enceinte de 
la v i l le , fur le B a c h i g l i o n e , plufieurs 
moulins Se ufines, fur-tout pour les m a ­
nufactures où l 'on travail le la f o i e , Se 
qui font confidérables. 

•Eglifes. Pa- 122. Plufieurs édifices, conftruits fur 
Ucs' ubhcs ^ c s d e ^ e ^ n s d u P a l l a d i o , célèbre archi-

' tecfe, né à Vicence dans le feiziéme fié­
cle , font l 'ornement principal de cette 
v i l l e , Se méritent toute l'attention des 
étrangers. L a place q u i eft devant le p a ­
lais p u b l i c , environnée de p o r t i q u e s , 



la décoration extérieure de ce palais 
qui étoit d'ancienne conftrudtion gothi­
que , ainfi qu'on en peut juger par la 
tour de l 'horloge qui y t ient , & que 
l 'on a confervée, font l'ouvrage du Pal­
ladio , de même que le bel arc de t r i o m ­
phe qui en eft peu éloigné. Dans la 
grande falle où le podeftat rend la juf­
tice , affilié des confeils ou affeffeurs 
qu ' i l fe choifit parmi les jurifconfultes 
de la v i l l e , font plufieurs grands ta­
bleaux , parmi lefquels le jugement der­
nier , par le T i t i e n , & un autre qui re­
préfente la fortie de Noé hors de l 'ar­
che , par Paris Bordone. 

L'églife cathédrale dédiée à faint V i n ­
cent , eft une grande conftruction gotbi* 
que. L e grand-autel, d'une belle f o r m e , 
eft décoré de marbres précieux : on y voi t 
quelques tableaux qui ont du m é r i t e . . . 
A fanta C o r o n a , églife de D o m i n i c a i n s , 
où l 'on confervé une épine de la couron­
ne du Sauveur , eft u n magnifique t a ­
bleau de Paul Veronefe , & bien c o n ­
fervé : i l repréfente l 'adoration des R o i s . 
L a figure de la Vierge & celle des A n ­
ges qui font dans la g l o i r e , font d u n e 
beauté à ravir . L e peintre a jugé à pro­
pos d'habiller un des Rois en fénateur 
Vénitien, & i l n'y a pas à douter que 



ce ne foit le portrait de quelqu'un de 
fon temps. 

Palatfp Vtcch'in . hors de la porte de 
V i c e n c e , dans une belle situation , eft 
une maifon charmante, tant pour l'ar­
chitecture extérieure, que pour la dif-
tr ibut ion des dedans décorés avec goût 
ck propreté , & l'agrément des jardins. 
L e falon qui s'élève jufqu'au haut de la 
m a i f o n , avec des galeries pour commu­
niquer dans les appartenions du h a u t , 
eft très-richement décoré; on y v o i t 
quatre grands tableaux de L u c Jordan , 
q u i ont pour fujets le jugement de Salo­
m o n , l'enlèvement des Sabines, le maf-

* facre des Innocens, & les vendeurs chaf-
fés du temple ; i ls font d'une belle com­
p o f i t i o n , très-bien peints, & doivent 
être mis au rang des meilleurs ouvrages 
de ce peintre célèbre. L e p l a f o n d , q u i 
a pour fujet principal un héros afîis fur 
un l i o n eutouré des fciences àc des a r t s , 
eft un ouvrage excellent du T i e p o l o ' , 
d'une couleur belle & éclatante , & fur-
tout bien compofé. Il y a beaucoup d'au­
tres tableaux dans cette m a i f o n , parmi 
lefquels deux tableaux de payfages avec 
des animaux, peints par Salvator R o f a , 

T h é â t r e a v e c a u t a n t de force que de vérité. 
o l y m p i q u e ^ v i r - A 

duïaïuciio. 12.3 • rar-tout a Vicence on reconnoit 



quelques productions du génie admira­
ble duPalladio. Son goût dominant étoit 
de décorer fes constructions de co lon­
nades qui font toujours d'un grand effet 
& fort n o b l e ; mais fon chef-d'œuvre, 
ce qui prouve la grande connoiffance 
q u ' i l avoit de la belle architecture grec­
que , eft le théâtre qu ' i l a fait construire 
dans le goût antique, qui fubfilte en en­
tier , & très-bien confervé : on l'appelle 
à Vicence theatro olimpico. L e plan est 
un ovale coupé fur fa longueur , dont la 
moitié est destinée à placer les fpecta­
teurs , l'autre est occupée par la fcène. 
L a partie où font les fpectateurs elt 
l'idée de construction la plus heureufe 
que l 'on puiffe imaginer en ce genre. L a 
forme d'un ovale coupé par le mi l ieu 

- met les fpectateurs à portée d'entendre 
& de v o i r - commodément. Plufieurs 
rangs de gradins s'élèvent du parterre , 
jufqu'au tiers de la hauteur de la falle : 
enfuite eft un rang de grandes l o g e s , 
ornées d'une colonnade , couronnée 
d'une balustrade &C de plusieurs statues 
des poètes f a m e u x , ck: autres grands 
hommes de la Grèce. Au-deffus est un 
fécond ordre de gradins , moins larges 
que les premiers , mais capables de con­
tenir beaucoup de fpeftateurs ; ils fe 



1>crdcnt ions une grande corniche qui 
>ordc le plafond. A u bas efl le parterre, 

plus long que large. L'orcheflrc efl p l a ­
ce fur les cotes. L a fcène efl avancée de 
façon à être également expofée à la vue 
de tous les fpectateurs. Les décorations 
du théâtre y font d'un goût singulier ; 
elles repréfentent une partie d'une vi l le 
grecque en rel ief , avec des fuyans de 
pcrfpectivc. L'ufage actuel des décora­
tions peintes, que l 'on change à propos , 
efl p l u $ C H ; - ; j c défaire i l lu l ion. Le P a l ­
ladio , immédiatement après qu ' i l eut 
construit fon théâtre en 1 5 8 5 , eut la fa-
tisfaction d'y v o i r repréfenter l 'CEdipe 
de Sophocle ; & on n'oublia rien à cette 
repréfentation de ce qui pouvoit rap-
pellcr aux fpectateurs les beaux jours 
de la Grèce. O n ne manque pas de ven­
dre aux voyageurs qui vont v o i r ce 
théâtre fameux, un volume i n - 4 0 . avec 
les plans gravés de ce théâtre , & leur 
expl icat ion. 

H o r s de la v i l le , efl une très-grande 
place fermée de murs , entourée de foffés, 
& plantée de quelques rangs d'arbres ; on 
l'appelle U champ de Mars, & elle étoit 
autrefois deflinéc aux exercices m i l i t a i ­
res : aujourd'hui elle fert de promenade 
publique en é t é , & on y tient les foires 
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A V i c e n c e , comme dans toute l'Italie , 
l'ufage eit de fe promener tous les jours 
à vingt-trois heures en carrofTefur u n 
pavé très-incommode. , 

t , ' I l • 1 T r . Madonna rf, 

124. A deux milles environ de V i - Monte Berr;-

cence , fur une montagne affez h a u t e , " : G»n<lç 
eft la fameufe églife des Servîtes, dite j " f0%. h U r I 

la Madonna di Monte Berrico. O n y v a 

fous un long portique couvert , qui com­
mence à peu de diftance de la vi l le , & 
qui eft bâti à l ' imitation de celui qui 
conduit de Bologne à la Madonna difan 
Luca. Les trois faces extérieures de l'é­
glife , qui font ifolées, font revêtues de 
marbre , ' & très-ornées d'architecture 
& de fculpture. L'intérieur de l'églife eft 
d'une affez belle conftruction, mais en­
tièrement couverte de tableaux àHex 
voto , qui s'y multiplient au point que 
l 'on a été obligé de porter les plus an­
ciens & les moins confidérables dans 
des corridors & le long des efcaliers de 
la maifon : ceux qui font d'orfèvrerie , 
occupent le premier rang & le plus ho­
norable . . . Dans le réfectoire des r e l i ­
gieux , eft un très-grand tableau de P a u l 
Veronefe : le fujet eft un repas où af­
fil ie Jefus-Chrift ; le pape eft placé au 
mil ieu de la table , entre le Sauveur & 
faint P i e r r e ; deux cardinaux font en re-



tour aux deux bouts de la table. Cette 
compofit ion finguliere eit très - bien 
peinte. L a table efl placée fous un por­
tique d'une riche architecture : aux deux 
côtés font des efcaliers qui montent à 
l'étage du haut , &: fur lefquels font pla­
cés différens groupes. C e tableau c o m ­
mence à fournir des injures du temps. 

D e la maifon des Servites , & de la 
plate-forme qui efl devant l 'églife, on a 
la plus belle vue & la plus variée , ter­
minée d'un côté par les A l p e s , & de 
fautre par la mer. O n diflingue très-
bien la v i l le de P a d o u e , qui en e l i éloi­
gnée de dix - huit milles. L e pays efl 
beau &c r i c h e , comme un jardin bien 
cultivé où tout abonde , bleds , v i n s , 
r i z , grains & fruits de toute efpece , 
fourages &C chanvres : on ne vo i t point 
de forets , mais beaucoup d'arbres r é ­
pandus dans la campagne , q u i fuffifent 
pour la confommation ordinaire. O n tire 
du F r i o u l &c des montagnes les bois à 
bâtir. Les deux rivières qui coulent dans 
ce pays , ornent beaucoup le tableau. 
L a république de Venife tire de gros re­
venus de ce pays , & n'y fait "aucune 
dépenfc : i l entretient trois mil le h o m ­
mes de cette milice appellée cemides. 

Il faut encore v o i r à Vicence les ma­

chines 
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chines à eau pour hier & tordre la foie. 
Chaque roue met en mouvement quatre 
mille bobines qui tournent en même 
temps, tk deux hommes fufKfent pour 
renouer les fils qui fe caffent, ik. chan­
ger les bobines quand i l en eft befoin. 
Il y a plufieurs manufactures où l 'on fa­
brique des moires , des damas , des taf­
fetas , dont le débit fe fait en Allemagne. 

O n n'a fait aucunes fortifications à la 
vi l le de Vicence , parce qu'elle eft d o ­
minée par les montagnes au pied def-
quelles elle eft bâtie. O n dit que les ha­
bitans font très-vindicatifs, & qu' i l faut 
prendre garde de les offenfer. L e pro­
verbe du pays met les affafîins de V i c e n ­
ce au nombre de ce qui y eft à craindre. 

L e chemin de Vicence à Vérone fe 
fait par une plaine auffi fertile tk aufîi 
riante que celle o i i font fituées Vicence 
tk Padoue. O n côtoie à gauche une 
chaîne de montagnes peu élevées tk 
prefque par-tout cultivées , qui rejoi­
gnent d'un côté les Alpes T r e n t i n e s , tk 
de l'autre la mer Adriatique , entre le 
Padouan tk le Polefin de R o v i g o , où 
elles s'abaiffent infenfiblement : on les 
appelloit autrefois Eugariei colles , au­
jourd'hui MamidiPadoa. Ces montagnes 
font pleines de pétrifications curieulès, 

Tome IL Z * 
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fur-tout de teflacées de tous les genres ; 
plufieurs même ont confervé des cou­
leurs que l 'on di f l ingue, fur-tout celles ~ 
que l 'on trouve aux environs de Vérone. 
O n compte de Vicence à Vérone e n v i ­
r o n trente milles. 

Vérone , 12.^ Vérone peut paffer pour la plus 
fon ancien- d e & ^ < fefa ^ j . d 

«été. Situa- & 1 11 / i /• / 1 

don.Amphi- fécond ordre ; elle elt lituee dans une 
théâtre & plaine traverfée par l ' A d i g e , grand 6c 
autres an i k e a u flcuve q l u p r e n d fa fource dans la 

montagne de Brenno dans le T i r o l . C o m ­
me i l defcend d'un pays très- é l e v é , fon 
cours confervé une grande rapidité dans 
une partie de la plaine de Lombardie . I l 
fe jette dans la mer A d r i a t i q u e , entre 
C h i o z z a 6c l 'embouchure du P ô , dite 
il PS grande. 

Cette v i l l e , l'une des plus anciennes 
d'Italie, doit fa fondation aux Euganéens, 
premiers habitans de la Gaule Tranfpa-
dane ; fon agrandiffement aux Rhétiens 
6c aux Gaulois Cenomans , qui occupè­
rent toute cette partie de l'Italie que l ' o n 
a nommée depuis Lombardie . E l le tint 
u n rang diflingue dans la république R o ­
maine , lorfque cette puiffance fut de­
venue dominante en Italie. Son a m p h i ­
théâtre qui efl encore bien confervé, les 
relies d'un palais immenfe que l ' o n croit 
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avoir été un capitole bâti à l ' imitation 
de celui de R o m e , prouvent qu'elle a 
été très-puiffante lorfqu'elle s'adminif-
troit par les propres loix. Plufieurs de 
fes citoyens ont été célèbres dans l 'em­
pire Romain. Cornélius Nepos , M a c e r , 
Caffius Severus, Pomponius Secundus, 
Pline l'ancien étoient de V é r o n e , ainfi 
que Catulle Se V i truve : elle refla fous 
la domination de l'empire Romain juf­
qu'au temps d 'At t i la , qui détruifit toutes 
les villes de L o m b a r d i e , en difperfa les 
habitans, Se y anéantit le nom & la 
puiffance des Romains. L a beauté de fa 
fituation , fes édifices magnifiques qui 
avoient bravé en quelque forte la fu­
reur des Barbares, furent caufe que les 
Gots & les Lombards qui vinrent après 
e u x , & s'établirent dans cette partie de 
l ' I ta l ie , travaillèrent à la faire renaître 
de fes ruines. Théodoric Se A l b o i n , 
tous deux rois de cette nat ion, y fixè­
rent leur réfidence royale. El le fut fou-
mife enfuite à la nouvelle puiffance que 
Charlemagne établit en Italie, Se qui du­
ra peu. Pendant l'anarchie qui fuccéda, 
Se qui fubfifta plufieurs fiécles, elle fe 
forma en république, comme quantité 
d'autres v i l l e s , Se fut prefque toujours 
du parti des empereurs d'Allemagne, 
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Enfuite elle eut des feigneurs particu­
liers , dont les plus connus font les Lef-
cale , defquels le célèbre Jules-Céfar 
Scaliger prétendoit tirer fon origine. Cet 
h o m m e à grands projets prit l'habit de 
Francifcain dans fa jeunefTc, dans l'idée 
que fon mérite éminent le conduirait à 
la tiare , &: qu'enfi i ite, les armes à la 
m a i n , i l s'emparerait du domaine de fes 
ancêtres ; mais la v ie monaftique l u i 
ayant déplu , i l renonça à fes deffeins, 
& à l'efpérance de fe v o i r fouverain de 
Vérone , & finit par venir exercer l a 
médecine en France , où i l fe fit natura-
lifer. Cette vi l le & fon territoire paf-
ferent fous le domaine de la république 
de Venife en 1403 , qui la pofféde de­
puis ce temps. 

P a r m i les monumens antiques que 
l 'on admire en Italie , i l y en a peu 
d'aufîi confidérables & mieux confervés 
que l'amphithéâtre de Vérone ; toute 
la partie intérieure efl encore dans fon 
entier , de même que les corridors o u 
galeries tournantes ; les deux efcaliers 
p r i n c i p a u x , les autres petits efcaliers de 
dégagement, toutes les parties inférieu­
res les voûtes où o n logeoit les bêtes 
deflinées aux combats p u b l i c s , font bien 
confervés. L'arène o u l'efpace v-uide 
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de l'amphithéâtre destiné aux, fpec-
tacles, foit par quelque inondation de 
l 'Adige , foit par négligence , avoit été. 
rempli de terre & de fable à quelques, 
pieds de hauteur : on étoit occupé à le 
n e t t o y e r , lorfque je l 'ai v u en 1762. Le-. 
Marquis Scipion M a f f e i , qui en a fait, 
graver les plans , a engagé les magif­
trats de la v i l le à faire réparer quelque, 
partie des gradins ; ce qui a été fait avec 
foin. 

Il y a quarante - fix rangs de gradins, 
tous de marbre veiné , rougeâtre, qui 
vont en s'élargïffant à mefure qu'ils s'é­
lèvent : fa forme eft ovale. L'arène a 
deux cents quarante pieds de longueur ,• 
cent trente pieds de largeur: la hauteur 
de l'amphithéâtre eft d'environ foixante. 
& dix pieds. O n voit par la position des 
vomitorii ou iffues par oi i les fpectateurs 
entroient & fortoient, la distinction des 
rangs. Cet amphithéâtre en a confervé 
quatre rangs. L'enceinte extérieure, q u i 
étoit d'ordre tofcan , a été détruite 
prefque en entier ; on fait qu'elle s'éle-
v o i t beaucoup plus haut que les gradins, 
&c qu'elle fervoit de couronnement à 
l'intérieur , qui étoit terminé par une 
colonnade qui régnoit tout autour. Une. 

large corniche couronnoit tout l'ouvra-. 

Z iij 
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ge ; elle étoit percée d'efpace en efpace 
de larges trous quarrés , dans lefquels 
fe plaçoient les cabeff ans, par le m o y e n 
defquels on tendoit les cordes qui f o u -
tenoient les toiles dont L'amphithéâtre 
étoit couvert dans le temps des fpecta-
clcs. O n a pris les matériaux de cette 
partie , pour les employer à d'autres 
constructions. Dans les fiécles d'igno­
rance &c de b a r b a r i e , o n n'a pas cru 
qu ' i l fût néceffaire de la conferver , les 
gradins fufhYant pour placer le peuple 
aux spectacles. O n ne peut plus en don­
ner que lorfqu' i l fait b e a u , car on y est 
expofé à toutes les injures de l ' a i r , fans 
q u ' i l y ait aucun m o y e n de s'en garan­
tir . Cependant , comme la partie q u i 
reste entière fufHt pour donner une idée 
de la manière dont fe plaçoit le peuple 
aux fpectacles , l'amphithéâtre de' V é ­
rone , qui feul de tous les monumens 
antiques reste entier , devient très-in-
téreffant. D a n s l'état où i l est, v i n g t -
deux mil le fpectateurs s'y placent fans 
être trop preffés , ck i l arrive encore 
que dans certaines fêtes tk fpectacles 
p u b l i c s , on les y v o i t raffemblés. C'est 
là que fe font les courfes de mafques 
dans le temps du carnaval ; quelquefois 
o n y donne des combats d 'animaux, o n 
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y tire des feux d'artifice , on permet 
aux vendeurs de mithridate d'y élever 
leurs théâtres, & d'y jouer la comédie. 
Ordinairement la vi l le le tient fermé ; 
mais on n'en refufe pas l'entrée aux 
étrangers qui demandent à le vo ir . L e 
premier coup d'œil a quelque chofe d'é­
tonnant ; on ne voi t rien dans les conf-
truclions publiques des modernes, qui 
foit aufîi majestueux ; cependant cet am­
phithéâtre , dépouillé de fon enceinte 
extérieure & de fon couronnement, eft 
abfolument nud ; i l n'a plus ces orne­
mens. qui le faifoient paraître beaucoup 
plus vafte ; on peut juger de fon air de 
magnificence antique, par le plan élevé 
qu'en a donné le Marquis Mvffei , o u 
l'amphithéâtre eft repréfente dans fon 
entier. O n eft incertain à quel temps on 
doit en rapporter la construction ; quel­
ques auteurs l'ont attribuée à Augufte , 
d'autres à M a x i m i e n ; mais i l eft proba­
ble & prefque certain qu'il eft beaucoup 
plus ancien, & que c'eft le fénat ou con­
feil établi à Vérone , lorfqu'elle fe gou-
vernoit en république, qui l'a fait conf-
truire. L e goût de l 'architecture, le peu 
d'ornemens dont elle eft chargée, fixent 
a peu près l'époaue de fa conftruc­
tion. 

Z iv 



D e l'autre côté de l ' A d i g e , au bas de 
Cartel fan P i e t r o , on voi t des restes con­
fidérables de constructions antiques, q u i 
ont appartenu autrefois ou à un capi to le , 
o u à quelque pa la is , qui s'élevoit des 
bords du f leuve, jufqu'au haut de la c o l T 

l ine où efl bâti Caftel fan Felice ; mais 
on ne peut que former des conjectures, 
parce qu ' i l ne refle r ien d'affez entier 
pour décider à quel ufage ces construc­
tions étoient deffinées... Il refle encore 
à Vérone trois arcs de tr iomphe ant i ­
ques ; deux font placés le long d'une 
rue où paffoit autrefois la voie émilienne. 
L e premier efl d'ordre c o r i n t h i e n , mais 
q u i n'a plus la régularité des proportions 
<îe la belle architecture antique : une 
infeription que l 'on l i t encore en p a r t i e , 
apprend qu' i l fut construit fous l 'empire 
de G a l l i e n , l 'an 252 de Jefus - Chri f t . 
O n appelle cet arc , porta de Borfari. L e 
fécond efl d'une meilleure architecture ; 
i l efl d'ordre compofite dans les propor­
tions du corinthien : c'efl ce que l 'on 
appelle porta del foro judiciale. L e t r o i -
f i é m e , près de Caf le l V e c c h i o , efl de 
V i t r u v e l u i - m ê m e , ainfi que l'afîùre 
l ' infcription gravée fur un des pilaftres 
de côté. L e nom de cet illustre artiste 
eit ce q u i fait le plus grand mérite de 



cet arc. Il fut construit à l 'honneur de » 
la famille Gavius. Il elf enterré en par­
t i e , & n'a rien de la beauté de l ' a r t , 
qui cependant étoit alors dans fa per­
fection. Ces monumens antiques méri­
tent qu'on y donne quelque attention, 
ne fut-ce que*pour les comparer aux 
constructions modernes , & juger des 
différentes manières & des progrès de • 
l'architecture depuis fon rétabliffement. 

Le Cafhl Vecchio, fitué au bas de la 
v i l l e fur le bord de l ' A d i g e , n'a rien de 
plus remarquable que fon ancienneté. I l 
paroît que c'étoit l'habitation des anciens 
feigneurs de Vérone , affez bien for t i ­
fiée pour le temps où elle a été conf-
t r u i t e , c'est-à-dire dans le onzième ou 
le douzième fiécle. L e pont qui com­
munique à ce château, & qui traverfe 
l ' A d i g e , a trois arcades; celle du m i ­
l ieu a cent quarante-deux pieds de lar­
geur , & eft d'autant plus étonnante , 
qu'elle a peu d'élévation. Ce pont efl en­
tièrement bâti de grandes briques. Je 
crois qu'on ne permet pas à préfent que 
les voitures y parlent. 

126. Les fortifications.de la v i l le font f . F°"î l îca-

bien entretenues ; elle eit entourée de ville, châ-
bonnes murailles flanquées de distance^ J a u x » 
en distance de demi-lunes 6c de bastions 

Z v 
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revêtus avec un bon foffé. Près de Caf-
te l fan Pietro font quelques beaux m o r ­
ceaux de fortifications, construits dans 
le feiziéme fiécle par M i c h e l f a n M i c h e l i , 
fous la conduite duquel la v i l le fut for­
tifiée ; mais ce que l 'on voi t d'excellent 
de cet a r t i l l e , elf la porte dd Pallio, q u i 
elt l'une des plus belles constructions 
& des plus nobles qui fe foient faites 
depuis le rétabliffement des arts. Il y a 
employé l 'ordre dorique : on regrette 
véritablement qu'un fi bel ouvrage foit 
resté imparfait. Si le couronnement eût 
été fini & décoré comme i l devoit l 'ê­
tre , cette porte ou arc de triomphe à 
plusieurs arcades, l'eût difputé à tout ce 
que l'antique avoit eu de plus majef-
tueux & de plus noble dans ce genre. 

T o u t ce qu'a construit cet ar t i l te , eft 
marqué au coin du v r a i génie. C'est l u i 
qui a ouvert la carrière qu'ont couru 
depuis avec tant de succès les habiles 
maîtres dans l'art des fortifications. Les 
palais qu ' i l a fait construire ont toute 
l 'é légznce, la nobleffe & les agrémens 
des édifices modernes les mieux" enten­
dus , & où i l a été queûion de décora­
tions : i l a fait v o i r qu ' i l n'y étoit pas 
moins habile. 

Caflel fan Fdicc eft regardé comme 
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une place importante. Il eft d'ancienne 
conftruction, à laquelle fan M i c h e l i a 
ajouté quelques bons ouvrages exté­
rieurs ; i l eft finie au haut de la colline , . 
Se commande la v i l le . L a république y 
tient toujours une bonne artillerie , Se 
une garnifon affez confidérable. 

L a v i l le de Vérone , dans fon état 
actuel , a plus de fix milles de tour; le 
tortueux Adige la divife en deux parties 
inégales, peuplées de cinquante mille 
ames , nombre peu confidérable , eu 
égard à retendue de la vi l le . E n géné­
ral , elle eft bien bâtie ; la plupart des 
rues font longues , larges Se bien a l i ­
gnées ; on y voit de très-beaux palais , 
de belles églifes, Se des places grandes 
Se décorées, dont la principale eft la 
piaqra de (ignori, fur laquelle eft le pa­

lais du c o n l e i l , dont la façade eft en­
richie de plufieurs ftatues de bronze Se 
de marbre : les meilleures lont de G i -
rolamo Campagna. Quatre grands ponts 
de pierre , bâtis fur l ' A d i g e , fervent à 
la communication des deux parties de 
la v i l le . 

117. L a cathédrale, fous l ' invocation t ^ b
f / j [ " x

& 

de la Vierge , eft un très-ancien édifice x" 
gothique. A u x côtés de la porte d'entrée 
font deux figures de bas-relief, travai l-

Z vj 
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lées fur la p i e r r e , que le Marquis Maf-
f e i , dans fa Vtrona illujlrata , prétend 
repréfenter R o l a n d Si O l i v i e r , q u i , fé­
l o n les anciens r o m a n s , ont été paladins 
de la cour de Charlemagne. Au-devant 
du grand-autel elf le tombeau du pape 
Luce I I I , qui mourut en cette vi l le en 
I I 60. A côté eit un autre tombeau dé­
coré par le S a n f o v i n , dont les ornemens 
de fculpture font de très-bon goût. A u -
delTus de la porte du chœur elt u n grand 
crucifix de b r o n z e , de bonne manière , 
par M i c h e l fan M i c h e l i . O n confervé 
dans cette églife un grand tableau de 
F A i T o m p t i o n , peint par le T i t i e n , qui 
doit être mis au rang des plus beaux 
ouvrages de ce maître. O n v o i t fur le 
vifagc de la Vierge Fexpreflion la plus 
frappante & la plus noble de la fainteté 
Se de la fatisfacfion toute célefie que 
l ' o n peut imaginer dans cette fainte ame 
à ce moment. Toutes les têtes des A p ô ­
tres lont belles Se v a r i é e s , Se la perf-
peftive aérienne efl de la plus grande 
vérité. 

S. Proco/o , églife paroiffiale. Il n 'y a 
à v o i r qu'une magnifique table de v e r d 
antique ; Se dans un fouterrain qui a fon 
iffue par le cimetière tenant à l'églife ? 

u n grand tombeau de pierre fort ancien r 



que la tradition du pays alTure avoir été 
celui de Pépin, r o i d'Italie. 

- S an Bernardino, églife de Francifcains, 

n'a rien de plus beau que la chapelle de 
la maifon Pe l legr in i , dont l'architecture 
de M i c h e l fan M i c h e l i efl belle & bien 
exécutée ; les ornemens de fculptiire , 
fagement distribués , font du meilleur 
g o û t , • & parfaitement finis. 

Santa Anaflafa, églife de D o m i n i ­
cains. H y a plufieurs bons tableaux , 
parmi lefquels, Jefus-Chrift au jardin 
des o l ives , de Francefco E e r n a r d i . . . L a 
flagellation, de Claudio R i d o l n . . . O n 
y remarquera encore une balustrade de 
fculptiire , partie en bronze, partie en 
m a r b r e , dans laquelle font des enfans 
d'une exécution fort gracieufe... L e tom­
beau de Janus Fregoie , & la belle ar­
chitecture de la chapelle de cette mai­
fon , revêtue de marbre — L a figure 
grotefque qui porte le bénitier, vêtue à 
la mode du temps , est de bonne f o r m e , 
par N . C a g l i a r i , pere de Paul V e r o ­
nefe. 

A fan Giorgio , deux magnifiques ta­
bleaux de Paul Veronefe. L e premier 
au maître-autel, repréfente faint Geor­
ges qui refufe d'adorer les i d o l e s . . . . 
L'autre faint Barnabe qui guérit les ma--
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lades par le figne de la croix. C e dernier 
tableau eit bien préférable au p r e m i e r , 
par la vérité de rexpre(î ion, quoique 
dans l 'un &c dans l'autre on y retrouve 
toutes les beautés du pinceau de cet ad­
mirable artifte. Au-deffus de la porte , 
un grand tableau du T i n t o r e t , plein de 
feu & d'expreiîion ; i l a pour lit jet faint 
Jean-Baptifte cjiii baptife dans le défert. 

San Zeno, eglife & abbaye de Béné­
dictins. O n vo i t dans une chapelle qua­
tre colonnes de marbre, travaillées com­
me de groffes cordes nouées par le m i ­
l ieu : imagination singulière dont je n'ai 
v u aucun autre exemple. Les reliques 
de faint Z e n o n , évêque de Vérone dans 
le quatrième fiécle , font placées dans 
une belle chapelle fouterraine , fous le 
chœur de l ' é g l i f e . . . . I l y a quelques 
peintures anciennes bien confervées. A 
l'entrée de l 'églife, eft un ancien bafîin 
octogone de porphyre , que l 'on dit 
avo ir fervi autrefois à des fonts baptif-
maux. Les portes de l'églife font de 
bronze & d'un travai l médiocre ; le 
frontifpice eft décoré de bas-reliefs de 
travai l gothique , chargés de plufieurs 
figures d'hommes & d'animaux dans des 
attitudes forcées ou ridicules : on y v o i t 
entr'autres deux coqs q u i portent fur 
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leurs épaules un renard attaché par les 
pieds à un bâton : imagination extrava­
gante , & que l 'on ne peut croire emblé­
matique , attendu qu'on la voit répétée 
en plufieurs endroits , à peu près du 
même temps & dans le même goût. 

A côté de cette églife on voit une 
groffe tour quarrée d'une très-ancienne 
conflrudlion , qui faifoit une partie de 
l'ancien palais des évêques , 011 ont logé 
plufieurs empereurs dans le onzième & 
le douzième fiécles. 

118. Palais Bevilacqua. O n y voi t p lu- , P a ! a i s ; C a ' 
_ J 1 /• 1 omets de ta-

lieurs morceaux antiques de fculptiire bleaax & de 
qui font dans le bon goût grec , parmi cttriofité». 

lefquels quelques bulles d'empereur, & 
une flatue d'un jeune homme qui d o r t , 
qui efl de la plus grande b e a u t é — P l u ­
fieurs beaux tableaux de Paul Veronefe, 
parmi lefquels . . . Venus fe regardant au 
m i r o i r ; une autre Venus avec l ' A m o u r 
p leurant . . . . U n e femme avec un enfant 
qui careffe un c h i e n — U n petit ta­
bleau du jugement dernier, de quatre 
pieds & demi de haut, qui efl refquiffe 
finie de ce tableau immenfe qui efl dans 
la falle du grand confeil à Venife : elle 
efl infiniment au - deffus du grand ta­
bleau , on en voit mieux l ' idée , on la 
faifit plus aifément, & on y efl plus 
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frappé du beau génie du Tintoret : ce 
morceau eft admirablement bien c o n ­
fervé. 

L e comte Rothar io , gentilhomme 
V é r o n o i s , & bon p e i n t r e , a décoré fa 
maifon de plufieurs tableaux de fa fa­
çon , qui méritent d'être vus. 

L e cabinet du marquis Gherardini a 
de beaux tableaux , que je n'ai v u que 
très-rapidement. 

L e cabinet 'du comte M o f c a r d i , qui 
defeend par les femmes des l 'E fca le , 
aini i que l'annonce un ancien portrait 
qu'on voi t chez l u i , de V e r d e de l 'Efcale , 
femme de Mofcardus Bonaccius, avec la 
date de 1361 , a une très-belle fuite de 
médailles en grand & en m o y e n bronze ; 
quelques tables d'inferiptions antiques 
fur bronze 6c fur m a r b r e , parmi lefquel-
les eft celle qui fuit en langue grecque.... 
» Cofmia a vécu fix ans , dix-neuf jours 
» &£ deux heures : Cofmus 6 i Théodote 
» ont fait pofer cette infeription à la mé-
» moire de !eur aimable fille... « C e m o ­
nument de tendreffe paternelle n'eft pas 
fort intéreffant ; mais i l eft antique, &c 
par cette raifon i l a mérité une place 
diftinguée dans ce cabinet: i l eft écrit en 
caractères majufcules, quarrés, & q u i 
approchent beaucoup de la forme des. 
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caractères d'un des manufcrits trouvés 
a H e r c u l a n u m , dont je parlerai à l 'arti­
cle de N a p l e s . . . . Plufieurs inftrumens 
de facrifices ; des urnes lacrimatoires 
de verre & de terre cuite ; des lampes 
fépulcrales , dont quelques - unes en 
bronze & de très-belle forme ; des an­
neaux & cachets antiques Plufieurs 
de ces prétendues pierres de tonnerre, 
qui ne font autre chofe que des cailloux 
de couleur brune , qui ont fervi autre­
fois d'armes aux Barbares, ainfi que 
leur forme Je dénote. Les fauvages de 
l'Amérique employcnt encore au même 
ufage les pierres les plus dures ; ils en 
font des haches, &: en arment leurs traits. 

Il y a plufieurs autres cabinets de cu-
riofités à Vérone , & plufieurs palais où 
Ton vo i t de belles collections de ta­
bleaux ; ce qui prouve le goût que l 'on 
a dans cette vil le pour les fciences &c les 
beaux arts. El le a v u naître dans ces 
derniers temps le favant Jérôme Fra-
caftor , L u i g i Novarino , Onofrio Par i -
v i n i , le cardinal Norris , B i a n c h i n i , le 
marquis Scipion Maffei ; & parmi les 
artiftes du premier mérite , Paolo C a -
gliari , dit Paul Veronefe , Giro lamo 
Campagna , Michel fan M i c h e l i — J ' y 
ai v u travailler un peintre dont j 'a i ou-



blié le nom ; i l étoit occupé à finir u n 
fort bon tableau de la mort de Socrate , 
qui doit être à M i l a n chez le comte 
F i r m i a n . 

T h é â t r e s . 129. L e théâtre public eft d'une bonne 
conftruclion ; l'avant-fcène eft décorée 
d'un goût fort noble. Il eft précédé par 
plufieurs falles d'exercice oit i l y a quel­
ques maîtres entretenus aux dépens du 
public ; f u r - t o u t on s'y exerce beau­
coup à tirer des armes. Il y a d'autres 
falles o i i l 'on s'affemble pour jouer au 
b i l l a r d , au tri£trac, aux échets. Cet édi­
fice public a pour frontifpice un grand 
veftibule o u v e r t , foutenu par des c o ­
lonnes de toute la hauteur du bâtiment ; 
i l efl précédé par une cour quarrée, en­
tourée d'une galerie o u v e r t e , revêtue 
de toutes fortes d'infcriptions & de bas-
reliefs antiques, étrufques, grecs & ro­
mains , q u i , à ce que je crois , y ont été 
raffemblés par le marquis Sc ipion M a f -
fei. Je ne fai même fi cette maifon ne l u i 
appartenoit pas , & f i l 'on ne m'a point 
dit qu ' i l l 'avoit laiffée à la v i l l e pour les 
ufages dont j 'ai parlé, 

c o m m e r c e . 130. I l y a une quantité de nobleffe 
i n d u f t n e . établie à V é r o n e , & qui occupe des mai-
T e m p e r a t u - - 1 • 1 1 £ 

xc. Fertilité fons ou palais , la plupart d une tres-
du pays. belle conf fru&ion, qui contribuent beau-



co7.ip à la décoration de Ja vi l le , les 
corps de logis étant bâtis fur la m e mê­
me , & non dans le fond des c o u r s . . . . 
L e quartier faint Thomas elf peuplé, 
d i t - o n , de vingt mille ouvriers en foie 
&C en laine , qui font un commerce con­
fidérable. Les gants de V é r o n e , & les 
peaux que l 'on y prépare, ont de la ré­
putation , & fe transportent dans toute 
l'Italie. E n général, i l y a de l ' indultrie 
dans cette V i l l e , & le peuple y efl ac­
t i f . . . O n y obferve pour les fêtes & ré-
jouiffances publiques les mêmes ufages 
qu'à Venife ; on y porte dans ces temps 
le tabaro & la bahute avec le mafque, 
avec moins de paflion cependant qu'à 
Venife . 

L 'a ir efl pur & fort v i f à Vérone ; les 
eaux y font de bonne qualité : l 'Adige 
qui traverfe cette vi l le , & qui remplit 
ies folTés, étant encore rapide , & cou­
lant fur un terrain fabloneux, n'y forme 
point de marais ; quoiqu' i l arrive quel-' 
quefois, après les grandes pluies & dans 
les temps de la fonte des neiges, que ce 
fleuve caufe de grands ravages dans la 
v i l le qu' i l inonde. 

L e territoire des environs produit 
beaucoup de denrées de confommation 
& d'un très-bon goût. L a campagne y 
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préfente le plus agréable fpectacle , fur-
tout dans la belle faifon. L a route qui 
conduit à BrelTe eft pendant quelques 
milles dans un terrain fabloneux & fort 
fec ; i l eft difficile d 'y conduire des eaux 
pour l 'arrofer , à caufe de fon inégalité : 
cependant i l n'eft pas inculte ; la partie 
q u i s'approche le plus des montagnes 
eft couverte d'oliviers tk d'arbres utiles: 
par-tout on voi t des mûriers tk d'autres 
arbres alignés , fur lefquels les plants de 
vignes font appuyés ; on les rejoint les 
uns aux autres , tk ils forment une l o n ­
gue fuite de guirlandes qui ornent la 
campagne , tk la parent comme pour 
une fête générale. Les champs où font 
plantées les vignes , font ou femés de 
graines, ou en prairies artificielles , tk 
les verds différens émaillés de fleurs for­
ment autant de tapis variés qui enrichif-
fent le tableau. A fix milles au-delà de 
Vérone , le terrain devient plus uni ; i l 
eft arrotc de différens ruiffeaux fubdi-
vifés en petits canaux : on voi t que la 
végétation eft plus abondante , la fer­
tilité plus grande, tk la campagne mieux 
peuplée. 

dePc^chlcM0 1 5 1 ' L a C ^ t a < ^ e ^ e d e Pefchiera , bâtie 
LàcdeGuar- W ^ e M i n c i o , à l 'endroit où i l fort du 
4«. lac de G u a r d i a , eft une place apparte-



fiante à la république, & bien entrete­
nue : elle a été conquife dans le q u i n ­
zième fiécle fur les ducs de Mantoue. 
Avant qu'elle n'en fût enpoifefïïon, elle 
etoit obligée d'avoir une efcadre fur le 
lac qui lui appartenoit, pour faire paffer 
fes troupes dans le Breffan, Se fes au­
tres états fitués en-delà.. . Il y a quel­
ques foldats de garnifon'dans cette cita­
delle. L e b o u r g , qui elf à quelque dis­
tance , eft affez bien bâti. Les bords du 
lac de Guardia font très-riants ; i l a tren­
te-cinq milles dans fa plus grande l o n ­
gueur, à compter de Pefchiera jufqu'au 
fond du lac dans les A l p e s , Se quatorze 
dans fa plus grande largeur. Les eaux: 
en font limpides Se bonnes à boire. O n 
y pèche d'excellens poiffons, Se en abon­
dance. Il eft entouré en partie par les 
A l p e s , aux pieds defquelles on voit dans 
la perfpective beaucoup de beaux v i l l a ­
ges, de jolies maifons de campagne, Se 
de jardins bien cultivés. Les orangers 
réuffiffent à fouhait dans cette pofi-
t ion. 

Les montagnes couvertes en partie de 
b o i s , arides en part ie , defquelles s'é­
lèvent des rochers à une très-grande 
bauteur , terminent avantageuïèment 
cette belle perfpective. Il fe fait quel-
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que commerce , par le m o y e n de ce l a c , 
avec les G r i i b n s tk le pays de Trente . 
J ' a i v u au petit port de Genfano d'affez 
groffes barques marchandes. . . Près de 
la pointe de Sarmione, o i i l 'on vo i t quel­
ques vertiges de conftruttions antiques, 
que l 'on appelle maifon de C a t u l l e , dans 
les eaux du lac, font deux fources d'eaux 
chaudes tk fulphurcufes ; l 'endroit où 
elles b o u i l l o n n e n t , au-deffus du niveau 
des eaux , eft fenfible ; cependant elles 
ne donnent aucun goût au refte du l a c , 
tk n'altèrent point la qualité de fes 
eaux. 

O n quitte à regret les bords de ce 
l a c , dont les vues tk les fituations font 
d'une beauté fédiûfante. O n y v o i t affez 
d'habitations , pour donner l'idée d'un 
pays bien peuplé tk po l icé , où l 'on peut 
v i v r e tranquillement tk en sûreté ; mais 
o n n'y v o i t point de ces v i l l e s , féjours 
de l ' intrigue tk du défœuvrement , où 
le plus fort tk le plus méchant t r i o m ­
phent impunément de la bonté tk de la 
v e r t u , tk v ivent aux dépens du c u l t i ­
vateur induftrieux , dans une fuperbe 
nonchalance. I l femble que dans ces 
heureufes contrées chacun doit contr i ­
b u e r , de fon induftrie tk de fes f o i n s , 
à l a fertilité qui y r é g n e , à l'aifance où 
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Ton y v i t , & a la tranquillité qui pa­
roît y avoir fixé ion féjour. Les bords 
de ces lacs, pour l'agrément, l 'empor­
tent de beaucoup fur le rivage de la m e r ; 
on n'y a point le tr i l le fpcctacle des 
tempêtes , on n'y entend pas le terrible 
mugilTement des flots en fureur, & la . 
rcfîource de la pêche n'y elt pas moins 
utile. 

Les montagnes qui font à la droite 
du chemin de Venife à M i l a n , font ari­
des pour la plupart ; mais on y trouve 
différentes carrières de marbres & de 
belles pierres à bâtir. En approchant de 
Breffe , on trouve de riches mines de 
fer & de cuivre. O n compte de Vérone 
à Breffe quarante-cinq milles. 

i n . Brelfe , ( Brefcia) capitale du B r e f f e . S o n 
r« i v /\ r\ 7 • i i . antiquité. 

Brei lan , efl fituee au pied des monta- population» 
gnes fur la rivière de Garzo , dont une 
partie traverfe la vi l le . L a Mêla , autre 
petite r iv ière , en eft peu éloignée. Les 
Gaulois Ccnomans en font les fonda­
teurs , & elle fut la capitale du nouvel 
état que ces peuples formèrent au-delà 
des A lpes , & qui eut le nom de Gaule 
Tranfpadane. El le appartint enfuite aux 
puiffances qui dominèrent en Ital ie, juf­
qu'à ce qu'après avoir été fort agitée par 
les factions des Guelphes & des Gibe-
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l ins , elle parla au p o u v o i r des ducs de 
M i l a n . Enfuite elle fe donna aux V é n i ­
tiens , appartint aux François , ik. enfin 
fut rendue aux Vénit iens, qui en font 
les paifibles poffeffeurs depuis le c o m ­
mencement du feiziéme fiécle. 

L a v i l l e , dans fon état actuel , a qua­
tre milles de tour ; on en fait monter la 
population à cinquante mille ames, nom­
bre confidérable pour l'on étendue, mais 
q u i ne paroît point exagéré , quand o n 
fait attention au grand mouvement qui 
fe fait dans cette v i l l e . Il y a quelques 
rues bien alignées, cependant peu de 
maifons de grande apparence ; plufieurs 
places, dont la principale efl celle de 
l'hôtel-de-ville , entourée de port iques , 
fous lefquels font des boutiques de mar­
chands. El le efl entourée de bonnes mu­
railles terraffées & flanquées de greffes 
tours , d'un large fofîe revêtu , plein 
d'eau , & défendue par un chemin cou­
vert & plufieurs baftions & terres-pleins. 
L e château, qui efl fur une colline éle­
vée au couchant de la v i l l e , efl regardé 
comme une des meilleures places de l a 
république , qui y entretient une garni-
fon de c inq cents nommes : ce château efl 
appelle dans le pays , il falcone di Lom-
bardia, 

J 33-
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133. L'églife cathédrale, nouvelle- Egi;r« se 
ment bâtie aux frais des habitans & du u b J c - u x -
cardinal Angelo-Maria Q u i r i n i , évêque 
de Breffe, ert très-grande, & d'une con£ 
m i c t i o n noble & majeffueufe. Le portai l , 
auquel on travailloit encore en 1 7 6 2 , 
eit d'une belle architecture , & répond 
à la magnificence intérieure de l'églife. 
O n y confervé une c r o i x , pour laquelle 
le peuple a beaucoup d'attachement & 
de vénération : elle eft d'une matière 
tranfparente oc couleur d'aurore; les 
Breffans l'appellent l'oriflamme ; i l y en 
a même qui croyent que c'eft la vérita­
ble croix qui apparut à Coni lant in dans 
les a i rs , tk qui vint enfuite fe fixer où on 
la voit aujourd'hui. Il efl très-commun 
en Italie de trouver le peuple dans des 
idées que l 'on peut dire extravagantes, 
fur ce qui fait l'objet de fon attachement 
o u de fa dévotion. Très-fouvent ceux 
qui n'en croyent r i e n , tâchent au moins 
d'en impofer aux étrangers fur ces mê­
mes objets, foit pour fe moquer de leur 
crédulité , foit pour fe rendre plus con­
fidérables à leurs y e u x ; car ils fe regar­
dent tous comme folidairement proprié-, 
taires de ces fortes d'effets, qui appar­
tiennent à la commune, ck non aux par-
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ticuliers , & ils en tirent une très-grande 

vanité. 
Sainte Eufèmie martyre, ancien m o -

naflere de l 'ordre de laint B e n o î t , & 
églife bâtie dans le huitième fiécle par 
D i d i e r , r o i des L o m b a r d s ; on y v o i t 
encore les tombeaux de fa feeur E n g e l -
berte , de fa fille Ermengarde, & de 
deux princcfTcs filles de l'empereur L o -
thaire p r e m i e r , q u i y furent religieufes. 

A fainte Affre, églife de clercs régu­

liers ; le magnifique tableau de Paul V e ­
ronefe , qui repréfente le martyre de 
cette fainte, l'une des comport ions oit 
ce grand artifle a le plus déployé fon 
rare génie pour la pe inture , en hafar-
dant beaucoup de chofes nouvelles que 
l 'on n'avoit pas ofé tenter avant l u i . I l 
efl d'une magnificence de compofit ion 
q u i étonne ; prefque toutes les figures y 
font d'une beauté tk. d'une variété de ca­
ractères admirables. L'architecture y eft 
traitée avec autant de vérité que de goût; 
enf in , en examinant ce fublime o u v r a g e , 
o n ne peut trop regretter de s'apperce-
v o i r deja des ravages du temps. . . O n 
v o i t dans cette même églife un très-beau 
tableau du T i t i e n , qui a pour fujet l'hif-
toire de la femme adultère ; les couleurs 
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en font encore très-fraîches, ce qui rend 
ce tableau infiniment précieux, attendu 
qu ' i l eft très-rare d'en trouver d'aufîî 
bien confervés, & qui apprennent à con-
noître la beauté du coloris du T i t i e n , 
i l y a plufieurs autres bons tableaux 
dans cette églife; mais les deux dont je 
viens de parler emportent toute l'atten-" 
t i o n des curieux. 

Le pala^o publico, où fe rend la juf­
tice , efl un fort grand bâtiment décoré 
d'architecture; les falles principales font 
ornées de tableaux & de peintures à 
frefque, qui paroiffent de bonne main. 

134. A côté de la cathédrale efl un Biblïothé*-
affez grand bâtiment, que le cardinal l u e Pjjjjj" 
Q u i r i n i a defliné à placer une bibl io- ivogadro. 
théque publique qu' i l a commencée, & 
qui efl déjà confidérable. Dans une falle 
de cette maifon font diverfes machines 
nouvelles & de bon choix pour les ex­
périences phyfiques : on a raffemblé dans 
d'autres pièces différens deifeins & étu­
des de peinture , d'architecture & de 
fculptiire. Il paroît que le cardinal , con­
n u dans la république des lettres par fes 
talens , & par la protection qu'il accor-
doit aux fciences, a eu cîefièin de for­
mer une académie des fciences & beaux 

A a ij 
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arts à Breffe , & q u ' i l avoit raffemblé 
tout ce qui pouvoir en favorifer les pro­
grès. Cet établiffement eft refté fous la 
protection de la république &c des évê-
qucs de Breffe Tes iiicceffeurs. 

L e palais du comte Avogadro a une 
collection de tableaux précieux, parmi 
lefquels o n en v o i t plufieurs de l'école 
vénitienne bien c o n f e r v é s . . . U n p o r ­
trait de v ie i l lard , par le T i t i e n ; une 
d e m i - f i g u r e de femme , du même. . , 
U n e Venus couchée , de grandeur na­
turelle , très-beau tableau du T i t i e n ; i l 
eft placé au-deffus d'une p o r t e , & r e ­
couvert d'un rideau mal p e i n t . . . U n e 
adoration des R o i s , de Paul V e r o n e f e , 
figures de demi-grandeur, frais de cou­
leur , d'une compofit ion excellente ; tou­
tes les têtes font du plus beau caractè­
re. . . U n e Nat iv i té . . . U n Chr i f t m o r t , 
figures de grandeur naturel le , par Jac­
ques P a l m a . . . Plufieurs études de Piaz­
z e t t a , dont une grande partie eft gra­
v é e . . . Samfon q u i combat contre un 
l i o n , très-beau tableau de Rubens. . . 
U n petit tableau de la Samaritaine, par 
Sol imeni de Naples : i l eft g r a v é . . . P l u ­
fieurs efquiffes du même pe intre , avec 
beaucoup d'efprit, & hardiment defli-
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nées : on les reconnoît au ton de cou­
leur g r i s , & aux ombres prefque n o i ­
res , autant qu'au genre de compofition 
qui eft particulière à ce peintre. 

O n voit dans cette vi l le plufieurs mai­
fons peintes à l'extérieur , dont quel­
ques-unes d'un goût allez piquant, fur-
tout celles où l 'on a imité quelque ordre 
d'architecture. 

135. L a vi l le eft gouvernée par un ^ ° u ' 
. podeftat, choifi dans l'ordre des féna- merce. 

rems. Comme la charge eft importante, d u a . i
1 ° 

, r tx VI r ? r i v , k 

on ne la confie qu a un homme iage , <jH pay 
d'un grand n o m , & qui ait de l 'expé­
rience. L a garnifon du château eft com­
mandée par un châtelain, capitaine des 
armes, qui envoie tous les jours un dé­
tachement pour la garde des portes de 
la v i l le . 

L e commerce eft en armes de toutes 
efpcccs, qui ont de la réputation , fur-
tout les canons de fufil ; en to i les , dont 
i l fë fait une grande exportation ; en 
étoffes de laine & en dentelles commu­
nes. Le peuple n 'y eft point pareffeux, 
& s'occupe aux différentes manufactu­
res établies dans la vi l le ; les femmes y 
paffent pour bonnes ménagères , fort 
laborieuses , avides de gain , gaies & 

A a iij 
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fort libres en propos : pour peu que l 'on 
s'arrête dans cette v i l l e , o n s'en apper-
çoit aifémcnt. 

U n e partie du pays Brelfan s'étend 
dans les vallées des A l p e s , dont la f i -
tuation elf délicieufe ; elles font extrê­
mement fertiles 6c très-peuplées : celle 
fur-tout que l 'on appelle la rivière de 
Bre f fe , dans laquelle elf le lac de B e r 

naco , elt une des plus belles parties d u 
pays : on la nomme rivière de Breffe ? 

par comparaifon avec les côtes de Gênes 
Se de N a p l e s , qui font fi bel les , que l 'on 
appelle du même n o m , celles auxquelles 
l a rivière de Breffe ne cède en r i e n pour 
les agrémens de la f i tuat ion, 6c la fer­
tilité du terrain. O n trouve dans tout le 
Breffan des mines de fer 6c de cuivre fort 
riches : les lacs fourniffent d'excellens 
poiffons. D a n s la V a l - C a m o n i c a , aux 
environs du lac Sonego y on trouve des 
grenats, des topafes 6c du cr i i ta l de r o ­
che. C e pays nourrit encore beaucoup 
de gros bétail 6c de m o u t o n s , dont l a 
laine eft de bonne qualité. Les forges, 
q u i font un objet confidérable dans l e 
commerce du p a y s , font fittiées fur les 
ruiffeaux qui coulent dans ces vallées. 
Chacune a pour commandant i m gentil-
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homme Brefîan, qui a le titre de capi­
taine , & qui dépend du podeftat qui le 
met en place. 

Les hab'tans du pays de Breffe jouif-
fent d'un privilège, en vertu duquel i l 
n'efl permis à aucun étranger, même 
aux nobles Vénitiens , d'acquérir des 
fonds dans toute l'étendue du Breffan ; 
ce qui fait»qu'ils jouiffent tranquillement 
de leurs poffefïïons, auxquelles les étran­
gers ne peuvent point mettre une v a ­
leur arbitraire. C e pays , qui s'étend du 
m i d i au nord dans fefpace de cent m i l ­
les , & de près de cinquante d'orient en 
occident, n'a qu'une feule vi l le qui efl 
la capitale ; tout le refle efl peuplé de 
gros villages ou de métairies qui font ré­
pandues dans toute la campagne; i l pé­
nétre fort avant fur les frontières de la 
Valteline & des Grifons , par ces gran­
des vallées fi belles & fi fertiles dont 
j ' a i parlé. Les habitans en font robufles 
& vigoureux ; ils tiennent beaucoup du 
naturel des Suiffes , & l 'adminiflration 
municipale de ces différentes vallées efl 
à peu près la même que celle qui efl fui-
v ie en Suiffe. Chaque communauté a fes 
magifirats ou fyndics , qui s'affemblent 
de temps en temps pour les affaires g é -

A a i v 



nérales dans le vi l lage c h e f - l i e u de la 
v a l l é e , du contentement du podeftat , 
qui eft toujours exactement informé dç 
tout ce qui s'y paffe. 

Les collines qui font fur la droite en 
arrivant de Vérone à Breffe , font char­
gées de jolies maifons de campagne, de 
jardins bien cult ivés, 6c de plantations 
d'arbres par-tout o i i Ton a pu en p r a t i ­
quer : cette variété d'ornemens rend le 
tableau général du pays plus riche 6c 
plus intcreffant. 

D e Breffe à Bergame on compte trente 
m i l l e s , q u i fe font par une grande plaine 
cultivée 6c remplie d'arbres, 

îergsmc j 36. Bergame eft fituée fur un coteau, 
fc r a> s ' où elle eft bâtie en amphithéâtre. L a c a ­

thédrale eft dans la partie fupérieure de 
la v i l l e ; par-derriere, fur la pointe d'une 
montagne peu éloignée , on vo i t un châ­
teau ancien , appelle la Capella, dans 
une lituation avantageufe , 6c qu i fert 
en quelque forte de couronnement à la 
v i l l e de Bergame , vue de quelque dif-
tance : le bas de la perfpeclivc eft garni 
p a r un beau fauxbourg, qui s'étend de 
la plaine aux murailles de la v i l le . Son 
enceinte n'eft pas grande. Les Vénitiens 
l 'ont fait fortifier très-avantageufement 
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d'une forte muraille terraffée, revêtue 
de tours &C de boulevards , tk d'un foffé 
défendu par plufieurs ouvrages avan­
cés. 

Cette vi l le , comme la plupart de cel­
les de l'état de terre ferme de Venife , 
doit fon origine aux Gaulois Cenomans , 
q u i la bâtirent environ 500 ans avant 
l'ère chrétienne. T o u t ce pays étoit an* 
ciennement une république, dont le gou­
vernement reffembloit beaucoup à celui 
des Suiffes de notre temps. Chaque vi l le 
tk fon territoire formoient un canton fé-
paré , tk ils fe réuniffoient, lorfque l ' i n ­
térêt commun l'exigeoit. L a forme ne 
changea point effentiellement, mais elle 
fut fort altérée, lorfque ce pays vécut 
dans la dépendance des gouverneurs , 
q u i , fous le nom de la république o u 
des empereurs, y exerçoient une auto­
rité prefque arbitraire. 

O n met Bergame au nombre des villes 
qui furent ruinées par A t t i l a ; enfuite elle 
paffa au pouvoir des Lombards tk des 
rois d'Italie , fucceffeurs de Charlema- . 
gne, dont la puiffance dura p e u , tk fut 
fuivie d'une anarchie , pendant laquelle 
prefque toutes les villes de Lombardie 
fe formèrent de nouveau en républiques, 
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jufqu'au temps où s'élevèrent des f e i ­
gneurs particuliers o u t y r a n s , q u i s 'em­
parèrent de l'autorité lbuveraine , ap­
puyés des factions qui diviferent 11 long­
temps ce pays. L e s T u r r i a n i tk les V i f ­
cont i furent les maîtres de Bergame ; 
après eux les S u a r d i , les C o g l i a n i , M a r ­
t i n de l 'Efcale tk P incinnino , qui fut 
affaffiné dans une émeute populaire. 

Phi l ippe V i f c o n t i , duc de M i l a n , en 
fut le maître pendant quelque temps; 
mais après fa m o r t , la v i l l e de Bergame 
fe fournit volontairement aux Vénit iens, 
auxquels elle appartient depuis 1447. 
L o u i s X I I , r o i de F r a n c e , s'en empara 
après la bataille d 'Aignadel , comme 
d'une place démembrée du duché de M i ­
lan ; mais en 1 5 1 6 elle fut cédée irré­
vocablement aux Vénitiens. 

L'églife cathédrale efl grande , b ien 
bâtie , tk. ornée de plufieurs bons ta­
bleaux de peintres modernes de l'école 
de Venife . Son évêque efl fuffragant de 
M i l a n . E l l e confervé plufieurs corps de 
faints martyrs de la légion Thébéenne , 
parmi lefquels, faint Alexandre , pro­
tecteur tk patron de la v i l le , dont o n 
célèbre la fête le 26 août. Dans ce temps , 
i l y a une foire fameufe à Bergame, où 



les Al lemands, les SuifTes & les G r i i b n s 
font un commerce confidérable. 

Les autres églifes remarquables font 
fainte Marie majeure , faint A l e x a n d r e , 
faint Auguft in , où l 'on doit v o i r le tom­
beau d'Ambroifc C a l e p i n , né à C a l p i o , 
bourg du Bergamafque , dont i l avoit 
pris fon furnom : on doit le regarder 
comme le patriarche des compilateurs 
de dictionnaires , qui a eu la plus nom-
breufe lignée. L a première édition de 
fon dictionnaire que l 'onregardoit c o m ­
me un puits de feience, fut faite en 1503, 
fept ans avant la mert de l 'auteur, qui 
étoit religieux Auguft in, fort eftimé dans 
fon ordre pour fa doctrine & fa p i é t é . . . 
L e T a f f e naquit à Bergame en 1544. 

Le Bergamafque elt très-peuplé, l 'air 
y eft p i i r " & f a i n , les habitans y font 
bienfaits &robuftes .Le pays étant fec & 
é l e v é , emploie peu de cultivateurs à rai­
fon de fa population ; ce qui eft caufe 
que l 'on voit beaucoup de Bergamafques 
dans les autres villes de l ' I tal ie , qui s'y 
emploient à toutes fortes d'occupations : 
ils patient même pour induftrieux, & 
pour entendre très-bien toute forte dé 
commerce, où la plupart s'en.richiflent. 
L e langage du pays eft rude & groiîier; 

A a vj 



564 M É M O I R E S D ' I T A L I E . 

c'eit un jargon difficile à entendre : le 
territoire produit de bons v i n s , des hui­
les tk beaucoup de fruits ; les montagnes 
arides nourriifent beaucoup de betes à 
l a i n e , dont on fabrique des draps com­
muns , qui fervent à habiller la plus gran­
de partie des habitans de la plaine de 
L o m b a r d i e . C e pays palfe encore pour 
fournir au théâtre Italien les meilleurs 
arlequins. 

A dix milles environ de Bergame o n 
palfe l ' A d d a , grofTe rivière qui fort d u 
lac de C o r n e , tk fe réunit au P ô , a u -
deffous de Pizzighitone. Les environs de 
l ' A d d a tk du canal qui y about i t , pré-
fentent des points de vue très-agréables^ 
formés par plufieurs belles maifons, des 
terraffes, des jardins tk des bofquets. 
J'ai parlé du canal de l ' A d d a à l 'article 
de M i l a n . U n voyageur moderne a écrit 
dans fa relation imprimée : » E n allant 
5> de Bergame à M i l a n , o n rencontre 
» une grande rivière au pied d'un c ô -
« teau élevé ; fur ce coteau c o u l e , en 
» fens contraire , une féconde rivière 
» plus élevée de cinquante pieds «. Cette 
rivière n'en efl pas une , mais u n canal 
artif iciel q u i communique à l ' A d d a , i m 
mi l le o u deux au-deffus de la C o l o n i c a , 
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oîi cet auteur avoit paffé l ' A d d a , Se i m ­
médiatement au-defliis le canal qu' i l a 
conltamment pris pour une rivière juf­
qu'à Milan , fans s'apperccvoir qu'i l eft 
revêtu en grande part ie , &: que de temps 
en temps i l y a des éclufes à paifer. 

13 7 . Une partie du terrain du Breifan ^ ^ £ 1 
Se du Bergamafque eft fabloneux Se nicre de le 
rempli de gros cailloux , ce qui n'an- f c r t l l l f c r -
nonce point une terre fertile Se propre 
à une végétation abondante ; cependant 
on voit le plat pays , cultivé avec le 
plus grand f o i n , produire toute forte de 
grains Se en abondance ; les plantes y 
font vigoureufes Se bien nourries ; par­
tout on voit des v ignes, des mûriers Se 
des arbres fruit iers, ce que l 'on ne peut 
attribuer qu'à la conduite des eaux, au 
foin avec lequel on les ménage Se on les 
répand dans la campagne. 

Pour y réufîir dans les terrains iné­
gaux , on foutient la rivière principale 
que l 'on fubdivife en différens canaux, 
à la hauteur où elle doit être pour porter 
l'eau dans le territoire voifin. Cette rete­
nue ou digue efl faite en maçonnerie ; des 
deux côtés i l y a de petites bondes que 
l ' o n ouvre quand on veut faire entrer 
l'eau dans les canaux. Ces retenues pra-



tiquées d'efpace en efpace dans le cours 
de la r iv ière , fervent à porter l'eau par­
tout où i l en elt befoin ; pour cela i l ne 
faut point de machines, la rivière une 
fois foutenue, les cultivateurs font eux-
mêmes le r e l i e , chacun par rapport à 
ce qui lu i appartient. C'eft ce que l 'ou 
obfervera fur-tout le Ions; du cours du 
G a r z o tk de la Mêla dans le Breffan. 

Les pièces de terre div i fées , comme 
je l 'ai dit a i l leurs , font entourées de 
foffés o u canaux dans lefquels coulent 
les e a u x , tk. partent d'une pièce à l 'au­
tre , fans qu ' i l foit permis à aucun pro­
priétaire d'en arrêter le cours , ou de le 
détourner. Ils ont une manière fort f im-
pîe pour porter l'eau dans quelques 
parties plus élevées que le niveau de 
l'eau. Ils pratiquent une efpece de réfer-
v o i r ou de large fofte à un des angles de 
la pièce élevée qu'ils veulent arrofer , 
près du canal qu'ils élargilfent un peu 
dans cet endroit ; tk avec des pelles con­
vexes , ils jettent l'eau dans le réfervoir 
fupérieur , jufqu'à ce qu ' i l y en ait une 
quantité ftifKfante pour arrofer toute la 
pièce de terre. C e travai l n'eft pas ft 
confidérable qu'on peut l ' imaginer ; 
deux hommes en un jour en font palfer 
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autant qu'i l en faut pour arrofer au 
moins quatre arpens de terre ou de pré. 
Quand les terres font arrofées, on ne 
permet point de laiifer perdre les eaux 
qui formeroient des marais à la longue ; 
o n les ramené par d'autres canaux , qui 
fervent également à arrofer des terres 
plus baffes, à la rivière qui les a four­
nies , qui par ce moyen regagne au 
moins une partie-de ce qu'elle p e r d , 
par les différentes faignées qui s'y fcnt 
d'efpace en efpace. 

C o m m e les eaux qui coulent des A l ­
pes font extrêmement limpides , & ne 
font point chargées d'un l imon gras 
comme celles de l 'Apennin , les cul t i ­
vateurs leur donnent une qualité très-
propre à cngraiffer leurs terres, en mê­
me temps qu'elles les rafraîchiffent &Z. 
les humecf ent. T o u t le gros bétail refle 
toujours parqué pendant la plus grande 
partie de l'année ; on en amafie les fu­
miers aux angles de chaque pièce où ils 
ont féjourné ; on en fait des tas que les 
ruiffeaux lavent en partie ; par ce m o y e n 
ils fe chargent des graiffes & des fels , 
& les distribuent dans les terres. Voi là 
ce que j 'a i obfervé , fur-tout dans le 
Brellan & le Bergamafque , & ce q%fi 



fans doute fe pratique ailleurs : i l ne 
faut pour cela qu'une induftrie d'habi­
tude dont tout payfan eft capable ; mais 
i l faut cette habitude. Je ne crois pas les 
habitans des. campagnes de Lombardie 
plus laborieux 6c plus fpirituels que 
ceux de la plupart de nos provinces de 
France : cependant ils conftruifent eux-
mêmes leurs petites éclufes ; ils con-
duifent les eaux 6c les fubdivifent avec 
une induftrie fimple , mais o i i l 'on v o i t 
toute l'intelligence que l 'on peut fow-
haiter dans ce travai l . Les eaux des plus 
petits ruiffeaux ck des fontaines font 
ménagées avec la plus grande écono­
mie. 

II faut v o i r les campagnes avant la 
première récolte , à la fin de mai 6c au 
commencement de j u i n , pour conce­
v o i r l'idée de l'abondance 6c de la fer­
tilité même ; ce que l 'on doit attribuer 
autant à ces arrofemens qu'à la bonté 
du fol . Q u a n d la faifon eft favorable , 
o n coupe l'herbe des prés quatre fois 
par an. D è s que le fo in eft enlevé de la 
prairie , on la couvre d'eau ; les graines 
q u i étoient mûres s'y font répandues, 
s'humectent , germent 6c renouvellent 
le fonds du pré. Je ne parle point 



des prairies artificielles qui préfentent 
un fpectacle charmant, de .même que 
les campagnes où l 'on feme le l i n , qui 
lorfqu'elles font en fleurs reffemblent à 
de vafles jardins. 

Cette méthode d'arrofer les terres 
fournit après les orages une reffource 
prompte : s'il n'y a plus d'efpérance de 
récol te , fur le champ on laboure tk on 
feme de nouveaux grains , que l 'on efl 
encore sûr de recueillir avant l 'hiver ; 
ce que j 'a i v u pratiquer au mois de 
juin à la fuite d'une grêle confidérable 
qui avoit ravagé une partie du Berga­
mafque. S i dans ces contrées le payfan 
v i v o i t avec autant d'économie que dans 
les provinces de France, i l feroit beau­
coup plus r iche; mais i l fait une con­
fommation prodigieufe de bled , par la 
manière dont fe fait le pain. Il efl pref­
que fans l e v a i n , tk pétri fort dur ; on 
ne lui donne point le temps de fermen­
ter , tk on n'y met que la fine farine ; ce 
qui fait que toutes chofes égales, la 
même quantité de farine qui fuffiroit en 
France à deux livres de p a i n , en pro­
duit à peine une en Lombardie , encore 
efl-elle d'un très-petit volume , le pain 
étant néceffairement fort lourd tk très-
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compact. C'ett u n des abus de ce pays ; 
mais qui paroît excufable par la grande 
fertilité qui y règne , & par l'ufage que 
Ton fait dominer p a r - t o u t , plus encore 
parmi les gens de la campagne, qui s'en 
tiennent opiniâtrement à ce qu'ils ont 
v u faire à leurs pères. 

Fin du Tome fécond, 
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P h o f p h o r e de B o l o g n e , 144. M a n i è r e de l e 

p r é p a r e r , 147. P i e r r e avec l a q u e l l e o n l e 
f a i t , 14? 

P l a i f a n c e , duché & v i l l e , y . S i t u a t i o n , a n t i ­
q u i t é , 6. C o n c i l e tenu dans cette v i l l e , 10 

P l a c e S. M a r c à V e n i f e , 199 
Podeftats & capitaines des armes , 1 4 1 . R e n ­

dent exactement l a juft ice , 4 7 3 
P o l e f i n de R o v i g o , 161 . S a f e r t i l i t é , 162 
P o l i c e à V e n i f e , 4 4 3 
P o l i t i q u e , f o n fiége à V e n i f e , 4 1 4 
P o r t e d e l p a l l i o à V é r o n e , 538 
P o r t r a i t s des d o g e s , 2 8 2 
P r e f q u ' i f l e o ù fe fit l e partage de l ' E m p i r e R o ­

m a i n , 4 6 
P r é f e n t fingulier fa i t a u d o g e de V e n i f e , 4 7 2 
P r i f o n s de V e n i f e , 215?. C o m b i e n t e r r i b l e s , 

2 8 8 . A n e c d o t e s à ce f u j e t , 2 8 9 
P r o m e n a d e fur l ' e a u à M u r a n o , 4 6 7 
P r o c u r a t e u r s de f a i n t M a r c , 197. D i v i f i o n & 

n o m b r e , T p 8 . Entrée f o l e m n e l l e & préro­
gat ives , IOO. H a b i l l e m e n t , 2 0 2 

P r o v é d i t e u r généra l de m e r , 2 4 1 . A u t r e s p r o -
védi teUrs , 2 4 3 
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Q 

^ ) Uarantie civile & criminelle, m 
Q u i r i n i , ( Angelo-Maria ) cardinal, 5 >5 

R 

R A illerie dangereufe à Venife , 426" 
Rédempteur, ( le ) belle églife à Venife , 5 8 3 
Régates , ce que c'eft, 4 6 S 
Reggio , v i l le , 4 4 
Renée de France , duchelTe de Ferrare, 160 . 
République de Venife. Etats qui compofènt 

Ion domaine, \6ï. Ses richefïès & revenus , 
231. Dépenfcs , 232. Troupes en temps de 
paix ,133 . Marine , 23y 

Refegari, (Lauretta)cantatrice, 3 4 T 
Rheno, rivière & pont, 4 8 
Rialto , pont à Venife , 360 
R i d o t t i , ou jeux publics, 4 4 8 
Rofalba Carriera, 3: S 
R o v i g o , v i l l e , 162 

§ Aline Affie à ErefTe , ^ 4 
S. Antoine de Padoue, <i6. Sa fête, yi<? 
Sainte Catherine V i g r i . Ses reliques, 72 
S. Chriftophe. Statue que l 'on dit être de fa 

grandeur, 356 
S. Georges le majeur , abbaye à Venife , 386". 

E g l i f e , 387. Monumens & tableaux, 388 
S. Job , églife. Remarque à ce fujet, 356 
Sainte Juflinc de Padoue, abbaye, yry 
Santa Maria délia Sr.iute , belle églife à V e ­

nife , 375. San Michèle in Bofco, abbaye 
d'Olivetains, pi. Galerie de cette maifon, 

Bb i i j . 
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5>4. San Zacharia, abbaye de filles nobles , 

356 
Salles de l ' inftitut, 106" 
Sanfovin , ( Jacques ) fculpteur , 300 
Sannazar f fes vers à la louange de Venife , 244 
S a r p i , ( Fra Paolo ) idée vraie & juftificative de 

cet habile homme , 358 & fuiv. 
Scal igcr , ( Jules-Céfar ) 531 
S c a l z i , ou Carmes déchaux à Venife , 357 
Sciences à V e n i f e , 475. Eloquence, Poéfie, 

476 
S e c c h i a , ( l a ) rivière, 4? 
Secrétaires de la république à Venife , 126 
Service de mer à V e n i f e , 235 
Servites , clercs réguliers , 86 
Somafques, clercs réguliers. Leur col lège, 33 a 
Somptuaires , ( l o i x ) à Venife , 4518 
Statues équeitres d'Alexandre & Ranuce F a r ­

nefe à Plaifance , 8 
Statues. A Bologne. D e Boniface V I I I . & Gré­

goire X I I I , 58. D e Benoît X I V , <p,\o6. 

D ' H e r c u l e , 59. D e Paul I I I , 60. de Neptu­
ne , 61. D e S . A n t o i n e , 6p. D e S. P a u l , 71. 
Des ducs de Ferrare , 160 

— A Venife. Antiques. Ciceron. M a r c - A u -
relle. Pallas. L a fortune. L'abondance , 269, 
270. Antinous. Bacchus. A n t o n i n . Lucius-
Verus , 280. Léda. Silène. Agrippine. G a -
nimede , 2513. Jules-Céfar. A g r i p p a , 351. 
D e François Carrare , 280 

l Ableaux. A Parme. D u Correge , 18, 2 0 , 
2 1 , 22 , 2 6 , 3 1 D u Parmefan, 24 , 26. D u 
Guerchin , 24 , 25. Auguftin Carrache, 2y , 
3 5 , 6p. Battoni", 33. Cignani , 35. Garo-, 



F o l i , 70 . D e l ' Infante ArchiduchefTe , 32 
• — A B o l o g n e , du G u i d e , 60, 7 0 , 7 6 , 87 , 

8.9 , 9 0 , 9 3 . Raphaël , 60 , 7 8 . F r a n c e f -
c h i n i , 68 , 73 , 79. T i a r i n i , 70 , 7$ , 87 , 
89. L o u i s C a r r a c h e , 66,72 , 7y , 8 4 , 5 0 . 
A n t o i n e Carrache , 7 3 . D o m i n i q u i n , 7 4 . 
François F r a n c i a , 74. L é o n e l S p a d a , 7 5. L e 
G u e r c h i n , 79 , 8 2 , 8 5 , 0 3 , 1 > 3 4 1 -
L ' A l b a n e , 88. L e C a l v a r t , 87 . I n n o c e n z i o 
da I m o l a , 87 

• — A V e n i f e . P a u l V e r o n e f e , 274 , 2 7 8 , 
l 8 3 > 3°9 > 3 37 , 339> 348 , 3 Î3 » 3 8 o > 
3 8 5 , 385?, 51 y , 5 2 7 , 541 , yy4- T i n t o r e t , 
276", 2 8 1 , 285-, 3 0 7 , 343 , 353 , 3<6\ 3 6 4 , 
377. Baf lan , 273 , 3 7 0 , 37? , 3 8 ? - P a l m a , 
277 , 2 8 0 , 307 , 385. T i t i e n , 278 , 3 1 3 , 
353 > 377 > 5 4 ° » 554- J e a n B e l i n , 313 , 
337 . T i e p o l o , 3 6 $ , 3 7 3 . L u c G i o r d a n , 

377 f 3 8 i 

T a r o , rivière , 1 , 13 
T h é â t r e ( grand ) à P a r m e , 3 3 . A u t r e , 3 y 
• — A n a t o m i q u e à B o l o g n e , 100 
— P r i n c i p a l à B o l o g n e , 118 

D e V e n i f e , 472 
• — O l y m p i q u e , à V i c e n c e > $24 
• — D e V é r o n e , . 5 4 7 
T i t i e n V e c e l l i , peintre , 358 
T o m b e a u x de Pépin , r o i d ' I t a l i e , 541 
— A S. J e a n & S P a u l , 343 
T o u r s G a r i f e n d a & A f i n e l l i A B o l o g n e , 5 4 . 

E p o q u e de l a chute de G a r i f e n d a , 8 0 
T o u r s de l ' h p r i o g e & du c l o c h e r de S. M a r c , 

T r i b u n s de V e n i f e fe forment en républi­
que , 169 

T r i b u n a u x part icul iers à Venife 9 123 



TABLE 
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VAI di T a r o , T 4 
V a l l i i h i c r i . Son cabinet d'hifioirc naturelle , 

511 
Velleïa , ville ancienne , 1 y 
,Venife. Idée historique de Venife , 167. F o n ­

dée à Rialto par les Padouans , 168. Di f ­
férentes formes de fon gouvernement, 17^. 
Idée de la ville , 144. Sa description par 
quartiers, 254. Centre de la pol i t ique, 4 1 4 . 
Gouvernement folide . 4 2 2 . P o l i c e , 443 f 

4 5 8 . Peuple content de fon état , 444. Ses 
inclinations , 454. Son caractère , 4 5 8 . G a ­
lanterie, ibid. Fétcs & divertilTemcns, 4 6 2 . 
Denrées & productions du pays , 4 9 4 . Qua­
lité de l'air , <00. 

Vénitiens, ( nobles) 171. Distingues par cîaf-
fes , 172. O n t imité les Romains , i.ço. L e 
fénat entretient la paix entr'eux , 41 6. Fierté 
des plus pauvres , 4 4 p . N e fervent jamais 
les princes étrangers , ibid. Leur éducation , 
4 2 1 . N e font pas populaires , 4 2 2 . N o u ­
veaux nobles, ce que l 'on en penfe , 4 2 5 . 
Jeunes nobles polis , 4 2 7 . Leur attache­
ment à la religion , 3 9 9 , 4 5 1 . Leurs céré­
monies religieufes, 4 0 2 . Ufage à ce fujet, 
4 0 5 . Reproches qu'on leur fa i t , 4 0 6 , 4 2 4 . 
Leur puiffance actuelle , 4 0 7 . Leur diferé­
tion , 4 0 9 , 4 5 0 . Les étrangers doivent l ' i ­
miter , 4 T 3 . Fierté , 4 3 1 . Circonfpcdtion 
avec les étrangers , 4 3 7 . Vivacité de leurs 
pail lons, 4 6 0 . Leur habillement, 4 9 9 . 

V e r e i n i , ( l e ) monaitcrede filles nobles à V e ­
ni fe , 3^o 

Veronefe. ( P a u l ) Idée de ce peintre-, - § 4 
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V é r o n e . S o n a n c i e n n e t é , y30. F o r t i f i c a t i o n s 
& châteaux , 536. P o p u l a t i o n , $39. E g l i f e s 
Se tableaux , Ç40. C o m m e r c e & induftr ie , 

V i c e n c e , v i l l e , fil. E g l i f e s & p a l a i s , 
C e que f o n dit de fes h a b i t a n s , ? i p 

U l r i c , patriarche d ' A q u i l é e , c o m m e n t repré­
fente , 4 7 0 

Univerf i té de B o l o g n e , 9 7 . J u r i f c o n i u l t e s Se 
médecins q u i en font fort is , $9 

V o i e E m i l i e n n e , 10 
U r b a i n , fort du B o l o n n o i s , 47 
U r n e a n t i q u e , 88 
U f i n e à filer l a f o i e , 517 

j^jhwoiù, ( F r a n c e f c o - M a r i a ) 1J % 
Z e c c a , o u bâtiment de l a m o n n o i e â V e -
. n i f e , *i>8 

Fin de la Table des madère: du Tome II, 



Errata du Tome fécond, 

Age 8 4 , ligne 3 , F o r r c g i a n i , life\ T o r y 

J_ r c g i a n i . 
Pag. pz. lig. 22 , M i c l r a e l e , life\ M i c h è l e . 
Pag. 96, lig. 12, E i b i a n a , life\ B i b i e n a . 
Pag. 9 8 , lig. 15 , P a l c i , Ufg\ P a t t i . 
P t f # . 1 8 4 , lig. zz, P i e r r e V e r o n e f e , life\ P a u l 

V e r o n e f e . 

Pag. z8p , lig. dernière, p o r t e , life\ p o n t e . 
Pag. 314 , lig. z 6 , B c d c n i a s , life\ B e d c i n a r . 
Pag. 352 , lignes 6 ï 3 , V a c o v i c h , life$ 

V V c o v i c h . 

Pag. 451, lig. i o , C r i z z o , life\ E r i z z o . 
Pag. 47 J , lig. 17 3 ces , /i/è^ les. 
Pag. 4 8 3 , 9 , A m i r o n i , /zfe^ A m i c o n i . " 
Pag. 485 , /ig-. 16, C r a f m e , life\ E r a f m e . 
Pag. 4 8 8 , / i g . 20 , L u c h e r i , life\ Lochef î . 
Pag. y 2 1 } lig. z$, S e n o n v i s , iifei Senonois." 
Pag- W f Lig- »4 * P a r i v i n i , lifei P a n v i n i . 

Nota. Le Relieur aura foin de 
couper les deux cartons qui font 

joints à cette feuille , pour les 
porter SCplacer dans le tome ciw* 
quiéme, aux pages indiquées. 
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